
ESTADOS
REPUBLICA FEDERAL

ts,e d

\C'e.

UNI	
\.'t

-	 RASIL
'155' 

ORDEM E PRGO,RESSO

-

ni

•ANNO LXVI — 39° DA REPUBLICA—N. 75 eEDERAL QUINTA-FEIRA. 31 DE MARÇO DE-027
um.%

SUMMARIO

Ai..ros no Ponvis Exrcurivo:
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Docroto	 11.748, que tiliblica	 adliosãrl do Irak ao accôrdo
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D-erolo ii. 17.7'19. (pio publiva	 aillipst4e da T'inlandia e da-
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iocrelo ti. 17.7:111. quo abro. 00 Mini-lorio da 1 :azonda. 1.
ilili.4 . --:11 4 • 1:ji ili . 7).(1(10 mooN(100. l iara oveorror ao paga-
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il;i 1 .:straila (II . Vorro Coldr;il liii Isr;i,i1 o (Ia

- 1 .,c1o r i a Cz . doral da- Estiadas.
- . rio (1;1 .\	 uva. I inlusl ria c
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.\11111111ria):.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
1 èi . : citETó N. 1;.;is —	 mi,	 ifi27

PH/ai ',	 df. Ivivi, tif, m . re;rtle, o V.\ if f étnelf, VIU Md.

411 . 11,01 , 	ClIrlION 1 *	 1-,IN COM ralar ' leria rtitit,

de Agosto tle 1921, na parle reforente cartas com valotr
declarado, conforme communieou ao Minislerio das Rotações,
Extoriores O I,egacilo da Suissa nesta C.apital. por 'Nota de
15 do Maio de 1926, cuja trzolucção vi ivial acompanha o pre-:
., 4.911C Derreio.	 •-•

llio do Janeiro. em 29 do Marco d. , 1927. 10(i' da Tile-,
pendencia e 39° da Republica.

	

WAST1INCTúNY,ii	 P. 1 , r. Sist.•1.

()-letria

Tradtieção offjeiaL

T,.'gaíu tia Suis,a Tô Ora-11.

	

pji, tI japoiro. om IN do	 1¶1....fi.

j„

Sonlinr

T' “ o	 ferd. • 11)	 do,	 11 .1.'11	 ('....i' si,,	 n •111e.'t
c,	 o do Vos,-.1 Exconoileia	 poi. Nom do 1- d., Abri(
prox itilo findo. a 1,ogaçáo do Sua nritanniç'a ent
'torna nr.líficon au Consollm Codoral Suisso a aillie-ão ii, frak:
(mo faz parle (1;1 Fs,iiiv Postal Univorsal. dosdo 13 do Novoin-
tiro do 1925. ao arei'irilo dos Nall n ri , s (11 , clarad .$ ,-. assignado
sioeldnilino a 21n1 do Agosto do p i osm,-) afino.

O Irak applicará sóniemo
c i I :Ido rolai i tais á I ia wa dás ca	 colo vaiar doolarado,

uoi	 a	 1. 	 ••5
igo:4 2 4' 3 da Con‘on,:rio postal univorsal 	 sioeldwiiii“.
ailliesão tiui liak • 1'011111jirá a vigorar a pari ir do 22

Aliril de 1926.
Prevaleço-nu, dosta nova oec0::1;1,-). Szoonor 	 p;Ir(

lho reiterar a segurança da minha toais 	 ron-iderarfio. —
(/,	 Rodo et!.	 á' I

n Sonlior Dr, 1-.'ti x Paelioeii.
do Estado ilis !tilai:rios Exteriores.
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Pii Mira as (Wh rst7rx da riidfindi.	 'h, l. ti 4111
( . 1,111 . i . m..lit. I alertitteit.wri	 ;ta ologroph ira, tio 1912,

O Presidente da nopubliva (los Estados Isi.1vv tivi Tn'a;:iP,,
fa, putilioa as adi l es/1os da Finlandia e da tionNalia Veattecri1

l:i.lv\ - v» It(	 I Ilh'IMaCi(111:11 !tad jOh • legra 1)11 .1Va, assignada eus
tendi .ps a 5 d. , Jidlio tio I91?. conforme consta da communi-
racão (latada do 25 do . Foveroiro ultimo. tu, ?' i II 	 (103.
:\( . gocios EsIvangeiro g (1;1 4:rã-bretanha. transmillida ao Ah:,

das Rolai:ines .Exteriorvg pela Embaixada
lii.sta capital. por nota do 23 do corrente met, cii.ia tratIperjári
o f firial acompanha O 111'0,z e11tr, 1 )verch..

	Janeivo.	 41ari:o de 1927. 1O4;"	 T
relidvileia e ;;U"

(1 P1'1' ,.141( . 1110 . (Ia 1:110111,111a	 p,i,;Isjt.	 Ny N S Ifi \f;,1\ TAIS P.
tal mi hi ,ra	 I lio-aio do I cais ao aveia-do retal no á- , carla-
enp \a- (*( . 1:1 \ I'?	 I ;id.% a—il.:onde elvi btaaabajax) .a 243--	 0 ‘ I a t •	 3laaa(d,,';ro*-



MIM/ t/1 , 1' 11:1.1,L,732;)	 Quinta-feira 21.

	

AMI	 ~~,	
Março de 1927

Tradlicção _off icjal.

. Embaixada Britannica.
Petropolis, Ciii 3 de Março de 14,121,

11111." 33.

ini-lro,

Cem r...ferencia á minha nota n. G, de 1 ,1 de Janeiro do
1927, e ii. conformidade com instrucções do Principal Secre-
tario de Estado dos Negocio.; Estrangeiros, tenho a honra dg
transmittir a Vossa Excelloncia a inclusa communicação re-
bdixa a uma nova ty lbesão a Convenção Internacional Radio-
telegraphica. assignada em Londres a 5 de Julho de 1912.

Prevaleço-me desta Importunidade para renovar a VossN
Exeellencia os protestos de minha ;dia consideração. — R.

• S;ua Excellencia ii enhor Dr. Oclavio Mangabeira,
\;‘.i1 . .) (Ias Relações 1..:xteriores.

Tradueção of fieial.
.1nnexo

coDimilnicação n. 32.

Convenção Internacional Radiotelographica.
Zssignada .911 Londres a 5 dr Julho de 1912.

Adhesões.

a conmunicação anterior, de 21 de Dezembro (te
192G, lavam notificadas ao rifiverno de Sua Majestade Bri-
lonni.-. L as seguintes adhesões, nas datas abaixo mencionadas::

Finlandia — 5 do, FPVCEPIEO 410 1927.
tinyana Eranceza — 5 de Janeiro de 1927,

2 ,'oreign (Mie... 25 de Veverein, de 1927,

DECRETO N. 17.e171 —	 8 DE FEVEREIRO DE 1927

-Ccedc: á	 C. Wakefield & Company, 1,imilé ql, nalarizaçâo
para inneria»or na liepublica

O President e da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
tendendo ao que remierou a C. C. Wakefield	 CompanY,

Limited. companhia de responsabilidade limitada por acções,
com	 em Lx-milres. ImzIalcrra, e devidamente represem-
fada, decreta:

Artigo unira. E' concedida á C. C. waliefield Ci impany,
"Limitei' • autorização para funcrionar na Republica coai os
estatutos que apresenton e mediante as clausillas que esto
acompanham. a ss i gnadas pelo Ministro lifis Negocio:7,
da Agricultura. Indusf ria e Commervio. ficando. porém. a
mesma companhia obrigaria a einolni'lt" a.4"formalidades ulte-
1•1 0 pc,: exigidas pela legislação em vigor.

flo de Janeiro. R de fevereiro de 10.127,
d(-:ncia e 39" da Remiblica.

WvsritN;;Tox Tui P. ne

Geminiann L jio Casti.o.1

•Clausulas que acompanharam o decreto n. 17.671, desta data

C. C. Wakefield Company. Tamiíe.1 o1,11,....ada a for
fira representante geral no Brasil. coai plenos e minutados
poderes para fratar e definitivamente resol\-er as (piestões
line Si' suscitarei». quer com o Governo. quer com particuln-
res. podendo ser demandada e receber cilacão inicial pela
;companhia.

• Todos os actos 'pie praticar no 'Brasil ficarria sujeite/1
..illicanictif e :is respecliNas lei :, e reg ulamente: e á jurig,di..
:x•(:ão de : 11.•n (1'11/1111aP4 admii&trativos. seni•
'.111e. em tempo' algum, possa a referida companhia rcelamar
tjualcitt e r.	fulidada	 ruja: dispo-.

1 '151) 111)111 . r5 .0 `Zo rx ir de ba,ze para qualquer reclantaçãn,	 •••
i• oncernentr á exerução (ias ob.ras ou serviçOs a que elles se

Fica dependente de autorização *(1ci Governo. kria/q1n3:.'.
alteração tine a companhia tenha de fazer nos: respectivos
estalidos.

A companhia não poderá, tampouco, praticar nenhuma
*ope ração de banco, neg-ociar em cainbia. , -: ou operar ein
goros som que, para esse fim, solicite previamente ailtorizaçãà
especial ao Nlinisterio dos Notocios da Fazenda,

Ser-lhe-á cassada a autorização para funcei&nar
Republica, si transigir esta clausula.

rv

Fie entendido que a autorização .(ç fiada :Ora prP11112à
do principio de achar-se a companhia sujeita as dispasiçõe3
de direito que regem as sociedades anonymas.

V

"A infraen de qualquer -das clausulas para a qual nã(
.rsteja comminada pena especial será punida e ' nu ;), multa . do
iim emito de r('-is (1:00 , a cinco contos do r(is ( 5:600$) e,
Ti.) caso de reincidencia, com a cassação da autorização con-
cedida polo derrofn Pot ‘irturle do guiai baixam as pre.zentes
elausulas.

Rio de Janeiro, 8 de fevereiro de 1927. —	 i.sfl çi
lyra Casfrp.

nnnn•n•n11

Certifico pela presente que me rni apresentado 1;m eer--
tificado	 incorporação, exarado cai idioma inglez. afim de
o 11-aduzir para a lin g ua nacional, o que cumpri em razão do
meu officio na fórina abaixo:

CERTIFIEVDo	 INC.OREoRAÇÃO DE EM.% COIN[PVVIII.1

Cel'ilfiC0 pelo presente que C. C. Wakefield Company.
Limitei!. foi incorporada de accôrdo com as leis de compa-
nhias de 1908 a 1917. como uma companhia do respon-zabili-
dade limitada. (-m vinte e Ires de janeiro de mil nov,,,„.111„...,
e dezoito.

Dado sob a minha assi gnatura em Ts.ndres, em anzr
de agosto de mil novecentos e vinte e seis. — F. .V.
archivista assistente de sociedades anollyinas.

de Companhias ' Consolidação; (10 1908, art. i3 ;cer-
tificado n. G' .

Telegrammas: Extreme, 	 teel. Tinires. Telephones:
'Avenue 1_2(11. .‘veniii , 3.0t 1. John vem,	 -mi, taluolli3'm
oublicos tradoctores.	 Unir')	 2. rua ciraceemireh.
Londres. E. C. 3. .knterMrinente de Corphill 	 PePos
Alley, E. C. —	 man .

En. abaixa assinado. Perry Ebenezer
publico por alvará r( *. gio . devidamente 11(..lineado. juramentado

ein exercicio nesta cidade de T.ondres. pela presente certi-
fico: que o documento no idioma inglez, uno	 ;mui annexá
sob o meu seno (Ciciai. 	 c(Spia certificada do certificado
de incorporação (ia socieda.le anonyma .lerionlinada "C. C. Wa-
kefield	 Company. Limited". com s('-ile ciii Cheap s ide nume-
vos 30 a 32. nesta mesma cidade. r. (pie a dita copia achando-
se assignada pelo Sr. Frederick Nti genl Whif	 r.,gistrador-
auxiliar de :-..oeiedades allralyma g da Inglaterra, 6-9/1 tu1.)-4 04

signaes de authenticidade exigidos pelas leis in glezas. e pio
por conseguinte a dita cápia certificada 1 1 digna de toda fi:
credito, tanto nos trihnnaes I l p justiça roma fira dos inei-mas.

Em testemunho (1 0 que, para fazer constar onde con n ier
e. para todos os effeilos legaes, passo a presente (pio assigno
e sello com o. meu dito sello official. P111 Landres. nos 0117O
dias tio mez agesto de, mil novecentos e vinte e seis. —
P. E. 3fatinek.c. fabellifin

(Eslava inutilizada uma estampilha in glrza 10 'valor dr
Uni shilling.)	 ••

(Eslava o solto do Peres'. Ebenezer Matioel.s, (Mb-Mirai
publico em Londres.

422
Reconliech verdadeira a a s signal tira r"ef co 1 Perer

26 Tr.benezer Mathicks, tabellião publico e m TAndres.
-é. para constar ondo'.'convirr, a pedido (los interrs-adr,..
a presente que assi,mo r faço selim' com 	 sen.) das atinas
deste Comoilada neral, devendo. para os fins do direito, sei'
a . minha firma legalizada no Mini st crio de Estada das Bela-
çõe s Exteriorea into-nas repartições fiscaes ilo Brasil.. .

• • ,

da indenen-
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• I ;otiulado nevai da Ilepublica do $ 11 ...sfados Unidos do
1;ra,i1 eni I.ondres. em 1:..' de agosto de 19'26. — P. cie SuuZa
// r/i//os. Viet.'-e0aSt1 I

Estaxa unia estampilha do s i llo (. 0w:ti1ar brasileiro (Ia
valor ile quatro mil Féis, inutilizada )ela rliaileella do referido
ronsidado. Recebi	 — /Podas.

.lislaxarti inutilizadas pelo carimbo da Iteeebedoria (•)
.1)isfrielo Federal Ires estampilha- tecterzies valendo ao todo
Ices mil r.u1s.

lteemilleço % y r/ladeira ti assi gnatura supra do Sr. P• de
=-'' ol n z : i baldas. secçã u dos Neocios t:oinifierciaes (:onsulares
(ia Europa. .\lrira. Asia e Oceania. Sobre iima estampilha
tederal	 %ator de dons mil et'. is . liam-se os	 dize-
res:	 de Jaiwilo. 6 de setembro de 1926.	 O director
imerin,	 lliti/2 nn •

E-da\ a	 i•aeil i dio da serrei:iria da s iteyacões Exteriores
d . ', Estado .: I	 j010•••	 itl'aS

0, ir iradtirej'io
(sobre duas	 federaes valen•lo ao todo dons

iii r9 ; 1s. liam-s.•	 se:mint4'n III/J • VVS :	 dr .1a ar	 11
de I. 4 iI. — 11-9 . t r2G. — 11-9-926. •

I; tí

negociantes AJe tudo e.specie de ideos lubrificantes. lauricalk•
Les e negociantes de lubrifleadures e outros accessorios ou444'
ti''ora realizados por Sir (.:11arles Clicers %Vakefield, Itaronete,
elti clicapside, i.i és: lt2, na cidade de Londres, e alhures:, ;.01è
a razão ou firma de C. G. W .alseficid Co.. e lodos ou gimes-
quer dos activos e passivos em connexão com esses nego-
cios; e tendo em N'i •Aa participar do contracto referido ima
clausula :3 dos estatutos ila companhia t pk. o ine.snio ela
prata% cum ou sem modificação;

14 fabricar, distillar. (ralar armazenar. expor-
tar, importar 4,' negociar em ulcos hibriiicantes e outros, e
lubrificantes de toda qualidade, fabricar, e negociar em toda
especie de lubrifieutiores e accessorios para lithri Ovação de
niachinwi e nuichinisinos de toda qualidade, productos clidni-
cos e quaesquer outras suttuz n 'iu ou 'otisas (pie possam Se
Lwo ( . 1(w-umente fabricadas, tratadas ou negociadas em eua-
uexão ou em addição a ipiae squer (11e. ,1119,1aneias ou artigos
acima ineneilmados, e utilizar e negueiar eiii lodos ou quaeâ-
(Lúci . dos sub-productos	 lues fabricações:

e. realizar negueius no	 1,ilidu ou alhures como
falira :antes e negociantes de &deo, graXa
ioda qualidade, conimercianles, feitores. rorretures, agentes.
arinazenislas, compradores e vendedores tle mercadorias a
conlinissão, agentes commissarius. empreiteiros, proprielarius,

agv utcs embarcadores, lretailores de naviOr e outras
embarcações, contracladores de trete, corretores e agentes (IN

eliiiraltadl o reS, transpor:adores por terra e	 mar.
ageoies de remessas , importadores e exportadores de
1.101'0.1	 eni geral negoeianles e cumuierciantes Ciii tudo: " U.
seus resi,ect i vos ramos;

11 . :11:lar (.• empreliender qualquer negocio. transueção
s.:.1 -1 \'11 Tos I.1:	 1:.	 \ 1.1-1 .11.:11)	 1:•?N.11'	 1.1 \111 . 4)	 00 /Penteai) coniniummente realizado 0 11 empreliciolido viu

banqueiros, corret twes, finaliei , la,, empreiteiros. rolice,siona-
liti . orpoeada	 ?:( de faiwiro de 191.3	 'Aos, iiegoriantes, agenies mercantis ou coutitierriatiles, 	 ein

:.;eral dedicar-se a quaesquer negocius	 mercantis,
• .	 xx	 ,x 1.ompany,	 'financeiros, [abris. de mineração. imiti:draw, : e outros. em-

111 . 4,/11 . 	(el)erak:414'. tni 1 rallartSIJCS que pus-
511111 ser comenientelinute realiAados eoujuntainente ou em

viu apoio de qualquer itu.s fins da compa-
nhia ou que possam visar directa ou indireelanivide augnica-
far 0 N111111 ou tornar bieralixos quaesquer 1iropriedade.4
ou direito s ila companhia na oecasião;

et comprar, toma i ent arreildatHolit o OH p io 1...t•toilitzt.
ou Hifi	 tórtn:t. adquirir qualquer Pe i o rem	 pe,-

Suni. 011 fiiiileP(111er SerVellt ia-. filreit0S, Pri vi1ctii is, lieenças
coneessóe s ou qualquer interesse nos nie,mos que sela ne-

cessario ou conveniente aos lie:meios da rompanhia Hut pae;L
des•.mvolver ou utilizar qualquer bem da companhia, e com-
prar. vender, menear e negociar, quer seja por atacado, quer
a vareio , em igo, I (111:11111111' espeeie
que possam ser eonvenieni • nienie lie:zoei:idas pela companhia
cal c•iiinexfio com qualquer de seus fins:

erigir, construjr, melhorar. manter e usar
quaesquer • ,rasas. offiemas, fabricas, e4-
cr i P l o ri o s , eu.4)U4r3 ,7. c4)in1rucções. esfradas, vias terreas. ti n i-
' ia-.ias . các?4, cursos iragtia, jus:ribações de iliz e aquecimento,
bula especie çlo machinismos fixos e m,'\ eis, ferramenta-, loas
chinas, caldeiras. impleinenlos,	 inslallaeões.	 utensums
quaesquer outras obras que possam ser neees--arias ou acon-
selhaveis aos fins da companhia ou ao desenvolvimento ou
utilização de ipialquer de seus bens;

Q) requerer. comprar ou de outra maneira adquirir pa-
tentes, privilegio:, de 111N 1 • 11ÇãO, Sel.:11 . 110S 00 Mirro, processos,
marcas de fabrica. licenças. concessões e siinilliantes. conte--
rifai° qualquer direito exclusivo, não • xclusix-o ou limitado
ao uso de qualquer invenção que pareça capaz de ser usada
para qualquer dos fins da companhia. 011 el1,1H aequisição vise
directa 011 indireetainente beneficiar a companhia. e usar,
Pxercitar desenvoker. conceder licenças a respeito das mes-
mas ou 1.1.. 01111% N .11'11111 t01`11/11* .1014111ei 1V 0 . 0, Pons e direitos
assim adquiridos, e despender dinheiro em 1-xpn1'ienrias. pro-
vas e em melhorainenlos iiti leu:ativas	 inellioranieidos

11111-ieS , pai	 VS 011	 :•

	

14) e01110ea I' 011 (h' outra Cópula allimirir	 empreliender
todos ou qualquer parte dis. negorios, 1i.'ru o ohrigaçõe: de.
(Nalgumr outra companhia. Firma ou pessoa, cujo bs seja,,,t
no iodo ou cni parto similares aos desta companhia ou a
posse de eidos bens seja aileipuida ao, fins da companhia oh
fazer e põe em pratica a.iiist..s com respeito a fusão de in-
fere:se: , rwe1l0r:IC50, 011 l 'ailsr VHS:it., no todo uri em par! e..
roni qualquer (int	 p",1,,,,.:,,•5„ (4,

i Paga r q ual qu e r priiiiri•-iladi•	 (mi	 ra
serem 1 raiadas. quer s‘e.izi	 iHdo, qH,.r seja.	paei... como
pagas' . dcbenture :. '01.1 stock /1, dei-9.'.."es (In coninaohh.

• o liuli P ien o': ';•arte PjiL n(1.."n ( . -	 ri'- oit	 '	 iliz

i 1. •,. 1.'1;1	 pry ' ,* r114 ^' ./110'	 111 1 '	 LIII	 zipre,etilailo o	 NIviito-
"A	 F.- l a t id o s de c. c.. \vill:clivId à	 exa-
;-;e10-	 111:: ieL.	 I	 rara a lingua
let. • 1,11;11 . 	 110, cii11101 • 1	 rat n-10 dt . 	1:11;11	 riu it.,	 lia	 rórititi

t	 ^

TR X111 Cl.:ÃO

as-o.

Pre.11111111are'•:.
111..1.H...1:1..5e.
,1*Wil

4 ha :Pada - st,i3r.•

roii,olidaç5o
de

'I	 nee;Se3„
ai••:4-WS

IIII 1 . 15r:irão 1 lb . arrÕl'S
1 111'i• Ile, 	• le • 	a n •••4j4,:.
PtItiv(••••,• para # . 101 ere • -1 000.

Luo.ae,.
Actos 1.111

Vo do". .11 , - 8rrioal;.:1:1,...
inrereij. )	 12vri.la' ia
Iii irada de direetoros	 hirrin.
1)ireish•ls-geri•Ille

1. • ar 1 os•	 • i ree
•I•110
Indemnização a direetr:ce- e fti tive iCTOOro5
1 )1% i,lorollis

(1..

1\ isos.

1 :f l . 125'2.	 viela	 414"	 ri,' 191R' .
:IN a Mut lizada unia esi ;1 4 n	 ha (h . tinto

ro . fl.. tarlipalliii -aS. 11 do agnzto

Le;.:	 de 190$ ti 1917 .
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•
j) - vender, alugar, (lar em aluguel, permutar, ou de outra pensões, subscrevendo para clubs ou sociedades de doentes tas

de benefieencia, fundando, mantendo ou aoxiliando o estabc--maneira dispor absolutamente, condicionalmente ou por qual-
quer intere sse limitado, quaesquer das propriedades, direitos lecimento e a manutenção de associações, institutos, tendo

ista benenciar qualquer dessas pessoas ou de outra fiSr-
O!! Pri v i legios da companhia, ou toda ou qualquer parte de ma. segundo a companhia julgar conveniente, e subscresqesua empreza, e acceitar o respectivo pagamento 	 Limoeiro.

ou garantir dinheiros para fifis de caridade ou beneficencia,acções (quer sejam inteirameiste pagas, quer não: , cautela de
acções, debentures, ou outras obrigações. quer seja a paga- Para qualquer exposição, ou para qualquer fim publico, gerai
mento fixo, quer a pagamentos condicionaes dependentes ou ou util;
variando com os lucros brutos, ganhos ou outros eventuaes;

k) emprestar ott adeantar dinheiro ás n4..ssoas e sob as
condições que julgar convenientes, e especialmente a pessoas
que tenham negocies com a companhia; dar qualquer garan-
tia ou indemnização que seja julgada conveniente; descontar
letras; receber dinheiro em deposito a juros ou de outra fór-
ma; e fazer saccar, aeceitar, endossais descontar, executar o
emittir notas promissorias, letras de cambio e outros instru-
mentos negoc iaveis;

1) tratar e realizar quaesquer operações financeiras,
commerciaes ou outras em cennexão com os negocies da com-
panhia que sejam jul gadas cunSenientes, e assumir compro-
misso, subscrever ou de outra maneira atixiliar empreza que
tenha directa ou indirectamente por fim o começo de qual-
quer commercicS :ou negocio realizado ou autorizado pela
companhia, e promover, subscrever ou de outra maneira au-
xiliar ou tomar parte em qualquer companhia ou outra eu-
preza crunmercial que realize ou pretenda realizar qualquer
dos negocies que a companhia esteja autorizada a realizar ou
qualquer negocio subordinado ou de qualquer maneira em
connexão com o presente;

um) adquirir por subscripção original ou de outro medo,
e possuir e vender ou de outra fôrma dispor de acções, cais
telas de acções, debentures ou stock de debentures ou qual-
quer interesse nos rendimentos e lucros de qualquer coamos.
nhia corporação, sociedade ou pessoa que realizar ou _sue
esteja preparada para realizar quaesquer negocies capazes de
serem realizados de modo a directa ou indirectamente bene--
ficiar esta companhia, e contra reembolso de capital, distri-
buição de actives ou divisão de lucros, distribuir essas acções,
cautelas de acções, debentures ou stock de debentures entre
os accionistas desta companhia;

.fazer entprestimo ou levantar dinheiro para os fins
da companhia e executar e emittir obrigações ou debentures
(ao portador nu de outra fórma) ou stock de debentures, by-
pothecas e outros instrumentos para garantir o reembolso
do mesmo. com ou sem onus sobre todos ou qualquer dos bens
da companhia ou seu capital não chamado, e nas condições
a respeito de prioridade, ou 4le outra maneira, que a compa-
nhia julgar convenientes

o) entrar em ajuste com qualquer governo ou autoridade
suprema, municipal, local, ou de nutra fOrma, e obter desse
governo e autoridade' quaesquer direitos, concessões e privi-
legies que sejam conducentes aos fins da companhia ou a
onahmor delles, e despender dinheiro, quer -seja por meio de
presentes, quer de outra maneira, tendo em vista obtenção
des.sas Ninee gsõe:: nu direitos: s(lrs, s., .

p) praticar todas as cousas necesstiriaS safim de que a
companhia seja olevidament e constituida e incorporada, re-
gistrada ou reconhecida em qualquer parte do mundo;

(i) estabelecer ou promover, ou concorrer para n estabo-
,eviutento ou promoção de qualquer nutra companhia que
tenha fins no todo nu era parte semelhantes aos. desta entupa-
nhia ou que inclua a acquisição e encampacãe de todos eu
de qualquer parte do activo ou passivo desta companhia, ou
qualquer companhia em que esta esteja interessada. ou de
qualquer maneira vise ans.mentar, quer directa, quer indire-
etamente, os illierPS:,OS da companhia; nu auxiliar qualquer
de Nies companhias pagando nu contribuindo para as suas
despezas preliminaws ou fornecetolo tini° ou parte do respe-
ctivo capital, subscrevendo nu garantindo ou promovendo
subseripçiies do todo ou qualquer parte dn capital MI lãs
acedes ou garantias de qualquer outra companhia, ou tomando
acções do qualquer classe ou qualidade da mesma, ou em-
prestando dinheiro sobre as mesmas:

r) empregar ou de nutra fArma ne gociar com os (Bebei-
vos da companhia. que não sejam immediatamente precisos,
nessas weiles, cautelas .de acciTs ou obrigações, com ou sent
Fa' rantia, da maneira que a qualquer tenme seja determinado:

s) effsetuar segures contra responsabilidade, pagar com-
jni nSaçãO por damnoa occorridos ou soffridos por qualquer
do-: emnregados da companhia e pagar os premies e-dinheiros
exi gidos para a manutenção de taea seguros cum dinheiro da

r
mbanbia:

1) proves sin'e o bem estar mia 3 pessoas em prezadas ou
.s-emprsgadas da', lommanhia, eu que tenham sido emprega-E!.1
..:4 de ,t,og notocosxfol •PS, 'ia, viuvas e, nulos, dessas ne3snatx

ul l !ro.- •N1,11.1.111...4 si l e ,:t e-, 'leia .conCe:Isifo de dinheiro ou

ti) remunerar qualquer corporação ou pessoa, quer seja
em fôrma de corretagem, cummissão, quer 41e outra maneira,
por serviços prestados á companhia, ou por ter trazido nego-
cies, obtendo subscripções ou garantindo a subseripção, a
collocação ou auxiliando a collocação de acções ou obrigações
da companhia, ou de qualquer companhia ou associação pro-
movida por esta companhia ou em que esteja ella interessada
ou de outra Orilla auxiliando ou prestando serviços á com-
panhia;

v) fazer donativos ás pessoas e nos casos que a compa-
nhia julgar directa ou indirectamente conducente a quaesquer
de seus fins ou de outra ferina convenientes, quer seja em
dinheiro, quer em outros actives; 	 •

w) dar a quaesquer serviçaes ou empregados da compa-
nhia qualquer acção ou interesse nos lucros dos negocies da
mesma ou de qualquer de suas succursaes, e para este fim
tomar parte em qualquer projecto de participação de lucros
ou fazer quaesqeer combinações que a companhia julgar con-
venientes;	 •

.r) praticar quaesquer das cousas acima enumeradas ein
qualquer parte do inundo, quer seja como prine ipaes, agentes,
empreiteiros, quer de outra maneira, quer seja se, quer seja
juntamente com outros, quer seja por intermedio de agentes,
sub-empreiteiros, administradores, quer de outra ferina;

y) distribuir qualquer propriedade da companhia entre
os accionistas, em espeeie;

z) praticar quaesquer outras cousas que sejam inciden-
taes ou conducentes á consecução dos fins acima enumerados,
ou qualquer (Mies, ou que possam ser convenientemente rea-
lizados ou - praticados em coMicxão com os mesmos, ou que
que possam visar directa ou ind irectatnente augmentxr ..1
valor ou tornar lucrativos quaesquer negocies ou bens da
companhia.

•. A responsabilidade dos ticefonistas é limitada.
5. O capital da companhia é de k: 250.000, dividido era

250.000 acções 41e £ 1-cada uma, tendo a coMpault ia pudereS
para de tempo .: a tentp(4 augmentar ou - ri:lio/ir o seu capital .
Quaesquer aeçoes do capitai iiriginal ou as novrs acções a
qualquer tempo creasla poderão ser divididas em aiffeeentes
chassis e ser-lhes inlierentes, respeet ivantioli e, quaesquer di-
reitos. Pri vi legies ou condições preferenciaes, defe-ridos ou
especiaes.

Nós, as differentes pessoas cujos manca, endereços e des-
cripções acham-se subscriptos, estatuo; desejo-os de consti-
tuir uma companhia em virtude deste memorial de associa-
ção, e respectivamente nos compromettemos a tomar o nu-
mero de acções no capital da companhia declarado em frente
aos nossos nomes.

Names, endereços o cte,:erinções de subseript ores — Numero
mie acções tomadas por subscriptoç

Charles Cheers Wakefield, edificio Waketield Cheapsis
de, Londres, E. C.,• industrial . 	 	 1

Walter Ripley Grahatn, edificio Wakefield, aeapside,
E. C., gerente	 i

James Browne, edificio Wakefield, Cheapside, E. C.,
secretario . . ..	 I

Datado no dia 21 de janeiro de . 1918.
Testemunhas das assignaturas acima— Walfrr 'farol,'

Senneck, empregado dos Srs. C. C.. Walkefield, az, Co., edifis
cio Wakefield, Cheapside, Londres, E. C. 2.

•Por traslado mel. — F. ,1". Whi(tle, archivista assiss
tente de sociedades analisarias.

119.435/4 (Registrada 7.834, cio 's3 d, jatiire de 1918).
F.atavam inutilizadas duas est ampilhas inglesas destinadas a0
registro de companhias, no valor total de unia libra e cinca
shillings, por um carimbo trazendo a declaração de "Gauce1.
leda" e a data de 10 de, agosto de 1926).
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Preliminares

Às disposições contidas no quadro marcado "A - no pri-
aleiro annexo das Leis de Companhias (Consolidação) de
1908, não serão applicaveis a esta companhia, regendo-se alia
pelos seguintes dispositivos;

liderpeetação
•

1. Na interpretação destes estatutos, salva disposição
*contraria do contexto, as palavras determinandc apenas o nu-
mero singular incluirão o plural, as palavras determinando o
genero masculino incluirão o genero feminino e. vice-verst
as palavras designando pessoas incluirão corporações, e as
expressões definidas na Lei de Companhias (Consolidação) de

/ 1908, lerão as significações alli definidas. , Em todos os casos
Os poderes conferidos aos directores estarão sujeitos aos con-
feridos pelos estatutos ao direetor-presidente, emquanto este
existir.

Constituiçd-

(S. Fs intenção que esta seja uma companhia particular,
/Ia forma definida pelas Leis de Companhias de 1908 a 1917,
e, por conseguinte, em tempo algum o numero de accionistas
excederá a cineoenta (exclusive as pessoas ~pregadas na
companhia e as pessoas que, tendo estado outr'ora a servieo
da mesma, tenham continuado após a cessação desse empre-
go, corno accionistas da companhia), contanto que, para os
effeitos desta disposição quando duas ou mais pessoas Os-
surrem conjuntamente urna ou mais acções da companhia, se-
rão tratadas como uni unico accionista; nem o publico Po-
derá em tempo algum ser convidado a subscrever quaesquer
actgies ou debezdureç da companhia.

3. A companhia após a sua incorporação entrará imme-
iliatamente em um contracto que já está Reparago expSessa-
snente para ser feito entre Sir CharTe 	 Cheers Wakerield
Baronete, de um lado, e a companhia de outro lado' (uma
pia do qual para o fim d e identificação foi endossada pelas -
assignaturas dos subscriptores do Memorial de Associação), é
os directores poderão por o mesmo contracto em vigor; 'com
plenos poderes, não obstante, para a qualquer tempo. con sen-
tir na modificação dos termos do dito contracto, assim,- antes,
corno após a execução do mesmo, Sendo a bilse sobre a qual a
companhia é estabelecida que esta adquira o ¡lege -CIO-e a pro-
priedade especificados no dito Contracto sob as condições dele..
constanies, sujeito ás módificaçoes (si houver) como. acima
Se disse, e por conseguinte não . constituirá objecção ao dito
contracto nem haverá vicio quanto á sua Nalidade pelo fada
de que o vendedor, como ofganizador ou director da compa-
nhia ou de outra forma, esteja ou tenha estado em relação
fiduciaria com a companhia, ou que Mio ha ou' não havia
!reator independente-, ou que não foi feita avaliação da pro-
priedade em ajuste para ser vendida, e todo accionista da
companhia, presente ou futuro, será considerado como accio-
nista na base desta clausula.

4. O dito Sir Charles Cheers Wakefield como vendedor,
aios termos do contracto de venda á -companhia, fica pelo pre-
sente autorizado eXpressamente, não obstante Ser vendedor o
itambem organizador da companhia e ter -fixado 'o preço da
tvenda, a reter todo o beneficio e proveito por elle auferido na
;venda da propriedade me.ncionada• companhia e.todos os .pas
gamenios a elle feitos pela companhia em virtude desta ven-
da, e nenhuma reclamação contra elle poderá .ser feita pela
kompanhia ou por qualquer de seus accionistas - . por quaes-
tines desses beneficies ou proveitos ou pelos pagamentos a
iole feitos cru virtude do mesmo, sob qualquer alegação,

5. Nenhuma parle dos fundos da companhia poderá ser
'impregada na compra de- fundos da companhia ou em . em-
prestimos sob garantia das acções daTresma

• •	 Acçlles	 .

. 6. Sujeitas às disposições dd fio:lixadas mencionada.nõ
sirtigo 3, as acções ficarão sob a fiscalização dos r directores,
que poderão distribui-as ou de (ultra fórma deltas dspor, ás
pessoas, nos lesmes e condieqes e naséP,Oeas 614(^ Q$ directores
julgarem convenierrtM e.'05':dn'eCtort ss m cWo" alginn poderrid
aer obrigados a offerecer as antiess a tpri .iittMio e alies is).

derão dar a qualquer pessoa unia opção ou direito dentro de
um por-iodo fixo para a distribuição de quaesquer acções pelo
preço que fiir determinado na 6céasião de ser data a isicão.

7. Com observancia de quaesquer direitos eSfweiaes
anteriornient e conferidos aos possuidores das acções existen-
tes da companhia, qualquer acção poderá - ser ornittida corri
direitos prefereuriaes, -deferidos, ou quaesquer outros direi-
tos especiaes ou restricções, quer seja em relação a dividen-
dos, voto, reembolso de capital, ou de outra forma, segundo os
directores possam determinar.

8. A companhia poderá exercitar os poderes conferidos
Pelo artigo 89 da Lei de Companhias (Consolidação) de 1908.
a respeito do passamento de commissão cru relação ou sobre
qualquer emissão de suas acções, mas de modo que o total das
commissões pagas ou pagaveis do capital, assim em dinheiro,
como em acções, não poderá exceder a 10 por cento do valor
nominal das acções cai cada caso ernittidas.

9. Todo accionista terá direito a um certificado passado
sob o sello offidal da companhia, especificando as acções por
elle possuidas e a quantia paga sobre as mesmas.

10. Si uru certificado ficar estragado, for destruido ou
perdido, poderá ser renovado contra pagamento de um shit-
ling (ou quantia menor que os directores prescrevam) contra

exhibição de prova de sua destruição ou parsla que os dire-
etores julgarem satisfactoria, e contra a indemnização (si
houver) que os directores possam julgar adequada, e geral-
mente sob os- termos que a directoria a qualquer tempo exi-

gir. 11. Os certificados das acções registraas nos.nomes dos
possuidores conjuntos, serão entregues á -pessoa cujo nome
figurar em primeiro togar no registro do accionistas a res-
peite - das mesmas.

Chamadas de capital so&ee acções

12. - Os directores em quakpier ioccasião (com ouserssa-
eia , de quaesquer condições sob aS quacs as acções -tenham
sido.ernittidas) poderão fazer as chamadas de capital que en-
tenderem sobre . às accionistas em relação a qUaesquer di-'
nheiros por pagar sobre as acções por eles possuldas, e - cada
accionista será obrigado a pagar a quantia dessa chamada de'
capital as- pessoas, na época e nos logares.escol-hidos pelos di-
rectores. lima chamada de capital poderá ser feita para 'ser
paga .quer seja em unia só quantia,. quer em . duas ou mais

'prestações e será considerada como tendo .sido feita na .poca,
em que a resolução dos directores que a autorizar Os ap-
provada.

13. .Será dado uns aviso com a antecedencia pelo menoa
de vinte e um dias em relação a qualquer chamada de capital,
especificando a época, o logar e a quem deva ser paga tal
chamada. Nenhuma chamada de capital excedera a 25 por
cento da impadaiscia :nominal da acção, ou sch pagavel den-
tro de uni isieso .depois quê se tornou.pagavel a chamada ante-
rior. Unia chamada de capital poderá ser revogada ou prbro- •
gada a época ,fireadaspara o seu pagamento pelos directorias.

1*. Si qualquer chamada pagavel a respeito de uma
acção ou qualquer dinheiro pagavel sobre uma acção segundo
os termos da distribuição da mesma, não for pago no dia ou
antes do marcado para seu pagamento, o possuidor ou a pes-
soá- á qual for distribüida a acção será responsavel pelo pas
gamento de juros sobre esta chamada ou dinheiro á razão de
cinco por cento annualmentc, desde o dia Marcado para esse -
pagamento até o momento em que pagar; os directores, po-
rém,.quando entenderem poderão dispensar o pagamento des- ,
aos juros, quer soja no todo, quer em parte.-

15. Os possuidores conjuntos de acção poderão ser juntos
ou separadamente responsaveis por quaeSquer prestações e -
chamadas pagaveis em relação â magna.

16. Os directores poderão' lrecebei' de 'qualquer accionista
que, queira adeantar, nos termos e condições que entehdererd, -
toda ou qualquer parte dos dinheiros devidos sobre as . acções

por esses accionistas - pOssuidas além das quantias pagas ou
pagaveis sobre as mesmas, e especialmente estes -dinheiros
poderão ,ser recebidos sob a condição . de que sejam pagos .
juros- sobre elles ou apenas sobro o excedente da quantia alia-• -
marta na oceasiac.-

• Augmenlõ -e i*editéMii 'de "Conitat
.	 .

17. 'N campanhia eni assemblén geral .pbderá h quarquer.
tempo augmentar o seu capital pela crena() de noyas Atcõe§ 

•

fl itnportancla que litigar eSint'enientsss'

Leis, de companhias de 1908 a 1917.
Companhia por acções de responsabilidade . limitada..

1 .....TATUIVa DE C. C. WAKEFIELD	 CONIPANY, 1.1.àIITED
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i,oillta-ipira.
-	

Mary) a..

18. V5 nova 2,	 nlodjaote a
,	 , i s	 tem i a,	 conli,:j,,s.;O	 orn	 a

pr,I•i'0 , 1,•4;1	 or,tr•iiiado om tolo.V.ái? A dividenda:	 ou	 dis-
mição	 arlixios, tul. voo 1 o.l1o:10 á vo t ação isit do outra

f .SHook	 .i'dokii-,opo.o. mirras aecõos iin qualkpior 	 41114q•
fl t j\ , ) Ia . To ;,$11.1:4,..	 ,150. 01 1 u,ittnt. aesaipulaçõos

coobl i oõos tivAloin prof..rida z, .)(1 oleforidas a quaostpiee
o u t ras . n • n -ot ? ... l000ão a dividimilos ou distribuição do activ•ca
ou do ...arco falir.) quo a assondelea çriiil prosoreva
•••• n !V P I .	 Cr •84.1 dar+ 1111', 111aS. e' na latia. 1.' proscripção, os 41i-
cect.lres ,lotormillarão.

19. .‘ companhia ',odora. a qualquer fompo. em rosolu-
cito esposiial. it sou capital do qualquor onaneira que
esto.ja na °coas:ião autorizada por loi. o espooialm o nfo o ca-

1 44;a1 T)•stora sor pago sob a baso do 111t9' podorá so r de nove
.111	 d.'	 1,111011.	 11111.11 .• i

Subdirjx/b) . O omisolidortio do o.rors

20. com panhia podorá subdividir ou consolidar as suas
zzroões ou qualqu or datas. A ospveial 1)01a qual
gioalittior noção f o r subdividida doforminará que entre os pos-
suidoros das a4..çõcs rosullantos dP gsa ,mbdivisão uma 011 mais
olle s -z ag acçõos forão kpialquor proforenvia P qual =oja os so) pre-
feconcia sobro arimoras ouira. o golo os locro; applicavei3
110 Patiça ll ) ."110 .to dividendos das mosmas sorão por vonso-

uint. aiwopriado.:.

do direitos

21. Toda quo a, aoçõos .ia onmpanhia fora)) dividi-
das em differentes olassos. todos ou alguns dos direitos, pri-
vili..gios ou vantagens inhorontos a qualquor . 'lasso do noções
Ull a n111:11(i1101' pari'' ejaS mosmas. que» ? kunittidas quor não

dvvorão sor rebb . a•los. alterados. nualifiva.10s. nom-
munidos, abrogados .)oi do qualquor on4)do lratados l'11111 a
sanca:ão uma oxtraordinaria amirova.la ein tuna
a s semblea gorai separada. vomposta dog arcionistas• daquolla
ria o, qtior vst a assPinliléa soja realizada autos quer durante
a liquidação da companhia. 1111111'8. p98'91 111, do modo divo,',
A qualquor assonohlea geral dessa natureza applicar-w-Itão,
otutatix iottlestdis, todas as disposições das presentes ohm-
molas. do tal nit»10. p.ireno, #1119 . ;Minoro legal necossario seja
formado do acrionislas do classe, poriador)is ou roprosentan-
tos por procuração, do uma niota4le do capital pago ou
lado cou to pago sohre	 ac•õos anittidas da elasso om
noiestão.

l'olOs fo ro l!	 01 e' 1 l'ee	 eeti xxsise ele els:e•e-WS

!2. As accõos podoriiii ser transforidas por miamilor
f.irma	 instriononto ilo transforoncia omonnuononto •ni uso.
4.) instrumento	 transforateia será feito por esoripto. as-
signado assim polo oodento como polo bonofiviario, o o ee-
dento •;# . 1`á	 como continuando a .s or .. .) possuidor
olas aeçõos. anquanto o nooloo	 doono;iciario não for in-
ch/ido	 cogistri, dos avoionistas a i ie jipoilo.	ditas aitrões.

23. 0.14) instrumento transforoneia aprosontado a ro-
gistro socá acompanhado polo ..ortifinado 4Ias aoções que
tenham do sc r transfori•las O por qualquer outra prova, ei
houver, quo os dirootoros poss sam o xi g ir para provar	 ti-, 1 . ) c,„1, 91 1 0 OH o	 iloo lho assi-de do transforir
soas oic?2:1"'i•

24. h:Implanto liouvor iito director presidente da com-
panhia.	 accio11ista. mio desejar dispor ih? $118$ arçõos.
verá, ono primoiro logar, offorveol-as aos diroctores a.) preço
que ollo •losojar obtor polas filosofias, o si os directoros ni14)
quizorom romprar todas Ou qualquer das. acções offerecidas
por aquello proc.,, mas desojaroui comprar as acçõos; ou qual-
f l t 1" r part o das mosonas por um proço 11101101', nosto caso, sendo
011 poisli fil :11 .Cônin. P • •0111 allIalld0 o aociimista no desejo
de dispor do suas 81`15;OR ou de (malquer donas. o preço a sor
pago pelo provava,' ou provavas 4 .ompradores será fixado por
arbitramonto, dovendo o procosso doso arbitramonto $or co-
gulado 410 accórdo com as disposiçõos da lei de arbitrat»ento
de 1889, od do qualquor 'M101101;1 01) modificação legal da
mesma, 0 o v..11410.10 1 . transforira o	 comprador ou compra-
dores 0.1'''' • iI:u T'i O pagarão as oioçõos polo preço li ge for noir
osso modo dotormtuasto. ',matutou . •mo . ..gado	 companiiia„
posisitillor	 aoçõos	 mosnia. ao •oixar o. serviço ila oom-
Raultia. si os dicecforo... da mosona exigirom 'pio O faca, do-
vorá tra1) ....f4 , rir	 PlIt rpg	 vs,as areijo: ;'t I 0 , :St);? 1)11

,1110 05 •ilr eetill'e .: 111.1	 0111 t •OVA do %adm . por quo ollas
fAtivo('em 01)	 - det. t . 11.10	 valo..	 n-oercado, no
icao de divergeneia, 	 fixado por ari.ril~110 Como Acijus
~ik eeioad

25. Os diroctoros poderão, a sua iodara discroi;ão. i c

-conaki. o ré 'gi St re) lie qualquer transforoncia 	 acçõ.i;	 oimi-
panhia a qualquor adquirente. ...PM 	 1/1.1.1.1 au llI Ia

fundajoenrar os motivos da sua o .oimsa. 0 Mio
puilorão avecitar nom rogktrar qualquoi . transfoconoia
Vonlia a ter vonio vonsoquoncia fazor i'ono quo
accionistas exeoptiuulas as possoas anta . .. gaita s ..it . 1' '-'
tonliam sido anteriormente onipregadas ila companh i a, como
já ficou dito; oxeoda do animada.

26. Podor-so-ha cobrar uma taxa de 2s. •3.1. 01 uma im-
portancia mono' . que os diroctoros v-onliam a doOornoina o, de.
cada transforoncia, a qual doera $or pa ga, si o ..xigiraa
direc t ore s, antos do rogistro la inosona.

27. Os tostamonteiros ou invotitariaides do um accionista
fallocido que não soja uni propriotario cotijionto, o no caso
i b i tallociniento do um co-portador. 41 sohroNivonto
viventes. sorão lIS ?micos kin.) a vompanhia dcomiliocorá i.i.mi)
oindo diroito ou interesso nas aoçõos registradas •n ¡mim.
possuidor falloo?do, nada, porem, 110 quo	 prosonto so coa-
tém putlorá, sor invocado para desobrigar o ospolio d.) mit
Imssublor conjunto falloado. 411 . qualquor obrigação sohro
acçõos de qu0 esto é possuidor junfamento com qualkploi:
outra p'-soa. Os testamonteic0s oil invontarian tos ile tom ais

-cionista fallecido (que não soja um possuidor emojiiiito, loro-ko
diroilo 8 r0sVet10 1.	iSI)	 ilida:4 0	 gé,"non:
panhija o de assistir tis mesmas.

28. Qualquer possua ' pio vi'' a tor ilieeito a ouna acção.
oin consequoncia do fallk.‘eimonto	 d..). tall o h c ia . 1 0 .1.1.11.111'r
acoionisbi ou	 qualquor outro modo moo nolo a transforoo..
Via. poderá, .I P accórdo C.1111 f) regulamento tino 11 , 4 pro,olite

Se' cindem, sor registrado i . 01110 propriotario dzt roforida acção,
roodianto oxhibição 4111 cortifieado 41a acoito o a prova do sou
direito go. , po ssa $or oxigida iodos ciirootoros	 .10
nom 1) regi/131)1011i° l'O'Iat IV() ás transforoncias qui?
sorá incho 1410, Poderá transforil-a a qiialquor mitra possoa.

2. Ninguom poderá oxoreor quaostpior diroitos de
vionista antes do sou nona , for sido ¡nob i lito p o rogiist ( 'e) eje)-:
aecionistas e de for pago filas as idiamadas 0
outros dinheiros quo a mialquor t 011111 n 1 foro») do% idos soli"o
toda O quot.-pior ac9 ...A4) da companhia do mio alo for . lios-
sui•Inr.

'tf. ,.. n )••• s

an, o)s directores podocão otevatar oin nome o o i o fa‘ur
da companhia, nos tornou. 9. roudios 41119'	 5„/.
binados, a adrega de qualquor oieção do capital da compa-
nhia. I le 11111011er 81'1:801 i b'SSC 1110 . 10 •llt 1'01;11 0 pister-so-tia
dispor da inosina manoira eille na' trata--'' do uma :loção i'ilrl-
f

f	 Ill•l»;5.7

31. Si	 accionista •oixar 'tu' pagar qualquer 011a-
?nada ou dinhoiro pagavol ré1111 .1s tonna.; da dis-
• ribuição do unoa noção no dia ou autos do dia desi g nado para
o rospootivo pagainento, liS dirootoro; poderão, en, moa:quer
epoca alalli om doanto, onaluanto a mesma p o rmanecor por
pagar. mandar infinial-o por aviso ovigindo dello o paga-
int . nto uj mosma, junlamonto own qoaesmior fi110 1)(Pe.-
^itili ter averesoido o Iodas as dospozas 11110 possam tu'!' sido
roatjzadas p9'10. companhia, e . 111 razão dessa falta •to paga-
mento, o) aviso &vorá dosignar uni dia qui ? não será :potes
do &cimo quacto dia util, a partir da 'lata do aviso) O II)))
J ogar ou togares 010 !lois quaos devora sor roalizada .1
pagamonb, daquella chamada ou do qualquor outra impor-
tancia o dotqoabis juros ou despozas .10 kpoo acima se trata.
o) avim, dotorminará lambem que, no oar:o falia deo paga-
monto »a época ou autos •olla O no logar •osi gnailo, a acção
ono rolação á qual aquolle paganionto for •ovid.), ficará su-
jeita a Ser rou riscada.

32. Si :1,4 4'N	 lb' WM1411101' olo'sSo .;	 iso):, Ias .1
aoiflia ,' trata, aão buam' salisfoilas, a acção, em rolação
qual foi dado :iguale aviso. po•Iorá oin qualquer 	 pos-
terior, autos .14) pagamento de, todas as ollatnadas ou presta-
ções, juros e despe/as dovidas respootivanionte á mesma, ser
chnfiseada por inna rocolução dos diroctoros tomada para
filo

3:L ()Habitua . acção confisoada ;ora considocada
sondo poopriodado	 voinpanhia, e podorá sor p. 1.15111(1;).
Invada do nov4), xiondida ou do outra fórnia alienada, oontoronc.

4 ".• dirOV i eWS.'S adlarMn
Qualquer accionista cujos aoçõos tonham •;11j0

i•earla,, não obstante osso confisco, ficara obricado o. pagar
á ,•omp,inici a todas as l . liamadas	 quaiisquer .r111.ra •n sI l la n -
tiag, juros e dospezas dovidas .relatiNamente áquellas acçõe‘

OeraS. itiO. i d9 ooplitqco, Juntamente com os joro‘: 404pe !?5.taeit
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OlAltiu 'orrftuilit; '	 ...Nt9re6 de..10:?;"

	

a contar da occasião do confisco até ao pagamento á- taxa de	 •Assenibléas gernes.
£ 5 por conto *ao armo ou a uma taxa menor, que poderá sei'
fixada pelos - directores; e os directores poderão fazer a Co-- 41. A primeira assembléa . geral -da c,onipanbia será reali- 1
brança exetutiva do. Pagamento dessas quantias ou de qual- zada dentro de um prako nãO. inferior a urn • mez, nem su-, 1
quer parte das mesmas. si elle; o julgarem conveniente, mas perior de ires mezes, a contar da data eni que' -a companhia'
não ficarão na obrigação de agir desse modo..	 estiver -habilitada a iniciar os seus negocias. Dtilit . ,por deante.....	 ..	 realizar-se-ha uma assernbléa geral no minirno- urna vez por'35. Os directores, antes de ter ;ido • vendida, distribuida anno, que terá togar no rnaximo quinze mezes depois tia reali-de novo. ou disposta (le qualquer outra . maneira, qualimer. zacão da ultima assembléa áliterior. Estas assembléalt. gerae:,tação colifiscada (1ziquelle. modo, poderão annullar o. confisco serão denominadas assembléas c•rdinarias:• • todas • as demaiS-
da mestria mediante as condições que .elles „julgarem . conye- assembléas da companhia serão denominadat asSeárbiéaS •
znentes.	 -. ‘	 gemes extraordinarias.• •

,	 42. Todas as assembléas geraes serão realizadas na data é• •	 •.
Direito- de -retenção	 «uacOks.	 CO togar- que- os directores determinarem.. 	 ••• •,	 -• .	 ...•	 •• •-•• 43. • Os directores poderãoempre- que'•to julgarem -ctritt

com panhia I eia . :*-1-, direito de primeira e -rilasoluta ven ient e, convocar uma assembléa geral -• extraordinaria e as
refensãf, ',obre todasaiis acções registradas eni nome de qual- assembléas geraes extraordinarias poderão ser igualmente
quer arrionisia e -sobre- os-juros e div.iitendos declarados.iou ,..tmvocadas de aceôrdo ruiu ns requisitos -m i a -'5.(e amua i esti_
pagaveis a respeito, das .mesmas, para .salisfação das dividas.
i d e r iga çõe" e compromissos-do inesnat. , individuaes ou .junta- pulados .os . no. art. 66 da Lei de Companhias (Consolidação ) de

.	 .	 .
mente com qnalquer outra pessoa: assamádos -.com oo • para.. '. . -44, - Lm aviso Com- sete dia; de anteceda-nela ric) inininge
com a companhia. quer tenha quer- não -tenha chegado nessa (excluido . 0 dia em que o ato for ex)edido:ou •eonsiderado'•
occasião a . •pova do- pagamento -nu •da • baixa dos mesmos a, corno' expedido inclusive, pora!nr:**('• dia tiara . tu • qual deu o •
quer os mesmos tenham sidot.assu .nlidos antes quer depois de. avlsd, •e.pecificando a lugar, • 'dia . e' • 110r.a . - 'da- a sserobl ita e' • sld.:
te ter conhecimento , da ardis istenera de • .qualquer- direito errr caso de aSsUrnpto especial, a . natureza . gêitil • desse ;VoitirriPto:
qualquer pessoa outra que não o ['criador registrado, e. l'iot-. sePá dado por avia() remeti ido pelo' -eorre- io, ou' de outra *fórum'
derá executar essa' Tetensão • por itneio• da-venda ou 'do .con- expedido como adeatite será delertninado. ruas 'á - titniaSão ar-
1 isco III' todas ou de algumas das arções sobee as quaes 'venha cidental da remessa de qualquer (lesses avisos a qualquer dos
a recaliir o sequestro. Fica estabelecido que nenhuma- venda'. accionistas não invalidará quidepeer'resolução approvada em
nem confisco dessa- natureza será realizado . Sinão qutindo se qualquer dessas assembleas.
tratar de debito ou obrigação cuja itnpoetancia tiver 'sido. 	 .t	 ,

--- - 45 -, Quando forproposta a nop-rovaM d'
apurada. canguru-lb) Dão tiver 'chegado aquelle periodo acima especial, as duas assenibléris fatelerãe ser convoradas. p.11referido i..i ernquaido não tiver sido enviada 'intimação - poli iiiét-iiil* aViso e não se poderá - 1 ,1.)J'eCriir contra ee ak iso .. 'adi.'
meio de uai avi so eseripto da intenção da a•enda• t ou do com- elte apenas cluivoca a seguri3a 'ls'serribléri riO e -ti':. (1' dè , Çt. 'a:ti ,co, ao arcionista em questão. a seus teStament •eiros ou iii-* dita: re golução approvada pela ' -riãiorla . exigida lia: falmejt-a
sentariantes. e caso tenha havido por parle dé'llé- i.iii delles a asaapaapsa; . 	 •

	falta do pagamento. cumprimento ou baiXa daquelles 'Cleirt- 	 ...
* • • (46: a . ityiset de convoc'iiçãfveté qualquer asse'llibti..a.:gorça

lo N . oliri g-aç .nes ou compromissos (kir:lides» sete (lias  ilibeis otdinaria deverá determinar 'ir 'naturrza ge'ral .de quabigey'
aquellu ( v1-o. (1 productu liquido de qualquer- deLsa: vehdas ws•niripto -de que' se p'*' tinir trathr • 0a * inesilla: destlt:' elite n wosvi .á z, pr.! ir ndo na satistia.;;io dos debiteis, obrigações ini ciirit- ' seja 'IV éxaniç 'das (-minis e ri tutor jrii..: ' dag • (.1 ii.m(,e,t,;s• '(.; ri.,,(,.,,..,i•

uniu OS (1:1qUelle aCrionista e o salthi (si houver será l'i'zigO' det - -.Conlas,. Mel :à-ração (los divilli i iiiIns. ti éleii;Áli.aiis,iliccili.irá,

	

iiquelle accionista ou aos ..s . i.illzs: tet'tainellieiros, inventariardes	 e fiscaes • de'contas e a Vninjo' ile '''Ilar. • reonlineral . ries. Cl aviso.eu cessetnarios.	 ild• convOcação de .. 'qualquer tiss:'élidll.is a. •Pi'lyal'....'é'itt'auriliind'il,
	7	 1	 OVell's -déterminar 'a natoreza' -Wral - do as•aiiii k-,G, ,t- . ipa• 1m.

	

.	 wpe is de quilleier •v enda - r eali2tida 1• 1v olt .° illiF. ii-	 mo f.ri ca ..,g3 .pretendlyrralar.	 *

	

rnilvs (1.., pod,ires outorwitel'A g pelos .oces(1U. 4- actig,,S .. (Tm ' (ii •-• 	 •• 	 .	 : (.	 • .,.,,

	

reciorcs p. , (ler5•• determinar que l t.)-'nume • itO"ta .tilliti • iiiI01 s. Seja	 •,

	

incluit1.1 no registro relalivn Co:: acejtel... vendidas • o o' eihr-	 Actos nas asse liebh :ag ors'nrs

przeitn • não será
	

i. tio ii veri .fiezir a repailaChTade do 'firo,i. 47. Dous arvionistas prett. 'éntes .1.,:oaliheilfe 7 i•onsfiliii-uPs -t . ott d a a0P lic aç ão do dinheiro da compra, e ilepoi g qtie
rã() o . numero legal para uma a sse inid éti . geral. . v [Iva, 'cioo s e u nome for ineluido no regestro . lYlatiVO Zjiltlella., acções,
algum • será trai 1(11) 4111 (marquei' ti sS'enitOti azerat. .si nãoa x p n(li, ilibo poderá ser contestada. quanto ao (pi

qualquer
e lhe toca. tiver presente o numern legal exr_tado no .ia lt•io (41 discas...av-iado portador atilvvior (la., .it ri:47.)122: : nem, poc	 :outra

do nég0Cf0: - .	 '

	

a.	 .1,..	 .
. Mi. Si 'détfrrri" do; moia liOrà. • a r o o l ; t i: ,( 1 .x Ittz0 1 ' ;" r" Utra:ti,• 1 	 1

l'	 t4erntriiIii, nii(i'llÁtiver 'Numero	 présiMe,..a as.staiddétt.,,e g Icces Li. lectoituntenb, (1 ei,•	 mpre,yuutox.
si:•kotIvét",cido Convo(;)1 n 1,a a re( ..itti ..,1.'inientpdos.accitioislwi .

	

, . .	 •	 .n	 .1	 • • petóS	 (I tialqueè .	I ro caso:;8.	 directureS poderão. oppoi • timanwille e á sua (lis- ell-a ficará	 ineSloo	 lia . scnialia segitlik(e-d;ruc i.: ã.o • 1.. ‘ n 41 11ZIV	 (..oulcaliir .cialiwetiiitu	 de -4iLailquer. • ou inciana' hora ç togar, e si nesta tis.senibléa .iolitida não houvermities(pier imporlancias, 	 aintivir t.) -para os. , fins- d-a• com- numeCri ferral 'presente, (is aceionistas	 cslisecein.panliia e poderão garanlirr.b reeitibél.f .u. ,41esses ditilielloos
teri eury:ft fluirão numero ' legal e poderãit tratar do. assionotomodo e ti os termos- e eondições- geraes	 couve- para .qiré fora convocada a w,:sembli;a.nienie,	 f'perialittepti, pela- creaçãO e entissão 	 deberilares, .19. O presidente dos directores. ou na ausencia 11000 ode sp,rk de &bei-11.10 .es (perpetuasi.ou -outros) ou ale quaes- preposto do , presente, si houver, lera direito .dequer Itypotheras ou -obrigações da• . couipattliia. raraididaynior	

•	 :qualquer assembléa geral da Companhia: • •	 •t oda s ou qualquer . parte da. empresa. bons: . (t-disantos. da ,Coni-;
50., Si em qualquer assembléa g.erat nein o 'presidentepanliiii (quer sejam .actuaos.y ,quer•ofuLnrus . 1 . --inclu s-ive•	 ca- tsem•	o. prepos to • do presiilerdp • est ia-erétil: prescii4e; • den'Fvo .(fepilai não ebaniado,,uu dando, .acceitaude tas -endossando' ' em quinze minutos .depor; da hora ;narrada para a realização dalnome da companhia eruaesquer. notas- • in-orni.sorias ots . letras tetsfonblea,. ou si nenhum deites' quizer assumir 'rr'preAdericiá:de cambio. Quaesquer dessas garantias.piaierdo importuna-

ue. directores- escolherão um dentre elles .. para . presidir;"oumente	 oa.nualifticadas	 • os • directores o
julgareni convenienje,	 .„	 uni-director.. apenas estiver piV.-sente, eaN-a g sulltirá 'a

de.hicia	 fazel -o. Si Trão t hotiver. rectol . atÁulu Rred
39. Quaesquer- cleberilu?és, 1 dépénturerr • Jiypotheca.rias, seute.que queira presidir, os acciorrista,..v • presentes e':=Cultierã'd

it,ek ulu debentUre 'Àtiu qhja:squerr . t i ufras" gárantias, poderão Ullb dentre elles para assumir ,-a preside nela.'	 '•.. •••• •
ser tanittidas cum.' nin (tésrõinfo; . pi:ed.iiu.,ou -de .c.!utrq. £(.5.rma,	 -u 51 (Ypresidente podel •á; .enrn a opprtVação-da agserabli:a;

com quaesquer especiaes relativos ao resgate, adiar . qualquer •assembléa gera/J de unia . data' para' outra'e de.
entregw,, . saques, distribuição de ;seções. comparecimento e uoa legar .para outro, salvo, poréin,. - u'dipoOti pela' Lei dLti
votação 111( assenibaltias gtuues da companhia,- nomeação do Companhias ((ionsolidação) de, 1908. *retotiamente -11' - assest•n,
directores e de outra fórum.	 .•.	 •• .•!.• - • constituinte,

' 
nenhum as.)sitinpth se'rá tratado ent- quOT-- ; utáa

quar.asseinblea adiada, a não	 o assUmpro. que* ficolf geai

	

40, Os directores'	 qtre seja , escriptu- ter sido acabado sia assembléti-ein que • fieOlt -reSolvid0 adiarad," um registre) especial: de . ^acif0MO VOuías....etfryosiçães ••	 •	 -lei de companhias (CeinShlidaeiloi:le:1908,	 mento..	 • .	 . ,	 • -	 . •
• ,I nutlieeas, debenture4'e . ontis que ree:.aiáin Lhe .1110do eispe'cial	 • 5. Qualquer questão submetam á ÇOilaide l'ae,a0- da affa

sobre os bens da ehrnbalillia,t'; 'prONIt stencitkr.np • pal'a	 16e.rala ;,‘,Npid!',4„4 . •.ritenos que na(' sçja, decidida tpr,;•,tord,twohriVew:,04.
devidamente cu mp.é. i.40'.4:,t2tijiiiuti:Mià OW514	 • c(xtfA 're"	 prirneira votação pelo levantaitien/t!.,tk.,ltkiti
lái:zio ao5 ditos bend?..	 '	 • •	 • •	 •	 car.,o de empate de volu.s, o presidente terá, 'quer nt,t eitSd
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1, viinlimirobi d e mãos. quer na easo	 p.:criwnio, co Vote de

de :empa l o.	 do (pialquor .	quaosquer vidos a que elle
tenha direito na TIII1 ii lati li i	 nTionista.

	

qualqu e r	 geral, si não for requinádo

	

tinia ( 1(4 . 1a1 . 811111 d()	 (1111' 11111il

S 11 111 . .:111 1 . 1 . 1 n (1 , 1)1'11Vildil 1111 re . iviliola. ou no caso de uma
• IIliii que exi ja unia maioria	 p); ap..

proNaila	 aquella maioria ou de quo não o foi, 1 , mu Lm-
:amoldo ne.le	 ¡oh, 1 . 4 . 110 no 1 iVro dl' atlas (Ia companhia,

con s tituirá pro Na concludoitle (lo facto. indopondent o do com-
i	 n111)11'10 liii prriporçãO dos, : votos: apurados a lavt,;•
...) contra aquolla resoluçãii.

prosjdonte ou um zil'1 • 111111 n 1 a (111 ilee .1 11 1) ¡AU "' (111e
iremTi repreSrillarviu por proi'llrar, ão i 1 iserem di-

rei t o	 1.1(1	 rriarão a uni 'Wenn°, no minium. ilo capital
emilfillo da	 existente na occasião. poileráo

por eseriplo iiiii eseriii	 I, si este for assim pe-
d i do, será elle realizado ito -modo e no tempo e logar, 	 011

de 111 11 inlerxallii ou inlianymilo
1111111'a	 cyd,q11.•	 SM,' diaS. (gie O
determinar. 1 ii	 esidtado ilii e scrutinio	 seri".	 considerado
1' 11 :1111	 l'I',1(111)A11 Ilit il,'- 1 '111111n 1'111 que	 toi	 elle	 rciiue-
rido.

35 • O requerimento 1	 aio eseruf inin não impedirá a
0.•nt notação d o Mita	 para	 Irttar de qualquer tis-
:i i mpro diver s o da queslão para 1 qual tenha sido rimideritio

escrutinio.

ruins I le,s owriwf ;SINS

5(l.	 N.. 14 , \-aillanienf.) ita .: l urais, elida ilet'iuilista
pre s0 ilhe lerá iiii n Ola s ifiui N'Ole. No raso de c.,:erulinio,

.•alla accionista pro s onto em pos s oa ou por procuraerm, tu •• ,
d e a e c(', rd ., coni ituno-: (pier e iindições especines refativas á
xolação mediante as (pines tenham sido a s aias:ri os	 idas
1.11 s ejam	 ovea-ião occurrente, uni voto 1.101 . acção
IV(' 1

no uni e serulinio ris vOlos poderão ser 'lados le's-
-iialmenle	 por procuração. ( 1 inslrinneulo iii i iiimeaerii , do

iii ali se rá feno por • ,s criplo, assignado pelo proprio
do o ut o r g ant e . ou si es-a , oillorganie for uma ti orpo-

rac,-,o, será munido do respeclixo sello 	 Ninguem po-
derá ti l ' nomeado prortlrader	 i llÍto [O accionisla lia C0(11-

h	 i\'T ii II	 Vi111). e\l'Olitn uma corporacão
(Pi o s' e lld o a crin ni-d a.	 á nomeai . procurador a um mem-
bro ou fumecionario	 ou quando se (rafar lo um
nista que re-ida liii oslrangoirn 4 , nomeie um procurador per-
n.anonto.

:1)8. O insfrunionfo do nomeaçãO 110 procurador' s e rá do-
j.o-itado lol os criptorio r og islrado	 da	 v.)Inpaidi	 (ni	 elli

ro lop.ar que a directoria determinar no mi-
nou ') .\ int, o 1111:111'11	 an I PS 1;i1 hora niareinla para	 a

ou da asson1141.", a adiada. f,„nronne
• „	 tino	 noinvada nquolh , instrumento

'Ti,' Ti 	 Notar.
N.) caso de po s s	 ennhinlns	 urna ;lei:50, o

accionista en o jo 1110110 figurar em	 iiiliilTii l ogin . no registro
areionisla-i e nenhum outro. lerá o 11	 Vid ;11 ClIU-

1'.. , 11(olloif'111('	 ('NVOi1i()	 Ti,1 	 caso de q ual q u e r um
daquelle ,.	liiiSlhiliI'i'	 i i i il ,JiiIihii1	 pl•	 nomordo para	 ;o_fir

1 1 1	 1'	 (111;11(1111ff' 	 prorilraltor	 Ii ii	 lltro	 ou/
ra s o "'(Ti (1110.	 (1110	 o no_

utunn iii liii. forhi	 do a g ir o votar P 111 nome /le
PII °'•	 "11 " I t ir" s . P" rion. ds P nz suidores conjunto:: terão
o direito	 ii--isiii•	 ii--embli s;a geral.

fi0. (1 (110 dali() d o n lerlirile COM OS (01'111 (1 S: do 1110 insirn-
wnlo (I P P niett raCão s o r."( v-alido, não oht anTi a fallocimenla
anforior 11.) mandante ou a revo gação da nonwrição a nienos
(pie tf11hl sido recebido nn s periplorio da companhia vinle
e quatro horas	 minimo. aiil'' ria assembléa, o aviso por
o:eripto da morto roi da revogação.

61. Nenhum accienista 1.`rá	 I.) .10 g ., apI". eenl ;ui nem
votar -obro qualquer questão. quer seja po:soalmel,lo (rum.

;:eja por procuração. /mor se.la qualidado do procurador de
Um outro accionkta em qualquer assembléa geral. nem sol)rO
fim eserntini0. Iti'm de sor computado 710 numero togal, em-
'quanto qualquor chamada ou qualquer outra quantia foi., de-
viria e pag.avel it companhia relativamente a qualquer (las
ae("õeS daquelle .;ireionista.

62. Onalquer instr1intent6 rT Ornea -clIO (In 15'rociii'ador
será foito, tanto (planto o pernlittrun Os eircurnstaneias, na
fôrma o para os effeitos eguintea:	 •

..... 	
C.	 Wakefield	 Compatthi

de
a Limitada; • 1ff

• • aeeld-'
19tá da C. C. Wakefield	 Companhia Limitada, nontein

de	 ou na falta

do.,/a a	 de 	 	 (11h10 sejam accio-
iii,das ila ..onipanttio) para o fim de N'ot ar Po r mit o o " til meti
nono • , na assomblea geral isirdinaria (ou extraordinaria, con-
for(10 soja (.4 caso; da companhia, a. qual devora ser realizada
1111 	 	 4.1ia	 de	 I I) 	 , O bem alS'il11
(.111 (111ill(111( 1 1' ati li (11 1 '11la da mo:rna.

E para eon-sdar a s sig)ho a presento, do mio
no ilia 	 110 	 de 10._ .

f't . s.le, e iiceciicia

	63. O roforido sir Ch a rle,'	 Wat-safie:(1 tornac-s,.-
lia. .11 , 14(lis do formada a c ompanhia. ,111 ' " t•hir - P rosid e nt e. da.
eie,opantlia, e exerri`rá. °SSP eargO tIo 1 si ( 	ou renuncia
do cargo, ' , implanto pos s uir.a metade, pelo monos, do capital
emittido	 acções da companhia. O ' , implanto elle se man-
tiver no referido ficará investido da direcção e fisca-
lização /los interosses O iiegOriOS da conmanhia o terá farol-
dado o autoridade para exercitar todos oS Poderes , autoriza-
çõos o acto:	 cOn?iignadOs on) 14 , j f1 005 pre-
se,des, para soroto Ui\ orlidos de um modo g-oral nos; dire-
c l oros, o todos lei outros ilirectoi'es.	 11011Ver, 0 11 1 10 na
oveasião o fiii . viti da companhia, ficarão sob a sua fiscaliza-
ção	 serão obrigados O se conformar com as suas instrue(;i)e,s
com relação aos negocios da companhia.

	

Erioplanto o r,•ferido sir charle-, C.11e , r0	 Neli'
P pri•pr o cargo de director presidento p.)414 , ra, opportima-
mento O	 (1101ea, 1)01' • gel'il)11) aSSiZra i lo •1,)oii
1111/1)1'10 1)111111( 1 , 11(11110W' (111111(1111'1' 1/111ra 1"(1','-•1 1 ;1 (111	 1/1`:-. :4((i1 .4 flava

	

(ir ( I ll 01 i1 . 1 . 11111 . 1' .n lia 1 ` 111111 1 a11111a, 0 111/111'1'á (101 1 '1111111ar,	 1 i-
mitar e re.slritigir os ro,:poo$ivi n r; ii()(14.1.,'s o podora fixar O iii-
lt'lIniIlTii ti 'i'ijii''tivas rommioraçõos e obri g açõos, o poderá,
ow qualquer ,'. 1 ).), , a por oscripto el.miocine acima se disse, de-
in.itir qualquer (br echa' nomeado de qualluer modo, O. po-
ocra em qualquer epoca conxii, • ar 11111 1 assemblea geral da
companliia..0	 4)r-prosidonto	 do oiassidir
á Iodas as 2-•-,ie.u111i1a.; 	direct0re..5 „	 ! ,.„ 1 ,3 ,, as

gordos da companhia.

	

ii5...kpás O /norte sio referido	 Clieer.-
field exlin g uir- s e-ho o cargo de direc(or-iii . i , siden n o. 1)0100K
/p ie o referido Sir Charles ,fly
cargo este f andwin si , extinguirá a Itio s,o • 11110 olle

a' possuir , pPin	 1O0! ¡tilo do 0apilai iii 	 oM1)11111
iniiH dl/	 1pp!	 Vr..1 Hl.. o dirPit.O, 'TI isitïr
O 110	 dirPot (11 . -111 . ,i.1,111 0 para

O rarge iiiirallfe O lellipO (1110 ItiP	 proux or, om.plaido
mil :muar Ti	 ir O inetado do 0014:101 eiiiiitido	 aVerIC,,

	

OU ah= 1111'iliisPi'llePP-' 	 8111"11Z:i1:1".11n;

	

adiar ilIV O SI ¡III) 11 - 1 . 1 . ia I ida& do	 irodnr-vo-i.lonf p,
O Si elle Se relicar na	 Hiderá em	 qu,11-
(lbri • 	eniquanto	 11	 espei'ial O 11111)

anles	 t,v. referencia'. e mediante a\ iso g.:1.;1,.0
Viado	 companhia, reassuinir o cargo 	 direc!or-oris-ideiii%

;1111(91ln 1111 n O'l	 Ornar-

	

* -11i1 'Il e 01111 . 11 N 1 '1. dil'i'l't t l'_lil'Psili'Tli,	 O	 disposii2 n)0.,
• applicadas /antas ,i'/,i'i quantas o diro,q(u._1),•,....,:;,jatu
leassiiiiiir o cargo, rosno acima ficou e-lwcificado,,

Quando deixar de exi-d ir o ilii•Oelco• - pro,:iiii,nte, a 001n-
1,a111, ;.11 podorá nonioar oin unia	 geral

para svr..o, direill n rt'Sz di t`ninpal dl ia e' pOdPrii fixar (J)
impi . /) 	 oroz o doí orminar-lho, ; 1 rosportiva. habili-

tação e e0I1VOC: •.:	 ielliiedia tani p iii e nu l a asembleo
para oSS0 file e	 i(,“01111)101'L será convocado polo referido
Sir Charles Clivers Wakefield Si ainda xix-or. ou si elle houver

	

011 na., a vonv,,,,:u. dont 	 Ib'	 lias dppoj;
1 d, i C deixar de sor direetor-prvsidmite, no./	 caso sv i •ão 1)4

()al i'liS	 ireelOrt'", ( s i os houver) obrigados a convocar essa
1I54liflbii T Tl. 0(1 ,1 não lioux .c‘r outros neste caso 05
possuidores da quarta parlo, no minimo, do capitai ematido,
podorão convocar essa assemblea. Os tostanionfeiros au in-
ventarian!e: 4)0	 possrdll,w do accries ' pie houver fallreido,
serão ((aisiderado:, para os e .f fy ito:i ( ia prPseritP hiilIsTIia, comd
0.;	 (.1e d itaesI P ler	 que esl iv e rom no nome do
fallecido.

67. F.niquanfo hiSuver uni direMor-presiilenft nonlionva:
resoluvão da directoria terá validado alguma, ortupianto não;
fúr assignada pela ilirectnr-presidento ou por alglivm que estO
tenha na oreasiao occorrenle rIolowado a soa au t o ridado por.
meto de documento numido da sua assignalura devidninent,S
registrado no livro de actas da direetor ,,a, delegação de auto-
ridade que :zeril legalmente toita oit rex ogada opportunanientO
Pelo dlrector-prosidente á sua discreção.

68. Qualquer director poderá, salvo dl e,l)osieão em can-
trarh.) constante de contracto firmado CO))) elle, retirar-se em,
qualquer época do seu cargo, dando uni a-viso de sua retirada/
por meio de doealmento munido da sua propi:ia a:3signaturaA

pri)pi li) iium110
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ciur . c scja entregando esSe aviso ao secretario em ill'S•Oa
\;);;114, 1-0 no escriplorio	 vompanhia.

1)9. Desde a occasiiid e depois da uccasião em (pie
ile exstir o direclo..-presidente da companliiii, os directores
terão a faculdadeti 110111Par. (mporlunamente e em (pialltier
época, qualquer outra pr-a para o cargo de direc:or. quer
s,.ja pai:. preencher unia vaga occasional. quer para flop:mentia
da iiirecloria, de niodo, porém, ipie O nitiner0 total (1 0 dire-
ctores não exceda em tempo algum o maxinlo prescrpiro.
Qualquer director, porem. nomeado por esse rrit)(1O ONO"l'Orá
o c0:44(1 sónlente até á ret11:zaçã() (Ia proxima assemblea geral

(Ia companhia, que se seguir, e poderá então can-
dála!ar-se a reeleição.

70. O numero de directore s . quando não houvcir dire-
etor-presitiellte a Ig11111. a liiiIIli	 ii	 não seja determinado o
centrzirm na assemblea geral e einquanto till() o	 não de-
ve; á ser inferior a • tre .: nom exceder de sete e a sim 1111110
;ação consistirá na posse ile arções da conlpanhia no valor
1 ....cional de 1; 1.000.

71. C/ cargo de director ficará vago: 	 -
Si	 Ii faliu ou apresentai petição para a nomeação ;10

syndico ott entrar em acrórdo com os seus credores;
. Si entougurcer	 ier a soffrer (las faculdades leen-

1 aes;
Si resignar o seu cargo por meio de uno aviso ( . (miniimi-

Ca(1(•	 ii I n-41 . 11)10 ricoottipatdiut:
Sj fiel sa i . di . iUIfl 1 . 111 ' piai juer época a habilitação (pie
e‘igilla: e o director i tile tie Cd e r ($ cargo ein virtude do

dispo-to paragraoho não imilerá ser nomeado novanien-
1e director eimpiaido não houver oldido a sua twhilitaçao.

Qtla Min	 l'1* mais director-presidente
Iliflil i ri pl o d e l'a iii reS01111A11 extraordmaria, de fl ui t il qualquer
ej 011101' a 111 e-. da expiração do prazo do seu cargo, e em
seguida a es s a •eillis .: ão poderá. rol resolução ordinaria. no-
mear imi at . cionista habilitado (911 ''Ti togar e o director assim
oomeado manter-se-ha a todos os respeitos no logar &te seu
an'ecesstu .

7:i. Nenhum direHor fiear;1 ineapacitallo para (1 exerci-
élo de suas fuw . ções po!	 (Iii) irtit;ii iii partivii)ar (1.. malquer
toirii'Ii' C0111 a l01011. 0111111a. quer seja e11100	 op. quer
r (e1111 e (1 1 11 1 0. 11 1 1 11 1 . 1/(1 de outra maneira. 11)111 será nullo (mot-
im .	btrarto ou ajuste. ou qualquer contrario ou ajuste
t s ci'm	 qualquer companhia ou sociedade em que medipier
tu! 	 !tu . esteja de 111111 Ilpler 1111 /tio 1111 ereS •11110. 11e10 poderá
4 111;1 1 (10 e r director que	 contraelar iiti que for di . ssi . 1 10110

l'reS n 11110 ser 0i/I'llzado a	 eo,,,,,aubia
qual/411er torro ceatizado por qualquer desses eoldracto,
:Iiii s les em razão uIi-i tfiierti l )i !l i l(IiU*llu' l'ZIT . ;!11, mi pelo
r s iarão fidoriaria 1 , 111 rl s elle e rempanilin	 lila no 'dl._

me. mas nenhum direetio	 'lii otar com relai ..Tio a qual-.
¡vier li11' ,. 1'0111 1111'10.4. ii ai 11.1	 pin . 111e	 ach.i assim
iHcces.ado , conio arima se (lisse. i -i elle votar o sei' Nolo 11;10

( . .imputado, e a natureza de seu interesso .1eNera por
re\ elado ;1 directoria antes de Si' (liciitiiti li contraem

cio ajuste, si ainda ex ..stir . o seu iiiteres.a . . ou em
imirotcaso III prinodro reunião ila directoria 1111 15 ., a 11C1R1!-
Sio:50 de seu interesse. Fica entendido que este arti,go não
lera applicação	 ;Ijuste mencionado 110 IIIigo :t 	 ii ri

	

 (pie do 1lltsiliI	 e originar,
.Npós	 extinccão 411) cargo ile dirr..clor-prosiden , c. a

remuneração dos direetores seca determinada pela voilipa-
eni assenildi ,a geral.

V,. O liii	 ii . Charles ebeers NVakef iole] eniquanto agir
coillo director-presidente teca direito a mo salacio ou remo_
ri ero i:ão á razão de v. 	poc aujj„.

76. Qualquer direelio piclera e ‘ eceer goall i opy ooiro

cat . w . n . ii Itig al . remunerado na	 a não ser o de
ri-eal de roma , da tiiIllIOlIutirl.	 roiliontamente com o sou

t*	 ilt• (11ret*:0V. 1; 1101 (e	 !-el• 11011t e a n I0. nos lermos a re;.: -
I i I o do !VIM' Oorttrão. ililoihi tlo otirwt t iii mit oa r i sn d a . et,o_

to)	 '11111810r,, fixarem.
77. Ni . caso de qual piei . ' 1U ...rim . ser (ihrignelo a rêsitlir

rangeiro a si	 da companhia. mi III' .111:1111111 . 1* 1111/110
' • X P :111t n 11 . :• 1 • 1 • \	 especiae-, t 	 tIiiittiii*s

po l i!	 •TTrUdilivra4:17 exh.wirdiliaria
t ;Vos .-or n 	 ',VÁ% t • 1 444 1 '-uniu.	 iiiiiiti--i'iii.

ipler C o rn o liagailleido ti	 1:111.:1•SOTIONI lie
(pio . (4)1 ••• 	4.1,i01/0/...4	 n ,/, Ille•t • Mr01 ,P .1 putiprãg,

1/01,11 * 	111111' . :1111 . 1 * 	111.-14('/;1!.	 ja;2#.11`	 e	 (011)	 ia-tis	 liii-
ititres Feitos a se r\ ico da a - , '1111 1 1 Oa do (I rool ovo- 1111 reei-
41§1;,11:.1 . 	do . 11101111111 . 1" !Mui" i9111 , 11:0 1 1, O	 -ers n.o da ..%.thp,(-
11111.1

	

nelioudit o /e 	 10/ 	 s/ ri0t

78. 111111111	 10	 *'	 iii 11 r n • e10r-;.1 • 0p.iilen 1	 roa

	

oolo.on ti l•-•:o-lit'o 	 ;11	 oti Peio. 	"tll'adO dailisenes
ot.- el o to to	 Hão liOta or 1ilii	 tiirtXtUr-preeitieliie, na u3seua-

bleu geral ordinaria ern cada anno, forco (los directores, á
excepção do qualqucr director ou directore s -gerentes (ou Si
o numero do laes directores não rói noiltiplo de ires, então
o numero	 ticOximo, porf". in não excedente a uni terço,
poiler;1 retirar-se (lo (argo).

79. Os directores a se retirarem em cada asseitil•lea or-
(finaria*, como ficou dito, serão :iquelles (pie e. s livereill ha mais
tempo no exel y ivio do cargo, Ii modo /pie entre dons ou juai.3
•iiie tenham estado no cargo por igual esi)aço de tempo,
na falta de acrórilo entro Mies, deferminar-se-lm em sorteio
os directores a se retirarem. Para o efivilo desta' clausula O
espaço de tempo que um (breei 01' conservar-se em cargo'
deverá ser Computail() desde a sua ultima eleição pu no-
meação. conforme se,ja o caso.•

80, L'in director que se retirar poderá ser reeleito e pre-
sume-se que este ja tilt desejoso il ser reeleito Si não dér
aviso por escroilo á companhia . de sua intenção em contrario

81 . A etn»panhia em qualquer assemhlea geral em (pie
qualquer director se referir da maneira acima /lila. ou de
outro modo poderá preencher Os cargos desoccupados ele-
gendo um numero igual de pessoas para serem direetcu'es..
Uni director que se refira será VIII qualquer caso conside-
rado corno continuando em soa funcçãci ati".. a dissolução da
asseinlilea em que se (leva retirar.

82. Si em qualquer assein)ilea geral em que se deva pro-
ceder a uma eleição de directores ns cargos dos directores que
se retirarem não forem preenchidos, esses directores a se
retirarem ou aquelles entre elles cujos corgo- não foral» pre-
enchidos, coillinuarão no cargo ate a assenildea ordino'hiit
1)0 P rox#1110 anu o . a SS de anilo para anuo ale que os seus
cargos Se.j11111 preelle 111(10S, sali ti Si fin . determinado nessas
assembleas geraes reduzir o numero de direetores.

83. Ajais a extincção do eargo di direclor-presidente,
conmanliia	 assendilea geral poderá de tempos a tempos ali-
gmentor 011 reduzir o numero de directores e 11101111.11ar
suas ilailil iirutl3e- e, liPpOiS (1;1 approvacão •le 111101 - l'eS1/011'j10
pa ra 1011 alv.:mento. poderá iminedialamente eleger director

directores aildivionites. e lambem determinar de que ma-
neira 011 Stleee n S n10 e •• 1 1 ` 111101erl l aligmentado ou reduzido de-
N - o ra. deixar (i car.q).

l'essóa argiinia a não ser um ilirecicir que Se rt'-
ra 00 a 4410 , 01 110111eatlei 111 .10S I I 1 re.el 0reS, Sera ultgi 01 para

1111*PC 1 1 Ir Selll 0111 , tenha deixado no eseriptoriii regislrodo da
companllia . um aviso com a aillecedencia no ininimo de /pia_
Iro dias e	 ntaxiiiiii Ii dez dias, coniend " ri ' ilri odeor5,,
cao.ndamr-,1` ,iiintanlente com uni avi-o por elle eseriplo do

de-ejo ib . ser eleito.

Direet,,e-grepnfr.

85. Os ilire,, lores poderão a quallitier fernrin riiiroene uma
110 Illa *IS de . 11:1 C1/1110raçj.111 para ser director ou dic,.,,q„1.„.,_
gerentes da companhia. (11111 iii pOr 11111 pra/.0 rl \ (111e1
Se111 1111111 ae. n11 1 :11140111a 1 .111111110 ao perimi', polo lila/ elle ou
ruir. tie \ 	 deseinpenlifir a [micção. e polivrãi,

V:1111. ia de ' P la141 11er contrario entre elle ou enes e a címma-
nliia. a qualquer tempo exorwralso ou exoneral-os do cargo.
c nomear outro ou outro s eni seu logar	 viu seu- jogares.

8(*(. director-gerente. eniquatito permanecer tiode s
-empenho ;lesta funcção. não es tará sujeito a retirar-si . eM•

turno. mas ("sujeito ás disposições de qualquer contrario entro
elle e a companhia	 estará sujeito ;is nie-nia •-z dispo ...ie.-N .. a
respeito (le demissão como os outros direefores ilri voilipanliW
e si li V iXar ii (“Arr.ZO	 11(11* qualquer causa. deixará
ip.c. o forte, e immedialailienti de ser director-gerente.

8.7. No raso li lTla1qiil voga do cargo de diret•tor-go-
rirnIO, jioderão. quer seja itlOt1lliil ii eargo pela
nomeação lo q ualquer nutro dos directore s , oir poderão sup-
primir esse corgo. conforme julgarem conveniente.

88. A remuneração) oh . uni
(malquer contrario entro tile 1 . a companhia, será ri \pila 10.1,,,
dirvetiorvs, e poderá eifitsist it . etd salario, commi ssão poc-
eentageni titi 	 1111icipme5o, itii	 1111`rooS. ItIl	 I • 111 W0111101 	 OU

maneiras.
89. Os (Ilreidorp s poderão. a qualquer tempo. riinfiar

efln (Wh' riit 1111 . 1 .Vilil • -gvh . 111, , que est iN	 oto	 0,•on -
sirit	 oSt pitt101 • 1 • ,	 xort • it	 o	 'tolos dirort Oro , . Vflf \ 11111410

I 011o n tIO lia lilil ri til Vol I iottl 0 O poilort-to
fou'd • 	poilorO?: WH I brilit o. liii ' 4 9 .1. 111 I• x"rvita i l“, priva
os olijectlis e fins. mi.: 11 . 1100 , O 1 • 011(11Võe - .1 l'0111 ri -	 -1 Vive...1',
CO0 (01 • 111• • 	rens	 vil	 j tiIillili	 riI	 .•

t(h iu5IiI ro ot...;11*.	 1•:1	 :111 I'	 r 011	 II i	 i Fie-à r	 lodo-	 tto
110 n 11.1Prn.

PotiorOX	 OCiON

90. A gorviwia dus negocio-
serão cootia,i0, a unl dir, , t[ot .	 eo.mianto
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/estiver na posse deste cargo, mas de accórdo com 4) presente,
.1;is negocios da Companhia serão geridos pelos directores, que
poderão exercitar todos os poderes da Companhia, e praticar
todos os actos e cousas que possam ser praticado.bs pela Cornou-

_Mi ja e que pelo presente ou pela lei não sejam expressamente
prescriptos e exigidos que sejam exercidos ou praticados pela
Companhia em assemblea geral, conitanto que esses regula-
mentos não collidam com os presentes, como possam ser foi:
tos em resolução extraordinaria da assembléa geral; porém,
nenhum regulamento assim feito invalidará qualquer acto
anterior dos directores que teria Sido valido si esse regu-
lamento não tive- se sido feito.

91. Com ohservancia dos poderes conferidos ao director-
presidente, os directores poderão retinir-se para despachar os
oegodos, adiar e de outra maneira regular as suas assem-

conforme julgarem conveniente, e poderão determinar
litwrtim nec e ssario para tratar dois negmcios, e emquanto não

fôr de outro modo determinado, dous directores constituirão
numero legal. Não será necessario dar avi so uma asseio-
tia de directores a um director que não esteja no Reino
Unido.

92. r in director poderá convocar e o secretario a pedido
de qualquer director convocará mima assembl ea de directo-
res. As questõe s originadas o .itt qualquer a ssembléa de dire-.
...rores serão ileeididas por maioria do , votos I los directores pre-
sentes, e no caso de empate, o presidente terá 11111 segundo voto
de desempate.

• 93. Os directores elegerão um riresidente prepo:sto
do presidente para as suas assemblOas, e poderão dettyminar ti

periodo pelJ qual estes funccionarios deverão conservar-se em
seus cargos. Na itisericia .10 presidente (Si o pre_
posto do presidente isi hous-er' .. , presidirá. Si estes funccio-
narios não tiverem sido nomeados, ou si nenhum deites e.st 1-

ii pre ,enle á bora mareada para a assemblea, os directores
presentes 1 , s...biberão uni dentre o seu nunlero para presidente
dessa assembl....a,

91. Uma assembléa de directores na qual fór presente uni
4jooriLm será competente para exercitar todas ou quaesquer
autorizações, poderes e actos de sua vontade pelos presentes
investidos on que forem exercitaveis geralmente pelos dire-
ctores..

• 95. Os directores poderão delegar 'malquer de seus po-
deres a commissões vonsistentes no lileillliro tal 111ctilbro 110
sua corporação, que elles julgarem conveniente, e poderão re-
vogar a nomeação de qualquer dessas commissões. Qualquer
commissão a s sim organizada, no exercido dos poderes assim
delegado conformar-se-ha em quaesquer regulamentos que a
.;Itialopier tempo lhe fo)r imposto pela directoria.

90 • Todos os actos praticados do lft-ba ft'.. por qualquer as-
semblea de directores e de commissão ole directores, ou. por
qualquer pessóa tigindo como director, não 1,bstante desco-
brir-se inais tarde (pie houve qualquer defeito na nomeação
desses directores ou pessoas agindo como adina se disse, ou
pio olhes n11 n -ne tio (illál l iner delk'S P S[aN'a ou estavam inca-
Paeitados, serão Ião N'a l tilos conto ea,1a Up t a .flesas Pessoas
tivessem sido deviilainonte nomeadas ...estl ivessein habilitadas
para ser ilirector.

.97. . Uma resolução por escriplo, assignada por lodos /is
* directores, será tão valida •• areei iva como si fosse approvada
em urna asse mbléa de directores devidamente convocada
const dubla .

98. Os directores poderão a qualquer tempo e do tempos
a tempos. In...banto procuração outorgada sol) o seu, ola Com-
panhia, nomear qualquer pessóii ileSs1;as para serem piro-
eilrildnr 011 prnellradore s (ia Companhia para os fins e corri os
poderes_ iidi t i iriZai:õeS e faCilidades i liscreciunarias ;não exce-
•entes aos investidos nos directores o , por cites exercitaveis
e l o virtude (Jos prossenfes. mas inelitsive a faculdade de sulista-
helerer), e pelo prazo e sujeifos ás condições que os (iirectores
.a qualquer tempo julgarem conveniente.

• 99. Qualquer oifIS n e n110:n.' iit'S referidas na clausula 'ante-
? ier. si Os Ilitn . tores julgarem convenierif e. poderão -em feitas
em favor de qualquer companhia eon de mernbros, iiirectores,
lirePostos, utt gerentes de qualquer i . ompailloa ou firma, ou
de outro modo em favor de 4 11[111qm-1 - corporaijio variarei
.1~ttáS,	 noinva(ins iiirvebt, quer	 indirecramente
pelos direetores, Otiaiquer dessas procurações poderá' conter

,lisposições para pJ)tf-lãl 011 conveniencia da , pessoa In-
teressylas ne gsa proeuração 011 procurações, segundo os
directores julgarem e i, r1V V Itienit . ,	 (111a111111`i.	 substahe_teeidos ou procuradores poderão ser autorizados 'pelos directo-
res a -tib-tabelecer por sua Vvi, todos nu (111:10 ., (Iner 11 4 5', III-

autorizações O faenhlades: discredonarias de (pie na occa-
kião

100. Uni drector coro a sanc-ção do uma resolução dO

f:onselln.) de Directores poderá nomear qualquer outra pessóa
para director, supplente ou substituto, quer soja por ' 1)111 pen
rindo definido, quer para qualquer determinada assembléa ou.
asolohis;as dos directores, e esta nomeação sortirá effeito e 0
nomeado eniquanto exercer' o cargo de director supple.nte ou
suli-dituto terá direito a aviso /ias assenthléas de directores e,
por conseguinte, a chias comparecer e nellas votar; e ipso facto
desoccupará o cargo, si quando a pessAa (pie O nomeou esti-
ver . presente a uma as,zemblea km deixará o cargo ou pooletá
sor oleinit I ido do cargo pela pessUa qui , o nomeou. Qualquer
nomeação ou demissão de accórdo com a presente clausula será
effectuada mediante aviso por escriplo sob a assignatura
Proprio piii1110 do direCt o r iltle a fizer.

ello social

101. O directores prOVidelleiarão sobre o preparo de tini
seu.) social para ;1 Companhia 0 sobre a g uarda segura dó
mesmo, e jamais poderá ser usado a não sei com autorização
dos directores. dada previamente e em presença de um dire-
doi .. que assignará todo instrumento) ao qual o solho seja affis
N ado; e eS,z P inSirninentl) será contra-assignado pelo secretario,
ou por qualquer outra Possa nomeada pelos directores..

Intleimiza nvio to.n,y diredores	 piprrionorio.?

102. Todo director, funecionario oti empregado da Com-
panhia será indemnizado, pelos fundos (ia mesma. de todas as
custa s , gastos, desPezas. perdas o responsithilnlades assumidas
por elle na execução dos negocio: da Companhia on Ti) des-
empenho de suas obri g ações; e nenhum director ou funcciona-
rio da Companhia será responsavel pelos actos le omissões
de qualquer .xtitro director nu funceionario ou em v. irtude do
haver tomado parte em qualquer roce/lin:riflo de dinheiro que
não tenha sido recebido por elh, pessoalmente, ou por qual-
quer perda em virtude de defeito dii ttimiuu ote qualquer pro-
priedade adquirida pcda Companhia, Ou em virtude da instiffi_.
ciencia do qualquer garantia com as iimaes u sob as quaes
tenham sido applicados quaesquer dinheiros da Companhia, ou,
por qualquer perda soffrida por causa de qualquer Banco,
eniTrifll • Int outro agente, ou rui) N'irturle do todo o qualquer
outro fundamento que não sejam 03 proprios actos ou faltas
de sua espontanea vontade.

Dividendos

103, companhia poderá em asseiiildta geral declarar.
o diVid e ndo (pie tenha de s er pago aos aecionistas lo accôrdos
com eS reSPeet ROS direitos e interesses nos lucros; não será,
porém, declarado uni dividendo 011 tomois maior 1.1() que o que
fór recommendado pelos directores. . n companhia po-
derá cunittato, ent a.s sertibli*. a geral,	 declarar uni dividenda
menor.

101. Nenhum dividendo poili . rá ser pago senão dos lucros'
r,...uitanies dos negocio:4 da companhia; todas as vezes porém
( p i e um lucro se tenha deriva.lo das viiiprezas da Companhia
polo prazo ou durante o prazo emnprehendillo por qualquer
balancete, neste caso esse lucro ou parte delle poderá ser dis-
tribuido por meio de dividendo, ainda que as emprozas tenham
sido movimentadas anteriormente com perda, ou que o activo
da Companhia não seja ;ivaliado e con s iderado egual em valor
á importancia do capital realizado, o ainda que qualquer parto
d., capital realizado tenha sido, anteriormente periodos,
perdido ou -git:40 selo laiero algum moer na soa totalhiade, quer,
parcialmente.

105 . Os directores poderão. em qualquer epoca oppor-
tunamente. independentemente de approvação da assembléa
geral, distribuir entre os a-cionistas o pagar-lbes, além dos
rendimentos mi incisos avaliados da Companhia o t Pn(b) Pnl
voils-ideração os direitos o ifderesSes d o n os na mesma, a quan-
tia no quantias em dinheiro por .rneio (.11 a titulo dividen-
olos, /maus on juros provisorios .solbre (1 capital. que, a Mizo
dos ne' solos , o o"ant . s or j u s( ¡fitados pela , eondições da Com-
Patibia.

10.1l, Os directores Tinder0 .1 ,• ter	 i.lendos pngaveis
sobre'quaesquer acçrbes, sobre as quaes a Companhia tenha di-
reito de retenção, O 11,11111 .‘:111	 sa! isnle .:50 ou para
sal isfaz , 1 ts div ida s_ responsabilidades oo compromissos elo

haja	 direito d e. 1 411 71 1 :á". in P in's i‘P 1,ff1;1"`
4 1 .11111Pirn (pie sejanl devida, e pagav..,;, por conta

1-111
v is. .. No ca,...o ,tel l asTer db-ersas regi-,tradas como

possai i ifore.s ronjiilito; ‘le' qualquer ii lua r -qu o m . n o cões _ qual
-quer uma tu--as pessoas poderá Passar recibos definitivo- de
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lodos os dividendos e paganientos por contii dos dix idendos re-
i:divas áquella Ou aquellas ficções.

10R. A Companhia não será responsavel peltf perda da
i l la i nu e r warrard de dividendo on vale postal que finr
enviado pelo correio e relativos aos dividendos, 4111(1 seja por

' n ,' 11.411411) quer por qualquer outro meio.
14,9. Nenhum dividendo vencerá piro:: taaltra a Co111 1 . anbia-

rrsi'rra

1141. Os direclores. ;mies (14 reeoffaileinlar ot: declarar
qualquer dividendo ou bemol: tirados dos rendimentos mi birros
da Cofiai:mina iii reralivos a estes. para (1 1 1111(10 e r Periodo a n-
imal 1.11 ia'.. 1111(li • I'jj0 	 fla(140114', birros a quantia (Inc
.iitlgaroni conveniente para o Fundo de reserva para cobrir

(fr -n" ,a, eximillaPs " 1: de de P l 'í 'r i a çã o do Varo' . das lornpr j e-
dad(": da companhia. (dl para equilibrar OS	 v	 (ou para

; . :4 !:111 . '14 1 1 . 4 14, (Illa111144 . 4 . 41	 01 4 0'10 011 110/1118 (..,[10(.j01. 00 para
roparar . melhorar 1. conservar qualquer das propriedades da
companhia, reparar quaesquer perdas. sati s fazer quziesquer

conlva zi Companhia e as obri gações da mesma.
f, 11 ' ,ar:, 4/1 lae • n e 11 i	 01111'W. fins tiii ti	 djprrirwv-. 	 Iga rpm viu

'ui int vira	 condurentes aos interesses tia Com1,anhia.
podendo por ecnisegninte servir' is niesnlos applirados pjuiir-
ti ii;. iiu''Ii 1	 ti ii,od	 1104' a direelorin determinar. O fundo de

podorii ser div ninho em qualquer tempo cr i., fundos
applicaveis a tile; esp eeiao ..; . (pie lis direetnres

e..0v..niente ... .	 Os 111144 . 1‘11'4' , I 11 1414 . 1-ãf4 1 a Mhprli.	 I vp'/.
collorar Pin l'f'SPI'S	 1.117.1.4' f" transporte III' (1111114'S.111(`I'

111411 4 .1 que enes não pila:irei-o piaidenle
ti	 Todas as importanrias levadas ;10 1' 1111(111 41i'	 \'11

c iodas as importam-da- ria Companhia que não tiverem
1,1",„.,batu 4411 li i i forem previ-as para qualquer paga-

mento do , d e va ser feito pela Companhia. poderão .er
1114: negocio,: da Companhia. ou serão apiolicadas

pe los í firertl . res 11 garantias l exeeptn e n rnpra 011 e ntiWesti-
De , de arcjies (ia Compantiia . . que os direclorcs julgarem op-
porton:1;114 . 114c convenienles. ficando enf ..: ('W11 poderes de no.
*A.,1•i n 11'	 avial.	 estes	 emprega) .-	 de	 ca-
Total	 de	 de' parte delles ein beneficio da
companhia conm, cites julgarem mais ennv"eniente.

direrlores poderãe. com approvaçao da companhia
liii asseinbk.a	 qualquer •*. poca. por II LP	 fle
011% 141 4• 11.1i . 	dl	 11'41111s (.,-.1'l•(•ia1.	 411	 4 111	 1110(11a	 voi • r!ii I f . Ou	 por
ro l issão acções da companhia int egralizaflas.oto'al ou qual-
quer parte f ie i piaesquer lueros da companhia accumula-
iios o indivisos que lavam parte ii,. qualquer rund,,

C(4/1/4(.1'

Os directores mandarão fa7Pr a cseript q ração fiei
!L i s conias	 dinheiros recobi4los f, pago: pela
I de todos os assumplos a respeilo dos quaes esses recellinieo-
tos e despezas foram feitos. e dos bens. aclivn, ervdd(B: e lhas-.
SI VI I fitl companhia.

111. Os livros de contabilidade serão conservado:: no es-
c! V oem da co mpanhia ou cio qualquer outro Ioga,- ou loçair...-
que os directores acharem conveniente.

115. Os direclores a qualquer tempo delernti --firão si. e
( . 111 (pie e Xt e nsiin. e rui que hora e logares. e solo qu e C.ondj(•õeS
•• as contas. e livros da companhia (III qualquer
deites, serão apresentados á inspecção dos accinnistas. 4' aceno-
T dSta aiguie lerá qualquer direito de inspeccionar nualqiier
conta. livro nu documento da companhia. salvo cf.mo conce-
dido pela lei. n tl autorizado pelos directores. 	 por uira reso-
lução da companhia em assembli.a geral.

11G. Na assenibli•zi geral anima em eada rtilitn ( I n 1:%S não na
assembl. :a constiltiiiiii . * . os directores apresenlarão compa-
tible uni balanço conlendo tlIui slifffinario do activo e 1.111SS Vel
lia companhia feito aliç unia data não excedente n1 S(' IS ifieZeR
:lides da assembli*.a. desde a epoca em que a conta e balanço
:interiores foram feitos. ou no caso da primeira C( 1 11 1 it e ba-
lanço, desde a incorporação da companhia.

117. Ciala tini te--.-- balanços será acompanhado pelo re-
1;110114 (14	 ilil*PC1411'('S a respeito do estado e condição da com-
panhia. e a respeito da quantia que Piles recommendam quo
seja paga dos lucros por meio de dividendo ou bor.is aos .0.-
orionistas. e a (inani ia (si liAUV(`I' .. tine f‘lles prnpõeni flu e S 0.'13
levada ao filialo de reserva, de acci‘irdo com as disposições nesse
emitido acima rontidas nos presentes.

t	 disto da formação e registro da companhia e seus
inejeivilf	 (• 11 acquisição por compra de qualquer liegocio ou
contrario. ou de (pinique! propriodálle	 naltu.:.za
ou do estabelecinionlo do qualquer outro novo 1-11114' 111'
cif,.	 Ob.	 111. qualquer proprieda d e pi . ! • len-
*ente á c.:mq•ailliia, ;ai qualquer despeza eilraordinoria, pode-

cão sei . escripturaflos corno despezas do capital 011 (14.41111111(114
por uma so'rit . de atino ' ', ou de outra finaria eseripturudos con-
forme a directoria determinar, e a quantia de qualquer dessas
custas ou despezas ou qualquer parto delias que estiverem em
gyrc. na occasião e não eancelimias. poderá. para ti firo de cal-
cular os (urros da companhia. ser reconhecida como activo.

Ti:can:ação

119. Serão lainivados f iscaos e seus decveres regulados. do
aveia:do com a Lei de Companhias (Consolidação) de 1908, ar-
tigos 11? e 113. ou qualquer modificação legal 1/09 mesmo, que
estiver cor vigor na oceasião.

li rixne

120. Poderá ser dado peta ri,mpalibla qiinnlinv aviso a'
qualquer accionista rujo togar de endereço registrado se,i.a
'leito! Vindo ou no estrangoiro. quer svja pessoalmenle. 411.101'
por nado de carta enviada polo correio com o pGrle pago -dali.-
reçada a esse accionista no seu logar de endereço regislratio.•

121. Fm accionista rujo to gar de endereço registrado não
-S eia 110 nonas Unido poderá_ a qualquer tempo, .,niiiittinticar
por escripto companhia algum Iogal . na Inglaterra para ser
considerado roino seu endereen para iuiul i f !carões. que será coo-
siderado con i o	 siai togar de endereço registrado para o fiam
da clausula preeedenle destes. 4 , (111;11(it/	 in 1:4/ po k ilérá ser
dado, pe.Ia companhia a e .-4 se Itee	 Pin rzil • 114 ( , '1V1"011.4 peta

correi! com porte pago dirigida a elle para este didereço.
1f..'2. Em relação ae.s aecioni-zias si houver, que não te...

nhani endereço regist”ario. um aviso affixado no esrriplorio
rugist rad() será considrrado como lhes tendo sido 41ado !les ida-
incide ar. expirarem	 iiile	 W11111'4.	 (11`11(11S (11 . 	49' Sid()

ZIS,' 1111 1111 ' 1X:101i	 (' 1150 10r54 41114'110 a qualquer o l or,. ;IN

123. To oo J, os 4 	a \	 IS 11'1111 i	 11 11(11"01'S que est rivi , l't q l (Ia
1-101114 . itt	 In1S,111414.1'4', (*(011 . 11111((ls ,.tiãii 4111414 Is ti (1(1;41(1 n 14.1.

eido 001111' figurar em primeiro logar no' registro, e o aviso
assim dado seri), sorridente para todos 09 1109Sn/1411'0s 411'i•S:14

1111in'S .
22i. Qualquer aviso enviado Tildo correio será eow:.ifir,i.ruio

cotim lendo sido dado na occasião em que a carta 4111e (1 (1111-
tenha íàu lançada ar, correio e para essa remessa bas-
tará provar que aquella carta contendo is aviso ri ! ., .ievolamente
endereçada e lançada á caixa de carias do Correio ou entaegue
fia 'Agencia do tairreio.

(»land i, fôr' iweris fs 0i;!1 . tuuii avi,n roo, IH IN (.(9.14)
niiro de (lias ou um avi so prorogando qualquer (adro
periodo.	 (I ia da l'Xj11411(54 1 SP11 .1 contado riaquelle inumai. dos
dias 4411 114 1,44 . 141'1o. 11 dia. porem, '1'111 que deverá e v nt rar nria
seva coutado.

Liors.iffriviin

ife'sPeilados os direitos dos aceionistas N.:ativamente
ás aecões C'OndiçÕes especiaes quanto partici_
inaçã o no activo 'remanescente da companhia depois da liquida-
ção fia mesma. V quanto a qualquer (unis diredçi conferido
*por emitia:elo referente ás mesmas. esse*lielivo renizinesente,
apás a liquidação da companhia será clislribuido entre o,s ar-
cioni ,..ias na proporção !las importancias pogaf.4 iiui ereildatias
Nano pagas pelas at(5. "fes de (pie enes forem respeetkamente
possuidores .

127. Si a companhia entrar ern liquidação (011 fl r seja v0-
!tintaria quer seja .of ficiali o liquidatario poderá com a sanrcão

ilma resolução exlraordinaria, dividir entre os
especie. qualtnier parle do activo da companhia quer

consista quer não este adiro (411 flf. tuna especie
nu beliS de varia .. especies, e poderá, parti esse fim. fixar (1

(111(' julgar juslo de quaesquer partes da proprie-
dade e poderá determinai' co,,'' ileverá ser folia i . ssa divisão
entre os arcionistas, e poderá com igual sanceão, entregar
qualquer paute do activo da companhia a administradere:
meio de escripturas (li' administrarão em beneficio dos contri-
IIIIiiltitS, (104' o liquidatario, com sancção. julgar ta.nive-
nientes.

.	 NO1111',.. (.11(ft'rP(:(1?: e iloseripis	 subscriploros:
Charles Chores M'al.elield, edificio Wakefield. Cheapside,

Londres,	 industrial.
NValler Ripley Grabato. eilitirio \Valezfield. Cheiipside.

C., gerente.
James ltrowne. edificio Wakericld. Cheapsicle. E. C . se-

crelario.
patada em 21 de janeiro de 101$.

da assignatUra 111'1111a : W11 e'l' 11! n 11,141

roa • L e mpregado dos Srs. I:. C. Wal:ef i eld	 co,,
Cheap s ide, Londres. E. (l.
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OFFICTAL	 Março de 1927

Por traslado fiel. —	 Wei(t/e, arehivista assistente
de Sociedades Anoilyinas.

il.:siava impresso um sello inglez de um 91fil1ing.)
Telegrammas: Extreme, Stock, Londres. Telephonee:

Avenue, 1.261, Avenue, :3.011. John Venn e: Sons, tabelliães
publieoe e traductores, endereço unieo 1
Londres, E. C. 3. Auteriormente de Coe 	 e'leuaes Heaol
'Alley, E. oe. — Alex llidgway. 	 -

len abaixo ase ignndo Parcy Ebenezer Mattocke, tabelhau
publico) por alvará régio, devidamente nomeado, juramentado
e em exereieio nesta cidade de Londres, pela presente certifico
que o documento impresso no Idioma inglez, (Inc vae annexo
sob o meu sello nfficial, m cópia certificada da acta de consti-
tuição) e dos estatutos da sociedade anonyma denominada "C..
C. Wakefield Company Limitert n, com sede em Cheapside
eiumeros 30 a 32 nesta mesma cidade, e que a dita cópia achan-
do-se assignadas ás folhas treze e quarenta dos estatutos, pelo
Sr. Frederick Nugent Whittle, registrador-auxiliar de socie-
dades anonymas da Inglaterra tem todos os signaes de authen-
Deidade exigidos pelas leis ingIezas, e que por eonsegutite a
dita cópia certificada é digna de toda fe e credite', tanto nos
Tribunaes de Justiça como fóra dos mesmos.

Em testemunho do que, para fazer constar onde convier
e para todos os effeitos legaes passo a presente que assigno e
sétto com o meu dito seno arida', em Londres, aos onze dias
do mez de agosto de mil novecentos e vinte e seis. — P. E.
Mottorks, tabellião publico.

(Estava inutilizada uma estampilha ingleza do valer de
um shilling.)

(Estava o sello de Peres- Ebenezer Mattneks, !abelhão pu-
blico em Londres.)

421/26. Reconheço verdadeira a aesignatura retro de
Percy Ebenezer Mattocke, tabellião publico em Londres, e,
para constar onde convier, a pedido dos interessalos, passo a
presente que assino e faço solhar com o sello das armas deste
Consulado Geral, devendo, para os fins • de direito, ser a minha
firma legalizada no Ministerio de Estado das Relações Exte-
riores.; ou nas repartições fisocaes do Brasil.

Consulado Geral da Republica doe Estados Unidcs do
Brasil, em Londres, em 12 de agosto de 1926. — P. de Souza
Dantas, vice-com/ui.

Estava urna estampilha do seno consular brasileiro do va-
lor de quatro mil reis, inutilizada pela chancella do referido
consulado. Recebi 9/1. — Dantas.

Estavam inutilizadas pelo carimbo da Recebedoria do Dis-
trict° Federal. tres estampilhas federaes valendo ao todo vinte
e dons nnl reis.

Reconheço verdadeira a assignatura supra do Sr. P. de
Souza Dantas. Secção olos Negocios Commerciaes ee Consulares
da Europa. Africa. Asia e Oceania.. Sobre urna eseempillia fe-
deral do valor de dous mil reis, liarteoseeoeesegniutes dizeres:
Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1926. — O director interino,
N. R. Menezes. 6/9/26.

Eetava o carimbo da Secretaria das Relações Exteriores
ilos Estados Unidos do Brasil.

!Estava traçado a tinta a primeira folha dos p esentes es-
Lat UNIS contendo a cópia do certificado de incoirpuração de C.
c. %vakerield & Cornpai, Limited.)

Lei de Companhias (Consolidação) de 1908, art. 213
.(Certificado n. 6).

(Iletriva annexa urna tradueção feita na Inglaterra pe-
'fie Srs. Jolm Venn & Sons, de Londres, tab e lliees e trade-
ctores)

Telegrammas: .Extreme, Stock, Londres. Teipplion)),::
Avenue 1.26 .1. Avemie 3.011. John Vetei te. Sons, tabellião.ys
puhlicos e traductores.. Endereço unieo 1 e e , rua Grace-

-e,bureli, Londres, E. C. :3. .1nteriormente ole Coridell & Po-
seeeeeet Alley, E. C. — .110x. Itidgway.

.baixo assignado, William O. Brown, tabellião
blico, 1,„: alvará regio, devidamente norneaolo, juramentado e
em exereieio nesta cidade de Londres, pela presente certifi-
co: que o documento no idioma inglez que vae aqui annexo
sob o meu sello official é cópia certificada do certificado de
incorporação de socieolade anonyma denominada "o:. C.
Wakefield & Co., Limited" com sede nesta mesma cidade, e
que a dita cópia achando-se assicada pelo senhor Charles
connolly Gallagher, registrador de sociedaoles anonymas de
Inglaterra, tem todos os signaes de authenticidade exigidos
pelas leis inglezas; certifico, ontrosirn, que a citada socieda-
de tem seu domicilio social em Wakefield House, 30 e 32
Cheapside, Londres, Inglaterra, que faz os seus negocios
nelle e que tem varias succursaes e agencias na Grã Bretanha,
Irlanda e no estrangeiro; certifico finalmente que a tradti-
cção no idioma portnguez, que vae aqui annexa do mesmo)
modo, é versão fiel o conforme do dito certificado e que por
conseguinte o dito certificado, assignatura e traducção
dignos de toda fé e credito tanto nos tribunaes de Justiça como
fóra dos mesmos.

Em testemunho do que, para fazer constar onde eolivior
e para todos os effeitos legaes, passo a presente, qu. , a,-agoo
e salto com o meu dito solto official, em Londres. ao-o deus
do mez de novembro de mil novecentos e vinte e seis. — Wre.
O. Brown, tabellião publico).

(Estava inutilizada uma estampilha ingleza (1" kt.irJe
1.1m

(Estava o sello de William O. Brown, tabele :to plibliv.),
' em Londres).

Reconheço verdadeira a aseignatura retro de Wi!,liatu O.
Brown, tahellião publico. em Londres; e, para cousrar onde
convier. It pedido rios interessadoe paseo a presente. el l e as-
signo e faço velar com o sell° das arma; desto o Co li sleade I it'.-
rat, devendo, roam os fins de diceito, a minha lega-
lizada no Minisferio de Estado das itelaeries exterieres elo iiry
repartições fiseaes do Brasil.

Consulado (lerei da Republica dos 1t;1.1.,.: 1 v!Iid. n .:

Brasil, em Londres, em 2 de novembro de elee.
Leão. ronsul geral.

(F.slava unia estampilha do ozello P1111-; 111;11' 1)!*:1 .. 1. 0 11'	 doi
valor de quatro mil réis inutilizada pula chaileella
rido Consulado)

(Estavam inutilizadas polo carimbo da neeebeeeria
District() Federal Ires estampilhas feiteraes, \ ale . p.1„ a„ rode
tres mil réie).

Reconheço verdadeira a aseignatura supra doo ele Gar-
cia Leão. Secção dos Neeocios l,mmmimm'reia,' 	 e 1:).1).:),Ial.,); sia

• Europa. Africa. .Asia e• Oceania. eobre uma e-emitente, fe-
deral dr) N'alor de ohms mil réis,	 óz
Rio de Janeiro. IR ile dezembro de 1924',.	 O
aorio Peregueiro do Anuirei. 18-12-926. Estava • n ‘.arioth. n
Secretaria das Relações 'exteriores.

Por traducçã'n conforme.
Sobre duas estampilhas federa" dr mil reiQ cada tima,

os seguintes dizeres: Rio de Janeiro. II ti. , j:ITIoil'O
Sie 1927. 11-1-927. 11-1-027 . — Leopo/do	 lin rfr itii

Por tradueção conforme.
(Sobre duas estampilhas federaes: vaIendo ao todo qua-

renta mil reis, liani-se os seguintes dizeres): Rio de Janeiro,
11 de setenihro de 1926. 11-9-926. 11-9-926. — Leopoldo Gua-
rond, traductoor publico.

Certifico pela presente que me foi apresentado um cer-
tificado de incorporação, exarado em idioma inglez, afim de
o traduzir para a lingua nacional, o que cumpri em razão do
men officio na fórma abaixo.

Traducção:
e kerrirreepo ne reeoareneeceo DE l'AIA: COMPANHIA

Certifico pelo presente que C. C. Wakefielol & Company
Limited foi incorporada de accerdo com as leis de Compa-
ninas; de 1908 a 1917, corno uma companhia de respensahi-
hdrele !bridada. cio imite e ires de janeiro de mil novecentos
e &mito.

Kinn gni) a minha assignafura em Londres. em vinte e
Fr'ils do Outubro IP mil novecentos e vinte e sCI., — C. G.

archiNit, ta dç Sotiedadee Ationymas.

Certifico pela presente que me foi apresenta , In om cer-
tificado do capital de acções de C. C. Wakefield & Company.
Limited, exarado em idioma inglez, afim ole o traduzir para
a lingua nacional. o que cumpri miii razão do meu ()freio na
remitia abaixo.

Tradueção:

Certificado 'minero 119.135 — C. ‘. 	 — C.ompanlila
Particular.

LEIS DAS COMPANHIA, 190e a 1917

I'OrtMULA

tal como e exigida pela lei das companhias Camsolidação)
de 1908 (art. 26) e pela. lei dc enuipanhiae (Detalhes a res-
peite ole directores) de 1917.

Resumo do capital acções de "C. C. Wakefield & Com-
peny, United", feito ao dia vinte e tres de julho de 1926_
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DIÁRIO OFPFCIAL	 Murro (1,. 19:27 7511

1(sendo o (levim ' ) quarto dia ttpliS a data da primeira assem-
bléa gerai ordinarm de 192 ).

Capital nominal em acções £ 250.000, dividido em
250.000 acções de £ 1 adk uma 	 	 £

7iitnero total de acções tomadas até o dia 23 de
julho de 1926 (cujo numero que deve corre-
sponder ao total constante da lista como de
propriedade dos membros ('xistentes) 	 	 CRI .000

Numero de acções emittidas sujeitas ao paga-
mento integral ern dinheiro. 	 	 3

Numero de acções emittidas como totalmente pa-
gas de outro modo que não a dinheiro. . ..„ 	 249.997

Numero de acçõPs emittidas como pagas parcial-
mente na importancia de 	  pO1•.

acção de modo diverso que não a dinheiro.. Nenhuma
...I- Pez-se a chamada de cada 	  acções.....	 £ Não
-1- Fez-se a chamada de cada —	 £ Não
-1- Fez-se a chamada de cada — acçõe .z 	 £ Não

Importancia total das chamadas recebidas inclu-
sive pagamentos feitos por occasião do pe-
dido e collocação.	 .	 £ Nenhuma

Importancia total (si houver) que se concordou
cai considerar como paga sobre 	
Acções que foram ~idas como completa-
mente pagas (de outro modo que não em di-
nheiro). . • .•	 	  . 	  £ Nenhuma

Importancia total (si houver) que se concordou
em considerar (armo sendo paga sobre 249.997
acções que foram emittidas como parcialmen-
te pagas na importancia de 	  por	 • •
acção (de outro modo que não em dinheiro) . £ 249.997

Importancia total das chamadas por pagar 	 	 Não ha
Importancia total (si houver) das quantias pagas

por meio de commissão relativa a acções ou
debentures, ou abonada por meio de descon-
to desde a data do ultimo resumo. .• . 	 £ Não. ha

,Importancia total (si houver) paga sobre II—
acções confiscadas. . . 	 • •• 	  £ Não ha

jmportancia total de acções o cautela de acções
cujos "warrants" de acçõesao portador estão
em circulação •
(Acções• • • •	 1•:•-• •a• • • •]. •••• •-• ;•,••••,•"••• • e .	 Não ha
(Cautela de acções	 . 	 •	  £ Não ha.

)inportancia total de 'wurrants" de acções ao por-
tador emittidos . e entregues respectivamten-
te desde a data do ultimo resumo	 .•°
(Emittelos. .	 £ Não ha
(Entregues• roe: ter uk:	 •• • • ****** •• n• ••• • •	 Não lia

Numero de acções ou importanda de cautela de
acções comprehendida em cada "warrant" do
acções ao portador
(Numero de anões. . 	 £
amportancia de cautelas de acções., 	 ••• r„ £

Importancia total da divida passiva da companhia
em relação a quaesquer hypothecas e . onus,
cujo registro é obrigatorio (ou, tratando-se
de companhia registrada na Escossire cujo
registro seria obrigatorio, si a companhia ti-
vesse sido registrada na Inglaterra) na 're-
partição de Registro de Comp .baillias,: ou cujo
registro seria obrigatorio si a 'companhia
fosse fundada depois do dia primeiro de
lho de 1908.. ,„	 „„ . 	 4,4. • • •••,•:• •-• • • • • *

Observação — As Companhias Bancarias devem juntar
alma lista de todos os logarea onde operam,

I Quando houver' acções de varias • eSpeeieá ou impor-
lancias (ex.: Preferenciaes ou-ordinarias, ou de £ 10 e £•5),
aleterminar separadamente os 'numeros e valores nominaes..,

-1- Quando houver chamadas de varias importancias ou
houver acções de varias especies, determinal-as separada-
mente.

Inclua-se o que se recebeu das dcções confiscadas 0
liem assim das acções existentes..

II Mencione-se funurnero . total de anões confiscadas (si
touver) .

O documento ao ser devolvido ' deve ser assignado no fins
pelo gerente ou peio seeretario. da, eOn;tPalltlia.,

Publicado e postf4 ú•venda -por Waterlow &Sons, Limitei,
j,ivraria e Objectos , para o Fóro o pára : companhias e•ageg.1

cia de Registros. 'anelou	 Birchin Lane e .19, rua Pai%
lia.ment, Londres, e Teniple Rose, Birmingliam.

Apresentado a archivo por, J. Drowne, t,errelario..

CERTIFICADO •

Certifico pelo presente que C. C. Wakefield & Company,
Limited, não expediu, desde a data do ultimo rolidorio (ou
desde a data da incorporação da companhia) convite algum
ao publico para subscripção de quaesquer acções ou obriga-
ções da companhia.

E pelo presente _certifico mais que o excedente do
nomeia) de accionistas da companhia aléin de 50, consta to-
talmente de pessoas que, de accórdo com o art. 121 (1) da
lei de companhias (Consolidação) de 1908 reformada pelo
art. 1 dá lei das companhias de 1913, deverão ser excluidas,
uma vez attingido o numero de 50.

Datado aos 22 dias de outubro de 1926. — J. Brown,
director e secretario.

Nomes, etc, dos directores (•) da 	 C. Wakefield d- Company
Limited, aos 23 dias de julho de 1926

(**) Nome de baptismo Ou nomes e sobrenomes -adunes
:(•.**) Nome do baptismo ou nomes ou sobrenomes an-
teriores — Nacionalidade — Nacionalidade de origem (si
fõr diversa da nacionalidade actual) — Residencia habi-

tual	 Outros carges commerciaes, si os tiveg

Charles Cheeres Wakefield.Baronete. não lem. britannica.
llythe Kent, Inglaterra, director da Nortli British Mercantile
Insurance Co., Limited, Presidente lb,. Carbie Ltd; .

Walter ' hinley Braham, não tembrittinnIcit; ' 2g Cfrropttein'
llouse, Chbrs. Kensington, Londres,':Inglaterra, não tem;

James Browne, não tem, britannica, 4 Sylvan 11(1., Suares- .
broock, Londres, Inglaterra. director da etkrbit: Ltd..

:• O art. 1 (3) da lei das companhias de 1913 exige que
toda , companhia particular reinetta com este relatorio ou cer-
tificado assignado por um director ou secretario, declaram-
dó que a companhia não expediu, desde a data do ultimo re-
latorio ou no caso de se tratar do primeiro relatorio desde AL

data dá incorpotaiti da companhia, convite algum ao pu-
blico alara . .baoripeilo .ode quaesquer moções ou obrigações
da competi/fia; e quando a lista dos accionistas revelar o fa-
cto' dó niiinelMouto--aceinnistits exceder de 50 {os _portadores
conjuntos se emitiu& temo um só) . juntar-se-lia tainbona.um
certificado de que tal excesso consiste, conforme. seja o caso,.
totalmente 'de pessoas que occupam empregos da _companhia
e, ou de pessoas que, tendo sido outrora empregados da com-
panhia, eram quando exerciam tacs empregos e continuaram
desde que se demittiram de tacs empregos, a ser accionistas
da companhia.: . ,	 .	 .

-1- Esta parte do certificado só deverá .ser utilizada ' si
a lista dos accionistas accusar um numero superior a 50 (os
possuidores conjuntos se contam como um só). si não hou-
ver esse excesso, exclua-se este. paragraplw. • -
O •(*) "Director" comprehende nualquer pessõa que 'wenn()
o cargo-de director, o qualquer pessõtt de accõrdo com a orien-
tação ou instrucções da qual estejam habituados ai agir os di-
rectores de unia companhia.

(") Nome de baptismo comprehende qualquer prenome,
Tratando-se de um par do reino ou de-uma pess0a conhecida;
commumente por um titulo da Inglaterra, diverso de seu so-
brenome, o titulo pelo qual é conhecido deve :Ser, subst4uid,O

por seu sobrenome.
(***) Tratando-se de subditos inglezes natos o nome ou

sobrenome de baptismo anteriormente usada pao deve •set
declarado quando aquelle nome ou 4obre.norne tiver'.sido mu-
dado ou desusado antes que a pessila portadora dessa noa*
tenha- attingitlo a idade de desoito annos, o tratando-se °Mi
uma senhora casada, não se deve (lar o nome - ou sebre.nonall
pelo qual era conhecida antes-do seu casaniento,

Mio lia.
Não lia

Não .ha
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Lu ra. Ii 11 8 PP“ ,; ' ' S •1".7 P . ) g -Nm• ' tit• (i.e.'çõeS da	 C. IVak•liold
a• com /got s/ Liso	 nos 23 (lios de julho de 1926 e •a4,
pesstpul que te,. ui 1)05511.	 ikeeõeS da IIIPS151.7. In qualquer

is ,hoo do ultimo relatado ou tr,stmeib)-se
do primeiro reiolori,n ; (II'.5jI a iworporoe•io	 poso pel.-

7111 1i • ce)05 1)1 . !'h t ' n e /P M 44 OS res js',' ti cos H1/II/P.Ç

de uma V,, I4 1 0. 4.1 , 18 ,.,(rrf:le$'pop; ti idas nestes coxos

No tle '.4, Endereços e profissões

- - N.51.n.. de baptismo — Endereeos — Profissão
\ii ii OVO 410 at'e:1-IOS POSSUi l laS /10 10S :JI •4! ion isI

existentes ..ta data do relatorio

NVakelield. Cbarles Cheers bars5nete), 	 Ken'.
108W- e rra, •Iireetor administrador, vereador sia
cielayde de Londres 	

lir:ttir.Tfl, Walter Itipley.	 a i :ipil.'n	 II. t:hani-
Kensington, Londres, Inglaterra, director

gerente	
Janies, 1 sylvan Road, Snaresboock, Lon-

dres, lnglatee l'8, ai i ret'1,4)1' SPC 1 • 9! ta	 . . . 	

250.000

4.ertjficamos pelo presente que o capital total autorizado
da Companhia foi subscripto. — V. C. Wakefield.	 J. Brown-

It. Graham, directores.
(Estava impresso oro relevo o sello da C. C. Wakefield

company Limites). -- J. 'Irmane, secretario.

¡ Estava comovi uma traducção feita na Inglaterra pelos
Srs. Solto \Temi & Sons, sie Londres, tabelliãese traductores).

Telegra Minas : Extreme, Stock, Londr4 .s. Telephones:
A \enice 1.264. .kvenue . :1.011..folm Venti & Sons, tabelliães pu-
bilres e traductoros. Unico endereço 1 & 2 rua Graceelitircli.
Londres. E. C. 3. .‘nteriorniente Cornhill & Popes Head Alley,
E. e:. — Alex. Ilidgway.

Eu, abaixo assignado William C. Brown, tabellião poblico,
por alvará regra, devidamente nonieado, juramentcolo s. em
exercieio nesta cidade do Isondres, pela presente certifico: que
o sello sovial da sociedade anonytna denominada "C. C. Wa-
kefield & Co. Limited", com sétle em Wakefield House,
:to .54-, :32 tleapsisle, Londres, Inglaterra, foi devidamente affi-
!tad.) ao pe sli 11001111101110 no idioma inglez. que. vae aqui
a.nliew sob o meu sello official, perante mim e em presença
deis Exishis. senhowes Sir e:barb .s etbeers Vt'akefjeld !taro-
atte, e Walter Itipley “raltant, direelores e ele James Brown,
director e sa .eretario da dila Sah'iedad P, que tamisem strascre-
\•eni, tudo de conformistas' ', com urna aleliberação soloplada
pela pinta diremiva da mesma sociedade, a qual toe foi de-
vidamente exhibida o lambem ob . accôrdo com as vigentes leis
.inglezas, referentes a sociedades anonyntas, certifico outressito

.44 1 1 0 a tra t is iceão idioma portuguez, que vai' aqui annexa do
uses i sso Modo, é versão fiel o conforme elo dito documento, e
ido Po r conseguinte o dito seno. Áls citatlas .. assignaturas e a
colorida traditeção são dignos de- . boda a fe e eredito, tanto
nos tribunaes 111! Justiça conto fóra (leitos.

Eras I e'SI ..1111111110 do que. , para fazer constar onde vonvier
e para todos os effeitos legaes. passo a presente.. que assigno
o senas s .oin o meu dito sono official. em Londres aos dous
elins do nov. de . lhos-elidir') de mil novecentos e vinte e ;eis.

(). Brown labellião publico.
.3.:stava inutilizada uma estampilha in gleza do valor de

um shillinw.
EA va .1 :e•lj. n do Will imo O. Itrowll, Ia tio!! 	 poolieo

Eamdres).

Roo, n yi bot.:o N. e . ralada' iria a azi:;iglial Mit potra de William o.
0,1•Owii. I aba ião publico nesta cidade de Londres, e. para

1)...10-se mencionar si IninlérO global das acções nos-
soidas e não OS 11111110VOS dist inethos e a columna deve ser
s.z ortimada completamente 4 1 1! 111/ 10 10 que corresponda ao total
que so deu coind ramado no 1'0 ,111110 .

• • ) Q11;1	 ari.5-Ws forVill	 ViaSSeS &lir fero() e ..; 04;14

6)11.111Illar: efi'VorãO SOP	 IP-divididas de modo que. Nele de-
monstrado separadamente o numero fle cada classe possuida
C11 ralbSIP1'

/, • • • ) 1 Iovo-4.4, alar a data do registrd do cada transferen-
eia bem imoto o numero ele aeções transferidas etn cada data.

0 ,:ppelfie0ções deverão ser enHocadas do lado íipposto ao
ajo norne alo tran•aferente e não do adquirente, nome porém
do adquicente podeyít sor inserto na columna de'Observaelfes"

oppNa á enlute:na de espeeif iesiçiP.•' . ele Cada
teanstserencig:

constar onde esmvier. a pedielo dos intoressailos, pa•-•so a pre..
,eiite que ;s-igno se. fata:0 Sol Ia r com ri solto das arenas .10,re
Consulado 14eral, devendo para os" fins de direib5 .s . 'r a condis
firma legalizatIci no Ministerio de Estado .his Ft•-. 1acões Ex-
teriores 011 tias repartições fiscaes. do Bra-il.

Consulado 44eral da Republica dos Eslados Fiiidos
Brasil em Londt'es, eiii 2 de no\ embr.) de	 — Goreiai
/mão, consul geral.

Estava l i ma	 .lo sello consular brasileiro
valor de quatro niil reis inutilizada pela chancelta.

Estatais) inutilizadas pelo carimbo da 11.......15..doria do.
13istrieto Federal dez estampilhas fedor:n-4 xaiendo jO nos.,
quatorze mil reis.

Reconheço verdadeira a as s ignatora supra d.) si • . a aa re

Loão Soccão (10; Negovios 1:0allallort'180,Z	 1:011.,•111:tro, da Eu-
ropa, .Xfriva, As-ia, e Oceania. sobre l i ma esta i npdha fodornt

do valor de dons mil re. is, liam-se 1/ !; !" ! /árli/111 1 ‘S 11 /Z 0 1 .1!,	 R/1/

.raneiro, 18 aio dezembro de 19?el. 	 0 director, f;
Pereti se cru	 Amoral. I 8.• I ? • 92ti .

Por traduct;ão coo Po ns to)

Sobra' Ires a'Sialllpi I ilaIS fa'a i v ra a 'S,	 ;lu Nada) • '5 a ' mil
Pois, liam-se os seguintes dizere s : Rio 41.. Janeiro, 11	 ja-.
nein), 11 de janeiro de 19!'. 11-1-1927 — I 1-1-92; -- 1 l -1 -927,

Le,,poldo t;ooronú, trai l uso tOr p/11/1 /1!o,

certifico pela presente que me foi :mi ... sentado liii 111,11'1!-

111.'1110 ele procuração exarado em idioma	 de ar
traduzir para a lingint nacional, o que cumpri ''riu

ob) moei offivio oaa fôrma abaixo.

f It XI )1".C.ej..Á4)

Saibam todos (Illantos esta \ 11 •711ii	 to	 I:. I:. wa-
& C4)111pI1lly, 11 osi, cujo eseriptorio reg is t rado .. si-

tuado no edifieio Wakelield, numero :10• 32, Cheapstd... na ci-
dade . de Londres, pelo presente touneatons, esaistitilinsos, e de-
signamos Victor Thoutaz Charles Nlorris, de XX - o:mote Itoct.1
Streatham, numero 8. no 4 . onslado de Stirre n , .• qual e actual-
mente nosso empregado, 110sS• Vi a nizi• ira a, legitimo procu-
rador parct ent nosso nono . a . em nosso proveito praticai . todos

qualquer dos seguintes. ;( ;abes.:
1. "fratar, gerir, realizar s . fa .).er luaal ' e- a s i naesquer na.-

goeios, assumidos e eousas exigidos 	 neeessario; ou sie qual-
quer maneira ein l'OlineNãO	 10111 aiS noSSOS	 —
gni;	 110 Rio de Janeiro daqui por detrate chamado 	 Terri-
forjo") C para OSLO.	 poda'rá . fa7.•'1' todas as vendas. esen-
pras. negociou st tranuacções sate o dito Victor Thomas 0:Itarles
Morris julgue necessariess sal convenientes, do ' do,	 tobrifi-
vantes, Inbrificadores. bens, artigos, mercadoria s , cargas	 ou-
tras sionesquer propriedades.

• Em sio:signos' occasião arrendar edificios pelo perieeto
de ;timos ou qualqner periodo menor, n.5 torriberiO, Jaara
rins aia , 115i550,,, Inworins.	 ;1 biglivi	 sa da as-.	 ',mia);	 -

aliÇõa'5 tpla , ai re1.1-4 . 11.10	 /C1111. . 1 . 11 11 /11aS ellar1 1 “-+	 1////.1
sialerar propineis.

l. saecar choques sobro toda e qualquer conta em nosso
nome. em banco ou bancos no Wrri bar i a ) a '	ss Oal 1	 0111

POSSO nome.
Saecar. aceeitar. endossar, negociar, retirai .. pagar 'lu

satisfazer quaesquer letras de eambio, notas proinissorias. che-
ques. saques, 0/ .1 1 1q t:g da! 5}aga111 1 '111,111 410 19 111 .1 14:1 dl ! dinheiro. ga-
rantias, mercadorias ou elícitos, conhecim e ntos do embarque
ou outros instrumentos e . ef feitos nego...ta\eis 055 Isserc,inik
que sejam Sobrados necessa I • ii is ali nénnrros o cal i'é tnção ZiS
ROSSaS transiteções e negorios 110 territurio.

5. Enearregar-se de toda a corre .spondencia sobre as-
sumi dos a , !logo g o imS, ;ilariiiaiaa remzpondondij todas as varras
tine . nos ton'éni élniérét .:nolaS 11O

I;..	 érider. dirigir, tratar e gerir todo s os neg..-
e! jos 5, prpin . P ailada'S mesa h a rr	 ai' ia mijo no; po r te lla' a` ro lll 011 cru
mie estejamos ou venhamos a estai . interessados.

7. Prativar ou tratar de todos 011 fillaPSaplor ita'a OS a, 01)11-

$545 en1 para isso juntar-se a 4itutesquer 	 pessOas lii i •or-
novação elite o dito Victor 111010:1S C./1;11'10'5	 arris julgar •'011-
Nion Pala/	 •.1 ia	 ¡Cio a 011 para a proleccão dos nossos in-
teresses no	 a'rr it 0110, Ulla 1111iPla	 1!	 Off.../..1iVal1W1111' 01)1114)
pndeCia 'nos pra 5 irar Si pra . sep a's reossemos.

8. Pedir, processai . • udicialmente ., ,s• ottmellir ao paga-
utente). receber e dar reetbsas desobrigatoes \alisto; imo . todos
Os dinheiros, garantias de dinheiro: debiteis, bens. ir:unos-eis e
bens pessoaes cuja posso ou direito tenhamos arte:atinente aot

Venlianws a toe futuramente, o., que nos venham a sor devidos;
pago\ Pim ou transferi\ eis iroç 4111;10S4 11 tal'

•.'aarrioraçã'o . tio	 .

212.998

• t.; .001

1.001
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.• g , Ajustar, ikiti jdac, ttneordav OU submmetter a arbitra-
mento quitesquer contas: debitos, reclamações. -pedidos,
disputas e assumidos- relaciónados com quaesquer ( los arme(
rcteridos ou quaesquer outros subsistentes ou que Si , (wigi-
nr.rein futuramente entre iiris a. qualquer outra iiessóa obol
IWsSóas 011 corporação	 tecrilorio.

to. Entrar viu apeinlo e arredar pagamento em logae
em satisfação do todo ou transigir sobresualquer debito ou
quantia de dinheiro que nos •seja actual ou futuramente de-
ida ou pagavel ou qualquer outra reclamação ou pedido que

tenhamos ou possamos ter contra qualquer pessna ou P"-
6as ou corporação n territorio ou conceder um prazo -para

o pagamento ou satisfação (ta mesma nas cendições que forem
julgadas roinvenienles com Ou sem garantia, ou r de outra toa -
TU' ira agir rolo relação ás inostmas conforme for julgado eon-
3-cniente.	 •	 •

11. Iniciar. prosseguir.- lançar mãci de meios coercitivos.
defender, contesiar ou oppAr . qutiesquer acçÔcs.1. - (mirres prcn -
erssos legaes e pedidos relalivós a quaesquer .dos assumidos
acima mencionados riu que 'estejaarios U venharoos a estar_
interessados no territorio se tenthern, Si for julgado conve-
niente, transigir, subnaller a artritranienfo.-Irbandonar,"siit•-
met t e• a julgament o ou IteiXar''correr ú revelia i . . acções e
proce n.‘sos acima	 ." •

V	 .• 	 .,	 .
12. Nomear e empregar (pittesquer 'agentes.. inspectores,

recebeoloo •es. esera:venles. serviçais ou oídras pew-
solas relacionadas cotio Os nossos negorios 1111 territorio com a•
renotineração. por r»eio . de salario. • cotntnissão-rni de Milra
linana que o (ido N'ictor Thorna g ' C:h:trios •Mopris" julgar • fine-
quada. e a qual(pier tempo ' ,podersi (lPlIiIt II 1 oxonera t. os
Mesmos e nomear ou empregar outros ern'seit togai': 	 • , •

13. Executar. assignar. participar. reconhecer. aperfei-
çr.ar e lèl'or 1911 pratica quaosquer escripturas publicas, contra-
elos. instrumentos. aclos 1 cousas que sejam exigidos ou con-
siderados adequados ou em relação com lodos ('li quaesquer
(los fins ou assumidos acima referidos.

11. (;eralutente agir como nosso procurador ou agente
no ferritorio . eni relação ao acima referido- :o"• :çzin. iptiesquer
4-nitros assumplos, dito territorio, em que esblarnos •on
VC1111:11/10S :I es1ar interessados e em nosso !proveito 'executar-
e pior VIII pl'aliva qUaesquer instrumentos. actos P fito
plena e effeelix . amento a todos• 1 os • respellos' rokno nós ‘44v(poZ
deriainos praticar Si •prescntes'ftisseinits.,: •

15. Pela presente ratifiçaiper's, e_ConNlnaMos
a ra1if irar e confirinai .,, :l ,udo . cinavIo o.nosso .pro-

curador	 mandar qu .e	 . u rrj
ao acima reter ido eurNirtuoti:.

16. Pelt. presente autorizamos . e ,conferitnos pOileres
dito . Victor Tlionirri,Xliarles JiTivrj . Q....reeonbecer ein T1,/.SSÓ
lati a como acto e foi ' nosso este . iostçyniviito 1. de.:0.1.1.(cura.ÇA,',
e a registrar e a all'f,1V;11' ..0 ours-mu na:i-,rePatÁVK's•-e"tiiP('.("Ii"
les do timrlI(urii o 4 ,..prornov,:r. todo I s Atialquvr; acto ou cousa
mu de (malquer maneira s;•,iii exigidO jou iincessario	 iL1l 211 / -

11(n-tf tear o	 piP114/.4.fivitu a .este , in...tru i nento de, puoeuração,
(le aceórdo com as léj_s e praxes do t e rritorkt "..•. •

17. pela presenio doeloaramos- que'esta•Proeurtição'per-:
sisfirã	 vigor ate. que 'seja realmente recebido • PP115
.Viel411'	 ellarlyS MuIT1S aViS0 da liquidação da c.Oin-
parihia ou 4111 revogção s (ta prCsente.	 • ••	 •	 •

Ent testemunho 'do que inandam(s:.' afftvar 	 pil;sonl ie *o
nosso seno siiiaI. 110 dia onze de agosto de mil nosertnitrís,
VilltPe SPIS.

O S1 . 110	 C. Wakeflelit &T.onilptitrc'Iii»1144t•feri
affixado a esta. 001 Presença-de C C. 1"akerield.
()rubor,' . — J. Ilrort -P. director.	 .firOiNiii..-.-ilirKet'Or'
secretario. Testemunhas: 1. `:' Silirtmer.f.-	 J.' 1.... Iltiotv em-
pregados de C.. 1.. Whkefielll &"einnaittly. Linfilod. • •: •	 • '

•'"'

Eu. Frederick Setromers: da' Cti?-41	 ns:
Cheapside. na ri ti 	 fiiitdres; osereVeiil lè..) a sf. .1So de
C. Wakefiehl & Coninany f.iinifedcujo .eSeriptorialCegistrada
é no mesmo endereçd.-soleinne •.e siefierainenft. ' declaro o SI.-

guinte:
1. Que no dia abre de agniitO tie mif	 enIue vinte e

seis eu. John Leslie-11(ml', kla"ii •:aRa Waknlit;1(1.-'ns....0
Clivapside. na cidade de • tondres fij i pl'é c entt, 'e, vi •o'se116 • so-
cial de C. C. \Vakin•Ield	 çotimany.-titrtiled tdaqufl r("

•deante chamada a cohtpanhiaY-ser affixado-an iii•strUnienti'z'hde
procuração datado na-dia: Ortzo-de Ugo:szto de' itirt .%Ov.e.centoR
vinte e seis. annexo 'a este e ritarciàdo "A'; • eyn presença de Sir
Charles Clieers	 II•áronet,' Wairt,t Al iplet'Or	 rbOhat-
dous directores. e Jatnes. Brotclie; direetpr •i!
rompanhia.	 ,
• 2. Que o seno affirrikto 'rue' eTito	 proetit'IP)

•e) o verdadeiro seno cohipSniiia qfle fi a'ff1.•áidel là!
dito instrumento de procuração por autorizaçãh da chhipaidiii.
previamente concedida em virtude dos estatutos da companhia.

N. loa

3. Que as assignatorw, C. c. walzonotd - e
(traliaru" e -J. BriimUe - .	 appareeena
subseriptas •ao dito in-trumento de procumição, • são` de propri•
punho dos ditos sir Charles Cheers 1"akel1vh.l. Bormicte,
ler Itipley Grabato e •ames firowne.

4. Que as assignaluras Sunimers- e L. Ilunr.squé
apparecem • i •espectivanierile. subscriplas a este couro I' notocs
das testemunhas aftestantes da -exeruçã(i do dite instrumento
de procuração, são de proprio punho do- ditos •Totin Leaslio
Hurd e de mini. Frederick Siniukans. respeel ivafi leni e.	 r. .
•. E faço esta Soletnne declaração conscienciosamente. por-

que a julgo verdadeira O 0111 virtude (las disposições da Lei de"
Declarações de 1835. — F. Sunimpr.g.

Declarado no Edificio 111ansain. na eidade.(1(..Londres.;.•nEY
dia 12 de agosto de mil novecentas e .vinte e. sei-.	 '. •

Perante mim — John tinia. lord prefeito de Londta.-s. in-
terino.	 •

(Eslava inutilizada unia.-estampilha in g luza da.4aNa
ciai do valor do uni shilling . pelo carimbo do Itepartainento
de Justiça, datado cio •12 de ague-114 fio l9	 .	 •

A• todos (mantos o presente vlrelll PII. Si!' John
liaronete, lord prefeito interino da cidade de Londres. certi-
fico que por esta que na presente (lata compareceu pessoal-.
mente perante mim Frederick surinuers. 0•4, ,ciaraitte referido
na declaração annexa á presente. O em soleione • declaração que,
(1 dito declarante prestou perante mi:il.-na de' ida finlun
sincera .e-soleninemento aí( -muni. serem	 i	 us	 f • -
rentes aSsnMplos e .Firtt,tas . licionados e contalos • na dita; (tez
claração annexa.

11:in fé e testemunho do que en o referido kird .pçefeito
interino , 4,:;.sigoei o presente. 1 . mandei •affixtir o spIlo da ,liepar:.
ticão • da *prefeitura da dita cidade 'de Londre:s.ni iiislrinnento
de procuração marcado "A". mencionado o referido na dita de-
clarasão lambem annexa ao presente. Itatiaia ein Londres:, no
dia . diize' de _agosto (II , atino de )(os so. ;;ctlInor do; nii,1-.novecento,,
e vintr , e

.p
seig.	 John	 prefeito inter.nip.„,7.-

s k tà,,,,, p, ,reosto.(10 encarregado'. (lOs
(Estava ao !adi( impresso 1911 rele\o'.4.sello (ta: Prefeikur

•

	

L"' ••	 4.	 ..•

• •
•• ;,.(A0 :Tato- da primeira rotim td* dito insl ruittimin 'de, 'Iro-,

curação, liá'm-se o5; seguintes '41PAet .rs : : 'Este é o 'instrumentos
(IP PrbouraCão refecido na declaração	 •Prederiek

perfit/I p ruim Im (lia 12 (10 aigt•e-tu.'11P•
IordiprKeito interino de Londre z . ••••"	 ""- •	 ,•,•	 ••! •• ••

'	 (Estost nni inutilizadas diia :. esfátripitti	 imtoztis.i. turni e01-
ia(law,t outra impressa: s-aloodo ti o ç todo on/e	 '

3' • 1	 •	
'••	

. •	 • 7,

.	 '

• !,4 ,neeonlieç..0 verdadeira a assignaWil'a rili •tt	 W. If. Skin,
ner; in'eposto encal!regado (tos 's •ellos,. ( oni 1.011(livs 'e, para
conWar 'tolde convier, a pedido'do's'inleressadket.: *((as gN • a' pre‘
sente, que 'asSigtro e ...faço iellar i etiin o • senr, da arma-dte
Cbruntlado gond; 'de(etteki, , para os . t ins do' direihr,...ser a 'minha
firma' lizga115!fattie no Ministrilo :de 'E-trato- das RotattSes-Egle,
rioreS; bria1iW'repar4~- 1YscaeS* de Brasil 	 • • • -	 •

Consuladii (4ePt1l 	
.,	

Estailhs-t-oidós	 firir-
sil em 1,0ndres. em 18 dc agostO - Ile -1-913.	 r:.	 Soor.o
liontég,	 •
'•	 Estava. unia estampilha do 'Y)llo coniitar"brii'sil(•iro. • tr1,4
valor de quatro mil reis, imililizatfa pela clumeella.diíreforida
contentado: 'I'g.: 9/5. — Ih,iifos.	 "'

••	
;

Estava unia estampilha federal do. xiihir dou,,Mij-réis,
inutilizada pelo carimbo da 1t4elledoria do • Di s tCiclo Federal,
trazendo a data de C) de setembro de 1926 e a assignatura de' C.
Borges.	 ,

Reconheci') verdadeira a asi•tignaftiraSustra do . gr. P. .de
Souza Dantas. Seeção dos Negoeios Coinnitirciaes e*Consulareà
da Europa. Africa, Asia e Oceania. kjobre unia . ostionpillizi fe:
detal do Valor de dons mil reiS.	 seguintes' dizei
Rio (11,' Xaneiro, 6 de setembro' de	 2('. — D'directbr inteelhd.,.	 .

• III.'	 •.

.	 ..

,.. (re ddas . ,estampilhas fediirties Valqiidd t::n , todo seIS
rifirréis,-Ijarlo -s.e 01 seguintes dizereV.: Rio', de. Janeiro.• /'/ de
setem/iro• tk , 1926, (t9;.926 11,9-916). r--' 2Ecolstéldo fitter•
ranON '. f..rA4g1vs 141b.)/." .	

..,	 .:	 •	 . , •	 .

Cerldico pela presente que me foi apresentada um instru.
mento de confirmação de poderes, exarado ein idioma inglea,

tie Londre‘4I

N.	 Menézes. 6/9/26.
• EstaN •a.o.earimbo da Seereiari,a,All-',. 11(' IN:(frw s FAteriores

dós Estados' tnálós do Brasil.' 	 • •

Por tradueção conforme.
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111.\rni) (WVIr.T.kr,	 'Niar('i) de 192-i

ao.o l o	 I	 liara	 a	 1 iiii ' iiiiit l. 4.4 	 4• n 111!11H,

I 11/ .. 4 4 414 4 	11 4. 4 ' 1 i	 4	 11.1,,, 	1).1	 ilealin	 abaixo:

FR.\

[rara babililtd-a a commercnir no Itra s il. sendo Victor Tboina-;

to ma .1 Iliih n r •ga do . wow .... oitio . r	 Victor • fl000louN (.11111'-
C. c. \\ d r,cfield	 Cmilipanx	 pelo i;resente con-

N I0ITN. liii 11111 . 1 1 '1' oho (;)\	 11NNOIVII0 Dulia licença

Charlo ., Morri , -PI	 i'010 rao'llidati . ' Para
P pl' on-.P ll i od-il ;11'11%;1	 V;1111VIIIP VIU 111I1( 1 :-; 1 n ••n 111.2.11HOS, 1 ra-

1111111 1 4' 11 111 4 1 .111 \ 11'1W	 1'14. ( . 4 4 11i todas a s autoridades bra-
sile i ras e liar! teolarinenie.

Para. a	 411-'1;4 1.4.111.V1.111a1:à4.)	 fOi votado
pela directoria lia.	 C. Will:141 p hi	 Company, Limiled,

x Iole e sete de outubro de mil novecentos 1 . vinte e seis.
1110	 para	 1	 1/1 . a .`11,	 na	 hl 1)1 Irl a lie ia 111'.

1110 ;00141i11(I 	 1 • 1'11; 1'1111111 n 111'	 —	 .	 ll'oke	 — It.
(:) • alson,	 1. Brown. 4111 . 4 . 4 . 14 4 1I'S. — .1. !Irou'''. direelor

,• secretario.	 V-Iaxa /) :eito em relevo i b.	 c. wakefield
Company. Einitied.;

Esla‘a amieva uma n radii11:54) leda na 114,1al erra polte.;
Jobit Vem'	 Sons, (le Londres. 	 1rakluetores).

—
Telograminits: Extreme. Stock, Emolires. Telepliones:

nue 1201. .\\ em p. 3011. John Vem]	 Sons, tabelhães publicus
traduelorp:. Foiço enderevo 1 t\'. 	 111a Gr4l'1 . C1111/Y11, 1..011-•

111' n • n ,	 .1, .‘1111'1 . 1r111 1 '111i" G 1 1'111/111	 "kali .klle•,
C. -- Alex. Itillg\vay.

Eu abaixo a s signaib). willian i o, rtro\\ii , iativitiri,,
por alvará regi.). dexidamente nomeado. jtiramentailo e em
exereivio ne-ta c i dade d h . Londre:, pela presenh. certifico: (pi.)

-adio soeial da sociedade arion y tila detoimitunia -C. C. \\"a-
1,,field t\-,	 com sa'ite t‘ni \Val;efield House. '30

Londre-:. Iiiglat e rra. foi ile\ idatneni 1' iii iXadl)

Itil ' irit da proeuracáo no	 que ai . aqui anneva
..op o mei; offirial. perante nino ein pres•-oca dos Eximis.
senhores Charles Cbeers \\"al:etield, Itarintet. e \Valha . Iti-
p ley Oraliam, directore s e de Janie , Brox\ n, director e secre-
taxi') da di'a -ociedade, /pie lambem sul,:,.rexen i , tudo do
conryrnii41;:p b . e,int	 :141Upt nela 111,1a . .111111a ()ire -
II VII, ola	 oo (111I11 Mo' 1 .0i (I P \ 011'1111o.Ill.'
o' iallho'rto ii , ao'co .orolto Coolli ;IS VOP.1 . 111o, mi lo . os	 referentes
a sociedades al11111y111:1,,,	 (1up li ii'lthiiii'Iii( II

i dioma poriu tzt l e t. . que	 aí , L01111	 do) mesmo modo , e
v,.rsão fiel e cinifortne do 411114 414WLIIIIC111 4 1.	 (I(14' 11111' eleiS0-•
;:lji1)10, 41 (111 44 S 4 '11 4,. IN ciladas assignaluras 1 	 1 ro . fo•riola Iraoloo-
cção.	 4114..1141, dl' l l 	14;	 Credit	 tanto nos tritionae....,

mino fOra [ienes..
tan te s temunho do mie, para fazer constar onde conviern

e para tod os os eti e ilos	 passo a presente. que •issigno
eii com o meu dito sello otricial . em Imodres.	 'Unis ilias
do me,. de 1 1 ,. n embr.) de mil n ' '\ ecenlos	 vinte e seis. —
(),	 publieo.

estampilha in g l,za	 ;dor ob.Eslaxa [em	 moa
uni	 .

Esha‘a	 •	 NVilli [In O. IlroNvii. !abelhão puldici)
ent Londr; - •

cidade irr a iSi,liaf ura Fel ri) de -NV I I iam O.
Itroxn 	 tabeill;"1“ 1111b1 leu 11 n • n 1a	 /.1)1111r1' n ; 1 , , para ef111-

. !dal' 1111111 . C( 1 11 \	 a fli' 1 1 .1 1 1 11 dos interes , ados. 3)as.-ii a presente,
(11 ,14 . :‘,..11! n 1 1 .	 aro)	 k''	 II S1'111) fia` armas deste consu-
lado	 elido. para os li 	 41 1 ' 4 1 ii . V114 1 .	 Minha 1.:11.11iit
feAaiiia,/a	 . n 1	 1,1ado	 111W0.o..: ExIorioros ou.
1.00-	 t).,eal.-: do Brasil.

1.4 M-01;14111 I 1i , rai da ih n pidoli, • ar oh,. E-1:11/41, 1 - 11 .141415 4144 ill•a n

' .11	 1,(111111.e,!...	 (if' 11(1\1,1111)re de py.,:u.	 l;arcia
ronsid geral.

1.;,tava moa estampilha do sello Consular lirasileiro. do
Valor lie quatro !uri inutilizada pela eltaile e rla do referido
,consulatli).

• •	 Eslava!» inutilizada .: pelo cario 1 ,t ula n	 1	 1	 ;	I	 r ;..),s-
"iricl» Federal, ires estampilhas federaes, val e ndo ali todo Ires

'	 Rearnileco verdadeira	 usignaltira 'supra lo Sc. Garcia
Secção dos Neigocios CommerCiars e Consulares da Eu-

ropa. Africa , \ia e Oceania. sobre uma estampilha federal do
\ator de dons mil ruis, liam-se os seguintes dizere's: Rio de
j;)110i1 1'O, 11-4 de ilezeinpro de 1 4. 1 2G. — O director, GPPOin'io
kiff ti é ir O do A »toe.'il (18/12/W2C)) Estava o carimbo do Nlinis-
terio das Belaciie; Exteriores.)

Por trathieção conforme.
duas estampilhas federaeá, 'Valendo ao todo dons mil

Içai-ir-se os seguintes dizeres: Rio de Janeiro, 11 de ja-
meirq de 1t)27. .(11/ 1/927) — Leopoldo G ua cana. tra(luct or.

.(2.017)

PECRE Fui N. 1 .730 — i 30 DE .N1Alt o. o., i,11 lua

41 . )	 (10	 erre! ito	 ,,,peuinl
75,1;00;ouns, intra (),c(),T,',' 	 (71V/ O' l4t4J

qu( . se	 f .,0 e j uri , 150, da ki	 d': 10 de.
ago,sta

o .p re:idet i te da Republica do s Es tad o , 1 tildo ,. do Brasil,
na conformidade .,11 disjorsto lia alinea \ n lo art. 1°, dii de-
creio ti. 1.987, de S de janeiro de 192tl, e lendo otivido o Tri-
l i tinat de co id.as, na flirma :to regulamento approvaito pelo
iteeicto ti,	 1 de no\ ' , infiro de 1922, re-, olve	 abrir,
ao \linisterio	 Fazen.la, 1 1 credito especial de	 75.001):000$,
para occorrer ao pagamento, no exereteio de .te 75 cio
dos aio:mento; provisorios de vencintento,r, mensalidade.:, tila-
ria-, e jornite-1, a mie se refere 41 art. 15o, da lei ii. '1.555 , de
10 ib . agosto de 1922, tildo de aceórdo com a disciiminação,
por ministerios, constante da •J e mon s traciio 0 . nvialla atptell.!
Tribunal com o officio Jo l!tiNt.erio da Fazenda, ii. 2:t;, d)
1:1 de nox-erobro ultimo.•

1110 dr Janeiro, ao de março de 1927, 10t.i .) da Jflhi.'lHh1
delicia e 39 ., da. Itepliblica.:

.W.ssitiNtyroN Luis P. DE S01.

i;elnlio V( 1 1'0 OS:.

'reolto a honraMembros d.) Congresso Nacional.
de s ulonetler ao vosso esclarecido -exame . ai rui de que vos di-
g n e is deliberar a resO n)ito, (.XDoNlo:ão o110; me foi
apresentada pelo ministro ila Justiça e Negurios interiores,
relati\ á C1 . :lo' o'i-10 (10 rErtIDO iJSpCnllhi 4.1ii 2 :2 g 1934, para.
pa gamento a O., Titila Maria Espindola c a 1/. Maija Augusta
de Lorena. mãe e avó, respectivamente, das maças do Corpo d13
ltoniliciros tu, fii:tHeto Federal 4)1 : lan1i) E-fundida de .fo''-

e Heitor Augusto de Carvalho, morlos no incendi° oceoc-
rido elo a gosto lo. 1925, da pensão mensal de 911$000, a cada
mita. creada pelo devrelu legi:Aalivo 11. 3.102, de 1 tIO iley,e111-
1.1ro de 1920.

Rio de Janeiro, 29 .1 0 tilarço de 1927, 1045 ., da hillependencia
'J4'' da Republica..

.\\-a'sdiNf.aoN Luis 13 . im;

Si . . Pro ,ddeafe Ia Republica. — P . do decreto legislalixo
mero 5.102,	 de dezembro de 192(l, foi concedida a 1).
lia Maria Espindola e a O. Maria Augusaa de Lorena mãe e
aNiS, re-: pectivamente, das praças do Corpo de liniolo:ir.g4 lo
D;siricto Federai , oriando Espindola Mendotica 7 11-11o,.
A1lg-ti-10 do Carvalho, mortos 110 incendi.) occorrol) em agosto
ite 1925 nesta Capital, a pensão de itoxentit mil reis (90$1100:.,

cada i n fl a , ___ Tendo s i do o decreto poldivado 11 17 de (11/ 01-
Iii'tj citado e, portanto, entrado 1 . 1)1 execução a 20 do mesmo mei,
leeni direito pensionistas ao recebimento da impor_
l:iie;;, de 1:1;1)..sY67, cada unia, no periodo de 20 tio (10/enibr.,

1..):m a 31 de dezembro de 1927. .Não lia, porIn, na lei orn-
credito para o pagamento da respectiva pen-

são, DO total de 2 :2819 : : i, pelo que se torna preciso que o Cor-
gres-al Naciieral autorize a abertura do errdito especial de
,2 281 $! !15, o que trago ao conhecimento de V. Ex., qtte
dignará ordenar que for arPrladn,

Rio de Janeiro, 28 de março de 11 1 27.— :la ti u,lo de V iwtda
Caçtello..

'Nlinisterio da Ju s tiça e Negocio ,: inferiores — Rio de Ja-
neiro, 30 de março dee 1927.

Exmo. Sr. 1' Secretario da Carnara dos Deputado-h
Tenho a honra de tratismittir a V. Ex., para os fios conve-
nietitr. a inclusa :Mensagem do .}:xino. Sr. .Presidente
Republica, concernente á necessidade da abertura de um cre-
dito especial. na importancia de dons conto ,4 duzentos e oitenta

uni mil novecen t os (1 trinta e quatro vi 	 2:281931), para
ali:elidiu', no periodo 21) de (le:,.endiri) 1921; a 31 de dezem-
bro de 1927, ao pagamento das pensT:es devidas a D. Tuna
Maria Espindula e 1). Maria A,ugusla uI Lorena, mãe e avO,
respectivatirnte, das praça:g do Corpo de, Bombeiros do I)is-
tricto Federal, Orlando Espindola de :Mendonça o Heitor Au-
gusto de 4.:arvallio, nos termos do decreto legislativo n. 5.102,
de 14 de dezembro de 1926.

Reitero a V. nx. os meus protestos de alta estima e esc.
siderasão„,	 ,Vianna do çafteito,
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plinisterio da Justiça e Ne-

poios Interiores
Por decreto de 18 do clorrente, foi

obticedido au	 1.)1'	 • Ifetiriquo	 11(3(1011)110
llaptista, assistente	 da vacuidado dt,
34edieitta olu 'Rio lo jane i r,:; , O ;Lei, rrse

mo addi e tonal	 Vo sobre os seuo
‘encimentos.	 •

— Pbr decreto da ine s taa data foi
ctua;c111114) a Pedro de Assis, 	 professor
( iatitedratito • I ,i'1 te) ....Nacional de
>Insira ,A) acorescifflo addicnimal de 20 Vo,
sbbre OS seus venconienros;'

— Por iteereto ainda da nresina data
ipi rectificado 1) de- 1:7 4Ie - janeiro oiti-.
1"."), IMO 4 111;11 foi concedido ao Dr. Eu-
"valho 1)iniz 4 mral...4...s o accrescimo ad-
dtcional de;) ;O sobre Os. seus ven .:i-
inentos.,

— Por decreto de 28 do corrento
Inez, de.clarou-se que a gratificioAo ad-
ota:tonal, dc ,ameedida, por de-
creto de 11 do setembro de 1922, , ao dl-
goetor geral sia flicoctoria iia Joistien
'Secretaria de. Estado da Justiça e 'Ne-
gocies Interoures„loso., flodrogues, Bar-
liosa, deve sor ,.oittaola de 16 do onar";()
de 1920, e não de 1 de julho do dito
armo; ficando, assim, rectificado o alto-
ti ido der re to	 •

P-4

ItE(.111,14.:A(J°

• o decreto de 28 414) cadente inez do
arito mandou reverter ao serviço aeti-

.\:o oIa Poliria Militar do District° Fe-
decai, 41(1 po,-;1,) (14 , 1- tenrrdr,
4 1 apitão, emnn por equivoco sano' pobti-
cotio tio /fiário	 hopte

á° tenente I z alvo N,incs .Ferre ira

Ministerio da Fazenda
Pef olecroto .; olo 30 do 'corrente inez,

(oram nomeados: correlou de fundos
publicus da prac,a do Rio do J;,neiro O

cidael:to Rubens do Olivoira Mello;
vector, eno coilittorsm, da .11landega
'Natal, Estado do Rio Grande, do Norte,
é conferente da Atfamiega de Detém,
Estado do Pará. Alfredo .\tigtisto Sea-
lora de 'Mello; .5- escripturario da Dele-
oraria Fiscal	 The,miro; Nacional no
..Estio14.) de Minas Geraes. 	 2"	 off,.cial
'aditaneiro, extincto, da Mfandega	 do
Rio do Janeiro, Augusto Castro Leal, 3'
escripturario da ktelegaci 	 Fiscal do
l'Ilesmoro Nacional no EsÇado do M ina:;

:Geraes, 0 primoiro) eseri1'4turalk,i0	 ida
Delegacia Fi çcal 410 inesnio	 Thesouro
.no Estado de Sergipe,	 illigo corrèa
.Paes.

.	 Por outro olo igual dáta foram nó-
focados. a pedido: 4" escripturario do
U'llesoitro Nacional o 3° escripturario
itrÀ Delegacia Fiscal do mesmo 'Pliesou-
4.0 no Estado do Minas (:leraes Roger Pe-
reira Coollio; escriptortirio do The-
oul'it Nacional o terceiroi,1 escripturariO

lia 1)irectoria do . f:stalasfica Commer-
Cial Francisco Labor Beze.ra..

— Por outros do iguaA data, for arri
:Rposentados de acoOrdo eioni o artigo:
:112t, da lei. n, 2.925, d.e f) de •. janeiro.	 .

do 1915, o fiol do tliosoureiro pagador
d a 1 )f:h:goela Ei'scal do Tliesooro
cional no Estado do Matto•Grosso..1.ima
Pedroso Pornpeci de Barros o o tini do
pagaoton . da Delegacia Fiscal, do fito-
%ouro Nacional no Estado do 'Rio Gran-
de do Sul, lloracio do Azevedo Faro e
Araujd.

— Por outro ainda de igual dato,
foi dispensado a pedido o chofi de SP.—
0. :10 da Atran•leg.a de Recife Estado do
Pernambuco, Ovidio Fernanaes de Oli-
veira do cargo, ein cominissrin, ii.
pertor da Alfandega do Natal, 	 1....da414)
do Rio etrande do Nolo,

- Por outro ainda do igual data.
.fni declarado- sem effeito 44 decreto do
9 do envr:oite., pelo qual foi nomoado
quarto escripturario da Delegacia Fis-
cal do Tnesouro Nacional no Estadoulp
Matto (;roo .1 2° official adomooico,
.e•xtáncto da Alfanolega cio 11;0 do Janei-
ro Augusto Czydro Leal., -

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
O PrPtiillealf r;la 110i )111/1 iea 110S Est a-

dos Unidos do 13rilsil:
Resolvo, a podido, exuao rar o rn r.

;'.,obilling do cargo 110 meinbro olo Con-
<adi l o Superior do Cointner.' ;I)	 1/1,11N.•

ti' ia.	 .

Rio de ..Taneiro. 29 de marco do' 1927,
106° da Indopendeneia e 39- da Repu-
blica..

T.i:L-s P. Dr, ..zoi sx-

e.'en,ininm) L tird	 rn.

O ProsillonUo la Ropublica do . Esta-
dos Unid os de Brasil:

Resol‘o, Arcórdo com o art. 3d, let-
tra h, do decreto o. 16.009, de 11 de
abril do 1923, nomear o Se.. Juvenal
Nortinho Nol y.o, para fazer parte do.
1:0r1NCIII0 SII.p n M101'	 C0111111Pret0 e In-
(instila, como reoresentanto da .1-so-o
ciaç-ão Commercial do Rio de Janeiro.,

nío de Janoiro. 20 ,Ti' Juhro do 1927,
106° da Independetwia c 30' da Ropit,

.WAY1(1N4iTON Luis P. DE SOUSAL

Gentiniand 1.-yra Castro.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio -da Justiça e Ne-

gooios Interiores'

Directoria da Justiça

Por portaria de 30 do corrente, foi no-
meada Francisco Melick para o Jogar de
escrevente juramentado do escrivão da

: Retoria Civel, freguezia de Santa Rita
e Ilha do GovernadOr..

direelGria do Inierior

Por portarias de 33 do corrente mea,•
foram naturalizedos brasileiros

Maria Josephina da Costa Brito Rocha,
natural de Portugal, nascida a 4 de abril
de 1884, filha de Manoel da Rocha e Maria
dos Prazeres da Costa Brito Rocha, sol-
teira, residente nesta Capital.

Thomaz Rosa Marinho, natural de Por-
tura', nascido a 20 de janeiro de 1888,
filho de Manoel Ignacio e Rosa Maria
Francisca, solteiro, residente nes'a Capital.

Dia 30 de março de 1927

Ferdinando Roberto Ricardo Curt Do-
pheide, residente no Estado do Rio Grande
do Sul, solicitando naturalização. — Jus-
tifique as divergencias de nome, existentes
no seu requerimento.

José de Oliveira, residente nesta Ca-
pital, solicitando naturalização. — Justi-
fique a declaração de nacionalidade, feita
perante o - Gabinete de Identificação e Es-
tatist'ca.

Dr. Tancredo Austre.gesilo da Cunha
Vasconeellos, sobcitando paramento de
differença de vencimentos. — bideferido.

Raul Rodrigues Dias, pedindo sei apro-
veitado em uma das vigas de 3 official
existentes nesta secretaria de Estado.—
Indeferido, visto que, na fúrnia da lei em
vigor, os togares vagos de 3" official devem
ser providos mediante concurso, a que se
vae pr, .celer,

Departamenl() Naei(mal (lo Ensino

Por portaria .1r 18 oh) vorrentii foram
ri.tioodi(10 ,; a Thoophilo

,49 .N.ento ii, io-d doi,. 	 ilCieoing	 do,

	

I i(•.•111'.il.	 I • 111	 l II".

roc.01:ão, para Int:im p uto	 •;a11,1,,.

ENeunli ...NTE Do `.n ri	 01-000:0m ij
pms/ . 1..o) do' 1927

\	 reilor da Universidade do
(1 , ' .1 a dviro

	

N. I8 —	 im do., ser	 por
la	 Orli)	 do!	 bac1131.01

vxped ido, 10 4 11 I' ' ;i-
cimlulatic	 cl	 Dil Cito	 (1 1 .1.	 Vil i‘ o'iiila li',
.1)000 111'0V ii.11'11V inS 110 ,;(`01 id0 tio'

101 .0 1'01ZWij e ,s so-
bre a vida oseolar daquello bacharel in-
clusi\ 4 . a data da coibição olo gra.).

N. 369 — Declaro-N . 1)A para o-t deN
410s fins que, sendo a segunda • ; 1)o, • 8 de.
exames do anno lectivo de 192d a dote
• EcoceAson	 correnie mez de marco
P a (In disposto) no art . 298 do de-
r- relu 11. 115.782-A. de 13 de jan,,iro
1925, na presente época, quo devoni lam-
bem ser exigidos para
exaino vestibular nos etir,o,;
Toaria 011	 odontologia a exiiiiiição
Cerlifioado;; do oxanio,: 0111 porhigitoz,
11 aliei, geogralV.a, arittitnelica, 1)14-_
.sica o cliindea o ho .doria natural, nos
termos do art. 181 110 deeret 1) O. 11.5:30,
de 18 dii..-março do 1915.:

— Ao Sr.; direrlot	 io Internato'
Pçdro
N. 370 — 'que c Srs.,

Cliefo de Policia do District° :Cedera!,
erro officio de 14 do corrente, requisita
a reversão ao serxiço lia lwaieetoria
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Veltiridas, do fi -val que se acha á
•po s içiii• desse Internato. ii. 169, Afber-
b, F:lesbão Xavier.

Cliefe de Pulicia dr Distrirto
Federal:

N. 372 — Arrit so recebimento do vos-
so orneio ii. 51:;. k serção„. de 11 do
4 1, 1'N'Ille. O communiquei ao.•director.do
Internato Pedro II a reiliiisiçãE).'que fa-
zeis do fiseal que se acha a serviço •da-
• estabelerimeilló, ri. 169, A:bertir
Ele‘dião Xavier,

- Sr. direet n Ir 'da Escola Nacional-,
.1rte s : -

N . 3;3	 Lexii ao vosso conlit-çirtieu-
to que o Sr. ministro- da Jirgtiet	 Ne..

('C (is	 Interilo-es. a citioni 	 • kiiibinet ti . o
recurso que	 internpzestes da.•
b q naila pela vongregaeão
elo sessão de 11 do morrente. rjnánto

vrps (ince n	 I'PS'(7(ri,(1 que, não . ...es-
lambi na: condições ekigiilaS

13 tio retilaniento Mn vigor
Bracet, .tothnio	 Arniap-

ii	 lagalhães f.orr‘a •	 Argeil	 t;itinka-
-5PS, Ilãl n póde • peevaleç. er quanto a
a (ipeião ÍI.I (otigr'e);ação mije lho •ce

n Vléll 4 prazo de 'e:ter-meio para	 livro
doeeneia. Por terem preenchid.p . as , con-
dições legries os livres	 doceiags
Josi ; Finza Guimarães...Á:ui-11341 , e Mellwe
Ifenripie prevaleri . quanto.. á
este-, a rerioullieção "cita _pela milagre-

director 110 111;4itlirj'atell,iillaIn
:

N. 371. — Jieordem dh Si.-mintstro...•tia
.111s1i4;a Negocios anforizó a
,ut ediala internarão da fne'n .or IfAina

de 7 afinio--	 cs'-fío 4.14111'
apre sentada ao Si'.	 porieiá
115(1	 zi progenitura ' da iuiclidr

1. recursos para	 '	 • '•I'„*".
— .10 Sr. ilirerlor	 Eseola Nacional

de Itellas Arles:
-	 •

N. 275 — incluso vos' tra1ismilf1`,..6i1z--
--yen, de 21 de fevereiro ‘1111iino,
rede ao profesor- ealifedratien
escola, Modesto lleiu-os, á arcresCimo qtre
4e,pier4.1 1 de 20	 • ..gobre•	 Sl."11 •4i • Veltr

1

- Si'. dirrelor do Internato Pedro ,If;•
N. 376 — Junto VOS . 0.11N iiJ Cf ./ 1;1a 411

requerimento de Alvaro de 15-i-queira
pedindo permissão' para (range-

seu Mim	 •-do
Santo Antonio paro esse -internato, agr141:-

e n 1	 a s II4'CCSsal'1;15'iNtrol'h'tá-
• - de-sa diret.-ínvia.

— Ao Sr. director da roculdi,nlè.:de
n .dicina da Bahia:	 .

.N. 377 — Incluso vos transinitsto-o.de-
er(to de 21 de fesereiro ultimo, que &ad-
rede ao I)r. Antonio do Amaral Feepiló
Muni', professor cai hedratico .dessa.la-
enfilaile O acereschno. que requereu„--dc

',"( sobre seus vencimentos.
— Sr. direclor do Instillito Nacional

de Musica:

N. 378 — Rentetto-vos para os ,devidos
íin a inclusa minuta do contractu 'inc
relebrastes com a senhoril:1. MariaÁlmcin
Atranco da Silvia para a, regeneia nu cor-
rente armo da cadeira .4e . . piano,
in s tituto, vaga com o, .fallecimento do
professor cathedratito Francisco -Alfredo
fieviltiequa, approvada yello Sr. mt-kteo
do Justiça e Negorios InLeriores a 26 .,do
corrente men.

— Sr. director- geral do. Deparlarnenlo
Nac ional de Sande Publica:
• N. 379 — Cominunico a V. Ex.; para

o s fins convenientes.. que foi vizado por
esta directório o diploma de Medico do
Sr. Oclacilio ferrei-de Camar g o l'etil,"•1-
do, expedido pela Faculdade de .Nleolfeilia
de-ta Capital. •

ministro-da Jus.tio e Negocios

-N. 380 — Tendo-se tverif irado 'une
 iui-liiitla	 no 	 egiiwitht) impreiso

Collegio Pedro H as modificações dc-
14.-rniiiiadas pelo digno antec,,;,,c
sa Ex. em aviso de • .16, de outubro du
19'25. rogo a V. Ex. as necessarias ot-
strucções afim tio "proci lder-se á' revi .:"...o
do referido regimento interno.

, Ifrquerimentos flemiurhm,b,s

Joaqiiim Francisco de . Castro, pedindo

	

••	 •	 •	 .•••	 •	 ..••

para que seu filho Heitor* 9-('iÚ ll'a"Mv
-1. 1 1 n 0 11( 1 internato para v Externuto.

Collegio Pedrit li. — Sim.	 •
.1ngelina Naseimentb, pedindo para que

st..1( filho (Milano 'passe thi-Coll'egin'Anuto
Arnericano p:ira o Exicrnato (tio- flobegib•
Pedro 1 E. — Itoqiierrn , thotrictifii .att di-'
vector do Externato d .o Colli*.uiô Pedro 1L

Alvaro 'Ferreira Eloru'-,, pedindo...1 rans-
ferencia de seu filho .1Ivarii ao extermi-
nai(' para o Inferitato • diS' Goileeiu "Pedro

— Sim. .
' '.Adalb0rfó	 pai% mand2r

fazer revisãO do res)illado
beim de seu .filho	 —

Aitit...Çoelho.jecl9Mando
tra o indeferffliento ' lle,''unr_s o li renneri.-
mente)	 Ksfrido'i.W SãO.

4-pro; deferir .	 •	 .

	

,. 1 11r, ira int	 e No . .Jsa lr e: St-lior.'iiinfit 	 •
-11pr.sch

Uno. Tavares. Éedindo
waya preShiruh- • rifieeti':

-eari*-s	 Isi5r.lug-it,1.-1.
Ttrail I' liisldrht	

.	
atirir.de

rlár: o seri* rliplonia.“-- I yfir .ri o- pedido •
para j '.1 pristaçãer • dos "r"krimP-siile ppepa,-.
raliSrio,'`firundà.n
apresentação do 'seu Molinha • te-ti' de-
porfantenlit para a"'veritie-ar,-fet ile soa.
valida/1e

Departa 11;A;
_	 .	 *

SF.CRETARIA GERAL

SECÇÃO	 EXPEDIENTE

	

.	 •.
Expediente de 29 de março de 1927

"Officloi : .	 *
Communicararft•se-: 	 -•	 •-•	 .	 •

N. E. 661—Ao Sr. ministro .da Tchecoslo-
vagida,. ern resposta -ao officio ti. 578J27,_de
18 do corrente, gire as feirinatidades.tuéessa..
rias afim de poder Ser jrifroduz jdo . no BraM
um producta pharmáccutiso registrado no .
estrangeiro, são:.'. 	 relátpri4, contendo o.
nome do preparidõ,.•sua form,uia,Inodo de
fazer e de applicar e' as "doenças a serem
combat:das pelo preparado ; uma procura-
ção do proprictarm; amostras do p.epara-

ç um requerimento pedindo a licença•
para venda do preparado. 	 •

N. E. 658-- A Sr. director, dá' .Récéitá
Publica, restituindo o rocésso ri. ,774,
que os productos constantes da tabélta es-
tão devidamente licenciados por 'este 'de-
partamento, solicitando informar, com g pos-
sivel brevidade, , si as respostas nestes' ter-
mos são as a que realmente se refere a ex:•.
pressão (para os delidos fins. empregada

nos officios que transmittcm as tabellas de
marcas e* preços- de p.oductos pharmacew
tico's.	 •	 -	 ..•	 '

N. B..657-',-Ao Sr. director da Recebedo-
cia'clo Districto Federal, em referencia ao
preparado cTonico *Iracema., que . se trata
de uni producto- de tocador, mas que, em
determinados casos, podendo ter acção me-
dicina1,4stc dopartamento registou como es-
pecialidlide"pharmaceutica.

•
;0yidencias:'

' N. E.4363— Ao Sr.• director da,'.-Estrada
de Ferro Centrai do Brasil, no Sentido de
sr fornecidõ inn'pãáe dz.. I' classe com
75 de abatimitito para uso do servente
do Serviço de'Ffscalização de Carnes Ver.
das, Francisco Rueda de Feitas, valido en-
tre as Es'ações p. Pedro II e .Santa Cruz.

N. ,E.:600—Ao Sr. 'secretario do S . Pre-
feito do Districto Federal, -no sentido de
serem-feitas novas inskalbções sanitarias
nega Capital, para uso pu41ico, solucionan-
do.-um dos . :mais urgentes poblemas ui.
banos.

*--Remetteramsse:
N.-E„,.- 664—Ao Sr. director da Es.tada do-

Ferro Central do Brasil, em additameato ao
officiO'E. 524, de -15 do çorrçnte, as piloto-
graphias dofguardasdos-  Serviço de Sanea-
mento Rural, com exereicio actual no Centro
de Saúde, Manoel Martins Ribeiro Junior,
João Dias, Atthur Gomes Ferreira Leite c
loo da Costa Perei.a.

—Determinou-se:
N. E. 655—Ao Sr. Inspector de Fiscaliza-

ção do Exerc . () da Medicina, que nas licen-
ças para preparados pharrnacêuticos poden-
do tambem spr utilizados como producf0s
de toifeatfor; . Seja ':sdinprd 'cons:nada esta.
q'ualliiiide nas' rçspéctiva5 licenças. 	 • '

-	 •o:

r.cçÂO	 CoN-rAmt.ltiAlm

EXpediente de 24 'de tnitrço'ee 1927.

SoliClou-se 'ao 'Tribunal 'de Co'nta o pa-
gzincnto das seguintes in_leortancias:'

Avisos:. '•

N. 470 — 213!276 á . Siiriété Anónyine
du ()az de Rio de Janeiro, de forne.iinentOs
fe , tog em seteinbiâo do anno- prdximo_pas-
sado, f Inspectorivde-Frygiene 'Infantil. •

N. 471— De -273$371* a • niesina 'SoCiéré,
de iórnecitnento4Cilo, ent Outubro dó armo'
passado, á Inspectoria de Hyfjene Infante:

N. 483— De 30$944, á mesma Société, de
fornecimento feito, em fevereiro do anno
findo, ájnspectoria -de Hygiene

484 — De. 1:104;835 á niesinn société.
de fornecimento feito, no periodo de janeiro
a junho do euno ando, á Inspectoria de Hy-
giene Infantil. ,

s	
•.	 • • . .

N, 485 De 2á0$04 á mesma Société, de
fornecimento feito, em julho do anuotpro-
ximo findo, á Inspectoria de Hygiene •In.
fantil.

N. 490 — De 314004 á mesma Société, de
fornecimento feiro, em agcrSt do anno findo,
á Inspectoria de Ilygiene

N. 489 — De 200$312 á mesma Société, de
tornecimentos feitos em novembro do anno
findo, á Inspectoria de Hygiene Infantil..

N. 488 — De 254$700 á mesma Société,
de foruecimentos feitos em junho do ando
findo, á Secretaria Geral. -

N. 486 — De 2:321$900 á Companhia 'ee-
lephonica Brasilefra, de'askignaturas de
parelhos -telephOnicos, 'em 1926, dalni
ctoria de Prophilaxia . da Lepra è dás Doetr• -••'
ças Venereas.
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N. 476 — De 1:515$ á mesma companhia,
de assinaturas de apparelhos telephonicos,
do Hospital Geral de Assistencia, em 1913i

N. 473 — Da. 324S376 á mesma companhia,
ue assignaturas de apparelltos telephonicos,
no oeriodo de 1 de janeiro a 20 de junho e
de 1 de novembro a 31 de dezembro de 1926,
do Hospital Geral de Assistencia.

N. 474 — De 400$ a Siemens-Schucked
S. A., referents a serviços prestados no
periodo de agosto a dezembro do anno
findo, ao Hospital Geral de Assistencia.

N. 475 —De 1:979$1Ú9 a • diversos, de for-
necimentos leites em dezembro do anno
findo, ao Hospital Geral de Assistencia.

N, 47,7 —De 2:112s783 a dIversos, de for-
necimentos feitos em novembro do anno
fiado, ao Hospital Geral de Assistencia.

N. 47 4 — De 1:570S a diversos dos alu-
gueis dos predios occupados em fevereiro
do armo corrente, á Inspectoria de Prophy-
laxia da Tuberculose.

N. 480 — De 316s , a Antonio Ferreira
AiJostinho, de fornecimento feito em feve-
reiro do corrente aflito, ao Serviço de Fia-
calisação do Leite.

N. 481 — De 159$600, a Bastos Dias de
Comp., de fornecimentos feitos em feverei-
ro ultimo, á Inspectoria de FiscalisNão do
Exercido da Medicina.

482 — De 29$, a Wal'er Schmidt
Comp., de fornecimentos feitos em feverei-
ro vitimo, á Inspectoria de Ftsealisaç•o do
Exercido da Medicina.

N. 491 — De 1:140Ç344, a diversos, de
fornecimentos feitos em janeiro do corrente
anno; ao Lobaratorio Bromatologico.

N. 487 — De 256ls140, á Société Anonvme
du Ga: de Rio de Janeiro, de fornecimentos
fetos em maio do ann findo, á Se:retaria
Geral

N. 493 —e 48:189$5.:0, a diversos, de
forneci:: entos feitos em fevereiro ultimo, a
Inspecto:ia dos Serviços de Prophylaxia.

N. 493 — De 1054:400, a Sal ado Guima-
raes 6: Comp., de fordecimentos feitos em
feve-eiro u limo, ao Serviço de Fivalisação
de Car es Verdes.

N. 497 — De 2:853iO30, a diversos, de
for :ecimentos feitos em fevereiro ultimo,

Inspectoria de Fiscalisação de Generos
Alimcnticios.

N. 49 3 — De 19:443$550, a diversos, de
fornecimentos feitos em fevereiro ultimo,

Inspectoria de Prophylaxia da Tuber-
culose.

N. 499 — De-200s, á Compa Mia Telepho-
nica Brasileira, de assignat. tas de aopare-
lhos telephonicos, no periodo de 1 de julho
a 30 de novembro de 1926, da Secretaria
Geral.

11 0 ,1,1 .	st,spirti ((do,

Provedor do S. S. Sacramento da Cande-
laria. — Dirija se á Assistencia Hospitalar
do Brasil.

Presidente da Cruz Vermelha. — Dirija-
se á Assistencia Hospitila do Brasil.

Director-thesoureiro da Casa Santa Ig,nez.
— Diraja Se á Assistencia Hospitalar do
Brasil,

DIRECTORIA DOS SURVIÇOS SANIT	 S
DISTRicTo FEDERAL

Expediente de 28 de março de 19.7
Remetteram-s:
Officios
Ao Dr. secretario geral : •
N. e34—os bole-Uns mensaes dos serviços..

elle,ctuadoll pela d pendencias.. d. sia cire-
ctoria; durante o met de fevereiro

— Ao Dr. inspector de Fiscalização de
Genefos Alimenticios

N. 832—A reação dos autos de multas re-
cebidos daquella inspectoria, durante a se-
mana de 20 a 26 da março.

—Ao Dr. procura lor • dos Feitos da Saude
Publica

N. 831-0s p-ocessos referentes ás mui-
tas impostas pelas Inspectorias de Fi caliza-
ção de tleneros Alirnenticios, de Hygiene
Industrial e Profissional, contra Antonio C.
Junior, Cunha Neves 4: Comp., Francisco de
Carvalho, João Albino Lopes, José Pereira
da Rocha, a . Almeida dr Tavares e Vicente
Joaquim Ferreira d: Irmão.

—Ao Dr. inspector de Demographia Sa-
nitaria

N. 833-0s boletins mensaes dos servi-
ços effectuados pelas dependencias desta
directoria, durante o Ille4 de fevereiro.

Restituiu-se
Ao Dr. inspector dos Serviços de Prophy-

laxia
N. 833-0 auto de mula lavrado contra o

Sr. Armani ) da Oliveira, visto estar exgo-
tado o prato de que trata o art. 1.649 do
regulamento em vigor.

Communicou-se
Ao director da Receita Publica
Ns. 837 a 8.444 — Que a Inspectoria de

Fiscalização de Generos Alimenticios im-
poz as seguint s multas : da 40)$ a Samuel
C. dos Santos, estabelecido á rua S. José
n. 77, or infracção dós arts. 793 e 812,
letra A do decreto 16.300 de 31 de dezem-
bro de 1 23 ; de 200$, a Manoel Duar.e, es-
tabelecido á rua D. Manoel n, 76, por in-
fracção do art. 812 letra A do mesmo de-
creto ; de 1:000$, a Matheus Wasner, esta-
belecido á rua Buenos Ayres n. 101. por
infsacção do art. 994 do mesmo decreto, de
400$ a J. Loureiro, estabelecido á travessa
do Paço n. 24, por inf.-acção do art. 1.013
n. 3 do mesmo decreto ; de 200i a Gonza-
lez 4 Fernandez, estabelecidos á rua Bue-
nos Ayres n. 109, por infracção do art. 812,
letra A do mesmo decreto ; de 400$ a Can-
dido Roméro, estabelecido á rua do Costa
n. 85, por infracção do art. 1.015 n. 3 do
meam ) decreto ; de 200$ a Dias & Vé as,
estabelecidos á rua Dr. Canino Netto fl. 131,
Por infracção do art. 798 do mesmo decre-
to de 1:000i a João Muniz Machado, tsta-
belecido á rua de Cattete n. 213, por in-
fracção do art. 972, do mesmo decreto.

Ao Dr. insp:ctor de Fiscalização de Ge-
micros Alimenticios:

N. 835 — O coinparec'mento ao servico,
durante o corrente inez, do escripturario
Alexandre Dona d'Escragnolle.

— Foram multados:
Ns. 837 A a 844 A — Em 400$ Samuel C.

dos Santos, em 200,5 Manoel Duarte, em
1:000s Matheus Wasner, em 400$ J. Lou-
reiro, em 200$ Cionzale: 	 Fernandez, em
400$ Canudo Roniéro, em 200$ Dias 	 Ve-
ras e em 1:030$ João Luit Machado.

Ite•pierimentos •lespnehottns

lnspectoria de Fiscalização de Generos
Alimenticios:

N. 2.122-3.097	 Francisco Bergamini.,
Indeferido..	 •

Inspectoria de Hygine Industrial e Pro-
fissional:

N. 649-241	 H. E. Rappel.— Concedo
00 dias.

IrupeeNn	 ide

Com p treçam :
pà0 de Alma-ia Fe•jao.
la:harias Pereira da S;Iva
Henrique Antonio Teixeira.
Oscar M. de O iveira.
Mercedes Co'ntenere Soares.
Americo dos Santos Silva.
Car os Augusto dos Santos.
Avelino Dias Alexandra.
Fran:isco Pereira de Oliveira
José da Silva Abell a..
loaguim Alves da Silva.
Ea tenio da Campo: Pach .c.).
Armando Teixeira Rodrisues.
José da Cos a Marques.'
Antonio Lo"renço Rodri-oes.
João Narciso Mend s
Antonio los é Teixei- a
David Xav'er For es..
Henrique Alves da sisa.
Hermes Pereira Cardoso.
Joaquim Nunes He oittee.
Manoel dos Santos Felix..
Maria Gloria Pereira.
Oscar Caetano de Faria.
Alvaro Fer eira Junior.
Jo:quim Alves Pires Junior.
Ma roe: Vicente Morais.
Manoel Moreira Borge-s.
Manoel Alves.
Antonio Cae 'ano.
José Lopes da Silva.
.Manoel L. Santos
Iforacio G. Cardoso.
Antonio Damasceno Filiro.
Fe ix Fancisco Macedo
Carmello S. [unira'.
Manoel P. Neves.
Ernet-to A. Peixoto.
Armenio A. Cruz. -
losé D. Lopes
David). Villaranda.
Antonio P. Rocha.
João L. Cardotte-.
Antonio 1. Esteves.
Retino T. Brasa.
Luciano I. Santos.
José R. Fernandes
Abilio F. de Matos.
Pedro Chrysostono
Bento Rodrigues d i Costa
José Pereira de Almeida.
loão da Cunha Soares.
Redro Ferreira.
Oetavio Ramos.
Francisco Galilan.
Antonio Teixeira.
João Ladeira.
Alberto Te:xeira.
Luciano Chaves.
Marciano Ma-uolu.
Antonio Maguolu.
leremis Teixeira.
Justino Ferreira.
losé Neri.
loão da Silva.
Waldemar dos Sa nos.
Anta io Ma•tins
J osé de Souza.
Clriaco Cianni.
José Vaz.
Daniel Rodrignes.
Alice Prado.
Fortunato da Silva.
Francisco Ribeiro.
Alvar) Oliveira.
Marcos Rodrigues.	 •
Rodrigues E. dos Santo.
Antonio Manoel de Carvalho.

• Manoel J. Oliveira.
Bento I. Fernandes.
Joaguim F. de Oliveira.
Adolpho F. de Jesus.
Pairlino L. da Costa.
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Evaristo R. des Santos,
Francisco T. Cardoso.
José C. Duarte.
Bellarmino V. Ferreira.
Daniel V Fendia.
Fernando C. Souza.
Abel J. Alves.
Bruno Leonardo.
Vicente de Paula.
João F. Lage.
Alvaro C. Feijó.
Augusto C. Carvalho.
Vasco S. Furtado.
Arthur C. Oliveira.
José S. Oliveira.
Miguel C. P. Sobrinho.
Consuclo P. de Andrade
Albino M. Vieira.
Enrico R. Passos.
Anton'o F. da Cunha.
Sebastião C. Chagas.
Arzem i ro B. Labre.
Maria C. Soares.
Alberto A. Santos.
Antonio A. Duarte.
Carlos J. Corrêa.
Antonio C. Ucha.
José A, Nascimento.
.Manoel A. Silveira.
Antonio S. Silva.
Antonio S. Rios.
José S. Martins.
Manoel P. Rocha.
Domingos G. Reis.
Alberto R. Almeida.
Joaquim C. Guimarães.'
Antonio Braga.
Adrian.> Gomes.
Euphrazio A. Silveira.
Domingos A. Ferreira.
Roberto S. Campos.
Francisco Gonçalves.
Antonio Joaquim Teixeirg
Maria da Conceição.
Abel Marques.	 -.
Augusto Fernandes.
Manoel Loureiro.
David Ferreira.
José Teixeira.
Argemlro Ferreira.
José Vieira,
José Martins.
Antonio de Carvalho.
Viscondino de Mattos
Manoel Pinto.
Francisco Peres.
Leonel da Fonte.
Fritz BrUnwr.
Manoel Araujo.
DoIvino silva.
Walfredo Nogueira.
Jayme Sobral.
Luiza Cabaleiro.
Joaquim da Silva.
José de Carvalho.
sl

anoel Ghaves.
Antonio Leite.
Antonio Costa.
Alexandre de Siqueira„
Joaquim Saturnino.
Manoel Rodrigues.	 -
Bernardiho Martins.
Joaquim Fernandes.
José Alonso.

raz Oliveira.
Guilhcrmino Alves.
Antonio Lagares.
Jeronymo Burdeman.
Alvaro Albuquerque
Venancio A lvares.

Antonio Matto‘
Mo Gomes.
Alexandre Mattos.
Antonio Oliveira.
Waldemar F. Monteiro.
Mauricio F. Capitão.
Adindo 1. Braga.
José S. Moura.
Felippe M. Ferrão.
Thomé O. de Souza.
José M. Silva.
Alvaro S. Magalhães.
Manoel C. Velloso.
José G. Lemos.
Luciano S. Loureiro.
Uno C. Peix&o.
Joaquim Nunes.
Antonio A. Gomes.
Antonio R. Gonçalves.
Rita P. Barroso.
Alcino dos A. Pereira.
Maria L. Conceição.
Maria I. de Lemos.
João N. Castro.
Antonio C. Peixoto.
José A. C. de Castro.'
José Francisco.
'Edmundo V. Silva.
Maria G. de A. Souza.
Sebastião C. Paiva.
Adolpho C..Sant'Anna.
Alvaro I. Cruz.
Manoel C. Netto.
Domingos A. Carneiro,
Joaquim L. da Silva.
Mario P. Mamede.
Mario J. de Souza.

1NSPECT0RIA DE FISCALIZAÇÃO DE OENEROS
ALIMENTICIOS

1n 0qtteri7nPutos dr-sparhodoi

-

Dia 29 de março de 1927

N. 1.441 — A. Pinto •Sc Cruz. — Pôde
funccionar.

N. 1.568— Silva Mello & Comp. — Pôde
funccionar.

N. 1.574— Francisco da Silva Mello,—
Attendido si dentro de 30 dias cumprir as
exigencias feitas.

N. 1.576	 Costa `Caveira.— Indeferido.
N. 1.594 — Manoel Ventura.— Attendido

si dentro de 15 dias fizer os reparos.
N. 1.600 — Francisco Carqueijo.— Pôde

funccionar.
N. 1.606—M. Lopes 12 Comp.—Deferido.
N. 1.607—M. Lopes 6c Comp.—Deferido.
N. 1.628—J. Garcia & Campos.— Atten-

dido si dentro de 30 dias cumprir as exigen-
cias feitas.

N. 1.629 — Garcia Campos .2 Suarcz.—
Attendido, si dentro de 30 dias cumprir as
exigencias feitas.

N. 1.632— Americo Vieira Cruz.— Pôde
funccionar a titujo precatorio.

N. 1.652—Esmeraldina de Freitas.,"--Cer-
tifique-se.

N. 1.655—Julio Augusto Teixeira Alves.—
Certifique-se.

N. 1.661—Belmi-o Borges dos Santos.—
Certifique-se.
N. 1.689 — A.

que-se.

Illinisterio da Guerra

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 26 de março de 1927

Ao Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
cional no Fio Grande do Sul transmittindo
para effeitos do Regulamento do Sello, o re-
auerimento em que oanajor reformado do
Exercito José de Carvalho Lima pede con-
tagem de antiguidade.

Requerimentos despachados

Alexandre Henriques Vieira Leal. rneral
de divisão, pedindo licença de seis tnezes
para seu tratamento, de accórdo com o
art. Ir da lei n. 14.663 de 1 de fevereiro
de 1921, e permissão para gosal-a no es-
trangeiro.—Concedo	

•

Edson de Freitas Diniz. Luiz Bernardo de
Codov e Vasconcellos, pedindo nova inspe-
cção de saude.—Deferidos.

Feliz Maltfius Pessoa de Souza Carvalho.
pedindo reconsideração de despacho sobre
inspecção de saude. —Indeferido. á vista da
informaçõo do commandante da Escola Mi-
litar.

Francisco de Assis Collares Moreira, pe-
dindo nova inspecção de saude para seu
irmão Alexandre.—Indeferido. O recurso
para a tanta Superior de Saude só pôde ser
invocado por militares e o candidato é civil.

Francisco Faustino da Silva, pedindo ca-
derneta de reserv'sta —Deferido, dPvendo
ser considerado reservista de 2' categoria
na fôrma do art. 13, 2' condição letra a do
Regulamento do Serviço Militar.

Francisco de Souza Vieira, amanuense,
pedindo 90- de licenca para seu tratamento
de accórdo com o art. 17' do decreto nu-
mero 14.663.—Concedo, nos termos da in-
formação do D. G.	 •

Januaria Ramos Jubé de Mendonca. pedin-
do pagamento de vencimentos devidos a seu
fallecido marido.—Apresente a certidão do
registro de obito.

Julio Angelo Brandão, sargento ajudante
do 25" batalhão de caçadores, pedindo paga-
mento.—Deferido.

Nelson Guilherme d'Almeida, 1' tenente
medico, pedindo transferencia do 13R. C. 1.
para o Norte ou Nordeste do palz.—Inde-
ferido. O requerente serve lia pouco mais
de sete- mezes na 3' Região Militar. Con-
quanto muito respeitavel, o motivo ai egádo
não se Ode sobrepór ás necessidades'do
serviçcç oriundas da falta de tenentes the-
dicos.

Ministerio das Relações

Exteriores

"- Por portaria de 30 do corrente ¡foi
'designádo para servir na Directoria Ge-
ral dos Negocios Politicos e Diplomati-
cos, o segundo secretario do Legação,
ff-leitor Eyra, emquanto durarem suas !fé-
rias extraordinarias.,	 •

— Foi Por outra da mesma data do-,
signado o auxiliar de Consulado, 110hWo
de Virsconcellos, para servir no Consula-
do de-:_prinieira classe ern Roma..

pinto aft Cruz.— Cern-
:.
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Ministerio da Fazenda
Atini;terio da Fazenda	 circular

rnero	 Em 2!) .10 larço de 1; --
Na confoculidade .1 0 resolvido 1h) preh'I'S.•
Si) l'.11711 i	 11.1 Po ( I th` 11111#11) t .1 sia SOL', it. ' ia-.
ii. .vilonv ma Cotripaullia	 t"otião 1 udus-
irial. voitl se.le nesta 1:apital 	 installada
na Estrada da I). 1.176, em
luhauma, voto fabrica de cabos de ma-
nilha, deelaro aos Si.. inspeeloros das
-Alfand ega s e administradores das lesits
de Rendas, 0111 • hii I ta át si á circulai
deste mini :teria II. 31, de ; de dezembro
do 1920, e para os •ffeitos dii disposb)
no art. 8" .14 1 • 1 n 141 1 131111.11h) all1IvX0 11() iii-
crof. n it. t4 .592. de a de março dr . 1911,

a referida fabrica está considerada
4111	 1.4)1•11vih111 prOdUCI 0 51111 l-
iar a.) estrangeiro.	 Getulio VartinX •

por portaria de 29, furam concedi-
dos, seis nie/es de licença, no; termos do
art. 17, .1. ) .lecreto n. 11.663. de 1° de
fevereiro de 1921. ao 3° escrioturario da
Diro ebtria	 de	 Estar ist iva Commereitil,
O_ aluo Lindgren. 	 •

. por outras .li! :10 fora in conevslida3
as s,iiint. I ivvi)4;:ts nus ti . rtiwi do ar-
tigo 17 do devroto n. 11.66:3, 410 1 41e
te%creirii de 1921. seis mezes ai 2" CS-
erjr,ti l rari., da 1 N.n 10 .-pii'ia FiSe•al de) Tilo-

	

NaVintlai	 110 1' ..1: 1 410)	 ESpiritt)
tioph), Iforaein	 Nlartiado;

Nos termos elo ert . 8, do decreto AM-
TI10 . 1'11 11.603, de 1 de fevereiro de 1 9:?1

Do' 941 II ia:4 ao a gente fiscal .14) impo s
-to de consumo no interior do Estado de

MIntis (1eraes, 11 I 1R1)0 Nlodesto de
Cast ro:

tie fres meies ao :nrzente f isca/ sio
inn~to	 vonsitino no hib • rioe	 Es-
1, :id.) de São Paulo. Jestiiito Vianna:

Io -zeis metes an aKen1e rizeid •1.) iin-
pu,tu rolizunit• li,. ifflorbor :, t aiilo
do Ilidi i ;ralble .1,) Sul. 11cou (oinide.

1).. quat 1(1 111. 1 7.• n •4, prorogação, ao
agente fiscal do imposto si.' 4h1115111rh), no
District() Vederal, João Carvalhal França.

mareado 4) prazo do oito
dial para entrarem no goso das mos-
tilas livencas. .

-	 Por ;14 n 11.11 ria de 29 do vorrente foi
rwrmitlido que continue afastado do
exerricio do vats.) por mais uni anno, ao
mscrix da 2 t:olleeluria das !tenda; FP-

clerae z; oin Ribeirão Preto. F,stado do São
vIvitio ti,rota.

Directoria Geral do Thesouro
Nacional

EviolitENTE o() '4)1 .M INIS'Flit1

Dia 29 (k marro d.e -1927

A.) sr. ministro .da Agricultura, In-
dustria 1 Commercio:

Restituindo. para satisfação
exigencia, o processo relativo ao pa_

tomento da quantia do 915%6410 a I).
taria ale Lour4les Stelling. proveniente

de gratificação provisoria que deixou de
ree,eber no periodo de 1921 a 1922. volito
auxiliar da Directoria do Serviço de In-
spec •ão e Fomento Agrivolas.

N. 36 — Restituindo, para satisfaeão
exigencia, o processo relativo ao oa-

gam en t0 tta quantia 4IV 928a800 a 1).
Thereza Carvalho do Nascimento Silva,
lu'UVeitiellae de gratifi c ação pruyisoria

Ri to, deixou do recebei' de 1921 a 1922,
conto auxiliar da Directoria do serviço

11/51) 0e4, 1 e Fomento .‘gricolas.
, N. 37 — Declarando Imo. por não
existir saldo no credilo respectivo, dei-
xa de ser attendido o pedido afim de
ser disLribuida no Tlies•niro Nacional o
eredito 6:0008. para attender. no P'-
rodo de 1 de janeiro .a 31 de detentbro
do anuo passado. ao pagamento .los ven-
cimentos. do mediro do Patronato Agri-
cola 'vi .4poii.le da Graça, Dr. Luiz .An-
tonio Barbosa Nogueira. eolitinissionado
para servir tia Escola Normal de Artes
e ()Meios Wencesláo 1-traz.

N. :38 -- Declarando 4pic. não ha dis-
positivo legal que autorize à isenção de
direi..os, solicitada por .kbrão Andralis
Irmãos. para casulos de bicho .10 seda.
• importados para estudos d estinados a
melhorar a proibir:cão dos re(juerente,s
na cidade de Bragança. Estado de São
Pan lo.

N. 39 — Restituindo, para satisfação
r ie .-xigencia, o processo relativa ao pa-
gamento do 9288800 a I). Marianna de
Souza Costa,. provenient., do gratifica-
ção provisoria que deixou de receber má
periodo de 1921 a 1922, conto auxiliar.
da Directoria do Serviço de Inspecção
Fomento Agricolas.

--- Ao Sr. ministro da Marinha:
N. 30 — Devolvendo o aviso n. 587,

de 16 de fevereiro ultimo, relativo á
restituição da importa:teia de 104200
ao 2" tenente fiel da Armada José Por-
liando do Amaral. proveniente de des-
emiti indevidamente feito. ent 1922, em
favor do Bane° dos Funrcionarios
Micos eivi% 4 . solicitando mandar anile-
xar ao referido aviso o respoctivo pro-
cesso.

Identicos sob ns. 31 e 32. relativos ás
restituições de 1:557*76t, ouro e reis
1811?6 S. respectivamente. ao vice-almi-
rante Augusto Carlos de S4)liza o Silva e

Moirelles Costa.

-- Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

N. ai — Transmittindo, por cópia. O
officio da Casa da .%looda n. 27. de 29.
i. janriro ultimo, -e solicitando provi-
dencias afim de ser cumprida, por par-
te dos commandantes dos vapores da
Companhia de Navegação Lloyd Bra.si-
Itiiro, a oxigencia de seu comparecimen-
to para receberem os valores enviados
pelo r0ferblo estabelecimento.

- • Ao	 Sr.	 ministro-presidente
Tribunal de Contas:

N. 15 — Transtnittindo o processo de
habilitar:ti ao montepio civil de D. Ma-
ria Adelaide Radrigues Meyrelles. mãe
viuva do vontribuinte Justiniano Martins
Mev refles, ex-sogundo °Meia! 4.1a fira-
• toria Geral (10 Estatistica.

N. 16 - Restituindo o ococess . ) rofe-
re..to á concessão do aposenIadorir. a
Kinegildo Fran"), offirial da'Admi-
nistracão dos Correios elo Pará.

- • Ar) Sr. prefeito ..lo Dioriero Fe-
deral:

N. O — Commimicando haver resot-
vido, 'por despacho de 12 de fevereiro

alipro n a) a eini ee z .4 .0 de afora-
-11 ,nd.) .1,. tie0-04iô .10 tnarinlia á praia dela
Ih'411 . , • ira; SP 111 1)11 1 .11 ,?(1. . n 111 Pau:teta, re-
ip.wri.la pur J4k,i Ai* 111' .1 . )s	 ,

3:3-1 .)-:DI r.N TE 1)) SR .

Din 21) de mor • o s de 1922

• •Ao Sr. inspector .1a .Alfatidega do Ria
do Janeiro:

N. 91 CommunIcando que o Pr.
ministro, .por despacho de 2.1 deste
mei, resolveu eoneo•lor a prorogaçãO,
por trinta dias, pedida por Jorge Lopes
de Barros, nomeado despachante a(1 • ,a-
neiro .1a Alfandega do Rio .10 Janelró.
para prestar fiança e entrar no ex-c,-ci-
vio do referido cargo.

— Ao Sr. director geral .1a Imprensa
Niirional:

N. 71 -- Communicando tine. o Sr.
ministro. attendendo ao que solieitot 3
ProcuradAria 'Ia Re ptibliea, rPSNIN n IN.
por acto de 28 deste mez, autorizar e
fornecimento á Solicitadoria .1a 'Fazenda
-Nacional, para' o serviço da cobrança ju-
dicial da divida activa da rnião. tresen-
ta,s ft seis pastas o tre sentas capas de pa..
polão	 Ires iiirl	 11101110	 hon1
assim a mandar reoncadornar ;vinte o
quatro livros de eseripla referentes ao
mesmo serviço.

N. "i",? --• Remettendo a portaria que
enncede seis niezes de lieeilça á apren-
diz de 1' elasse da 1' turma de, -broeito-
ras. Jandyrit dos Santos Gorrea.

N._73 - Enviando a portaria de 23
desto rue; que euneed., uni uni' 	 le li-
cença á 'pelaria de	 classe da 1
nua dede brochuras, Emerona .1a Spva

N. 71 -- • fransinittindo a	 'ir
23 deste rnez. que concede tres meies de
licença . á •actylographa Elisa L.'ai
Menezes.

N. 75 — Roinettendo a portaria de
23 deste mez, que euncode rileze, .11-
1ieeiba ao aprendiz de 1* etasse da offi-
cina de niocanica Af finiso Pereira da
Silva e Souza.

N. 741 — Enviando a i...),•taria .1. , 2,
di,,3te mei, que eoneadn ninfa. lias	 .1(
lir '' ll ea , em	 prorogação.
João da Silva

N. 77 — Tran g rnitlindo a purant•ia
26 lu'tP inoz, que concede 1;4) dia; .10 li-
4: 0 111:a. ein prorugação. á operaria i:a.
narina do Senna Rodriguez.

Contadoria Central da Republica

0 Sr. ' , untado' . geral da Repuli!i: . a. p‘a
acto do dia 29, dispensou sei.a,iião
'tina Coeli, 2* official da Administraçã.e
dos Geri ...los em Ribeirão Preto, qiie
fora designado para o cargo	 prati.
cante de 2' classe na ,sub-contadaria -.•0
cional da niezinn administracilo.

Expediente de 29 de nno.s.v d.• 192' •

Of
no Si'. SOCretario

Aos Si'.s encarregados das sim_.•„flia._.
dorias servionaes:

No ministerio da Guerra:
N . 1 : 117 - - Remei-tendo _ processos
Na Administração dos Correios era

Santos:
N. 1.119 — Remettendo•

.Ao Sr. inspector da 3' eireurp..
serlpção:

N. 1.518 -- Gonimunioando que o Sr.
contador geral approy ou o julk,-ainnutai
feito na pr»va do Sr.. Mario Romeiro...,

a-

•n•
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- Aos Srs. encarregados das Sub-
contadorias seecionaes:

Na s repartições do Estado do Rio
4.;rande do Norte:

Ns. 1. 2O e 1.421 - Sobre divergon-
rir existente entre o "resumo do ponto"

as tabellas explicativos.:
Do Sr. sob-contador da 2' divisão:
Aos Srs. encarregados das Sub-con-

4adorias seecionaes:
Na Delegacia Fiscal em Pernambuco:
N. 1. - Sobre a importando de

107$200 que corista do balanço da Dele-
garia Fisral no Rio Grande do Sul, do
mez de abril ultimo, a credito dessa re-
wart iço.

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.426 - Sobre a importando de

690$ que essa -delegacia. no mez de maio
de 1026, debitou á do Maranhão,*referen-
te aos vencimentos do mez de março, do
telegraphista de z• classe, Alfredo de Pi-
nho e Castro.
• Na Delegacia Fiscal no Rio Grande do
Sul:

N. 1.127 Sobre a importando de
712$167 que a Delegacia Fiscal na.Bahia,
rio rnez .de fevereiro de 1926, .debitou a
essa delegacia, referente aos vencimentos

mez de janeiro, do 1° escripturario
píosf Felippe de Araujo Pinto..

Na Delegacia Fiscal na Bahia:
N. 1.128 - Sobro a importando de

7-128167' que e-ssa delegada debitou no
inez de feverdro de 1926 á do Rto . Grau-
de do Sul, referente aos vencimentos do
mez de janniro, do 1" escripturario José
felippe (In Arkliio Pinto.

N. 1.429	 obre annu11343-;(1e
portancia., . • :. •

Na Delegacia Fiscal no Paraná; ...	 •
N. f.-13o - , Sobre informação da carta

.410 credito n212. emittida a favor dessa
delegacia..

' •
Directoria da Receita Publica

EXPEDIE:orE DO sa DIRECTOR

Dial() de toorço de 1927 =•• -•

Officios: •

-Ao Sr. ministro president?. do • Tribt1.-
mil de Contas:

- Transurittindo . uruá.. cópia
authentica da relação dos livros'que ser-
yiratil na 1' Collectoria Federal de NI-
iheroy, em -1925 e bem assim o pacbte
'contendo os referidos livros. (Processo
n.. 11.071, de 1927)„,

- Ao gr. director do "Departanientri
:Nacional de Sande Publica: •	 •	 •

N. t86 Tronsmittindo • para Ga de-
aidos fins. a tahella de marcas e preços
de productos pliarmaceuticos:. ,(Processo
n. 11.-192, do 1927),,

- Ao Sr. inspector da Alfarbdega do
Pio de Janeiro:

N. 165--Coninitinicando .que o Sr. mi-
nistro coneedeu isenção de direítos.'para
estopim destinado ao 'Governo de Santa
Catharina.. .(Processo n., 2,.01 .
1927).

N. 167-Communicando que o Sr. mi-
nistro negou provimento ao recurso de
Oscar Fines S.: Comp.. encaminhado com
o officio n. 1.481, de 11 de novembro de
1026, (Processo n. 49.226, de 1926).

108-Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado á Companhia Nacio-
nal de Navegação Costeira. (Processo
rm. 8.981, de 1027).

- Ao Sr. director geral dos Correios:
N. tal-Pedindo para ser entregue ao

porteiro do Thrsouro um registrado com
valor. (Processo n. 5.799, de 1927).

- Ao Sr. director da Imprensa Na-
cional:

N. 26-Communicando que o 30 escri-
pfurario daquella repartição, Wilson
Baldoo. de Araujo Costa, servindo em
cormoiss• ão coroo inspector fiscal um Dis-
tricto Federal, aposentou-se no dia . 2 do
corrente.

- Ao Sr. director da Casa da Moeda:
N. 11-Communicando que o Sr. dire-

ctor, attendendo á exposição feita pela
Colleetoria de Angra lios Reis, autorizou
o supplimento á citada exatoria de 1.750
estampilhas do seno adhesivo para col-
lectorias do interior, na importancia cie
3:3008, embora exceda o limite maximo
fixado para aquella repartição. (Pro-
cesso n. 6.612, de 1927)

N. 15-Solicitando que os pedidos de
supprimento do sellos feitos pelas repar-
tições arrecadadoras do Estado do Rio,
sejam ammendidos com a 'maior urencia.,
(Processo ns. 3.791/7.9" de •1927).

N. 16 Communicando que resolveu
elevar o supprimento nmaximo mensal de
sello rulhesivo á Colleeforia .Federal de
Parahyba do Sul, para 6:Q00$. (Proces-
so ri. 6.117, de 1927).

- Ao Sr. delegado fiscal na Pavahyba
•do Norte:

¡N, il-Communicando que o Sr. mi-
nistro concedeu isenção de direitos para
material destinado ao Governo daquelle
Estado. (Processo n. 58.506, de 1926! .

- Ao Sr." inspetor ca Alfandega d'3
k;antos: .

N. 109-Communicando que a Sr. mi-
nistro deu provimento ao recurso da
..1 •• ixtas Tire & Rubla L., encaminhado
como o officio n. 167, de 26 de fevereiro
.de 1926. (Processo n. 12,118. de 1927).

- Ao Sr. delegado fiscal • em São
Paulo:	 •	 •

Transrnittindo o processo n. 10.015,
afim de ser reformado.

N. 57--1jommimicando que o Sr. mi-
nistro •cleixour: der tomar conhecimento ,do
reeuro de Adolph Garrado, encaminhado
com o officio a. 7011, de 25 do novenibro
de 1924. (Processo n. 51.545, de 1926)..,

- Ao Sr. delegado final no Pará:
/g .' 14 -*Cornmunicando . ',que a dire-

ctoria já • solicitód prOviden'étas sobre a
distriledção' c creditos ás delegacias.
fjz.zaes, para transporte dó-agentes e iti-
spectorea fiseges, , (Processo n. 11.159,
de	 j.

••n••••••n• •

O director da Receita Publica do The-
Fouro Nacional, faz publicar de accOrdo
com "o art., 69, do' vigente regulamente•-;
do• imposto de Consumo, a tahella •• de
marcas e •treços ;-deie produrtos . da fa-
brica de perfumarias de A ..1 earvalhaes.
de Manáoa., .(4

-
Tabella• das marcas e- preçoados pro•

Ouct os da . fabrica -de Perfurnarias • de pro.

priedade de. A. Carvallnies. sita á rua
Quintino Bocay uva ri. 11, em Manaus,
Estado do.Aniazonas:

Marcas - Preços dor duzia
Agua da Colonia GIM, 2008000..
Agua da Colonia P/M, 1208000..
Agua de Quina, 308000.
Elixir Dentifricio Asplol G/M, réiS,

150000.
Elixir Dentifricio Asplol P/N1,258000.
Pasta Dentilricio Asplot PM, reis,

458000.
Pasta Leni ifricio Asptol P/M, reis,

258000.
•Pasta Dentalina, 24000.
Pelliculimia. 308000.
Talco perfumado, 208000.
(Manaus, 3 de janeiro de 1927. - A.

Carcalhaes.

t) director da Receita Publica do The.
souro Nacional, faz publicar de oca:ardo
com o art. 60, do vigente regulamento
do imposto de consumia), a tahella de
marcas e preços dos productos da fabri-
ca de cigarros de E. J. Monteiro &
Comp. Ltd., do Estado do Amazonas..

n•••n•n•n•

'fabella dos preços e marcas de cigar
ros da Fabrica e Tabacaria "Olóbo", da
F. J. Monteiro & Comp. Ltda., á Ave-
nida Eduardo Ribeiro n.

Marcas de cigarros - Preço por
viram*

lanais, $600.
Politicos, 8450.
Ouro Negro. $430.
Rosa de ()oro, $450.
Cruz. de Malta, $450
23. $450.
Glóho 2'e 3, $20
Baunilha,-$250.
Acará, 8250.
S. Paulo, $250.
Poza da Paz, 8250,
Amazonia, $250.
Ruy Barbosa, $250.
Manáos, 20 de Janeiro de 1927.

1. Monteiro w, Comp. Ltd'(!.

O director da Receita Publica do The-
souro Nacional, faz publicar de accôrdo
com o art. 69, do vigente regulamento.
do imposto de consumo, a tabella do
marcas e preços dos productos 'Alarma-
ecuticos da Viuvo Abel A. C. d'Araujo,
de Manaus..

.	 ..	 .	 .
!N. 166--Communicando que oSr. mi-

nistro deu provimento ao recurso' da
Companhia Brasileira de ~101%40 de
Patos, encaminhado com o officio nu.!
mero 1.289. de '30 de setembro de .1926,.,
(Processo n...4 t2..983. de 1926),„	 .

•

•

Tabella das marcas e Preços dos pro-
duetos da fabrica cie Productos Pharma-
ceuticos, de propriedade da Viuvo Abel
A. C. crAraujo, sita á rua Fortaleza,
• tlia Municipal, na cidade de Maná0S,
Estado do Amazonas:

Marca rr Preços de duzia'-	 •
Plaeno Abel (Balamo Divino), réia, •

608000.
Xarope baisamo peitOral de matruz de

Abel, 60$000 ...: -
Ninho Cokidonia Ferruginoso, 008000:1
GUnnteama-Abel,.60$000. •
Ninho CelidoniaLairriples,- . 548000,, • - •
Tonico Febrifugo Abel, 488000- •

• Xarope Jarnaracarú Iodado Abel, .réis,
48$000.	 •

Elixir Anti-Rheumatico Abel, 48$00thè
Elixir Eopeptico. 42$000,
Xarope • Jamaracarti simples, '428000,a
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Vinho Iodo-Tonico Phosphatado, réis,
.42$000.

Balsaino Anti-Rheumatico do 13arão.
.•2$000.

Pílulas de Celidonia, 3•000.
Pilotas Vellasco, 30000.
Globulos de Jalapa da Terra, 30000.
Pomada de Celidonia, 30800e,
Perola de Saude, 30$000.
Injecção Vegetal, 30000.
Pilulas Vegetaes, 30000.
.Tonico das Amazonas. 30$000,
Pilulas Infalliveis. 25$000.
Gottas d'Ouro, 24000.
Lombrigueira Abel, 14$000.

• Mansios. 22 de janeiro de 1927. —
Yiuva Abel A. C. d'Araujo.

Directoria da Despeza Publica

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

:.182. de 1926 — João d'Artagan
Saldanha, por ou procurador, pedindo
Feel iii sideração de despachos. — Mante-
nho os despachos anteriores pelos funda-
mentos do parecer do Dr. consultor da
Fazenda.

N. 61.:1711. de 1925 — Officio da De-
legaria Fiscal no Pará n. 1.859, de 10
de dezembro do 1925. sobre o pagamen-
to de 850$000 ao consultor interino da
mesma repariaçãll bacharel litigo Leão.
— Aguarde-se requerimento do inferes-ti.do para o processo da divida por exer-
. cios findos, annollada a classificação

ide fls.
, N. 6.337,. de 1927 — D. Rosina das
t".:haAaA Pereira de Britto, por seu pro-
curador; pedindo para não apresentar
•41ociimento. — Exija-se a certidão do
naseimento de João das Chagas Pereira
de uru ti,.

N. 1.186, de 1927 — Jn	 Barbosa
e•wri‘a, ilireclor da "Revista Aduaneira",
ottre eonsi gnações folha. — inde-

ferido, de arcArdo com o parecer.

EXPEDiE .TE DO SR. DIRECTOR

Dia 29 de març ) de 1927

Officios expedidos:
Ao Sr. delegado fiscal em Alagóas:
N. 27 — Remettendo a tabella de distri-

buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da verba

(Televraphos .. do orçamento de r27, do
Ministerio da Viacão e Obras Publicas, na
importancia total de 127:0195000.

Confirma o telegramina n. 9A, de 18 do
corrente.

N. 28 — Remettendo a tabella de distri-
buição de credi'o, para as despezas que
correm por essa dei gacia, á e arta das di-
versas verbas do orçamento de 1927, do
Ministerio da Fazenda, na importancia total
de 1.458:9235609.

— Ao Sr. delegado fiscal no Amazoa s:
N. 52 — Remetendo a tabella de distri-

buição dc crAito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á contada verba

tTelevrapbos,, do orçamento de 1927, do
Minis erio da Viação c Obras Publicas, na
Importa.:c;a total . d2 1.050:970.J.00.

Confirma o telLgramma n. 1 A, de 18 do
torrente.

— Ao Sr. delegado fiscal na Bahia:	 •
N. 62 — Remettendo a tabella d?. distri-

buição do credito, para as despezas que

correm por essa delegacia, á conta da verba
gTelegraphos., do orçamento de 1927, do

Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
importancia total de 629:206$000.

Confirma o telegramma n. 11 A, de 18 do
corrente.

N. 62—Remettendo a tabella de distribui-
ção de credito, para as despezas que correm
por essa delegacia, á conta da verba 16k

-Inspectoria Federal das Estradas—do orça-
mento de 1927, do Ministerio da Viação, na
importancia total de 185:920$000.

—Ao Sr. delegado fiscal no Ceará

N. 33—Remettendo a tabella de distribui-
ção de credito, para as despezas que correm
por essa delegacia, á conta da verba 3a

-Telegraphos—do orçamento de 1927, do Mi-
nisterio da Viação e Obras Publicas, na im-
portancia total de 306:9765000.

Confirma o telegramtna n. 5-A, de 18 do
corrente.

— Ao Sr. delegado, fiscal no Espirita
Santo •

N. 24— Concedendo a essa. delegacia, por
conta do credito aberto pelo decreto nu-
mero 17.326, de 19 de maio de 1926, exer-
cicio do mesmo anno, Ministerio da Guerra,
o credito de 68:983$403, para attender ao
pagamento dos vencimentos a que fizeram
jus, no anno proximo findo, os 2" tenentes
em commissão no serviço da guarnição desse
Estado. Confirma a ordem telegraphica nu-
mera 282, de 19 de março fluente.

— Ao Sr. delegado fiscal em Goyaz :

N. 15 — Remettendo a tabella de distri-
buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da
verba 3' — Telegraphos, do orçamento de
1927, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas na importancia total de 86:6855000.

Confirmo o telegramma n. 15 A, de 18 do
corrente.

— Ao Sr. delegado fiical no Maranhão :
N. 47 — Remettendo a tabella de distri-

buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da
verba 3" — Telegraphos, do orç amento de
1927, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, na importancia totat de 172:137$090.

Confirmo o telegramma n. 3 A, de 18 do
corrente:

— Ao Sr. delegado fiscal em Matto Grosso:
N. 25 — Remettendo a tabella de distri-

buição de credito, para as despezas que
correm por essa ri !legacia, á conta da
verba 3' — Telegraphos, do orçamento de
1927, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, na importancia total de 491:2345000.

Coninano o telegramma n. 16 A, de 18 do
corrente.

Ao Sr. delegado fiscal no Pará:
N. 33 — Remettendo a tabella de dista-

btfção de credito, para as despezas que cor-
rem por essa delegacia, á conta da verba 3'
eTelegraphos,, do orçamento de 1927, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
importanc'a total de 131:8171000.

Confirma o telegramma n. 2 A, de 18 do
corrente.

N. 39 — Remettendo a tabella de distri-
buição de credito, para at despezas que
correm por essa deiei-acia, á conta da verba
16 . .Inspectotia Federal das Estradas›, do
orçamento de 1927, do Ministerio da Viação,
na importancia total de 51:9205030.

— Ao Sr. delegado fiscal na Parahyba:
N. 33 — Remettendo a tab 'lla de distri-

buição-de credit , para as deapezas que cor-
:ein por essa delegacia, á conta da vcrba 3'
sTelegraphos., do orçamnto de 1927, do

Min'sterio da Viação e Obras Publicas, na
importincia total de 134:645$000.

N. 36—Remettendo a tabella de distribui-
ção de credito, para as despezas que cor-
rem por essa delegacia, á conta das diver-
sas verbas do orçamento de 1927, do Minis-
terio da Fazenda, na importancia total de
1.085:4655751.

—Ao Sr. delegado fiscal no Paraná

N. 40—Remettendo a tabella de distribui4
ção de credito, para as despezas que cor-
rem por essa delegacia, á conta da verba 3'
—Telegraphos—do orçamento d2 1927, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
importancia total de 203:1455000.

Confirma o telegramma n. 12-A, de 18 do
corrente.	 '-

N. 41—Remettendo a tabella de distribui-
ção de credito, para as despezas que correm
por essa delegacia, á conta da verba 16"—
Inspectoria Federal das Estradas—do orça-
mento de 1927, do Ministerio da Viação, na
importancia total de 88:2005000.

N. 53 — Remettendo a tabella de distri-
buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da
verba 3*— Telegraphos — do orçamento de

-1927, do Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas, na importancia total de 323:999$000.

Confirmo o telegramma n. 8 A, de 18 do
corrente.

N. 54 — Remettendo a tabella de distri-
buição de credito para as despelas que
correm por essa delegacia, á conta da verba
16'— Inspectoria Federal das Estradas —
do orçamento de 1927, do Ministerio da
Viaçãs, na importancia total de 118:2005000.

—Ao Sr. delegado fiscal no Plauhy :
N. 23—Remettendo a tabella de distrib'

ção de credito, para as despezas que cor-
rem por essa delegacia, á conta da verba 3'
—Telegraphos—do orçamento de 1927, do
'Ministerio da Viação e Obras Publica, na
importancia total de 171:7475000.

Confirma o telegramma n. 4-A de 18 do
corrente.

N. 24—Remettendo a tabella de distribui-
ção de credio, para as despezas que cor-

,rem por essa delegacia, á conta da verba 16'
—Inspector;a Federal das Estradas— do or-

•çamento de 1927, do Ministerio da Viação,
na importancia total de 20:08)5000.

N. 25 — RemettesCo a tabella de distri-
buição de creditos, para as d spezas que
correm por essa delegacia, á conta da verba
19'— Inspectoria Federal de Obras Contra
as Seccas, do orçamento de 1927, do Minis-
te:io da Viação e Obras Publicas na impor-
tancia total de 6:0005000.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Norte:

N. 27 — Remettendo a tabelli de distri-
buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á couta da verba
3a— Telegraphos, do orçamento de 1927, do
Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
importancia total de 147:1485000.

Confirma o telegramma n. 6 A, de 18 do
corrente.

N. Remettendo a tabella de distri-
buiçãa de creditos, pari as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da verba
16'— lnspectoria Federal de Obras Contra
as Seccis, do orçamento de 1928, do Minis-
te io da Viação e Coaras Publicas na Impor-
tancia total de 65:6005000.

— Ao Sr. delegado fiscal no Rio Grande
do Sul :

N. 82 — Renuttendo a tabella de distri-
buição de credito, para as despezas que
correm por essa delegacia, á conta da verba

Telegraphos, do orçamento de 1927, do

Sb
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isso que. não sendo o mesmo funccionario "a
da Fazenda. ao caso deixa de ter applicação
o disposto no art. 47 do regulamento an-
nexo ao decreto n. 14.728, de 16 de março
de 1921. j.i tendo sido sua folha convenien-
temente annotada,

- Ao Sr. director geral de Contabridade
do Ministerio da Justiça

N. 183 - Transmittindo o processo refe-
rente ao pagamento da quantia de 1:3495870.
pretendido por Alvaro Tavares da Cunha
Mello, por ter exercido, interinamente, o
cargo de procurador da Republica no Estado
Santa Catharina, no periodo de 10 de agosto
a 7 de novembio do anuo passado, processo
que fui ericamiiihado, por equivoco, a esta
directoria.

Ministerio da Viação e Obras Publicas, na
ibnportartaia total de 611:4385000.

Confirma o telegramma n. 14 A, de 18 do
ecTente.

N. - Em solução á consulta da chefia
da Serviço de Prophylaxia da Lepra nosse
Estado. transinittida por cópia a esta dire-
ctoria com o officio n. 36, 4,,LW de janeiro
do carratre armo. declaro ça:Çe o decreto

. 3 023. de 1 de outubra do aduo passado,
C P I que se baseou o Ministelio da Fazenda
talia proier:r o despacho citado na referida

leaislou apenas sobre a incorpo-
ra:i, dt augmento provisorio, sem altera-
ram quer esse decreto quer o anu dido des-
aaciii	 rearas es abelecidas pelos arts. 151
ea lei	 . 4.632, de li de janeiro de 1923,

u:i Li n. 4.793, de 7 de janeiro de 1924.
n 	 r. tc n. 4. '7. de 8 de janeiro de 1926.

• i	 declaram positivammte eacluidos
• aeacacia estabelcido pelo art. 150 da

a a . 4.355. de 10 de aaosto de 1922, o pes-
• ,-1! ;13'.4t: , pela verba - Material - bem as-

.	 do saaeamento e prophylaxia rural dos

1 ,) essa precisamente o caso em
a raa, . ar iasa que o pessoal daquelle

nau sO percebe pela verba - Mate-
:	 -- como é do saneamento e prophylaxia

ass! Estado. não ha como lhe aproveitar o
p aia. inv ()calo na consulta, que fica as-
3alucionado negativamente.

N. S4 - Renietiendo a tabella de distri-
l a a ..aia de credito para as despe/as que cor-
reu . p(..r essi delegacia. á conta da verba 16'

' a l)ectoria Federal cais Estradas - do
• •:vaento de 1327, do Ministério da \'iaçãa,

a. aapcatancia total de 1.1 ta120.0a0.

•-•. Aa	 d . Ievado Fiscal em Santa Ca-
ta ama:

• 31 --Re atetcendo a tabolla de distribui-
1'- .Ye c redita. para as despezas que correio

ea , a deLa • acia. á canta da verba
•aleph s -- do orçamento de 1927. do
.Vinisterio da Viação e Obras Rublie,s, na

rta p cia lata! de 228:950000.
N.32-Rentettendo a tabella de dis f ribui-

c:ia de credito, para as des pezas que correm
essa delaaacia, á conta da iterba 16.-

laspectoria Federal alas Estra. l as-do orça-
a•enta de 1927. do Ministeno da Viação na
i.raataiteia total de 35:9,ataNta

- Ao Sia delegado fiscal em S. Paulo

- Remettendo a tahella de distri-
h uiçia de cretti:o, para as despe/as que

a. rent por essa delegacia, á conta da
verba Ibliispectoria Federal das Estr-alas

orçamento de 1927 do Mittisterio da
Vizaãoa importancia total de 43:720a000.

- Ao Sr. delegado fiscal em Sergipe
N. 20 - Retnettendo a tabella d distri-

, alição de credito, para as despezas que
•..arfem por essa delegacia, á conta da verba

Telearaphos do orçamento de 1927, do
alinisterio da Viação e Obras Publicas, na
impartancia total de 134:7855C00.

Confirmo o telegramma n. 104 de 18 do
carrente.

N. 21 - Remettendo a tabella de distri-
buição de creditos, para as despezas que
cotrein por essa delegacia, á conta da
aerba 19. Inspectoria de Obras Contra as
Seecas. do orçanrnto de 1927, do Ministe-
rio da Viação c Obras Publicas na impor-
tancia total de 23:400a(X)0.

- Ao Sr. Inspector da Caixa de Amor-
tizaçao

N. 85 - Communicando que o servente
dessa repartição Osorio Porto, nomeado por
titulo de 28 de junho de 1921, para o togar
tie continuo-porteiro, em commissão,
inspectoria Geral dos Bancos, deve perce-
ber vencimentos pela ultima repartição, por

Reque.rintentos despachados

N. 43.131, de 1926-João Leopoldo Mo-
desto Leal, pedindo pagamento por exerci-
cios findos.-Venlia por intermedio do Mi-
nisterio da Justiça.

Ns. 37A .73, de 192a-Alda Barreiros e ou-
tra. pedindo pa aamento de pensão.-Provent
que são os unicos her.teiras.

N. 11.632, de 1927-Oscar de Souza Ri-
beiro, procurador de Nelson de Souza Ri-
beiro. perindo pagamento por exercidos
tindos.-Prove a qealidade de procurador.

N. 10.373. dc 1926 - Elias Cardoso. pro-
curador de 1). alaria José Lopes de Almeida,
pedindo paaantento de pensões.-Junte p . o-
emacia e prove que foi interrompida a pre-
scripção.

N. 11.946, de 1927-Victorino Gomes de
Rezende, procurador de D. Augusta de Mo-
raes. pedindo paaantento de 23:537a510. -
Prove a qualidade de procurador.

N. 5.615. de 1927-D. LvIc-ia de Moraes
Gonçalves. por seu procurador, pedindo pa-
aamento de pens. ão.- Satisfaça a exigencia
do parecer.

N. 12.(W. de 1227-D. .fulia da Fonseca
Guimarães, soare concessao de montepio.--
Dirija-se. querendo, ao Ministerio da Aari-
aultura.

N. 10.202, de 1927-D. CamAla Maria do
Rego Brasil. pedindo pagamento de venci-
mentos. - Satisfaça a exigencia do pa-
recer.

N. II .(k17, da 1927-Dr. Licurgo de Castro
Santas. sobre contribuições para o montepio.

irija-se. querendo, ao Ministerio da Jus-
tiça.

Hireebkria da Contabilidade
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Dia 26 de março de 1927

N. 7.9a6 - Requerimento da Santa Casa
de Mirericordia de Pazeiro, representada
pelo seu procurador, Salvador Pere:ra
Lima. de 21 de fevereiro de 1927, pedindo
paaamento, no Thesouro, das subvenções
de 1924 a 1925. - Em face da declaração
coastante do tele ,rainua da Delegacia Fiscal
na Bahia. de 25 do corrente, nada ha que
deferir.

Directoria do Palrintoetio Nacional
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Dia 3) de março de 1927

Bernaraino Ferreira da Costa, relativo ao
terrena de marinha á rua 1.uiz do Rego. ent

c;fe. - Satisfa aa a exiaencia do parecer
sopra • orace taiii-ae as (filia-era:tas prop iataa
paio Sc. conaultor aa Fazenda.

~CO I I: TI: ii(b S11. :qui:o:T(41

Dia 30 de março de 1927

A' Delegacia Fiscal no Espirito Santo:

N. 17 - Approvando, pelo Sr. ministro,
concessão de aforamento de André Bre-
ciani.

- A' Delegacia Fiscal em S. auto:

N. 16 - Pedindo sustar descontos feitos
a João de Castro Toms. econotno-almoxa-
rife do Patronato Agricola Viscodde de
!Uauá.

- A' delegacia Fiscal em Pernambuco:

N. 53 - Remettendo. para exigencias pro-
cesso de aforamento de D. Amelia lzabel de
Paula Mendes .

Recebedoria do Distrieto Federal
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Quantia de •289$755, classificando-se a
despeza pelo modo Indicado.

Sem numero - Arthur Noronha Tor-
'rezar). - Restitua-se ao requerente a
quantia de 917$752, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Odilon Neves.
Restitua-se ao requerente • a quantia de
898$101, classificando-ae a despeza pelo
modo indicado.

Sem numero - Fernandd José de
Medeiros. - Restitua-se ao requeren-
te a quantia de 319$839, classificando-
se a despeza pelo modo indicado.

Sem numero - José Maria Corréa
Henriques. - Restitua-se ao requerente
a quantia de 88$191, classificando-se a
deapeza pelo modo indicado.

Sem numero - Octavio deAzeveda
Coutinho. - Restitua-se ao requerente
a quantia de 2018100, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero - José de Andrade Fa-
ria. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 1068650, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Candido Borges Cas-
tello Branco. - Restitua-se ao reque-
rente a quantia de 123$498, classifican-
do-se a despeza pelo modo indicado.

Sem numero - Bernardioo Pereira
Vieira. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 1:205$816, classificando-se a
despeza pelo- modo indicado.

'Sem numero - Heitor Coelho Borges.
.- Restitua-se ao requerente a quantia
de 172$325, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

Sem numero - Juba Dourado . Ate-
ria Lopes. - Restitua-se ao reque-

rente a quantia de 101$678, classifican-
do-se a •despeza pelo modo indicado.

- Sem numero - Oscar Porfirio de•An-
oca& Ramos. - Restitua-se ao reque-
rente a quantia de 1388075, classifican-
do-se a despeza pelo lendo indicado.

Sem um um mm mero - Sem phim Ferreira
Mala. - Annulle-se a divida mencio-
nada na inforrpação, de accÔrdo com o
parecer, °Melando-se • á Directoria da
Receita.

Seiii numero - José Maria ,Fragoso de
Mendorlça. Restalia-se ao requeren-
te a quantia 'de 111$825, classificando-
se a despeza pelo modo indicado.

N. -11.073 - Figueiredo • Almeida At
•Comp. - Restitua-se a requerente a
quantia de 60$ clasisficando-se a dá
pelo modo indicado.

N. 19.284 - José Carvalbri Ramds.,
Indeferido. A restituição pedida cabe

a firma Paiva & Cerqueiraa
• 1.879	 João Paiva :traujoa
Intime-se João Gassi a allegar o que en-
tender em sua defesa, tendo em vista á
petição de fls. 5.	 •

N. 10.004 - tLaurentino P. 'de Car-
alho. - Faça-se a alteração proposta

na informação de accôrdo em o pare.,
cer, procedendo-se o expediente decor-
rente.
., N. 11.211 - Andrade & Figueiredo..
...e. Estalido o docuilatnto de fls. 2 ass-

* nado pela firma Vieira Ramos & Comp.
e por cada um de ,zeus sonos Joaquim
'Affonso da Silva e José Vieira Ramos
como se verifica no verso do citado do-
cumento, não ha motivo para se impor
multa por declaração inexacta, prosi-
ga o processso.

Sem. numero - Julio Cosia. - Tendó
em vista o que se lia resolvido em casos
irienticos, deferido, fazendo o agente
:fiscal as devidas annotarões no livro re-
spectivo devendo a importancia ser pa-
ga dentro de ires dias. Intime-se.

Sem numero - Nagib David.. -
Idem.
• N. 93-13 -- . Josa da Cunha Lopes. a-
• vista do que foi apurado no proces-
so cobre-se a differenea do imposto ve-
rificada, fazendo o agente fiscal as de-

idas annotações no livro respectivo.
Sem 1111111Vr0 - Alcides Raphael. -

Qeslitua-se ao requerente a despeza pelo
modo indicado.

Senr numero - José Esfacio de Lima
Mrandão Filho. Restitua-se ao re-
onerente a quantia de 20$710, classifi-
ca 11110-80 a despeza pelo !nado indicado.

Sem numero - P. Garcia & Comp.
• --Restilna-se ao requerente a quantia
aie 188$775 classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

Sem numero - Oscar Fraga. - Res-
titua-se ao requerente a quantia de réis
6a$210, classificando-se a despeza pelo
medo indicado.

SwIll numero Arnofre Werneck Fran-
co - Restitua-se ao reque-
rente a quantia de 918375, classifican-
do-se a despeza pelo modoindicado. 	 N. 5. 166 - Celso Santos Cruz. -Sem numero - Arthur Victorind Tendo cai vista a , affirmaliaa do Sr.Coelho. - Restitua-se ao requerente_ a

sob-director da 1' Sub-directoria, pro-quantia do 818000 , classificando-se	 a
despeza pelo modo indicado: 	 ceda-se, pela fOrma proposta, voltando

Seio numero - Franeisco Fiuza Vaz o processo devidamente classificado.
de Lima. - Restitua-se ao requerente	 N. 20.226 - Ramos Sobrinho & Com-
a quantia de . 98$983. • classificando-se a panbia. - De accOrdo com o laudo e
despeza pelo _modo indicado_	 parecer,- reduza-se a 19:800a o valor

eira 01

Sem numero - José Rodeigues Maio.•
• Itestitua-se á requerente -a quantia
4 10 429$231. classificando-se • à despem
pelo modo Indicado.

Sem numero - Maria Rosa Borges.
- Restitua-se a requerente ,a quantia

* de 578450, classificando-se a . despeza
pelo modo indicado.'

Sem numero ____ Melou- de Noronha
-.Tort • ez5o	 Martins. - _Restitua-se .
requerente a quantia de 11118100,, elas-
sificandn-se a despeza pelo modo Indi-
cado.

Sem numere - Joaqu.im Franciacci
da Silva. - Restitua-ae ao requarente
a quantia de 96$'i17. classificando-se a
despeza pelo modo indicado.,

Sem numero - M. Manos -Peref-
ra. •- Restitua-se ao requerente a
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locali1to do • negocio de queL se trata no
lançamento feito para •o corrente eter-

proaertanao_se *0 'expediente de-
corrente.	 •	 •• •

Sem numero João •Fearicisco -Rd-
drigues. - Restitua-se ao requerente a
quantia de 65a1166, classificando-se a
despeza pelo modo indicado.

Semi) 1111Illero) - Francisco Jose;	 do
Bestitea-ae. ao reqtrereete a

quantia de 1-13$3R6, classificando-se a
despeza pelo inado indicado.

N. .18.016 - Banco da Provincia do
Rio Grande d'o Sul. - Resina-se ao re-
querente a...quantia, de 758000, classifi-
gando-se • a deSpeza Pela modo. indicado.

Sem.. , nuniero ---• A-afluo/ia Franrioli..-
Restitua-se ao requerente a quantia de

Março de 1927 7559 

014100,--elassificando-se	 despeza pelá,
modo indicado.

Sem numero - John • Cranaer Junior..
- Retiturt-se ao requerente a quantia
de 398539, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

19.108 - Raul Werneck Teixeira
de Cwtrn. - ua-se ao. requerente
a quantia-de 112;300, classificando-se a
despeza pelo modo indicado. -

N. 19.7-13 - Raul de - Souza Meg.. 4-4
Restitua-se ao requerente a quantia de
71$175. classificando-se a despeza peba
modo indicado.

Sem • numero - Francisco Jõsé Gda
mes Brandão - Restitua-se ao reque-
rente a .quantia de 3:3718067, cla:ssifia
cando-se a despeza -pelo modo indicado.:

Sem numero - Philinfo Braga. -
Restitua-se ao requerente a quantia de
.1158500, classificando-se a despeza peld,
modo indicado.

Sem numero - 'Walter Miamo] Kertli.
- Restitua-se ao requerente a quantia
de 21187 .10, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

Sem numero - A. A. .da Silva...-
Restitua-se ao requerente a quantia de.
1 .:2038238, classificando-se a despeza
pelo modo indicado.

N. 5.367 - Pedro *AuguAd 'Merala
Barreto. - Restitua-se ao requerente
á quantia . de 178E365, classificando-se a
despeza -pelo modo indicado.

N. 5.967 - Dr. Bruno Galvild.
Restitua-se ao requerente a quantia (1P
92$750, classificando-se a, despeza pala
modo indicado.

N. 5.817 - Antonio Belfo. - Resti-
tua-se ao requerente a quantia de réis
517$815, classificando-se a despeza peta
modo inoiearto.
- N. :5.966-Antonio Corrèa de Aline;-

da. - ItesIilua-se ao requerente a qual'-
lia de 31 .1a085, classificando-se a despe-
za pelo modo indicado.

N. 3.1161 - .1. Alves .Gilimarães..
Ilestitlia-se ao requerente a quantia da
231a770, classificando-se a des-peza peto
moda indivado.

N. 5.955 -- R. Osorio & Irmãos.. -
first il lia-se aos requerentes a quantia de
6178001. classifirando-se a fle speza pela
inncla indieado.

N. 5.707 - Maxim() Continho.
Restitua -•o, ao requerente a quantia da
-_;07aat,o, classificando- s e a despeza pela
modo indicado.

N. 5.355 - Josa	 - RPSi
au ritquarente a quantia de 122$700, clas-
sificando-se a ditspeza pelo modo indi-

."(Nb) .N. 5,81:1 - Ilayrol Jaeoh. Resti-
tua-se ao requerente a ,guantia mIo ri:
2168479, classificande-se a despeza pelo
111041U . ind irado.

N. 5.688 - José Pores Naliid -
Ritslitlia-se ao requerento a quantia da
510$, classificando-se a despeza pele
modo indicado.

N. .5.318 - Pedro Ca.sfello Branco.
- ReStiSna-se ao requerente a quantia
de .2ilaaa5o. elassifivando-se a despean
1ieln naido indicado.

- II. nrique Paula Fernan-
des. -- Ilestitua-se .ao requerente a
quantia de 102$960. classificando-se a
despe , a pelo modo indieado.

•5.38I	 Augusto Eduarild'ala
a. - ltesi itiiii-se ao requerente a quan-

tia de laia:415. classificando-se a (les-
apeaa.peln modo indicado.'

N .	- J. da Cunha Pires. -4
Nem. ii.ilieparfalleia

•



1560 ()Hilda •fpirit	 MARIO OFFICIAL	 Maco . de 1927 

	N. 5.9;37 - Arnianiln Ferreira de Car-	 IS. 5 .:_156 - Est evain • Dionizio d'Avila
va!ho. - idem. ;11 lillalll ia de 1',1;;000.	 Lins. - Idem.

.\ • n. goo --- Voilickco Baplesta da	 N. 5.:-:35 - Ouilliermina . Abrardes.; de

	

iVa Junior. - 1 . .l o ni, 41 1111Porlancia (1.. 	 .0liveit .a. - Idem.
411s;55.	 _ N. 5. : . : 50 - NIcolau Elias Saad.. -

N. 5.:187 - carlii- Caminha Sampaio.4	 Idem.
-- Iteslifita-se •ei requerente a quantia

	

41i . 518'300. clas-it irand o -,1 . a de.peza	 N. 5. 1 53 - João Pereira Campo s . -
Idem.

1)''.n modo indicado.

	

N. 5.71 - Henrique Ilarlio s a de Ca-	 IN. 5.317 - João Manoel Antunes. -'_ •
Olhei Sou7a . - Id e m. 10 s ; t 5.	 Idem.

N. 5.'105 -- 1 i2aril Mie,..:11115es (la Sil- , IN. 5.'278 - 'Alvaro da_(:ainara	 PI-
N'... -- !dono. 77',z 590.	 nliciro. - Idem.

	

N. 5.51; -- •o s iç Sahr,4(:1110.1t..th . igia . ,	 N. 5.277 - Alfredo Ti . ixAra Severo.,
41•; Si/va. -- Idem. :;1.1;.	 - Idem.

• 5.11r; -- Eilnaolo Pereira de 'Mello. 	 N.	 5.276 - Assueyu g Iripnolytus
- Idem. 1:nr;;4).	 Ovem-neer. - Idem.

	

N. 5.::; .... --• Cai In g Porfirio de Andra-	 N. /4.806 - Manoel Jos9", f:ainanho. -
4if• Ilanio--: . --• Ideio. 15:s291. 'nem.

	

N. 5.-111; -- Carli9a liexo. - Iden..,	 N. 4.807 - Domingos Pedro. - Idem.
9...t5.	 N. 4.809 - José da Silva Arcos. -

N. 5.94;5 -- llano p t 1.-ai-0 .. oi- j o. .__
Idotn.

Idem. '72s:.;;-:,.	 N. /1.810 - Manoel Alves Dias. -
N. 5.811 -- Roberto	 11ciiiiincuil	 ili)	 rId.'i11.

.11.i . o , n. •-- Idow. 79s690.	 N. •5.812 - Francisco Ilorges. Linha-
N. 5.:;;11 --- rranriser, Mende- Cani_.. re , Sobrinho. - Restitua-se (I processo

p os . - loto . roo. 8‘.e.,;.;95. á Delegacia Geral do Imposto sobre a
N. 5.61i1 -- 'tatue s .k. At 1 0. - Renda. para o fim indicado no parecei'.

idem. 1;08.285. N. :).268 - Jos(' Goicic.s 1.eite Alauf ins.Rachel Narbi.ini ul.'inia- --- 114 . 1it tia-,f, o processo á Delegacia
1-5 .. -. - Idt . io. 117-6;t2. (lera] do Imposdo ,zoloo . o . a Renda, 1491110

N. 5.:; . ;:i _ _ 'yc i \e l ia	 á	 Ilidida. --
em y i,la o pedido de lis. (, o ( Iispost,, na

fonte a cerlid .,-.1) do pa .,:aoolood.. ,I,.)	 int-	 . ,
ultima parle do ar!. ...". (li ' decreto Im-

10-1o.	 o.Pro :4.0:)11, Ile 5 de no\mobro de 1926.
N. 5.691 •--- 1:,)sla & Faria. - 1de1-n. 	 N. :,.ntii - Ti , 11,111..-(wonel Joaquim

	

1N. 5. •.1-4'.; - Itotorlii oli\ er. --• idem.	 4._:irai,- (mes. ,- - heslitua-se O pl'oce:--
--N. 5.881	 laro.iii's N Kirbos-a. - 	 ,„ •, o i	 .„,,, f! , 1 1	 g

• , • .; ,..,,og,...,„ ..1`,•:/, ( 1 0 ,Iiiiw,t(i :-/iiire a

1..i..!o.	 llonda. londo elo v*1 ,1; 1 li 1 ..dj,i,, (1,, ri,.

N. 5. g 8 ..... - 11r. .1	 tu J o :iquitii na,,,, , ,	 4 . ri disposiii Ila 1111 ¡lila 11:1111	 tiO arl. ''...-
lb. 111111 li ' li. 5.054 1 . de -5 dc novembro.. :-.11\a. -- 'dono.

\. ::,.gedi __ j1,10 1).i!ado	 (1,.	 G' , -	 1!,' IW:C,.

Itil l ' i ril 111r( 1. . - bh . m.	 .V. :-,.;;L;i1 - 1'. J. Marl i lis Pereira. .-
N. 5.7(13	 Lltidialo 1 Iii . toi'.. ili . .‘1.irai.;-	 10 . -111 . (4 po.i.'es s o á lielegacia oe-

b•-. - Ident.	 ;';11 do Imp o s t o sobre a Lenda. tendo cio
- rr-	 Mii, .i i ne. ji_	 ‘ ,..i„ ,, 1.eiiido de fls. 2 O l n (PIO (11-pitv o

ao - 1. 2" do decreto n. ;,. ( 1 :. l i . de 5 dl' ia . -11 , 1l.	 -- T.1......

1 \ • 5.; 11; 	-- (...t(......!...di.. .1..-... 	1.:,1•.v.,.-	 NO1111 . 1 . 11 Ilf . 	 1926.
1iieni.	 N. 5.111 -- Doliiiivos soriano Ital.-

:\ ,	 1 __ .1. I. , J-widi. _ ibiem.	 1.1.-;;I. - Junle a ((li IS 	 do pagainello
sem iiiiii,e1., _ .xido•,,... \:l i sii,	 da	 do iniposiii.

N. 5. S ....1 --- Manoel Monteiro Vieira.""11 \ a

	

.95 1. 1 -- Jorio Loul,11..-.. Fraw .:a oi..	 ( onoto. - 'dolo.

N. 5.621 - IgnaCio do prado Garrid0.
- Idem.

N. 5.622,	 Dermeval	 1- ereir.3:
E. Almeida. - Idem.

N. 5.189 - Carlos I .'rederieo de Oli-1
\Tira - hicm.

N. 5.412 - lir. Paulo Deleuze.
Idem.

N. 5./15 - F. 1 . 'ernande: (P\
gales. - Liem.

N. 5.82.0 - Alfredo Junior. - Idem n
N. 5.287 - Adriano Ciouvéa Alourão,

- Idem.
N. 5.290 - 11fatioel Ml ia • -
N. 5.28-5 - James 'tugi( Sinealtin.--4

Idem.
N. 5.125 - Moreira Crespo (k Comp

-
N. 56-J0 -	 &. Lopes.. -.

Idein.
N. 5.518 -	 Carioca' de

Arinazens Oeraes. - Idem.
N. 5.373 - Duriv,i1 Itri110 •&

- Idem.
N .	 5,377 _	 1-,1".	 (": n . n (.1 /10 Jt.b.

1 .1 .101 ` .	 -	 1.1..11,.

N. 5.?86 •-	 Itmiovallto rufar-
condps

N 5.285 -	 Monl;.iro
luza . - Idem.
N. 5.819 --- Venaticio

-
N. 5.818 -- 1)r.	 Calvet de Si'

pieira	 _ Idem.	 •
N. 5.816 - • 1 . ralira	 de	 Almeida &

Comp. - -
N. 5.627-.Nnionio Jernanles 11Ia1(0s

-- idem.
_	 4,19.1,1 1.o11., de

A 11111111a. - piem.
N. 5.266 -_

N. 5.29 ,1 -	 Pereira Vieira.
- Idem.

N. 5.618 -- Irmãos Macedo.
idem.

N. :i.619	 1,. Casiro
(. n 	 II	 - 1,1(,111.

N. 5. 119	 stditil bana:
de Terreno ,:	 (:191-1ruccões.

N.	 5.11:; -•	 1orise-,•11	 1Iac14114-.
11 , 1111 , 11- .- 1 ` o proC4',..-4. ri 	 1)..lepit,i,o
ral	 -obre a ¡toada. 1,1111,.
uni No-la o podido do fl-.. o 0
1 . 1-n n n 	 .	 (1111	 lhe	 111.11 n '-

II , ii. • n .( I:10. III' 5 de no\ oloolooto ii 	 1926.
l'uvraborio .: (1(“1(1tcli;«1.,s:

(Iii C.' PrvItscia	 c-iiirega:
(le 7(8.18_ a ta or do , (laspar de 1-0a11o5

	

- A' 1	 uli-direclorid paca pro-
ceder, de accórilii colo ri intorniarão.

Juizo da 5" Prcloria	 eid roga
de 1:0(8 , 15. a l'a	 (1, ,It n rge . de :Mult .,. At..
tl n 11 1 . - (:(11111 n ril-"•1'.	 -

.1 11 .1/0	 entroga
ih	 5014>1 , a laVOI* (11.'	 I 1'111 .'1(11a' (11.98

IIIl	 (41i eir;e. - Idem.
Voltoral fi	 l • Vara. filtre1 cle,

.101/11 (la	 Valsa	 Clv • l.	 uili ul	 .111"
1	 ca \ir (IP	 \1 n 1«niu
(ta ;-. 11N1l. -• T( . 11•1« ( . ..1 viJa O Offici0
Pio	 11 • 01111 • dr	 '2:4 114.	 1 .1044411.. 	!of . /. 41z1	 2,
1vitoria 1*.i n 	 1:tolopra-.-o...

Joii/j . da 5- . 11111,1 . 1a Crinolooal. enirt,ga
(1O 114 4 .	 uo,• nn •ii
neire.

Juizo (ta	 Preloria	 0111,•egr;
de 84848, rI iao,i•\111 . edii	 ,

Juizo Vedecal da 1.
5!;...'ssoo.	 la\..r (1;1 l'a/ellola

,111110 (1;1	 'o	 l'..(•1(.1.1a	 ciiireg:i
,i,•	 ia\ ,I	 II \\ :I	 ;

-- Mem.

N. 5.1,1 1-•soare- 1.111 ia (k Comp. 1•141a.Iii,eida. - tilem. • - hien!..\.	 5,811 __ uni/ il i be' ' ,	 .	 1.1,•,.
N. 5.:;;1 - 1 .:11i.4ar de Araujo Icro._ iir. Juao Nana): e :-.:n ii:. -	 Ilil'Ili.

--	 1 n 11.111.	 \.	 :,...:9!	 -	 1.1 .• nnn 	 Mi n P:111(1. - 1 nnn • nn •n •
N.	 5.815 - (11:ii • le- 1 ....kn ni'd 1.4 . e. ---..	 •	 N.	 5.:;61	 •	 Jose. Liiii.	 Pereira.	 -

blefo.	 Iiii•iii.
'\• 5.'.' .18 -- Nnlom “ fliao. d,	 L,,a • 5.28::	 ti. Isonifacio de .kr.g45ii

- ident.	 Faria (terna. •- (dem.
.N. :,, ri 1 - .1..,.... Vice • ill. • de .1r.m.io	 N. :1.295 ..•	 Arnaldo Nune.s dr ()li-

e ::-ii,a.	 tilem.	 n eira Parlio--a. - 141cm.
\ • :,.-...i..,	 .1-5,. oi.iii.ak c- da maii-4.	 N.	 5.:;76	 -•	 1 . :411111111410 1V(9.414 . 0( . 1;, _

__. ¡deo,.	 Ideio.
N. 5.28,.	 - .kvelino .N11,10 de 1.'“-

• •	 111.4 . 1.. 	 1 nn •1 Itael•Ili.	 V.:a .	 --	 111O111.
1 n 11•111.

N	 .	 :• ..:1i5	 ---
oo.,.	 Id..00.

N .	 :..; 11	 --
Liem.

--
-	 ideio.

Joi.loo	 ,I,orool , l o 	 de	 .\1.1-1 . 1-

\Ini-la	 1-til	 1.../ia.

\moio,.	 ela	 1 .11.144	 1 ,	 s i b 1.

\ •	 5..-' 9'-' 	 -	 •	 l'all i O	 Violo-a	 Nunes . 	.
idem.

,	 N.	 5.?8 ..'	 -	 Henrique	 .11 , sol:	 1.oloil
I.;11.	 de	 Alnwida.	 .	 !deu,.

N.	 :,.5 ._"...	 __	 oliveira	 ,‘	 .kin,eida.	 - -
1.144144.

N.	 :,..5(11	 1-.,,k,,•„	 34i:1(1111111	 til 	 '..."-
.A .	 ;,.e,o.os,, \	 -	 1 .. .	P iiik	 a	 .	 111411.. e1 o1 1, 11 1 0.	 •	 • Ideio.
\ .	 :,.04

. 	 I de'i il	 .

.‘11. urdi.	 1.3vIailw	 ( n .,111es. :N.	 :....::!,
1,11•111.

-.	 .11• • n ;,,u1 p Ilit.	 .N. 04114•11 . a .	 -

N . \1;144.)..1	 NI\	 4 . -. ".	 14.14444. N.	 5.'..'1 -.-	 Ali . rod	 1..	 Tav!..r.	 -...
I •	 ll'll	 I.

1 . 1 1• 11)	 .

N	 .	 5.	 :1::	 \o'...iti.,	 1	 i..,,i,• nn ,.•,1,.	 ,
.N.	 :',. n :.'s	 ---

hien..
.14iiiIiillii	 Itilii•ice	 ,k	 4.,011,..

-•--	 1(1, 1 11.
5:50	 Iam	 IS ;IP,	 1 . 1'	 ..

•
N.

\ .	 :,. 5 ...;	 -- .11o5..	 co.noc,	 á.	 Irmão.	 -

1 fi rs TI 1 . \	 .	 :,.	 1 .:,1 V1:4111111	 Á	 \I:11 lOs .	 -	 -1114'111.
IN.	 5.::: n 8	 1• nnnnnn •' n olio	 •iso	 si : \ el • - a N.	 :D.r117 •	 .1.	 Lip, Iru	 1	 illiI.	 n.\.	 1.4.111,.

libu i ,f .	-	 lei....h. _ -	 ',Will.
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.N. 3.373 — Fernalide••: de Souza Afona.
.— Transfira-se.

N. 15.13:')	 Marcello	 Conip —
Idem.

N. 6.1117 — Miguel Caiu. — Idem.
N. t 1..;16 — Manoel Joaquim Itodri-

goes. — Idem.
N. 16.2110 — Americo de Almeida &

— Ideio.
•

•

 6.0:di — Oliveira de Araujo Cid.
Idem.

N. 2;267 — Euridyce Maria Vatentim.
- Revalide o sello da pelicão de fs. 2.

• numero — Companhia Paulista de
Papei-, e •1r1es Graphic:is. — Devolva-
se com a petição de defesa.

Seio numero — Joaquim Soares Vi-
nagre. — Certifique-se em (ermo quan-
to :•n oeima ir:kgm'. sobre (i saneamento
(iiri.ia-se 4( requerente á Inreeloria
itoevita Publica.

N. i,.89:1 — Nlanoel Itodrlgo ps Netto.
— Pa p o o imposto do semestre corrente,
axerbe-se a transferencia :imporia, a
milha de 508. riu ininio da lei.

• n.so3 — Nestor Contreras
— .‘verlie-se a transfereneia.

N. 5.1480 — Itandolpho FOrtiando'S das
Chaga-. — &verbe-se a transferencia.
ti/moldei a nuilla de 20*, utiniuuuti da lei.

• 5.921 — Albina llosa Pereira Cru.
xverpi•-se a transferencia.

N. 5.925 — Trincredo (":1)(lokedo de
.‘rati sio. — Idem.
• Sem numero — Thomas .Tone. — In-
screva-si' fazendo a 1' Sub-directoria
.neeessarias anontaçes no livro de

Se • to oloto ,ro — Teixeira Borgec &,
Comp. — Officie-se no sentido proposto.

()Meios:
N. 25 — Delegacia Fiscal mo Espirito

Santo — Informe O protoeollo geral em
_relação 4 ,0 processo remettido com o of_
.ficio ti. 115. de 10 de outubro de 192'2,
referido no officio retro.

N. 1.6:4R — Inspectoria	 .1goas
Esgotos — Offieie-se no sonido s	pa-
rever, restituindo o process.,.

N. 11.617 —	 Rodrigo& Ca-
sanova . — Tra nsf ira-se .
- Elias Itiiiis k Silva lernardes.—Im-
ponho a cada uni dos signalarios vou-
tracto a multa de dez mil ré ; s, miniroo
(13 lei.

• N. 298 — ‘' 1' Collectoria de Ilviolag
• '	 Paulo — .1):oloo
E'lis

Delegacia Geral dn Imposto s(d)re,
Renda

i‘PEDIENTN: DO DELEG‘D0

Dia 30 de março de 14•21

Requerimentos despachados:

G. R. Peixinho, reclamando contra
lançamento. — Deferido. Annulle-se o
lançamento.

Metallurgica Limitada, -idem, idem.—
De accórdo com o parecer. Mantenho o
lançamento ex-officio.

Antonio Martins Netto, idem, idem.—
Indeferido, á vista do parecer.

Alfredo Pinto da Fonseca, idem. idem.
— A' vista do parecer, indeferido.

José Martins,. idem, idem. — Deferi-
do. Cancelle-se o lançamento.

Agathyrno Gomes, idem. idem. — Em
face do parecer, indeferido.

Offieios expedidos:

Sr. director da Receita Publica?

N. 37 — Pedindo devolução do pro-
cesso da firma Ferreira Passarello
& Comp.

— Sr. delegado fiscal em São 'Paulo:

N. 49 — Devolvendo declarações das
Collectorias de Amparo, Jahoticabal,
.Raurú, Santo Amaro e Itabira.

—Sr. director da Recebedoria do Dis-
tricto Federal:

N. 215 — Rernettendo processo de
restituição de Candido Hollanda Costa
Freire.

Foram enviados pelo Correio, .pcia
SPeCrio de Recepção, os seguintes recibos,
de pagamento por chealle:

Adalberto Cabral de Mello.
Agnello di . Azevedo Afesquita.
Albertino lbgirigues.
Alberto de Araujo Rarrgel Filho,
Alvaro Lessa.
Arnerico Gaivão Ferreira.
Amini Stilling
Annibal Lima de Faria.
Antonio Alves de Magalhães,
Antonio de Castro Pinto.
Antonio Ferreira de Almoida.
Antonio Liberato.
Antonio dos rantos.-
Antunes & Pilho.
Arlindo Sadonso da Fonseca.
Arthur Nagel.
Renoni Augusto de Santa Helena

Veiga.
Bernardo José de Castro.
Roaventura Francisco Lameira de An-

drade.
Bruno Silva.
C. J. Burt.
Cari Gebert,
Carlos Bastos Netlo.
Carlos Jansen .Tunior.
Carlos Sahnia Bandeira de Mello.
Carlos Saar,.
Carlos Sohr.
Carlos Venancio da Rocha Vianna
Celestino Alves de Fontes Rocha.
Delmiro (11• 31(iiira Ribeira:

Emilio 1411gPr.
EI'llt`q 	il Wagner.
F. Sinioni.•
Felisherto w. : • sdo cornas.
l'ernando SoT.edade.

l'reitas & Forel.
Frida IleisxxaNscr.
Fritz Densler.
Frit, Freire.
G. E. Striclainl.
George Ducase.
George Ducase & Como.
Germano Francisco de Assis.
Godofredo Carneiro Leão-
lleilitiami Conrado,
Henrique José da Cota (anil:largas.
Hennes Severiano de A. Fonseca.
Ismael de Abreu Martins Junior,
João Andreotti.
Joaquim Pereira da Moita.
Joachim Von
.Tones Lacerda Coelho.
Jorge Tanille & Filho.
José Antonio Pereira de Castro..
José D'Avilla Lins.
José Garcia Serrano.
José Leal de Masc.arenhas.
José Marques Salvador hessli
José Mart inel I
José llabello Leite Sobrinho,
José Vieira.
Julio Cosam . da Fonseca N'az
Lafuyette Cruz.
Levi da S. .Xleneasiro Autran.
Lobrengilio M.	 N'asconcellos Ch.

ves.
Luiz C. de Queiroz Barros Filho..
Litiz dos Santos Afflicto,i.
Luporini & Comp.
Alanoel Antonio Aliuuiiiluosa
Manoel Eludi° 1...strella.
Manoel Henrique de Almeida.
Manoel José dos Santos.
Manoel Silvio() Monjarilim„.
Maria Vieira Serrano.

• Mano Cydios ()tern.
Mario Guimarães.
Miguel Liebmann.
.Mizael Ferreira Santie:,
Myrtillo Caetano Alves.
Nelson Leal de .lascrirenhas.
Niconielies Nlartins dos Santos.
Nova Companhia Gandióti S. A .
Ortavio	 Amorim CurrãO,
-	 Knembuelder.
Oscar de Souza Ciar% allio Salgado.
Osorio de Mag.alliães Saltos.
Paulo Cantara da Mona.
Paulo Venaricio da Rocha Vianna
Pedro Pereira da Cunha.

Reginald Flerheri lia uidet 1.
!Ir .:cana Saad.

. Hescalla Sand.
Rescalla Saad.
Romeu Bof f Mo.
lludnlplio Gold.
S. A. '1,c-finesa.
Serrano & Oliveira.
Tavares Junior,
Vicente Ferreira da Crime,
Vi ilhelm Pfeffer.
Insi:ectoria Federal de Obra s contra As

.9,eeeas .
Pritocirls Regimento de infantaria.

litcpeeloria Geral dos Bancos

EXPFDIENTE DO SR. INSPECTOR

Dia 30 de março de 1927

91ficios:

Ao d'scctor da Despe-a Publica do The-
iwuro Nacioaa1:

N. 223—Re( uisitando o na raineuto da folia
. de sAlario. relatva ao mez dc março do cor-

Juizo da G' Pretoria Criminal, entrega
100:::, a favor de Joaquitn . Nunes Mon-

teiro. — Idem.
Juizo da 6 Preteria Criminal, entrega

de iUU, a favor de Ayres Marques Fer-
nalides. — Idem.

Juizo da 6' Preteria Criminal, entrega
de :no. a favor de Ayres Marques Fer-
nandes. — Idem.	 •

- Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega
de 8003, a favor de João Manoel Guerra
Tahordo. — Idem.

Juizo da 6' Pretoria Criminal, entrega
lio nom:, a favor de Gaspar de Barros

— Idem.
'juizo da 6' Pretoria Criminal. entrega

de 30o$, a favor de Waldemir Machado.
- Cumpra-se.

Juizo da .1' Pretoria Criminal. (mi rega
a favor do Dr. Adolpho Ber-

gamini. — Idem.

,̀.:XPFNIENTE 00 Slt. AJUDAN1

tuia 30 de março de 1927

ltoloicrimenlos•



Quirt ta- f ei ra 21
	

MARIO OFFICIAL	 Março de 1927

lente anno, dos serventes desta inspectoria
geral, Clovis Emiliano de Oliveira e Eucly-
des Francisco dos Santos.

N. 227 — Communicando que o fiscal de
Bancos no Estado do Rio Grande do Sul,
Dr. João Augusto de Figueiredo Rocha, ser-
vindo nesta inspectoria geral, por acto do
Sr. ministro da Fazenda, no impedimento
do Dr. Gildo Amado, compareceu a esta re-
partição durante o mez de março do anno
conente.

N. 228— Idem, Idem, Dr. Carlos Albertc
de Mello Rezende, idem, idem.

N. 229 — Idem, idem, Estado de Matto
Grosso, Dr. Pedro de Assis Rocha, idem,
ident.

N. 230 — Idem, idem, Dr. Fabio Rifo
exerceu o cargo de inspector geral dos Ban-
cos, interino, até 31 do corrente mez, idem,
idem.

N. 231 — Idem, idem, fiscal de Bancos em
Gcsyáz, Dr. João de Sá e Albuquerque, idem,
idem.

N. 232 — Communicando que o fiscal de
Bancos no Estado da Bahia, Dr. Ruy Vianna
Bandeie., desligado desta inspectoria geral,
conforme ordem n. 59, de 16 do corrente Lo
Sr: director geral do Thesouro, para voltar
ao sei 1-Lsto, compareceu a esta repartição
durante o niez (L março do corrente anno.

-- Ao director da Caixa de Amortização:
233 Commun.:ando que o continuo-

vireiro desta inspe,:toria geral, Sr. Osorio
Paio, compareceu a esta repartição durante
O ii e.: de março do corrente anuo.

- .Xo dele2ado fiscal do Thesouro Nacio-
vai no Estado do Espirito Santo:

N. 234 — Communicando que o fiscal de
ces ilaquetle Estado, bacharel Luiz José

de Moraes foi (testi , ado desta inspectoria
geral, conforme ordem de serviço n. 59, de
Iti de, março corrente, do Sr. director geral do
"Resma° Nacional, para voltar ao seu posto,
compareceu a esta repartição durante todo o
me: de março do corrente mano.

— Ao fiscal de Bancos encarregado do ex-
pediente em S. Pauto:

N. 233 — ld.iu, idem, Dr. Ricardo Xavier
da Silveiia, idem, idem.

N. 235 — Conununicando que o fiscal de
Bancos naquelle Estado, Dr. Roberto Leite
Penteado Filho, compareceu á mesma du-
rante o mel de matço corrente.

Ao fiscal de bancos encarr,gado do expe-
diente em Minas Geraes

N. 237—Idem idem. Dr. Sebastião Vianna
de Souza.—Idem idem.

Ao fiscal de bancos encarregado do expe-
diente em Pernambuco

N. 238—Remettendo o processo da Coope-
rativa dos Funceionarlos Publicus naquelle
Estado, solicitando restabelecimento de con-
signações.

Ao director geral do Thesourd Nac:onal
N. 739—Reinettendo o processo do Banco

do Commercio e Industria de S. Paulo, re-
feFeate a nirogaãt da caducid de em que
cahiram as autorizações de varias agencias-,
bem dono- stahmette.ndo á assigalitura• do
Sr. Ministro, as cartas-patent_s ns. 514 e
515 de duas novas agencias do mesmo ban-
co, em Ittagança e Calelatidia, no Estado
de S. Paulo.

Ao director da Estrada de Ferro Central
do Brasil':

N. 240-Coninninicaddo que a. Sociedade
Beneficente dosr Matetrinistas-dx Estrada de
Ferro Central do Bra il não está re(ciestrada
Ria lãvt COmppleate,desta ,inspectoria, mas
araigneru, entirde março 'da 1926i o termo
gtt rtesfsia de que uatao art.,. do de::

relg' a. 17,146, ;e 16 de deze.mbro .de
'926; para os trrs contidas istr nies uureg--
'Alento.

Requerimentos despachados

Francisco Viola, em 23/3/27 (autuado). —
Ao Dr. Lemos Ferreiiia, para intimar o
banco a apresentar a conta corrente do re-
clamante, no prazo de 15 dias.

Maria Boberta da Silva, em 2813;27.
Idem idem.

Thales Pragano Pinto, em 20,13/27.
Idem idem.

lospeetoria de Seguros"

EsPEDIENTE DO SR. INSPEcTon.

Dia 30 de março de 1927

Officios expedidos :

Aos Srs. delegados Regionaes de Seguros
das 2, 5' e 4 Cireumscripções :

Ns. 116 a 120 —Communicando o substa-
bele:imerVo feito pela Sociedade Anonyma
Casa Nicolson, desta Capital, aos agentes,
nos Estados do Ceará, Alagoas, Parahyba
do Norte, Pernambuco e Bahia, da 4North
British and Mercantile Insurance Company,
Limitei' ' , dos poderes que lhe foram confe-
ridos pela alludida companhia, de que é re-
presentante no Brasil, para o fim especial
de receberem as primeiras citações propos-
tas cont a a alludida sociedade, nos referi-
dos Estados.

—Ao Sr. d legado Regional de Seguros
na l Circumscripção—Belém

N. 121 — Remettendo, para cumprimento
de despacho, o processo n. 47-C, de 1926,
da Companhia ,Commercial do Pará., com
sede nessa Capital.

R,viorimenhos dfr,parhodwc

Dia 29 de março de 1927

N. 3 L-1927—Paulo Frank & Comp., pe-
dindo • permissão para reformar o seguro
contra roubo de joias feito no e‘lrangeiro.
—D.firo o pedido.

imprensa Nacional e "Diari0
Offleial"

EXPEDIENTE DO sn. DIRECToR GERAL

Dia 30 de março de 1927

Foram expedidos os seguintes °lúcios:

-N. 656 — Ao Sr. adronio Mororó, infor-
mando sobre a remessa de Diario

N. 657 — Ao Sr. Dr. cbeie de Policia do
District° Fed ral, communfcando o custo de
uma encommerrda.

N. CS AO Sr. dilector da Contabili-
dade do Ministerio da Fazenda, solicita do
supprimento para o pagamento a empregado
des t a repartição.

N. 659 — Ao mesmo, encaminhando os
documentos proba °rios da applieação de

	um supprime.nto.	 -
N. 664-- Ao mesmo; idem, idem.
F. 661 — Ao Sr. collectur federalde Bôa

Nova, informando sobre a remessa de obras
impressas.

Ileg lie rim Cai() 4e$ plidttidka

Joanna Porphirio, Antoaiio Dias Paes
Leme, Clovis Cunha e -Prisco de . Oliveira

— Como reOuerem. ,
Enclydes Alve.s , 	Beabicio Coelho

tt.: Lacerda Mansa, Savana° J. Custo-
dio. — Si .1 em termos.

1, ãn	 MOrd-s	 — Certifique-se.

Caixa de Amortização

ExPEDIENTE DO SR. INSPECTort

Requerimentos despachados

Dia 30 de março de 19_7

N. 143 J — José Philomeno Ferreira (iomes.
—Deferido.

N. 181 D/a — Officio do juiz da 1 . Vara
de Orphãcis.—Feita a annotação constante
do parecer, voltará á Corretoria para dizer
si ha juros em deposito pertencente á in-
terdicta.

N. 7 M — Maria Jorge da Costa Nunca.—
Deferida a petição de fls. 11.

N. 30 13 — Banco do Commercio c Indus-
tria do Estado de S. Paulo. — Cumpra-se o
alvará de accakdo com o parecer.

N. 42 E — Euclydes Soares Teixeira. --
Faça-se as transferencias das apolices, de-
vendo o supplicante attender á exiszencia
para o pagament ) de juros.

N. 12 D — Dulce Guinsarães Baptista .—
Deferido.

	

N. 43 O — Oreste	 —Deferido.
N. 38 P —Pedro Ferreira Pontes.--Cumpra-

se o alvará.
N. 39 P-0 mesmo.—Cumpra-se o alvará.
N. 40 P-0 mesmo.—Ctimpra-se o alvará.
N. 44 F — Frederiço Alves do ReL;0 Ma-

ciel.—Expeça-se guia.

N. 186 A—Adelina José Barenco Cn ispra •
se o alvará.

N. 185 — Alberto Alexandre Gross. -
Satisfaça a exigencia do parecer.

N. 152 A — Azarias Cassiano Terra. ---
Deferida, á vista do parecer, a petição de
fls. 9.

N. 56 L	 Luiza da Costa Lima Fonsua.
—Satisfaça a exiencia.

N. 37 P — Pedro Ferreira 1'Cnt2s. -Cum-
pra-se os alvarás.

N. 36P — Pedro Ferreira Pontes. -Cum-
pra-se o alvará.

Ministerio da Marinha -
po k i • larlaiA elo . 30 de março de 1927:

1927 :

Foi exonerado O minil.ão de niar e
ti urra Pruil • ncio Si mano de Mendonça
Brandão do cargo de %ice-direchir 11.i
Navegação.

Foi nomeado Ii ervente ie servi")
geral do .1rsenal de Marinha do Rio ,de
Janeiro. Antonio 4;iones de .8ndrai1i . para
exercer' as funet+i3es de • guarda de Policia
do mesmo estabelecimento.

Foram • promovidos a primeiro 'lese-
nhista da Directoria do Arsenal le Mari-
nha do Rio de Janeieo a segjindo dese..
nliista da mesma directoria JOs4. 01; tlas-4
tro.

	

.	 .
.A. primeiro desenhista. da Directoria

do Arsenal de Marinha do Rio de Janei-
ra o-seatindcr desenhista da inesnei dire-
ctoria 11defoitscr-Fagundes.

• orarru concedidos nos termos do ar-
do decreto ii. )1..orz3, de 1 de re.-

•.ei.e iro de 19*.!1, seis metes di,
a . . capitão- s.,' curvei á llayultiodo • li!1

4 :;to! a. : . -sr tt	 rts1: •.i • ti' . -ia s Va-
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dc (.lide lhe convier, devendo entrar no
goso desta 'i4enra dentro do prazo de
triata dias e contar desta dWa.

Directoria do Expediente

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Addihnnento ao de 29 de março de 1927

Sr. minis3trO das Relações Exteriores:
N. 1.192 A —1—Em resposta ao avi-

eo n. 32 de 25 do corrente, em que
V. Ex. me scientifica da partida do
Marselha do aviador capitão Saint-Ra-
mon e dos desejos do Comité Paris, Am'-
tique Latim', organizador do "raid", do

ser prestado. como a De Pinedo, o
auxilio de um navio que o esperará an-
tes de Fernando Noronha, tenho a honra
de informar a V. Ex. que este ministe-
rio não Ode attender a essa solicitação,
por se achar a esquadra no Sul, em pe-
rimi('	 exercicio.

Dia 3C

"Sr. ministro da Fazen,

'N. 1.205 — Tenho a honra de com-
municio' a V. Ex. que por offic,io nu-
mero 1.176. de 2C, CIO corrente, foi pe-
dido ao Tribunal de Contas a transfe-
rent• ia para esse miiiist•erio. da distribui-
ção da importancia de 230$, á conta do
credito aberin pelo decreto n. 17.684,
de 10 de fevereiro deste mino. supple-
meiital . á verba 2 -- Munições de hoc-
ca Pessoal — Itaçõe.s. etc., do orça-
mento deste ministerio para o exercicio
de 1926, destinada a indenmizar ao Mi-
nisferio da Fazenda do adiantamento
leito a Pelve:iria Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado da Parahyba. para
pagamento 'd. asylado Benedieto A nd r.
Sutis.

N. 1.206 olieito de V. Ex. provi-
delirias no sentido de sm • habilitada a
pagadoria da Marinha. pelo Thesouro
Nacional, com o 1111111Ora ri() na importan-
eia de 80:000$. á conta do credito aberto
pelo decreto n. 17.681, de 10 de feve-
reiro de 1927, sendo 50:000$, pela ver-
ba 21	 Despezas extraordinarias —
Pessoal -• Eveiduaes —• e 30:000$, pela
vertia — Ajnda de custo — Represen-
tarão e- commissão ile saque. do orça-
mento deste ministerio, para o exercido
de 1926. conforme requisição que a este
acompanha.

— Sr. minislro da Justica:

N. 1.202 — 1 — Em resposta ao avi-
so acima referido, tenho a honra do • in-
formar a V. Ex. que o Sanatnrio *Naval
de Nova Friburgo tem uma enfermaria
destimola a presos. mas, não dispondo
de guarda. não offerece a necessaria se-
gurança para receber o sentenciado ci-
vil Antenor Silveira Santos.

N. 1.203 — 1 — Tenho a honra do
transmiltir a V. Ex. o requerimento
que lhe . dirige o marinheiro nacional
PE-V-Addido n. 10.555. 1" classe Am-
brosin Jos epha Gomes, pedindo ser na-
turalisado viciada° brasileiro. ,	 •

si . . consultor geral ,da..Repoblietizi_

N. 1.201 1 Solicito vossó pare-
cer solai , a melheria - do sada de refor-
ma prelemlida 'belo capitão ./te cm•vieta
reffirmzuhi :Francisco AntintTo .Peceirti,
caeleeme consta .41•4s. apeii,:one;.orii.vos

•:	 •	 •6,
4•	 .

Pilinisterio da Viação e Obras

Publicas

Directoria Geral de Cofflabilidade

Primeira secção

Dia 23 de março de 192.

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

N. 848 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, uma vez ordenado por esse
tribunal o registro da despeza, seja
encaminhado ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a Alfredo Dolabella
Portella, o incluso processo de medição
provisoria, na importancia de réis
273:4133640, dos serviços executados,
no anuo passado, na construcção do ra-
mal de Ibiá a Uberaba, da Estrada de
Ferro Oeste de Minas, em virtude da
tarefa concedida nos termos da lettra a
do art.. 216 do Regulamento Geral do
Contabilidade Publica.

A despeza. que foi deduzida do empe-
nho a. 118, corre á conta da sob-consi-
gnação n. 2 — I — Construcção de pro-
longamentos e ramaes, etc., da verba 24'
do orçamento de 1926, e deve ser liqui-
dada com a entrega de 340 obrigações
ferroviarias a que se refere o decreto
n. 16.812. de 24 de "março de 1926. á
colação de 8033000, que - vigorou hontem,
22 do corrente, conforme consta do Bo-
telim da Camara Syndical dos Corre-
tores.

Na occasiibi do pagamento, deverá ser
deduzida a quantia de. 13:6703662, cor-
respondente a 5 %. a titulo de caução. ale
a medição final, na conformidade do ar-
tigo 31. § 2' das instrucções approvadas
por portaria de 22 de fevereiro de 1924.
devendo (andamo o credor recolher ao
'Fliesouro Nacional a importancia de
2863360, afim de ser integralizado o ti-
tulo excedente.

N. 849 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex as necessarias providencias
afim de que, unia vez nrdentalo por esse.
tribunal o registro da despeza. seja
encaminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pagamento, a inclusa conta da
Companhia Brasileira Carbonifera de
Ararangua. na importancia de réis
211:7283177, a Victor 1:mirim de forro,-
cimento feito, no annn proviam passado.
á Estrada de Ferro Central do Brasil, 41,.
aceordn com o contrario n. 3. lavrado
em virtude de concurrencia publica nu-
mero 5.

O Banco Hnllandez da :11nerica do Sál
ido prodiração em moia nroprin para
o recebinientn da alludida importinda.

A despem deverá correr' por conta ija
s ub-ennsignação ri. 6. egnSignaçãn "Mà-
feriar, verba o', at.t. 1.1 di lei a. 1:911.
de 12 de janeiro de 1925. CeVignradii Para
o exercido de 1926..,

850 Tenho -a honra- de solici-
tar a- V. Ex. as nocegsarias•providenciaa•
afim de que, unia vez ordenado por esse,
tribunal n registso da •espeza	 sejam
em] rn iii hadas ao Thesouro Nadimat para
o ilevido pagamento. as inclusas (tontas ia
Companhia Brasileira CarbenTferta,,
Artirangná.•-na iniiiortanCin ' total de.néis
U6:352'5906, de fortieknimen!oi:leitna...:xio

ProXiat7rflagatt1if.1
Centrar- dd . Brãq il, :de'•accbrdo

•	 ".	 ••

contracto ii. , lavrado em virtude de
concurrencia publica n. 5.

O Banco Hollandez da America do
Sul tem iirocuração itit causa pro-
pria para o recebimento da mencio-
nada unporiancia.

A despeza deverá correr por couta da
suh-consignação 6. consignação "Ma-
terial", verba 6, art. 14 da lei MIMO-
ro 4.911. de 12	 de janeiro (1( :.	 1925,
revigorada para o exercicio de 1026.

N. 851 Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim de que uma vez ordenado
por esse tribunal O registro da despeza,
seja encaminhada ao Thestoiro Nacio-
nal. para o devido pagamento, a inclusa
conta de S. M. Torraca, lia importan-
cia de 1:200$, de fornecimento feito, no
anno proximo passado, á Estrada de Fer-
ro Central do Brasil. de ~Ardo com o
art. 216, lettra b do Regulamento do Co-
digo de Contabilidade Publica.

A despeza deve-7i correr por conta da
sub-consignação 11. 7 — Consignação
"Material", verba G', ar!. 11 tia lei nu-
mero 1.911, de 12 de janeiro de 1925,
revigorada para 1926. (Empenho nume-
ro 82).

N. 852 — Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as itecessarias providen-
cias afini de que unia vez concedido o
registro da ~peia por çsse tribunal,
seja encaminhada ;ia ThesoUro Nacional.
para o devido pagamento a Wilmann.
Xavier ik Comp.. a inatisa conta, na im-
portancia de 605,072 correspondente a
130$, ouro, -convertidos á taxa de 43620
por 13. ouro, que vigorou honteni, 21 do
corrente. conforme consta do holetim da
Camara Syndical de Caremorez, prove-
niente de fornecimento no amai
passado, á Estrada de Ferro eent ral do
Brasil. de areArilo i •ord a let 1 na a ) do
art.. 246 do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

A despeza. que foi empenhada iwr
estimativa. sob o ti. 810. deverá ser es-
cripturada á conta da ronsignação "Nla-
feriar — Sob-consignação mi. 7. da ver-
ba 6*. do art. 11 da lei ti. 1.911, de 1
de janeiro de 1925. ( . 11 i vigor no exce-
dei.° de 11526. por força do d ecreto nu-
mero 17.180, de 1 de janen .o do anno
passado.

N. 85:1 — Tenho a honra de solici.
lar .a V. Ex. as necessarias providen-
cias a•fim de que, lima voz eoneedido . 0
registro da despe-ia por OSSO tribunal.
sejam as duas inclusas emitas, na impor-
tancias de 80:162 $ . encaminhadas ac
Thesouro Nacional. para o dm s ido paga-
nirmto,a Middletown Car Com pape, -0.71n
fornerimenlo, no armo passado. á Esth-
da de Forni Centrai do Brasil. , feito eto •
virtrale 41a coneurrencia adininistratiVa
ali realizada, e ,cujos,4144ciiineitios aroiii-
panliant o prO$C111 e :IV iSO

A despeza. que .foi empenhada sob C•
as. 838 o 810, deverá ser ese`riiiliirrida
conta da consignação	 sub-con-
slanação o. 3,-da,vecliti 6'. d41 0'V
lei' a. 4.911, de 12 - de jaiiuimt. de 1925.
em vigor no exercido do 1926. pnr.foret
dii deerelo n. 17:160. de 2 de janciro„dt
annn passado.

4-N.- 851 —	 ;I lionra de sol i cr-
tur mi•••r:.•Ex. , aa• neressarias. prOV.idPil
chis afim droque.-iiiiiiiez.emicialiflo.4:0.
reiisI ri' '11a MeMiei4l1".{Kir' ser;s0 • •I

di baila a4 n •• The .so ir()
do rviiff• pagaiii4"mto 	 -.Sotires...:k-ab,);
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Conta. na importancia de 338:4008, oro- A despeza, que foi empenhada sob ti consignação n. 7, da verba 61, do ar-
veniento de fornecimento feito, no anno n. 272, 1! d ydrizida do regpectivn credi- tino 14, da lei n. 4.911, de 12 de ja-
passado, á Estrada de Ferro Central do to, deverá sie . eseripturada á conta da neiro de 1925, em vign no exercido de
Brasit. em virtude da concurrencia ad- consignaçá,, ..:11ateriar, soh-ennsignaçãO 1926, por força do decreto ri. 17.180,
mini s trativa ali realizada e cujos do- ii. 1, da verba 6', do art. 14 da lei nu- de 2 de janeiro do anno passado.
cumentos foram enviados a esse institu- mero 1.1,11, de 12 de janeiro de 1925, N. 862 — Tenho a lioni a de solicitar a
to com o aviso deste ininisterin nemero em vigor no exci •cicio de 1926, por força V. Ex. as necessarias providencias afim
853 desta data. do &ereto ii. 17..180, de 2 de janeiro do de que, unia vez ordenado por esse 'fri-

A despeza, que foi empenhada S01) O anno pass;o10. bunal o registro da despeza. seja enca-
n. 83"7, deverá ser escript urada á conta 	 N. 858 — Tenho a honra -de solici- minaliada ao Thesouro Nacional, para oda sub-consignação n. 3 — "Material", c ias a f lin (10 (pio, uma vez. ordenado devido pagamento, a bleillSa_conia deda verba 6, do art. 1 ,1 da lei n. 4.911,	 por esse tribunal o registro da despeza,
de 12 de janeiro. de 1925, em vigor no seja encaminhada ao Thesonro Nacio- Salgado Guimarães & Comp., na lin-

exercido de 1926. por força ilo decreto nat. para o /invicto o:lenimento 	 portancia de 45:4060p, de	 forneci-, a inchisa	 •
n. 17.180. de 2 de janeiro do amo no pas- conta da Companhia de Nlineraçã	 mento feito. em 1926, á Repartição Ge-o e Me-
sado.Pai dos Tebegraphos. de accórdo com atahni-,:ia Brazil. na importancia de reis

Consta do processo haver sido passada 152 :518f4 ?.00, do fornecimento feito, em coneurrencia admialstrativa permanen-
unia procuração ao Banco Balo Belga, 1926, á Estrada de Ferro Central do Bra- te, cujos documentos foram remettidos
com poderes irrevogaveis para o recebi- sil. do accôrdo com a coneurrencia ad- á secretaria desse Tribunal com o of-
mento da importanda constante deste ministrativa n. 25, realizada conforme fido da Directoria Geral de Centabili-

iso.	 os doviimentos juntos,	 dado deste ministerio il. 1.183, (.1. 23av
N. 855 — Tenho a honra de sol lei-	 A despeza : r everá eorrer por C ..)119l da de julho ultimo.

lar a V. Ex, as neeessarias providen- sub-consi:olação n. 7 — Consignação A despeza deverá correr por conta
rias afim de que. uma vez ordenado "Material", verba 6'. art.. 14 da lei nu- da sub-consignação n. 9, consignação
por esse tribunal o registro da despeza, mem 4.911, de 12 de janeiro de 1925, "Material — Consuma". verba 3', ar-
sejam encaminhadas ao l'hesouro Nacio- revigorada para 1926. (MC. do empe- tigo 14 da lei n. 4.911, de 12 dl . ja-
aal, para o devido pagamento, as inclu- nho 11. 255 .1 .	 noiro de 1925. revigorada para 1926.
as temi as de Cieero de Figueiredo. de 	 N. 859 — Tenho a honra de solici- (Empenho n. 252.)s 
rornecimentos feitos, no armo proximo Lar a V. Ex. as necessarias 

' ordenadonas,ado. á Estrada de Ferro Central do cias afim de que, uma vez ordenado 	 — Tenho a honra de sol ici-N. 86
V3
	

sssBrasil. de avardo com o contracto nu- pOr esse Tribunal o reg istro da des- Lar a	 . Ex. as nece arma providen-
mero 5, lavrado em virtude de eonclir- riria, sejam encaminhadas ao '1 tu' 	 cias afim de que, unia vez ee.lemido
rencia publica n. 11.	 ro Nacional, para o devido pagamento, por esse Trujunal n recislro da desneza,

A despeza, na importaneia total de as inclusas contas de Mayrink Veiga seja enca....iiida ao Theseure Nacional.
78:8768On. deverá corre- por i'enla da & Comp.. na importancia de reis para e devido pagamento, a inetesa conta
suh-vonsignação n-. 7 — Consignação 21:561$682, de 'fornecimentos feitos, de José Mercarlanto & Cenip.. na impor-
'Material'. v,-,r/iii 6', art. ; i da IA nu- no anno proxirno 'passado, á Estrada tancia de 40:370$572, de fornecimento

• ilero 4.911. de 12 de janeiro de. 1925, de Ferro Cendal do Brasil, de accórdo feito. no armo proximo passado. á Es-
:.evigoraib, r.e . a !9..?G. .:Empenho tio me 	 com o contrario n. 17. lavrado em vir- irada de Ferra Central (In Brasil, de
"o 149 ) . tilde de concurrencia publica n. 29, 	 areórdo com o contracto ti. 6. lavrado

N. 856 — "fenho a honra de solici-em virtude de roneurrenela publienA despeza deverá correr por conta
'Ar a V. F.x. as necessarias providen- da sob-consignação n. 7, consignação n. 9. -
ias afim de que uma vez concedido o "Material". Verba 6', art. 14, da lei	 A despeza deverá eorree por emita

-egistro da de s peza per esse	 tribunal. ti . 4.911, de 12 lie janeiro de 1925, re- da sub-consignação 	 11. "i. e.eisienação
eja encaminhada ao Thesouro Nacional, vigora paia 1126. 	 (Empenho nume- "Material", verba C'. art. 15; da le/
oara o devido pagamento a Amaro da	 ii. 4.911. de 12 de aliei 	 /10 1925, r,..•
z.lilveira & Comp. Limitada, as inclusas	 vigora para 2,26.	 'Empenhe
op tas. na imporlanda total de reis 	

nume-"N3. "8.6)0 — Teelho a honra dr so;ici-
ri' 162..`°	

lar a V. Ex. as necessarias ovoviden-51:853$656, ouro. cerrespondente a reis cias afino do que. urna vez ordenado	 N 865 ---- Tenho a honra de soliel-162 :768$$t . e . a . ).• 1 , , .(inst i .1., s; einpe-
por esse Tribunal o reg istro da dos- tar a V. Ex. as neeessaria s prnvitten-alhos lis. 879 e 882. proveniene . de for-
tqcza. sejam encaminhadas ao 'fitcson- cias afilo (10 que, uiva ve ,. ordenadoneeinw ido feito. no ;i nfle passado. á Es-
ro Nacional , pa ra o devido pagamento. por (S(' Tribunal o registre da despeza.Irada do Ferro Central do Brasil, em vir-
as indusas emitas da Xova Companhia seja encaminhada ao Thesont o Nacional,1iide das coneurrencias administrativas

53 e 58, cujos documento aeompa- 1 lambea S. A.. de fornecimentos fe.i- para o devido pagamento, a inclusa conta
rhain o presente aviso,
n..e	 s

tos, no anno proximo passado. á E.-dra- da Companhia Brasileira Rodante, na
N (1,',1)vin. q ue foi empenhada sob	 da de Ferro Central de Brasil. de ar- iniportancia de 47:200$0 00. d e t rabalhosr "	 os

córdn vont] o contraeto n. 24, lavrado execntades, em 1926, para a Inspecto-li s . 8./ O e 882. deverá Si'!' escripturada á
elll Nirtude da	 concurrencia publica ria de Aguas e Esgotus. de a,...Ordo comconta da sub-ronsignação n. 2 — "Ma-

terial", da verba 6'. do art. 14 da lei n. 22. 	 e respectivo contrario.
ii. 5.911. 111' 12 de janeiro de 1925, em	 A despeza. na importancia Loja! de	 A despem devera correr n.o' I.onfil
vigor no e-xereieio de 11126. por força do 61:7314180, deverá correr por conta da tia sub-consignação n. 2. . consignação
41e(o .e1,1 n. ,1; .18o, de 2 .ii, jar, (,;,.„ do sub-eonsignatão n.	 7,	 consignação	 'Material — Permanent4: . ".	 verba 20',
anno passado.	 'Material", verba o". art. 14. da lei no- e: •parle. art. 14. da lei n. .5.911. de U.,'

Consta do processo haver sido passa- mero 4.911. de 12 de janeiro de 1925, de janeiro de 1925. rev 'gorada para
da iuna prornraclio ao Banco Pelotense, revigorada para o exercido de 1926. 1926. (Empenho n. 94 C.)
'com poderes irrevogaveis para o recebi- (Einneoh o ri. 561.)	 10 Banco do Brasil tem procuração
•iento da imporlaneia ni que se refere o 	 N. 861 — 'Tenho a honra de s.ilieitar em cansa propria para o recebimento
presente aviso.	 a V. Ex. as necessarias providencias da presente conta.

afim de que, unia vez concediiiil porN . 857 — Tenh,.	 •a honra de soliei-	 N. ff5 — Tenho a honra lie SOI iel..PSSe Tribunal o registro da despeza, sejalar a V. Ex. as nocessarias prnviden-	 lar a V. Ex. as neressaria s providen-cias afino de que. uma vez concedido o encaminhada ao Theskairopacionat.para
o devido pa gamento á Nova Companhia cias afim de que. unia v. i . / ordenadoreg istro da de.speza por esse tribunal. Garnhôn . S. X.. a inclusa conta, na im- pol . eSSe Tribunal o registro da despeza.

sejani encaminhadas ao 'Fliesouro Naeio- seja encaminhada ai, Thesoure Nacional.
mal, para n devidn pa gamento á Compa- " rta"la si` 33 ' 8648°40. Proveniente
nia de Mineração e Metallurgia Brazil, as ite fornecimento feito, no anilo passado, para n devido pagamente. a inclusa minta

de Fonseca. Almeida & Cnr»p.. na impor-inelusas contas, »a impor tzi neia de reis á Estrada de Ferro Central do Brasil,
.1.084:183$166. proveniente de ferneci- de riecerdo com o contracti n. 24, landa de 528500. do fornecimento feito.

p	 rsaTrent() feito, no anno passado. á Estrada lavrado em virtude da concurrencia no anno roximo pas s ado. nu	 trda de
Ferro Central do Brasil. ti . ennforini-'de Ferro Central do Brasil. em virtode Publi ca n. 22.

de concorri-meia administrativa ali reali-	 A desp y za, que foi deduzida do em- dado com o processo de rnnrtirroncia

Sada e oujos documento, acom panham o penlio n. 561, deverá ser eseripturada administrativa alli realizada. ,, ,l n n.
rReente a\ i s n	 á cnnla da e nnsignação "Mal e riat", brib- rijos documentos já foram reinettidosTi 
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• esse instituto e1 i 01 n aviso n,	 n la
1e1 do corrente mes.

A despeza deverá correr por cont*
da sob-consignação n. 4, consignação
"Material", Verba G',	 art. 14, da lei
n . 4.911, de 12 de janAro de 1925,
revigorada para o • exercicio de 1926.
(Empenho n. 806.!

N. 866 Tenho a (honra de solici-
tar a V. Ex. as necessarias providen-
cias afim ele que. uma vez ordenado
por esse Tribunal o registro da ele s

-peza, seja encaminhada ao Thes.inro
(Nacional para o devido pagamento, a
Inclua emita de Fonseca, Almeida
& Comp., na importancia de 3998600,
de fornecitociito fedo, no anui proximo
passado. á Et rzil%a de Ferra Central do
Brasil, de conformidade com o processo
de ConnurPncia administrativa, alli
realizada. sob n. 15. cujos documentos
jI. ' taram remei t idos a esse instituto
com o avisn n. 72'e, de IS do corrente
rnez.

A (lis eia deverá correr por conta
da siih-rentsignatád n. 7, consignação
"Material", verba G', art. 14, da lei
n. 4.911. de 12 de janeiro de 1925, re-
vieora para 1a(26. (Empenho nunia-
ro 795.)

N. 86; — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex.- as necessarias providencias
afim de que, iiraa vez ordenado por esse
tribunal o registro dzi despeza, seja en-
canlinhada ao Thesouro Nacional, para
4) devido pagamento, a inclusa conta de
Soula ralei isi a 6t Comp., na importancia
de 13:99:t ç., 960, de fornecimento feito,
em 1926. á Estrada de Ferro Central
Brasil. de aecôrdo corri a coneurrencia
administrativa n. 12. cujos documentos
acompanharam el aviso deste ministerio
n. 53. de 12 de janeiro ultimo.

A apH ,,./a dia era correr por conta da
sob-consignação ri. 7, consignação "Ma-
terial — Coer-einio", variei 6, art. 14,
da lei n. 1.911, de 12 de janeiro de -1925.
revi gorada para 1926. (Empenhos nu-
meros 473 e 17i.)

N. 868 — Tentin a honra de solicitar
ta V. Ex. as necessarias providencias
afim de que, rrlr3 vez ordenado por esse
tribunal O rogistro da despeza, seja en-
caminhada ao Thesourn Nacional, para
e devido pagamento, a inclusa conta do
Souza Balei is ta &. Comp na import anc ia
de 3: 11 8a90, do fornecimento feito. em
1926. á Estrada de Ferro Central do Bra-
sil. de accôrdo eom o contracto n. 20,
celebraelo 1111 virtude de concurrencia
publica o. 25.

A ilespeza deverá correr por conta da
sub-consignação O. 7, consignação "Ma-
feriar, verba 6, art. 11. da lei n. 4.911.
de 12 de janeiro de 1925. revigorada para
.1926. (Empenho n. 124.)

N. 869 — 'ranho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessarias providencias afim
de (pie, uma vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da despem, sej a en-
caminhada ao Thesouro Nacional, para
o devido pa gamento, a inclusa conta de
Souza Baptista & Comp., nu importando.
de 6:1203, de fornecimento feito, em
1926. á Estrada do Ferro Central do
Brasil. de aecArelo com o contracto n. 20,
celebrado em virtude de concurrencia
publica o. 5.

A despeza devc.rá. correr per conta da
sub-consignação ri.. 5, consignação "Ma-
terial - . verba G', art. 14, da lei st.. .1.911,
de 12 de janeiro de 1925. revigorada
para 1926, (Empenho n. 435.)

N. 870 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. as necessariar providencias atou
de que. urna vez ordenado por esse tri-
bunal o registro da alespeza, seja cora-
minhada ao Thesouro Nacional, para o
devido pagamento, a inchisa conta
Souza Baptista & Comp., na importancia
de 22:05289(), de fornecimento feito,
rm 1926, á Estrada de Ferro Central do
Brasil, de accôrdo com o contrario ri. 23,
celebrado em virtude de concerrencia
publica / ri. 36.

A daspeza deverá correr por conta da
suh-consignação n. 7, consignação "Ma-
terial", verba 6, art. 14, da lei ri. 4.911,
de 12 de janeiro de 1925, revigorada
para 1926. (Empenho n. 555.)

O Banco Alterna° Transatlantico tem
procuração com poderes irrevog.aveis
para o recebimento da presente conta.

N. 871 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que, uma
ez concedido o registro da dasprza por

esse tribunal. sejam encaminhadas ao
Thesouro Nacional para o devido paga-
mento a Mayrink Veiga & Comp.. as
duas inclusas contas, no total de réis
29:9018561, correspondente a 6;42a200,
ouro, convertidos á lava cambial do réis
48620 por 1$ ouro, (pie vigorou bordem,
22 do corrente. conforme consta do Bo-
letim da Camara Syndiral de Corretores.
e provenientes de fornecimento feito. no
anno passado. á Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. de ace.arelo com a latira a
do art. 256 do Regulamento Geral de
Contabilidade Publica.

A despeza. que foi empenhada por es-
timativa. sob os ns. 875 e 878. deverá
ser escripturada á conta da sub-consi-
gnação n. 3. "Material", da verba 6'. do
art. 14, da lei n. 4.911, de 12 de janeiro
de 1925, em vi gor no exercido de 1926
por força do decreto n. 17.180. de 2 da
janeiro do armo passado.

Consta do processo haver sido passada
ai Casa Bancaria Boavista & Comp. Li-
mitada. urna procuração com poderes
irrevogaveia para o recebimento da im-
porfancia de 29:8218869.

N. 872 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que. uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribuna l, sej am encaminhadas ao
Thes souro Nacional para o devido paga-
mento a The Baldsvin Locomot IVP
Worms, as inclusas contas, na impor-
landa total de 117:3098050, correspon-
dente a 31:885$076. ouro, convertidos á
taxa do 4S620 por 1$ ouro, que vigorou
hontem. 22 do corrente, conforme con-
sta do Boleiiin da ('amara Syndical de
Corretores, proveniente de fornecimento
feito. • á Estrada de Ferro Central do
Brasil de accôrdo com a lettra a. do ar-
tigo 256. do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

A deapeza. raie foi empenhada sob os
os. 872 e 817, deverá ser escripturada
h conta da sub-consignação n. 3, "Ma-
terial". da verba 6', do art. 14, da lei
n. 4.911, de 12 do janeiro de 1926. em
vigor no exereicio de 1926 por força do
decreto n. 17.180, de 2 de janeiro do
anil o passado.

Consta do Processo haver sido passa-
da ao The National City Bank of New
York, uma procuração para o recebi-
mento da importancia constante do pre-
sente aviso.

N. 873 — Tenho a honra de solicitar
a V. Ex. providencias afim de que. uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, seja encaminhada re Vie-
r:miro Nacional. .para o devido pa';:arnen-
te a Almeida Lisho & Comp. Limitada.

trelt1R/1 conta, na importancia de réis

11a5928504, correspondente a 2.5098200,
ouro, convertidos á taxa de 4.620 por 11
ouro, que vigorou hontem, 22 do cor-
rente, conforme consta do Boletim da
Camara Syndical dos Corretores, e pro-
veniente de fornecimento feito, no anaLo
passado, á Estrada de Ferro Central ao
Brasil, de accôrdo com a latira a, do ar-
tigo 21i, do Re gulamento Geral de Con-
tabilidade Publica,

A despem, que foi empenhada por
estimativa, sob o n. 874, deverá ser es-
cripturada á conta da sul-consignaçãe
n. 3, "Material", da verba 6', do art. 14,
da lei n. 1.911, de 12 de janeiro de 1925.
em vigor no exercido de 1920, por força
do decreto n. 17,180. de de janeiro do
anno passado.

N. 871 — Tentio,a honra de solicitar
a V. Ex. providencias - afim de que, uma
vez concedido o registro da despeza por
esse tribunal, seja encaminhada ao Tbo-
miro Nacional para o devido pagamen-
to a Fonseca, Almeida & Comp., a in-
clusa conta, na importancia de r.sis
1:4208650, correspondente a 3078500,
ouro, convertidos á taxa de 4620 por
1* ouro. que vigorou holden]. 22 do cor-
rente, conforme ennsla do Boletim da
Camara Syndical dos Corretores, e pro-
veniente de fornecimento feito no anilo
',assado. á Estrada de Ferra Central da
Brasil, de accôrdo com a latira a, do
art. 216, do Re gulamento Geral de Con-
tabilidade Publica.

A despeza, que foi empenhada por es-
timativa, sob n n. RS2, deverá ser pç_
eriplurada á corda da sub-vonsignaçãn
n. 7. "Material", da verba 6'. do art. 11.
da lei n. 4.911. ele 12 de janeiro do 1925,
em vigor no exercido ele 192A, por forca
do derreto ri. 17.180. de 2 ite anPiro elo
anno passado.

Consta do orneasse) haver sido passa-
da lima procuracilo ao Banco Nacional
Ultramarino. com poderes irrevog.aveis.
para o recebimento do importancia con-
stante deste aviso.

N. 876 --- Tenho a honra de solici-
tar a V. E. as necessaria:: providen-
cias afim de que, uma vez (intimado por
esse Tribunal o reg istro da despeza,
seja encaminhada ao Thesooro Nacio-
nal, para o devida pagamento, a inche-
sa conta de A. F. G. Companhia Sitl
Americana de Electricidade. na impor-
tancia de 46:8218800, ele fornecimento
feito, no atino provim° passado, á Es-
trada ele Ferro Central do Brasil, de
accArdo com o art. 246, lettra b. elo Re-
gulamento do Coligo e le Contabilidada
Publica.

A eleapeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 3, consignação "Ma-
terial", verba 6', art. 11, da lei nume-
ro 4.911, de 12 de janeiro de 1925, ir.
vigorada para o ~releio de 1926. Em.
penho n. 748.

N. 877 — Tenho a honra de soltei.
tar a V. Ex. as necessarias providen-
,cias afim de que, uma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclu-
sa conta da Companhia de Madeiras Na-
cionaes, na impnrtancia de 56:3888000.
no atino passado, á Estrada de Ferr,
Central do Brasil, de aceérdo com o con-
tracto n. 5, lavrado em virtude de con-
currencia publica n. 11.

O Banco do Brasil tem procuração em
causa propria para o recebimento da
importancia acima.

A deispeza deverá correr por conta da
i.uh-consignação ri. 7, consignação • Ma-
feriai". verba A', rt . 14, da lei ~IN..
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Dia 29	 Alberto de Andrade Pinto e João da Costa,
pedindo certidão.— Certifique-se.

JoO Albino, pedindo restituição de do-
cumento. — Restitua-se, mediante recibo.

Maria Isabel Gomes de Oliveira, pedindo
pagamento.— Pague-se.

Cardinale çk' Comp. , pedindo restituição
de caução.— Restitua-se.

Artonio da Cruz, Antonio Fernandes Fa-
gund s, A/dnino Jcão dos Santos, Antribai
Maceió lu nitreira, Eduardo de Almeida
Alcoforailo, Jos da Silva Pinheiro, Maximino
de (lastro Lima e Manoel Silva Augusto,
pedindo readmissão.— Indeferido.

Floriano Goulart, idem idem.— Não ha
va;,a.

João Arnrral Gumes, idem idem.--Aguarde
opportuni Jade.

!tala Leal Mentzingein, pedindo palamenfo
— Compareça com urgencia á Secretaria.

Oc tavio de Assis Mello, pedindo forneci-
mento de ass ignaturas com 50	 de abati-
mento.— Compareça á 5 eretaria.

Compareça á Secretaria o Sr. José Raoul.
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ÉLZ .i ":1 . ia	 1112. n •	 1*.!1111,11 HO	 global
11.	 1-'18.

N .	 -	 I,.1ilip	 wa!sii,	 do
L v .	 js	 proxiden-

• afi'.n d , 	 U:Hd \OZ •v.d..nAdv
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sub-eonsiguação ii. 7, consiglação "Nla-
turitL xerlia 6, art. 1i, da lei 1111111C:-

10 4.911. de 12 de janeiro lb , 1925. re-
vigorada para 19213.	 global

ti.	 148.)
N . 89 .._. paca os fins do nevessario

registro por esse tribonal, tenho a hon-
ra de remetter a V. Ex., lia inclusa có-
pia, o eonlracto Ale arrendamento do
predio para estação telegraphira da vil-
1.1 de Paco l y. no Estado do Ceara, cele-
brado entre a Repartição Geral dos Te-
l e graphos e	 II	 11!SiretiVO
• FraileiSe l l Ribeiro Guimarães.

referido contrario está publicado
no Diorio (Inicial de 22 do corrente
inez.

N. 880 Para ••,- fins do necessario
rc gi s tro por e•zse tribunal, tenho a hon-
ya de remetter a V. Ex.. na inclusa có-
pia, o contracto lie a do
predio para estação telographica da vil-
Ia de ltapira. no Estado Ala Bahia, cele-
brado entre a Repartição Geral dos Te-

legraptios o o respectivo proprietarin,
• Francisco de Souza .111dradp.

referido contracto está publicado
ih) Diatio Official de 22 do corrente
inez.

N • 881 — Tenho a honra dr si):11.s i -

ta,. a V. Ex. 'as noeessarias providen-
cias afim de que, moa vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza.
.seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclusa
clint.a de .1. G. Pereira & Comp., na im-
portarteia de ti :41'..i$790. de furnecimeo-
to feito. no anilo proxiino passado, a
Estrada Ii Ferro Central Brasil, de
aecordo com o contracto n. 26, lavrado
Pill virtude de concorrencia publica nu-
mero 2:").

A despeza deverá correr por conta da
suh-consignarão n. 7. consignação "Ma-
terial". ..e.rba 6'. art. 14, da lei nume-
ro 4.911, de 12 de janeiro de 1925, re-
% ¡ gorada para o exercido de 1926. Em-
penho global n. U7.

N. 882 -- Tenho a honra de solici-
tar a V. Ex. as »eressarias providen-
cias afim de que, uma vez ordenado por
esse Tribunal o registro da despeza,
seja encaminhada ao Thesouro Nacio-
nal, para o devido pagamento, a inclu-
sa venta da Companhia Brasileira de
Artefactos de liorraelia, na importância
de 5:280*, de fornecimento feito, 114) anuo
proximo passado, á Estrada de Perro
Central do Brasil, de acc0rdo com o con-
tracto n. 15, lavrado em virtude de
conciirrencia publica n. 27.

despeza deverá correr por conta da
sub-consignação n. 7. consig nação "Ma-
terial, verba 6, art . 14 da lei 11. • .V.911.
de 12 de janeiro de 1925, revigoraoa
1926. Empenho ii. 428.

eu\ Mito a todas
1- " 1urii s:Ci"s s ubordinadas a este

lii si crio
Sr. ditertor geral dos t:orreins

avitio-eireolar ii. 6. il.! Z1 de
loari; , , do CO 1111h 	 n 11111u.	 roVuultlIollitu

H:ll'a 0 C	 ili111111•1ill'1110 (111 11105-
/110, '105 - "11	 Irada., Iodas garito-
lias defesa prestamistas 	 exame	 Zi!j:.;
l'OdUll'u , 111 n SUS	 andu .5ssociaçõez:
p,aocos ou da Inspeetoria de Bancos es-
clarecimentos iiceessarios afim evitar
qualquer irregularidade Ab'sconlits e ha-
bilitar essa repartição mi julgamento
das rerl,iniações.

direetor eyral dos Correios:
i so eircula r ti. 7 -- IbAelaro-xus,

para os devidos fins. que as cauções de
que trata o art. 672. combinado com os
artigos 684. 686 1 , 770, do Regulam-ido
tieeal de Coritabilida Lte Publica, tanto as
Atoe se destinarem á fiel execução do.s
contractos, como as que si!1 	 :1*.
-antia para os fornecitic . ntos e senicos
ffnfOral*S. em coneurrencia administrati-
va, s erão calculadas na ba se de 5 a 10
por v ento sobre ,) Vaillt dos compco,H;-
sos de onda licitante e dev e rão ser Al-po-
sifildas em dinheiro.

ldentieo a todas as repartições subor-
dinadas a este ministerio.

Directoria Geral dos Correios

Por portaria de 28 da março excitante
foram exonerados DD. Vicentina Maia Cou-
tinho e Griselilde Borres Caldas e Walde-
mar Junquei a de Oliveira, auxiliases,'inte-
tinos, da Administração dos Correios do Es-
tado do Rio Grande do Norte.

— Por outras de 29 do mesmo met., foram
removidos, a pedido, o carteiro da agencia
postal de Valença, no Estado do Rio de Ja-
neiro, Abilio Trajano de Sá para o Icgar
de carteiro de 3" classe da Administração
dos Correios do referido Estado e, deste
para aquelle togar, Ismael Leal de Car-
valho.

— Por outro da mesma data, fr i nomeado
praticante da Directoria Geral, Sylvio Jor-
dano.

— Por outras de 30, foram nomeados pra-
ticantes da Directoria Geral, DD. Zaira Ca-
bral Costa, Noemia Rodrigues da Silva e
Ottilia Sacramento de França Ferreira, Rato
Anezio Arieira Serrano, Moacyr Pacheco
Carneiro e Paulo Cesar Barbosa de Barros.

— Por outra da mesma data foi removido,
a pedido, o amanuense da Administração
dos Correios de Diamantina, Francisco Ga-
briel Costa, para esrual cargo na Adminis-
tração dos Correios de Theophilo Ot oni.

Requerimento despachado
Umberto Aclamo e2 Comp., pedindo cedi-

dão do t r do auto lavrado na F.', secção do
Trafego Postal, sobre a falta de 18 relogios
na encommenda postal n. 966. —Certifique-
se, consoante o informado.

Estrada de Ferro Central do Brasil

Requerimentos despachados
Dia 29 de março de 1927

Despachos da directoria:
ManoLl AuLusto Penha, pedindo licença.

— Abonem se oito dias com dous terços e
os restantes com um terço da diaria.

: saiba Santos da Silva, pedindo baixa de
banca.— De-se baixa á fiança.

Inspeeioria Federal das Estradas

N. 126 —O iiispector federal das Estradas,
baseado no § 3' do art. 11 do regithmento
a que se refere o decreto n. 15.157, de 5 de
dezembro de 1921, resofve autorizar a des-
anropriação amit :avel de terreno pert-.'n-
cente á Sra. D. Isaura Vaz de Queiroz com
arca de 36.56'? 00 (trinta e seis mil qui-
nhentos cincoe ta e seis metros ouadrados)
situado entre as estacas 10.066+2,00 e
10.11 , , do trecho Jur bina Paraguassú da
linha Bomfim a Para .ruassú. a vamo da Com-
panhia Ferrovia ria E'ste Brasil iro, pela
itnportancia de 8045232.

N. 130-0 inspector federal das Estradas,
baseado no §3. ' do art. 11 do regu'amento
a que se refere o decreto ti. 15.157, de 5
de dezembro de 1921, resolve autorizar a
desapropri :ção atnigavel de terreno perten-
cente ao Sr. Claudemiro Vieira Gomes, com
arca de 45.666'2,011 (quarenta e cinco mil
sdscentos e sessenta e seis metros quadra-
dos) situado entre as estacas 9.426 e
9.432+2%20 do trecho Jacobina-P ira ruas-
só, na linha de Bondim a Raracuassú a
careo da Coo panhia Ferroviaria E'ste Bra-
siliro, peia importanáa de 1:151$118.

Rio de Janeiro, 25 de março de 192,'. —
Caetano Lopes, ins,-ector.

Ministerio da Agricultura,

Industria e Commercio
Directoria Geral de Indostria

e Comitierrio

Primeira sveção

EXPEDIENTE DO SR. DIREÇTOR GERAL

Dia 26 de março de 1927
Sr. director da Escola de Aprendizes Adi-

fices do Estado do Amazonas
N.407— Communico-vos, para os devidos

fins, em referencia ao assumpto de vosso
officio n. 48, de 16 de fevereiro ultimo, que,
por portaria de 22 do mez corrente, a qual
vos remeti°, foi concedida a Anizio Antonio
Brandão, mestre da officina de marceneiro
dessa escola, licença, pelo prazo de cincp
mezes, para tratamento de sua saude, con-
forme requereu, de accôrdo com o art. 8°,
n. I, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 192l.
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— Sr. dele--ado fiscal do Thesouro Na-
cional no Estado do Amazonas

N. 404— Com munico-vos, para os devidos
fins. L ue, por portaria de 22 do mez corrente,
foi concedida a Anizio Antonio Brandão,
mestre da officina de marceneiro da Escola
de Aprendizes Artifices desse Estado,licença,
pelo prato de cinco ineze para tratamento
de sua saude, conforme requereu, de accórdo
com o art. 8, n. I, do decreto n. 14.663, de
1 de fevereiro rle 1921.

— Sr. director do Serviço Geologico e
Alineralogico do Brasil

N .,410 — Communico-vos , para os devidos
fins, em referencia ao assumpto de vosso
officio n. 250, de 16 do corrente, que, por
portaria de 22 deste mez, a qual vos rcmetto,
foi concedida a Araken de Azeredo Coutinho,
engenheiro, em conunissão de estudos de
captacrlo de forças hydraulicas, desse ser-
viço, licença, pelo prazo de um mez. con-
forme requereu, de acceirdo com o art. 8^,
n. 1, do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, em prorogação da que lhe conce-
destes em 9 de fevereiro ultimo, para trata-
mento de sua saude.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de Goyaz

N. 412— Communico-vos, para os devidos
fins, em referencia ao assnmpto de vossos
officios ris. 141, de 23 de agosto, e 155, de
28 de setembro do anno proximo findo, e
telegramma de 8 de fevereiro u que o
Sr. ministro resolveu, por portaria de 22 do
mez corrente. exonerar Thome Fernandes da
Silva do cargo de porteiro-almoxarife dessg
escola, por abandono de emprego, c, por
outra de igual data, a qual vos remetto,
nomear o porteiro-continuo, addido, do
Posto Experimental de Veterinaria em São
Paulo, Augusto Araujo Medeiros, para
exercer o alludido cargo.

- Sr. delerrado fscal do Thesouro Na-
cional no Estado de Goyaz

N. 413— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por portaria
de 22 do mez corrente, exonerar Thomé Fer-
'landes da Silva do cargo de porteiro-atino-
xarife da Escola de Aprendizes Artific:s
desse Estado, por abondono de emprego, e,
por outra de igual data, nomear o porteiro-
continuo, addido, do Posto Experimental de
Veterinaria em São Paulo, Au-nisto Araujo
Medeiros, para exercer o al'udido cargo.

--Sr. director geral do Serviço de Indus-
trio Pastoril

N. 414 — Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro resolveu, por portaria
de 22 do mez corrente, nomear o porteiro-
continuo, addido, do Posto Experimental de
l'eterinaria de São Paulo, Augusto A1-aujo
Meleis os, para exercer o cargo de porteiro-
atm xarife da Escola de Aprendizes Artifices
do Estado de Goyaz.

— Sr. director geral de Agricultura
N. 415 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que o Sr. ministro resolveu, por
portaria de 22 do mez corrente, nomear o
porteiro-continuo, addido, do Posto Expe-
rimental de Vetcrinaria em S. Paulo, Au-
gusto Araujo Medeiros, para exercer o cargo
de porteiro-almoxarife da Escola de Apren-
dizes Artifices do Estado de Goyaz.

— Sr. director geral de Contabilidade
N. 409 — Communico-vos, para os devi-

dos fins, que, por portaria de 22 do mez
corrente, foi concedida a Anizio Antonio
Brandão, mestre da officina de marceneiro
da Escola de Aprendizes Artifices do Estado
do Amazonas, licença pelo prazo de cinco

imezes, para tratamento de sua saude, coa-
;forme requereu, de acceardo com o -art 8°,
n. 1, do decreto n. 14.€63, de 1 de feve-
reiro de 1921.

N. 411 — Communico-vos, _para os.devi-
dos fins, que, por portaria de 22 deste mez,

foi concedida a Araken de Azeredo Cotai.-
nho, engenheiro, em commissão de estudos
de captnão de forças hydraulicas, do Ser-
viço Geologico e Mincralog:co do Brasil,
lic_nça, pelo -prazo de um luz, coaforwe
requereu, de accórdo com o art. 6, n. I,
do decreto n. 14.663, de 1 de feverei-o
1921, em promoção da que lhe fera con-
cedida em 9 de fevereiro ul imo, para tra-
tament de sua saude.

N. 416 — Cominvnico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolveu, por
portaria de 22 do mez corrente, ex^ne-
rar Thome Fernandes da Silva, do cargo de
porteiro almoxarife da Escola de Aprendizes
Artifices do Estado de São Paulo, por aban-
dono de emprego, e, por outra de igual data,
nomear o porteiro-continuo, addido, do
Pcsto Experimentai de Vetennaria em EAo
Paulo, Augusto Araujo Medeiros, para exer-
cer o alludido cargo.

N. 421 — Communico-vos, para os devi-
dos fins, que o Sr. ministro resolveu, por
portaria de 24 do mcz corrente, nomear Jor-
ge de Araujo Góes, para exercec, em cara-
cter cffectivo, o cargo de auxiliar da secre-
taria da Junta de Corretores de Mercadorias
e de Navios do District° Federal.

— Sr. director geral da Propriedade In-
dustrial:

N. 417—Communico-vos, para os devidps
fins, que o Sr. ministro, por despacho de 24
do corrente, resolveu deferir o pedido da
sociedade Industrial em Handel Mit. Hag.,
constante do requerimento que encaminhas-
te com o officio n. 296. de 17 deste mez, e
junto vos restituo, no sentido de lhe ser
concedida, até 10 de maio proximo, proro-
gação do prazo estabelecido no art. 45 do
Regulamento annexo ao decreto n. 16.2'34,
de 19 de dezemb:. ° de 1923, para que pos-
sa fundamentar o recurso interposto, ao
mesmo tempo, do despacho que lhe negou
privilegio de invenção para cum processo
de preparar grãos de café isentos de ca-
lcina-.

— Sr. director da Escola de Minas de
Ouro Preto:

N. 418 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, em referencia ao assumpto de
vossos officios os. 7, de 11 de fevereiro
ultimo, e 107, de 9 do corrente, que o
Sr. ministro resolveu, por despacho de 24
deste mez, indeferir, á vista das infor-
mações e pareceres, o requerimento em que
o alumno Fernando de Souza Vianna pede
seja ordendo o cancellamento das suas fal-
tas ás aulas, no periodo de 20 de novembro
a 5 de dezembro do anno proximo findo,
em que, segundo allega, exerceu as funcções
de inspector de exames no Instituto Bica-
lho, em Juix de Fóra, por nomeação da Di-
rectoria Geral do Departamento Nacional
do Ensino.

N. 419 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, em referencia ao assumpto de
vosso officio n. 8, de 11 de fevereiro ul-
timo, que o Sr. ministro resolveu, por des-
pacho de 24 deste mcz, indeferir, á vista
das informações e. pareceres, o requeri-
mento em qus o alumno Caio Pedro Moacyr
pede seja ordenado o cancellamento das
suas faltas ás aulas, no periodo de 11 a 30
de novembro proximo passado, em que,
segundo allega, exerceu as funcções de
membro da 4a junta examinadora de provas
oraes do Instituto Bicalho e Academia de
Commercio de Juiz de Fóra, por nomeação
da Directoria Geral do Departamento Na-
cional do Ensino'

— Sr. syndicoda junta dos Corretores de
Mercadorias e de Navios do Districto Fe-
deral:

N. 420 Cornmunico-vos, para os de-
vidos fins ., em referencia ao " aáSiiiiipio de
vosso officio ti. 46, de 8 do corrente, que o

Sr. ministr- resolveu, por portaria de 24
deste maz, tiomear Jaynae de Araujo Góes
para exetcC-, em caracter effectivo, cargo
de auxiliar da sec:etaria des a junta.

Eia 23

Sr. encarregado da Remodelação do En-
sino Profissicual Technico:

N. 422 — Communico-vos, para os fins
convenientes, em reterencia ao assuiupto de
vosso cilicio n. 311, de 12 do mez corrente,
no qual trataes da o:ficina de artes decorati-
vas da Emita de Aprendizes Artifices do
Estado de Rio de Janeiro, que se torna ne-
cessario, relativamente á alludida escola,
como ás demais onde deva ter execução
desde já o novo plano estabele cido no ar-
tigo 2", parat/rapho unirei, n. II, da Consoli-
dação approvada por portaria de 13 de no-
vembro de 1926, organizeis e envieis a esta
directoria geral o quadro das officinas cons-
tituidas na conformidade do r. ferido p!ano,
especificando as modificações que soffre o
actual, por motivo de extincção, annexaçâo
OU nova denominação das officinas exis-
tente-z.

N, 423 — Tendo o Sr. ministro por des.
racho de 24 do mez corrente, delib rado se-
jaes ouvido sobre as ponderacões feitas re-
lativamente ao officio n. 226, de 23 de feve-
reiro ultimo, no qual propondes a nomeação
dos mestres para as officin s de artes gra-
phicas e decorativas da Escola de Aprendi-
zes Artifices do Estado da Bahia, passo ás
vossas mãos o resp.:ctivo processo, para os
fins convenientes.

— Sr. director da Escola de Aprendizes
Art fices do Estado de Minas Gcraes:

N. 424 — Comnumico-vos, para os devidos
fins, em referencia ao assumpto de vossos
officios ns. 23, de 17 de fevereiro, 101. de
5 de maio e 232, de 4 de deze.nbro do armo
proximo passado, que o Sr. ministro, por
despacho de 24 do rnez corrente, resolveu
dar por aporovado o acto pelo qual, a 5 de
fe ereiro de 1925, foi designada Zulmira
Corrêa Mala para substituir a professora do
curso primado dessa escola, Thereza Bar-
bosa do Amaral, licenciada para tratamento
de saude, unia vez que produziu já os seus cf-
feitos e não consta houvesse qualquer recta-
meção dos prejudicados pelo mesmo acto,
competindo-vos agora providenciar junto á
Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado para que se effectue o pa ga-
mento requerido na petição que encaminhas-
tes com o ultimo dos referidos odicios.

Outrosim, sendo regulamentar que, em
seus impedimentos, os professores tenham
por substitutos os adjuntos do curso, manda
o Sr. ministro, pelo mesmo despacho, chame
a attenção para o fiel cumprimento, em casos
futuros, da norma contida no art. 33 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 13.064,
de 12 de junho de 1918.

—Sr. delegado fiscal do • Thesouro em
Minas Geraes

N. 423 — Communico-vos, para os de-
vidos effeitos, que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 24 do mez corrente, dar
por approvado o acto pelo qual o director
da Escola de Aprendizes Artifices desse
Estado, designou Zulmira Corrêa Maia, em
5 de fevereiro de 1926, para substituir a
professora do curso primado da mesma
escola, Thereza Barbosa do Amaral, a
quem, por titulo de 4 do referido mez,
havia concedido licença, pelo prazo de
30 dias, para tratamento da propria sande.

— Sr. director geral de Contabilidade:
N. 426 — Communico-vos, para os devi-

dos effeitoa, quc o Sr. ministro resolveu,
por despacnb de 24 do mez correi:e, dar
nços approvado o acto pelo qual o director

Ea-c-di à• zigt A...nrpnritzes Artifiee$ de !Nu:.
sias Geraes, em 5 de fevereiro de 1924
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vaI(.; que o Sr. ministrim. nor d sPacilo
dt 21 tio lu si corrente. res•lvdi mio sO dar
ror a provai 1 o acto pelo qual, a :s de
le-,:e,e i ro de no exercido interino do
ear ...o de director ta r.sco;a de Aprendizes
Ai nices do Estatio (I: Mi ias Getaes,
sim.astes Zujiiiira C rrea ia para sub-
stituir a profess .ra do corso criinario da
mesma escola. Thereza Barbosa do Amaral,
lieendada p ira tratamento d . ' saude, nina
vet que p•odu • iti j s.', s etfes e no
consta houvesse qualquer reclamação dos
prejudicados o:10 mesmo acto, mas iam-
bei», attensie»do a ser retfulanie..t ir que,
nos respectiv s)s impedime. itos os profes-
sa;res tenham por substitutos os adjuntos
de curso, Mandar chamar a ;Menção para
o fiel cumprimento, Cill cas•-is futuros, da
norma contida no art. 30 tio Ittr,u'amento
approvado pelo decreto ii. 13.0 •31, de 12
dc j. nho de 1918.

Sr. director ,geral da Propriedade In-
ditsmrial

N. 423 Communico-vos, para os de-
vidos effeitos que o Sr. ministro resolveu,
por despacho de 22 do mez corrente e á
vista dus pareceres, defer:r o pedido feito
pela sociedade The Glid len Company em
requerimento que encaminhastes por officio

270, de 10 do mez corrente, e junto
vos restituo, acompanhado dos re pectivos
documentos, para o fim de se.em os mes-
mos acceitos e juntoe ao processo relativo
á renavação de registro da marca Glidden,
de ti. 3.044, inscripta em nome de The
Glidden Varnich Comnany.

EXPEDIENTE Do SR. DIRECTOR oF.R4.1.

Dia 28 de março de 1927

Olficios:
Sr. director geral de Contabilidade:
N. 127 — Tendo sido arbitrada em 150$

mensies a quota destinada á fiscalização da
rscola Normal de Commercio desta Ca-
pital, por despacho do Sr. ministro, de 16
do inez correate, solicito vo sas prevIden-
das no sentido da ser forneci_a tuia para
pagamento da referida quota, á razão de
um semestre, ao Thesouro Nacional.

— Sr. director do instituto Spencer do
Recife:

N. 123 — De ordem do Sr. mini Aro e
confirmando o telegramma, desta data, com-
munico-vo , , para os devidos fins, em solu-
ção á consulta constante do vosso tele-
gramma de 18 de fevereiro ultimo, que pé-
dem matricular-se no segundo anno do
curso commerclal desse estabelecimento,
mediante exames de contabilidade e dactylo-
graphia, os candidatos que já tiverem
cursado e concluido o primeiro anno gymna-
sial.

— Sr. director da Escola de Engenharia
de Bello Horizonte:

N. 129 — De ordem do Sr. ministro, w-
hen() vossas providencias no sentido de ser

• matriculado gratuitamente em um dos lo-
• gares do curso de chimica Industrial desse
estabelecimento, destinados á indicação
deste ministerio, o alumno do referido
tarso José .Maria	 122,:e05 e "waseó,/..

• s r.	 ti	 I t••ão
Profosiona Tecnnico•

110 - Cominwileo-vos, para os de lias
tin.- tine o Sr. ministro, • vist 1 do que cx-

5 ifl O vcsso officio n. 285, de s
me.': cor elite, resolveu autorizar apro roi-ta-
eào, d..: 39 de abril proxiino, da primeira
jsdca de nutri ida para os altinaios hasili-

tados	 os 3 e 4' amios d .s cs:tVas da
Aptendites

— Sr. dite :t r da Escola Commeráal Su-
burbana, rua Roberto Silva ti. 101, Esta ;á )
de Ramos:

N. 1-11 — A .2ra•leen-vos, de ordem do
Sr. mui :i a e sminon.cação de haver sido
fundado esse estab lccmnc tio de ensino e de-
terem sido pa-tas á disposição &sie minis-
ferio ires matriculas gratuitas em qualquer
dos seus ciosos.

Communico-vos, outrosim, que os sune-
rintendentes da tiscalizaçio dos estabele -i-
ntentos de ensino coannercial foi solicitado
transmitti , se a essa escola as instrucções
conceinentes á officiali , ação de que trata o
(1 ereto n. 17.329, de 28 de maio de 19:6.

— Sr. superinknJeute da Fiscalização
dos Estabelecimentos de Ensino Commercial:

N. 132—Tratando-se do assumpto da al-
çada dessa superintendencia, passo ás vossas
mãos o officio em une a Directoria da Es-
cola Commercial Suburbana solicita esclare-
cimentos a respeito da officialisacão de que
trata o decreto ii. 16.523, de 28 de maio ul-
timo,

— Sr. encaireado da Remodelaç'o do
Ensino Profissional Technico:

N. 133—Em adlitamento ao o f ficio mi. 115,
de 18 do mez corr-nte, junto vos envio um
retalho do vespertino O Dia que se edita
em Manãos. e ncaminhado a esta directoria
geral pelo director da Escola de Aprenlizes
Artificet do Estado do Amazonas

— Sr. surrintendent da Fiscali7acão dos
Estabel e cimentos de Ensino Commercial:

N. 134—Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, á vista do que ex-
puzestes em o vosso officio de 17 do mez
corrente, resolveu autorizar-vos a fazer uma
viavem de inspecção pelos Estados de São
Paulo e Minas Gentes.

Ilieveloria Geral de Contabilidade

seeçíío

p xol.:p iENTK	 siri. noir:c:ruis

Dia 26 de março de 1927

Officios
Sr. director da Estação Experimental de

Combustiveis e Minerios
N. 879 — Em referencia ao vosso officio

n. 95, de 21 do corrente, communico-vos
que, para que possa ser solicitada, ao Tri-
bunal de Contas, reconsideração de sua de-
cisão, recusando registro á despeza, na im-
portancia de 1:080$, de fornecimentos feitos,
em 1926, a essa repartição, pela Sociedade
Anonyma White Martins, torna•se mister
que envieis a esta Directoria Geral o origi-
nal ou cópia do officio eo Tribunal de Con-
tas communicando a referida recusa.

— Sr. director do Instituto de Chimica :
N. 8142 — Em resposto ao vosso officio

n. 182, de 9 do corrente, em que consultaes
esta Director'a Geral sobre o processo a se-
guir, relativ3mente á lieuidação de contas
ora apresentadas pela Companhia Nacional
de Navegação Lloyd Brasileiro, de passagens
fornecidas a essa repartição em 1926, cuja
4mportancia sun-ra á do empenho feito pela
reOttição, conimunico-vos que o pagamento
daa Jlespezas não empenhadas, só*peto

Con!!usso : . a i inl Ode ser autorizado,
cabendo a esse inAituio ,•ppor-
tun mente as contas não liquidadas a cAa
Secretaria de Estado para que o Sr. ministro
resolva a respeito do pedido de credito.

— Sr. director do Serviço Florestal do
Bras:1

N. 83 — Ein referencia ao vosso o:.ficio
n. 182, de 17 de feverein ultimo, cominu-
nico-vo, pa r a os dcvd s fins, ter o Sr.
ministr . resolvido conceder ao aitalaioe

repaAição, agrononio lui Simines
Lopes, a ajo 'a de custo coiresponticitte a
uni mel. dos respecúvos veneimentos, por
ter sido des gnado para ir ein serviço ao
Estado do Rio Grande do Sul.

—Sr. director do Se ,s váso de lasnec:o
Fumem° Aoricolas:

N. N84—Ein solução ao vosso officio vu-
lnero 636, de 3 do ni e corre C0111111C;Ii-

...o-vos, para o3 devidos elícitos, que o Sr.
ministro exarou o seeuinte despacho no re-
querimento do inspector aoricola do 12' dis-

a oronomo Findo Ámerico Silvado
De accôrdo com os piecedentes conca

apenas as diarias, á ra/ão de 20.st)00.
— Sr. inspector da Alrandega desoi Ca-

pita':
N. 9.'3-De ordem do Sr. ministro, soli-

cito vossas provatemicias 110 Sentido d., se-
rem despachadas,livres de quacsquer ti;reit, s
duas caixas contendo bomba .; e ol o para
lubrifi.ação, pesando bruto 3 lO Li u s, iioo.-
ca—losango -A. H.— mis. 6.646 --1 2, V io-
das de Nova York, pelo vapor irodeo. Ves-
tris>, consigma ias ao Serviço tieolo ico e
Mineralogico, rewartição deste inalisterio.

N. 806-De ordem do Sr. IniNistra, soli-
cito vossas providencias no sentido de se-
re:n despachados uma caixa e um engrada-
do, contendo mac • inas motrizes e S2LIS
accessorios, pesando bruto 674 kilos, mar-
ca — ‘M nisterio da Agricultura', 'minero
18.720131, vindos de Nova York, pelo va-
por inglez <Yoltaire), consinados a este
ministerb e pertencentes u Escola Supe-
rior de Agricultura e Medicina Veterinaria,

—Sr. director presidente da Companhia
de Nave gação Lloyd Brasileiro:

N. 887 -De ordem do Sr. ministro, soli-
cito vossas providencias no sentido de ser
despachada, deste porto para o de Porto
Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul,
no frigorifico de um dos vapores dessa
Companhia, uma caixa contendo plantas
vivas, marca M. A. B., n. 1.001, consi-
gnada ao director da Estação Experimental
de Agrostologia, em Caxias, correndo a res-
pectiva despeza por conta deste minis-

r. delegado do Serviço de Industrio
tPear—sióto.—Sr. no Rio Grande do Sul — Porto
Alegre:

N. 888—Confirmo o telegramma que vos
trapsmi:ti, em 19 de março corrente, nos
seguintes termos: <Reiterando officio 2.6:30
dois agosto ultimo recommendo seja devol-
vido urgencia, devidamente informado, pro-
cesso com elle enviado a essa d legacia).

Sr. presidente do Lyceu de Artes e Offi-
cios da Sabia:

N. 889 — Tendo em vista a comprovação
das despezas effectuadas por esse Instituto
com a subvenção recebida deste Ministerio
em 1926, apresentada com o vosso requeri-
mento de 31 de dezembro ult mo, por inter-
medio do ex-inspector dos Estabelecimentos
Subvencionados nesse Estado no qual soli-
citastes tambem o pagamento da subvenção
destinada ao corrente anno, commt:n co-
vos, de ordem do Sr. ministro, que para tal
•fim deveis apresentar uma demonstração de
toda a receita desse estabelecimento refe-
rente ao exercicio passado.

Outrosim, torna-se necessario seja': com-
;geladas/ á razão de 11 por folha, os evii
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EcIlus de ..,600 appostcs a um dos documen-
tos que incluso vos transmitto.

Sr. superintendente do Serviço de Ex-
pumo e Beneficiamento de Cerea:s:

N. 890 — Em so'ução ao vosso officio nu-
mero 20, de 9 de março corrente, communi-
co-vos, para os fins c mvenientes. que ne-
nhum inconveniente ha em admittirdes um
carpinteiro para a execução dos trabalhos
a que vos referis no vosso citado officio.

—Sr. engenheiro deste ministerio
N. 891 — Em referenda ao vosso officio

n. 21. d 15 do corrente, conununico-vos
que o Sr. ministro resolveu approvar as es-
pecificações e o orçamento na importar cia
de 517$ para a substituição de cremones nas
esquadrias da oficina Tvpographica do Ser-
viço de Informações, bem como para a col-
locaçao de vidros nas mesmas.

—Sr. Kroncke & Co panhia
N. 398— Confirmo o telegramma que vcs

transmitti em 13 de março corrente, nos se-
s termes : .Resposta vosso telegram-

ma 14 corrente commu .ico : Senhor minis-
tro transmittiu Ministerio Patenda, afim ser
tomado consideração que merecer, pedido
constante vossa telegramma 14 fevereiro til-
timo.•

Recado
N. f.,93 — Ao Sr. director geral d: Agri-

cultura cumprimenta o seu colle2a da Con-
tabilidade c cammunica que já havendo o
Sr. ministro resolvido tomar loa assinatu-
ra; da revista .Cha ..:aras e QunLes,. para
serem distribuidas pelas repartições inte
sada n, assumpto; nada M.liS ha a provi-
denciar com relação ao pedido feito pela re-
ferida revista a essa directoria geral, em re-
querimento de 11 de fevereiro ultimo.

—Sr. director da Imprensa racional
N. 9.10 — :i0:iCit0-VGS, de o cl:m do Sr.

ministro, previdenrias no sentido de ser in-
formado a esta Director a Geral quantcs
e xemolares do 1" volumé do -)iccionario das
t • tan as (Heis do 11 , o,sii- iá 'oram ven tid. s
ror essa repartição e qual o destino dado
ao pro.luct t a veada ; bem ass;nt se já
foram entregues ao Miaisterio das Relações
Ext . riores os 100 exemplare ; d: Wh: tratou
o officio ir. 3.9!5, de R de dezemb:o do
armo p.oxinr findo.

—Sr. director do Serviço de Informações:
N. 901 — Solicito vcss is providencias no

sen.ilo de se iiiformada a esta irectoria
Geral se já . foram recebidos da Imprensa
t'cio tal os 78 exemplat.es do 1' volume do
.Iii:dosiario das P.a.das lite.s do Bramis e
se es::a repart.çlo á os (I;st ibuiu, de sector-
do com o que foi reso!vido pelo officio
ii. 3.3D, de II de outuoro de 1926.

bit' 29
Sr. iii,ptIoi tIa .11fatidega desia

pilai
N. 911 — be ordem do tir. ministro

-solicito vossas providencias no sentido
tu . sPrelli 111 . Si g id171(11)S. livres de quites-
quer direitos, 125 fardos de papel as-
selinado para impressão, pesando bruto
21.131 kilis. marea "triangulo — S. 1..
— 1.310". ns. 1 a 1?5, vindos de
ekohno. peio N'apor stiéeo con-
signado-1 á 1/irz .ctoria (teral ifi Kstatis-
tiea. repartio:ãO desle ntinistertO.

sr , encarregailo da Ilemodelação do
Ensino Profissional Terlinico:

N. 915 —• 'Eu, referencia ao vosso of
n. 9, de 12 de janeiro ultimo. so-

bre a distribuição iit . rredii(i. Ho cor-
•ente anuo, para atlender	 des:pents

as obras da Escola 414` ‘1)I*1“1-1i1PS
ri i	 Sanla

4U1111111111i,	 11:11.:1 I,: rins eifin

tes. que devei :: a guar 'ar a ',indicação

Oir.1-toria Geral da Propriedade
Industrial

rxt . i .:nt•x'r•: 1)() bit. blitECTUll (it:ItAL

/toou (ti III en l OS des pac h ados

Dia 2: 1 'de março de 19•27

alartius Pinheiro &S. Comp., (3 reque-
rimentos. ; sté Veuve C. Crespe! et Fils
(3 requerimentos); Mario Santos, Dias
45i. Ribeiro, Wanderer Werke Vorm.
Whildliofer Jaenicke A. G., Manoel
Martins, Raul de Brito Chaves, Hein-
tich Friedrich e Joaquim Mitipiez. —
Lavre-se o termo.	 R

•ich. Birk Aktiengesellschaft (2 re-
(itierinIVIliOS ) ; The Texas Company
(Sutil li America ) Ltd., Régis Darne„ e
Carlos Wetzell e Walter Inhoffen. —
Concedo o prazo. Lavre-se o termo.

Prandina & Comp., A. Barbosa &
Liniip. e t.. Fincai(' Filho & Comp.
— Publique-se a descripção.

Roberto Gomes de Vitsconcellos, José
Maciel liernardes e Altamiro Ribeiro,
Goilliern a Preussler, Antonio Carlos
Gomes,. Eduardo Bevilacqua, Hamleto

s_; uppit e Frederico Stattmuler. — Jun-
1,111--r4 , ao processo.

Ilubcr Korsten e Joaquim Ignacio de
DliNi , ira (2 requerimentos); J. Santos

Como., Dr. Ernest Blak e William C.
Flontoon.. — Dê-se vista.

(elite & Co.	 (2 requerimentos).
I	 Prenssler, .Tos( Augusto Fer-

e .1. .1. Bento. — Dê-se cer-
11Co.

Pires Camoos, Adolfo ãtüller,
virg itio Leite de Oliveira Silva e Fre-
deric-o Unhei r , Ernesto Kleitn. — Pies-
tom esclarecimentos..

1 i .ev da (:unha. — Requeira em

wood!ands	 — Sejam dadas
ai vistas pedidas, em termos.

Ferreira (St Como.	 Cancelle-se a
marca n. 101, da Parahyba

Pedidos de privilegio:

• fr'uller	 1.11g1	 Company,	 para	 um
moinho pulverizador". — Deferido.

Ricardo Batier'e José Muhlbatter, para
"unta inachina para recolher, limpar o
ensacear café nos cafezaes". — Defe-
rido.

Truckno ug s-Ania gen-Gesellse lia ft tu.
Li. h., para "urn novo processo para ex-
tracção th agua contida em ft.iitlos. so-

Antonio de Carvalho Junior, da marca
"Elixir de. Piraguay", para distinguir
artigos da classe 3. — Registre-se.

Pacheco Ferreira & Comp., da marca
"Café Cruzeiro Extra", para distinguir
artigos da classe 42.— Registro-se para
a classe 11.

Sociedade Anonyma Industrias Re-
unidas Fabricas Matarazzo, da marca
"Fiatoil", para distingiur artigos da
classe 47. — Registre-se.

Sociedade Anonyma Industrias Re-.
tinidas Fabricas Matarazzo, da marca
"Fiatolina", para distinguir artigos da
classe 47. — Registre-se.

Sociedade Anonyma Induslrias Re-
unidas Fabricas Matarazzo, da marca
"Mazolina". 'para distinguir artigos, da
classe 47. — Registre-se.

Sociedade Anonyrna lndusarias Re-
unidas Fabricas alittarazzo, da marca
"Forline", para distin guir artigos da
classe 17. — Registre-se.

Miguel Angelo de Oliveira. da marca.
"Noso Sol", para distinguir artigos da
classe 3. — Registre-se

J. Rabello & Comp., para distinguir
artilzos da classe 36. — Registre-se.

.1. Rabello & Comp., da marca "Bio-
ti", para distinguir arti gos da classe 36.
— Registre-se.

J. Rabello & Comp., da filâMil "DAzi",
par distinguir arti gos ia cla'sse 36. -
Registre-gr

J. Ilahello & Comp., da marca "Emy",
para distin guir arti gos da cla sse 36. —
Itettist eu-se .

José Pereira da Silva, da marca "
ção Visões do Amor". com a figura de
mn anjo erguendo unia cesta de flores,
dentro de um rotulo de fantasia. para
distinguir artigos da classe 48. — Re-
gistre-se.

da reelliração da lei orçamentaria do nada — Machina Mineira — que serve
exercieto vigente, para que se possa para descascar, ventilar, reparar, elas-
providlttriar com relação á distribuição sificar e calar o café". — Deferido.
do ri . ' 'Sito a (Ille :-4.! referi', O vo,so of-	 Timepiece Adverlising Company El-
hei(' V. citado. mited. para "aperfeiçoamentos eni 01.1

relativos a relogios para fins de propa-
ganda". — Deferido.

The McConway & Company, para "má
engate aperfeiçoado para carros". —
Deferido, conto modelo de utilidade.

Leon Finde Remondy, para "um dis-
positivo prot ector da espoleta das bom-
bas suspensas em uma aeronave". —
Indeferido, á vista dos pareceres.

Salvador Longo, para "uni aperfei-
çoamento nos apparelhos rotativos para
a extracção de oleos e gorduras, me-
diante dissolventes". — Indeferido.

Candido O. Pereira, para "bomba
destinada a desentupir pias e outros ap-
parelhos congeneres". — Indeferido.

Pedidos de registro de marcas:

luçiui, suspensões e semelhantes". —	 •Garvallto 8,. Miraglia, da marca ':Mo-
Deferide.	 veis-de-.1rte", para distinguir artigos

Bernardino Santilli. para ':um novo das classes 31 e 10. — Registre-se.
aPParellio denominado — Porta-Centi-	 Renato da Silva aloreira, da marca.
melro Santilli — para uso dos alfaiates". "Chrysalida -, com a figura de um ramo
Deferido,	 de amoreira sobre O qual se vê um •bi..

Max Pretis-, para -um anoureill0 des- rim de seda, para distinguir artigos das
iinado especialmente a queimar papel classes 36 . e 3i. — Registre-se.
hyg ienico, lixo de eseripterins e Felne	 José Baptista de Caralho, da marca
Wandes, lietwininaA) — Anniqttitalinr "Nlanleiga, Sirperilar", -com a repreSell-
tlygienie0 - . ..-. Deferido.	 fação de ma rotulo de fantasia, no qual

Iiireris Kroocka. para "¡troa machina	 se .ve. no cen t ro a fi gura de orn el-pleso.
de betieficiar café. denominada -- Mnr-	 te, para dist ingitir • artigos da . cla s - e 1141
COZ hl': O IVIZN " . — Deferido.	 — Itl'2kil': . -5- 4 • .	 .

. 1 0:`,1111111 Reis JunqueiCa, para "unia	 -Migtiel Russo -& ferrão= Conçttnflin.43,
ina rliinn parti' beilericiar café, denomi- • da marra- "Batas Tontholit",. coita a fi,..
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DIA 11 TO OFFICIAL	 reo 1e 1027

grifa de um cartão de loto. para distin-
guir artiglis	 .lik	 clas s e?	 41 	 —

Al ‘ lH	 inaria
entro eluas poqi;onas estrallas. para dis-
tinguir artigo- da cla sse i'e. Inelofe-
rido. A marra rollide 'anu a do namoro
1 .1.816 desta Capital.

141 . 111 . 0.1 Forreara r.okup., da marca
"Cruzoiro", com a fi gura ile um globo
COTO cip o., estreitas, fomar.do uma cruz,
tenda ..111 rima uma ava da rapina, com
as zuzm•,. abortas a bold() no bico uni ga-
lho d. 'af., para distinguir artigos da
classe 12 — Indeferido. _1 marca imita
a do ti. 12.8 	 ,i(! n 13 Capital.

Armando 1,andureza. da marca -fria-
non dentro do aio escudo, para distin-
guir :ala:as dar-, classes •2 e 13. — In-
deferido. .1 illaroa iinita a deu n.
dosta

laxitiliano Martins do	 Oliveira.	 da
marca "Nla pootto". para distinguir arti-
gos da (la se r :)it. l e tt	 — 11111 olor
A ruir...'a imita a de u. 9.653. •ozta

I)E PATF:NTES DE INVENçÃO

1 tio re .golantertit) atIllexi)
il. ,erotii 7). t6.2k)i. de 19 de	 dozembraa
do 19,23-..

Pontos earaelerislieos .Ia invenção de
".\pitittammm.'nhit 	 na ensaccagoin
farinha	 illan,b,wa I • c4'1eae,5 e do nualo
do Iranspoi te -, para a qual pedia pri-
id o giú :\lario Santos	 n. 3.525,
do 29 1 tilar.» do 1027):

1porfeiçoattionto na eibaceagent ele
•ikeilaia do Inan , littea e cereaes e do mod.)
de transporte, pequenos saquinhos
choi..- de farinha ele mandioca, ou ce-
real. 10111 O poso inicial de 1 kilo 011 de
seus nuilliplos, até 15 kilos, perfeita-
m o nte fechados nas extremidades, com
costura. acondicionados em qualquer
IIUOII i dadl ',	 tun grande sueco de
411111 II tamanho e feitio,	 formando
um	 volume, de faeil transporte.

Punias oararteristicos da invenção do
"um di spositivo para a transmissão de
\alir do um algarismo calcado ao ma-

ea/culakior nas machinas
cscrovkr e calcular", pára a qual pediu
privilogio Wandorer Werke Vorm. Win-
kIlmfor t Jaenicko A. 1.,	 (deposito
n. 3.526, de 29 de março de 1927):

1. dispositivo em machina do escre-
ver e calcular para a transmissão do
xalor cale-alado do algarismo para o ma-
ch'ilisino calculador, com uma roda de
ajo-ta destovavel ao longo de um cy-
lin.lro e scalonado, caracterizado pelo

• facto que o rnoviznento giratorio do cy-
lindro escalmindo (6) P o mosihnento de
deslocação. da roda ajuste (7) . se reali-
zean siniultazieaniente, mediante um. im-
pulso Ja força, que põe em acção um
machinismo. da ~ceie do uru tabula-
4or.. pwe tkX.PLuplo, de modo conhecido,
mediauto a levantamento da barra (11)
no aeto.41e, altear a tecla. do, algariszabo;

2•. .Dispositiv4, coa formo a l • ponto,
caractorizado pelo facto que a barra le-
vatir:rda- (ti) do. tabulador constitua um
ancontrn para tt. /imita/ialo movinaen-
LI) da; deslocação da roda de ajoate (7)
(mo rorrespondo ao valor do algarismo
oaicaelea r•atizaralo-Se este movimento

eioslacaet-u) áob o aOroveistameotq • da

parto circuniferencial livre de dentes

	

oylindro escalou:ida • 1;	 flirnia

	

o..41 , itlf imo	 gi.rai a roda
ajt:,ie s(imente depot	 que

eal:rto ...stiver terminada:
3'. dispositivo, conformo os :inatos I

o 2. raraotorizado paio facto qi... o
vimo l oo da .1...-. 10eaçãe, da roia do ;tilado
(7; é de tal férrna derivado do nlea.-
mento giratorio do rixo (I: tio 'yIilT(l?II
escall . nado (lua em cada tor i np de rima
feela 'te algarinm cal Pifl tala nprl'al:1"
de calculo realiza tuna rotação (P P ' a
mola lo ajn s to (7), que	 sob a in-
fluencia de. lima mola '10 , 	 solta pri-
meiro, para sob a acção dast:, 	 II)

PXPelltar O movimento da 41. , slor;kção do
apa;11 . e.	 0 movimento • te revoo.
vencendo a arção da mola:

disposil ¡XII	 poli/

caraet p rizado polo farto que a roda
do ,7• esta collo..ada om tua
carril .:4 • ou poça soknolaant,. II,-! 1:111-
1'. ao lung.i	 ea-lindru c-a. alanado	 .5

	

sontido	 itt ijusto	 esta,	 s,il,	 .L
Z(i'çã•1 III	 unia mola ;10 )	4	 t l1Jt p e.\ i-
isien t o elo de s te...ai:fia	 ost a (.1.i erca.1
li7ridado pelo vanlacto de tunv peva ..tt:
ti' ,'fliitIllIt.t prevista net! , vont a tia:.ra

II	 da trela
(liS1,0`itiVO	 l-1•1

1-1, oaraelorizado polo faeto ' aio na po-
siça., oh. l'i , 1)1111 .41) o . • arril 1, sob a a_a.ão
ela sua mala .1k) , tango com sua poça
do oncontro	 ,12; •.) pino k 1.3; de	 um

giratorio (11 ,	 por ,ir„	 lado
111111	 distancia angular	 do

90^ um encontra	 ,i000e,ra voto
uni orgão de ene )111 1' . t	 e (pie pelo

tI lado, leo,. moio da unia mola e s ia-
r -al	 18r , , e li gadu vout l cuba lei	 (se -
brp o qual 11 disco 1i,	 do uma ro(4a
dentada ;16 ,	 areie:m.1a na rizrne li
1 :t pelo eixo	 do i'', li 	 oscalonad).
LI' forma (pio esta ro la dentada, na in • i-
rnoira setnirolaçiio	 ea:la volta	 que
for provocada por 11..4 toque elo trela.
i,e' ata que II encontra ,2:1 1	 alran..e
orgão oseillante . 2"!: de eneülli Itt, ar-
rasta o disco (1 1 1, a.) pas-‘) que na se-
gundo Seruirotaçãa	 lia comprim,. a
!alota (18, segil1ne10-!,e 	 agora,	 dopois
(pie o encontro .23)	 solt a, a segunda
semirotação do disco (1 1). sol. a in-
fluencia da distensão fla moia 18 , ra-
conduzindo o disco giratorio por seu
pino (13) e por intermedio da peça (1 2)
e do carril (4), contra a acção da mola
(10), a roda de ajuste (7 . para a posi-
ção do repouso.

Pontos earacteristieos • la in‘. euçãe do
"aperfeiçoamento.* nas armas de fogo,
autornaticas",. para a qual pediu privi-
legio Elégis Darne (depasilo n. 3.527.
da 29 do março de 1927..

em unia arma de fogo aeitoinaticta:
um dispositivo que impede o dente do
gatilho de fazer parar o porta-meranis-
mo ou ferrolho, na posição de ahortura
da arma,. duranto .. todo o tempo orei que
não haja cartücho.algual no tractor-ele-

., vadia . ou ~portador; e em que este
ultimo coiniireliende um ora4'5.4 que,
dc.sde que na :garra tiu tractue não baia
caltncho aIni,. piv.ota d modo- que
uma, das suas ext,renifflades obtura o en-
talho de i'qapc. u, OenN .do poata-nie-
canismoi iNpediaida; o acolabetarrianto
.deste. portarunc4aisipo • sobre o citado

dente, nolando-sp qop ''-ta
Ming% ao atirador. -o a arma	 della pit
1151) earragada. ViSfro 11110 Se eoillSel•Nará

III 1):In na posição ile abertura. m-i'at,
CIO	 PUrOg (IV Iria n r. . i e) o nf4
1. vo, re!at i'. os

a arma de fi g.: it. 	ItUll	 ia.	 :1•••

eórole ,2,4111	 lo 1)11111,4	 1,	 1 . 111	 i II	 Ii	 111",:ãto

oille	 o• Vai . oh, MAI 	 o) 1.111;d1)0

dente ,00l	 til) gatilho e l'oet-tiloolol,

pool* 1111111	 'no traelo.-
ele\ ador.1	 'l1lIIlTlt1I)lIa. por uma olti.a
ala n-iinea igualmente articulada nu me• _

irael oo r- e leValle)1':	 illle

nitu ala'. ti 	 se . apoia por moa
ip)/1:1-/Ip,.[•;t1I.,:ii.).

¡il . \ it1.1ti aeeão da 111')ia da ref. , : ;.:a i . a-
clar-alkaador, alioi 1	 lea-ar a pe:ol,2"1
ala'. alled ; .1 le 1, 1:-It o 	e:to que

doi	 bufo011

. 1 1 1 P o' sdil alaVallra

iit ;to	 loiV01 n 111(0	 1,•la
ptirte po-lerior	 e:v.111,110
preso no I	 -

adtlr:

11111;1	 anila	 de'	 1 .. n »),	 an:oilial
lendo um dispi ts	 \ii	 11111'	 V11,11r)-(

\ ItS

Iiii que c-da	 so li do vornocido
pelo	 tra..tor-olovador.
osso- geio são	 pri1....ipalmonte

(..:(a(1110.4:	 Illin	 I•rii	 aio	 !,..-!11'1:1:•

1.01.11,1	 , I 4,	 1111,'

P,d1`	 iVII	 n I` 0 • ;11';1i1,1 • ill	 0,01111.` ii

( h 1 -,2 n-bi	 11111'	 (9,111!11 • 0111 . 11, 1.	 14	 Idallti

rampa, (pio	 n 1

oito	 • zort	 doo

fraetor. softro uni ima 'monto .11 . ..1.aa-
ção em lorno (1	 vivo do ar'iraiae:m.
um pua . .1 anis do	 dar o luiou.	 ii'
rolam da porta-mocanisnia. eausado pol.•
iam:avia foito peta ilaso d., 	 olg5.1. .r.L•
romprehendr	 plallo inelloado. t•oot
extremidade anterior da lzthTa da	 mola
roruporaelora:

4 .1 , lima arma de fogo , aidoination. iii
que co	 tra tail,1 no ponto : n
empregado com ii guiia. divielide. em dua s-
parles, (Ia mola roeoporadora, noianda-
se que tuna dastas partes ...na, de.dia.
da outra, e que a parto movo' aniorior
sé submetia á arção de 1111111 mola aloja-
da na parto pkisteriur o fixa do mesma
goiti, kl . ' modo a o n ifar eito, ao fim do
recuo do porta-mocanismo ai1 farrullia.

	

o choque!	 lis orgi-ut, portador da

	

Plano inclinado	 elo	 dosar debelai...alto
410 cartnehõ. encentro a extremida-
de deanteira do guia da mola r o ckipera-
dora, e a evitar as deformaçõos que re-
sultariam de tal etaoque;

a arma de 104/0, auto»taliea. roo-
furtIle o ponto 4, PIO que ii guia. lii‘ %-

ilido am duas parles da mola rrellpera-
dot-a, tom na sua extromidaile . antarior,
unia cabeça que entra por baixo do tra-
ctor-elevador ou por baixo da unia
peça sustentada por este ultimo, do ma-
ueira a, impedir mie alta ae abaixe., em-
quanto o cartucha, já parcialmente en-
trado na camara do cano. SI . nãu
drgprendido 4() tractor, disposição esta
que evite as torções na capsula 414, 1'4E-
tuillo. que está sendo fornecido á arma
e Supprinte os damnos resultantes .Io
taes torções;

V% uma arma 41e fogo. atitomafica. em
que o orgão portador . .da rampa de de S-
aeolchetamento. se acha supportada na
partn-trateirn.da transportador 011 tra-



9", apparellio autornalico distribuidor
de pequenos artigos, de conformidade 	 1', rima caixa metallica para trans-
corri o ponto 1, caracterizado porque 	 porte de ovos, caracterizada pelo facto
nina moeda introduzida pela forala 4 se- de ser construida totalmente de inflai.
rá relida na sua queda até que o distri- constilui•la de duas parles distineta::
buidor que espolio a .mereadoria 13 ti'- armação e gavetas, feitas de tira, de fo-
Lha voltado a ()ocupar sua posição de lha de ferro galvanizado, sondo que as
descanso:	 gavetas podem ser retirarias e rolloca-

10; apparellas automatico distribuidor das com facilidade na armação, .por or-
de pequenos artigos, de conformidade casião de coltor:ir nu de retirar remes-
com o ponto R, earactoriado pelo facto sas de ovos;
de que um braço 9 de urna .alavanca que	 2', urna caixa met:tinira para trans-
se acha sob a acção de unia mola se porte de ovos, caracterizada pelo facla
colloca contra as peças da mercadoria 3, 	 de permiti ir coro facilidade e segriran-
nnupianto o nutro braço da alavanca 11 ça a sura desinfecção. tanto a sc.ceo pir•
provoca o fecho de abertura de introd ,n- «az ou calor, ou a /brunido corri varais
eÇãO. 4. tão depressa que a Ultima peça ou agira fervente. o•apie ropresonta van-
3 hinha sido extratrida do apparelho: • • tagern sobre outras de • madeira. rads.

11, apparellui automaticô'distribuidor que, com a dosinfeceão ailoqiiada, u'
 neon enos artigos, 'de conformidade possivel a transmissão de inole s t ias rui-

com o ponto 9, caracterizado porque a' aulas; -
mola 7 fez rètrocoders á sua posicão .de	 3',• uma • caixa motallicii
descanso por silein s do , priSsarlor • 13. em-. porte, desovos, provida	 .delentore.
quanto pie ah ,ser arcidnado por este. ail-a:spara . ossov.P.s. caracterizado pcinripal.da 	 .
limo se	 •em •' unia .cavirlarle .dn ..invençãq..constituidos til . . fitas.
stispOsitivo delatossnee 4-.11rnoodittdo a 	 C R S S4. ex.i veis,,.qt1C offereeérli . rt trifia l uat •

cies 20, 20';	 jeitar OS aNnireillOS affinmaliros disjr,..
7, apparelho autornatico distribuidor 	 buidores, caracterizada por dispor de

rio pequenos artigos, que se especialisa 	 uma beira cylindrica que se dirige para
porque os elementos de fixação dà chapa cima 47, cuja altura sobresrie as rara.-
da base 1 são feitos inaceossiveis pari 	 tas 29 que servem para o fecha de baio_
o mesmo apparollio ao °ocupar sobro nela;
Mia sua posição correspondente: 	 18, uni apparolho autornatico distri-

8°, apparellio automatico distribuidor 	 bordo!' de artigos pequenos,
de pequenos artigos, de conformidade
com o ponto 1. caracterizado porque
a introducção de uma moeda na fenda 	 pontos caracteristicos da invenção de
do apparelho será sómonte possiVel em-	 "uma caixa metallica para traio:porto
quanto este contenha ainda mercado- de ovos", para a (mal pediu privilogin
rias:	 Manoel Martins (ileposito ri. 3.529, do

29 de março do 1927):
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etor-elevador, de fórma a impedir que
os cartuchos, que estão sendo fornecidos

arma, se engasguem por causa de al-
gum erro na manejo por cima do mesmo

, orgão, e talhem, portanto;
7°, um mecanismo de percussão em

grande voloridade, destinado especial-
mento ás armas que atirem atravéz do
campo da 'retire dos aviões, que se ca-
racteriza: por estar todo elle alojado
por fora dos orgãos moveis da arma,

..taes como o porta-mecanismo ou a
culatra movei, em uni estojo fixado na
caixa da culatra; e porque o cão ou mar-
Solto de percussão se conserva armado
por dons dentes ou escapes, dos gimes
um se retrae pela acção de subida da
culatra movei ao fechar-se, ao passo que
.o outro si' reine pela acção do motor
que commanda a holice, tornando o cão
"armar" novamente pelo recuo da cula-
tra movei;
• R", um dispositivo de segurança para
. armas de fogo, autornalicas, que com-
prebende uma alavanca articulada sobre
o porta-mecanismo e ligada com o per-
cuto' alojado na culatra movei, notan-
do-Se que o movimento de recuo do
porla-mecanismo, em relação á culatra
inovei. imprime á mestria alavanca um
ninvimento de rotação, que faz recuar o
pereutor nIi (1 ponho preciso para im-
pedir as percussões;

9*, a arma do fogo aulornatica, accórs
, de rum o ponto 8. elo Tu , a oscillação
da alas anca é utilizada para completar
ar "armar - do c:bs ou martello de per-
cussão, logo quis 1.1 porta-mecanismo
recua;

10. nas armas de fisgo, autumalicas:
uni porta-mocanismo. tordo na zona
postorior do seu coroo cylindrico uma
roa rio com diamotAn oraria . que apenas
alcança a parto lisa da caixa da culatra,
afilo de diminuir os attrictos. constituir.
.urn •spaço vasio para evacuação dos
corpos estranhos, e reforçar o meca-
nismo;
.	 nas armas de fogo, autornaticas:•
uma culatra inovei, em que as partes
que se salientam adeante e atraz
-gani entre si por esteios lateracs-longi-
studinaes. presos na massa da culatra,
de modo a garantir-se uma resistencia
.mais perfeita das citadas saliencias da
frento e da reétaguarda:
'- 12. unia arma de fogo, automatica, em
qtle o botão ou punho tio manejo

permanentomente mi porta-meca-
nismo. para quo se' torne mais Med a
desmontagem dos negror,: interiores: e

som que o mesmo botão passa em nula
Corrediça ou fenda loneitudinal, prati-
cada efll uma das paredes da caixa da
culatra. e (me se prolonga aI.i a oxtres-
subi:~ posterior desta mesma caixa;

13. uma arma de fogo, autornatica, se-

sigUI1d 11 o ponto 12, em que o botão de
Znanobra é utilizado para guiar o porta-
jrnecanismo nos •seus deslocamentos lon-
giludinaes, por rim lado, ao longa da-
COrrediça dc passagem do, mesmo botão,
prat1eada em uma das paredes da cai-.
.xa da culatras e por outro lado, ao•lon-
go de uma •i• anhura cavada até . meia
spessnra da parede oppnsta da mesma -

'Caixa da culatra, ficando assim o- tra-
balho do corpo cylindricrs do o porta-me-
Onisnin. smando s torshas' de ahrtr..ou
Mia r . • a cai sa	 I cidatra. redw zido••• Pd°

apoio que o botão de manobra exerce
sobre a mesma caixa da culatra.

Poutos caracteristicos da invenção de
"um apparellio automatico distribuidor
de pequenos artigos", para a qual pedi-
ram privilegio Carlos Wetzell e Walter
Inhoffen (decreld n. 3.528, de 29 dir
março de 1927):

1°, apparelho automatico distribuidor
de pequenos artigos, caracterizado pelo
facto de ficar unido á chapa de base 31
solidamente montada, por meio de um
dispositivo de fecho 26;

2", apparellio autornatico distribuidor
de pequenos artigos, de accArdo com o
ponto anterior, caracterizado pelo fa-
cto de ser unido á chapa de base por
meio de fechos de baioneta 27. 29;

3°, apparellio automatico distribuidor
de pequenos artigos, de conformidade
com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
facto de que os ospigões 29 são provi-
dos do lanas cavidades 32 ás quaes por
meio de um eneaixe nas cavidades 3:3,
33' do plano da tampa impodern a se-
torra ção do apparelho de sua placa de
base;

4°, apparellio antornatico distribuidor
de pequenos artigos. do conformidade
com os pontos 1 e 2, caracterizado pelo
facto de que sua caixa I fique unida á
tampa 18 por meio dos sachos aa baio-
neta 20, 21;

5°, apparelho aulornatico distribuidor
de pequenos artigos, de conformidade
com o ponto 3, caracterizado porfiou' a
Tampa 18 se Une á caixa 1 por meio de
um dispositivo especial de fecho;

60, apparelho autornatico distribuidor
de pequenos adig0S, (IP conformidade
com os pontos 1 a 5, caracterizado pelo
facto que os passadores 23. 25, frinecin-
irando si . corroeram contra as superti..

queda da morda por oleio da superfí-
cie 7';

12, apparellio autornatico distribuidor
de pequenos, artigos, de conformidade
com os pontos 1, 11, caracterizado por--
que dispõe e um dispositivo de fecho, o
qual peroritte a deslocaÇão da ri oeda.
para a frente por meio de. unia flexão
que se produz, fechando-se o MOVitilela-
10 de retrocesso no ponto anterior.

13, appareilio automatico, de confor-
midade com o ponto anterior, caracte-
rizado porque uma mola fixa aos carre-
teis 12 se introduz com sua lingueta
articulada 37 lateralmente no espaço in-
termediario formado pelos carreteis, do
tal niodo, que ao passar . roçando a moe-
da dobra-se lateralmente para Vira mo-
vimentando depois para ir-az e fechan-
do o espaço	 intoraitatia lo	 vOttt
nrooda;

ell1 11111 appareltio
tribmidur de pequenos artigos, siim uor
dispositivo do expulsão para impedir a

subtracção dos urtigais. que Nadou,, por
me i o de moedas falsas, caractorizado
por que na trajoctoria da entrada fica
disposto Uni apparelho receptor, o qual
Separa-se da trajectoria por n •ieio de tun
dispositivo de pesos ao irdroduzir-so nu
apparelho uma moeda legitima, ao pas-
so que se a 1111 nNIZI for falsa será ex-
pulsa da referida trajectoria;

15, urir apparellio expulsadois de rim-
formidado com o ponto anterior. cara-
cterizado por levar disposta uma ala-
vanca angular A. cujo braço 2 • collo-
cado entre as aberturas 42 e 43 e a tra-
jectoria da entrada, formando o dispo-
sitivo receptor:

16. mo appareltro oxpollidor, do soo_
formidade cons os pontos 1s p 15, cara-
cterizado pela disposição do unia guia
obliqua sobre a extremidade do braço da
alavanca 39:

17. uma placa de base para fixar e su-
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eegurairça ana ovos, sendo que os ditos
detentores poderão ser usados em cai-
xas metallicas mixtas ou de madeira,
bem corno em Inoveis fixos, taes corno:
armarios, gavetas e outros;

4°, urna caixa metallica para trans-
porte de ovos, tendo suas peças construi-
das, dispostas e adaptadas de modo a
funecionarem eomo descripto com refe-
rencia ao desenho.

Pontos caracteristicns da invenção dg
"um processe aperfeiçoado para a tor-
refacção dos grãos de café e outros ve-
gataes". para a qual pediram privilegio
Dias & Ribeiro e Eduardo Gomes Paz
(depnsito ri. 3.530, de 29 de março da
1927)

1, um processo aperfeiçoado para a
torrefação dos grãos de café e outros
vegetaes, earacterizado polo emprego de
um gaz adequado. de preferencia o an-
hydrida rarbonico, para se &inibi:ir e
ar ahnosiduirice do apparelho oni
se PrfPeiM' a referida eperiar5e, de modo
que a torrefação seja consramida, pro-
positalmente, na ausencia completa on
praticamente cemplela do oxygenio li-
vre;

2°, a execuçãe pratica do processa
aperfenaliale. reivindicado sob 1. nos ap-
parollies ~ternos, destinados a torre-
fação des grãos de café o outros vige-
taes, adaptaedo-se a urna das extr~i-
dados do eixo Oco do receptaculo es-
plierico OU cylindrice los mesmos um
tubo renderam, da gaz a ser intraduzide
palia . a eliminação do ar.

3*. café. malte e outros vegetacs, como
Lambem quaesquer produclos de ori-
gem vegetal, ou ainda misturas dos
mesmos, carne seja a de café e milho
'manado. torrados da accôrdo com o pro-
cesso aperfeiçoado reivindicai' sob 1.

MARCAS DE INDUSTRIA. f: DE
(5.).MMERCM

Ari . 91 do regulamento anneN0 ao de-
creto 11. 16.264. de 19 de dezembro de
le23).

De.scripeao da marca para que pediu
registro Joaquim- Miguez, destinada a ar-
tigos da classe 41 (deposito n. 7.230. do
29 ili' março de 1927)

Consiste' no desenho de um ramo de
café, tendo na parte superior o nome ca-
racteri-lic ri: "Café Royal", seguindo-se
as palavras: "Puro Café — moido e os
dizeres: Marca Registrada, assim como o
nome do supplicrode. endereço o o nome
Rio d g- Janeiro.

A marca, que poderá variar em typos,
eóre,; e dimensões, servirá para distin-
gu i r café de seu commercio, incluido na
classe 41, e será usada tambem em' re-
clame s , violões. notas e facturas.

ilescripcão da marca para que pediu
registro Lleinrich Friedrich, destinada a
artigos da classe 14 (deposito n. 7.231, de
29 de março de 1927):

Consiste em um traço ou grupo de dous
ou mais traços parallelos, com uma ou
mais córes, ou combinações de eõres,
disposto isoladamente ou repetidas ve-
zes, aci \longo da mercadoria, a qual se
destina e que é o tubo de lança-perfume

ampólas, destinado a conter chloriireto
d'éthyla perfumado. Classe 1 do vem-
kerein do depositante

Dcscripção da marca para que pediu
registro Sté Veuve C. Crespe' et Fils,
destinada a artigos das classes 22, lettra
a e 25 (deposito n. 7.232, de 29 de mar-
ço de 1927)

Consiste lia representação de um pa-
vão, tendo a cauda em leque, e abaixo os
dizeres: "Standard Thread Co.", seguidos
dos dizeres: "Standard Thread 'ravina
Co.

A marca, que Ode variar em córes e
dimensões, serve para distinguir fios de
linho, cainham°, juta e outras fibras, e
,fios de algodão, incluidos nas classes 22,
lettra a e 25, da fabricação e do commer-
cio da depositante.

Descripção da marca para que pediram
registro Ste Veuve C. Crespe' et Fils,
destinada a artigos das classes 22, lettra
a e 25 (deposito n. 7.233, de 29 de mar-
ço de 1927):

Consiste na representação de um pas-
sam, denominado ave do paraizo, tendo
abaixo os dizeres: "Standard ThrEad CY",
seguidos dos dizeres: "Standard Thread
• Twine Cy-".

A marca, que Ode variar em cores
e dimensões, serve para distinguir fios de
linho, canharno, juta e outras fibras, e
fios de algodão, incluidos nas classes 22.
lettra o o 23, da fabricação e do cominer-
rio da depositante.

Descripção da marca para que pediram
registra sia Votiva C. Crespai et F'ils.
destinada a artigos das cla.ssee 22.4 e 25
kdeposii() ri. 7.234, de 29 de março de

:
Consiste na representação de um es-

quilo sobre uni galho de arvore, tendo
abala-e ea	 : "ltara.tard
Gompany", SPIZ1.1ifiC1,4 dos dizeres: "Stan-
dard Thread & Twine Company". Esta
marca, que pada variar em cores e di-
111P11S5eS, silve jara distinguir fios de
linho. canhamo, juta e outras fibras, e
tios de algodão, ineluidos nas classes 22
A e 25 da fabrieação e do commeecio
depositante.

—
laescripçâo da marca para que pediu

registro Mich. .1.tirlz. Akt iengesellse,haft.
destinada a artigos da classe 10 (deposito
It. 7.235. de 29 de março de 1927ii

Consiste nas palavras "IA Casta Su-
sanna". A marca, que pede variar cru
cores e dimensões, serve para distinguir
aptiarellios. instrumentos e utensilios
rara cirurgiões, na' dieos o para hygiene,
ligaduras cirurgicas, objectos de borra-
cha para fins meilicinaes. inanidos na
clasae 10, da fabricação e do cornmercio
da depositante.

Descripção da marca para que pediu
registro Miei. Bírk Aktiengeselischaft,
destinada a artigos da classe 10 (depo-
sito n. 7.236, de 29 do março de 1927)

Consiste lia representação da 'figura de
um cavalheiro em traje de rigor, ajoe-
lhado, segurando una ramalhete na mão
direita, e tendo a outra mão erguida;
á frente desta figura acha-se outra, de
mulher. igualmente trajada a rigor, sus-
tendo na mão direita um leque de plu-
mas o na esquerda tuna bengala. Ao lado
esquerdo. acima da figura que repre-
senta o cavalheiro, ac.harn-so os dizeres,
em idioma francez "La chasle Sosanne".
O conjunto anima -s ~errado 4 . 111 uma
moldura de ferina quadrangular. A mar-
ca, que peei . \ aviar 4 . 111 vorea dimen-
seas. slava para distinguir apparellinS.
Ins!riiiiientie, illonsilios paca cinte-
ei r) e, . medir es e paiet 11)gialie. licadu-

ras cirurgicas, objectos de borracha para
fins medicinaes, incluidoa na classe 10,
da fabricação e do coam-lerdo da deposi-
tante .

Descripção da marca para que pediu
registro The Texas Company (South
America), Limited. destinada a artigos
da classe 47 (deposito n. 7.237, de 29 de
março de 1927):

Consiste essencialmente na paTavra
"Lar-Cal", encimaria pela palavra. "Te-.
xaco", e ambas eneerradas em um re-
ctangulo tarjado de preto e cujo fundo

branco. A marca, que pere variar em
cores e dimensões, serve para distinguir
oleo lubrificante, inclinei() na classe 47,
da importação o do commercio da de-
positante.

Descripção da marca para que pediu
registro Raul de Brito Chaves, destinada
a artigos da classe 50, j (deposito nu-
mero 7.238, de 29 de março de 1927):

Consiste em urna figura fie mulher
(Minerva), representando a Minerva,
Deusa da Instruccão, tendo na mão di-
reita uma lança e na esgrimia um es-
cudo no pedestal da figura. li-se o se-
guinte: "Agencia Minerva" — Publici-
dade e Propaganda — Avenida Rio Bran-
co n. 131. 1° andar. Classe 50, lettra j.

Descripção da marca para que reabram
registro Martins Pinheiro (1 Comp., des-
tinada a artigos da elase 23 (deposito
n. 7.239, de 29 do março de 1927):

onsiste na repreducção rio monu-
mento ao marechal Florirmo Peixoto,
erecto nesta capital. na praça de seu
nome, vendo-se os editiiiies que lhe fi-
cam proximos, bern como os trechos das
raias respectivas. A marca serviria para
distinguir artigos do :;ou rommerei0.
compreltendidos na classe 23, loa-lendo a
mesma variar ;eu cni-N e dimensõeS.

Descripção da marra para que pediram
registro Martins Pinheiro ,1 come_ dea_
tinada a artigos da classe 23 (deposito
n. 7.240. de 29 de nutrço	 19.27•

Consiste na effigia de Nossa Senhora.
lendo os pés sobre parte do globo ter-
restre, N'endo---ze nest:? o nome earacte-
riatten "N. g . do Brasil". Formando
urna elipse vê-se unia successão de es-
trenas acompanhando a effigie. entre as
nuvens. A marca servirá para distin-
guir artigos 410 seu commereio, compre-
bandidos na classe 23, podendo a tneSMA
variar em cores e. dimensões.

posairipeno da marca para (pie peite-aia
registro Martins Pinheiro at, cume., doe-
finaria a artigos da ela-se 23 (deposito
Ti. 7.241, de 29 de março	 1927;

Consiste PM unia paisagem em que se
'Vê no primeiro plano MD elevado monte
e 'iene, sobre um pedestal, a estatua de
N. R. Jesus Christo, tendo na mão di-
reita o globo terrecz tre e abraçando, com
a e squerda, urna grande cruz. Ta cabeça
da estatua destacam- se innumeros res-
plenderes. .1 marca servira para 4listin•

Ruir artigos do seu cornmery io, compre-
bandidos na classe 23. Tindondo mecma
variar eu( enTe o (Iiinen.(ie,.

Descripção (ia marca para que pedi.
ran i registro 4,;. Fineato, Finto Comp.
Ltda.. destinada a artiges da (lasse 41
(de po,ite n. ene, I' f flY r I / ad, ir %I .1 Unte
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Consiste em nina rotulo de fraldo
Lranco. Tm qual no alto Ir-se "Balas
autOmoveis'' em caracteres de forma
pretos, desenvolvidos, sisuindo-se logo
abaixo os dizeres "Registradas sob n."
No centro do rotulo, dentro de um cir-
culo, desenha-se um escudo a fantasia.
dividido ein iloze partes rectangulares,
terminado na iiarte superior por mira
coroa, fendo CM quatro rociangulos do
fundo branco as figuras de seis patos
em silhuetas, distribuidas, sendo os de-
ntais rectangoos com riscas brancas e
pretas successivas; sob o escudo lè-se
”Caolillae", ruo ligvira curva.

Na parle inferior do rotulo, em tres
regras, Ik‘-se Eincato, Filho & C.
Ltd. — Rua Pratos n. 42 — S. Paulo".

A marca, que poderá variar em suas
dimensões e cUres, olestina-se a assi gna-
lar e distinguic balas, bonbons e doces
da fabricação da depositante, classe mi-
rnero 41, e sorá tandiem usada nos an-
rnincios	 n.clainns.

Descripção da marca para que pedi-
ram registro 11 Prandina & Comp.,
dc:linada a artigos da classe 12 (depo-
sito n. 607. effeetuado na Junta Com-
wercial do Estado de São Paulo, a 22
de março de 1927):

Consiste em um rotulo quadrangidar
oblongo, do ! s ondo marron, com. um cam-
po interno oval de cite azul, ornado por
folhagens, flores e fructos. No alto, em
doas regras, l¡', -se -11/non Paulista" em
caracteres a fantasia amarellos e bran-
cos sombreados de preto. e "Primeira"
onu caraclores . encarnados sombreados e
guarnecido, do branco. No campo azul
oval desonha-so moa paysagorn de pi-
nheiros c montes e no% se vi1 um ho-
mem de pé, desvoberto, segorando com
a mão direita alçada o chapo com pe-
nedo) e com a esquorda uni cajado em
que se apoia, vestido com calção até ao
judio), nwias o sapatos, tendo ao lado
unia patrona, olhando para a esquerda,
onde so va; nas folhagens uma muxilla
Com recipienlos para agua, unia cor-
lota de osso. presos a um cajado de al-
pinista terminado por um martello.Na
parte inferior do rotulo. em urii espaço
amarello hl-se -Fabricado por 11. Pran-
dina ,& C. — Roa lir. Almeida Lima
.n. 199 — Telephone 915 — Praz"; a S P-
Ruir oni uni e s paço verde "Fabricação
artificial" e a seg uir. em um frizo ama-
Telt° "Industria Nacilmal" e. finalmente,
sob uma vinheta "S. Paulo".

A tirarei, que poderá variar em suas
dimensões e eóros, dostina-se a assigna-
lar e distinguir uma espe.cilidade do

• thum da • fabricação dos depositantes,
classe ri. 42.

-------
a 21 de março
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oescripção da marca para que pedi-
rrm registro A. Barbosa & Comp., des-
tinada a artigos das classes 4, 5, 6, '7.
8, 11, 12, 17, 18, 19, 41, 47, so, d, r,
o. i e j (deposito ti. 608, effectuado na
Junta Commorcial do Estado de Sito
Paulo, a 21 do mare) de 1927):

Consiste na figura de uma estreita
ill.ravessada horizontalmente pelo vo-
cabulo caracteristico "Abarco". grau/la-
do eni caravferes de fôrma maiusculas,
a fantasia.
. A marca, que poderá variar em suas
dimensões e	 dostina-se a assi-
aignalar producto s das classes 4, 8.	 7,

DILUITO O1"FIC. n ,1T.

8, 11, L. 17, IS. 19, 41, 47, 50 leftras
a. f, g , i e j, a saber: cimento, productos
animaes. vegetaes e mineraes em bruto
OU parcialmente preparados, usados nas
industrias, inetaes não trabalhados e
T. , arcialnwitte trabalhados, ri ados nas
industrias; machina e ferramentaes de
toda a especie e partes de inachinas;
machinas de agricultura e horticultura
e partes dessas rime/tinas; instrumentos
de precisão, instrumentos	 scientif icos
e apparellios para fins tileis. instru-
mentos e apilarelhos didactivos; enteia-
ria e ferramentas cortantes; artigos de
metal; petrechos para ongenharia, ar-
cbilectura e construções; arina .z	 mu-
nições; substancias explosivas; sub-
stancias risadas como alimento Ilti ingre-
/bordes de alimentos; obus itt qualqoer
¡Speen ., coministiveis, korozeno, gazolioa
O productos de petroleo; escovas, espana-
dores e vassouras; preparados para con-
servar e polir moveis e soalhos o pa n .a
limpar, metaes, encerados, lendas. lonas,
coidoittlia e barbante; material de ve-
dação) e mangueira, artigos de armari-
nho, todos da importação e commercio
dos depositantes, podendo ser lambem
emprogada e usada nos anniinvios re-
clames.

Directoria Geral do Serviço
de Industrial Pastoril

EXPEDIENTE 011 sn. runra:ron oirorxr,

Dia 26 de março rir 1927

()Meios:

Sr. director geral de Contatolidade:
N. 908 — Instruii:o pelo parecer do

director da Fazonda Modelo de Criação
santa NIoniva, devolvo a essa directoria
gerai o requerimento do engenheiro in-
dustrial Sr. Julio Monteiro de Barros
Latif (D. C. 1.925-27), mie pleiteia o
arrendamento das jazidas de ppdras
careas e o aproved[rnento dos fornlia
existentes nos terrenos da fazenda. no
local denominado "Caieira".

Esta directoria nada tem a ar:cre sceu-
tar á informação prestada, visto que de-
fine perfeitamente as condições oro que
poderá ser feito o arrendamento.

N. 922 — Satisfeitas pelo interessado
as exigencias do art. 156 do regulamento
deste serviço, nos termos da solicitação
constante do VOSSO officio n. 3.572, 11,1
19 do corrente (D. C. 2.415. Ili 1927),
incluso vos devolvo os documentos refe-
rentes ás indemnizações feitas pelo ve-
terinario desfe Serviço, Sr. Constantino
Grassia Sereno, com o adeanlamento do
28:509$000, pelo mesmo reco . bido em
virtude do aviso n. 3.120,1. de 16 de
setembro do anno proximo li rolo.

N. 923 — Communic.o-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. Henrique da Costa
Carvalho, promovido por portaria do
Sr. ministro, lie 25 de fevereiro; ao car-
go de auxiliar do 2 classe doste Serviço,
tornou posso e entrou em exore-leio do
referido cargo a 18 do corrente Mei.

— Sr. director geral de Ag.ricultura:

N. 925 — Communico-vos, para os de-
vidos fins, que o Sr. TIonrique ola Costa
Carvalho, promovido por portaria do Sr.
ministro. de 25 de fevereiro, ao cargo do
auxiliar de 2' classe deslo Se rviço. to-
mou posse e entrou PM exereicio dc re-
ferido vargo a 18 do eorrenie met_
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— Sr. delegaÁlo do Serviço de Inibis-
li ia Pastoril no Estarto (10 Maranhão:

N. 910 — Remoi if)-vos Melosa a por.,
Lana de um voterinarjo que serve nesse
Estado, devidamente apostillada. cum-
prindo-vos fazei-tu odiegar as mãos do
interessado depois de registrada na de-
Jogada fiscal.	 -

Segue apponsa (HW. poilanO:

I. Ernesto Viola.

N. 927 — Itemetto-vos inclu sa para
os devidos fins, a portaria do Sr. minis-
tro d o 21 do corrente que transferiu
para esse Estado o auxiliar de 2" lasse,
Fernando E. Bastos Ribeiro.

SI'. delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril no Estado do Ceará:

N. 911 — Itemetto-vos Melosa, devi-
damente apostillada, a portaria do vet..!-
rinario) que serve nosse Estado, cum-
printn-vos fazei-a chegar ás mãos do
intorossado, depois de registrada ia De-
legacia Fiscal.

apponsa a portaria divelerina-
rio Sr. Dr. João Baptista de Queiroz.

— Sr. delegado do Ser s iço oh , Imitis-
Iria Pastoril no Estado do Rio Grande
do Norte:

N. 912 -- Ileinetto-vos inclusa, d4
(lamente apostillada. a portaria iti
rinario que s o rve nesse Estado, emir-
prindo-vos fazel-as chegar ás mãos do
intevessado. depois de registrada na De-
legacia Fiscal.

segue appensa a tutelaria do vetvii-
nario Slanoel Ntin o s -Pereira.

— Sr. dologatio fiseal de Inlusteia
Pasioril em Pernambuco, Herd.o.

N. 913 — Remeti o-vos inclusa. ¡lex
(lamente apostillada, a portaria do vete-
rinario que sorve nes se Estado. cum-
prindo-vos fazel-a chegar ás mãos da

dtmois l reuz i'-ti'a i la IN! De-
legar in Fiscal.

appensa a portaria do Sr'. Dr.
Samuel Ilardinann Cavalcanli de Albu-
mierqee.

- sr, delegaio fiscal do SPrViel) fie
Industria Pastoril no Estado da Balda:

N. 914 — Rom-110-vos Undosas devi-
damente apostilladas. as portarias das
veterinarios que servem nese
cumprindo-vos fazei-as chegar ás mãos
dos int^ressados, depois do registradas
na Delogacia Fiscal.

Seguem nppensas trcs portarias:
I. Dionysio da Silva L. Pereil'a.
2. Augusto de Lemos.
3. João Bap t ista dos Anjos,

— Sr. delegado do Serviço do Imitis-
1 ria easf oril no Estado do São Paulo:

N. 915 — Itemotto-vos inclusas, devi-
damente at:ostilladas, as portarias dos
velerinarios que sorvem nes se Estado,
cumprindo-vos fazei-as chogar ás mãos
dos interessados, depois de regi st radas
na delegacia fiscal.

Segue appensa uma portaria:

N. 1 — Nilo Garcia Carneiro.
N. 928 — Rogo vos digneis de pro-

videnciar junto .á Delegacia Fiscal do
Thesouro Nacional nesse Estado atiro lie
que pela mesma sejam expedidas á De-
legacia Fiscal no Estado de Matto Grosso
as guias de quitação de todos os func-
c:onarios dcste serviço naquelle Estado
que passaram) a ter o respectivo creditto
nessa ultima repartição. afim do que
possam os mesmos receber os seus yen.
cimentos.
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N . too _	 inclusas devi-
44,4 4 1i.lio ,	 --111!:1:1-.. 	 o)rtarias	 dos

ais 4oi o .o . i • voin	 nosso	 Estado.
ou t oprmdo_	 fitiol-as chooar as mãos
hos intor,ssiolos. &pois da rogistradas
Delooacia

1.	 \_r1li7l . 0 	 1.4411zada.

artioo• candal

_. sio .tetoowto .14 . 1 Serviço do Iodos-
ti ia Pastoril. lio Estado 41e Goyaz:

N. 217 — Nio 'toldo ossa •IelPgaria sido
contemplada eoni dotação na sob-consi-
nação 16 da consignação "Material", da
vorho .josto serviço, não é possivel esta
directoria .J14 . 11.141 . 41 vosso podido foito
ro	 ivjo li.	 de 15 do 1 ` 1.1rIP IV p!.•
v1.10 vi ) I110.)	 dospezas só devem ser
fcitas .piando ha orodito para tal e pa-
gas poda re i -ar:iço (pio	 roquisitou.

N. 918 — ltomotto-vos inclusa &Ni-
oamont o apost diodo, a portaria do vete-
rinario 4pi.' sorva, nosso Estado, cumprin-
do-vos faz o l-a chegar	 mãos do lotares-

depoi.4 de rogistrada na Delegacia

Sogoo am.onsa a portaria 414) voleri-
nario Sr. Loovioilito Poroira.

_ Sr. delegado do Sorviço tu Iii,liis-
I ria Pastoril no F:stallo de Mano Grosso:

9ts)	 Renlotto-vos inclusas, de-
vida:mode apostilladas, as portarias dos
veterinarios li t'' .sorvo l» 11,,SSI' Estado,
:ounprindo-vos fazol-as cliogar ás mãos
cios interessados. dopois 414" rogistradas

• lua Doloipiela Fiscal.
Seguem appensas a portarias dos ve-

terinarios,	 r. Silvorio Corrêa Cardo-
so , jaziol siai() NiaiOr 1.a.1ZO-z e Primo de
Sou/a Pinlioirii.

— Sr. director da Fazonda alod o lu de
Criação "santa Ntonica". .11m:iraria —
Estado 4144 Rio do Janeiro:

N. 928 -- Com o vosso officio n. 313.
do 20 de dezembro ultimo, dirigido á
gocção 410 Zootoetinia„	 r000lii	 1.6 ter-
mos do ro4 yrte,	 (VJ , do anima'- per-
toncontes a osso fazenda.

ENarnioados os aludidos Immo .; de
nuil i.' voritirada a sua rogo ¡aridade,
alo.wim a re , peelixa haiXa.

• Sl • direet,),. da Fazenda Modele, do
Criaeão de Podia) Leopoldo — Estado de
Minas:

N. 929 — Jonto ao vosso offivio nu-
roer') 2O, de 8 do corronte, dirigido á
a: occão . 10	 1111 ia. I'VVI'111 1,5 omines
de morto .10 anima' » perlenrontos a 4,-;sii
jazonda.

Examinados i':•; SI'S 71ll1111i1Iu1 . lermos •
vorifivada a sua rogularidado, autorizo
a sua rospectiva baixa.

— 4111.fl (In 1)11:40 Exporimontal
do Avicultora do Doodorn:
- N. 930 Annexo ao vosso officio

,p. 8. do 26 de fevereiro findo. diri-
gido á Socção de Zootectinia, recebi os
•orrmrs do morto de onze aves. perten-
centos a isso posto.

Verifioada a rogularidade dos referi-
gJ ti ruuuu4 do morto. nolo exame pro-
aedido. autorizo 11 respeetis:a baixa.

?8
Sr. director geral de Contabilidade:
N. 936 — Communico-vos. para os

alio idos fins, que o Dr. Guilherme Ar-
mando. nomeado por portaria de 21 tio
torrent o para expreer. interinamente,

110 inipodiniviltil do offo•Oixo. 14 caroo de
10.1 I i 4144 Corso Co:1141 oiroVar annexo
ii IOI/on4;a `-44-101 0 t, 1	 40 sano, alo•

tomou p.isse c ontr-iii no oxoreicio
do raforido /ougo na mesma data.

N. 937	 1)3 t . a o, .1. • -
\	 fins, que em ila:a lie ? ,1 do cor-
rolo,» foi disponsado	 das fitneçõos •lo
s prrf.ario doste serviço, o 1'' orneja' ilos-

diroctoria geral, Sr. Mario Poroira
Pint., Machado, tendo por portaria da

41;l'a assumido as mesmas fon-
O 2" off iciol Sr. Francisco F or-

roira 4.1a Costa Filho.
-- Sr. diroctor geral 4.14, .1griculoira:
N. 938 -- conin(onico-vos'	 para os

4 1"	 1111e o 1)r. Guilhornio
mando, nomeado por portaria do 11 do
corronte para exercor intorinamente, no
impodimont o do offootivo, coroo de
rotativo do Curso Complementar annoxo
á Fazoinla Minha.) de Criação Santa Mo-
nica, tonam posse 4' ontrou no exercicio
do referido cargo na mesma data.

N. 939 — Conimunico-vos para os
dovidus fins. ipie em data de 21 ilo cor-
rente foi dispensado das funeçõos do se-
cretario doste serviço, o I' officio! desta
Diroctoria (orai, Sr. alara() Pereira Pin'o
Machado, tinido por portaria da mosma
data assumido as mosmas funcções o 20
officio!, Sr. Francisco Ferreira da Gosta
Filho.

— g r delegado do Serviço de Indus-
trio Pastoril, no Estado do Amazonas:

Circular ri. 910 — Em aviso n. 77,4.10
22 do corrente, o Sr. ministro communi-
ca, para os devidos fins, que a apostillo
nos I ilidos de nomeação dos veterinarios,
do corpo do volorinarios, deste sorviça
feito em viuludi da recente classifica-
ção, não importa em modificação do si-
tuação dos velerinarios interinos mie
continuam nosso caracter, para todos os
effeitos.

Idontico a todos os delegados do Ser-
viço de Industrio Pastoril nos Estados.

— Sr. delegado 410 Serviço de !Tidos-
iria Pastoril no Estado do Minas (e-
nes:

N. 911 - -• Communico-vos, para os
devidos fins, que por aviso numero 75.
de 4 1 do corrente, resolveu o Sr. mi-

¡Siri) pór á disposiço doGoverno do
Estado de Minas, sem direito aos voo-
cilliontos, do cargo que exerce no servi-
ço, lios termos do art. 56 do rogolainon-
In da Socrotaria de Ealado, o voterinario
de 2' classf. Sr. Ilermann Relias -

— Si'. Dr. Alberto Engelliard -- Be-
- Pará:

N. 942 — 1)e °raleio do Sr. ministro
da .agricultura, rogo vossas providencias
no sonfido de ser concedida ao delegado
' lesto S'erviço no Estado do Pará, senhor
Manoel Auirosto Brazilico, autorização
para requiiaitar passagens para si e seus
auxiliares, transporte de material e ba-
gagem, durante o corrente exercício de
1927, quando rio objecto de serviço, cor-
rendo as despezas. respectivas pelo cre-
dito já distribuido á Delegacia Eiscal do
Thosonro Nacional n ossa Estado.

Directoria de Meteorologiat

oviarrri ..ro on.:NTRAT,

Expediente dos diaN 21 e 22 de ustirt..o de
1927

Of ficios:	 •

Ao director geral dos Telegraphos:
N. 2.418 Remettendo a relação das

falhas de telogrammas, contendo elemen-
tos indispensaveis ás cartas do tempo •

verificadas nos dias 17 e 18 do co,..rent.e
IlleZ.

— .10	 fiscal 410 Thosouro,
S. Luiz. Estado do Nlaranhão:

N. 2. loo	 c4oninunicande, para os
dovidos fios. 1 111	 9)1 (fala jo , I 1	 to

FOI 1111111 V a . 14i ,b ;til idanI o da es1a-
ção clonatologica 414 , 2' classe especial
nessa cidade. Sr. 1t i» 	 'forres de Frei-
tas., para	 Cart.) . 11' -11)?..er n ail`'r
da mesma ostação. dost4., cargo des-
ligado o Sr. Francisco de Paiva Eixos,
rio vista 414, lua •j accoitado outra no-
meação. e para o cargo de ailida.lite fot
nomeado. oni data .1, , 17.	 4)-tinir

— .‘11 dii • Pet i e .	It''
N . 2.161 — solicitando pon idoncios

afim do que a franquia telograploca cio
objecto de serviço politica concodida em
S. Luiz, Estado do Maranhão, VIII noine
do Sr. l'rancisco de Paiva Eivam, ,ieja
transferido para o Sr. Hyron 'forr os do
Frodas.

— .ao director da liospeza
N. 2.168 — Communicando para os

dovidos fins quo. por portarias do soldou'
ministro	 .1., g ou, v o rrooi„ . foo
taro nomeados para eareo, do obsorvado-
ros 414 , 1 , staçõos aor4.41o g ivas do 1'
os seguintes funocilinarios dosta dirort41-
ria: José. Reis e Silva. Alberto Bucktrio
ghain, .14tolpho Mossnor. Manool I ;011-
çalVt's .111Ilii ll' e D. Zaydo Taxar e s Clr-
neiro de Mello; e para a.bidantes: Fran-
cisco do Paiva Favas. l.uziii Muni/ Poroi-
ra, D. .11berta Roouião
Achilles Coutintio da Silva Rocha, 1141-
tor de Oliveira Ramo s , itilloon 1141rfta
Ventura. Anho: Angusto Gon ..alv os.
Adriano Ferraz 410 .1ndrado. I). (Iitilia
Antunes da iambo o I). .\t'-iria Nogoolra
da Gama, tendo todos tomado poss. , sem
interrupção de exorcicio, em data do II
do corrente.

_ Ao ministro prosidonto 414) Tribunal
de Contas:

N. 2.111 -- Enviando a primoira via
da folha do paganionto na importancia
total de 160$, das gratificações a curo fi-
zeram jús, no mez de janeiro, Dl). Ray-
monda Pinheiro 4Io Froitas e Juliota Pi-
nheiro do Freitas, a primeira por lor, na
qualidade de ajudante da estação clima-
toiogica do 3' cla a se de Monduldin, no
Estado 411) Coará, substitribolo a obser-
vadora 1). Atina Pinheiro de Freitas,
que obteve sois mezos de liconça para
tratamento de saloio, concollida por-
taria de 8 de outubro, o a sogunda. por
Ler exercido interinamonle o cargo de
ajudante no impedimento da respoctiva
sorvontuaria, que nada perde do s,sus
vencimentos regulaniontaros, tendo sido
nomeada por portaria de 20 tamboril do
moz de outubro.

N. 2.442 — F'olviando a primeira via
da folha de pagamento na importancia
de 310$, das diarias a que fez jús no mor
do janeiro o Sr. Marnede Raposo, au-
xiliai' meteorologista do 2' classe. demzia
directoria. por tor Ida Inspeccionar %ri-
rias estações cliniatologicas situadas no
Estado de Minas Geraes.

N. 2.469 — Romottendo a primeira
via da folha de pagamento na importan-
ria de 608$018, das gratificações a que
fizeram jús no !noz de fevereiro tio cor-
rente amuo, os Srs. lamoingos Pereira e
Silva, auxiliar meteorologista de 1' clas-
se; Oswaldo Paula Costa, auxiliar me-
teorologista de 2' classe; Benjamin Bit-
tencourt Costa, auxiliar do estação ae-
rologica de 2' classe, e Newton Goulart.
observador de estação climatologic,a de
ta classe, por terem exercido interina-
mente, o primeiro, o cargo de motooro-
legista de 3.. e os demais funcrionarios



"- Quinta-feira 31 4DIARIO OFFICIAL	 Mnrço de 1927 7575
Nn1,

auccessivamente os cargos de .auxiliares
meteorologistas de V classe, auxiliar me-
teorologista de 2' classe e ajudante de
estação aerologica de r classe.

— Ao ministro presidente do Tribunal
do Contas:

. 2.470 — Remettendo a primeira
Tia da folha de pagamento na importan-
eia de 4378380, das gratificações a que
fizeram jús no mez de fevereiro ultimo
os Srs. Francisco Eugenio Magarinos
Torre, meteorologista de 2' classe, e
Oscar Jorge Pereira Cabral, meteorolo-
gista de 3 classe, por terem exercido,
interinamente, o primeiro o cargo de me-
teorologista de 1' classe no impedimento
do Sr. Dr. Francisco Xavier Rodrigues

. de Souza, que nada perdeu de !..teus ven-
cimentos e esteve exercendo, interina-
mente o cargo de director, em virtude
dl(' achar-se o respectivo serventuario,
Dr. Joaquim d Sarr.paio Ferraz, licen-
ciado para tratamento de saude.

— Ao ministro presid e nte do Tribunal
de C.ont as:

N . 471 --- Enviando a primeira via
da falha de pagamento na importancia
total de 100$, das gratificações a que fi-
zeram jús no mez de fevereiro. DD. Ray-
•ovia ile Freitas e Julieta Pinheiro de
Freitas, a i . rimeira por ter, na qualida-
de de ajmianle de Estação Climatologica

i•lasse	 Mondohim, no Estado do
Cear:'t. sithstilnido	 a ob-zervadora
Anna Pinheiro de Freitas. que Ma PVI•

SH n MOZOS (IO licença para tratamento de
sandia roneedida por portaria de 8 de ou-
tubro, e a segunda por ter exercido, inte-
) . inarnente. o cargo de ajudante no impe-
41iment o da respectiva funerionaria que
miaria	 410 51 1 115 VCOCiOlOntos regola-
Hiena	 (011([1) siki 110111Pada pl II' por-
taria ih . 20 lambem fio rnez de outubro.

— ole.zervador da Estação
In g ira de Taperinlia. Estado do Pará:

o :2.173. respectivamente
a devolução de erratas doa

trabalhes scientifiros retal ivo g aos mines
do jullo1 e dezembro de 1925.

—•	 obsemador da Estação therine-
; luvionielrica de	 Met	 . Ve-
tieral:

N. ? .S75 -- Reclamando a remeQsa
1Iu IItl'(i1 1 	 riCa	 o n aiI	 mez

	

b . ‘, , crirn 0111171 0 .	 •

— Aos ob-, ervadores das 1 , S1 n WiiPS I hei.-
mo-pliivioinetriewz de Corcovado e Ilha
Ra 4 : 1. 1 j..;tt.j(•f Fodpcal r , Concitas. E-lado
III Plcaná:

N. 2.177, 2.475 e 2.476, respectiva-
- lteclamando a rem essa da pr o

-duc(..ão -cientifica relativa ao mez
fe\ creiro finjo.

Ao observador da F,staeão Climato-
laalea d e ltio Neer'', Estada do Paraná:

N. 2.478	 Reclamando a reineas.a da
,pcodheçáo scieuf ifica retal ma ao iliez de

ii já reclamada- em fevereiro findo.
- observadores das Estações CU-

runtolopica- de Guarapuava.	 Negro,
E.hIndo Paraná. 111u1o.s. Estado da Ba-
ilia. na	 is. Esi adi) I	 Pernambuco,

N. 2.42, 2.479. 2.180 e 2.183, res-
perli n umente -- Reviam:indo a reinossa
da product:5o srient Uiva relativa ao mea
de fe n cieiro

,- 1n olaervailnr da estação ellinatelo-
a • sa	 Eslail;)	 Italiia:

N. a. 181 — Reclamando a remessa da
proM • eçáo seientifica relativa ao mez
jaio . ;cr já reclaaiada	 1.111110.

— Ao encarregado da Estação Radio de
Santa Cruz:

N. 2.484 — Agradecendo a remessa do
officio n. 24, do 1 do corrente acompa-
nhando a producção seientifica da esta-
ção.

— Ao director da Repartição Geral dos
Telegraphos:

N. 2.486 — Enviando a relação das
falhas de telegrammas contendo ele-
mentos indispensaveis ás cartas do tempo
e verificadas nos dias 19, 20 e 21, do cor-
rente.

— Ao delegado fiscal em Florlanopolls,
Estado de Santa Catharina:

N. 2.492 — Communicando que, por
portaria de 11 de março do corrente annd
o Sr. ministro concedeu tres mezes de
licença em prorogação, para tratamento
de sande. a Lenvegildo Casar da Fonseca
Osculo, observador da Estação Climatolo-
gira em S. Francisco, nesse Estado.

7- Ao delegado fiscal do Theaouro
ATanáns, Estado do Amazonas:

N. 2.497 — Communicanclo que em
data de 7 de janeiro deste anno, foi exo-
nerado Milton Alves dos Santas, do carpi
de ajudante da estação climatologia
3° classe. em Senna Nladureira. no Terri-
Mein do Acre, Pendo nomeado o Sr. Fio-
duardo Costa, para exercer o mencionadó
cargo

Superinlendeneia do Servieo
do Algodão

EXPEDIENTE DO SR. SUPERINTENDENTE

Dia 28 de março de 1927

Carta:
Ao Dr. Adolpho Botelho, rua General

Camara n. 23, Nesta:
N. 81 — Para que esta superintendencia

possa resolver sobre a sua proposta de 23
do corrente, relativa ao fornecimento de um
moinho, um microtomo e um aerminador de
setnent 's, pede-se-lhe remetter a este ser-
viço o documento que lhe concede poderes
para aair como unico representmte nesta
capital de Baird & Tatlock.

(Meios:
Ao administrador do armazem n. 15 ea

Companhia Navegação Lloyd Brasileiro:
N. 362 — Pedindo para entregar ao Sr.

Benedicto A. de Campos Bueno, funcio-
nario deste serviço, um sacco com sementes
de al...todão vindo de. Alagoas no vapor dbia-
paba,, ultima viagem.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 363 —Pedindo-lhe se di a ne de provi-
denciar, afim de que, no Thesouro Nacio-
nal, seja paga uma conta da importanda
de 5:468503, de que é credora a firma Hen-
rique Braga & Comp., proveniente de for-
necimento a es i a superintendencia, de ar-
tigos de expediente, de accôrdo com a con-
currencia administrativa, realizada n , Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, em 10 de janeiro ultimo.

— Ao delegado do Serviço do Algodão
no Estado do Rio Grande do Norte —
Natal:

N. 365—Contn,unicando-lhe que o Sr. mi-
nlstro resolveu wandar ab miar ao cscriptu-
lado dessa delegacia Daniel Corrêa Trin-
dade uma ajuda de custo, correspondelite
a dous mezes de vencimentos.

TRIBINAI DE CONM
Delegação dLo Tribunal de Contas

no Estado tio Rio Grande do Sul

ACTA N. 14— REUNIÃO COLLECTIVA EM 16 DE
MARÇO DE 1927

Presidencia do Sr. Roberto Leon:das Lapa-
gesse, servindo de secretario o Sr. Edgard
Muniz de Abreu
Presentes os Srs. delegados Manoel Luiz

Barbina, José Alcides Bonenti e Satyro Pi-
bernat de Carvalho, foratu julgados o se-
guintes processos:

Ministerio da Guerra:

Serviço de Inteader,cla Regional:

Officios:	 •
Ns. 253 e 274 — Requisitando pagamento

de 300$ e 1:830$, á 'Pedro Alfonso Leão e
ao Sr. 20 tenente em cot:imissão Lauro
Guimarães Pinheiro, proveniente de tune-
raes e diarias regulamentares. —Ordenou-se
o registro.

N. 247 — Processo para pagamento de
1:200$ a officiaes do 2° Regimento de Ca-
vallaria Independente, correapondente a
versos serviços prestados fora da sade'de sua
guarnição.—Reusou se reg • stro a despeza.
por estarem inelWdos em folha, um offIcial
combatente e um veterinario que se afasta-
ram de sua guarnição para receber nume-'
rariO do 1 .:-.9.rnento quando pelos regula-
mentos vigentes este serviço é de compe-
tenda dos officiaes thescureiros e con-
tadores.

Terceira Região Militar:
Officio n. 32 — Comprovação de adeanta-

mento de 135:000a, recebido pelo Sr. 1° te-
nente Marcello Pires Oerveira para attender
ás despczas com a installaçao das novas
unidades creada3	 iaterior do Estado.

Quinta Brigada de Cavallaria:
Officio n. 62 — Co:nprovação do adeanta-

mento de 3:937f700, recebido pelo Sr. 24 te-
nente contador Benedicto Cariss de Oli-
veira, para attender ás deapezas com di-
versas massas do 4° trimestre do anno pas-
sado, inclusive forragem.

Segundo Batalhão do 8‘) Regimento de
Infantaria:

Officio n. 147—Comprovação do adeanta-
mento de 3:8655700 recebido pelo Sr. 2° te-
nenente Pedro Mendes de Aguiar para
attender ás despezas com a massa de forra.
cem do 4" Citnestre ultimo. — A delegação
jul ,fou bem e le“atmente apolicadas as im-
portancias recebidas, para o ftm de mandar
dar baixa nas responsabilidade respectivas
revertendo ao credito o saldo de 1$96á
verificado no procezso de comprovação dos
135:000A20.

• 3' Região Militar :	 •
Officio n. 65 — Comprovação do adeanta-

mento de 6:303$, recebido pelo Sr. 2' te-
nente Euclydes do Carmo, para attender ás
despezas de divcisas massas do 4^ trimestre
do armo findo.

Regbrento de Infantaria
Officio i!. 2i6—Co gvação do adc .inta-

mento de 7:800, re r:ebido pelo Sr. major
Elyeser Abott para attender ás despezas
com diversas massas do 4° trimestre de
1926.

2 . Bal ilhão do 3° Regimento de ln`ante-
ria

ill.cio n. 146 -Camprovação do adcanta.
mento de 4:2701, recebido pelo R-. 2° te-
nente Pedro Menaes de Aguar para despes
zas de massas no 4' trimp.... .



I I
_

Ceupo de	 , :	 •`,	 :
Otocil n. 131 . --Pre2osso de cemprevac'to

do a te ululemo dc :118?, r...cebieo peio
Sr. ee tenente João Lie,: Sobrinho para des-
pe/.as coni diversas neeses do 4' .,rinee.tre.

t	 de Ar il;eiria a Cavalo
i -io Ti. .12 • • Fa ..enio tinia coalunoi ca-

ça . de que o a•e:ligamento ee 4:119e7e0,
recebido pelo er. 2e tenente Flector Rodri-
enes dos Sanei para attender ás despe as
Corri diversas inee. as do	 &enrede! do
ZUNI .) 1.111(10, rei leealm	 applicado, pe-
dindo, por isso, a ba xa da resp
de do mesmo oilicial nos t •rinos da decisão
do Tribuna/ de Centas, pub icado no Diario
Opicial de 11 de de /embr.) idem°.

e' Companhia de Tropas de Adineestra-
ção

OttLio ii. 59—Fazend) igual communica-
ção retativamente ao adie-ultimem° de réis
2: 27$ recebido pelo Sr. 2' tenente Ovidie
de Moraes Leal para desezas com diversas
massas no 4 trimestre.

A delegação attendendo a que esses pro-
cessos não se referem a ;liasses de forra-
gem, tinic.-.s sujeitas a prt senão de contas,
conforme d cicie o Tribun ti, resolveu t mar
con cimento dos proceest s somente por
piandar dar . baixa nas resporsabLidades.

Pelo Sr. de 4edo José Alcides Boneiti
Ministerio da Agricultura
Povoação Indigena de Passo Fundo
Officio n. 20, pedido de re:onsideração

da decisão que negou rte istro á despeza
14680, a ser paga a Viação Ferrea do Rio
Grande do Sul —Mantenha-se a decisão an-
tericr, de aceôrdo com o parecer.

Officio n. 6, pedindo po amento de réis
97$800 á Vi ,. ção Ferrea do' Rio Grande do
Sul. -Reeistre-se.

Delegacia do Serviço de Industria Pasto-
ril

Officio n. 511, pedindo pagamento de reis
7809320 á Comp. nhia de Navegação Lloyd
Brasileiro.—Registre-se.

Officio n. 524, Pedindo pagamento de reis
210$ a Souza e Barros.—Registre-se.

Nada mais havendo a tratar-se, foi encer-
rada a sessão.

E para constar, eu, Edgar Muniz de Abreu,
lavrei a presente acta que vae devidamente
assignada. — Roberto Leonidas Lapragesse,
Monoel Luiz Barboza, José Alcides Bonenti,
Satyro ,Pibernat de Carvalho, Edgar Muniz de
Abreu.

TERMOS DE CONTR ACTO

SIINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PUBLICAS

Inspeetoria Federal de Navegação
'.ÇOntracto entre o Governo Federal e as

firmas Rocha Couto & Comp., Fontes
(11-arcia & Comp., Walter Schmidt
Comp . , Isnard ti Comp. e Dias Garcia
& Comp., para o fornecimento de ma-
ter ai para a lancha da Inspectoria Fe-
deral de Navegeição, durante o anno
mit novecentos e vinte e sete:

Aos vinte e oito dias do mez de mar-
e0 de mil novecentos e vinte e sete.
1)n:saldes na sede da Inspeetoria Federal
de •Navegação, Capital Federal, o bispe-,.
Ator federal de navegação, Affonso Vaz
'de Mello, por parte do Governo da Re
.ipublica dos Estados Unidos do Brasil o
'tas Umas Rocha Conto & Comp., Fontes
Xlare ia & Comp , Walter t-Ach rui bit
?Comp., lenard- & Comp.. e Dias r;acrie

Comp., estabelecidos nesta Capital. rie

r;	 !
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ojt opa branca. kik'. ,101,- mil o li unir.
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mil e quinhentos ries; fio asbc-t..s,
nove mil réis; fio rio litagiletil para

	

melro, i )itOet'llt11 n•	 Uri( V.a

t' t kilo, mil e duzenta.e réis: hero-
zele ,, tala, dezoito mil o 
laiepadas vier, ricas e x 8, uma. mil o
tresel d o S rei s ; machadinha de aço, rima.
quatro mil reis; machina do furar coe)
mandril universal. ali' 13 me».. iiina,
quarenta e cinco mil r é is: m a ng u e ira delona de 2 1 : 2", metro, quatro mil o 110-
3errntiN ris; Mart e llo para earpinlvir,
até quinhentas grammas, uni cinco mil e
quinhentos reis; °leo tie linhaça, kilo.
fitais Inil P. plinhenfos r e is; oleo
lata litograpliaila 11, uma, cincomila
nove mil re is: pedia el éc t rica .'•ere-a. uma.
quatro mil e quinhentos réis; pincel para

'pintar, n. í a 9, um, duzoolim, o cinco-
anta reis: potassa. kilo, quatrocentos O
oitenta lis; pregos 110 cobre de diversos
tainaiihos, kilo, cinco mil o noveroutils
reis; Rupy, em latas, kilo, does mil e
setecentos réis; soda caustica, kilo, mil e
cem réis; serrote Graves, tie 1 I'', rum rtez
mil reis; tinia oxydo de ferro, kilo, dons
mil e quinhentos reis; V e la para motor.
unia, quatro mil e novecentos reis; ver-
niz Copal nova', galão, trinta mil réis.
Obriga-SP a firma Fontes Garcia Sz comp,
a fornecer os seguintes arlizoe pelos
preços abaixo: brocha para p intar. nu-
meros 3 a 6, uma, does mil o •uatro-
centos reis; gazolina, caixa, trinta e oito
mil e oitocentos reis; lona inipermeavel
para toldo, de 110 centímetros de largu-
ra, metro, onze mil e nov ecentos réis;
sabão especial branco, lido, mil tu-escritos
e quarenta reis; sapolio nacional. um ,
duzentos e vinte e oito réis; tinta bran-
ca. kilo, dons mil e quinhentos e oitenta
reis; tinta verde garrafa. kilo, dons mil
e seiscentos e quarenta reis. Obrir...a-se
a firma Walter Schmiill St. l'Amip. a for-
ne.cor os se guintes artigos. pelos preços
abaixo: bola para carburador, unia, sete
mil e duzentos reis; bateria de accomim-
ladores "Varia" e "Everady". uma, cento
e cilicoenta e does mil reis; broca de
aço americana. de 8 a In 111 I 01.. moa, Tett

dezenieso ciiireenia	 1.11;Ivo ingle-
ha, até 112 po l l ogada, de abertura, uma,

\Ia én ) do 1:1'27

cific,) ' ,là	 lata	 de
uma, r t . e.: mi)

iiia: e llim para t iii' c rei' O.
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.Pi i/.0	 do	 citada	 ill,•re

ri ri a Cada illiiil da- firma .. eie.-
111o'l e' 1:1 e' • 	 Ci)1111L.

\Vallor	 \

	

e 1/ias	 ;arria .\
fira Obrigada a vender no e'

uru assianatura (1. • ••:11 . eillarat't O. CI

•ta caução t .te em cento de teus '1 :Iuflrl
Feira Ili n Th e Súlli' m Nacirmal, para ga r a" -
tia da execução deste contrario, ii••
rer ii edade cem a elaihana 1', IX do elitn)
do Velnl'iliTé . 111‘ ia publicado no //iorie is• -
¡iria/ acima citaile,	 pedenito	 a iam-
,'3,, ser levantada dopois de terminados os
eemprornissos reter:icei:tes. cauçãe
feita anteriormente á eoncurrencia. para
garantir a as s ienat lira do presente torno)
de ' eine-acto, sé poderá ser restituida
pois ilosta assignaila pelas firmas co e -
1 ract antes, e appro .vado pelo senber mi-
nistro da Viação e Obras Publicas.

()ninfa — O pre sente termo de com:re-
cto se se tornará. effeelivo,	 1.4

definit ivainento approvado pelo :velei:.
ministro da Viaeão e Obras Publicas e
registrado 1) 010 Tribimal de Contas. te r -

minando em trinta o um lio dezendwe
mil novecentos e vinte e sete, não Si' cos-
ponsabilizando o iloseenio por indemni-
zação alguma, cas,) lede instituto lbe il e -
• regiSt.r0.

Sexta — As despezas com a acietisiifio
dos artigos constantes deste contrario.
correrãe por conta da verba 18' do Minis-
t crio da Viação e Obras Publicas para o
exerricio do mil noN.-ocentory e violo o
sete, lei 'minoro cinco mil conto o ein-
coefila e seis, (1,, doze de janeiro ultimo.
sob a consignação "Material", sub-consi-
gnação "Para o serviço da lancha", fitem-
do para esse fim empenhada um 'lima 'ria
de dez e0T110S ile réis.

Sl inia -- Fica reservailo á Inspootimrio	 a
o direito de comprar ou 11110 11S 11111re,i-koz:

11110 julgar convenientes.

Oitava — 1s volitas serão api•estoitaita:
em Ires vias á losriecloria Foiloral
Navesecão sendo a prine • ira via -ideei
proporcionalment e pejos fornerodoro-
aceArdo com a lei vigente o, pastas no ruo.
somo Nacional, depois do processada .; o

1.1rOMN111111111:1S	 (10S	 1'09).1'0 1 (IR

pedidos.

	

Nona — No caso de falta	 ceeeen

netos fernee ndores,. nu recuei pelo insir.-



:;I
	

\Wii	 til I It:1
	

:‘1;1"i•e n elo

ctur. .1 . 1 :1;W-ria! filili.	 ,corroc.t
Tili 1.1h.-d. til multa de cinvoitilla a qui-
11	 is. 1 .gg .	 li 11 	 11111'111.1:rw.

	

1 ).. 1* 11, 1;1	 multas	 impo-Ias	 ont
virtod. d e ste	 rootrart..I. Itasora rectir-o
Pd r 'S1i i s o nlior niiitistrn da Viação it Obras

prinwira. -	 D e pois do mon-
da pola t e rceira vitt_ por .pialquor

tira ro...1 . \ ado ao (3,•xortio o direito
do	 1 . ,.. n • 1nd I. .1	 ..Ielt
l' Ittti 1 11 11. 1w11 n 11:;-111 	 /11 , 1 1 %1:11 .

	

.oej /Ia	 nn • ;:ili) g lit 	 •	 \	 important:ia
(tis 111 . ,1•1-- -. u s a d e sroolada	 da	 o:lucilo
a, go.. so voroi ,. a rlatisola IV. uo caso
elo	 • i ,o•	 1),	 I rI g• I;11111,	 11:-(11 	a	 liVill):,1—
14 . 111 iii	 Tlig'-gli ti	 a ti Oi,i	 dontro
01/li	 iii ,h as, volitado da data de
s.l., Ho; trio,otào.	 •on,ouliencia
(ft . - e •g	 t g •	 ta	 g • ;I /11:iie I.	 1 I g 'it : • ; .1 	 g I	 n11.11,1.,elo

1 .11 i g g r 	g ,liii.iti	 oitegralizal-a	 11•111-
tro	 do	 1,11/.1	 do	 r1.111:1	 1'	 g iiti,	 li g g 1.1.*".

1:1	 1 11• 11.1	 h i;ge ft'	 gli I	 1.1.11111.11.!el,
11 , 1 . litil, i ig ) g 11 l'a g I C ã g ).	 Ig'rg ia g IV i.b.-
brotado o d r:, 1h11 ''II ill s p oCkol'1,1, i n-
d o p , 11 . 1 , 11 ,, !1; n n ; 1f, , ii 	 ¡Hl 

	

11.1	 1:11 .

• Dev ima t o re .. ira	 d-;	 r.mtravtantrs
elr.../..tit	 fOr., drsia ii,aptial para a s 'mos-
to-tos ott	 111.0,g.11 I	 1.1)11—
trari g	 V.	 li g 	 P.111'4'111	 i g 1 ..1(1 ,	 I'	 1,011 I

adu , o ',roto as firmas bocha 1 :•1011) &
Comp.. pol i tos	 à; comp., Waltor
S..1111,1,11 à Comp.. Isnord	 Comp.
tilas 1, 31 -ria	 dOpo Ni 1 ;id., tu, Th.._
,,„„•,, \;„•,„,;,1 ;, 110101 ia de 11111 conto de.
roi. I :0110S , a quo	 roforo a clausula
I V , v o li fornio provaram com 114 V0111101. —
HW,/ I e I,	 11 ) 1111 . r g )S g I l lat r e n V i. ilt1) .) 	 iinte e
• quatroconto; e quaronta O quatro,
quatrorottlos o trinta o novo, epiatrocen-
tos o quaronla .. vinco ,t quatrocentos e
3inte o no‘ o. r ospectivationto de vini.‘
• tro s. xilito	 . .. j ia• vinte e cinco, vinte
P Oiti) o V hl' o e vinco •10 corrento, man-
40 1 1 o sontbir inspoctor fodoral lavrar
pros o nto formo_ do contracto. que, olopois
411 lido o adiado conformo. assigna com
a,: f i rmas ,..attractantes, com as tostoom-
libas .xlvides Figuoiredo do 1Modoiros
Antonio Pimontol Brandão e cominlgo
Jan me de Alln,quorque .xlves Afala, tii•
o escrovi. Rio de Janoiro, 28 do marco

1927. — .tfronso Voz de .Vello.

	

eha Ponto	 — Por procura-
ção lio Volites Carvia &	 Ileitrique
Ferreira Li,,,,. — Por procuração de
Waltu 1 I gvtinli,11	 Comp., Raul Valentim.

Por procuração de trnard & Comp.,
lioniinnog Marques. — Por procuraçãc
de Dias Gare ia & Comp , Joaquim Dias
f;arria. — .1. E' 3Ireleiros. — .4. Pi-
,mentel 111'1111I1Jil	 Inume de Albuquer-
que Aires 3hiw. (Estavam dovidamenfe
inutilizadas duas estampilhas federaes
no valor total de fres mil reis). Confere.
em 29 de março de 1927. — .1. Pimentel
Brandão, officio.), interino. •

MINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMNIERCIO

Termo déS modificação da clausula se-
gunda, do contracto celebrado em vin-
te e oito do maio de mil novecentos e
vinte e seis, eirtre o Governo da União
A () senhor Rubens Descartes de Gar-
cia Pauta, para servir na qualidade de
chimieo-ajudante da Estação Experi-
mental de Comhusliveis e Minerios
Ao; vinte e tres dias do mon de março .

de mil novecentos e vinte e sete., pre-
sentes na Sorretaria de Estado dos No-
lo n • io; da Agricultura. Industria 4) Com-
morei°, o respectivo mInislro de Estado

Geminiano Lyra Ca s fro, por paï-
te ib r;overno da União. e o senhor Ru-
bens Descartesde Garcia P(11.1b1 D:Ceo.r-.	 .

ten,lo	 n
da to, numero .•iin . ..	 „
ta o Sek.	 1111/)	 • I, ia 110.l ri) olt)

anon, verba zmio l á	 sor\
Minoralogiro	 13. - Estarão Experi-

montai, 1 . 1...	 Ctoisitriação -1),...osal"

	

Po , s0Z11 onlltraota.11)	 Silb-,'•,11-
,, igitneão :3 -- Gralrficação	 prolsis--
siontios ospovialistas.	 rui modi-
fiVar a	 -• 1;t11S11111	 s eglitida,	 .1.1	 1 1, 111; avl,)
c o lchrado oiti vinil . 1' i)110 ib . inalo dO
11111	 oeopto; o V 1111 o O sok. qu e ' rIcal•:.1
a ssim rodigilla:

Sen glilida —	 l'a-
4:fin	 zoo: sitrviços iierrobrra (.1 contra
Manto a gratirivaro lliilil 	 I.•
tos e (foz mil iaç is •81irS000). a vo n t ar .1;1
( laia rIo reist i,, ti 1)1'1` n 1 ) 1/ t 11.1.11111, PVIC,
'rf ;bu li a! de 1 : . )111a n . som o tioal não Ira
vigor , não :o vosponsabilizando g ) (,toot.-
nn. por ind o mni/ação alguma.	 aqurIle
hist 'luto don ogar	 rogistro.

A d o spota rosultanto II,,prosento con-
trario rorrrra pnr conta da xitrha, von-
signac5n	 sub-consignacão indicadas
nosto termo. avliando-se a jijo .:T1):1	 \ i-
clam o nt p omponliada.l. para	 O V alidad o d r ) 1 1 110 ao'l -
mn Viva estipulado. lavrou-se	 IV .1
MIM) d., '11)11 1111h, de4ta Seeretaria ti"
r-tado. o	 ienno .pit . , dopois no
lido e achado 0r-informo, vae assignado
notas parte; vontractantos roenriong_
das, t-tota,.; testemunhas Mario Fonseca e
Paulo Vidal. o por mini. Pedro Par.;
Lonto. terroiro ()Meia!, intorinu, ila Di-
rec toria Geral do Con l abilidado da Se-
cretaria do Estado dos Nogocins .Ia Agr.-
cifitura, Industrie e Comittorvio cori
oxercicio na torcoira secção tIa IlloS..11a
directoria geral, que o lavrei. Rio de Ja-
neiro, 23 de março il.-, 1927. -- Geminia-
no Lura Castro. -- Eu bons Desearte.s ib'
Garcia Paula. Como testemunhas: Mn-
rio Fonseca. — Paulo idal. — Pedro
Paes Le I 11?1, . Estas am voltadas ir

 inutilizadas estampilhas foderaes
na valor total do onze mil réis (1143000).

Confere. — Pedro Paes Leme, 3° of-
ficial, interino. —.Visto, Tenfilo Leal,
director da seção.

Termo de contracto celtk.brado entre o
Governo da União e o cirurgião-den-
tista Severino Achilles da Moita, para
servir na qualidade de ciritrgião-den-
tisla do Patronato .kgricola "Barão de
laieena", no Estado de Pernambuco

Aos vinte e quatro dias do niez de
março de mil novecentos e vinte e sele,
presentes, na Directoria Geral do Serviço
de Povoamento, o respectivo director ge-
ral, engenheiro civil, Dulphe Pinheiro
Machado, autorizado a assignar, por par-
te do Governo da União, este contracto,
eonformo resoliição do senhor ministro
da Agricultura, Industria e Commercio,
constante do officio da Directoria Geral
de Contabilidade do referido rninisterio,
numero tresentos e noventa e ires, de
vinte e dons de janeiro do corrente anno,
e cuja minuta foi approvada pelo senhor
ministro, conforme aviso numero seis-
centos e vinte e ires, de primeiro de fe-
vereiro do corrente anno, e o senhor Se-
verino Achilles da Motta, que, em se-
guida, sorá denominado — o contracta-
do — eé representado neste acto pelo
senhor doutor José Gonçalves Ferreira
Co‘da, conforme procuração que fica ar-
ebivada nesta directoria geral, accorda-
ram o seguinte:

filausilla p rimeira — O director gora!
do Serviço de Povoamento, de arcórdo
com a lei numeanil se'sconto-; o seis,
de vinte e nqyf ae dezembro do mil no.-
veceritço tk leis, artigo setenta e dons.
124a j „g • ou parajsrapbo noivo, da lei_	 .

0 , 11 , 1 „ 1 . 11 ,101,4 Irli	 ,r1 , 111.-91e, e otial.-' t
o quatro,	 'fula; V1, do jan e iro d.. lo
nove.ololos 1. 11 ,. /P. u	 1.11111è olll	 -f
Vi . rba terecira	 44,1• n lii do
cousitricão "Pe--;oal- - Rubrica v

eoiltraciado,
vinte l! iiM	 4.11111•õ
dOrdisia .;, ote 	 ul, arilgo solo, da lei
m e ro cir.rn mil ..nato	 volrooma o
dr , 1 01 ,.	 jittwiro ulu corrent, , zuniu,
solve ,..ontractar svidlOr :-Zr‘ol'
Aell ¡li os da Mot t a, para •,,P1' Vir lia q..a.
dado ile l ir l ireiã o dentista oh.
Agrivola "liarão do Imeeini",
do Pernambuco.

clausula	 -	 viltliraMad0
nto . i f_ra- so a prostar aos itienotti . rovo-

vL,.....rola -liarão	 '
1.nei . na ", ,eja qual fór	 -ze:i nuttiotto,
assi s tencia domaria imoiS mesmos no
eessitarero.	 :rabalbos pro•
• tne-, como. 1•11tlil*:11:õo, a
a antab-;.arna o a cimoillo, rollorarão 11,.
pivots, e xfrarção ulu rai/es. tratainrot.)
di ,	O ea,.11,-;

tes. curativo* noro=?arios,
terecira - -	 contra.•1,tdo

d e verá	 dia-rottooto	 ,odo
(fil patronato agr i vola.	 tiorarot o-l:5-
belocidn polo 'brocho ,. t 1 li loodor a todws

11011	 II'

f °

•

 Ile1:t n isriP11:1"S. 1 ; 13 1. 1a 	 1,111:111d.) Hoi
no 1)	 11)117 1 1 	 1..1 iii,	 li	 771 	 a 1111,
so retero a olausala antorior, não piloro
o contrartnoto incumbir . s.... de 1411111.1o.,
trabalho de ord, , io particular.	 latido
Cl,) trabalho, terá o vontravlado, 	 pa-
tynnata,	 111117).	 rosen noa
para soo gahinote.

Clausula quintã - - Como rennoie...i.:5...)
de ---,o iti sor\ iços, porrohera o 10)111. 1 711.111_

do a g,ratifivação nionsal tu /juin/lento.;
mil reis .,50041)00). a cornar .1a data om
quo entrar em exercicio, dejx;,. tio . e-
gislro do prcsonto , • ontracto polo TH-
bUnal do Contas.

Clausula sexta - Correrá por couta
exclusiva do enntracholo o fornecimento
de todo o material nocossario ao serviço,
tanto de clinica, como protlioso dou-
teria dos Tncnores rocollii•los ao patro-
nato, inclusive mobiliaria instrumentos.
utensilios e drogas, titulo tio primeira
qualdade, bem conto tudo quanto se tor-
nar neces.sario au, aPparelhamonto d.,
seu gabinete e execução dos trabalhos.

Clausula setima — O contractado fi-
cará subordinado ao director do patro-
nato e obriga-8o a apresentar ao mos-
mo, nas épocas que lhe forem indicadas,
os relatorios, boletins, informai:tios o
quaf.ksquer esclarecimentos sobro :0114
trabalhos, ficando lambem sujeito as p e

-nas disciplinares estabelecidas nos: regu-
lamento. para os respeelivo;
rios.

Clausula oitava — O director do pa-
tronato, quando julgar r,onvenionte, fa-
rá examinar os trabalhos do contractado
por um profissional idoneo e de sim mm-
mediata confiança.

Claiisula nona — l) contractado Obri-
ga-se a apresentar uni substituto
idonoo, quando impedido por 1111destia
compravada com attestado medir°, de
comparecer á sede do patronato. por
mais de quinze dias, devendo o paga-
mento do substituto correr por coitta
excliisiva do c.ontractado.

Clausula decima — A duração desse
contracto será de tres anos, contados da
data viu (Pie o Tribunal de Contas or-
denar o registro, não se respon9bili-
san_do_ o Governo. Por. indeuLlinzg.fdao al"
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guina, si ...melte Ui-tilo:c. denegar esse 	 rido:elo tri .sentos e noventa e ires. do
ee2it-trzi.	 :ide e dous de janeiro do corrente

	

primeira -	 pre- nono, e cuja minuta foi approvada pelo
ti hfracto	 poderá ser rescindido sio ttior ministro. conforme aviso nume..

(inalo:01i tempo. por inkiativa do ro seiscentos e vinte e ires, de primeiro
,( nn 4110'.	 l t l'1 . 11t 1 artadU liãO	 f..verviro do corrente anuo e o se-

ponde!'	 deveres de men cargo ou não Mini 	 Jaeyendy liiustaquio

	

i 1:11 , julgados neeessarios	 Se1.1	 que em seguida seva denominado
ser' i •o • . 4- por iniciativa do proprio - ii contrariado - e é repre.s.entado
contrariado. si assim lhe convier. de- m . sle acto pelo senhor doutor Optato

Selonia s Elistaquio Carajurd, conforme
li tvr u ra ç ão 1111 0 fica arc/iivada nesta Di-
r ectoria Ocra'. accorilarain o seguinte:

Clausula primeira - O director geral
ser n iro de Povoamento, de aecarclo

com a lei numero mil seiscentos e seis,
d'' 1 int i e 11,.,Vé do di g eri ' bro de mil no-
\ .•t',11t.e n 	 artigo setenta e dou,
letiva ,i o• paragrapho tinico. da lei
rannero dons mil quinhentos e quaren-
ta e ,piatro. de quatro de janeiro do

ii novecentlis e doze. e tendo em vista
•rba terceira -Serviço de	 Povoa-

colisigna g. ião -Pessoal - rubrica V
contrariado - suli-eonsignação

dite o • 11111 -Remunerarão de cirurgiões
olo • itti-itts. etc. -. do ar.ligo sete da lei
numero cinco mil cento e cincoenta 0

414 4 dr4ir de janeiro de mil nove-
centos e ¡Nb' I' resolve contra-
riar o izentior .1 .1•Iesio Jacyendy

e, 1411,1r:1118, para servir na qualidade
d • oirorAirin dentista do Patronato , ,agri-
r o la João	 V.stado .te Por-

:1,1;1)..c,;1.:,	 :oprimia - O vont ractado
Tl('» menores reco-

lhido s ao Patronato •1grieola João (:oim-
1,ra. seja ima! fór o seu numero. a as-
sistelicia dentaria que os	 Ille'111( 1 ,., ne-
,sitarein. executando	 trabalhos pre-
t	 1;11'1- 1'111111. obturações a porcel-
lana, a om	 naitiu:u	 e a cimento, culloca-
4,51.	 pivú	 ets.	 xtracção de raizes. tra-
tamento de fistulas e crne eas sponjosas
e	 tro meotato de quitesquer
mole-tia s ila bocca. limpeza e conserva-
ção de dentes. curatixos necessarios.

Clau s ula terceira -	 contrariado
ii4 4 n 4 4 ra	 444•44r	 s4.44.144

do patronato ;.G...ricola, 	 liorario esta-
belecide, podo dilecto!. e attender	 to-
do-	 chamado, urgente que ps	 ot..

forem ti•itos.
ciai!sulii quarta --	 em ser-

\ iço	 patronato e dentro do lioritrio
si ,111 ,'	 tefere	 claosula anterior, não
p•idera	 raetn,11)	 - n 1,? Lb",

de ordem particular.
Quand,.• elif 11'31 1 :11110 1 (. 1..á O CHIltriieladO.
11,	 il'er-

'1;ida pai a -''ligabinete.
titailsola quinta --- Gomo remuneração

de seit	 per,:chera l b contraria-
do	 Wrni 1 ric	 mensal de quinhentos
mi;	 ios,iloo	 Ti conlar	 ;lata ein
!pio entra! exorricio, depois do re-
g istro dn presente contraetil pelo Tri.
bilrai do, :ontas.

Clan s ula sexta -'-Correrá por conta
(!citisixa do contrariado o fornecinionto
de todo o material necessario no sor-
vico, tanto de clinica, corno de proniese
dentaria. dos menores recolhido.; ao pa-
tronato, inclusive mobiliaria instru-
mentos. , iden-iiitios e otroas, tudo de pri-
me ira qualidade, liem corno tudo quantO
se tornai . nocessario	 apnarelliamento
de seu	 :otoinl.le c execução	 dos: Ira-
lia! tio-.

Clasula setima - O contrariado t-
enni zul!ordinado ao director do pafro..
1844, ohriga-se a apresentar ao 1110an

mo, nas 4p0c2...3 que thq forem ledicadaa.

o relatorios, boletins. inforinações e
quaesquer esclarecimentos . sobre seus
trabalhos, ficando lambem sujeito ás pe-
ras disciplinares estabelecidos nos re-
gulamentos para os respectivos fun-
ccimuirios.

Clausula oitava - O director do pa-
tronato, quando julgar conveniente, fará
examinar os trabalhos do contrai:fado por
uni p rofissional idoneo e de sua limito-
diata confiaria.

nona -- O contractado obri-
ga-se a apresentar um substituto idoneo,
quando impedido por molestia compro-
v-ada com attestado medico. de compa-
recer ia séde do patronato, por mais do
quinze dias, devendo o pagamento do
substituto correr por conta exclusiva do
contrariado.

Clausula decima -- A duração desso
contrario será do tri:s annos, contados da
(lata ern 11110 o	 de Contas orde-
nar o seu registro. 1150 o, recq)011Sabi I i••n

G(bVerlio por indemnização al-
guma, si aquelle	 denegar esse

El:Insula decima primeira - O pre-
sente contracto poderá sei . rescindido 4'111
qualquer tempo, por iniciativa do Ou.-
vor. cz e o contrariado não corresponder
aos deveres de seu cargo ou não furem
mais julgados nocossarios os seus s-ervi-
ços, o por inicial IX a 41() proprio contra-
riado. si a*-inio	 11n . convim . ,	 dm-vadio.
neste caso, dar aviso com antecedeneia
de trinta dias.

Clausula decima linda --- No caso
em !pio, não mais necessitando o Goxer-
no dos serx is di contractado. resolva
rescindir o contrario, disto nolifiral-o-
lia com ante . cedencia de trinta dias, fin-
des os quites será 44 ruill racho reSeill'Ills
Seill (pio as s ista ao contraelado direito n
1:malquer indeninizaeão.

Clausula deeima terveira -- A	 ah-
f icação	 ista na clausula quinta. cor-
rerá no actuai exereicio por conta da

1 , 1 . 1 . 18	 sull-consignarão indietida
clausula primeira. em (Mi() Credit(' ,o

	

1Vgli)a( rtlrilte wripo , nliada,	 c	 rv. n

rxercicios iletoS reclIrS0 .- or--
(...ailiclitaria- de que para tal fim dispo-
/el . o I ;111

	

Ilecima quarta --_	 dilvtripzi
ji1)1* \	 Int	 \ CC005()

1 .10 prc sonto conirnolo.	 resolvidas-
por arbitramento, seu, iii llo os preceitos I.

1151'1111N	 log;11 1 -.	 l'1/11111111111“	 111111	 rói 	 1o•-

S(11Vid a Tu,I1] \ ida sujeita a arbitranienin,
II enntrach. será i•ons i derado' e.:or
para todos os ef feitos.

-- O presente
contraçto e s ta isento do pagaineutodii
sello proporcional. tendo- z. ii colniado Inc
este tertim'a taxa il.,. duzentos reis por.
¡juba, d,. NeroNrolo como o i ropilanivrito da
seno. 1:.. para f iiiniesa e -alidarli: do que.
acima fica	 lavroli-se (1

 no livro iiiir qrrn 11111 11e . 1.441-
traelos. !pie, depois de fido e achado rol,-
forme. vau a'signa do pelas partes vou-
tractanies já mencionadas, pelas te s te-
munhas Paulo Netto dos Ileys o Arnaldo
Moreira 'Monteiro O por mim. .1;;8c1111tn
Pactiern 1 lal.os, mon salisla da
ria de fouoigrantes da ilha, rias Floros„
servindo lia tercrira secção 4144s18
e Ioda geral. Rio ile ilanen •o....' ,11 do março
de. 1	 - Dirlpbe Pinheiro Machado. -
Por procuração, Jos, : Goa ralres Ferreiras
rosto.	 , ro0111111iha ,z:	 -Vrilo dos.

Arno/do Moreira .1/ordeiro. -
Joaquim Pacheco lios/os. (Arliavain-Set
coitadas e devidaffiente inutilizadas C3-
lainpillin ,z federar, nu N. altn . 1. , vinte e
nove mil e oitocentos réis	 .

,Contr o lP,	 .11Orrird Moldei
Visto, C. At. Zainit./t, ehofe . da Zi` seectio„,

v-etalo, oeste caso. liar ZiN	 carn
d' • trinta dias.

cluu,1 1 1, 4	segunda - N. ertçn
ef11 1111 1 '. não roais noces s itando	 i.,o-
n erily dos serx	 lio o • oritrtmtallo, 114'-
1. 1 1 1\ 11 1 1• -t • 11 1 111/' 11 contr . :A.1n. (li s to riotifi-
tril-..-La roir:	 anfecedent • ia	 (te	 trinta

	

n ,-	 -#•r:1	 o . ,	 4 .1 / 1 10 raet•:)
que assista	 direito :o,

cidra '1;0dc . a ealialquer indemnização.
demog i 	- .1 gr.oli-

;;,•;,...oã	 pi•l e ista	 ¡ia, clausula	 !minta
correta rio dellial eexreich	 or• p	 conta
da \,''lia e -oh-consi g nação indicada-

primeira. em	 crediii; se
it ehèt 	to,.....iila y mente	 empenhada e
exerem.os	 111111.111,1.-	 poll . `n 	r11111/".-11-

itailo	 des	 ;ilic	 i , ara	 tal	 lue
.•	 444N44rti44.

11;144-lila	 qua	 - .1 4= dos
(ia- tu!, .1,4•; enluva	 usrgirem iia

oie-i	 coffiraelo	 114“"NI-
N	 ani4.14144,	 -4 4 i.:41114144	 pri•-
t . 4'114,-	 1	 n4.41sii-

1 . 4- 44 1 \ ida a ílin ida	 a a 1-141-
I i-8.11.rill 44 .	 1,	 C H 1111	 e-ra considerado
cio viu. ' para iodos II .- vífellie-.

1.11(1,-Ida	 11 n • n •11ii;t 	 1 1 1 111/1U	 O	 111'1.“,,Ilt,"`
(•/./11par•1/,	 j,11,111i)	 lb:12:111101011	 .111

1 1• 1 11 1 11 - - o	 V 11 1 ) 1'11 1 11 1 	111.11"
Ti	 ta :\	 1.i:171'1110z / .1.1 1 ,	 por

ju i ha .	 á(• n • n '.1111 n ( . 4 n 111	 1'1.-211111/Holltl	 'tf..

'.111, 1 .	 para	 I iriti../8	 valtdadi•
41:11	 nIrl !, ;1	 1 lii	 r z t11 1 1111/11 1.1 .	 111V1' 1 11- -11
1 1 1 .1. - ,1 11 1	 t.'111111 d..

.1..	 4.	 ;,..1,:„1..
S.' , 	Ti	 1.11111-	 j.:1111',7

1

1'84.144	 Neito do-
..rd	 tlot e:1 a	 .\14 4 1i1 44 11 • 44	 1 4 4 4t- mim. .14. 4 a •

	

l'a-li4•4 . 4•	 da
oIr'	 Intui,	 T • iiii14‘-	 da	 Illia

	ind.,	 111,	 1 e'1'1,111-;(
•;!'

• . 1 , -	 .11:111 1 11...	 do	 /i1.11',. 

-
1 . 1	 4 4 • 41 ,• a 4 :-1 n • • 	 11,1,1•»1 I "	1 /I f'ot~

_

_1,.,1,11,1,,
.\1111

\ 1.1111r., 1 1110	 W.11111/111111,
1	 111,.(-	 :1,,	 .1,

C . er. lo

:-1.o.	 1 	.
C11 . 	1411	 :11

4•- 44 	 44	 . i. •	 :1.1u	 ;•!.*.
.•.‘ , 1 1 . 11.Iii I 	 iii54 4	4 .	 4.	 -

414 4 ;41 1-!;4	 Jiti.yendy

	

14;14-ii	 118
..	 414 4:444-,14 • 41l	 .1.,	 l'att.ffita144

4 4 la	 .144814
1 Whilr.,

*..s.,- \ *Wh'	 oh,	 hW/ il.!
r..1!	 Ili 11	 11. 1 V1'1 .1 1 111.1 S	 e ('	 -id11,

• i • -,111o,a tio..Horia t;rral	 s;er.
l'44 n L 4 81114'1114 4 	(I	 1 • 1 1 1, 11ert iVi)

	

i'11'.: 11 111111 j r11	 'it 11,
machado. not.ii . izado ii a ,si2nar. por par-
te tio GrIN. 1 11111 da 1:11151 1 . este contracto
coril -o rm e !esoloção	 ministro

;	 v...rieuttera. Indu z iria ('
eidis'anto dl, I , !Ile ¡O	 V.'ClOr ia Geral

,i.oillabilidade do referido rnini_zterio.,



fliiittlii-reirn 31

AuNisToRio DA JUSTIÇA E NEGOCIOS UNTE11101IES

Departamento) Nacional de Sande Publica

CONTR•cTO N. 22

LIVIto N. 2; FLS. 183

Xereene de contracto celebrado entre e Depariamento fracio-
nai ele a' ide Publica e Moreira Barbosa (Vt. Companhia,
para o hernecimento do griepo n. 11, "Material eirurgico",
a que se refere o edital de coneurrencia publica publicado
nh Diario Official de doze (12) de dezembro de 1926, e
seguintes, ás depen( lem:ias do mesmo departamento du-
ra»le o aflito de mil novecentos e vinte e sete 1927).

Aos int e e Sele - (27) dias do mez te março de mil nove-
centos e vinte sete (1927) compareceram na Secção de Conta-
bil idade da secretaria Geral do Departamento Nacional de
Saúde Publica, perante o secretario geral, Dr. Mauricio de
Abreu, os senhores Moreira Barbosa Companhia, estabele-
cidos e corri eseriptorio á rua do Ouvidor oitenta e tres (83),
ne s ta Capital e tieclararain que, para o fornecimento dos arti-
go - infra mencionados constantes do grupo 11 (onze) "Mate-
rial eirlirgiro", ao referido departamento durante o anno de
• ii 110vereillOs e vinte e sete ç 1927 ) , assignam o presente con-
tracto, resultante da coneurrencia publica abertã na conformi-
dade dos yd itaes publicados nos Diario Offirial de doze (12)
de dezembro de mil novecentos e vinte e seis (1926), repe-
tido e corrigido nos elos dias subsequentes, de mil novecentos
e vinte e seis 1,1926), tendo sido as propostas relativas ao
grupo em questão publicadas integralmente no Diario Official
• dezeseis 16) de janeiro de titil nOVvventos e vinte e sete,
juntamente com a relação nominal de inscripção dos candi-
dates idonvos e com a acta de abertura e encerramento da
concurrencia devendo ser observadas, para o fornecimento de
que se trata. as seguintes condições:

Primeira — Os contractantes obrigam-se a selim' as con-
tas de arderei() com as leis que estiverem cal vigor, apresen-
tando suas facturas até o dia cinco do mez seguinte ao da
entrega (to forner imento, em fanfas vias quantas forem
exigidas pelos chefes dos serviços, incorrendo os contraclantes
na muita de Ceill iii ii réis (100$1 quando apresentarem as con-
tas fora de 1 ai prazo.

segunda — Moreira Barbosa & Companhia, neste instru-
mento denominados "contractantes", obrigam-se a fornecer ás
depon	 ddeneias o Departmaento Nacional de Saúde Publica,
durante ii anno de mil novecentos e vinte e sete (1927), os
artigos constantes de sua proposta acceita para o grupo onze
;(1 " Material eirurgico"). • abaixo discriminados, pelos
preços nella estipulados, todos de primeira qualidade, sendo,
á sua custa, postos nas respectivas deprndencias, exceptuan-
do-se, apenas, a entrega • dos artigos que se destinarem aos
liospitaes Paula Candido e ao Lazareto da Ilha Grande, que
serão, nas mesmas condições, levados ao ponto de embarque
indicado, sendo rejeitados na occasião do recebimento ou da
conferencia os artigos que não estiverem nas condições esta-
belecielas.

Terceira — Não sendo a entrega dos artigos pedidos feita
'dentro dos prazos marcados ou sendo os artigos de inferior
to de má qualidade, ficam as dependencias do Departamento
Nacional ele Saúde Publica com o direito de comprar, onde
lhes convier, as quantidades em falta. correndcz por conta dos
contractantes tola e qualquer differença de preço para mais,
ficando, ainda, sujeitos á multa de dez por cento (10 %)
sobre o valor do pedido que deixarem de satisfazer, ou que
tenha sido recusado; igual multa será imposta si a remessa
não fôr feita dentro do prazo de quarenta e oito bocas conta-
'das da da entrega do pedido, quando se tratar de forneci-
mento quinzenal. Nos demais casos a entrega dos artigos
pedidos será feita no dia e hora fixados, incorrendo os cOn-
tractantes na multa de vinte e cinco por cento (25 %) sobre
ó valor total dos pedidos não satisfeitos a tempo e, na de
tincoenta por mento (50 %) si a demora no fornecimento
fôr excedente de quinze dias, ou, ainda, no caso de rejeição
'de alguns ou de todos os artigos, pro%-aila a sua má qua-
lidade.

Havendo reincidencias e violações das disposições estabe-
letidas neste contracto, as multas poderão ser levadas até o
valor da caução depositada para garantia de sua execução. si
o senhor ministro da Justiça e Negocios Interiores não pre-
ferir impor, por simples aviso ou notificação independente
de acção ou interpellação judicial, com perda da mencionada
caução, que reverterá a favor da Fazenda Nacional, a imme-
diata rescisão deste contracto sem que aos contractanles as-
sista direito a reclamaeão de especie alguma por nrejilizos
mie venham a soffrer.

Quarta — As multas impostas e as differenças de preços
serão deduzidas da caução a (pie se refere a condição setima,
ficando os vontractantes obrigados a int egralizal-a, nome-
diatamente, sob pena de rescisão lio presente contracto.

Quinta — Este contracto sei se tornará effeelivo depoi-
approvadu definitivamente pelo senhor ministro da Justiça e
Negocios Interiores e de registrado pelo Tribunal de Contas,
não se responsabilizando o Governo da União, por indemni-
zação alguma si tal instituto dertryar o reaistro.

Sexta — Departamento Nacional de Saúde Publica é
facultado o direito de adquirir quantidades MenOreS, de arti-
gos deste grupo, que as mencionadas no edital de concur-
rencia.

Setima — Para garantia da eXeelição deste contracto.
effectividade das multas e penalidades que incorrerem.
depositaram os contraetantes, no Thesouro Nacional. em
Moeda corrente, antes da respectiva assignatura, a importan-
▪ ole duzentos e eincoenta e nove mil quatrocentos e oitenta
e seis (2592486), conforme provaram com o documento nu-
mero 132 — 405, de vinte e cinco (25) de março de mil nove-
centos e vinte e sete (1927). correspondendo este deposito a
cinco por cento (5 %) sobre o valor total do fornecimento
a realizar, conforme estabelecia a clausula nona k 9') do edital
a que se refere este contracto.

Esta caução só poderá ser restituida aos contraclanie.-
depois de feitos os ultimoa fornecimentos e de verificade
terem sido fielmente cumpridas todas as condições deste ~-
irado.

Oitava — As despezas resultantes do forneciniento fun
questão, na importancia de cinco contos cento e oitenta e
nove mil setecentos e trinta e cinco reis (5:1892735 1serão
empenhadas parcelladamente, e pagas no Thesouro Nacional,
á medida dos fornecimentos e á vista das contas devidamente
processadas e correrão por conta das seguintes consignais-e.,3
da verba 21 — Departamento Nacional de Saúde Publica, arligu
segundo do orçamento do Ministerio da Justiça e Negocio,
Interiores, da lei numero cinco mil cento e cincoenta e seis
(5.156), de doze (12) de janeiro de mil novecentos e %ode
e sete (1927):

Inspector-ia de Fiscalização do Esere!-
cio da Medicina:

502. Apparelhos de cirurgia e ele labOratOriU

Inspectoria de Prophylasia eia Lepri
e Doenças Venereas:

602. Apparelhos, instrinnentos e vidraria ...
605. Custeio da enfermaria para leprosos, etc.
606. Custeio do laboratorio. 	

Hospital São Selvisiião.

706. Material clinico
707. Objectos de consumo para o serviço

clinico . 	

Inspector-ia de Hygiene Infantil:

801. Instrumentos de cirurgia, etc., etc 	
806. Medicamentos, drogas e material de con-

sultorio

Abrigo Hospital Artluir Bernardes:

90L Para o custeio, etc., etc 	

Inspectoria dos Serviços tre Prophy-
laxia:

1.206. Custeio do serviço	 .epidemiologia 	

Inspectoria de Prophylaxia da Tu-
berculose:

L302. Ittensilios e apparellios diversos
L.305. Material para funccionamento dos dis-

pensarios, etc. 	

Serviço de Fiscalização do Leito:

1.501. Apparelbos e instrumentos de labora.
orio

Labora orio Bromai ologico :

1.102. APPa rel hos e utensitios para lahoratorio

tunin OFFICIAL	 n Inr•o (11 . 19'27 7:o79

2212000
1102000
120$00st

5002000

4002000

300N:00n

4102000

600$0o0

2502000

2502000

150tOnt;

150sa ato

inntoou



75b(1	 Otiiiiia-n . ira 31
_	

MARIO OFFWIAL Marro	 1927

1.707. Substancias clinnicas e den,ais elemen-
tos, ele

Laboralorio Bacteriologieo:

1 .801 . • Apita roi ilto?z ,	 e	 Ut.C118iiiO3
..	

1.804. Alz.terial para o funecionantento e No-
1 ario

1.808, Para o eti.-teio do serviço anti-rabico...

no:pilai Paula Caiando:

2.103. Mtterial

erviro Sanda r io no District° Fe-
deral:

2.401. Instrumento ,. eiriirgiens . 	
2.407 Material do lahoraforio 	

E z:cola	 Filforineiras:

2.705. Material clinic o. etc., ele 	

Wo total da 	

r, par (-,fartan tr4 sirri aceórdes lavrou-se este termo de
contracto que. depois •li' lido e achado conforme, vae assi-
gnado pelo senhor çeeretario geral do Departamento Nacional
de Santh Publica. Dr. Mauricio de Abreu. pelos contractan-
teS e pe,as tasiemunlia-: João Cavalcanti e Anlynthas Fonseca,
gila se r,cliavani pre-aaitcs na citada secção de contabilidade e
assistiram no achi. Estavam colhidas e devidamente inuti-
lizadas •., stanipillias f, ,deraes no valor total de "seis mil réis"
t000) . Rio do Janeiro. 20 de março de 1927. - Dr. Mauri-
eun	 Abre?, -	 Burhosa tt' Companhia. Test emu-
ri lias J )tio Co	 i - A In with as l'onseca•

ItEr..1Ç-ko pos Alamos E PREÇOS CONTRACTADOS

Num	 orel,.nt - Espreic - Unidade - Preço

. Agatha de piai i na (leni ile nu Luer 2cm.
10/10, para . ai'inga de 2 cc.. uma 	

8. Idem idem, t;enlite ou Luar 3 em., 8/10, para
seringa de 2 cc., nina 	

12. Idem idem, (ientile 011 Luer 4 cm. 9/10, para
sPrittga ti. , 2 cc. 111111 	

21. Id . mn	 Gadd.: tal Luar 7 em., 9/10, para
seringa tio 2 cc., urna 	

29. Idem ijiji, ,tiil ' ou later, 2 a 2 1/2 em.,
8/10, para seringa de 5 a 20 co., uma 	

	

30 , idem idem, Gentili . 1.01 Luar, 2 a 2 1/2 cm 	 ,
1 , /to. para seringa do 5 a 20 cc., tuna 	

34. idem idem. ti o ntile ou Luer, 3 em., 10/10,
para ..-e-tnen do 5 a 20 cc., uma 	

37. Idem idem. t;ontilo ou Lrier, 4 em., 10/10,
para ,,erinaa Ia 5 a 20 cc., uma 	

AL Idem idem. Tuffier, 8 cm., 10/10, para se-
rir:ga • ie 2 cr., uma 	

42. Nem	 Mar. 9 10 x 10, serir:ga
2 ri . .. lima 	

43. rdell: idem. Tuffier, 10 10 x 10, seringa do
2 et•	 unia 	

.44. iriam idem, para oh • o. 2 1/2 a	 cc.,
45. Idem de prata liam riu:Ib.:5,o lombar. uma-
48. !dam, pata iniero ,,eopia, urna.
49. Idem para Iii dalo gi a. urna 	
50. Agulha de platina de 2.	 1/2 e 3, 8/10, para

seringa de 2 ef).. urna 	
51. Idem idem. de 2. 2 1/2 e 3, 9/10, para serin-

ga de 2 cc.. unia 	
52• Idem idem. de 2. 2 1/2 e 3, 10,/10. para serin-

ga do 2 cc., urna 	
53. Idem idem. 5 eentimelros, 8/10, para seringa

do 2 ec.. uma 	
54. Til a m	 Iviii.1 vent Miei os. 9 1/10, 	 para se-

rinea	 2 cc.. rima 	
SS. Tdom it1Pm. 5 ei-nithirtros 10/10, para serin-

a do 2 cc., uma 	
5R. Fiem itirtnt. 5 rentitn y t -os, 8/10, para s erin-

ga de 2 ce.. urna 	
57 idem idem. 5 eentiiivdrn q. 9/10 para serie-

Frn do 2 CC.. mon 	

58. Tdem idem, 5 centimetros. 10/10, para ,erine
ga de 2 cc., unia 	

59. Idem idem, 6 rent inietros, 8/10. para -erin-
ga tio 2 cc., uma 

60. Idem idem, 6 rent mil iii . . 9/10, para
tio 2 cc., uma 	

Idem idem, 6 contimolros. 10/10. para
ga de 9 cc., uma 	

62. Idem idem, 7 centimatros. 8/10, para sarir::
ga de 2 cc., uma 	

63. Idem idem. 7 contimetros. 9/to,
ga de 2 cc.. tuna 	

64. Idem idem, 7 can( loa t ...o s, 10/10,

ga do 2 cc., unia 	
67. !dom idem, 8 cantimatros, 10/10. para s erin-

ga de '2 cc., unia 	
68. Idem idem. 10 cantimetros. 8/10, para s.erin-

ga	 r) cc., urna 	
(',9. Idem idem. 10 centimetros. 9/10. para

ga do 2 cc.. unia 	
Idem idem. 2. 2 1/2 o 3 canitmetro s , pa-a se-

!lura do 5 a 20 e.e.. 8/10. nina 	
72. /dam ifionl. 2. 2 1/2 e 3 cru.. 9/10, seringa de

5 a 21) re., uma 	
t. Idem idem, 5 cantimetros, 8/1(1, para sarirr?a

de 5 a 20 cc.. umn 	
75. Idem Hom. 5 contirnefro:, 0/10 	

de 5 a 20 cc.. urna 	
77. idem ident. 5 centimefros,

do 5 a 20 cc.. urna
78. idem idem. 5 cenlimetros. 9/10, pa .. a seringa

de 5 a 2) cc., uma 	 1 
73. Idem ident. 5 contim p tros, tolo, pira -:oringa

tio 5 a 20 cc.. 111111

.1 gulha de Cooper. rabo de metal. iuna 	

	

1)Ilyi , n. com rabo. lona 	
Agulha Revordin, rectas e CIII • Xa Q . 1:cid ; IO (13

uma 	
84. Agulhas do platina para seringa ,10	 ce.,

uma
88. Algodiin Itydronhilo. em paridos do Si) grana-

mas. pacote 	
89. Idem idem, em pacotes do 100 g ramina 4 . pa-

cote

90. idem idem, em pacote.:	 :_,Tammas. pa_
coto .

95. Alça de pla:ina coro	 de metal. do 5 CHI -
timefro: por 4 man. unia 	

96. Alça de 	 Se ri) rabo cio	 no 5 efi

uma
97. Alça de 	 sem rabo. de 5 cm x 6 m/111.im 

98. !alça de platina sem valo. de 5 em x 	 rolni.
orna

99. Alçatiapl.alina sem cabo, de 5 e	 x Olima 

AtnY gdal o t e rno de Sluder. comp:01,,,	 ...„
Apito de Calton. um 	
Afa ,dador •xonfeld para saero Iacriimi.tl. um
Afastado', Farahouf, par 	

.Afaslattor flosset, grande. Collin, um 	
Afastatior (Pe sei. penueno, Cotim. um 	
Afasiatinr Le gatert. um 	
Afastaitor largo, dc Dutardin. um 	
Afasfador do ertAella. um 	
Alieates'rickeladris ria-a fio do bronza, um..
Apparelbo Fauelter para lavagem do estorna-

go. um 	
Aspirador do Dioulafoy. 2-ran10 modelo, um 	
Ataduras do rambraia. tio ft a to eirn. !S

INts, sortidos, uma 1590. duzia 	
Atadu ras do gaze de 9 a 1? c/m. Srn,0O, snr-

	

fidas, uma 1490, duzia 	

Ataduras do gaze de 3 a 8 centimetros, 5 me-
tros, sn rt idas. uma, $320. (luzia 	

Bisturis forbantes, Collin. um 	
Bisturis modernos. cabos fixos. Cnilin. Mn 	
Bkhlti? (if • ntile, um 	
Bisturis Nelaton Collin. uni 	
Bisturis rectos. pequet,,os e ra(.1ilis. T,u ar. um
Bistirris . convexos, pequenos e madios. Impr.

um. . 	

1001000

2001000

200000
400000

1001000

1001000
751000

2251000

5:1891735

231000

211000

3711800

661000

18$000

2")$060

331900

471506

411a00

421000

4 A 5000
14$000
81000

5?1(1
$240

61430

81300

10$800

11U00

14~

1700

ta,<,no

ta;0,10

fil. , ort 0-

'ara

para serin-

para •o•iriga

j; 'a seringa

Si).
g t .
83.

x	 ni/m.

100.
10,2.
103.
105.
106
107.
1 f1R,
109.
111.
112.
115.

110.
118.

121.

123.
124.
125.
126.

.127.
128.

I i4500

17;3000

22$500

.K)90

5!.:000

;.?","”(10

27!7(19

n7R5n0

22%,500

42:500

:)<;nn

12$09a

1W(10

17$00

21:~l)

.̀2i;')!)0

j2nni)
Raia)

f:Aoo

I :won

75

gt700

1.1z7"i0

(1f)0

17=aaaa

10000

2W 00
fi500
II 4'0

1 AO
37?:(10)
33À.'0(10
2sRonn
229500
10$0(10
7ç.nno

gRNA
?r,-ígom

S$380

UMA
7000
~Cl
MON
SUCO
7$990

71100
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129. Braçadeira de ferro e smaltado, com supporta
de elevação, para injecções endoveno-
sas, modelo Dr. MMII'a Costa, uma 	

330. Boticões Faraberif	 1Wiltionos,
131. Botice.)es Farabeuf 4 iiI liii, grandes, um 	
134. Blepharostato do Dr. Pley, um 	
135. Bobina de papel er:funnaçado, para pulygra-

pho de Jactarei, uma 	
r136. Bobina de papel branco, para polygrapho de

Jacquet, uma 	
137. Bicos para garrafas Gentile, uni 	

:146. Capacetes grnuales para golo, uni 	
147. Capacetes raianos para gelo, um 	
148. Capacetes pequenos para gelo, um 	
150. Cathcleres de borracha macia, n. F` 20, um 	
152. Cabo universal Fiselner, para larynge, com 6

carretas differentes, um 	
151. Calculador automnitico de Achermara, uni 	
156. Compressores, da urenra. um.
157. Compasso de espessura para medir eraneo,

158. Compasso de Weber, unir 	
159. Caixas para esterilização, com tampo e fe-

cho, de 30 x 25, uma 	
160. Ditas, idem, iriam, 20 x 15, uma 	
101. Ditas. idem, idem, 30 x 15, uma 	
163. Cadinhos de quartzo do 30 cc., um 	
105. Corria de Daviel. em prata, lima
166. Carola rombas para brniga, uma 	
167. Curela para vorpo estranho, redonda e cor-

tante, uma 	
169. Curada grande uterina, uma 	
1'70. Coreia pequena, uma 	
173. Caiadas rectaes Albarran, para irrigação á

agua quente, uma 	
176. Calunias de vidro para lavagem urethral, uma
177. Caninas de vidro para ferida, uma 	
178. CaraVas de vidro para vagina, urna 	
18A. ermidas de eaoutchouc, para vagina, com re-

gistro, rima 	
182. Canulas de borracha para clyster, urna 	
183. Dedeiras de Leguen, unia 	
185. Deslava pariosteo Doyen, qualquer tamanho.

186. Destava perinstein cor.°, coneavo o convexo,
um 	

180. Dyna:nninetro elinico, modelo Collin, um 	
191. Dilatadores de 'Togar, serie 	
193. Esphy grnomanometro de Itiva Rocei, um 	
195. Estliesiornetro de Roux, um 	
196. Estojo para laminas. um 	
197. F,spatula para suspender cõrtes, uma 	
1911. Enema, uma 	
201. Enveloppes din alrtchislock,
202. Especules nisaes de Itartman, varios tama-

nhos. uni 	
203. Esp e culo de ouvidos, de Lucas. grandes, um

Espornio ai , ouvido, do Lucas, pequenos, um
206. Especulo Frelat, urra 	
208. Especulo modelo Colai. um 	
210. Esterilizador de metal, a. 1. a gaz, um 	
211 . Este.riliza•lor de mata], n. 2, a gaz, um 	
212. Esterilizador do metal, ri, 3, a gaz, um 	
213. Esterilizador de metal electrico. tamanho

médio. uni 	
214. Estyleles conieos para dilatar pontos lacri.

maes. um 	
215. Est yletata traulliados, uni 	
221. Etbeinseopio clinaco da metal, um. 	
224. E.scapello metallico para autopsia, um 	
233. Fervedor para instruniontn. m(alio, um 	
236. Forceps empoae pièce de iFaure, um 	
236. Fio de prata para suturas, valo 	
238. Funda para um só lado, para hernia crural,

lima .
239. Fundas duplas para harnia, erma!, Uma 	
240. Fundas para uni siS lado para Tremia ingui-

nal, uma 	
241. Furálas dupla s para harnia inguinaT,
215. Facas para lanceolar. rectas e curvas. traz

tainanilnos, unia 	
246. Fatais para catar acta do Dr. De Graiffe, urna

Faros do Dr. Stalling, para vias lacrimaes.
uma

.

323000
25$000
253060
12'000

1000

85000
3180

155500 269. Irrigador com elevação, Stand, uni 	

163000

526301;300
272. Irsufl13$00a	 4$S'J0

12$500	
iador para coxins, um 	 	

4

277. Insuflado]. de Richardson, um.	 53 00
1a100 297. Mesa de ferro para exame, modelo do Dr. F.

Figueira, uma 	  
138000 298.. Mesa de ferro para exame, com braçadeira,
333000	 modelo Dr. %Mio, uma 	 	 139;1000
73000'299. Mesa ehaise-longne para exame clinico, com

braçadeira, urna 	 	 1373000
113700 300. Mesa para curativos com estrio;

niefia133700	 com movimento Tredeleanburgek'de(g'plO-
sito, unia 	 	 20

38$030 304. Navalha para barbear, cabo de osso, urna 	 	
71010)00

25$000 306. Olivas para carmins, qualquer fabricante,
32500a Uma . . 	 	 1$300
2a	 307. ()cuins de ráckel com graduação, um 	

	

5000 308. °tuins de nickel sem graduação. de cio', um	 45500
15500

75900
313. Porta algodão para curativos uterinos, um 	 	 25500113500 
314. Porta algodão flexivel para lar3-nge, um 	 	 28500

8$500 315. Porta caustico. um 	 	 43000
113000 323. Pineeis ara iodo, um 	 	 $190
65500 324. Pinceis para garganta, um

p 

$
moo 327. Pinça de Pean hermostat ira, articulação	

13304050°325. Pinça para larynge Lo ribet Barbou, uma....

5330	 Collin, urna 	 	 45000
329. Pinça de collo uterino, uma 	 	 6800

$430 331. Pinças especiaes para biopsia. uma 	 	 14$000
23330

15200
$800

15800

103000 358. Seringa de Luer de 1 a 2 1/2 ce., s/c.. ama	 4738340"o
agulhas, uma 	

359. Seringa de Luer de 3 cc.. c/c e 2 agulhas,
95000

20'4060	
uma. 	 	 105'200

360. Seringa de Luar de 3 cc., s/c. uma 	 	 53200
41 $000 361. Seringa dc Luar de 5 cc.. c/c e 2 agulhas,
155000	 uma . 	 	 128600

1a500 363. Seringa de Talar. de 10 cc., e/c e 2 agulhas,	
63500443000 362. Seringa de Luar, do 5 cc., s/e, unia 	

35000in
	

168500
58300 364. Seringa deLuar, de 10 ce.. s/c, unia 	 	 73600
2;300 365. Seringa de Luci', de 20 cc.. c/e. e 2 agulhas,

103000
4a30a
i$3.00

343000
13M00
23800
21:5000
20,000

4 I3a(ta

:moo 400. Tesouras dobradas em angulo. uma 	 	 69339500
. .19(10 4c6. Troeater para hydrocele, um 	 	

00

73500 100. Thermometro para parede. temperatura ma-
33100	 alma e minima. uni 	 	 243600

17$500 115. Thermoinetro Thompson ou outra marca do
34000	 precisão N. P.. una 	

843:700%

Fica sals o ao Gosaaalo, o direito le mandar vir do es-
trangeiro ,os artigos que julgar conveniente.

Os proponentes além lus artigos ....instantes desta lista,
f ieará obrigados a foroecer ! netos prin:os correntes do mercado,
(malquer outro artigo ennueernaine ao seu ramo dn negocio
ou que não esteja iuelinido oesia

Rio de Janeiro, 26 de ware.. ,1,,	 mor,,jra fiar-

-.bosa dá Comp

18600

OIA t111 OFF1CIAL	 • Mit rço • t . '.9:?.7	 7581

250. Gaze iodoformada, 5 Vo e 10 Vo, 0,65 x 3 me-
tros,	 caixa	 	

251. Gaza Scabury, simples, 5 metros, caix 	 61055000
232.	 Gaze boricada, 1 metro, caixa 	 .	 ...	 ... 5900
253. Gaze phenieada, 10 5/0, 0,65 x 5, caixa 	 •100
254. Gaze salicilada, 0m,65 i 5, caixa 	 	

45
4$i00

256. Goivas, qualquer tamanho. uma 	
263. Hemoglobinometro de Gowers, um 	 	 273.5%00
261. Hemoglehinometro de Sahli. um 	

2702ô6. Hema.timetro de Buscker, uni 	 	 150 
$
a0 00

267. Hematimetro de Ilayen, uni 	 	 1265000

333. Pinça longa para prehens5o de instrumentos.
unia 	 	 53000

337. Pinça para corpos éxtranhos na urethra, uma	 173500
341. Pinça de Debrand, uma 	 	 5$000
357. seringa de Luer de 1 a 2 1/2 cc., c/c 2

urna	 185600
366. Seringa de laier, de 20 cc.. s/c, uma 	 	 83600
367. Seringa de 41.11er, de 50 cc.. e/c e 2 agulhas,

uma 	 	 793000
368. Seringa de Luar, de 50 cc., s/e, uma 	 	 373500
369. Seringa de Roux para injecção de sõro, de

20 ca., e/e, unia 	 	 193800
370. Seringe de vidro com guarnição de metal,

para operações (grandes) urna 	 	 223500
372. -Seringa Brasil, de 1 a 3 cc., com caixa e 2

agulhas, uma 	 	 73200
388. Seringa jacto continuo Alpina ou ()maga, uma	 58400
398. Silk protectivo, metro 	 	 31200

13000
93000

la900
1 13001

71;2(0
n f.100,

'Nono

Thermometro pára uso de velerinario. rim 	416.
119. Ureometre de Moreigne, uni 	 	 318000
421. Creometro de Yenn para riv , tvilrio, um_	 123000
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NOTICIÁRIO

fl sr. Dr. Washington Luis. Presi-
°vete da Republica, acompanhado de sua
Exma. familia, dos Srs. major Barbosa
4,;(..eçalxes e Dr. Roberto Mendes Gon-
ealxes, officiae s- de Gabinete da Presi-
cleiwia e eapitão-tenente Braz da Franca
Yelloso. do seu Estado Maior, desceu
homem de Petropolis, onde se encontra,
passando a estação de verão, tendo re-
gressado ágio . % cidade ás 17 .20.

-	 Palacio do (:attele recebeu hon-
tem	 c bete da Nação, para despacho, o
sr.	 Getutio Vargas. ministro da Fa-
senda .

r, ( . 441 . 0111,1 Gaelzer Neli°, com-
missario de brasil em Berlim. esteve
bolcem ii Palacio do (:attete. para dei-
xai- as suas despedidas ao sr. President

pol . 101* lie seguir para
aois•Ila capital.

ii..0:11•tição Geral dos Correios ex-
pedirá inalas pelos seguintes	 pague-

:	 .

Vo:Inhã:

ih i pt te (i.	 Sallb.?•• f • IllaiS

i •erebelido impressos ate ás 7 tio_
ras. objertos para registrar até ás 18
horas de hoje cartas para o interior
da Itepoldira até ás 7 112 horas, e ideni.

porte duplo até ás 8 horas.
naiiia. para Bahia e mais portos do

11 . 4 • 1 , 114 , 11111) impressos até ás 4 ho-
ras . ohjectos para registrar até ás 18
horas de hoje. cartas para - o interior
da Republica até ás 5 112 horas e idem,
ideio. com porte duplo até ás 5 horas.

Iluxstie(; para Victoria. Bahia. 	 Ma-
r 	 recebendo impressos at:

ás horas. (dilectos para registrai' até
ás 18 horas de hoje cartas para o in-
ter ier .ta Republica até ás 5 112 horas e
idem. idrnl com porte duplo até ás 6
horas.

'	 Nota •— Vales postaes internacionaes
nacionzies na theSollraria . nos	 dias

¡uteis, ali: ás 14 112 horas.

Reeebiroento de encommendas pos-
4aes internacionaes, pela 5 secção, to-
!Mos os dias uteis. até ás 15 horas da
i'espera dá partida dos paquetes que se

"de.stinarow a Postugál , França, Itália,
Unglaterra. Estados Unidos, - Uruguay.
14tepuldleas• Argentina e Japão. Caixas .. 4a
TOãrt.'N com .valor declarado, para o ex.
litOricw. até ás 15 horas. dos dias uteis.
luta 5' sPecãe.

0 tempo — Boletim da Directoria de
Meteorologia — Previsões para o
do de 18 horas do dia 30 até 18 berras
do dia 31:

Districto Federal e Nitheroy	 Tem-
po: instavel; chuvas e trovoadas.

Temperatura: manter-se-ha elevada.
Ventos: variaveis, sujeitas a rajadas.
Es t ado do liii — Tempo: in s tavel, com

1' ltiia	 t t rovoadas.
Temperatura: manter-se-lia *elevada.
Eslailos do sul — Tempo perturbado,

4 • 010 Ativas e trovoadas.	 .
Temperatura: elevada em São Paulo,

declinando nos demais Estados.
Vei,!os: variaveis om São Paulo e do

quadrante sul nos demais Estados.
Nota -- Não recebemos as informações

meteorologicas expedidas entre 9 horas
e 30 minutos e 10 horas de Matto Groso,
Goyaz, grande parte de Minas, São Paulo,
Para., Santa Catharina e Rio Grande,
bem como todas as de ultima hora dos
Estados do sul, o que prejudica as pre-
visões feitas. A actual situação isoba-
rica vontioúa favnravel 	 cleeurrPncia de
chuvas fortes.

— Synopso do tempo occorrido (das ta
in.; 15 horas):

No District° Federal e Nitheroy — Se-
gundo as observações do pbservatorio
Meteorologico da avenida das Nações, o
tempo decorreu instavel, isto é, com 0,7
ternativas de tempo incerto .0	 r

. com chuvas e bom por
A temperatura foi estavel á noite, con-

tinuando em ascensão de dia. •
As médias das temptraturas extremas

observadas foram: nos postos do Distri-
- -cto..Pederal,. 32.9' e • 23.-7 -e . no- Obaerva,
•brio Meteorolo'giCo:-rnaittrna, 33.1é mi-
p ima, 23.4: as 13 horas .0 20.'ininutos•e
3 horas e 5 minutos,,. ,	 ••	 • • -•• - s - ••Os'vintos foram 'variiVeli, e fra'_

Eni W i tt, o pait, ( das 9 horas de lua-
;em ;;:f!	 lifiras di 110.jP)

Zona norte: Não é feita a synopse por
falta absoluta dos despachos usuaes.

Zoika centro: Nas 24 horas, o tempo
mi instavel, com chuvas e trovoadas es-
passas. As 9 horas de hoje o tempo era
eni geral bom. Temperatura estavel. Não
recebemos os despachos de Matto Grosso
e Goyaz.

Z n b ria sul: Eni São Paulo o tempo foi
instas el rorn chuvas nas 24 horas e era
aioda cio geral incerto ás 9 horas de
boje. Temperatura em ascensão. Não 6
feita a synopse dos demais Estados, de-
vido á falta quasi absoluta dos despachos

.Estações de aguas — Emn Gambuquira.
São Lourenço e Passa-Quatro o tempo.
nas 21 horas, foi instavel, com chuvas,
tendo trovejado nesta localidade. A's 9
horas de hoje o tempo era incerto. Tem-
peratura estavel. Temperaturas extre-
mas: 25.6 e 18.5 em São Lourenço, 25.0
e 18.0 em Canibuquira. Não recebemos
es ilespachos usuaes de Caxambú, Ara,
e Poços de Caldas e as temperaturas ex-
tremas de Passa-Quatro.

Maiores temperaturas — 34.0 em Vi-
ctoria e 3:1.0 ein Brusque,
Porto Alegre e em diversos ponto: dcr
Estad . ) do Itio de Janeiro.

.Maiores chuvas recolhidas hoje —
18m inn Bello IU;rizonte e 10in'iit2
em llajnba.

11 ,:stado már na costa paiz —
Tranquillo e chão tio Paraná e no titio-
ral do Estado do Rio de Janeiro.

.SerN iço hydrometrico — Estado e ten-
dencia do nivel das aguas dos rios:

Paraliyha do Snl (dia UI de mar-
ço) — Estacionario em Carapava e Re-
zende e baixando lentamente no resto do
curso. Não recebemos os despachos de
Guararema. Jacarelly, Pindamonhangaba.
Guaralinguelá e Cachoeira.

Rio São Francisco (dia 29 de março)
— Baixando rui Pirar.ora"c São Francis-
co e subindo lentamente no resto do cur-
so. Não recebemos os despachos de Rio
Branco e Parra do Rio Grande.

1 ) al1lIS aVrilingiVOS:

Sondagens de 9 horas e 30 ininit!os:

No Distrieto Federal — Correute do
quadrante N a 3.750 metros coni veltici-
dade de 6 metros.	 •

•
Em Campos	 Corrente vai:iavel entre

NNW o NNE a 2..250 metros corp velo-
cidade de 11 metros.	 •

gni Saldos — eorrente N até 3;600
metros com velocidade de 6 metros.

Em Florianopolis — Corrente calma, á
superlicie a 250 metros e eôrrente va-
riando entre NN •W' e W a 1.000 metros
com velocidade de 3 metros e cOrrefite
variando entre 5 e SW a 2.400 metros,.
com velocidade de 5 metros.

Son:iagens das 14 horas:
No Distrirto Federal — Corrente va-

riando entre S e SW a..250, metros coml
velocidade de 5 metros e corrente N a
3.60D nnetrég com - velocidade de . 8 'me-
trôs.	 -	 .	 •	 .	 .

.Não foi feita a sondagem em -éiirit,yba,
devido Vlicesei/C-a de itlXrenti Paix.aá:

.	 .

Na Primeira Pagadoria do Thesouro
Navional serão pagas hoje. NI. as se-
guintes folhas do primeiro dia util:

Avulso da Justiça. Tlie,.ouro Nacio-
nal. Contadoria Central Sub-Contado-
rias Seccionaes. Secretaria da Camara.
Presidente da Republica. Deputados,
CUrte de Appellação, Tribunal de Con-
tas, Junta Commercial. senadores. Se-
cretaria do Senado.. Supremo Trthimal.
juizes seccionaes e avulsa da Fazenda.

Nota — Os pagamentos antecipados
são expressamente prohibidos. As pes-
soas que, por qualquer motivo, deixa-
rem de receber no dia Marcado na ta-
licita de pagamento serão attendidas no
7" e 13" dias uteis, depois do expediente
do dia e tambem no 20", 21" e 22" dias
uteis.

Expediente das 11 ás 15 horas e nos
sabbados das, 11 tis 14 horas.
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DIRECTORIA DE METEOROLOGIA - Instituto Central -- Serviço de previsã9 do tempo - 3ole3im do 	 - Synopse tiotempo em todo o Brasil ao 1/2 dia de Greenwin (9 lis. no Rio 12. Janeiro) no dia 30 de março de 192/

Zona norte - Não é feita a synopse por falta absoluta dos despachos usuaes

Zona centro - Nas 24 horas, o tempo foi instavel com chuvas e trovoadas esparsas. A's 9 horas de hoje, o tempo era cri
geral bom. Temperatura estavel. Não recebemos os despachos usuaes de Alatto (Jrosso e Goyat.

Zona sul - Eia S. Paulo, o tempo foi instavel, com chuvas nas 24 horas e era ainda em geral incerto as 9 horas de hoje.
• Temperatura em ascensão. Não é feita a synopse dos defluir Estados devido a falta quasi absoluta dos despachos ttsuacs.

Observações meteorologicas effectuadas simultaneamente ao 1/2 dia de Greenwich (9 horas no Rio de Janeiro) io dia 29 cl!.
março de 1927

(Resumo do Boletim organizado no Instituto Central)

Observações do dia
	

Observações da vespera

1.stacões

S. L. çlo Maranhão (X)
Birra do Corda (X) 	
Fortaleza (X) 	
Quixeramobim 	
Natal (X) 	
Parahyba (X) 	
Recife (X) 	
Pão de Assucar (X) 	
Aracajú 	
Bahia (X) 	
Cactité (X) 	
Januaria 	
Bello Horizonte 	
TheupItilo Otton1
Uberaba (X) 	
AraxX (X) 	
Caxambú (X) 	
Passa Quatro 	
Poços de ,Caldas (X) 	
Goyaz(X) 	
Santa Luzia (X) 	
Cuyabá (X) 	
Corumbá (X)..... 	
Victoria 	
Capital Federal (Ohser-

vatorio Meteorolog 	 )
Campos 	
Fri burgo 	
Petropolis 	
Rezende 	
Cabe. Frio 	
Therezopolis (X) 	
S. Paulo 	
Santos 	
Paranaguá 	
Guarapuava 	
Curityba 	
Florianopolis 	
Lages (X) 	
Porto. Ategre . 	
Uruguayand (X)......:
Montevidéo. 	
Enenos Aires. ,

Temperatura
do ar

Estado do
mar

Estado
do tempo e

phenomenos
diversos .5

_ B. 30.0 24.0

___ • 3).0I 21.0

__ B. 30.0	 21.0
-- B. 26.0	 18.0
- B. 21.0

- 1. 18.0

_

- B. 34.0 23.0

Chão. I. 30.7 23.4
__ B. 33.0 24.0
__ a 27.0 18.0
,_. B 25.0 20.0
- B 25.0 33.0

Chão. a 33.0 25.0

- 1.__ 8
23.0
28.

12.

27.1	 22.0Tranquillo. 8
- 5.	 24.0	 13.

9	 -
1

25 01	 14.0
6	 - 32:04,

- I. 33.OI	 20.0

60.7

62.8

57.0
58.6

58.4

58.1

87.0
57.4
58.4
56.8
57.6
57.2

56.7
56.1
57.0
58.1
57.4
56.7

53.2

57.1
57.8

27.0- E 20

26.0- E 26

26.0	 -- E 9 3
23.0	 1.0 N 2_ 6
24.0	 -1.0 SB 2 G

21.0	 3.0 NE 2 9

23.0	 4.0 NE 2 3

25.4	 - N 2 6
30.0	 4.0 N 9 3
24.2	 2.0 E 9 g
22.0	 1.0 NE 9 5
24.0	 4.0 C O 5
28.0	 a.o NE 2 9

21.0	 0.0 SW 2 9
28.0	 .§ N n 6
26.0	 - N 2 3
20.0	 - i	 N 26
19.0	 - 1	 SW 2
25.0	 10' C O

20.0	 -2.3 C	 .

.9 o SP

:I

13.' 1

_	 , ....

Neta - (X) No-veitt tel.:gramma,
Estado do c0-. - Em detimos de-r.éo eneolteritix C1 todliitente limpo; 10, totaintente eaeoberta Estala

á incotto• M maa. Pbenemenos44vegtom G, *Uva; NE, seve;	 FlèVo3irp danton. ZNIT, advoUra teias{ S.A,
1R,, ttpvoada com relamPagoln trovões;- R, ref,a6pagos; Q, orvalho: V, ventania...	 -

Os numeros indicativos da força do vantõ tefêteht-se 4 EsColá'Bzailkort dt c aligaa.1 te14d: A Pressí3
eduzida a 0• C., ao nivel do ,ruar e a. Ztavi ./ad nõrPOI

ia temoa: B, bote
fiaraiig . GE, guita

oaraitutriel
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Postos Postos

Temperaturas
extremas

Temperaturas
extremas

Observações meteorologicas realizadas em alguns postos da Capital Federal e Nitheroy

Maxim Minima
E

Alaxima Mia una

tladdock Lobo 	 1.0 32.0 22.6 Nitheroy 	 1.6 31.2 21.9
jardim Botanico 	 2 8	 33.2 22.4 Rio Comprido 	 31.4 23.2
Copacabana 	 3.6 31.0 24.6 Ciavea	 	 3.7 31.8 20.6
Encantado 	 4.2 32.7 22.1 Olaria 	 1.2 30.2 22.8
Madureira. 	 * 3.0 36.8 22.5 Jartarepagua 	 29.3 22.8
Campo dos Atlonsos * 	 8.1 31.9 22.8 Corcovado.	 Temp. 26.6.	 Hum.
Deodoi o 	 .. 	
itangii	 (X) 	

4.2 29.8 21.4 rel. 75 °/,.,	 Vento SE 2.
!lha Raza 	 .

81nra Cruz 	 1 O 28.0 22.0 Pao de Assucar 	  30.2 20.8
Peelt;, 	 	 . 1.6 31.3 22.3

Nota; (X) -	 veio tc.c;„ramina

As temperaturas e a chuva foram lidas no dia 30 ás 7 horas. A inaxitna corrzsponle ao dia de haurem e a (Mulata a esta
1. 01(.11.1..ach,.

.5.1gh..res d	 r

	

ive,as etnissõe, dv 1:00" 5 f ;. purt...	 jog.X0400

TARTE	
•

eGf11:1,=CIAL	 01 i r i gaViu . ?z III I TlI P,i ' , Ir(' N111'1 1.'11111 df . 1 : O OOS , 7 `, .	 l-tei:,!:,000
tihriclil.: 4, •rroviaHas (h • 1:0008. ; ''.'f	 ,sectinda

N.00
Apolicos vilipcestinal ninilicipal II, 	 11 1011, l(11. . . .	 1 i '.s..;0001

CAMARA SYNDICAL	 Apidirv,.. (h, elitpr o• S1 int' 1 1f ii unr tpa I ei, 7 '',. poll.
deeroto n. 1.535	 1518.500

Boletim da cotação do otuabio fixado pela Camára ãyndical Apolivr,.. volpre-dino natid~ (h , ; '(. port. k(b.-
dos Corretores de Fundos Publicos da Capital Federal	 cr( tu ri. 1 .: Ag ; 10 000

A 1On 1 ievs meprestun	 municipalicipal ité • 7 ',. 1 011 11 . . lb' --  

	

Praças	 90 d/v	 A' vista	 ereto 1.949.	 1 '1 n 000
Apulires 'IA V laçãO Ferrea do Ith. Grande tio sol.

:ib0000Sel ..... 1.0ielre .: 	 	 5 29/3?	 5 27/32	 500$. 8 e:t . . port 	
:.,em e parj,	 • '•::3::'.4 •	 ::':i1Apolii: Estaiki ( h . _Minas livrai . , de 1 :1100!".
N.1,11 . lialia	 .	 .	 --	 i'•:i:.s00();•;01•,••• Ilai . .brgo .re ( d_ i w i ck'd .	 -	 2;'g7	 .,,, .,

nOrn 	
u

	

1 . 4,11w:til	 -	 ..v(h,..es Fslade ,in 1:10 de JaTlvir 4, 	 ÀP I ( WS . 1 es,(.

i	

.

t-;ohre P.elgica (papel) 	 	 ____	 2nggRance Porhigin . 1 do Iftasd. c :-,0 '; 	.:.: ( d.,. Hol.:olha	 _

	

Panei, Peri0;n:ei do 1141e.d. 111111Suiw., Sill,a	 - Flanco Porhiguel do Itrasil, j.,11 	 	
»i25s:

Suhrs • Soeria	 . __	
2119):::36-15:

:n I -.ornpanbia Doca s de Saldos. non: 	solo ... Noruega	 ...-	

‘"?2)15.4'sobre 1)M:int:uva	 _ Serreiaria da Camara S n odiral do Rio de Janeiro. ":0 desohue Relgira is ouro,,	 -	 1817G de março de 19?7,. _ Ar i/ dr Almeida e Silva. Syr1,11Co;,,
81 # 1 , 1 -#• l'cliven_Slovaquia 	 	 -

815:38
$251

Sobre \í,;,York	 	

Fs5
:...4d.re Montevidéu	 _	 ji;NTA. DOS COIMETOKES
Sobre Buenos Aires (pe .:,.-papeD 	 	 -
'84 , br p MI viws Aires (peso ouro. 	 	 __	 8$18:, coTAçõrs DE ASSUCAP
r.3kdirv liollatola (thwinll .	 ---

(11hro Japão ( r . T. C. 	 	 -	
3$38$

	

4$170	 Dia 30 de março de (927
Sobre liumania	 _.
.Sobre Canadá 	 	 ''.!.'

(4,,, In,,,,ia . 	 	 __	 let185
	Termo

Moedas

.Vziles (ouro) 	 	 41820
Soberanos (ouro) 	 	 42$5 00
Libras (papel)	 41.,.750

. Reielisrpark (papel) 	 	 2$040
Escudos (papel) . 	 	 $450

Bolsa

Apoliees uniformizadas de 5	 :Mudas 	
	

G1(80011
..Apalieos uniformizadas de 1:0008. 5 (7, 	

	
651$000

Moliees dive r a c etnisi-.es. de 1 : c 00s . 5‘7;. 110 1 D ••
	 ft::0$00:,

.Apolinés diversas emissões de 1:000$. 5 r. -e. nom.
(eaatria

1 • co .rAçÃo	 2 C1 . "1' n(,: X0	 To TAS:
.1%1EZ 1,:1	 VENDE- COMPRA- VENDE- CONI PR k - 	 DE

DOR	 DOR	 DOR	 LIO R	 V E N ri.of
. .	 Suecos\

Abril 	  16$3(3ri w$000 46$‘200 56$10()	 -
Maio 	  114500 17$700 4RV.200 . 57$800	 -
Junho	 4g$0014 18$-2044 114700 414000	 __
Julho	 4441400 58.5800 59$20( 0 1/4700	 -
AgOsto .	 4435430 Çt4$500 414600 18$500
Stleilibro	 1(4000 17$800 50a000 .titawki
venda  .	 ___	 __	 1.000 suecos	 1 ..000

Mercado. 1 • eOtayrti• parabsa cin. e 2' . colação esiavei.
Idsponixel branco erystal bom. 44$ a . 'i t;Si . Por su••..4•
'Mercado paralysado.

4 )	 tiolieu. J. Nanes TuRsora.
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LEN- ra PRA- 	 \EN- 1: . N11 . 10-	 OE
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Sarea,2

Abril 	 	 ..'3V; 00 238730
Main 	  '21800 25$700 2180n 45867
Jnnho 	  238830 23$67:, 2:1!k800
Julho 	 	 22s;00 2.2s800 ..!*2100
Agof o 	 	 21$800	 21.-.A8n0
1"..ehm Mr. 	

'1' n 1..)	 40$00
40,2.315G

1) l,,'
	

395800
I\ 1''
	

39'3300
Tmio ; 	

	
38,:3309

*1'n J .,. $. 	
	

38,,J30()

0.11eo.

10111. 1 :1'0111-1 DO s'ER\ I ÇO DE INSP1 .1i_t:Ão E FOME\ Ft:
A4,;111COIAS

Efflrada- Ho ih , ftirto Frd- ral no (La 28 d.. plaico de
t rri :

5.01)11 -.1eril n 	 .1)110	 tj 1)00

-- Unidade	 o
1)vi	 1	 C',1•1,-:$,.
1.11-pomvel	 i n lei 7 . :Ns.son
Wr,•do

"..11,d1V.I. .1.	 .\

\I...-PE!,	 \ 10.11; n 1

1927

I' ...)•.k...Ãín
.	 T11'7 MS:
	 N,	 -	 NJ	 -

	

PnR	 poa

A1011 	
Nlitio 	

Julho 	
Ago:io 	
:-,Ptotploro

V v0.11 ,4 	 	 10.000 k
	

70.000 kih,

11..rvad.). t" v•etitçã n I •ril •. 1, • 2" colação, calmo.
1 Phlion ivel lia.. t n 	 3:vg a 31t; 1)ov ti) k
Nterea.to calmo.

1 .) ., n 0dieo. J. \ iigI..s T,sx.r•oNs

MI-MIA1 0 0 OWSIN,NINEG

imeoto do dia 29

Miodito ' , lu pluma, Urdo.	 •	 	 609	 21. 130
A ITUL, . Sueco 	 	 1.421	 o:,. :j31
As s ucar, saceo	 7 .020	 09.si5:1
Ac e ite de oliveira, caixa. 	 	 ---	 2.008
1tacalliao, kilo 	 ..	 11)9.760	 1.320. i 40
Banha. 'kilo 	 	 10.950 • 1.388.039

Itatata, kilo 	 	 101. 110	 :1 .. 016 . :18 i
carn., de porco salgada 	 	 11.539	 171.271
Carne secca e \arque, fardo. . . 	 	 1.232	 23.106
cebola. kilo 	 	 97.020	 no.;00
Farinha de mandioca, sacco 	 	 Cn W	 21).280
Farinha de milho, kilo. 	 -	 5.371
Farinha de trigo, sacro 	 	 -	 35.671
Feijão, saem 	 	 2.:,06	 :)8.897

ilazolina, caixa 	 10.068	 50.061
Kerozene. caixa	 5.771	 3.971
Leite condensado, caixa 	 	 90	 1.195
Manteiga. kilo 	 ..	 	 23.816	 530.191

___ Milho  ,acco	 .....	 1.803	 :18.673
_	 peixe; Vrinservados,. kilo 	 	 3.640	 63.380
_	 Polvilho, kilo 	 	 ._	 163.161
-	 Sabão, kilo 	 ..	 1.890	 31.963

Sal. kilo 	 ..	 180.000	 6.$43.1311'
80 .000 sebo, kilo 	 ..	 22.000	 579.311.

Tapioca  sacco 	 50	 93
Toucinho. kilo 	 	 11.333	 010.694
Trigo em grão, kilo.	 -	 26.030.300

inspovção e Fomento Agrieolas, em 30 de março de 1927.
CariOS de Andrade, auxiliar. Visto. - Fronci.çeo Calmo)?

Secção de stocks e cotações da Directoria do Ser iço de

Britin; Mo chefe.

SECÇÃO DE STOÇKS E COTAÇUC

-8$:>00	 ''; n 20 n 1
-9.300 28$900 29000 298000
10'g100 298800 30$200	 04)00
30$700 30N:300 30$700	 0$100
318000 30%500 31$000 10$300
31A600 30$100 31$400 30700

	

2 coT.‘,-,,Xo	 TOTAL
n rNDE- COMPRA- DE
non	 f.on	 \ENDAS

h tos

SaCe0S

Entrada.	 nome.
zahidas 	
	

3.813
272.893

paralmado.
PrPeo do branco crystal. 55$ a 57$000.

..11q•n1,1 n •
Fardos

F:nt •aeliv não lionvv.
Sabidas 	 	 1.161
Existeneia	 T)  429

Ni • rrado. calmo.

Preços por 10 kilos:

F;ertõos 	 	 36$000 a 37$000
Prinwiras sorte,: 	  35$000 a 36$000.
Mediano; 	  33$000 a 348000
Paul is( a 	

	 3W0n a 3i$onn

Calo
Sael'aS

3.013
15.5Tn\	 1(11/.274

Storks existentes nos trapiches do Rio do Janeiro nas

manhãs de 30 e 23 de março de 1927 e 30 de março de 1926,

Mercadorias - Unidade - Quantidano

Em 29-3-27 Em 22-3-27 Eu) 29-3-26

.Arroz, saceo 	 	 86.720	 99.372	 79.$300

Feijão, sacro. . . 	 	 68.028	 73.837	 74.435

Farinha de t ri g h,
arco 	 .	 16.756	 28.764	 50.444

Farinha de mancii0eol,
saceo 	 	 78.956	 88.808	 55.222

Milho, sacco 	 	 39.929	 44.019	 31..197

Banha, caixa 	 	 25.186	 31.377	 17.622

Algodão. fardo.	 •	
31.627	 ' 31.590	 25.673

1) Sendo 168.654 de assuar branco, 24.545 de masca-

vinho, 38.276 de mascavo e 29.308 de não etcpeeificado ,enk

.
Itio,	 dv março dP 1927.	 Egberto Laied. Visto.

Mir'i'lfl. urine. Ír(111'	 Lutoion de Brito, pelo chefe.
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RENRS PUBLIUS
Alfandega do Rio de Janeiro

NOTA DA RENDA NO DIA 30 DE mmiço DE 1927

1927 152 - n

Ouro Papei Total Ouro aoct Total

Renda de hoje 	 293:443132 •
279:86%273 573:3W405,	 319:7621-625	 3l4:253163 63-1Ad57m

Renda até 70.. 	 5.870:479582 6.766:976k843 12.637:456;425 6.237:7931811' 6.759:214436 12.997f0055247

Total 	  6.163:9221714 7.046:845a116 13.210:76i1820 6.557:556t436 7 0i3:4641,599 13.631:02UO35

Differença para mala. 	 393:633722.	 26:619:483 420:233,205

Renda-ouro convertida á taxa de hoje (4/623) 	 .355:707269
Renda papel 	  279: 86H'273

Total 	 1.635;575:542
Papel e ouro convertido até a	 33.870:4102020

Total em papel. 	 35.505985'562

Recebedoria do Di.ilicto Ft•deral

rirreca rialiit tb•
i	 de marco de
19'; 	 	 17. 8::6

1 n-• n .-	 I i

*,-;‘)

I , • •, ;	 . 
	

f20.01J:072i

en. 19'27 .... 	
	

1.661:72.7.2

EDITAES E AVISOS -
MINISTERIO DA GuErmy

Dirreforia de Sande da Guerra

i. IPARCWIENTO . DE olMCIAL

(ii . den) do Sr. general .0ivector dd
.5áudc: da Guerra, deve comparecer a
(':da Directoria de Saude da Guerra, á
rua,Moncorvo Filho 11, 34, o segundo-
&cliente 'medico do Exercito, Dr. Hum-
berto Pérretti, sob pena de ser, dentro
do prazo de oito í8) dias, a contar da
presente data, considerado desertor, na
f(.;rnia do arti go 117 e seus numero, do
gir.ghgo Penal Militar, e processado de
accèrdo c gin o Cudigo da Justiça Mi-

•I
• Directoria dc Sande da Guerra, Capi-
_tal. Federal, em 27 de março de 1927..

C' ri	 ro nel Dr.. ~ice Danzazio,
Aliafe do gabinele,,

Directoria de Saude da Guerra

CONCURSO PARA MATRICULA DE MEDICOS
pHARmACEUTIGos NA ESCOLA DE ApPL1-
CAÇÃO DO SERVIÇO DE sAUDE

De ordem do Exmo. Sr. general di-
rector de Saude da Guerra e de accôrdo
com as respectivas instrucções publica-
(ias no Boletim do Exercito ! n. 350, de
10 de dezembro de 1926 e Dtario
de 15 do mesmo mez e anno, faço publico
que, ires inezes depois da data desta
edital, estará aberta nesta directoria de
Sande da Guerra, á rua Moncorvo Filho

34, e nas Chefias do Serviço de Saudo
das Regiões e Circumscripção Militares,
durante 15 dias, a inscripção para o con-
curso de medicos o pharmaceuticos can-
didatos á matricula na Escola de Appli-
cação do Serviço de Saude.

As inscripções se farão a requerimen-
to dos candidatos, que ,juntart..o documea-
tos comprobatorios das condições exigi-
das. Na Capital Federal, o requerimento
será ao director de Saude da Guerra e
nas regiões militares aos chefes do Ser-
viço de Saude.

Deve o candidato á matricula attender
a estas condições;

a) ser brasileiro nato, no goso de di-
reitos civis e Doldicos;

b) ser diplomi do ena medicina ou
pharmacia, por escola de medicina ou
pharmacia offioial ou reconhecida;

c) na época da inscripção, contar no
maximo 28 annos de idade;

d) ser reservista do Exercito ou Ar-
mada;

e) ter aptidão physica para o serviço
militar, comprovada em inspecção de
saude;

f) apresentar carteira de identifica.
tão, folha corrida e attestado de vao-
doa.,

Dez dias depok dc encerrada a inseri-
pção, começará o concurso.

Constará o concurso de tres vovas:
escripta, pratica e oral.

As questões para a prova de escripta,
crganizadas pelo director do ensino e
encaminhadas pelo commandante da es-
cola ao director de Saude da Guerra,
serão por este remettidas, em lista e
enveloppe fechado o lacrado, aos chefes
do serviço de Saude das Regiões. Sá
poderão ser abertos estes enveloppes,
por occasião das provas o em presença
dos candidatos.

As provas escriptas se farão em um
mesmo dia, na Escola de Applicação,
para a Capital Federal e sob a fiscaliza-
ção dos respectivos chefes, nas chefias
dos serviços de saude regionaes, locali-
zadas em cidades, sedes de escolas de
.medicina e pharmacia.

O sorteio dos pontos se fará tres cilas
antes das provas escriptas e o numero
sorteado, o mesmo para todos os candi-
datos, communicado por telegramma aos
chefes do Serviço de Saude das Regiões,
que tiverem de exercer fiscalização de
provas escriptas e que só o tornarão pu-
blico no momento de inicio das respe-
ctivas provas.

No maximo, durarão tre3 horas, a3
provas escriptas; nas ornes, por mata-
ria, para cada candidato, será de main
bora, o maximo da arguição; nas pro-
vas praticas, a commissão estipulará o
tempo que lhe parecer necessario, de-
pendendo do caso clinico ou da natureza
do trabalho a executar.

A prova esoripta para medicoa ver-
sará principalmente sobre questões dá
pathologia geral, anatomia e physioto-
gia pathologicas, pathologia interna, :ex.
prna e bygiene; para pharmaceutioos,
sobre chimica, mataria ineatoa, pine-
macologia o bromatologia.,
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A prova pratica para medicou . con-
stará de amputação, desarticulação ou
ligadura de vasos no cadaver ou apoli-
cação de apparelho no vivo; para phar-
maceuticos, na execução de preparação
pharmaceutica; tudo com arguição por
parte da commissão examinadora.

Os medicas terão quinze miuutos para
exame do cada doente, trinta do estudo
do caso clinico e outros trinta para ex-
posição e consmente arguição por parte
da commissão examinadora.

A prova oral para medicos, consisti-
rá em exame clinico de um doente de
medicina e outro de cirurgia; para ¡aliar-
maceuticos, em questão de chimica pré-.
viamente tirada á sorte, tudo Lambem
com arguição por parte da commissão
examinadora.

Os medicos lerão quinze minutos para
exame de cada doente, trinta de estudo

_ do caso clinico e outros trinta para ex-e

	

	 posição e consequente arguição por par-
te da commissão examinadora.

Os pharmaceuticos terão trinta minu-
tos para preparação da prova, e outros
trinta para explanação do ponto e ar-
guição por parte da commissão.
Por occasião das provas praticas e man

os candidatos por turma de quatro, exa-
minarão naquellas, os doentes que lhes
lorem apresentados e, no momento da
oral tirarão o ponto sobro que versar a
sua dissertação.

Para mais informações, os interessados
f.oderão se dirigir diariamente a est%
directoria ou aos chefes do Serviço de
Saude, nos commandos das regiões, nos
Estados.

Directoria de Saude da Guerra, 6 de
Janeiro de 1927. — Dr. Alarico Da-
snozio, tenente-coronel chefe do gabinete.

c•ineuio Militar do fio de Janeiro
1)ex 1,1 .ão) ein»pareeer no dia :31 (In cor-

collégio, afito effeetuar
Inalrivula na rlasse dos gratuitos, os se-
guintes candi•latos:

Vs ti 112 horas — Leonidas 'larques
dos Santos, Alberto Garcez Duarte, H er-
mes da tiania Alincida„loão Principo da
Silva Filho, Linaldo da Silva Barros,
Djalina , de Castro e Abreu, Renato :to
Castro I' Nelson de Souza L'oeinon,
1..(,0 Pereira de Nello, Josí, Neves Araripe,
Pylados Vomicius do Livramento. Nattia-
fiel Augusto Ferreira da Cunha, lloracio
Pereira de Lemos, Oswaldo do Oliveirn
Senna, Luiz Carlos Guimarães, Alcanor
Soba Ribeiro e Darcy Fernandes do
Nascimento.

Deverão ainda voniparecer no dia '31
ás 9 112 horas, lodos os candidatos que
faltaram ás l', ...!• e Zi • chainadas
chamada).

Avisos — As aulas terão inicio no dia
4 de abril prOxirno vindouro, devendo tos
dos os alumnos comparecer a este colle-
gio, ás 8 horas da manhã.

Deverão comparecer ã Secretaria deste
Collegio, até o dia 31 do corrente, entre
H e 14 horas, afim de darem os signaes
caraeteristicos para o effeito da perce-
pção da respectiva caderneta de reser-
vista, os seguintes ex-alumnos: José Luiz
de Araujo Goyano, Rayniundo Netto Cor-
ra e Floriano Dutra e Mello.

Capital Federal, 30 de março de 1927.
—Archindnio Pereiro. 1 • lenente-secro-
(ario.

Primeiro Regimento de Infantaria
Villa Militar

SERVIÇO DE APROVISIONAMENTO

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA
De ordem do Sr. capitão presidente

da Commissão do Rancho e de acc,ordo
com as disposições em vigor, faço pu-
blico que a partir desta data se acham
abertas neste regimento as inscripções
para o fornecimento de generos, com-
busivel e material de limpeza para o
rancho, durante o seguluio trimestre da
anno de mil novecentos e vinte e sele.
de accôrdo com o art. 738, § 2°, lettra n
do Regulamento do Codigo de Contabi-
lidade Publica, devendo os requerimen-
tos e demais documentos ser entregues
no Serviço de Aprovisionamento, até o
dia 17 de abril, ás 14 horas, impreteri-
velmente, ficando marcado o dia 27 para
a apuração da idoneidade e adjudicação
das propostas, conformo preceitua o
mesmo codigo em seus arts. 758 e '759.

Os artigos sobre que versará a con-
currencia, são:

1) Grupo viveres

Arroz, kilo.
Azeite doce, litro.
Assucar, kilo.
Alho, kilo.
Banha, kilo.
Batatas, kilo.
Bacalháo, kilo.
Cangica, kilo.
.Cancha em pão, kilo.
Coco, um.
Café em pó, kilo.
Carne secca, kilo.
Cebola, kilo.
Farinha de mandioca, ki10.
Feijão preto, kilo.
Feijão de cor; kilo.
Goiabada "Pesqueira", kilo.
Manteiga, kilo.
Marmelada, kilo.

Matte em folha, kilo
Massa de sopa, kilo.
Palitos, caixa pequena.
Queijo de Minas, kilo.
Sal grosso, kilo.
Sapolio, pão.
Sabão virgem, kilo.
Toucinho, kilo.
Vinagre, litro.
Vinho virgem, litro.

2) Grupo pão

Farinha de trigo, kilo.
Pão, kilo.

3) Grupo carne verde

Carne verde de porco, kilo.
Carne verde de vima, kilo.
Galinha; uma.
Ovos, dnzia.

4) Grupo contbustivel

Lenha roliça, metro cubico.
-) Gr •

Temperos verdes (salsa, cebóla, ce-
Minha, pimenta, tomate), kilo.

Verduras (abobora vermelha, abobo-
ra d'agua, aipim, batata dóce, repolho,
agrião, couve, alface, vagens, xuxu',
maxixe, quiabo), kilo.

Fructas (laranjas ou bananas). duas.
Leite, litro.
As instrucções a seguir são as se-

guintes:

A inscripção na concurrencia será
feita por meio de requerimento devida-

write se!lado. dirigido ao preside:] •,,
Commissão do Rancho, acompanbadii
esse requerimento dos documentos au-
thenticos, indispensaveis ao julgamentà
da idoneidade do proponente, a Sa ber :

Contracto social ou prova de que a
firma está legalmente constitui ida nos
termos do decreto n. 43S, de I de julho
de mil oitocentos e noventa e um. s‘s
fór uma sociedade anonyina: docom P u-
tos que provem haver pago os impos-
tos federaes e municipaes relativos aos
artigos do seu COI11111CI'CIO	 h) do
caução de um conto de reis (1:0009,000)
feita na thesouraria do regimento.

Os preços dos artigos ou fornecimen-
tos pretendidos serão indicados no pra-
prio requerimento de inscripção, deven-
do ser escripto á tinta, á mão ou á nua-
china, por extenso o cio algarismo, sem
emendas, rasuras ou entrelinhas e a de-
claração de que se submette o propo-
nente a todas as exigencias deste edital
9 d o C. C. U

Julgada dentro de dez dias a idonet-
dado do proponente, será ordenada a
sua irnmediata inscripção, se o mesme
for julgado iiioneo é se subordinar ás
condições do fornecimento.

IV
Qualquer que seja a marca do artigo',

deverá o mesmo ser de primeira quali-
dade, sendo recusados os que não satis-
fizerem essa condição é as mercadorias
serão entregues no quartel deste regi-
mento no dia o hora determinados pelo
of f icial aprov is ionador, correndo as
despezas de transporte por couta dos
respectivos fornecedores, assim como
quaesquer pipio izos decorren tes do
transporte.

No confronto dos preços, havendo
igualdade de condições, terão preferen-
cia os proponentes nacionaes.

VI
Qualquer dos artigos fornecidos ca-

berá ao proponente que offereeer preço
mais barato, por minima que seja a dif-
ferença, não podendo os preços apre-
sentados exceder de 10 °1° dos preço!)
correntes da praça.

VII
Não serão tomadas em consilleraçã'i

as propostas que offerecerem vantagens
não previstas neste edital e no C. C. P.,
assim como as que contiverem apenas o
offerecimenfo de reducção sobre a pro-
posta mais barata.

Quaosquer informações serão presta-
das no Serviço de Aprovisionamento, do
8 ai, ás 11 horas, diariamente.

Quartel na Villa Militar, 23 de março
de 1927.—Antonio José Fcrnandes, 2° te-
nente, contador, aprovisionattor, secre-
tario da Coinmissão do Rancho.

Primeira Cireumseripçâo
de Recrutamento

ALISTAMENTO DO ANNO DE 1925
100 DISTRICT%)

Classe de 1903
Relação nominal dos sorteados da se.;

gunda convocação e os comprehendido
no parasraplio 20 do artigo 103, que nã6
se apresentaram até 10 de dezembro .de
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1926 e fream	 :1-tibruissos, d's
accórdo enni	 ai	 til do Il. S. M.

!\,onie,	 f	 eries

lia Silva.	 filho (1‘,'
Julio Antonio

Allurtit.-r. filho	 J,	 Lngtio.
Alberto bino, filho de Frairiseo lorio.
Alvaro, timo ,; n • Erii,-sto Alves
Aniai . lai. Wh,. 01,* AflaaL-0 Pinto	 de

Oliven a.
Angelo Capi,u(10, titilo de Genaro

Cappult,,.
Aldeou: titilo do Antonio Joaquim.
Antenor. tillin de Carolina àlaria

Souza.
f hi,

checo.
Antuna e.. llo.lrigaes dos Santos, filho de

Luz ltodrig 'es dos Santos.
do Francisco Pereira

Acho.
Antonio, 21ho ue Feliciatio 'Vicente

'F'erreira.
Antonio. Llho de Nianoel l'eliro

Antoniu.	 de Francisco dos Santos
do Lira.

ALtonio, filho de Julio Nunes do
Abreu.

Antonio, Uh,' de Mano Antonio For-
nandes.

Antonio Manoel. filho de Maria CoULi-
nho.

Antorin P.adriwnes. filho de Joaquina
Maria Gidolaaaes.

Antonio Siva, filho de Simões da
Silva.

Arany, filho de lIernani Pinto de Al-
meida.

Areliiitst! ,.1o,	 de Mario Caetano da

(h ,	Antonio da
llorha V (11;

	

rl';'1'1 1 1' dr Gti=nian,	 filho de
Caelam. Ferio!' Novas.

Aureliano, filho de Aureliano José
Mendes.

Benedicto. rilho de Fernand•-) Arthur.
/Caldeira.

Benedicto	 filho de W01'10 No-
brego.

Benjamin Fram'keo dos Santos, filho
de ,Totia Francisco nos Santos.

'Bento. filho	 Botelho
Claiirlinmu ., filho de Manoel Roberto

;dos Santos.
Come. fiii,i de Felix 1,0 4 os (I ns San-

tos.
Ebraliim Teixeira do Camargo, filho

de .105o Teixeira de Moura.
Edgard, f01,,, lo "Eilard Augusto Vi-

dal.
Eduardo de Gouvéa. filho de João Ro-

.drigue..-.
Lliezer de Oliveira, filho de Antonio

Me Oliveira.
• Emilio Ferreira, filho de Leopoldo
Ferreira.

Erne. ,41) Lima, filho de Lurrecia Porei-
"ra da Silva.

Fabio, filho de ,b , aquim Maria de Vas-
,eoncellos.
. Fioravante, filho de nozario

n

Flavio, filho de Carlos Teixeira do
Carvalho.

Francisco. filho de Francico Grogorio
Teixeira de Aniorim.

Francisco, filho li Francisca, 	 Atito-
Mio de Araujo.

Francisco, filho de Antonio Xavier
Terreiro Paelipeo.

Til \Mn O't'It'I ar

Francisco	 - da Silva filho de
Alfredo Augusto da Silva.

Fraiieisco	 Novaes, filho de An-
tonio l t jl i o Novaes.

Francisco (I: . Paula s;inl'Angel e, filho
da José Maria Sant'Ang'olo.

Gabriel, filho do Adelaide Maria da

Humberto. filho 10 Manoel Gomes de
Oliveira.

Jacy, filho ilo Claalina Rosa Pereira.
filh ) de João Alves Marques.

.1o5o, finto dr . •kirtriisfn Joaquim	 de
Carvalho.

João, filho de Joaquim Carvalheira.
filho de 'Marina) Angusto.

J

•

 oão, filho do :amuado Guedes For -

Ji'So Com:alvos. filho de Manoel Gim-
calvos.

filli	 Antonio 'Moreira.
jo'rge. filho de Dario einroes da Co " : a

PinI o.
José, filho de Antonio Lourenço Dias.

filho de _anuam)	 Car-
doso.

fil lio de Bali bazar Amado
Josj. . filho do Dimas Paschoal.
• filho de Carlos Miguel.

Carblietti, filho ti. ,	Car-
bon et li .

Jo s i. Ferreira Corilo::, fitt i o do Ntanne/
E. de 'Menezes.

Vranek' ,. (1	 filho de Ma-
noel Anl•mio Ribeiro

Gargagline. filho ile Prosporo
Gargagline.

JosO Maria da Silva Braga. filou de
Fiam' isto Manoel da Silva 3raga.

JosO Provençano, filiação ignorada.
. 1 0 ,;( ;. ale gas, filho de José Vogas.
.Tulio. filho fio Gomes Nettt..
I.aerte. Gerin. filho de Antonio Gerir'.
',i'\ino. filho de Joaquim Gonh's Pintti.

filho de flaphael Chaniarelti.
laiiz, filho de Lucia Candj ila Coelho.
Manoel. filho do Francisco Jo s i". da

Silva.
14ircellino, filho de Bernordino Bea-

ch-me Mar(Jues.
,NIarchd Antonio. 	 de Antoni,) Jor-

ge.
.Mario, filho de .TosO ',Pile (los Santos.
Mario. filho de Einygdio Noris.
Mario, filho do Angelo Manoel Gon-

çalves.
Niaximilizino. rilho de .Tosi'. Carvalho de

Bulhões.
Miguel Archanjo, filho de Miguel Ar-

thanjo Mendes.
-Nfoacyr Praxedes da Silva, filho do

Victorina Silva.
Nelson, filho de Annibal de Ainorlm

FibzueiraR.
.Nicola Catatau, filho de Raphael Ca-

taldo.
Otacier Ferreira da Silva, filho do

- Galdino Bispo Cardeal.

Octacilio, filho de Libisolina Maria da
Conceição.

()Navio, filho de Antonio dos Santos
Silveira.

Olympio Ferreira Soares, filLa de
'Manoel Ferreira Soares.

Orlando, filho de Manoel Espindola de
Mendonça.

Orlando Panar°, filho de José Panam.
Oscar, filho de Joil,o Ferreira Belém.-
Oswaldo, filho de Severiano José da

Oswaldo Correia, filho de Elidi () Alves
(.orreia.

Pedro, fifilo de !New?* 1kTp9.inda.

Proropio, filho de Franei--, en Correia
Porges.

Ilaphael. filho do salvador Chamello.
Raul, filho de Ern .stina dos Santos

Silveira.
Boziere. filho	 Bozario
Rubens, filho de José do :1lineida

Fontes.
:-1ahatine , fIlIo tie Ludoviel SikesfrP.
Sylvestre, filho

Trindado.

kaaddetilar. filho ib . (ear oitis Santos
Padrão.

Wahlemar. filho de Aaiiedo
loiro

Waldemae, filho de .\rlitido Francisco
Teixeira.

‘Val.leiniro Comiasti	 Prito. filli .	de
Francisco Leite •le 1lli10.

Rl r)	 3:1111ir1), :1(1 oho março de 1927._,
11r. Carlos Luiz. rir . Vargas Dantas,

presidente.

Segundo Batalhão de l:aeadores

nituxciA mim
N ENTE

do Sr. capitão pre5id...01t.-,
t:ortunlssão de !lancho do .eguinlo bula-
:hão . ;e caçadores fa •.:(1 1,iiiit ii, WH/ 5111

P oO1 1 1 "111 [' PO P/St :1 : Para 1.0. 111"e i 111e1110 do.
generos na sade n Iii r. , ferido corai), até o
dia 20 ile abril proNimo.

os eandidato: ifek er5o apresentar os
pedidos	 inscripçaa :1C01:11):11111;1)1 , s (1).

1,1'()V11-;	 idorienh.do atO c, dia In
fr'rido mez.

Serão dadas Iodas as ‘,tiforrnin:õo:, a
respoito aos senhores coocurrentes, ();IS

zis 11 horas. lodos os dias Mei,. no Ser-
'u''	 .1pro‘i,,.Lriato,

Qii,, rtel no	 ite São tlon-alo.
28 de março de 19r.rj, 	 Frunrisco Pes_

lenentí• c,oitadov.

Prill1r1r0 Grupo lie Artilharia
Pesada

1..C1.1-Ão 1)E ANIMAES

De ordem do Sr. ron.mandanle de-
elaya-se aos interessados que, no quar-
tel do I° grupo de artilharia pesada, em
São Christo‘ão, serão vendidos em
hasta publica, no dia 18 de abril pro-
ximo viodouro, ás 8 heras, 5 (cinco)
envoltos e 1 (tinia) egua, considerados
fiopristaNei,4 para o serviço do Exer-
cito.

Rio de Janeiro, 25 de março de 1927.
— João Baptista de Oliveira, 2. te-
uento contador, ahnoxarifc.

Quinto Grupo de Artilharia
de Montanha

(:)01el'ItItENCIA A0MINISTRAT1VA 011
orirmANFNTE

De ordem do Si . . rapitão presidente
da commissão de rancho deste grupo,
communico aos interessados que se
t.cliain abertas, até o dia 7 tio abril pro-
aimu, a inseripção para a concurrencia

i\fiirco (10 1927
•n••n•nnn	 	 11.=-11nMaellI1

Francisco Jusé Pa-
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administrativa ou permanente, de que
tratam os artigos 757, 758, 759, 760 e
762, do Codigo de Contabilidade Publica,
para o fornecimento dos seguintes gene-
Tos alirnenticios, no corrente anno:

Agua "Caxambir, caixa.
Alhos, cento.
Arroz igeape, de 1 qualidade. kilo.
Assucar 'Perola", kilo.
Dito, refinado de ia qualidade, kilo.
Azeite doce portuguez "Beirão", litro.
Dito, dito "Figaro", litro,
Banha de porco, do R. G. S. (lata de

20 kilos), caixa.
Dita, dita "Rosa" (lata de dous kilos),

caixa.
Bacallelo da Noruega, kilo.
Batata ingleza. kilo.
Bananas: prata, maçã ou d'agua,

Cento.
Café em grão, typo 5 o 7, kilo
Carne Verde de vacca, de 1` qualidade.

kilo.
Dita, de porco, kilo.
Corno sorra "Platina", manta, kilo.
(atolas, soltas, kilo.
Cerveja: Fidalgo ou Cascatinba, gar-

rufa.

Farinha de trigo, kilo.
Dita de mandioca, "Zenith", kilo..
Feijão preto. novo, R. G. S., kilo.,
Dito millalinho. S. Paulo, Mio.
Dito brossa, de 1' qualidade, kilo.
Dito manteiga, dito, Mio.
Goiabada "Peixe". kilo.
Laranjas, cento.
L e nha. soera. acha.
Lombo oh , Minas, kilo.
Manteiga do , 1' quali(lade, ano.
'sido. em folha, kilo.
sta-sa ot.. tomate C. Erba), latas
Massa 'nunca, para sopa, kilo.
Dita amorella, kilo.
sok soo l ensas "colmilho", kilo.
Pães do . trigo, de 100 grammas, kilo.
Dito, dit.) de :200 grammas, kilo.
!ser it-pois "Leal Santos", lata.
Peixe frase() do . f qualidads
Palitos, esixa.
Pimenta do lhano, latinh;
Quoijo dl , Minas, Mio.
Dito "lan bolota", llin.

Nfn "Parinesen", kilo.
Sa ..e. ' S .1E01111111 de dous knose uu,.
Saliãoi ',special. kilo.

"ltaitimn", caixa.
'rolusinho "ContinPlital", kilo.
vin3.;2re bramo. litro.
Vinho do Rio Grande, litro.
Vinho do Porto "Setubal", caixa.
•57 ir n lo Piwin "Particular", caixa.

coo, 	 UhelierPrú ás seguintes
eoodif'aPS:

PrifIlEdra — concurrencia será la-
ssado. em reunião da admissão de ran n

r • C110, dosando os requerimentos de inseri-
pção. soo . acompanhados das informações
IICCPSCUiPjfIs TIID julgamento de idoneidade
eos proponentes, indicação dos generoa
pedidos. preeos dos fornecimentos pre-
tendidos a ser dirigidos ao presidente
da mes ma roitimissão de rancho.

saginut°	 ‘?, propostas serão em
duas vias, si nolo a primeira saltada. com
05 pri4:0,4	 oxienso e por algarismos,
sem emendas ou rasouras e encerradas ela
vil	 lavra .1(13„

Terceira — Só poderão concorrer as
firmas que forem julgadas idoucas e
apresentarem os seguintes documentos:

a) haver pago como negociante, espe-
cialista do artigo de que é objecto esta
concorrendo, impostos federaes, esta-
(luaes e sindoicipaes, do ultimo semestre
;suicido;

IS) haver pago na respectiva estação
fiscal, o imeosto de 1925, caso não tenha
a firma sido constituida posteriormente
a esta época'

c) que tielmenbs cumpriu o ultimo
ajuste ou contracto com o governo, caso
,a1 tenha sido fornecedor;

d) haver caucictiado na contadoria do
grupo, a quantia de um conto do réis
k1:000$) para garantia do fornecimento.:

Quarta — Nenhuma proposta será ao-
coita, fora dos termos deste edital e de-
'serão obedeeer a todas as exigencias do
Codigo de Contabilidade Publica, no que
lhes disser respeito.

Quinta — Os artigos de que trata
:ata concurrencia, deverão ser despacha-
tos pelo ceecurrente, sob sua responsa-
bilidade, dentro de oito dias, após o re-
cebimento de respectivo pedido assigna-
uo pelo aliciai provisionador e compe-
tcntemente visado pelo fiscal.	 •

Sexta — Á igual prazo ficam sugeitos
os concorrentes para a substituição do
Steneros quis forem recusados. Os generos
poderão ser retirados da Estação da
E. F. dessa loitalidade, ou recebidos nas
casas commerciaes de Valença, pelo gru-
po, suggeitando-se os contractantes ao
exame procedido no quartel pela carn-
missão de rancho de que poderão Tesa-.
/ar as substituições por conta dos mes-
mos de alguns ou da totalidade dos ge-
neros que não satisfizerem as condições
de qualidade e conservação, bem como
sorrio rosponsaveis pelas differenças de
peso, (aos forem verificadas.

Setima No caso de não ser satisfei-
to pelo contractante o fornecimento den-
tro do prazo estipulado nas clausulas
quinta e sexta, ficará o mesmo ~1:telt°
a multa de 20 "j", sobre o valor do ar-
tigo que deixar de fornecer ou substituir.
omita esta imposta pelo conselho admi-
nistrativo, podendo este autorizar a
compra olo artigo independente de con-
tracto, em qualquer parte, por conta do
proponente.

oitava — A difforeoça de preço dos
artigos adquiridos fóra do contracto, no
caso previse) na clausula setima, corre-
rá por conta do formas-alar, sendo esta
oafferença, bem como a multa de que
trata a mesma elausula setima, deduzida
da primeira conta que o alludido forne-
cedor Irnaa a receber.

Nona — As propostas deverão conter
unia formula do enmpleta submissão a
todas as elausulas' desta concurrencia.

Decimo -- Todas as daspezas de transa
porte correrão) por conta dos respectivos
oncu 'Tentes .
Declina primeira — O prazo do que

trata a Mai:sola sedoso. será de doze 'ho-
stis para OS artigos de fornecimento dia-
rio. conto sejam: pão, (sarna verde, ver-
fanei s e solbremosa	 fructas.

Para	 I`Sei iirCeitn 011t OS, os ;atesas_
sados deverão dirigir-si' ao quartel do
Quinto Gruis- de .1rtilharia do Montanha,
*hl	 Estado do Riu de Janeiro.

Quartel • ni Valença. ?I do março de
!!:27 — Antonio .Vogio-ini d„ . .1 liste
¶' loss y nlv emaador. Opii isioioador. se-
ere(ario da commi ssão de ranho.	 •

Primeira Pegião Militar

Luiz Bahia, presidente da Junta do
Alistamento do 1" District°, etc.:

Faz saber a quantos o presente edita
virem ou deite tiverem couhecimente
que os cidadãos constantes da relação
abaixo transeriplas, foram censiacrado,
insubmissos, por pertencerem á sesuuds
chamada da classe de 1:103, o não se te-
rem apresentado a esta junta dentro dc
prazo marcado pelo R. S. M. atS o dá
10 de dezembro do anno proximo passa-
do, e como tal estão sendo processado:
do accórdo com o Coallgo Penal Militam
e para que chegue ao conhecimento ch
todos os interessados, eu Dr. Pedro do
Paulo Autran, secretario da Junta, la-
vrei o presente edital, (o: • t erá publica.
do no Diario Oficial iii,, s de assisam-
do pelo presidente. — O presidente, Dr
Luiz Bah;.a.

Relação nominal das sorteados da 2'
chamada, e os cornprelsenclidos no para-
grapho 2' do art. 63, que não se apre-
sentaram até 10 de dezembro de 192G E
foram decimados nsubmissos de accoir-
do com o art. 111, do II. S. M. (Regu-
lamento do Serviço Militar).

Alistamento de 1923

Adelino Rodrigues Viionna, filho d(
Rodrigo Vianna Junior.

Alfredo de Carvalho. filho (.:3 Castela:
de Cartalbo.

Alvaro Correia, filho da Syphronic
Correia.

Ant onio Cos Santos, filho da paes
cognites.

Atahua;pa Gareindo Sá, filho do Se-
bastião (4arcindo Fernandes do Sl.

Benno Berstem, filho de Carlos Iler-
sten.

Carlos Cyrillo Costa. filho de José Cs.-
rillo Gosta.

Carlos Vinhas Martins, filiação igno-
rada.

David Cordeiro. filho de Francisca
Cordeiro.

Ennio Azevedo, filiação ignorada.
Ernesto Frederico lia Cunha, filho de

Ernesto Frederico sia Csnlia.
Geraldo da Silveira. filho de paes ig-

norado!.
José Pedro Foli,eva, Mito do Isidoro

Fonseca.
Julio Americano Brasileiro, filho de

Julio Americano Brasileiro.
Marfim Brasa, paes ignorados.
Nicolau Brazilion se da Silva, filiação

ignorada.
Sebastião Alvos, filho de porpejeie

Alves.
Sebastião coo-dosai da Silva. filho de

João Ful gencio Cordovil da Silva.
Sebastião Pereira de Paula, filho olc

Francisco Pereira do Paula.
Sergio Nomes Piou	 i » '. fi l ho ole Mallf,o+.1

Nunes Pinheiro.
Thedoso Carlos, filie) •!., Manoel Car-

los.
Waldemar ji Andrada. oil: o da sisooss

Ale.xandeo, li•

Junut	 1jdjiar do r•
Districto. Caadelae se ' til 	 aa 'morsa
de 1927. O seeolaario, li i , P•olro Po(llo
Marga. 'Visto. o)	 •	 ar:
Luiz Rahrt.
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eitIMEIRA GIRCUMSGRIPÇÃO DE RECRUTAMENTO

JUNTA f o llomANEtviS D4 1.1; ALISTAMENTO MILITAR DO 7° DISTRICT°
(GLORIA)

"ditai de deelaroçan de sorteados itisubmiSSos

José Barbosa liodrigues, presidente da Junta, por noinea-
çã° legal. ete.:

f az saber aos que o presente. edital y irem ou de,Ile
P 11,111 conhecimento que foram declarados insubmissos, VOS

trines do art. 111 do Regulamento do Serviço Militar, e, con-
.semientemente, sujeitos á captura, os sorteados- da segunda
colisucaefto. constartes da relação nominal infra, todos per-
tencentes á classe de 1903, e bem assim os compreltendidos no

do art. 103 do citado regulamento. que não se apresen-
taram até 10 de dezembro do anro passado.	 17.

E, para constar, produzindo os effeitos legaes, nlandoU
\ 111 r 0 presente que assigna.

Itio	 Janeiro e Junta Permanente de Alistameilo Mili-
tar do 7° Di strielo, em 21 de março de 1927. - José Barbosa

14.

15.

16.

Alistamento do autuo de 49'2..3 18.

i" District.°	 Calsse de 1903
19.

-lação nominal dos sorteados da 2' convocação e os compre-
hendolos no § do art. 103, que não se apresentaram
ate 1(1 de dezembro de 1926, e foram declarados insubmis-
ro ,. de accórdo com o art. 111 do It. S. M.: 20.

21.

23.

4> r

2C.

28.

30.

31:

32.

12.

15. 411. Antonio Errnogenio, filiação ignorada, Esta-
do do Rio, solteiro, com instrucção. lis-
ta n. 171 de 1921, rua da Gloria n. 10
- 1° R/I.

18. 388. Antonio Marques da Silva, filho de Joaquim
Marques da Silva, Estado do Rio, bran-
co, eabellos louros, lisos, solteiro, ooe-
rario. lè e escreve, lista n. 2.650 dá
rua São Salvador n. 87 - 1° RI!,

19. 458. Antorio dos Santos Ferreira, filho de Archi-
minio Ferreira, Bahia. rua do Cattete
n. 87, solteiro, commercio, lè e escreve,
lista n. 985 da rna do Cattete n. 87 -
I° R/I.

487, Armando João Saltes, filho de Constantino
Saltes. Estado do Rio, rua Machado de
Assis n. 27, empregado ro Cães do Por-
to - 3° R/I.

23. -1751 . Athayde Neves Ferreira, filho de Manoel Ne-
ves Ferreira, Districto Federal, rua
Joaquim Silva n. 103, solteiro, commer-
cio, com instrucoão, listas ns. 1.2a7 e
483 da rua Joaquim Silva n. 103 -
3° R/I.

26. 464. BenedIcto de Azevedo. filho de Benedicto de
Azevedo, Rio de Janeiro, rua Tavares
Bastos n. 10 - 3° RI!.

28. 433. Berrardino de Freitas. filho de Bernardo de
Ifireitas, solteiro. lê e escreve, rua Ge-
neral Glyeerio a. 69, lista n. 735 A de
1921 - 1 • R/I.

30. 400. Braz da Rocha Reis, filiação ignorada. sol-
teiro. commerrio, lê e escreve, lista nu-
mero 875 de 1921, rua da Lapa n.
1° R/Ni.

31. 437. Carlindo Ribeiro Pinto. filiação ignorada.
Estado do Rio, solteiro, commercio,
e escreve, lista ri. 522 de 1921, rua do
Cattete n. 17 -- t • 11/f.

192. Cesar de Oli%cira. filiação ignorada, Minas,
solteiro, servente, lè e escreve, lista
n. 2..022 de 1926, rua Marquei. do
Abrantes 1:. 27 - 3° 11/1.

36. 462. Claudio Marcondes de Oliveira. filho de 1Ia-
ria Rosa Gomes, District.° Federal. do-
mestico, solteiro, lê e Y . screve, lista nu-
mero 1.312 da rua Corne Velho rt, 31
- I'

39. 501. Dagoberto Moura. filho de El luardo Moura.
Mina-. pardo, solteiro, lê e escreve,
olhos e cabellos pretos, rua Joaquim
Silva r:. 99 - 3° RI!.

40. 431. Dante Russa tient., filho de José Rosa Dento,
DiAricto Federal..commereao, lê e es-
creve, lista n. 2.065 da rua Joaquim
Silva n. 43 -

61. 177. Dinard José da Silva, District() Federal. do-
mestico, lê e escreve, lista 0. 1.168 da
rua Corrêa Dutra n. 69 - 1° R/I.

46. 422. Edgard Tilo da Oliveira, filho de Waldomiro
Tilo de Oliveira, Piauhy, solteiro, lê e
escreve, lista n. 637 de 1924, rua Dona
Luiza n. 31 - 1° R/I.

47. 373, Eduardo Teixeira da Silva, filho de Antonio
• 'Teixeira da Silva, District° Federal,

solteiro. eoni instruceão, expontaneo,
• •	 rija Buarque do Macedo	 54 - 1^ R/I.

48. 495. Elias Guilgianone, filho de Domingos
Guigliánone, Districto Federal, rua Ypi-
ranga n. 36, solteiro, lê e escreve, tor-
neiro d pealha - 3•

49. 5012. Ernesto 'Frederico da Cunha, filho de Ernes-
to Frederico • da Cunha, District° F.3-
dera!, solteiro, . rua do Cattete n. 333

.•	 •	 .
50: 491. Etielydes F`erreira, , .fillio, de Adololio Ferrei- -

• ra..-Estado do Rio; lista n. 1.301 da rua
Estevos Junior n. 64 - 3 RI!.

-51. • 476 .. Fernando•CorrN. da Costa, filho de Pedro
Celestino Corrêa da Costa, Matto Gros-

..so. academie°, solteiro, lê e escreve. lis-,
• • •.(a-14, 137 de 1924 - 30 lin.

52. •- '416.	 111I)as .Mariano, filho de Can-
..	 dido .10 t ,Nlariano. -amazonas. solteiro,

•.•	 .2E • -e escrove,	 n. 632 . de 1921 -

(10)

Nitiner . , de ordem - Numero do alistamento - Numero
de sorteio - Nomes e filiações -- Observações

•n 98. Areacio Baptista, filho de José Baptista de
Carvalho, Espirito Santo, solteiro, ope-
rario. com instrucção, lista n. 1.566 da
F'abrica T. Alliança, rua General Gly- 22. • 35,
cedo n. 41, casa 6- 3' It. 1.

2. 4. 185. Affons(b Tomssou, filho de Emiti() TOirissolL
Santa Catharir:a. solteiro, commercio,
lê e escreve, rua Santo Amaro n. 196 -
3° R. I.

3 5. 103, Alberto Magno da Silveira Frarça. filho de
Itistino da Silveira Magno, Bahia. sol-
teiro, lê e escreve, lista n. 655, rua Con-
dido Mendes n. 41 - P R. 1.	 24.

6. 150. Alfredo 'Francisco Cordeiro, filho de Antonio
Francisco Cordeiro, District.° Federal,
solteiro, lê e escreve, lista n. 733 de
• 924. roa Cardoso) Junior n. 314 -
I' It. I.

5. 7. 420, Alfredo Lynek, filho de Alberto A. Lynelz,
District(' Federal, solteiro, rommercio,
lê e escreve, médio, branco. cabellos
castanhos, lista n. 3.438, rua (.:osme
Velho n. 20,4 - 1° R. I.

6. 8. 500. hffredo Marcondes. filiação ignorada, Ilio 27,
de Janeiro, solteiro. commercio, comi
irstrucção. rua Pedro Americo n. 113
- 0 R. •

9. 432, Alvaro Joaquim Coelho, filho de Nosco Joa-
quim Coelho, District() Feitora,, baixo,
branco, lista n. 1.003 da rua do Nilo-
te n. 117 - 1" R. I.

10. Angenor Pereira, filiação ignorada. rua Ben-
to Lisboa n. 60. lista a. 1.069 de 1921
- 1° R. 1.

fo. 110. Anorelino Gomes dos Santos, filiação igno-
rada, Estado do Rio, solteiro, domesti-
co. com instrocção. lista ir. 719 da rua

Cattete a. 36 - - 1 0 R. 1,
10.	 12. 168. Antero .Maric41, filiação ignorada. Estado do• Rio. solteiro, Uno instrucção, rua do

Cattete n. 139. lista, n. 881 de 1921 -
3' R. 1.

.11 • .13. 145, Antonio Braz. filiação ignorada, Dist' :cio
Federal. rima Barão de Guaratyba a. 20,
solteiro, cocheiro -•-• 1° II. 1,

	

119. Antonio Cardoso • da Silva, filho de Antonio	 .
Cardoso da Silva. Distrieto Federal, 33.
()dois pretos. solteiro. op( y rario, com in-
strucoão. lista n. 1.811, ladeira Oua-
rarapes D. 79 1 • R/I.r•
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34. 53. 391. Fortunalo laipi, filho de Annihal Lupi,
,54.)11.42iro, commercio, com instru-

cção, lista n. .106 de 192 .1. ruit do Cat-
n. 22, quarto 34 - 1" R/1.

35. 5e., 372 . Francisco Pacheco	 te	 loi ros. fill!o
'Francisco Pacheco de Medeiros, solleiro,
operado, lè e escreve, li g a TI. 1.561; Ca
Fabrica 'I'. Alliano, rua Guararapes
n. r2 - 1 • R/1.

36. 57. 393. Franit'rro Pereira da Silva, filho do 1.'1.m:-
cisco Maria da Silva, Rio de Janeiro,
estudante, solteiro, lè oP-;•;reve, lista
a. 1.881, .rua Paysandri n. 107 -
1' RI!.

. 411i. Vralli'ISVO Qi it. i ria de .1s ,ds, f ilho de .81,tonio
Queicoz Noves, São Paulo, pardo, soltei-
ro, commercio, lê o escr..' i. I i'ta

3.635 de 1921, rna Laranjeiras
n . 320 -	 11/1.

.38 .	 59.	 423. • P• raitrisro Tavvira, filho de Elyseu	 'fa-
veira, solteiro. estudante, l. oes,...eve,
lista a. 1.228 de 1921 da rua Ma 11 11.1e4
( I • Ahranteg n. 22 - 1° R/I

39. 1;1.	 .1..;/ n . 	(;/):11)i)•••/1f,	 Filiação	 ignorada.
miro, -,,olteiro. com instruccão.
meio 336 de 1925. rua n. 1.11i/a o. 19,
rasa 31 • - 1" 11/I.

40. 67.	 373. .1niiol de .1Iemida 1 .oliçaIN-os, filho de Manoci
Gonçalves. Dist ricto Vedora],	 .11 1 flor--

com insliaicção,	 branco. li•ia :m-
inera 90:3 da rua litanaba Pa i, 1:1 -
1 • 11/1.

t3R.	 '041. João .\1:loilio	 ugeli+la. ;inação i411.$.il.1:1.
rua do 1:alteli • ii. 2, domo:liv.,.

	

i'oin in c.lrucção.	 n.	 --
R/I.

42. 69.	 ;12. .11.ão Tranesico	 Silsa,	 tinia	 d. , Eli-iam::
Maria da Convi . ição. E-:;olo l	 11i.). pr.•-
to,	 rarapinlo),,	 opora-

	

lista it. 685,	 rua	 t
catiete ti.	 5	 - I" 11/1.

43. 72.	 135. •111311 1 ) 19 .1i l'a Braga. ri]	 in1.1 n 1.
SIll 1 0 i r i ).	 I	 11.
rua eia:4 La l'aniPirar;	 37.1 -. 1	 11;1.

.51. 13.	 32A. João Sapion .:a. Filiação ign....ada.	 Paola.
braiii . .1.	 t e; • i), e -31141:111.e, l.	 .	 vA
raly 1104 vasta:lhos, 1	 . 53	 1.123.
rua da Lapa ti. 42 - i^ 11/1.

33.	 ",$.	 :i81. João d. , souta 1...a... filho .1.. Pedro de :soo/A
Leão, Pernambuco, solleiro.
voai instriico:ilo. li s ta to .	 da	 •1n
Cal vir I:.	 I" 11/1.

.11;.3.	 118. .10 .:• ;	1)oining.)	 Casal,
.`oni in-

!isl.) it. 3.1W do I t : 21. larg.)
NI;i..liado it. 15 - 1- 11./1.

Octacilio de Saboia Ribeiro, filho de
Ravanundo F. 11ibeiro. coará. solteiro.
iisai•latit p, lã I'SC lista n. 1;1 da
rua li. Luiza a. 31 - 1° 11/1.

18.	 138. JytIttry	 de Julio RaR-
lwrge soarps. Minas. estudante,
vou, u..siciiceão. lista a. 2.601 -

1; ;J. 1.111/. Fernaildo .N. filho	 Niall.)01	 Fel...

	

1)i5t r iVi	 Fede. al. reLailar. MO-
rt . no. olhos .. vobellos o 'otos. Hada no-
invro 1.221 dr 1921,	 rua 13itarittie

n„ 96 -- 3° li,!.
31...	 83. 381. Luiz Francisco do Nascimento Souza Tilhn,

• filho de Luiz Trai:cisco do Nascimento
coima. Estado do RIo, solteiro, commer-
cio ,com instrucção. lista n. 3.137 de
1921 do Jargo do 3fm,hadO n. 9. pardo,
eabellos . ra,:uutv)* .e.'re,tpos - I s RIU.

5, .	 88, 401. Luiz Lopvi do , Mi 'anda. filho de Manoel L.
. de Nlirartilti. rea Amaro n. 178,

(V.,trietd 'Faderal, smttairer. estudante,
coai ii:stracção, lista a. 611 de 1921 -.

5.	 85.	 335. Lulz slt: iferidon .;a e Silva, t'i!II4)	 imos igne-
rado.4; Alaftísas..	 •stodante, com
instrucção. t 1 iita n. 55 de 1921, rnr.b.. (ta.

a, * I!! -•
8:. 193.	 fitlarlo ignnmda, ni;4 -frto

r sl ' e rn!,	 en.ne.errin	 de
	'a!tiste n, gt3;-	 itiNtar	 Rff.

44. 89 . 488. Mavoei Alves de Oliveira, filho de Antonio
Alves de Oliveira: Estado do Rio, alto,
branco, catrellos pretos, solteiro, c•An-
mercio, com instrucçáo, lista n. 71 d..)
1924 - 1° [t/l.

Manoel Baptista, filho de, Jos. ; cyrillo Ba-
ptista de Sonta. Bahia, onerado, lt,
escreve, 1. 69, claro, cabellos castanhos,
lista n. 98 da 'rua da 4 .11oria n. 9S -
V' II/I.

Manoel Gyriaeo, fiiiiição ignorada,
solteiro, commereio. c.0111 11:•-;trUel.AN
iktil o. 2.172 olo.t 1921, rua Buarque de
Macedo n. (1'.n -- 1° R/1.

Mailovl Ferreira N n 1110, filho de manjee,s
Ferreira Nune s. E s tado do Ílio, largo .10
Machado n. 33, ;oito i vol1111),i'vio,
com in g encção, liga n. 3.139 (1 n• 11 I
-	 R;I.

Manoel Golne g Savedi-a Filho, filho de NI.l-
noo l (iluines Savedra, Dist ricto Fede' ai,
solteiro, connuercio, cota ir:strucção,
roa Con zlitilfini) 1:0i'1110 ri. 1i - 	 11/1.

manoel Pinheiro de Oli',oira. filho de Maiio•d
Rod i igoes	 ESI adi) d l) Rio/.
I VI CO.	 i 11-A	 1:1 a

11. 2.821, tu r Marg l iez de Abratles :tu-
mor.) 92 - 1" 11,1. •

manoei da Silsa Pereira, fillb; de Luiz da
Silva Pereira. solteiro, ccira

d.)	 n. 8: d.; 1923,
da Lapa a. 7:1 -

Nfilllov I. II ill$1 si,' Ma 11,1, n 1	 laHiado
District.. :Federal,	 rua	 "0:11'0,4
11. I	 3" Iri . .J..eaa,	 1ita n. 53,
231 -- 3" n/r.

II! P..du r i	 Snoza
Distrwto Feloral, rua Roso

	 21,
Pretoria. lista T1 .	 53, termo
3" 11/ I .

Nla! • ;.;	 illiu	 1."is	 it . i-.	 11,,,erna.;a
soare s Oarcia. I tisiricto Tedoi-ah

lè	 cscreve. lista n.	 .1.,s
lAranjoirn ,. - 3 .• 0/1.

Sparapano.	 ignoratia.
Paulo. rim Bar31 de (i;la ,.atv ha 71.
sapateiro. s olktro. :1 • li,!.

378, Oliverio O. .1., filiação icaorada,
contii:lio. rota in-truceão, rua das f..1-
rattioiras a. 13; - L R,I•

	

497. • .) ze-al . Jaimario ela Silvoira. fillin 	 Jailha-
rio .t nfonio	 ifta. Esiado	 Rio, s.d.
teiro,	 i'oni
r. 1.017 do 1924	 3° nir.

paido Coelho Netto. filiaçã.. ignorada.
Paulo,	 branco, solteiro, coloulior..
rio, enm instrieção, cahídlos pretos, lis-
ta n. 2.38 da rua Roso n. 79 - 1° It/I.

Paulo Sol apliiro. filho .1, S...rapiiiin
Minas, rua das Laranj o ;ras	 168, .•asa
ti - 1' B/1/'i/C.

	PP•in e [Janta-. filho do	 da Coneei:ão. ni-;-
1.11cto Federal, roa do (-Alteie

	

Pretoria,	 lista n. 32, ttuu9 -
1 • It;1.

Pedro 1,4) ,1jo de Souza. Aranna, fulio 1.. Pe-
dro- 	f.tio Panlo, ria r)(it,i

	Dezeadro ri.	 fazot.4.,ira.
TO. •oo')	 n.	 --
t° 11/1.

	

399.'11aytnnr:doe;rvm).fil	 .1..
Babia. 4"•iltoiro.
ceL).	 ir,	 .1.1a

1.4";

	

108. llotnfuttild ttorret	 1- • 	 sa:oza.	 f ilho •ItS

	

.1-0-nitill;ne,	 r'.1111C.

tio njo.	e)..	 2 .',,rrt too rIbberil,"
n.	 rto LI3

123.	 427. Itosuuald,)	 d..

	

• 1 . .	 ” :0,.	 tot/i.

r:. 11'1 tas.'
stme•-•:0...	 ,,,t

4*..u.;,4..	 1, 4.).
f i ha e t. ' e • .1i-

thl*C1	 fl:,"Po•..1, 1	 •••	 '

55. 89. 484.

56. 90. .383.

57. 91.	 493.

58:	 92. 480.

59. 91.	 389.

60. 829.

61. :18.	 571.

62. 1>9.	 467.

63. 1030.	 472.

6-1	 sn4.

.35.	 11)3.

66. 106 .

67. 113.* 390.

6s	 115. 456.

(4• fl. 407.

10:. II:. 380,

71. 123.

72. 123.

24. 1'15.
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operaria com instrucção.	 D. :S.376
1 1. 1 25, lila G...me	 velho	 11, 10;

1° lt, 1/.1/C.
1'2; . Seba4ião •Figueiredo. filho de \laIiOet de

Figueiredo, solteiro, r.ilierario, com hl-,
ntrucção, lista I:. 288 de 1 i./ .! .1. i-avesa
Rodos n. 74 - 3" 11/1.

	

n G.	 129.	 196. Silvino Cele .dino Paz, filiação i g norada. Mi-
n, solteiro, eonimerci\ com indru-
cção,	 n. 116, rua São salvador nu-
mero 87 - 3° IT/I.

	

44.	 130".	 5;8. Siili	 Moreira, filho de Abel da Co q-
Nloreira, District° Federal, ope:.ario,

com instrucção, lista ri. 2.322 da roa
da- Lararjeiras I'. 277 --	 R/1.

n 8. 131. 503 s.n "citiv n 1::* , tiOrge Soare,z, fiiiw de Julio fin..-
berge Soares. Minas, solteiro, ^INm'ocr-
cio, com in-truccão, lista o. 2.199 da
roa Ito ,-o o. 1	 30 Ra.

133.157. Vablemiro Andri'. , filiação ignorada. E-Lido
di lio. casado, com instioccão, lista nu-
mero 762 tIO rua Andiade P ' 'ÇIÍIII't T .:41

- 1° R/I.

	

t25.	 S51, \l'ableitia :, li•rablinelli.	 filho	 de Afbin-o
• Rertilditi e lli. São Paulo, solteiro. medi-

ro. com instmcção. lista ii. :"_"88 da rua
Santo Airiaro o. 12 - 1 0 RI!.

	

81•	 1: 1 5.	 153. \Valdeolir Pinheiro da ron,eeá,	 f i lho de
Caetan . Pinheiro da fon s ei..a. E-tai".“

sdlteirn. morderei°, caiu
praia lb) 1 . 111°011,0 Ti.

IV	 I^ Tlit.

Primeira lik•gião

f'n1M.1111	 CIRCI : NlS(.111.1'(,A0 Id.: RECRUTAM ENT( •

ICNT	 líT,\'\1i\'1'( LO 26" DISTRICT° - COPACALAN. n

( 1 1/1'.	 (iv .‘raujo Campos, presidente da Junta
de Alistamento Militar. ele.:

Faz saber que foram declarados insubmis sos. 1105 tellii0S
do art. 111 do R. S. INL por terem deixado de se apresentar
na .-eguiala convocação, os compreheudidos no 2° do artigo
103 que não SP apre,: entarain até 10 de dezembro de 1926,
os sorlearlos da classe de 1903 do alistamento de 1925, con-
stante da relação euviada pela ,T unta de Revisão e S , Meio.
abaixo frauseripta, e que vão ser capturados:

Numero de ordem - Numero do alistamento - Numero
do sorteio - Nomes e filiações - Observaçõe.,

	

1.	 56. Aldrovandu du Castro. filho de Italduino
Castro. rua Barcellos n. 16. .

91. Anesio. filho de Manoel Antonio de Araujo,
rua de Copacabana n. 48.

3. 7.	 97. Antonio Pagai:1. filho de Antonio Itagiba,
rua 20 de Novembro n. 91.

4. 8. 82. Antonio Nunes de Mattos, filho de Joaquim
Nunes de %tilos, travessa Margarida nu-
mero* 45.

5. 9. 1 (10. Armando. filho de Alfredo Baptista, Villa
Rica sem numero.

6. 11.	 GO. Atila, filho de João de Deus 014veira. rira
Barata Ribeiro n. 31.

7. ' 12. 101. Augusto, filho de Francisco de Oliveira
Mendes, rua Barroso n. 40.

	

8 ,	15.	 78. Braulio, filho de João Antonio Aaraça. ruk
Salvador Corréa n. 8.

	

9.	 20.	 59. Eurico Panes, filho de Manoel Panés, rua
Constante Ramos n. 97.

	

29 .	 83. Evangelino. filho de Francisco Maria d'An-
nunciação, Villa Rica seio numero.

	

111 . . 23.	 99. Francisco P. da Silva Faria, filho de Julio
P. da Silva Faria, ladeira dos Tabajaras
n. 3.

12.	 2G.	 87. George Williams, filho de Majsan AnguSto
Clark, ladeira dos Tabajaras ri. 23.

1.3., 27.	 88. Henrique Pereira Jeronymo. filho de João
Pereira Jeronymo, rua I panema n • 2R.

	

44.: 28.	 71: Irene° Carneiro, filho de SaInstiano
neiro, rua Barata Ribeiro n. 213.

13lis " 29. '06. Irene° filho de Celestino .Tose Carneiro.
• Barroso n. 20.

111; ,O;	 4n. J^aouim Pereira Santos. filho de ,Tozatiiire
José da 'Silva, rua Copacal aia il. 563.

17. 31.	 63. João, filho de Maria Joaquina da Conceição,
rua Ipanema sem numero.

18. 32.	 89. João Tavares da Costa Velho, filho de João
da Costa, rua Barroso 11. 76.

19. 36.	 86. José Diogo de Oliveira, filho de José Au.
gusto Prestes, rua Toneleiros n. 20.

20. 37.	 96. Joubert Fernandes Fojites.	 filiação igno-
rada. rua Barroso n. 98.

21. 38.	 72. Louresto. filho de Nieola s Soares do Couto,
rua Toneleiros a. 20.

22. 39.	 67. Ilido, filho de Francisco José da Silva, rua
Ituarque n. 29.

23. 50. 98. Luiz de Oliveira Gago, filho de Lauro An-
tonio Oliveira Gago, rua de Copacabana
n. 561.

2 1.	 11.	 54. Manoel. filho de Rodolpho Gomes Duque Es-
trada. rua Copacabana sem numero.

25. 43,	 74. Manoel Agnida, filho de José Aguida. rua
Copacabana som 'minero.

26. 44*.	 65. Manoel (onça!'. e-. filho de José Gonçalves,
rua Iluarque n.

o-	 15.	 5. Manoel Ienaviii de Paiva, filiação ignorada.
rua Barroso n. 105.

95. Manoel Muniz. filho de Erne-lo 	 f-zilva Mu-.
niz. rua Barroso o.

29.	 59.	 69. Mario de Oliveira sz oi,za.	 Aidenio
• Oliveira Souza. iala de Copacabana nu-
Ti u'', 568.

30. :50.	 68. Mauiano dos Santw-. tida, 	 Italthazar Pedro
dos Santos. rua `..0 de Nokendira.	 94.

31. 51.	 73. Mauricio nia,.	 )j:t,
de	 :,(18.

32,	 52.	 SI. Miguel Justilio da Sika, filho de .11u . liiio da
Sika. tini	 t I 11, N°\• n •Inlet-,.	 i , 0t.

53,	 61. Migue' moraes. nii i „ ( lu Frcderico
de Moraes. lista n. 61. •	 •

31.	 55.	 76. Ort a lel (II' 51.1i/a . filho de . 1.alidlette il.' Sui: ia.
rua 11berto Caiiipos il. 61.

56.	 10!elita,	 I 11 bo dl . .1 ose'.

cid, de Almeida. rua	 Ert.
5:6.	 59.	 91. ita ititi. I. Marli:ob . . tina. ar \-.2.1i•tioo

eliado. rua	 Caiep.,- o. 1-4.
37 60.	 91. Virgilio. filiti, O. 	 \lIti g elo o 	 Rica

seio numero.
38.	 63,	 79. Waidendro [tento 5 : n ,1. idho ,!‘• Germano

Bento Sil\ a. Villa Rira -"II,

sorteados aciroa mencionado- pil l -nreul á l • vico pa-
nhia de adminktração e 1' companhia fe"•ci.-\lariu.

Junta de Alistamento do 9i1" 	 Corar:lhana, 21
de março de 1927. -	 eirstpl,>.

".‘fi t. ior Tilo C. Nic7urvr.

Primeira Ite”ião 11ilitur

1'RIX11:111‘ C111(	 NIscl111 . 4,.:Ã4i I	 I1Ecl11	 \IENT0 511111 V;

.\1.IS1.11,1I NT° n 111 I v: 1. 4) 	iusl.fml

Peres, presitb • iite dii Junta •I1'	 \lilitric
do 13" Distrieto:

Faz saber que formo declarado- insubillif.‘os. no5 ter,Ittei.
do art. 111 do Regulamento do Serviço Militar por ter"iii dei-
xado de se apresentar lia 2" conxileação até 10 de de/elido .° de
1926, os sorteados da classe de R/03. coo s lantes da ret;ição
abaixo enviada pela junta de Revisão e Sorteio ',tildar, que
ser canforado:.

.4 liste 	 (it . anuo ar 1925

Classe de t903

Itelaçâo-noi»inal dos sorteados da segiinda convocacão e os
comprehendidos no "2" do art. 103, que não se apresentalum
até 10 de dezembro -de 1926 e foram declarados ipsubmi‘sos,-
de accordo coro o art. III do R. S. M.

Numero de ordem - Numero de alistamento - Nouteci-, cie

	

sorteio - Nomes e filitw5es •-• Obs., rvações.	 *

1.	 1. 255. Adalberto Nogoeira Pildo, filho de Augusto
Nogueira Pinto, Distrieto Federal, rua
Theodoro da Sika it. 11, lista 13 de
2° R. I.

300. Adelino da Silva, filho de À'criSsiino. Julio
n a Silva. Estado do Rio, roa 40.
mero 72, lita 68 de 1925, 2^ R.
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3. 3. 353. jAdhemar Braga, filho de 0:-,car Silva Braga,
District() Federal, lista n, 25 V., ria 2
de Maio il. 1G9, 2^ 11. i.

,4.	 Agostinho Ribeiro Ri -uru ', filho de Pedro
Eslado do Rio, lista n. 73? do

1925, rua Barão de Mesquita n. 357. 2.
li. I.

7. 97,7. Alberto Santo, filho de Francisco Jum-pijm
Santo, Distrirto Felleral, rua liarão de
1Mesquita n. 3, lista 215 V., 2° II. 1.

G.

	

	 8. 305. Alberto Yalle, filho de Laffayete R. A.
Yalle. São Paulo. rua Barão de ltlesq.lita
n. 582, commereio,1è e esel'eve. 2° R. 1.

7: 9. 293. Albino Moreira Altena, filho de Albino Mo-
reira Aliena, Estado do Rio, empregado
em pilam-nada, lista 2.381 da rua Souza
Franeo n. 57, 2" R. I.

8. It. 271. Alfredo Moraes, filho de Alfredo de Oliveira
MOPZICS, Est Z1(1,1 do Ui°. lista 1.114 de 24
da Avenida 98 de Setembro n. 361,
2° II. I.

9. 12. 312, Alfredo No gueira Barros. filho de Alfredo
Nogueira Barros, Estado do Rio, profes-
sor, lista 4.026. solteiro, 2° R. I.

10. 15. 355. Ameriro. filho de Luiz da Costa Simiies.
District() Federal, branco, B. 28 de Se-
ternbrn il. 99. 5" Prefor:ii, livro 70, ter-
mo 1,35,	 R . 1.

Antenor, filho do Alvaro de Paiva Viruna,
Distrieto Federal. rua D. Elisa n. 25,
Pretoria, livro 89. term:i. 1.102, 9" R. 1.

Antenor Pereira Lemos, filho de Antonio
Pereira Lemos, I iistritlf)	 ope_

lisla 23 da rua 'forres Ilonwrn nu-
mero 355. 2° El. 1.

	

.‘ntonii), filho de	 Francisco	 los
• Santos. District() Federal. Jort.le
ittidge nu, 90, 5^ Preloria, Ikro 70, :er-
mo 1.227.

Antonio. filho de .Tosi', Joaquim Ro;trigi.oc,
District() Federal. rua Torres Ifoniern
n. 30. 5^ Preti.ria. livro ;0,1,9100

Antonio de Almeida Conto, filho de Manoel
Almeida Couto, Disli • h • lo Federal, ne,o-
ciante, lista 1.817. 011(Igi, mi_
mero ;3. 9" H. 1.

Antonio Augnslo lima, filbo de Jos('.
gosto Lima, Alag• •)iis. operario, lista 23
do .Morro da .Xrrelia sem ininiero, 	 1.

17,	 25.	 995.	 da Co-la	 filho	 .11a.to(/
Nlariano 1)narle. Di s t rie t o Federal, rua
Torres	 il.	 Preloria. livro
70. ferino 1.998 -	 R. 1.

18.	 20.	 9:i0. Aulonio	 filho de Pedro Feiteio.
li-da 732. rua Nlalriz seio nu-

mero - - 2" II, 1.
19.	 "8.	 ?59 A»I uniu N.111103, filho	 de	 Nlannel Nunes.

Eslailo tio Rio, lista ir. 1.187. to. tia Fek.-
rp ira	 11. 151	 9	 It. 1,

980.	 Pacheco. filho de Joaquim Pariu,-
Instrirtil Federal, lisla ri. 21. da rua

Tlivi , do: . o da Silva n. 91:: --- 9" 11. I.

	

30.	 953.	 Pe-..eira, filho	 de	 Pereira.
Distile/o Federal, lista n. 91, da rua
'IIrr'rilr:'r	 iasiha ir. 18;	 9^ R. T.

	

.	 251	 Wenn, Vieira l:aillieiro, filho de :trifonio
Vivira I ia mlii S. Paido. li s la it. 20,
da rua Torres 'tomei,' ri. 126. P8,44 A -
12° 11. I.

Xiclianjo 1)ri .p ira d.. (*.a;ro Lobo. fj11,0

	

Santino	 (:a-luo Loiro,
•eademico de medirma. I	 . 918. TII:1

95 -- 9" II. 1.
rir' Xiitonio	 (;onealves.

Feileral. 5" Protoria. 	 ro 70,
I .•	 ItiNi	 _	 11.

2.	 riilio do Ludgero	 Clau-
i no. I Usi rido l'ederal. rua Pet roeltino

	

11111111 . 11 ,. :I"	 1%\ ri, ;0, ter-
m. 1.35::	 It. 1.

Arnalde rio Ca-lro ()lixeira. filho de Rica -r-
iba., rir' °lixeira, liedrieli, Federal. ver-
ti a tico, n 1, rua Laby..
tawi, a. a.- 2'.••R..1.

2i. 38., :336. • Aureliano de Souza Filho, filho de Aure.
liano de Souza. Dislricto Federal, livro
1.5;6 da rua Barão de Cotegipe ri, IJ6
- 2" R. I.	 --

28. 40. 29e1. Itartholomen .1morin Lima, filho de Au.
gusto Ilomaico Amorim Unia. solleirO,
operará), lista n. 31, da rua C. Para-
naguá 11. 312 - R. I.

41. 313 Bernardo Miehaliski, filho de Miguel Mi-
chalski, District° Federal, lista n. 25
da rua P. Serzedello n. 92 - 2 0 ft. I.

fto,	 43. 279. Condido Ribeiro da Silva, filho de Ilcmo-
rio Francisco da Silva, Estado do Rio,
lista n. 23, rua Leopoldo n. 65 -
It. I.

31.-	 44, 292. Carlos Arigoni. filho de Arthur Arigoni,
Estado do Rio. lista 1.017, rua Barão

* do Bom Retiro n. 824, Casa X ---, 2'
R. I.

3:!.	 45. 332. Carlos Innocencio Alves, filho de Manoel
d(ez Santos, Minas, lista 1.134, aveluda
28 de Setembro n. 342 - 2° R. I.

33.	 52. 263. Eilual o do Santos Fogriça, filho de Auguslo
Santos l'ogaça, DistrivIo Federal, lista
9; d arria Angelo Bittencourt ii. 70 -
2 R. 1.

31. 53. "*" Elio, filho de Julio Gonçalves Pinto, Dis-
trieto Federal. rua Pereira Niine g nU-
moro 48, 5' Pretoria, litro 70, termo
1.240 - 2° 11. I.

51. 310, Epiplianio Monteiro Filho, filho de EM-
plianio Monteiro, Estado do Rio, lista
45, rua Carvalho Alviin n. Ou - 2° R. I.

30, 56, 310. Ertifilli 110drigth'S de Almeida, filho de
Josè ltodrigues de Almeida, Distrieto
Fedeal, lista 21 da rua Leopoldo n. 22,
eti,a7 - 2° R. I.

51, 270. Ernesto Azevedo, filho do T..tilz Azeved0,
Districlo Federal, lista 93 da rua Barão
do Boni Retiro n. 390 - 2° R. I.

r,51, 355. Euelydes Souza, filho de Benedieto :toa-
guio] do Souza. Estado do Rio, lista nu-
'mero 25 da rua Barão de Mesquita nu-
Mero 588 - 2° R. 1.

311.	 ne.	 st.an.S,	 filho de Justino Soaco.
da Silva, District() Federal, lista n. 93-
A, da rua I*). Rila 11. 13. rasa 10 -
fl. 1.

40,	 01.	 357. flustarliiii Peroira	 Ca‘lrii. filho de An-
lonio Pereira 111' Cas:ro. Estado du
:ista n. 1.901 da rua Llias da Silva
r. 22 - 2' R. T.

41.	 69. 258. Everardo Peixo10	 lvN. filho de Oca/
Ferreira Alves, Eslado d0 Rio, rua Je-
ronyloo de	 - 2`. II.

Pi • • •••1	 eiru.	 1 . W111 01 . j011
Da 111 a :".( M ira p ila :Monteiro. 1)istrieto
Federal. lista n. 387. rua Paula Brito
71. 101 - 2° R. I.

43.	 t;:,.	 301. Ferditialid0.	 fill10	 Josi.	 jeneorreI41,
Dislricto Federal, rua Botina de Almei-
da n. 6.	 5° Pretoria.	 li s ta n. 7(1

Li. 1.
G. ;;SC). Floriano da Eosta Freita s. filho de Fran-

cisco de Freitas. Disrrieto Federai,
ta n. 952. rua Barão do Boili Retiro
u. 575 - 2° It. T.

45. i*.m. 3:17. 'Francisco Campellu. filho de. Virente Catn.
peno. Minas, lista n. 21. rua Barão de
Mesquita ii. 105 - -	 1.

46. 09. 308. Francisco Monteiro,	 rilho de Francisco
Monteiro. Minas. lista n.
Felippe Camarão il. 	 lt: •	 !:.	 1.

47,	 70,	 9511 , Frederico Mover, finai de 1.-ei1er1r4
ver , Taito
-	 R. 1.

48 . 	 burlo, de 111k-eira,	 11-

(TO 01 iN'f' I ra.

.	 32.	 lisla	 /:.	 1.
4', .	 73.	 315. niista\ o filho do	 Ceslaxe

Malfos.	 ia. lista 70. rua	 da
Silva n. 7:: --	 0. 1.

50 .	75 .	;ai'' , Hermes 1)110111~nd.	 91.
S. Tell,.s It. 59.

51.	 77. 272. Ityp;ililo Sonza	 filho de João do Soii.
) o 	 1'14	 .

• Fabrica Cri.z('iro	 t^. li, 1,

11. 16.	 260.

42.	 17.	 350.

12. 18.	 222.

11.	 20.	 221.

15.	 21.	 2;5.

lo.

20.

26.	 '36.	 2:ce.

n5").

.)..1 •

UI •



• 52.	 78.. 318. João, filho de Antonio Gomes farneir0 de 70.. 417.; 256. 3IoacyT Barroto, filho de Joaquim GOnies

	

Campos, District° Federal, ru'i, D. Ma-	 de Oliveira, Minas, livro 2.065, da rua
	ria n. 2, 5' Pretoria. lista n. 69 -	 Major Avilla n. 5 - 2^ II. 1.r R. 1.	 si. 118, 310. Moacyr Nolo Coutinho. filho de Benjamin

Felix Noln Coutinho, Di-itriclo Federal.237. João. filho de Antonio Joaqiiint de Sou- livro 4.158, rua Rocha Frago zo - rza, Districto Federal, r,. Pretoria, li-
rua Maxwell a. 201 - 2 0 R. I.

	

356. João Blanco Mathens, filho do Salvador	 RI. 123. 318. Norberlo Afaia. filho de Pedro 41 ,, ,klean-

	

;Mallen, Districlo Federal, lista 1 . 378,	 1 ara Maia, District, ' Federal. livro 205,

	

rua D. Maria a. 21, rasa 8 - 2" R. I.	 rua Barão de Alesquita a. 117, casa 1 -
*)--,-	 .1o5.. Domiw2os, filho Ir Bernardo Domio_. 	 20 R. I.

	

gos. Minas, rua Barão de Alesdnita - 	 82.: 12 .1.. 273. Oclavio Dias de Faria, filho do. Carlos Dias
11. I.	 de Faria. Minas. lixro 302, avenida 28

317. Joaquim Gonçalve:-- : 	Alil o alli . :.	 filho de	 de Setembro n. 259 - 2" R. I.

	

Frany kr,: nunoalve: r.111ga 1 hães, 1)ist ri- 	 83. 125. 311. Osorio da Silva, filho de João Luiz dri
eto Federal. lista	 D. 1.751,	 da rua	 Silva, District(' Federal, lista n. .1.218,
‘-niza Franco n. 55 - 2., R, 1.	 da rua Santa Luiza n. 17. eii-z a 2 - 2"

	

287. José, filho de José Barroso Pereira, Bis-	 It. I.

	

tricto Federal. rua Paula Brito n. 18.	 81. 128 321. Osvaldo Gomes Mal los, filho de Flanzina
5 , Pretoria. livro 70, t e rmo 1,219.	 Gomes Afattos, Itio de Jane iro, livro

	

. .11,-. ; Augusto Dias. filho de Augusto Jos.", 	 1.876, da rua .Torge Itudger n. 97 -
;lias, Districlo	 Federal, lista n. 255,	 2" R. 1.
rua Alasxwell n. 201 - 2" R. I. 	 85.	 131. 311. Pedro, filho de 'Foriliio Ari-lides da Silva,

	

211. José 11rail Ferreira. filho de Gastão José	 District° Federal. i oda Barão ile Mesqui-

	

Ferreira. Estado do Rio, lista n. 2.1117 	 ta n. 17, 5' Pretoria, livro 69 - 2°

	

da MI D. Zuliniril n. 118, casa 1 -	 It. I.
2 R. I.	 •	 86.	 131. 212. Pery Basto s. filho do Oclavio Bastos. Dis-

	

355. José da Costa, . f i lho de ,Tos('.• da Costa,	 tricto Federal I'lla LUIZ 11iirboa n. 62

	

Distrirlo Federal, lista a. 21 da Fii-	 - 2" R. 1.
brica Confiança - 2' R. I.	 87. 135. 306. Planto N'iard, filho de Agostinho José

	

'2. n ;1. Jo sé Dias da Costa, filho lb , Leopoldo F.	 Paulo Viard. Mina s , rua Barão de Me-
D. Casta, E. publico, lista r i . 5 da	 quita n. 205 -- - 2" li.  1.

	

rua Barão do Bom Retiro a. 791 -	 88. 137. 303. Raul Ginelli, filho de Fernando Giuelli,
2' R. 1.

	

29', Jo:, é C. li lutar:les, f il ! i° de Rom i e Greignrio	
Eslado do Rio, livro 1.380, roa Corrèa
Oliveira n. 28 - - 2" 11. I.

li 11 i mari-ie g , Minas, pardo, padeiro, lè, e
1 . n t'r• , vO -- r it . I.	 80.	 138. 329. Raul Francisco Azevedo, filho ,1,- !, Frands-

co Caetano Azevedo, District° Federal,

	

311. 3 cis.-é Moreno. filho (le Vicente Moreno,	 livro 2, da rua Visconde de Itamaraty

	

.Estado do Rio, lista ri. 571, rua Ba- 	 n. 162 - 2° It. I.

	

rão de Afe squita ii. 590 - 2° It. I.	 90.	 139. 31'9, Roberto Max Itayliner, filho de Roberto

	

258, jo..,; Pinto Ribas. filho de Antonio Aleixo	 Raylrner, Dislriclo Federal, livro 153,

	

Ribas, 1)istrieto Federal, li s ta n. 1.30.8,	 rua Barão de Mesquita n. 70 - 2" R. I„
rua Jorge Itudge ii. 108 - 2" R..1.	 91.	 110, 326. Rubens, filho de Cornelio Francisco do

250. jr):-' • ! de Souza, filho de Bernardo do Souza.
District° Federal, 	 lista	 n. 291, rua	

Araujo, Districlo Federal. rua Viscondo
de Abaeté n. 25, 5' Preloria livro 70.

Torres Homem n. 2 - 2° 11. I. 	 termo 1.197.

	

286. Julio, filho dr J050 Mrnilo?:, DiStriCtO Fe-	 92.	 111. 330. Sebastião Alves de Oliveira. filho do Isal-

	

iterai, boulevard '28 de Setembro nu-	 tino Oliveira', Estado do Rio, rua Barão

	

mero 98, 5' Piei ' ria, livro 10, termo	 de Mesquita seio numero - 2" 11. I.
1.211 - 2* R. I.	 93. 112. 291, Sebastião Abulias, filho de Antonio Mar-

231 Lucio Miranda. filho cle Manoel 	 Silveira,	 fins, District° Federal, rua Alaxwell !tu-

	

p i-Ariel° Federal. lista 953 da rua	 mero 205, livro 422 - 2" II. I.
Thomaz Co p lho - 2° Il. I.	 94.	 113. 111. .izeirindO, filho iie Floy Guimarães, Dis-

	

271. Luiz, filho (1., Franer ,co Cordeiro Barbosa, 	 tricto Federai. rua Torres Homem sem

	

District() Federal. Visronde .1baeté nu- 	 numero, 5' Pretoria, livro '70 - 2° R. 1.

	

mero 5, 5' Pretoria. livro 69. tomo 1.117.	 95. 111. 352. Sylvio Pereira ria Fon seca, filho ile José

	

307. Luiz, filho de Pir).i.a. Freitas Gonçalves do 	 Frederico Pereira da Fonseca. Disfricto

	

cie,t ro, District° federal, 5' Prelnria,	 Federal, livri, 2.390, iia rua .byge Bud-

	

livro 69, tiaano 1.103, rua C. Autran 	 ger n. 110, casa 20 - 2" R. I.
n. 2 A -- 2" It. I.	 96. 115. 270. Sy lvio Prado -Leite, filho de Joaquim dá

	

333. 'Luiz de Góes Calmou ar Brito, filho do	 Prado Leite, Sergipe. livro 1.978, da* rua

	

Franci sco Calmon de Brito, Districto	 Torres llowein ii. 181 - 2" R. I.
Federal. livro 359 - 2 0 Il, 1.	 97, 152. 268. Wenceslán Filho,	 filho I JP Wenceshià

	

320. Luiz Nery stemberg, filho de Carlos Eu- 	 Anastacio /Ia Silva. Di-triefo Federal.
geai° Sbniibei .g, Amazonas. lista 97, da livro n. 44. da roa 1,in .s de V asconcellos

53., - 7.9.

5;. 8,

55. 81 .

56. • R'.

57, 81.

58. 85.

59, 86.

60. 87.

6/. 88.

62.

vi.,'..

89,

92.

61,

e--u..,

93.

96.

.66. 99.

67., 100.

Ç8. 101.

.69, 102.

. 70, 103.

71. :HL.

rua 1.1 . npoldn 11 11. rasa O 2° 93 2". - li.  1. n. - R. I., 4 .„...,, 105.	 285. Manoel, filho d. Joa. 1 1 1 im 1 "mel de Santa
.1 lin! a •flo A 1 ist a ment o Militar do 15* Distrir to (Andarahy).Anna, Di s tri p to Fed eral, 5" Preloria, li-

vro 69. 1 N`Mn 1.137 - 2° Il. I.	 séde Collegio Militar, Rio de Janeiro, 21, de mau'.: ,) (10 1927.:. 3. .106.. 262. Manoel Corrh Pinto, filho de manopl - 1" tramite Augusto Ilenriqvc dr Almeida Juniur, secretario.,
Corra Pinto. Estado do Rio, lista n. 31 Y isto • ,-- Tass o P"ms , Presidente•
da rua CorrIla OliVeira D. 36 - 2" R. I.

174: 10S.. 238. Manoel Pereira Carvalho, filho dr Antonio
Souza Carvalho. Di s tricto Federal. livro 	 Primeira Itegião Militar
1.293, rua Salda laliza n. 111 - 2 0 ••
R. 1.	 PRIMEIRA CIIICENISW.1111 1 (,:A0 DE ItEcRUTAMEN'fol

:Wyé	 Oilinta,feira
	

DiArtTo	 =,\Tareci 

109, 351. .Alannel (los Santos. filho de Agenir dos
Santos, Estado do Rio. lista 3.718 da rua
Paula Brito ii. 37 --	 R. I.

110 ?. 302. Manoel Victorino, filho de João Vielnrino,
Districln Federal. livro 811, rua Barão
de Mesquita n. 831 -	 fl. I.

217 Alaiiro, filho uie Velix Antonio Ferreira,
District.) vederal. 5' Prel ()ria, hi vro 69,
termo 1.13:). rua Torres Homem n. .15.

116.	 2119. Miguel .Angelo V i 1 o, filha	 iguel Vi!n,
Mina. livro 573, da roa.narão
muita re. 592 - 2' R. 1.

JUNTA DE ALISTAMENTO MILITAR Do si:i.uNno

(SANTA RITA)

Edital dQs insribm issos	 árquw1,7 rhommld dr 1920

"	 nolplin Pactiorn 1)ant a	 Ir' .1;1	 ita I IP Ai
'ittinell to Militar do n-.. c g onilo • 11 s I Hei/1 . Santa Bifa'. etc. :

'	 Faz -alwr ar	 qu'	 pi'o.iut,' 'dit;l virem 'OU	 tive-
• rp m ronhorilDimln. olDo	 11.1‘.
• l'ermns Ii art. Hl do Regulamento iti ser\ ie. ' Militar, e, rin
con s emiencla, sii , jeilns a 50101 ,1 ('a IO	 sorl eado z can-•..iya •roes	 ,...jparko abaoix	 ri. N-. 1 • 1 • ilit.a, per' encentC:.3 á CIUSla#	 , •



'Quinta-TeTra r	 DIÁRIO OFFICIAL
	

sur-.6 afi 1927 7aws

lde 1903, do alistamento de 1925, os quaes, tendo ficado regu-
birmente convocados e notificados, deixa.rani de romparecee
á .11111tt. afim de reclamarem o competente certificado enca-
minhando ao ponto de concentrarão n. 1. no quartel general
't.to exercito, o que deveriam ler feito na 2 convocação, cujo
prazo terminou a 10 de dezembro de 1926.

E, para constar, eu. Alberto Figueiredo Pimentel, secre-
tario, lavrei o presente edital, que será affixado na porta
principal do Archivo da Marinha, á rua anselheiro Saraiva
n. 22, sélik' da Junta, depois de assignado pelos demais mem-
bros.

Itio do Janeiro, 29 (le marco de 1927. - Itonulphd Pa-
ehrro Dantas, presidente. - Monorl Oscar Monteiro Torres,
capitão delegadio militar. - Alberto Figu o iredo Pimenta,

CitiSSC dt t903

.N-. 1 iiiero de ordem - Numero do alistamento - Numero uo
:an o tei° - Nomes e ribações - Observações

1. 1. 312. Adelino Moilão, filho de Carmen Soares
aleijão, District° Federal, rua Impera-
triz n. 111, bramai, 2' Pretoria, livro
•8, termo 921. folhas 154 - 1° G. A. P.

414. Adrovando de Castro, rilho de Valdomiro
de Castro. M iria,. solteiro. lista 1 .673,
rua Camorino ii, 176 - 3" It, I.

3. 4. 375. Agostinho, filho de JosO Vicento l'ernan-
des, District( ' Federal,	 rua Comeria°

131, branco. 2' Pretoria, livro 27,
termo 101. folhas 90 - 3" R. 1.

4. G. 2:37. Alberto Antonio de Souza. filho de Geral-
alino Antonio de Souza. Ditricto Fe-
deral, travessa Sereno n. 9, 2' Preto-
ria, lisa) -18. termo 824, folhas 109 v.-
3n I.

Alberto Taxaros Nogiieirii, filho de Anto-
nio Tavares No rmoira. Districto Fe-
deral, branco. liteira João lloinom nu-
IIIPPl , 1. 2" Pretoria.	 livro 48,	 termo

folhas 96 - 3° R. 1.
1" -	 .	 Galdino Ferreira,	 filho de Cons-

Gablino Ferreira, District° Fe-
deral. branco. roa de S. Pedro o. 124,
lota ir. 6o9 da rira acima - 1° G.
A. P.

	

7.	 1 .2.	 Itodrigues Coelho, filho de Alcides
Fi . dvcal. solteiro, colo-

lucrei ° . lista ir. 942 da roa Uruguayana
ti• 133, oibrado, onde reside - 3" 11. I.

t6. 317. Alfredo Poreira de Brito, filho dc Bartho-
lomen P. de Brito. Estado do Rio, sol-
toiro. conimercio. lista n. 3 da Light.
reside á roa Oliveira Botollio n. 92 -

H. I.
21. 3r.i;. Alvaro do situa. filho de José de Souza,

Distrirto Federal, branco, rua da
Prainha n . 113. 2' Pretoria. livro 48,
termo 779. folhas 88 v. - 3° R. I.

	

110.	 23. 386. Amado Grisolia. filho de João Grisolia,
' District() Federal, solteiro, com instru-

rção, lista 797. rua Marechal Floriano
a. 110 - 2° II. I.

91. ?í. 307. .Amanry Larangeiras Carmo, filho de An-
tonio Em.es Larangeiras, Estado do Rio,
çolteiro. com instrucção. lista n. 415 da
rua de S. Pedro n. 84. onde reside -
.1" G. X. P.

	

1!.	 26. 217. Ameriro Souza, filho cie Julio Souza, Dis-
1 Hei° Feitorai. solteiro, colo instrucção,
branco. lita n. 382 da avenida Passos
o . (20. oode rosido -1" G. A. P.

	

13.	 28. 294.	 do Souza. filho de José Joaquim
Bastos. 1/isl ricto Federal. branco, rua
da Prainha 1). 112. 2° Preloria. livro
18, tcrtilo 752. folhas 76 v. - 1" O.

• X. P.
•illonio.	 filho	 do	 Antonio d',X1poirn

Silva.	 District() Foileral.	 rira de São
p,.,tro mm. 229 . 2° orotoria. livro 28. ter-
na) 658. folhas 75 v. -	 R. 1.

4411. •ntimio. rilho do Nlanoel Limes Rota . Dig...
FP* ivrai.	 Mia. (li s S. Pe-

di . .. ri. I 'or.	 Pretoria, li v ro 28. termo
rolhas	 - 3" R. r.

rilho ilf • Nlailliet Pinto .Xlvos
silva. District.. Voderal. rua Frogilay-
alia o. 123. 2- Protoria. livro 28. formq

• - 19 G . A. P.

Z:79. Antonio Augusto Gomes. filho de .",ntonio
Baptista Bessa, District° Federal rua
da Prainha n. 30, 2' Pretoriu, livro 1:13,
temo 770, folhas 85 - 1" G. A. P.

t8. 37.. 286. Antonio Braz, filho de Francisco Bras,
District° Federal, solteiro. rua Saem-
dura Cabral o. 150, lista ir. 1.117 da
rua da Saiote il. 150 - 1' O. A. P.

19. 38,- 332. Antonio Cardoso, filho de Adriano de
Souza Cardoso, District.° Federal, brau-
co, ladeira João Homem n. 9, 2' Preto-
ria, livro 48, termo 820, folhas 107 v.-
3° It. I.

20. 41.- 324. Antonio Ferreira Duarte, filho de Vicente
Ferreira Barbosa, Alagoas, solteiro, rua
Domingos Sá n. 418, lista n. 26 Comp.
Porto - 3° It. I.

21. 42. 302. Antonio Ferreira de Souza Bahia, filho de
Manoel Ferreira de Souza Bahia, Dis-
trict° Federal, branco. Pedra do Sal
n. 2, 2' Pretoria. livro 48, termo 875.
folhas 133 - 3° Il. I.

22. 43. 333. Antonio Freitas Cardoso. filho de Antonio
Freitas Cardoso Junior, District° Fe-
deral. branco, rua dos Andradas n. 46,
2' Pretoria. livro 48. termo 767, folhas
80 v. -	 R. 1.

23. 44	 f.').n Antonio Gomes Montanhas. filho de Elias
Chá() Fernandes, District° Federal,
branco. rua Senador Pompeu n. 4. 2°
Protoria, livro 48, termo 961, folhas
171 v. -	 It. I.

24 4 ri4 . Antonio José dos Santos, filho de Olympio
José dos Santos. District(' Foderal, sol-
teiro. commerrio. com instrucção, lista
n. 768 da rua fia Saude ri. 15'7, onde
reside - 3° 11. 1.

R5., 47. 292. Antonio Pedro da Costa Junior. filho (te
Antonio Pedro da Costa, District() Fe-
deral, pardo, rua de S. Bento n. 7, la-
deira. 2' Pretoria, livro 48, termo 1.000,
folhas 188 - 1° G. A. P.

96. 48. 275. 'Antonio Pereira Teixeira. filho de Antonio
Pereira Teixeira. District° Federal,
branco, rua de g . Bento n. 32. 2' Pre-
tora, livro 48, termo 988, folhas 183 -
1° G. A. P.

27. 51. 300. 'Antonio Toixeira Junior, filho de Antonio
Teixeira .Tunior. District() Federal, sol-
teiro. operario. com instruecão, lista nu-
mero 642 da rira Urionla yana n. 139,
loj a, resido á rua Vaz Caminha n. 20 -
1° G. A. P.

• 28.	 53. 282. Ardelino Ribeiro de Cerqueira, filho de
• • Francisco Mariano de Corquoira. Minas,

solteiro, branco. olhos e cabellos casta-
_	 Usei ri. 781 do Tiro de Guerra
I 525. rua de S. Pedro 187- 1° G. A. P.

29. 54. 327. Aristidos Nonos. filho do Guilherme D.
Nunes. District° Federal. solteiro, com-
moremo, com instrucção. lista n. 647 da
rua do S. Pedro n. 213 - 3° R. I.

30. 56. *318. Arlindo Barreto, filho de Joaquim José
Barreto. District() Federal, serralheiro.
com instrucrão. lista n. 1.184 da rua
Camorino r. 1214. roside á rua Orest.es
n. 40 - 1° O. A. P.

SI.	 59. 4t9. Atmaldo Calvo Grainlio. filho de Francisch
Calvo Villas. District° Federal, branco
rua Senrfflor Pomoeti n. 31. Pretoria.
livro 48. termo 959. folhas 166 v . _
1° R. T.

32. 62. 326. Avtliiir Lima, filho do Arthur Camillá
Lima. District.° Federal, solteiro, lista
n. 2 da Li ght. mima visconde do Uru-
gnay n. 236 - 3°71. T.

33. 65. fins. Augusto, filho do Domin gos Oliveira. Dis-
trict() Federal. branen. rui' de S . ppara
n. 232.	 Pretoria livro 28. termo 620
folhas	 .	 T1.

ft g .	 .	 367, Auristn	 filho /1,. .140 Riirbosin
McLialbiles.	 1 ti , lriclo Erdoral.	 branco.
rua Seeador Pom poil 1 1 62.	 preinria,
livro 1 8. terna) :91. folhas 95 v . _

	

li ,	 1.
ns, 'nr.. 341, An g usto Poreira,*fillio de Soraol)im Porpira

' 1-1 ; -frieto T'oderal. liranra k l i cipil ir.ro
Tloii , em o. Is ,•• r)-(.1(oin. 1 1v •,., :s . ter.
mo 900, folhas 111	 r,- R. 1.

11

I.;

,
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73.

36. 68 301. Ayres Gonçalves de Avila, filho de Abilio
Jovita de Avila, District° Federal,
branco, 2' Pretoria, livro 48, termo
1.008, folhas 11,1 1 v. — 1° G. A. P.

087. Vandido Jos."! de Oliveira. filho de José
Antonio de Oliveira, District° Federal,
branco, rua Marechal Floriatio n. 52, 2'
Pretoria. livro 18, termo 883, folhas
137 — 1° G. A. P.

3. 72. 398. Carlos Alberto Silva, filho de José Joaquim
Costa e Silva, District() Federal, solteiro,
commercio, lista n. 402 da rua Theo-
philo Ottoni ii. 131, loja, reside á rua
da Prainha ii. 70 — 30 R. I.

39. 73. Str7. Carlos Bancolari Silva Dias, filho de Gui-
lherme Almeida Dias, District° Federal,
branco, rua Visconde de Abaete n. 127,
solteiro, lista n. 4 da .Light — 30 R.

40. 1 1. 280. Carlos Gomes Vida!, filho de Francisco
Gomes Vidal, Districto Federal, solteiro,
commereio, lista n. 60, rua dos Ouri-
ves n. 109 — 1° O. A. P.

41. 77...365. Carlos de Souza. filho de José Amancio de
Souza, District° Federal, solteiro, rua
Uruguayana n. 133, preto, lista n. 918,
rua acima — 3 0 R. I.

42. 78. 304. Carmello Zumba, filho de Zumba Antonio,
District° Federal, rua Jogo da Bola
n. 1, Segunda Pretoria. livro 48, termo
747, folhas 74 — i° G. A. P.

43. 80. 277. Cesar Nogueira Gama, filho de Joaquim
. Nogueira Gania, District° Federal, sol-

teiro, eommercio, com instrucção, lista
n. 39, rua São Pedro n. 145 — 1° 0.
A. P.

44. 82.. 420. Chrispiniano de Oliveira, filho de Manoel •
Euelydes de Oliveira, Districto Federal,
Segunda Pretoria, livro 48, termo 1.014,
fls. 194v., rua Uruguayana n. 190 —
3° R. I.

45. 83. 116. Clarimundo Antonio, filho de Manoel José
Rebello, District° Federal, branco, la-
deira Felippe Nery n. 9, Segunda Pre-
toria, livro 48, termo 977. fls. 178 )--n
3° II. I.

46. 86. 405. Daniel Paz de Almeida, filho de José Paz
Salgado, District° Federal, rua Uru-
guayanaa n. 176, Segunda Pretoria, li-
vro 48, termo 888, fls. 139 — 3° II. I.

47. Q, . 379. Dante, filho de Antonio Julio de Araujo,
Coutinho, District° Federal, branco, rua
Marechal Floriano Peixoto n. 127, Sn.

.gunda Pretoria, livro 28, termo 561, fo-
lhas 9 — 30 R. 1;-

48. 88, 291.. Dante Bruno, filho de Angelo Bruno, 'Dia.
tricto Federal; lirancó, solteiro, com-
mercio, com insItJtiftção, lista n. 50, rua
Benediefinos n. 10 — 1* G. A. P.

49. 89. 334. David Gomes de Almeida Pinho, filho do
José Gomes de Almeida Pinho, Distri-
ct° Federal, entalhador, casado, com in-
atruceão, branco. lista n. 1.219, da rua
Camerino n. 81 — 3° R. I.

50. 90. 343. David Mendes Corrêa. filho'de João Xavier
Mendes, Districto Federal, branco, rua
da Prainha n. 69. lista n. 1.574 da rua
da Prainha n. 69 L — 30 R. I.

51. 93. 308. Edgard Nunes, filho de Manoel Nunes, Dia-
trictho Federal. branco, solteiro. rua Ge-
neral Gomes Carneiro n. 14, lista nu.
mero 1.123 da rua acima — 1 0 G. A. P.

52. 9. 330. Edson Barbosa dos Santos, filho de José Bar-
bosaa dos Santos, District° Federal, pra-
tico de pharmacia, solteiro, com insira-
cção. lista n. 298, rua Senador Pompeu
n. 99— 3° II. I.

53. 96. 316. Eduardo Marinho, filho de Antonio Mari-
nho, Distrieto Federal rua Uruguayana•
n. 133, sobrado, solteiro, cominercio,
lista n. 942 da rua acima — I* 0. A. P,

- 97. 393. Elpidio Urbano dos Santos, filho de Ur-
bano dos Santos, District° Federal, sol-
teiro, coam-lerei°, lista n. 942 da rua
Urtiguayana n. 139, sobrado, onde re-
sido. — 3 0 R. I.

$5. " 98. 402. Emilio Alves Baptista. filho de Petronillin
Alvos Ba p tista. District° Federal, bran-
co, rua Marechal Floriano n. 12, Se-•

gunda Pretoria, livro 18, termo 963, fo..
lhas 172v. — 30 It. I.

371. Ermelindo Fraafe, filho de Consfantind
Fraate, District° Federal, solteiro, lista
n. 764 do Tiro 5:30, reside á rua Sylvio,
Romero n. 32 — 3° II. I.

429. Ernani Moreira, filho de Marcinio Moreira,
Districto Federal, rua Camerino n. 81,
lista n. 1.213, solteiro, trabalhador, com,
instrucção — 30 R. 1,

403. Euclydes Pereira dos Santos, filho de File-.
tes Pereira dos Santos, Districto Fe-
deral, branco, travessa Matto Grossci
n. 2, Segunda Pretoria, livro 48, termo.
761, fls. 80v. — 3° R. I._

274. Eugenio Nascimento Barros, filhó de Benta
Nascimento Barros, Districto Federal,
solteiro, operario, lista n. 434, rua
Theophilo ()Boni n. 167, loja, reside á
rua Laurindo Rabello n. 47 — 1° Q.
A. P.

376. Fabio Teixeira Marques, filho de Estanis-
láo Joaquim Marques, Districto Federal,
branco, rua Imperatriz n. 79, Segunda
Pretoria, livro 48, termo 956, fls. 169v.
— 3 R. I.

302. Fernando da Silva Teixeira, filho de Do-
mingos da Silva Teixeira, Districto
Federal, branco, rua da Prainha nu-
mero 145, 2' Pretoria, livro 48, termo
899, fls. 145 v. — 1° G. A. P.

328. Francisco, filho de Antonio Gomes da Fon-
seca, Districto Federal, rua Marechal
Floriano n. 137, 2' Pretoria, licro 28,
termo 643, fls. 65 — 3° R. I.

323. Francisco Fernandes Adio, filho de Fran-
cisco dos Montos, Districto Federal, rua
Imperatriz n. 67, 2' Pretoria, livro 48,
termo 842, fls. 118 — 30 R. I.

378. Francisco de Souza Menezes, filho de paes
ignorados, District° Federal, fundidor,
solteiro, com instrueção. Lista no. 695,
rua da Prainha ri. 22, onde reside —
3' R. I.

Gabriel Vieira Gonçalves, filho de Ga-
briel Vieira Gonçalves, District° Fe-
deral, branco, rua da Imperatriz ri. 101,
2' Pretoria, livro 48, titulo 1.021, fls..
197 — 3° R. I.

Gentil do Carino Baptista, filho de José
Manoel . Baptista, District° Federal, rua
Jogo da Bola n. 13, branco, 2' Preto-
ria, livro 48, termo 793, fls. 93 — 3"
R. I.

Guilherme Guedes, filho de José Guedes,
District° Federal, moreno, rua S. Pe-
dro n. 265, solteiro, lista n. 876 — 3"
R. 1.

Henrique Ferreira, filho de Antonio Fer-
reira, District° Federal, rua do Acre
n. 80, loja, lista n. 210,. solteiro, com-
mercio — 3" R. I.

1.1 ...nri que das NCVCS, filho de José Alves
das Neves, District° Federal, rua Sena-
dor Pompou ri. 5, 2' Pretoria, livro .48,
termo 1.026, fls. 199 — 1^ (1. A. P.

Ilumberto Farelli, filho de João Farelli,
District() Federal, branco, rua Senador

•Pompou n. 175. Lista n. 1.651, da rua
Camelino n. 126 — 3° It. I.

Inadir Modesto, filho de Marcos Evange-
lista de Moura, District° Federal, rua
da Prainha ri. , 190, 2^ Preiteia, livro.
n48, termo 912, fls. 150 — 3° R. I.

Irineu Ramos, filho de Sakurnino de Sou-
za Ramos, Dis•ricto• Federal, branco,
rua Jogo da Bola il. 31, 2' Pretoria, li-
vro 48, termo 711, fls. 71 v. — 3° R. I.

130. 425. Jayme Cruz, filho de Alfredo Cruz, Distri-
ct° Federal, rua Marechal Floriano nu-
mero 61, loja, lista n. 1.270 — 3" It. I.

132. 428. João Fortunato da Silva, filho de Fortuna-
to de Jesus da Silva, Distrieto Federal,
solteiro, operará), coro instrocção, lista
n. 706, rua S. Francisco da Prainha
D. 19 — 3° It. I.

56. 99.

57. 100.

58. 104.

59. 105.

,G0.. 407.

61.	 110.

62, 111.

63. 113.

64. 115,,

65., 118.	 401.

66. 119. 359.

67. 121. 316.

68. 123. 363,

69. 12.1.	 320.

70. 126. 353.

71. 127.	 109.

72. 129.	 406.
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PO. 167.. 373. Luiz, filho de Antonio Labasse, Districtri
• Federal, branco, rua Marechal Florian0

.Peixoto n. 75, 2' Pretoria, livro 27, ter.
mo 475, fls. 144	 3° R. I.

.111.,, 168. 306. Luiz Antonio d'Assumpção, filho de Manoel
•• Antonio d'Asaumpção, Districto Fe-
deral, pardo, travessa do Matto Grosso
n. 23, 2' Pretoria, livro 48, termo 9115
fls. 149 — . 1° O. A. P.

r".1)2„ 170.. 411,. Luiz José . Raymundo Silva, filh6 de Jog
Raymundo, District° Federal, preto, rua
'da Prainha n. 22, lista n. 1.659,
'feiro — 3° R. I. 	 •

'Mc 174.: 369k. Manoel, filho de Cosario Cardoso da Silvá,
• •DistrieLo Federal, •pardo, rua São Pedro

ai. 253, 2' Preteria, livro 27, termo 397,
:fls. 87 v. — 3° R. I,.

411. 198. 390. Mozart Nogueira, filho de Jayme Nogueira,
Districto Federal, branco, cabellos cas-
tanhos, solteiro, lista n. 609, rua Acre

• •
	

n. 64 — 3c R. I.
112.- 202. 431. Octavio, filho de Heitor Pinto da Silvá,

• • District° Federal, branco, rua São Pe-
dro n. 213, 2' Pretoria, livro 27, T. 506;

• 11s. 168 — 3° R. I.
113., 203. 331. Octavio Alves de Lime, filho de Manoel Al.

ves de Lima, Districto Federal, pardo,
Ladeira Felippe Nery n. 9, 2' Pretorit
livro 48, T. 1 ..015, fls. 193 — 3° Il. L

11	 2O5 Olympio Fernandes Ribeiro, filho do ADI-
lio Gonçalves, Distrioto Federal, branco&
rua Marechal -Floriano n. 98, solteira.
lista ri, 1.426 —3 ni.

•

175. 360. Manoel. filho de 	 Itodrigues Domin-

gues. • Distrieto Federal, branco, rua
Theuphilo	 n. 108, 2' Pretora
livro 27, termo 470, fls. 140 — 3° R. I.

176. 388. Manoel, filho de Manoel dos Santos Bravo,
Districto Federal, branco, rua Marechal
Floriam) ti. 207, 2' Pretoria, livro 28.
termo 555, fls. 4 v. — 3. R. I.

177.. 357. Manoel Alves, filho de Manoel Alves, Dis-
trict° Federal, branco, rua Camerine
n. 113, 2' Preteria, livro 48, termo 935,
fls. 160 — 3° R. I.

479£ 356. Manoel Bernardo, filho de Manoel Bernar-
do, District° Federal, ladeira João Ho-
mem n. 15, 2' Pretoria, livro 48, termo
986, fls. J82 — 3° 11. I.

180., 303. Manoel Moraes, filho de Francisco de Mo-
raes, District° Federal, branco, ladeira
João Homem n. 14, 2' Pretoria, livro
46, termo 823, fls. 109 —	 G. A. P.

181. 321e Manoel Muniz dos Santps, filho de Torqua-
to Muniz dos Santos, District° Federal,
solteiro, lista n. 1.502, rua da Prainha
n. 17 — 1° G. A. P.

182. 383. Manoel Pereira Dias, filho de Luiz Perei-
ra Dias, Districto Federal, solteiro, lis-
ta n. 1.076, rua da Saude n. 75, loja
— 3° Il. I.

183.: 295. ¡Manoel Rodrigues Vianna, filho do Manoel
Emilio Vianna, Pernambuco, solteiro,
lista n. '763, T. de Guerra n. '536, rua
Alvaro Cabral n. 66 — 1° G. A. P.

184.. 368. Manoel Silveira, filho de Antonio Silveira
District° F6dera1, branco, rua Genera:
Gomes Carneiro n. 14, solteiro, lista

• 1.123 — 3° fl. I.
185. '283. Mario Benevenuto, filho de Lucio Beneve-

nulo, Districto Federal, branco, 2' Pre-
• toda, L. 48, T. 751, fls. 76, Ladeira

João Homem n. '28 — 1° G. A. P.
'186., .311. Mario Gonçalves Vallerio, filho de João da

Rocha Figuilredo, District° Federal,
branco, solteiro,	 rua Visconde de
Inhauma n. 99, lista 300 —	 G. A. P.

187. 349. Mario Joaquim Souza, filho de Victorino
Joaquim de Souza, District° Federal,
solteiro, commercio, olhos e cabellos
castanhos, rua Theophilo Ottoni nume-
ro 139 — 3°.R. I.

190. 413. Mano Siqueira, filho de Antonio Azevedo.
Siqueira, District° Federal, solteiro, lis-
ta n. 1.547, rua da Prainha n. 8, loja

• — 3° H. I.
191. 298. Matheus Artilia Paulehi, filho kle André

533, fls. 180 — 3° R. I.
1193.. 342. Miguel Geraldo Ame'rico Filardi,

Salvador Filardi, District° Federal, rua
Marechal Floriano n. 168, solteiro, lis-
ta n. 3, da Light — 3° R. I.

194, 325. Moacyr, filho do Frede'rico Guimarães, Dis-
trict° Federal, branco, rua S. Pedro nu-
nWro 301, 2' Pretoria, lista n. 28,
637, fls. GO verso —	 R. I.

192,

Dislricto Federal, branco, rua
da Prainha n. 159, 2 1 •Protoria, livro 48,

.„To.k 7fah fls. 92	 1° G. A. P.
*490;.aleiclitiaes, filho de José Gonçalves Leito,

• District° Federal, branco, rua Theophilo
Ottoni ri. 95, 2' Pretoria, livro 27, T.

•	 75.. 134. 358. João de Mello, filho de Manoel José de Mel-
lo, District° Federal, rua Muito Grosso
it.. 3, 2' Pretoria,	 livro	 48,	 termo	 862,
fls. 127 — 3° 11. I.

91.

, L. 421. João Miranda de Araujo, filho de Norberto
de Araujo, District° Federal, 	 solteiro,
commercio, lista n. 558 da rua S. Pe-
dro n.	 182, onde reside — 3° It. I.

95.

rri. 136. 372. João Nepomuceno, filho de João Nepomu-
eeno.	 District°	 Federal, solteiro, com
instrucção, lista n.. 3 da rua Marechal

95.

Floriano Peixoto n.- 198 — 3° R. I.
1a8. 370. Joaquim Ferreira da Silva, filho . de Desen-

tino	 Ferreira dos	 Santos — District°
97,

Federal,	 solteiro,	 lista n.	 26	 da Com-
panhia du Por, praça Mana,	 reside	 á
rua da Providencia n. 109 —	 R. I.. 98.

79. 139. 25 1 3 . Joaquim de Lima Freitas, .filho de Gavino
Alves de Freitas, District° Federal, rua
Marechal	 Floriano	 n.	 139,	 solteiro,
comniereio,	 com	 instrucção, lista nu-
mero 946 — 1° O. A. P.

99.

80. 111.: 422. UI) Anacleto de Moraes, filho de José Joa-
quim de Moraes, Minas Geraes, branco,

:solteiro,	 commercio,	 com	 instrucção,
eabellos	 castanhos,	 nariz recto,	 bocca

100.

•	 regular, medio, lista n. 437, rua de SãCI

81.. 149.
Pedro n. 202 —_3° R. I.

329. José Joaquim, filho de José	 dos	 Santos, 101.,

82. 1,52.

District°	 Federal,	 branco,	 rua	 Uru-
guayana	 n.	 100, 2'	 Pretoria,	 livro	 48,
ferino 1.004, fls.	 190 — 3° 11.	 I.

399.. José de Oliveira	 Marinho,	 filiação ignora-
da, District° Federal, solteiro, calderei-
ro, com instruceão, lista n.	 1.503, rua

40.

Jogo da Bola n.	 111 — 3° R. I.
83. 153. 407. José Patrocinio da Silva, filho de João Pa-

trocinio	 da	 Silva,	 District°	 Federal,
moreno, rua	 Matto Grosso n.	 15, sol-
teiro,	 com	 instrucção, livro 1.587. —

103.

CI. 151..
3°	 Il.	 I.

290. José Ribeiro de Conveio, filho de Francis-
co Ribeiro de Gouveia, 	 District° Fe-
deral, branco, rua	 Croguayana n.	 190,

Pretoria,	 livro	 48,	 termo	 902,	 fo-
lhas 115 — 1° G. A. 	 P.

101.,

•

105.

J. 15.a• 297. José	 Rosas	 I iiigi&'ini.	 fil ho 	 de	 José	 Rosas
Jtregieiro, District° Federal, olhos e ca-
bellos	 castanho,	 nariz	 regular,	 im,73,
cumiliercio. solteiro, mil instrueção, li-
vro 265 da rua Silo Pedro n. 145 —

106.,

G. A. P.
8Gc 159. 387. José Villa Há, filho de André Vellas Fidal-

go,	 District°	 Federal,	 branco,	 2'	 Pre-
toria, livro	 48, termo 912, fls.	 72, rua

107.

{Ia Imperatriz a. 67 — 3° R. I. -
p7. 161, 423. Julio Caril/doo,	 filho de Affonso Combino,

District° Federal, branco, rua Senador
Pompeu il.	 41, 2' Preforia,	 livro	 48,
termo 810, fls. 3° — R.

108..

1 p8. 162.

;IQ.

a .10. JUN Manoel da Silva, filho de José Felis-
meno da Silva, Districto Federal, par-
do, 2° Pretoria, livro 48, termo 744, fo-
lhas 72 v. — 3° R. I.,

339. Lucio de Araujo Souza, filho de Joaquim
de Souza Borralho, District° 	 Federal,

109.

HO.
rua do Acre n. 96, solteiro, lista n. 219
— 3° R. I.
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115. 206. 276. Ortando, filho de Manoel da Costa Mattoe;
Dietricto Federal, tirante). rua Marechal
Floriam) n. 141. 2' Preforia, livro 28,
T. 551. fls. 3 verso - 1° G. A. P.

116. 207. 381. Oscar Maia dos santos, filho de José ft0-
drigues dos Santos, District° Federal,
electricista, solteiro, lista 10, da Light,
- 3" R. I.

117.. 208. 289. Osorio da Silva Wendling, filho de não
Jarob Wendling, Districto Federal, Es-
tado do Rio, solteiro, branco, lista 370,
rua Benedictinos n. 1 - t • G. A. P.

'118. 209. 309. Oswaldo, filho de Henrique Ferreira da
Costa. District° Federal, pardo, 2° Pre-
1oria, livro 28. T. 613, fls. 43 verso, rua
São Pedro n. 279 - 1° G. A. P.

119. 219. 25. Paschoal Nlidele. filho de Gustavo Midele,
District° Federal, rua da Prainha n. 20)
lista n. 1.558 - 1' a. A. P.

120. 221. 311. Pedro, filho de José Rodrigues Dominguee,
District° Federai, rua Theophilo Ottoni
n. 108, 2' Pretoria, livro 27, T. 471,

141 - 1 0 G. A. P.
121. 292. 288. Pedro Luiz Figueiredree filho de Antonio

Luiz Figueiredo, District° Federal,
•branco, casado, lista n. 16, da Light,
rua Marechal Floriano Peixoto n. 168,
--- 1 0 G. A. P.

122. 223. .i30. Prudente Paula Gomes, filho dd Nfartinia-
no Honorio de Paula. Minas, solteiro,
lista n, 1.246, rua Marechal FlOrianG
n. 11. - 3° R. I.

123. 221. 305. Raul dos Anjos, filho de Rosa dos Anjos,
Districto Federal, branco, rua da Prai-
nha n. 119, 2' Pretoria - 1° G. A. P.

12i. 225. 350. Raul Word Corrêa e Castro, filho de José
Baptista Corrêa e C‘astro, Districto Fe-
iff . ral, solteiro, commereio, lista n. 415,
rua S'. Pedro n. 84 - r R. I.

125. 22e. 427. Renato Rocha, filho de Manoel Rocha, Dis-
trict() Federal, pardo, Estado do Rh,
solteiro, commercio, lista n. 1.035, rua
Marechal Florirmo n. 116 - 3° R. 1.

•

126. 233. 281. Sebastião Maxitno Soares, filho de 'Manoel
Ma mio Soares, District° Federal, par-
do, connnerrio, lista n. 299, roa '1 fico..

 Otton1 n. 161 - 1 0 G. 4. P.

127. 234. 412. Silvino de Casfro Salgado, filho de Manoel
de Castro Rodrigues, District.. Federal,
branco, rua Senador Ponine l l n. 4, 2'
Pretoria. livro 18, termo 970, fls.
verso - 30 R. 1.

128. 237. 384. Silvio Alves Frechs, filho de Antonio Ale
ves Frechs, Estado do Rio, solteiro,
conunercio, branco,' olhos eastAnhoe,
lista n. 417, rua S. Pedro n. 86
3° R. I.

129. 2-19. J82. Thomaz Nunes, filho de Arthur Josê Nu-
nes, District° Federal, branen. Recue
João Ignacio n. 16, 2' Pretoria, livrq.
48, termo 955, fls. 169 - 30 R. 1,

130. 243. 319. Virgilio, filho de Joee Franci sco Larani.4-
ras, District° Federal, branco, 2' Pie'-
tona, livro 28, termo 631, fls. 56, rua
S. Pedro n. 263 -- 1 0 n. A. P.

131. 245. 362. Waldemar Bernardes. filho .1.' Jeaquirri
Remardes, District.) Federal. preto,
rua Carnerino n. 150, solteiro, lista nu-e
mero 1.192 - 30 R. T.

132. 247. 396. Wahlemar Paes da S'ilva, filho de Sergi7f
Paes da Silva, Distrii• to Federal, rol
Camerine ri. 112, 2' Pretoria, livro .18,
termo 908, fls. 11-1 verso - 3° R.

133. 248. 344. Walter Oberlaender. filho de F,delbertà
Oberlaender, District° Federal, branco,
rua Theophilo Ottoni n. 116. 2' Preto..
ria, livro 18, termo 1.017, fls. 190
3° R. 1.

134. 250. 115. Zanyro de Souza Fiamos, filho de Jos. ; de
Souza Ramos. Distrieto Fed e ral. soltei-
ro, lista n. 767, do Atenazem 18 do'
Cais do Porto. residente á rua 'ladrei,
Lapa n. 8 - :3° R. j.

Segundo Batalhão de Cavadores

1.oNcUttitt:SetA ADNIINISTR_VrIva OU Pra-
MANENTE:

ace4rdo con) a autorização eonee-
dida pelo Sr. ministro da Ouera, por
despacho de 3 do corrente inez, de or-
dem do Sr. coronel presidente do Con-
selho de Administração e de c•informi-
(rede vou) a seeção III do arte 757 do
testige de. Contabilidade (Ia União,•'ans

-provado pelo decreto n. 15.783, de 8 de
novembro de 1022

'
 recebem-se na the-

sou varja deste batalhão, requerimentos
para lornecimento de forragem, abaixo
discriminada, durante o segundo trimes-
tre do corrente exercicio, mediauto as
seguintes condições:

a, u.s •equerimp ntos deverão ser diri-
gidos ao Sr. coronel presidente do con-
selho de Administração do batalhão,tendo
aonexa a proposta dos preços dos arti-
gos a fornecer, por unidade, devidamen-
te eellaila, em ires vias,;

b) os requerimentos, acompanhados
das propostas, deverão ser entregues, em
sobre-carta, devidamente lacrada e ru-
blicada cio todas as paginas pela autori-
dade çiue presidir a concurrencia, até o
dia 10 de abril vindouro;

e) antes da abertura dos requerimen-
tos acompanhados das propostas será
verificada a idoneidade dos concurrentes,
que será julgada no prazo ele 10 dia s . da
data da publicação do presente edital,

•neveetlo os meemos fazer entrega na the-
eouraria deste batalhão .los doeioneatus
que to habiiitein para a devida cuuur-

- roacjat •

d) a forragem pedida deverá ser' 'en-
tregue vinte e quatro horas após e, en-
trega do respectivo pedido, devendo o
concurrente preferido ou um sou repre-
eentante legal assistir, no quartel deste
batalhão, onde deverá ser depositada a
forrageio pelo fornecedor, a pesagem
o exame da mesma, pela official eprovi-
sionador e o medico veterinario;

C) caso no prazo de vinte e quatro
horas a forragem pedida não esteja de-

11i3S1flil1a no quartel pelo fornecedor, será
comprada igual quantidade na praça, por
conta do mesmo, que pagará a differen-
ça, podendo lambem o Conselho de Ad-
ministração multal-o pelo demora, sen-
do a importancia de multa deduzida do
debito que o inesme ccrnselho tenha para
cone o fornecedor;

f) as propostas serão abertas e lidas
diante ite, tedos• os concorrentes tjtik.
apresentarem para assistir a essa forma-
lidade, no dia 20 de abril vindouro, na
sala dos conselhos deste batalhão. em
seu quartel no rnunicipio de São Gon-
çalo. Estado do Rio de Janeiro;

a) haja ou não declaração no edital.
presume-se sempre que o Governo se re-
serva o direito de . annullar qualquer cem-
currencia; p6r despacho motivado, si
houver justa causa;

h) os eoneurrentes ficarão obrigeilos
ao ,,errnprjmento daS presentes condieões.
bem como aos paragraphos segundo. ter-
ceiro e quarto do artigo 52 eeartig3s 53
e 762 do Codigo de Contabilidade da

1) .no cago do .11110 enenparecinvento dos
proponentes nu de seus representantes
legaer a apurarão correrá á revelia;

j) em easo de empate. será -.Ieda a live-.
iereneia a tluoin fizer maior abatinientd
podendo tambein dar preferencia á fir-
ma que já estiver fornecendo, sendo era
telialilarie einelições preferida a firma

brasileira.
Forragem a fornecer

.elfefa, per kilogeamma.
Milho, por kilogramma.
Farelice por kilogramma.
Aveia, por kilogramma.
Sal grosso, por kiloaramma.
Serão .lailas informa...sies no quarto! do'

20 batalhão de eaçadoree, no muni. p10
de são. Gonçalo , Estado dO Iti . ) de Janei-
riu. nos dias iiteie. da s 8 ás 12 horas.

Quartel no nernicipie ,1e são Gari 'alo',
28 de março de 1927. - rowisro Car.,
IpPin) !Maio Immorp1; enraie/1,W, 1^ te.
vent,. enntador, thesmireiro.

NtiNisTEnto DA VIAÇÃO F. OBRAS.
PUBLIC.Aá

Repartirão Geral dos Telegraphog

#:0Net:FtRRNCR ' .4DNfINISTRA1'IvA p.4114 VEN-.
nk DE MATER Letf, IN SERVI VEL

De ord e m do Sr. director geral, fim*
publico que, de aecordo com a lettra
do § 2° um n art. 738 do Regulamento 43e
ral de Contabilidade 'Publica, está aberta'
a coneurreneia administrativa, autorin.,

.cia pelo aviso n. 265, de 19 de fevereij
do correAte anno, do Sr. ministro
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• das eia st.tat páginas,' deverão Ser aprée n
Antes da assi gnatura. do contraet‘o; (.; -sentadas em etivetiticro fechado e lacra-

proponente acceito dePosilati no Tile- do,com a • declatiação por fóra. do as-
sun

•
pto, nome e residencia do propo-ouro Nacional, a quantia de- • 27:500$000, :tente. As propostas não poderão conter.em • nioed e_orrente, sem- juros, que fi- rasuras, • emendas ou entrelinhas. 	 .cará como aução pata garantia- da 'Em envolticro . separado ao das pro-

execução do contracto e reverterá para postas os licitantes deierão juntar do-
a União, no caso de 'caducidade ' deste; , etufientos qtré possam provar sua Idci.t.
por infracção de qualquer dit •S'stels clàu-'
solas'.	

- fieidadè. comprehendendo-se entre elleã'
•'latões de' impostos, pagos no corrente

• xereteio; fedèraes e monicipaes.• •	 -•IX.	 • • •• '•••' - '. - '. -	 .Segunda"— • •Vorifieada, em priindire`

	

Cada proposta, devidattieulet'" sellada 	 togar, a•ido'neidade dos concurrentes, se-
será fechada em enverepp& larrado, so.: rão as . propo.stas-aberlas e lidas deante

.	 .......,. bre .... o qual o proponente ..eserevera: 	 de todos os proponentes que se apresen-
Repartição Gerai: dos Telegraphos

	

.	
"Proposta de... (noute • do prei'ienente). tarem •para • aesi.stir a essa formalidad• e'.

	

.	 A esse enveloppe reunirá aS Pro las , doe Cada utii rubricará, folha a folha. a de
.?eoxr.uattcxciA PARA A . IN.STALLAI:k0 • bo poder apresentar de sua . idopeniade e .,.). - todos 'os outros.,:ditt presença do presi
M-• SE !Vil I NTEBNO ' E . EXTERNO -DE TELE' reeibo da _caução -a que,:rrfern • a clau- • ed(e)filtitea, 

sia .
1,¡.ree1¡n: nyi,a:r. vez as authentioará

ono Ni rs At-romATre.u.s Eynte-o.. DAi..A010 sola II.
.• DO CATTETE E TofiX8 AS. .REPAIMCDES . Todos esses documentos serão fecha- 	 Antes de .qualquer decisão serão todos

Ptsuc:As Do Disratt:ro riairitAz.. • •'-	 '	 dos em segundo enveloppe, igualinente, ansinpriçoi p(ii.sfitaicsídpi t, ibliradas na integra no

	

. dia .dsigna- d	 a 
juntainente

recebimento 
com a liel;i

• De ordem do '* lacrado, qu será. entrèèe noSi',. ministro da Viação •
Obras Publicas, facii publico que, *No do para o recebimento das propOstas, na 

(l izits r en tiem:Bãiiat s i.tar r, ee	 e abertura:
Rep s.'dia 16 de abril de 1927. ser	 artição Geral do...TelegraptieS

	

ãO recebidas	 . .
Nesse dia com as • formalidades do •.„;.1,:e.reeira - 1.- A execução dos serviçnaté sa 1;	 s

horas, na' directoria geral 	 _costume, sei •ão abertos todf,e4..es 
D

os
 formalidades

 .
e- .(..' i-ti•-;-1,,ve' lri tsP.:ser 'Idniedei ri" al‘••d(enetteroce7en.clu5rid•Iiiits

e exter	
1"."

e	 • ‘ ee.t . •	 p.es.
propostas para a installação...do serviCts " loppes, desentranhando-.'interno	 no de telephone	 auto-.-
mal ices ent re o Palacio do Cátete • .e	

se acu•s' aei td. iaess.ttlaut . rpiarytritnadisio 
data 
	 de	 sengisstertsi(11at;cumentos de prova de _idoneidade e. re- .

. •	 - •	 unindo-se os enveloppes com as propos-1011 n IS a ., repartições publicas no* Dis-
trit . to Vederul, devendo sei- adoptado o

	

	 tas fechadas, come se -acharem. ,-eni .. um •c• °10ittii. tanelt a5 r 11('AS:Tirtirliiiiil tiolas lta(si."rt(a....opilitiatl'a's pn-mesmo enváluero, que .dapois d e lacra.... 1r. Directo serã.o- igualmente abertas pi->ysterna Sieniens , Ilalslie, orçada em dos e rubricados peloproponentes. 550:000$00n.-	 Pre-• : la • fôrma 'indicada na condição seuunda.
I	 ttlites ficará depositado no. gabihele- da aeula que 1..Uji: se Adiem ' presente .; - ozt

directoria dós Telegraphos:.-- - - • 	 •	 •. licitantes? - me` •JpOde rã o ser rePre'enf a-

	

..)" propettenle escolhido deverá ini-	 Dentro de dous dias... serão- publicados '"dos por proeuradores. si assim entelt-eizir et sei i iço dentro do 90 dias da data no •Diarid-Officad os nomes .UttiiPpropo- derem. 1 .• .
do regi-tro ' io contracto e concluil-o até tientes j11 1.gados idonees . 'fam •-n enntràcte,

de dezembro do corrente afino.	 . •	
Quinta •---. .`És propostas não podte.50

l d.	 anile lie indo-se ao inestno . dempo • so dia' conter senão uirta formula de compkt a
Il.	 i' a hora para aberttira itifs propostas. . sol i tnissãn , • a• • Iodas as condiçõ-s deste

Nes( a occasião, serão . re-g tifuidas • aos	 edital e- o rIrl'1:0. elll 1110Cda corrente na-'
Cada p roposta deverá ser acompa- propnnentes julgados. inidoneos as re-

adiada do conhecimento do deposito da speclivas propostas, fechadas corno fe-
l et antia de	 Oo

	

:", :ãimoo , na	 tiresunt'a r ia	 um ente iles e Cr'r l. ' 5' .1:5 O e xamitu nlas	 asde st o rei t:ti . ' i....;-ni, em moeda ... eorcentè,

	

	

iir..,iir::.11:t;:aailf.,,,, i i ii,i‘iiica:lxot et:11,1-0i . alog a ii.)iisenctoos n%. 0 eleun,....

derii•exeeder da 1.q.°1', 40.4 WeeMV-Ui na
delutiiiç'Para 4 , DrOferenria: de•• acciii.doi'dveriende • e.sszt quantia ti:ira a • Unián, ema . a Antistild VIC • depois- de. ..Publica-	 Não se ' ,Ui -tilarão • eni ' rotmidorar:50

raso o proponente .eseolltido • detxe • de ,.ias nu.Diticio . Dff.teita, ”cujido. o esta- quaesquee offertas • de Nlintagens n:icP
1'	 11 	 (I til' MO do contracto s tio pi ao . )e . leqj(.10. ,. D.4: e Invsula . n:..: . .,•,.. i .: _ •	 ,..; .

liiori() liffit . ial, lite fór notificada a ac-

	

	 .Directnria Geral ...dos l'i.eraptios. • RI • Luie contiNergni..apena$ o ofPreéinianto
lwevista ue -, te edital,..ttem. as pro r, •;ost as

de cinco dia ... , da data eu' qi•te, pele
.1•e•-mareo de. - 1027. • à— Paula Nontidr, de uma .4'eo Illeglifl•phre a . Nepo,stà• Mak's

ceitação de sua p rono s! a.	 baratai . , -...-....	 •.... .-.	 .	 .
l l irectur • geral:-	 ..'	 . ;	 -	 '•••.e...;.,i•-	 ..

111 .	 I 	 ,-.• k • .	 • • .V1 I t,	 .al.a..—.- No case.: de . abit ile ta iguaf-
..	 .	 ilaili,1,1•nli,c pimeettits.,-podeqi es.`.a :tinte-

A ideei idade doz...- propenenteS , = será Jospe_elorAa Êederal- ..(
d 	 as.. ,..1s,	 lat.; *1111ii' ;'1.°C(449. a luna -;°'\. a (:*()"12h.('11'-itilgaa pelo direclór' .geral dos ..Telegra-	 Ã-Jii	 C`O1.114 o,.<, 1 esp ,,,iiti.~ ..prOt:opentés,

}dto:, antes da abertura das propostas. •PRINIElltA 1.d.VIS.4.0..--,...INTENDENcek 	 mie versará,•.....,1.., o tireer... til .; it',.'4).•-nien
.,1s pt .oposla- cujo:: . autores não - fotem	 •;-	 ..eor catka . tuu 1-4iip sebr... .Q.,otfert 1. érup:i-
julgados kion	 se	 'al	 "cos. não	 rão	 ftertaS.	 -*	 COM:URREM:R P.1.111 	 tilda:1C.k • :NI .. •. I, ... . .

c

Édital'de:-ean.rui.relitiajiiibli7.it'para ,a	
Em i g II Sillitide • de • eondiçike.. terá • ¡leo-J.	 t

pintura jferal s 'fiderng • e doe-edds ex- "fer-iwia- 
o -*•proponente nacional. ... .• .•

Ileanto de todos os eeneurrenteS;' •oti l selts

	

	
Setima — Para garantia-da- as.signa-

devorão
As prol tostas ser.ão abertas n 	 li'd,qs	 • lerties da ala direitce:.(301•iniettui.,

	

(	 ' ' • 'do . ediffrib'sit*do ti lir:akva'',11au4	 onu- 
tora do erspeetivo 1-:contracto.,-

' 'MO' 0 . 111 ) , r. 'óé.eupada „nela lasreeloria -Nacio-:4 oneurret~ recolher•-• ao - Thesourorepresentantes legaeA,. que s'é • .aprálfa- •
••• rèdeiyil das!Ejir'athis . • • • -.	 -	 nal' viniphrtaritia de_.1:000$000. Ario para essa foritialidade. Cada tim

rtibrieará a de todos os outros e, antes	 guia para-to-reco1hiniente • dessa _impor,-
de qualqner decisão, serão as propostas i- lie ordent. do _Sr.. inspeetur , federal das landa deverá- n ser :procurada,- nesta inr
3nibliervin., na intyg9a,. n9, ;Natio. Afp- Estradas e,

torização. eonstanba. 	 431de ao elo ue
de-.cOniormidaele • conn,a •adi- tendencia, até o• ultima dia-util..anteriar

' eial.	 q	 se effècluar u 'concti•rrencia.do..nff.ie4e,io.	 .:
• * •4/ 1 . :

	

	 . 19:de março ..correitle4.da Uivei:toei:1 Ge- •• Oitava- -:-. Para garantia ..tia,.exe£tição
.ral . de. Ctrntabilidiede tio.-Miaisterio . da dn c.ontracto,: os- ennteachlittes • deposita-

&S .proposta s T)iI,7I >0dt1q	 4ifi- ViaÇãO p.Obrtie.iNibLioü$,• . tarni) .publieo Pão no l'hoxlui;o • Nacional. anros • Cill

d	
as-

não uma form
são a todas as 'lavradas .doíste- edita,l.	

.signaturrer!eonesmo. aituport arieirt .. e.gr-formula de completa su trus- que;...no-dia 1.:.8 . -dra-bril-	 1 W. ás.do	 '1.5
horas, nesta intendeneia, serão recebidas respowlente a 5 , 1" sobre o seu yalor,.....

,ri- : '- . •	 ,propostas ;para a execução dos serviços • Nona — . O otintraelo,tpleofór.eelebeadó
. de• pintura .. espeeiLicaslos uo.• rija do Pre- em virtude , dest a-. done:min-neta-1ml entra-

	

' O preço dos • trabalhbs não' -pddo , 1 . ser	 sentetedital. •.:'-i, ..:1;-:,,e • •.:., • : • . 	 •	 rá em vigor-depois...idet.defi.-.-iiivaMente
' superior ao do orcanientá. • -;* ` •" `'.• ' 	 --.‘ A looncurrenc¡k. ;ferti: . presidida polo :.. appeccvado pelo . .Mittisterici..dit V UtC0 AC

	

• ,,,, -_, • ,:	 ..k8r...temgcnheino* . chétfe : tial..Prituai mi: . Di- Obras Publ-ivas c de . tielis~to pelo..Tir•
visão 'desta Inspectoria e obedeceeil . ás bunal da Contas, não--se•responsabilizw.i.

,. A preferencia catSCde-dil`eitó,'ae •trii- . 8eguintee .e.ondi~::.:•- -1. n...,s .1 *	 r do o GfnWITIO por . inlc-ninizaeão,a)goaNa
, poneitte Mie offereCei _nuabres '• Vania- 4 . -Itrialieira . em-i-ãs . pçoposta,...etn,94,Lat1io -ti fór dvnegadai o registro tne.,s,i o T.r„ir
4 i1 . 11S, 11111 * mini:na l•fue'sel`a -111-dgferenkra via $4,, : a. t ,rj l eekrw,via 4extjc1a4ikente,,sçlbs- /amai deixar de tomar el5111)4•eim.M.0,-..P...

	..iii ri , as dentais propostas,	 da, todas datadas; aSi...ignittla:, e -rtittrica- • contracto.
•

,	 ti'

,Viação e Obras Publicas, para.. veneta de
cinco ( 5 . tonelt«las, approximadamente,
de ferro fundido e de ferro iiatido (mai-
/criai inservivel) 9tie se éncontram na
deposito do alnioxariftalo desta' reparti-
ção, sito á rua .Visrontie de Itaborahy,
obedecendo ás candicaes Mi/Meadas •
Diario Official do dia 27 de Março desite
anno, á paginas 7.340, des'endo as 'pro-
postas ser abertas no dia . G.de abri pro-
);iino.

Rio de Janeiro. 28, de marco de 19.27.
Hafaldo de Oliveira, superintendente

do material.

VIII



1í ri 	 interna a 01'0 t.;
LIIa faz. 1 demão, in-
clii-A n e	 limpeza

ia :

alizare-;, por-
ta ., 	 g.ia
tie alizare-;, ruilape,

\

	

deduzidos	 litros e

Pintura a ()leo, externa, 1
interx • tib i s 4 1:o roiltiO• .

(1 :não,	 inclusiv , ..	 lim-
peza prex ia:

Janellas externas	 exter-
naniente',..	 19

-',11‘ ...riiisailiento a b•nietra
reihr, ação)

Divisões e pi),ria, res110.-
divas. deduzi•los os

Terceiro pavimento:
Tintura a volla. 1 ilemão,

parede:, e tectos, inclu-
sive limpeza pr(wia.

aixa da (...cada. entrada,
-da .la serpão,
dos chefe; da sexim_
da Iiivisào	 C.on tabili-
dade, dos eligent:,.icoz.,
J'r ii:,',:ii.,iiari, da 1: 4 (111a-
bii idade. da 2' SectA[...
torred.lre-, ,	 neto?. -;

o	 1 ,11ip:
deduzidos

vãos externos e 1111/m11o;
O rev y st	 Ia_

ilos gabinM n. s s sa-
nitariftz 	

Pintura iterna a filen e
agiia-raz, 1 demão. in-
clusix e limpeza pr(ivia,

externag.
portas inter-

vi ;', alizares •.xternn".2,
alizares e guarnições in-
ternas.	 rodap n ; ,	 colii-
rimas, deduzidos vidrn,r,

interx • alos do rodapi"	
Pintura a 01 ..0, 1 Ilenir11),

1:11'1111 ivo limpeza pr;!-
ia

Janellas ext"inas . (exter-
!lament(') .

Fnvernisari n nf,a a beneca
(renox•ação

Typ, e poct i	 . .
Envernisamento a boneca

crenovacão) da e.earla
principal	 nos :1 pavi-
mentos corresilonden-
les á parte oecupada pe-
la To-pectocia de Es-
:radas (apprx.) ,

3.1locio

et:vos, deduzidos	 'vãos
.., xternos e internos e
revestimento de ladri-
lhos e gabinete sanita-

.	 .	 	

Especilicações — Quantidade — A;.ea

1.

fornecinwnto, á 2' Dix Hão, dos artigoJ
anaixo neuicionado-:
2.0(n (duas inil, Limpada .: :folia,	 de

payoneta •.i•ar)(1.:,	 de 21 x 21,
uma.

1.000 !mil) laiilpada-, St ella, de bayo-
neta grande.	 x 12, uma.

1.000 (mil) Limpadas Stella, •le boyo-
neta pequena. de 21 x lO, unia.

500 (quinhentas) tampada; stella,
bayonela pequena,. de 16
uma.

200 (. mizentas	 tampadas Stella,
bayoneta pequena, de 16 x 12,
11111/1.

2nn	 laiiipadwz Slolla,
baynneta pequena, de 16 x 24,
unia.

.N entrega será na intendencia, no pra-
zo maximo de oito dias.

Caberá a preferencia ao proibido fie
lninistria nacional • 10 igualdade lio pre-

98. r - 5 e, Co e condb;ões. e ao proponente nacional
¡gualdaM, de condições com

gen.)).
Para esta coneurrencia	 to-

da-,	 derma, eond i ,..Ões estipuladas no
edital da coneurrene ia adm i n is' votiva
n.	 publicado no nitiri() Offieiill de 15,

r 17 do dezembro dn anno findo. SI'D-

(In nxinbid,) ruribt) da cr i lieão 1.4i 4
,20:0(111,0011, citado no referido edital, cri
o da dr, 1:00nsOo0 feita na Thi.s.iurar¡a
da E s trada, al( ; á xes n iera de dia da rea-
lizarno da enneurrencia para gr:rantin
deste fornecimento, ineliFive o talão do
imposto sobro a renda, relativo ar) exer-
cicio de 192,-).

As propostas sr . r;in apicsontada:
trri g vias, sendo a-: prim n i ras vias
li-, '(1111i'n11 •1 Uma N!aiiipil lia 11J j.:01)o	 pot.

folha.
Em infla= as ir.', I pela .;• deve haver a

declaracão de ; liteira submissão aoei ter-
mos do presebt O 14111;11.

1111 P :111011H	 11;1 E-1 1 - 1111:1	 F1'1.1'1) Cen-
trai (In TrIva si	 ? g l p marco de 1027.

4111,1t

Estrada (le Ferro Central do rtra.sil

kNH . Titr.Nri.\	 ia-INCuratENcIA
N . 01

1),i ordem da directoria. faço publico
que fica transferida para o dia .1 de abril
proximo. ás 12 horas, a realização da
em/cume/teia administrativa ri. 61, mar-
eada para e dia 28 do corrente.

secreta:..ja, ,la Estraila de Ferro CC1.1-
./6."G0 trai do Brrsil. 20 de março de 1927. —

Diodeciaib)	 1'4p:o/icei/os, -secretario

:VS.811

120.00•

Estrada de Ferro Central do Brasil

3' RECTI VICAl . Ã(.1 bo EDITAI. n. coNcunnr.N-
C IA A I Al I N P.rilt ATI VA N 60

De ordem tla iliruwtoria, faço puhlien
que, no edital da coneurrencia adminis-
trativa n. t;n, mareada para o dia 9 do
abril proximo, deve ser feita a seguinte
reei i fiCação

"Os arames de cobre de 0,002 de dia-
metro para cima, constante do referido
edital, deverão ter gravados em toda a
sua e'stensão os seguintes dizeres: "Pro-
priedade da E. F. Central do Brasil",
em uni comprimento approximado de dez
centimetro,".

Intendeiwia da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. 28 de março de 1927, —
Benjamin Jnenb, intendente.

/Muda de Faro Central do Elnodl

CONCURRENett AnM1N1STRATIVÀ N. 70

Dt.'s ordem da directoria, faço publica
que, ás 12 1iora3, do dia 11 de abril . pra-
iinio, realizar-se-ha na sala de concur-
rendas 'da intendencia, na estação Ma-
ritima, a concurrencia administrativa

70, sendo recebidas propostas para o
- •

121;1,11u-1i 
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	 Vidro de 1927

—	 ...esultante
-11:1	 Verr.:1

ia	 liesia re-
parti . ão	 por conta da cons1 4

	

-rba. 16'. da	 1,1

ti.,o	 1	 ian e i-o.	 :11,1"e	 .1-' 197.
J un ior , intendi:etc

i-, • oces-6	 - 27 .

J'...%11ve:1!1.•;1 n:i41,4 —	 2,1a, le —

	

l'av1111-11:(i 	 :1•1•1•4 n 0
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pa,.edes	 teci...,	 1
demão,	 a re-
moça, ' pi . , •. \ ia do p0;

8, •41ão OC 1 ia lo	 pela	 2'
,'ecção, e xpedi e nte da 1•
PiViSãn,	 1.11Stl'IM.,)	 e

4 10 chefe
da 1 	 1).. n 1-,;io, du tll . .' I.
da l' see):.-io, .10; i . nge-
nli e iro,k e protucollo
1' secção, corred( ' r, ga-
1-Micte s anitario e caixa

.."sead.i, deduziilos os
espaçaili-ato.:	 vãu,

1rd er11 11.1 1 .1 illternlIS, pa-
rede CI -*( -, J pada pelo ar-
'mui!) :zrande do ar,:lii-
vo ." r .. \ est Unindo	 de
ladrilli.)s	 do	 gabinete
sanitario e .., aixa	 es-
cada. 	

	
I

interna a ..!leo
agint-raz. 1 demão, in-
clusive limpeza previa
ilas superficies:

Escplail:las externas
to int e rna). alizares ex-
terno-. , porta s interna,,
guarnições de atilares
interno s , roia'. 00111-

31; 1 q ,	 s,	 do' inint e i-
ra, porta principal 	 11-
ternamente,	 deduzidos
I' 	 vidros da zz janellas,
das bandeiras internas e,
intn :4) lo ropade
entr.' a1izares e vão das
Imita s das divisões

Pintura a 0100 das jacci_
las externas (exbr11 n 1-
111C111.'' , lim-
peza pri'via e deduzi-
dos os vidros. . ..... 18

	
71.;,92

}:nverni.,anienb.) a lione.n
(renox ação)

Divisie-s interna: e por-
tas re-peetivas, dedozi-
do .; os	 . .

Faiv•eraisaiiiento.,.a
1 demão:

Porta principal (externa-
inente'

Pintura a oleo la grades.
1 demão..

jane11,14 externas e portas
pr;ncipaez 	
	

133,75

'sle3iii).1.) pavimento:
Op intora	 dad.: pare-
. 411!S	 teetn, 1 de Mão,

o	 a	 rehioção
. prévia do pó;

-Caixa de escada, portaria,
- . : . sala de espera, sala do

chefe do gabinete, sala
do inspector, salão, cor-
redor, depósito da

, tendencia, gabinete sa-
nitario e tectos .respe-

;.*1::stt-:-.1.1	 111 a1 1-	 AI 111. 1.)1,..1`1.^.l'i 1..)1.:•1/e-
do.^.;	 S,.11 1 -i• 1 11-12,11 1:1. 1 / n.
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Corre:11e, de ferro, com plo:
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( 001 e . e i ovoenla	 1.11o, dp
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(ceio	 Idlos dg . ::/4"
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de

direitos

i i/1.1,11111

1 O" . 1 • I •	 mel	 de
.553 .mialcocelim.:

x 0.001. mel
2011
	

di i,.i'iit os	 mel ri., dl' 2.

511 .1•:11e0C111 ti	 ti 1)s	 de	 lindlenta
0,U0:.;, melro.

Mel
Nerile, de U,C,1.1

00(l1, met co
e 1 reQ)	 ?.75

Eçteada de Ferro Central do Brasil

CONeurtitENcIA ADMINISTRATIVA N. G9

De ordem da directoria, faço publico que, ás 12 horas dci
<lia 12 de proximo, realizar-se-ha na sala de roncar-
vencia s na intendencia, na estação Maritinna, a concorrencia
admini s trativa n. 69, sendo recebidas propostas para o for-
1o:c1mento á 4' divisão, dos arligos abaixo mencionados:

ATM:intim era corda:

	

(1 resent os e sei ent	 kilos de 7/8".
aío (Iresentos e (luarenta/ Idlos d e 1 /4"•
875 (oilocenlos e setenta e cinc(1 .1 kilos de 3/8",
680 (seiscentos e oitenta) kilos de 1/2".
3t50 ( 1 res g mt os e sessenla) kilos (le
600 (seiscenlos' kilos de 3/
835 ( oj ocvní Os e trinta e cinco) kilos de 1",
450 tquatreoenlos e quarenta, kilos de 1 1/4"

(sessenla) 1: i los 111' 1/8".

	

20
	

de kilos de 1 1/8".

	

20
	

kilos de 1 1/16".
50 (cincoenta) Mins de 1 1/:.:

.5.(550 kilos, ao preco iitiil iii por kj1,

:‘0"li a 01110 PM papelão comprimido:

(rinroenta e lres • kilii	 de
275 i'duzentos	 setenia e cinco' kilos de 1/16".
485 (itualrorenlos e oitenta e cinco) kilos de 1/R".

	

25 5 .1 tutelltos e quarenta e	 kilo,: de 3!1(5•

	

210 oluzuntos c n Ivi‘ It	 do 1/ 1 • .

1 .268 kilos, ao prel .̀. 0 111(m1 j 1), pir

	

22.394) .'vinte e loto.	 mil	 Iro edullos	 e	 il(Aeala) Idloscl
amiantlio elo colchão. idio.

	

G0() 'Irinia e iiitis mil e seis ., , enlos s,	 (le
Li).

	

(:orda rl	 linho. franceia:

	

1/.1d:C. I;iios	 5/1e,"

	

1.114'	 epril o p g let	 kil'. lb,

	

111/1 . 111 ., n.: 1 .	 Mie g.	 i nen'	 Itli , dg;

	

01 1
	

.11• , ‘ . g ila	 Liii,	 gle	 1 /

	

.211	 ., n iiite	 It lio, • le

	

20
	

kilos lie 1•.
\ liii'	 kiIo	 ti	 :1/1

1.565

Lixa em papel Navarro:

A.420 (cinco mil quatrocento s e vinte s. fulikas 11- (k,

50 (cincoenta) folhas n. 00.
4.900 (quatro mil e novecentas)
2.700 (duas mil e setecentas) folhas n. 1 1/2.
1.100 (mil e cem) folha a. 2.
2.470 (duas mil quatrocentos e setenta .' folhas n. 2 1/2.
5.650 (cinco mil seiscentos e eincoenta) f olha s n.
6.870 (seis mil oitocentos e setenta) n. 4.
5.900 (cinco mil e novecentas) n. 6.

35.060 folhas, ao preço médio, para cada folha.

Lixa de esmeril em panno

2.075 (duas mil setenta e cinco) folhas a. 0.
100 (cem) folhas n. 1/2.

12.386 (doze mil fresentas e oitenta e seis) folhas n. 1.
8.570 (oito mil quinhentas e setenta	 folhas o. 1 1/f
4. 850 (q uatro mil oil orent as e cinci.elita
6.700 (seis mil e setecentas) folhas) tolhas a. 2 1/2.

700 (setecentas) folhas a. 3.

$5.381 folhas. ao p roço nn ..0 110. Para cada 1o111.0.
200 (duzentos) metros de oleado n ••rde s. P.. imito.

1.000 (mil, melros de patino Undação, N'eriii • garrafa. Mei
Elletl'I n ,	1.;l1Mti (11011.,	 PI lie,	 Met

300 (il'eSelliOS .1 1111 .1 1w-	 palmo de litilie	 ntestado, lis-
tado, av,,ti.o.
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grãos, kilo.

. Zinco tiso•
:60
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0a ra ''s1 rol:eu:Teor ia prevttlevem ioda, ;,, dema	 coa..
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cONCURRENCIA PARA FORNECIMENTO DR
YERRO!,. E AR XNI IS PARA A QUARTA DIV1-,
10, EM 1927

(Primeira corree....ão do edital de 18 do
março de 1927)

1 ordem da Wreetoria, e de confor-
-lo.i•lade COM a aulorizaçbo constante do
aviso ti. 1.993, de 31 de -outubro de
1925, do Ministerio da Viação e Obras
P17111 na, faço publico que, ás 13 horas
do dia 13 de abril proximo,'na intendeu-
cia Lb...sia estrada, na estação Maritima,
serão recehiilas propostas para o forne-
cimento acima indivado, de arcórdo • com

editaes /lesta seeretaria, de 2, 9 o IS
Lkste roei. e mais a seguinte disposição:

"A estrada permittirá (pie o peso
niaieriaus constantes desta con-

currenria varie, em cada dimensão,
para mais ou para menos, desde que
não exceda da quantidade pedida".

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, em 23 de março de 1927..
— O secretario, Dioeleciano Vaseon-
eellos.

Estrada de Ferro de Goyaz
CONCURItENC1.1 PUBLICA N. 1

CONEURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
MENTO DE DDII ENTE, 11 ,/ ES pano
CERCAS, POSTES PARA TEI-ElillAD I lu E LE-
NDA, DURANTE O . .‘NNo PE 1927
Do ordem 1111 Si . . iiirector e de . C011-

YD I'M	 ND) i •iiUtprização constante

do officio n. 271, de 22 de fevereiro
do 1927, da Directoria Geral de Conta-
bilidade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia do
abril deste anno, ás 13 horas, na secreta-
ria desta estrada, na cidade de Aragua-
ry, Estado de Minas Geraes, serão re-
cebidas propostas para o fornecimento,
P0 corrente armo, de dormentes, moirõe.-;
para cercas, postes para telegrapho e ld-
nba.

A concurrencia =orá presidida pelo Si'.
director ou na falia deste pelo enge-
nheiro ajudante enearregado no expe-
diente e terá togar mediante as .seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas. ein quatro
vias, a primeira devidamente s.ellada.
todas datadas, W, SIgnailaS e rubricada.,
em suas paginas, =C111 emendas, rasuras
ou entrelinhas, (.1VVVI'50 'et' apresenta-
das em envolucros fechados e lacrados,
com a declaração, por f/Sra, do assum-
pto, nome e resilloncia ..14.,s proponen-
tes.

Segunda — Em envolucro= separad.'.g
aos das propostas, juntarão os licitaa-
fes os documentos eanprobatorioi
sua idoneidade, compreliendendo-se en-
tre elle.; talões	 inipos!os pagos no
duaes ou federaes a que estiverem su-
jeitos.

Terceira — Si os fornecimentos nrii
forem feitos dentro dos prazos estipu-.
lados, poderá ser ro ,,eithlido o contra/go.
que fór celebrado 1 , 111 N . irlildn da pre-
sente concurrencia, por simples aviso
ou notificação, independente de acção
ou interpellação com perda da
caução de que trata a condição 11'. sem
que assista aos contractantes direito tt
qualquer reclamação..

Quarta A coneurrencla verari
apenas sobre o preço em moeda corren-
te nacional, indicado em algarismos o
confirmado por extenso para cada uni-
dade, e a precisa indicação do preten-
dido fornecimento.

Quinta — Os proponentes. , para ga-
rantia da a=signatura eonfracto que
tiverem de celebrar com a Estrada para
o fornecimento que trata n presente•
concurrem ia. desTrão recolher aos co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
afé o ultimo dia lifil anterior ao da coo-
currencia. como caução, a imporfancia
de 2:000$000. Perderá 4 . 5.-a eaução o
proponente escolhido que ge recusar a
assignar 'o respectivo contracto dentro
do prazo de cinco dias da data do con-
vite. por eseripio. que para ir“zse fim lhe
tra, podendo,.ainda. por ta! mo-
tivo, ser-lhe cassada - a idoneidade para
f oturos fornecimentos.

• Sexta — Verificada a idoneidade dos
concorrentes, serão as propostas aber-
tas e lidas demite de todos OS propa-
nentes que se anresentarem para assistir
a essa formalidade, rubricando, cada
um deites, folha a folha, as proposta4
de todos os outros em ores-onça do pre-
sidente, nue a= authenticará com a sii;"
rubrica.•

Sei inia • — As propostas nrio poderrm
conter senão uma formula do complo!iti
buini:ic:são - á todas • •nnli.:.nes do:de
edital, não sendo tomada .: 01» conside-
raeã'i quaesquec vanlagen-. não pres
00 Mesmo. nem as nrcmosias que con-
tiverem avnas o offereciniento .1., ilua

' Estrada de Ferro Central do Brasil
CO NGUR1112SCIA PARA FORNECIMENTO DE

AIOS PARA A -1° DIV1S_ÃO, EM 1927

Tr,insferencia dq, eoneurrenria publica
n. 11

De ordem /Ia directoria, faço pliblico
(Me ficá transferi/ia para as 13 horas,
do dia 9 de abril proximo, na lotonden-
eia ile,ta Estrada. na estação 1f,r..,riti-
nia a coneurrencia publica n 1 1, para
o fornerinionfo acima indicada, a que
s e referem .1s ediiao, 9 e 2 3 „io
correnie blo ,z. I

serrotaria •la E s trada de Ferro Cen-
tral do	 erli 24; de março de 1927.

seereiario,	 l'avon-
eetto.ç.

F.,li .ada de Ferro (:entral do Brasil

Leia-se:
(*),54) gallões Ilard Boily ou Elastic car-

fiago,
4);111.,
() k ilos de 1 luta preta Phenomenal,

Um.
Leia-se:

idros de tinta preta Phenomenal,
um.

Secretaria da E-Irada de Ferro Central
do Brasil, em 29 17 março de 1927. —
o . cereiario. Dioel, • eiono	 l'(Iseoneet-

ENIrada de Ferro Central do Brasil

1:11EPIA 1)0 SERVICO DE ABASTECIMENTO

No dia 2 de abril proximo futuro, até
erjto recebidas por escripto,

nesta cher ia, preços para acquisição de
c e reaes. carnes, banhas, etc., necessarias

vonsiiino dos seus arinazens dormito
o referido inez de abril.

.1 mercadoria deverá ser toda de pri-
meira qoalidade e entregue por conta
dos fornecedores nas estacões de S. Mo-.
gn. Alfrodo !Vaia, Lafayette, Boll° flori-
/mil. , e Niirf e, correndo, ainda, por con-
ta dos ine-anos o frete dos artigos recusa-
dos pelos .....:ostos.

focueerdore= firam, mais, obriga-
dos a repi'ir qualquer falta verificada na;

de s li nos dos respectivos
C arregamentos.

O pagamento das factura= será 30 dias
api n -: a data dos forni:Cimentos.

Chefia do Serviço dr Abastecimento
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
21 di , março de 1927. — A. 1. Pereira
da Silvo, chefe do Serviço de Abasteci-
nicnto.

Estrada de Ferro Central do Brasil
coxt:1,1111ENCI PUBLICA N. 12

de' .1 int a Havana a (.Ileo,

tinta Tfavana a Moo.
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reducção sobre a proposta mais ba-
rata.

Oitava — A preferencia caberá ao au-
tor da proposta mais barata, por mi-
nium que seja a differença entre elle e
qualquer outra. Verificando-se egual-
dade de preço entre propostas. terá
preferencia o proponente que apresentar
Preço. mais vantajoso no desempate.

Nona — Em egualdade de condiçõee,
caberá a preferencia aoa productos dg
industria nacional e em sendo estes of-
ferecidos por proponentes nacionaes e
estrangeiros, tarr.bern, em egualdade de
condieões. serãe preferidos os proponen-
tes nacioriaee.

Decima — A' Estrada reserva-se o di-
reito de acceitai parte de Unia PPOPOS-
ta e parte de outra ou outras, confor-
me a differença para lilerl0j . nos ere-
ços. assim corno de recusar todas as
eropostas apreeentadas ou anmillar a
coneurre s neia, caso isso. convenha ais
seus infra isses, sem que os eoncurrentes
tenham direito a qualipiee reclamação ou
ualemnizaeão.

Decima primeira — Para garantia da
execução do contracto. os proponentee
escolhidas depw-itarão na thesouraria da
Estrada, antes lia respectiva a--igual 1-
ia. a iroportaticia correspondente a 5 1°
sebre	 tola! ri	 fornpejnivoto.

Decima -segunda — O contrario que
f.'ir celebrado sr) entrará em vigor de-
pois do approvado fiel()	 linisterio da
V e i eari ‘• Obra- Publicas e de registra-
do p plo Ca-ti es5e
instituto denegue regktro ao eontraeto
( q i dello deixe de tomar eoalieeimento.
tica orioverno isento de qualquer rei,-
ponsabiliiliide que dabi	 resultar.

Decima terceira — A- Nadas crina-
(1;i s do foi n	 meri -ento 4 10 que traía a pre-
s"ole coneurrenCia Serão pa gas Da De -
ipearizi Fiscal de The:ouro Nacinnal em
Sae Paulo. por corda da con s ignação ma-
terial da verba 15'. do ori:ainenlo cru
vigor. artigo 8° da lei n. 5.15. de 12
de inneire do corrente anno.

Decima quarta — Os inaferiaes con-
stantes di-;. ta concorri-meia obedecerão :1Q
condieN,-

1- -- Dormentes:

a) t e rão as diniensÕes de dons inepoe
Y2m.00: para o comprimento: vinte cen-
linnetros (0m.0) de largura e dezesets
cenlitra • fros ~.18) de espessura e se-
rã( de madeira das seguintes qualida-
des: Aroeira. Jacarandá Pau Waren -ou
Toè. Vinhatien. Angico, Peroba-mirim.
Capitão. Chapada. Amoreira, Sucupira
Preta. Faveira.. Sobro. Cangicu, João Fa-
rinha. Baru' e Eniutiano. Os dormentes
serão de quinas vivas, perfeitamente
sãos e isentos de • brancos, nós careados,
feridas ou defeitos: serão rectos e terão
a s faces serradas ou perfeitamente h-
y rridas a machado;

b) será tolerado ata o maximo de dn
por rento do raia fernecirr.ento para oe
derniente.s que as faces verticaes tenham
uma cureedura. contento que a flecte;
41( centro do dormente não exceda a sete
cr . rilinietrf ,s: rine a secção transvereal
sej a 1 raDivoidal. desde que a face me-
nor rim, tenha largura inferior a de-

eeetiowtro,-. doe o comprimento
“irie de 10 centimetroe;

e) os dormentes sergo fornecidos den-
tro de seis niezes, em partes eguae3
mensalmente, iniciando-se a entrega 20
dias depois de registrado o contracto
pelo Tribunal de Contas;

d) os dormentes serão recebidos. nas
estações e á margem da linha, em to-
gares apropriados ao empilhamento e
embarque:

e) o exame, recepção e marcação dos
dormentes serão feitos por um repre-
sentante da via permanente (4* Divi-
são), e outro do Almoxarifarlo, desi gna-
dos pelo director da Estrada. Os dor-
mentes rejeitados serão marcados com
dons golpes de enxó em uma das faces
Proxirno ao topo, e retirados pelos for-
nec edores do local em que foram re-
eusarlos. Findo esse prazo. a Estrada
disporá (ledes corno entender.

-- Moirões para cercas e postes
para telegrapho:

a) os moirões para cercas deverão ter
2 ("dons) melros de comprimento e la
(quinze) a 20 (vinte) centimetros de
dianietro na ponta, ser roliços, rectos e
Perfeitos e ser das mesmas madeiras que
os dormente s (Mira o da claiistita dee-
cirna quarta):

bl os postes para lelegrapho s deverrio
ter 6 (seis , metros e 50 (eira-e-write) cen-
f	 pe.. ea Tinida: ser 41;t n nlosnla s Ma-
°cilas (lia- os dormentes	 (lettra te da
clausula &mica quarta:

r) n e'vitne. recepção e mireação dos
riaurões e postes para telegra plio serão
feitos por uru representante da via Per

-manente (V• Divisão e outro do Al-
mnxerifad(. chez ierados peto director dá
Estrada. Os MO iriiPSe posins para te

-leg.rapho rejeitndos serão retirados po-
is (In lOcal em que fore*.r
-examinaeos . dentro do prazo de trinta
dia, da rala eu eine foram ro'cusadns:•
Findo esse prazo, a Estrada di'P oca dei-
tes como entender.

— Tenha:

o) deverá ser de titia qualida de e de
marfo, ter uni racho de comprireento e
seis (() a de/oito (18) centimetros de
dianietro-

ser(: recebida nas est.aeões.adeotro
las (-heves. devidamente 	 snf-
'rendo o desconto corresptndente
faltas verif iradas:

el o recebimento da lenha r.zerá feito
por uni frinecionario do Almoxarifado
designad e nele director. e pelo encarre-
gado do Deposito da e stação devendd
ser n lenha rejeitada retirada pelos for

-necedores do local em que fór rejeitada
dentro de 30 dias da date em que fim
recusado. Findo esse prazo. a Estrada
disporá della como .entender.

Eia R de marco do 1927. — Monoel R.
Bueno, serretorio. Visto, a g z ignatura ti-
1es:K-(1, director.

•nnnnnnn•

Estrada de Ferro de GOSIVI

CONCt.'flitENCIA PUBLICA N. 2

DE CONCURRE n: Ett atentara Pana o FORNE-
CIMENTO DF. MITERTAES EXPEDIINTE,
DURANTE. o ANNO DE 192:

De ordem do Sr. 'director e de con-
formidade com a autorização 'conet-ante

-
do officio n. 274, de 22 de fevereitY
de 1927, da Directoria Geral de Contabi-
lidade do Ministerio da Viação e Obrai
Publicas, torno publico que no dia 2 df
abril deste aflito, ás 13 horas, na Secre.
teria desta Estrada, na cidade de ara-
gaary, Estado de Minas Geraes, serão
recebidas propostas para o fornecimen-
to, no corrente anuo, dos materiaes de
expediente.

A conc,urrencia será presidida pelo Sr.
director ou na falta deste pelo enge-
nheiro ajudante encarregado do expe-
diente e terá loacar mediante as seguin-
tes condições:

Primeira — As propostas, em 4 vias.
a primeira devidamente sellada, todas
datadas. assignadas e rubricada em
suas paginas. Sen I emendas, rasuras ot;
entrelinhas. deverão ser apresentada.'
em envolucros fechados e lacrados, core
a declaração, por fdra. dryeitlaairmuto
nome e reshlencia dos proponentes.

Segunda — enwhicros sepepado;
aos das proposta. juntarão os licitante:
Os documentos comprobatorios do suc
idoneidade, emnpreliendendo-se ent.'e ci-
tes talões de impostos pais no cora efl.
te exereicio. lininicipaPs. _eátailmies ou
federaes a que estiverem sujeito'.

Terceira — Si os fornecimentoe não
forem feito dentro dos prazos . ,sereir-
lados, poderá ser rescindido o coni..a,.;to
que fór colebratio em virtude da presen-
te concurrencia. por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou
interpellação judicial, com perda da
caução de que trata a condieão 14. sero
que assista aos conteaetantes direito a
qualquer reelainação.

Quarta — A concurrencia aersarri ape-
nas sobre o Dri . ro cri moeda corrente
nacional, inideade em algarismos #.. coa-
firmado por estenso para cada unidade,
e a preci .za indicarão do pretendido for-
neeimen t o.

Quinta	 Os proponentes. para
ranlia da assi g natura Ir, contrata que
tiverem de celebrar com a Eetraea pave
o fornecimento de que trata a presente
concurrencia. deverão rerellier aos co-
fres da theeouraria Íha mesma Estrada,
até o ultimo ilia util anterior ao fla

.tronellreencia. como criução. a importi .. o-
eia de 1:000$. Perderá essa caimão
proponente escolhido orle se recusar a
assignar o respectivo contracto dentrn
do peazo de 5 dias da data do convite,
por escripto. que para esse fim lhe fór
dirigido, podendo. ainda, por tal motivo,
ser-lhe cassada a .idoneidade para tu-
'lures fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade 4103
coneurrentes. serão as propostas abertas
e lidas doente de todos o s proponentes
que se apresentarem para aesielir a
essa formalidade, rubricando, cada um
delles, folha a folha, as propostas de to-
dos os outros em presença do presiden-
te, que as autheitticará com a sua ru-
brica.

Retinia — As propostas não poderão
conter senão urna formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em conside-
ração quaesquer vantagens não previs-d
tas no mesmo. nem as propostas que
contiyorelll apenas o oiïereciniento de
uma reducção sobre a proposta. 'mala
barata.

Oitava — A r n referencia. 'caberá ad
autor da prodO ,da toais brarata, por utt.
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oimn que seja a differenea eintre ella e
'qualquer outra. Verificam:to-se igual-
dade de preços entro peopostas, tera
preferencia o proponente 4'ple apresentar
preço mais antaioso DO des"rnPate•

Nona - Em igualdade de condições,
caberá a pietcrencia aos productos da
industria nacional e em sendo estes of-
terecidos por proponentes nacionaes e
estrangeiros, lambem, em igualdade de
condições, :serão preferidos os proponen-
tes naeluitaes.

Decima - Os materiaes deverão ser
das marcas e fabricantes indicados, ou
de primeira qualidade, "quando não con-
stem taes especificações, ficando á dis-
posição dos lornecedores os que não sa-
tisfizerem essas exigencias, correndo
por conta dos mesmos fornecedores to-
das as despezas dahi decorrentes. Esses
materiaes deverão ser substituídos den-
tro de ;30 dias contados da data do avi-
so dado pela Estrada. Os que não fo-
rem substituidos nesse prazo serão en-
commendados ao proponente irnmedia-
to cai condições de preço sendo a diffe-
rança descontada da caução do propo-
nente 'aflaute.

Decima primeira - Os materlaes de-
verão ser despachados dentro de 30 dias
contados da data do pedido. A Estrada
'fornecerá as requisições . para o tran-
sporte nas estradas de ferro, correndo
por conta dos fornecedores todas as des-
pezas de encaixotamento, embalagem,
carretas, etc., ficando os mesmos res-
ponsaveis pela entrega exacta dos ma-
tariaes, no Atinoxarilado da Estrada, em
Araguary.

Decima segunda - Os conhecimentos
dos despachos deverão vir amue:Iliba-
dos de uma relação minuciosa dos ma-
teriaes contidos em cada volume, deven-
do os volumes trazer a contra-marca 'ia
casa remettente e ser numerados de U-
i:ardo com a relação acima.

Decima terceira - A Estrada reser-
va-se o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou outras, um-
forme a differença para menos nos
preços, assim como de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
concurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses, sem que os coneurren-
tes tenham direito a qualquer raciama-
ção ou indemnização.

Decima. quarta - Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão lia thesouraria
da Estrada, antes da respectiva assigna-

. tura, a importancia correspondente a
% sobre o total do fornecimento.
Decima quinta - O contracto que far

celebrado só entrará em vigor depois do
approvado pelo alinisterio da Viação o
Gbrass Publicas e de registrado ,pelo Tria
bunal de Contas. Caso esse Instituto de-
negue registro ao. contracto ou dello
deixe de tomar conhecimento, fica o
Governo isento de qualquer responsabi-
lidade que datil possa resultar.

Deram sexta - As contas oriundas
do fornecimento de que trata a nresen-
te coneurrencia serão pagas na Delega-
cia Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, por conta da consignação mate-
rial da verba 15* do orçamento em vi-
gor, artigo 8 da lei n. 5.156, de 12 de
janeiro do corrente armo. - Manoel R.
Buem), secretario. Visto. Em 8 de

. março de 1927. - Getulio Pinto da No-
tuna, director.•
iiELAÇÃo DOS MATEBIAES DE QUE TRATA 6

1:DITAL DE CoNCUngENCIA PUBLICA N. 2
a ..._ Alf i netes em caixas de 100 gram-

pos uma,-

2 - Almofadas para carimbos de bor-
racha, II. C. Steption-: , unia.

3 - Arame para granpear sem fim,
n. 22, rolo.

4 - 13erço de madeira para mata bor-
la'),

5 - Itorraclia Rolar n. 212, (luzia.
6 - Borracha Veinis II. 12, dura.
7 - Cadernetas de ponto de 1,4, capa

de papelão, unia.
8 - Cadernetas cio branco de 1.

capa de papelão, unia.
_ 9 - Canetas Eagle Pena, n. I, da-
zia.

10 - Carimbos de data, algarismos de
0,008, uni.

11 - Cestas de vime para papeis ve-
lhos, urna.

12 - Enveloppas amarellos "Telegra-
pho", um.

13 - Enveloppes brancos, em:muna,
um.

14 - Enveloppes alues, eommuns,
UM.

15 - Fitas de machina de escrever
"Underwood", de 2 eiras copiativas,
uma.

16 - Idem, idem, idem, machina "Re-
mington", uma.

17 - Fitas de machina de escrever,
"Underwood", de 2 ceras fixas, uma.

18 - Fitas de machina de escrever
"Remington", de 2 abres fixas, uma.

19 - Fitas para apparelhos telea-ra-
phicos "Morsa", disco.

20 - Giz branco em lapis, caixa
21 - Golinna arabica de 2', kilo.
22 - Grampos "Fasterners", n. 1,

caixa.
23

caixa.
21 -

caixa.
25 - Grampos
26 - Impresso

delo usado, um.
27 - Impresso C 20A

delo usado, um.
28 - Impresso C 37

dolo usado, um.
29 - Impresso C 37A

delo usado, um.
30 - Impresso ,G 9 conforme

delo usado, um.
ai a--L Lacre em barras, duzia.

Lapis Johann Faber, dous
tellos, n.-2 e 3, duzia.

33 - Lapis Castell A. W. Faber 1-1.
13., duzia.

34 - Lapis tinta roxa Faber, du-
zia.

35 - Lapis bicolor n. 2.389 A. W.
Faber; duzia.

36 - Livros em branco, capa de pa-
pelão, de 100 folhas, meio linho (33 x
x 22), um.

37 - Livros em branco, capa de pan-
no preto, de 100 folhas, linho (33 a 22),
um.

38 - Livros impressos C 19, .um
39 -• Livros impressos 3 20, um.
40	 Livros impressos C 21, uni.
41 - Livros impressos C 40, um.
42	 Livros impressos C 41, una. •
43 - Livros impressds C 47, uru. •
44 - Livras impressos C . 49, um..
45 - Livros impressos L 11, um.,
46 - Livros impressos L 12, um.
47 - Livros impressos L 13, um.,'
48 - Livros impressos L 12, um.,

149 - Livros impressos D 113, um.
- Livros impressos D 14, um.

51 - Livros copiadores; papel japo-
nez do 200 folhas, para cartas, um.

52 - Livros Índices, 33 X 12, capa
uMeya-_

5:3 - Livres ponto, rapa de papelão,
ilo 100 folhas, 22 x 33, uni.

54 - Livroa ponto, capa de pana),
200 folhas, linho, 22 x 33, uni.

35 - Livros e. l ifia rorrento, de 250
folha, "Deve" e -liava''' . na mesma pa-
gina, papel de linha. um.

56 - Livros Itazão, de 250 folha', 3
el)111111.11;IS MI)í c-I) : tços cada cotim-mia,
papel de linho, um.

á7 - Livros Diaria. de 250 folhas,
eoll11111E.18 colo 4 epaçis ceda aolumaa,
papel de linho, um.

lavro:, Borradoras, de 204 fo-
lhas, capa mona. 4 eulunoms coso .1 es-
paços cada uma, uni.

- Massa cara rolos "Viciada".

60 - Papel para machina "Dalton",
rolo.

61
o

Papel de linho para cartas, em
bloco, um.

62 - Papel aasatinado da 12 kilo;
(66 x 98), resma.

63 - Pan ai assetinado de 16 kilos,
(66 x 96), resma.

64 - Papel aniarello de 12 kito3
(66 x 96), resma.

65 - Papel vermelho de 45 kilos
(66 x 96), resma.

66 - Papel verde de 45 .kito3 (66 x
x '96), resma.

67 - Papel de embrulho, pardo, gros-
so. resma.

68 - Papel carbono para machiea do
escrever, azul e roxo, caixa.

69 - Papel carbono fino, para có-
pias, duas faces, 43 x 66, azul e roxo,
folha.

70 - Papel carbono, para machina de
eacrever, azul e roxo, de unia face 43 x
x 66, folha.

71 - Papel meio linho, 16 kilos (66 x
x 96), resma.

72 - Papel meio linho, 24 kilos, (66 x
x 98), resma.

73 - Papel meio linho, 12 kilos (66x
X 96), resma.

74 - Papel hygienico, bloco.
75 - Papel cansou, zolo.
76 - Papel tela, rolo.
77 - Papel millimetrac_, rolo.

, 78 - Papel almasso, de linho, n. 5,
caderno.

79 - Papel millimetrado em blocos
de 100 folhas, um.

80 - Papelão de 0,003, kilo.
•81 - Pegadoiras para papeis nicke-

ladas, uma.
82 - Palmas alallat n. 12, caixa.
83 - Pennas liond sortidas, caixa.
81 - Paririas Gillot em cartas, uma,.
85 - Percevejos, caixa.
86 - Pineeis para desenho, n. 1, du-

zia.
87 - PinCei g para desenho, o. 2, du-

zia.
88 -- Pintais para desenho, n. 3, du-

zia.
89 - Pinceis para desenho aquarella

grossos, um.
(.30 - Raspadeiras Rodgers, para pa-

peis, tuna.
91 - Regua de borracha de 0m,50,

uma.
.92 - Tirana de borracha de 0m,30,

unia.
93 - Tinta Sardinha, em vidros de

114, preta, um.
9,1	 Tinta Sardinha, et] vidros do

•J18, carmim, uni.
.95 - Tinta carmin para desenho, vi-

dro.
96 - Tinta Nankin para desenho, em

vidros de 50 grammas, um.
97 - Tinta branca para aquarella, erk,

tubo urn4

Grampos

Grampos

"Fasterner3", n. 3,

"Fasterners", n. 6,

Clips, médios, caixa.
C 10, conforme mo-

conforme mo-

conforme MO-

conforme MO-

mo-

mar-



• Quinta-feira 21.

98 — Tinte vermelha para aquarella,
em tubos, um.

99 — Tinta senne para aquarella, era
tubos, um.

100 — Tinta azul da . Prussia para
aquarella, em tubos, um.

101 — Tinta amarello chromo para
aquarella, eiri tubos, um.

102 — Tinta sépia para aquarela, em
tubos. um .

103 — Tinta para impressão, preta
brilhante, "I.orilleux", kilo.

104 — Tinta para impressão, verme-
lha viva, "Lorilleux", kilo.

105 — Tinta para impressão azul,
"Lorilleux", kilo. — Paulo Mendonça,
almoxarife. Visto, 8 do março do 1927.

Nobrega, director.

Estrada de Ferro de Goyaz
CONCURRENCIA PUBLICA N. 4

CONCURRENCIA PUBLICA PARA O FORNECI-
VENTO DE AREIA, CAL, MADEIRA, TrLilAS
E TIJOLOS, DURANTE O ASNO DE 1927.,
De ordem do Sr. director e de confor-

midade com a autorização constante do
officio ri. 274, de 22 do fevereiro du
1927, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Ministerio da Viação e Obras
Publicas, torno publico que no dia i do
abril deste anno, ás 13 horas, na Secre-
taria desta estrada, na cidade de Ara-
guary, Estado de Minas Geraes, serão re-
cobidas propostas para o fornecimento,
no corrente anno, dos materiaes cons-
tantes da relação seguinte:

A concurrencia será presidida pelo di-
rector ou na falta deste pelo engenheiro
ajudante encarregado do expediente e
terá togar mediante as seguintes condi-
ções:

Primeira — As propostas, em quatro
.vias, a primeira devidamente sellada,
todas datadas, assignadas e rubricadas
em suas paginas

' m
se emendas, rasuras

ou entrelinhas deverão ser. apresenta-
das cm envolticros fechados e lacrados,
com a declaração, por fóra, do assunipto,
nome e residencia dos proponentes.

Segunda — Em envolucros separados
aos das propostas, juntarão os licitantes
os documentos cornprobatorios de sua
idoneidade, comprebendendo-so entre el-
les talões de impostos pagos no corrente
exercido, municipaes, estad:raes ou fe-
deraes a que estiverem sujeitos.

'Terceira — Si os foraecimentos não
forem feitos dentro dos presos estipu-
lados, poderá ser rescindido o contrac!.o
que fór celebrado em virliet3 da presen-
te concurrencia, por simples aviso ou
notificação, independente de acção ou in-
terpellação judicial, com perda da caução
de que trata a condição 12' sem que
assista aos contractantes direito a qual-
quer reclamação ,

 — A ebneurrencia versará ape-
nas sobre o preço e moeda corrente nw-
eional, indicado em algarismo e confir-
mado por extenso para cada unidade, e
a precisa indicação do preleedido forne-
cimento.

Quinta — Os proponentes, para garan-
tia da assignatura do centrado que ti-
verem de celebrar com a Estrada, para
o fornecimento de que trata a presente
concurrencia, deverão recolher aos 'co-
fres da thesouraria da mesma estrada,
até o ultimo dia util anterior ao da con-
curreneia, como canção, a importancia de

:000$000.
Perderá essa caução o poseionente es-

colhido que se recusar a assinar o re.s-
peei ix o comi cacto dentro do prazo de 5
dias da data do convite. p rw esetopto.• que

ra esse fim lhe fôr dirigido, podendo,

ainda, por tal motivo, ser-lhe cassada a
idoneidade para futuros fornecimentos.

Sexta — Verificada a idoneidade dos
concurrentes, serão as propostas abertas
e lidas diante de todos os proponentes
que se apresentarem para assistir a essa
formalidade, rubricando, cada um delles,
folha a folha, as propostas de todos os
outros em presença do presidente, que as
authenticará com a sua rubrica.

Setima — As propostas não poderão
conter sinão unia formula de completa
submissão a todas as condições deste
edital, não sendo tomadas em considera-
ção quaesquer vantagens não previstas
no mesmo, nem as propostas que contis
verem apenas o offerecimento de uma
reducção sobre a proposta mais barata.

Oitava — A preferencia caberá ao au-
tor da proposta mais barata por minima
que seja a differença entre elle e qual-
quer outra. Verificando-se igualdade de
preços entre propostas, terá preferencia
o proponente que apresentar preço mais
yantajoso no desempate.

Nona — Em igualdade de condições,
caberá a preferencia aos productos da
industrie nacional e em sendo estes offe-
recidos por proponentes nacionaes e es-
trangeiros, tambem, em igualdade de con-
dições, serão preferidos os proponentes
nacionaes .

Decima — Todos os materiaes deverão
ser entregues no almoxarifado da estra-
da, em Araguary, dentro do prazo de
20 dias contados do dia do pedido da
Estrada. Poderão ser embarcados em
qualquer estação, fornecendo a estrada
:vagões para o seu transporte, correndo
por conta dos fornecedores, todas as des-
pezas de carretos, carregamentos, etc.

Decima primeira — A' estrada reser-
va-se o direito de acceitar parte de uma
proposta e parte de outra ou de outrem,
confOrme a differença para menos WS
preços, assim como de recusar todas as
propostas apresentadas ou annullar a
coneurrencia, caso isso convenha aos
seus interesses sem que os concurrentes
tenham direito a qualquer reclamação ou
indemnização.

Decima segunda — Para garantia da
execução do contracto, os proponentes
escolhidos depositarão na Thesouraria da
Estrada, antes da respectiva assignatura,
a importancia correspondente a 5 % so-
bre o total do fornecimento.	 O..

Decima terceira — O contraetcusue fôr
celebrado só entrará em vigor depois ds
apprNado pelo Ministerio da Viação e
Obras Publicas, e de registrado pelo Tri-
bunal de Contas. Caso esse instituto de-
negue registro ao contracto ou deite dei-
xe de tomar conhecimento, fica o Go-
verno isento de qualquer responsabil:-
deite que dahi possa resultar.

Decima quarta — A cubação das toras
(Te peroba e jatobá será feita em quadro,
desprezando-se os tasqueiros.

Decima quinta — As contas oriundas
do fornecimento de que trata a presente
conrurrencia serão pa gas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional em São
Paulo, por conta da consignação "Mate-
rial" da verba 156, do orçamento em vi-
gor, arti go '8° da lei n 5.158, de 12 do
janeiro do corrente anho. — Manoel Il.
Bueno, secretario. • Visto, em 81311927. —
Getulio Lins da Nob rega, directo:.
RELAÇÃO .005 MATERIAIS DE QUE TRATA O

EDITAL DA . CoNCUMENCIA N. 4

1. Areia, melro cubico.
2. Cal em saccos de 50 kilos, um.
3. Cedro cio lesam/iões, metro cubico.
4. Jecarandá etn prauchões, metro

cubico.

Jatobá em toras, metro cubico.
Peroba em toras, metro cubico.
Taboas de pinho, apparclhadas, para

forro, metro quadrado.
Taboas de pinho, de ia qualidade, em

bruto, de 0,025 do grossura, me-
tro quadrado.

Taboas do pinho de 14 qualidade, er4
bruto, de 0,015 de grossura, me,
tro quadrado.

Telhas franceias, do barro, milheiro:
Tijolos, milheiro.

Paulo Mendonça, almoxarife. Visto, em
81311927. — Getulio Lins da Nobregal,
director.

Estrada de Ferro Oeste de Minas
ALTA DA ecesennamsera PLISLICA NUMERO

QUINZE, PARA COMPRA DE 8.000.000 De
CARTÕES PARA BI/2=ES, NECESsArtios
AOS SERVIÇOS DA ESTRADA DURANTE (k
ANNO DE 1927 •
'Aos vinte e seis dias do mede, Março

do anuo de mil novecentos e vinte o sete,
ár quatorze horas, presente nesta secre-
taria a commissão Meais° assignada, de-
signada pelo senhor doutor director o
composta dos senhores doutor Ovidio
João Paulo de Andrade, tomo presidente
de. commissão e representante do senhor,
doutor director; doutor Alarico Irineu de
Araujo, chefe da Primeira Divisão.e,An-
tonio T. Chaves de 'Queiroga, almoxarife,
para dirigir os trabalhos desta concur.
rencia publica, destinada á acquisição do
8.000.000 de cartões para bilhetes, ne-
cessarios aor serviços da Estrada do
Ferro Oeste de •Minas, de accórdo com
o edital numero quinze, de eito de marco
de mil novecentos e vinte e setas 'ás
Paginas numeres cinco mil quinhentos o
noventa ,e .cinco mil quinhentos e noven-
ta e um, leram recebidos quatro envo-
lucros contendo documentos de idonei-
dade e quatro contendo propostas dos se+
suintes concurrentes: Villas 130as &
Comp., Brenno Rs Comp., Fonseca, Almei-
da & Comp. o Casa Vanorden S. A.
Tendo a conunissão verificado estarem
devidamente fechados e lacrados todos os
envolucros, abriu os do idoneidade, jul-
gou idonene os concurrentes e declarou
.eue os das propostas seriam abertos irn-.
mediatamenté, o que fbi feito. Em segui-
dN.ii .forain as propostas abertas , o lidaS

"neafile de todos os condimentes presen-
tes, rubricadas folha a folha pela com-
missão e pelos presentes. Para conatar,
lavrou-se a presente acta que, lida e
'achada conforme, vae assignada pela
Commissão e' pelos presentes. Secretaria
da Estrada de Ferro Oeste de Minas,
Bello Horizonte, vinte e seis de março
de mil novecentos e vinte e sete. — Ovi-
dio João Paulo de Andrade, seeretarios
— Aierieo f: de Araujo, chefe da Pri.
Lieira Divisão, interino. — Antonic 7'.
Chaves de Queirogd. almoxarife. — Pon •
procuração de Brenno & Comp., M.
Brown. — ()Titilo Correia da Silva, por
procuração de Foisseca. Almeida & Comp.
— Pedro Version; Coldr ira, por procura-
ção de Villa::: liais	 Comp.—Pela	 A.
Casa Vanorden, Joaquim de Barros. —
Confere. Lm 28 de março ,de 1927.
Altiva Leste, dactylograptia. — Visto,,
Em 98 de marco de 19'27. — ()Titilo de,
Andrade, set vet a rio da estrada.

. k."

•nnnn••n

proposta que fazem . Villas Bess
Comp., negociantes matriculados, esta_
Lelecidos á rua Sele de Setembro il.:. ele
a 225, Rio rir Janeiro, á Estrada
Ferro Octse de Minus, para e fornec.i..
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Aproveitamos o ensejo para reitéyar
Os nossos pr.,tastos da mais alta estimar.
e distincta consideração.

São Paulo. 22 da março de 1927. —
Pala Soc. An. "Casa Vanorden", 0tto-

15.3900	 V. Canea:vo, diractor.

incito de 8.000.600 de Cartões para bi-
lhetes conforme azei:ação abaixo, sujei-
tanto-se a todas aa condições do edital
i)c 8 da corrente cAblicado no Diario 01-
pejai n bem assphii a todas as clausulas
estabelecidas p,elo Coligo de Contabili-
da•aa Publica:

.i !- 200 - 000 (ai. qualidade da amos-
tra 'n. 1, com a
ia',0r da amostra Ml-
np•ro 2, milheiro,
quinze mil e no-
vacentos reis 	

-50 0 -- MO da qualidade da amos-
tra n. 1, com a
cdr da amostra nu-
mar° 3, Milheiro,
quinze mil e no-
VPC4 . 11tOr"; reis 	

700. 000 da qual idade da amos-
tra n. 1, com a
cOr da amostra nu-
mero 4, milheiro,
quinze mil e no-
vocantos reis 	

, 800.000 da qualidade da amos-
tra n. 1, com a
ia'a• da amostra nu-
mero 5, milheiro,
quinze mil e no-
vecentos reis 	

700.000 da qualidade da amo-
ra n. • 1, com a
ak da amostra nu-
mero 6, milheiro,
quinze mil e uo-
vacantes reis 	

900.000 dt.n qtialidade da amos-
tra n. 1. com a
cOr da amostra mi-
mar() 7, ninheiro,
-quinze niil e no-
vecentos reis 	

500.000th qualidade da amos-
tra n. 1. com a
eOr da amostra nu-
mero 8, milheiro,
quinze Mil e no-
vaeantns réis 	

"0.001 da (inani-fada da amos-
tra n. 1. com a
.ttr da amostra nu-
mar° 9. milheiro,
quinza mil e no-
vacontos

20.000 til qualidade da amos-
tra n. 1. com a
• da amostra nu-
mero 10, milheiro
quinza mil e no-
variados reis 	

800.000 dê qnalidada da amos-
tra n. 1. com a
ve'ir da amostra nu-
moro 11.
qim inie mil e no-
vecentos réis 	

70.000 da qualidade da amos-
tra n. 1, com a
eOr da amostra nu-
mero 12. milheiro.
quinze inil e no-
vecentos reis 	

'.80.000 da qualidada da amos-
tra n. I, com a
viÁr da amostra nu-
mero 13. milheiro,
evinze mil e. no-
vecentos reis 	

sn.000d4 qualidade da amos-
tra n. 1. como
rea• da amostra no-
mero 14. milheiro,
miinze mil e no-
Neeentas ia-4a 	  ,5890f)

60.000 da qualidade da ama-
tra n. t, com a
dfrr da amostra nu-
mero 13, milheiro,
quinze mil e no-
VeCCIILOR

Artigo de procedencia astrangaira.
Rio de Janeiro, 21 de março de 1927.

-	 /leias & Comp.

da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a dir da amos-
tra n. 2;

.ia qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cór da amos-
tra n. 3;

da qualidade tia amostra nu-
mero 1, com a cór da amos-
tra n. 4;

da qualidade da amostra nu-
mero 1, com a cdr da amos-
tra ri. 5;

da qualidade ia amostra nu-
mero 1, com a cór da amos-
tra n. 6;

da qualidade ia amostra nu-
mero 1, com a eóraia amos-
tra ri. 7;

da qualidade da
mero 1, coimi a
tra n. 8;

da qualidade'ia
mero 1, oomn a
tra n. 9;

ala qualidade da
mero 1, com a
tra. n. 10;

da qualidade da
Mero 1, com a
tra n. II:

da qualidade da
mero 1, com a
tra n. 12;

da qualidade da
mero 1, com a
tra n. 13;

de qualidade da
mero 1, com a
tra n. 14;

da qualidade da
mero 1, com a
tra n. 15: •

Ao preço de 543800 (cinco mil e oito-
centos réis) o milheiro de cartões.

Comprometterno-nos a ficar sujeitos ás
condiaÕes mencionmiati ue edital u. 15,
ha pouco citado. .

Brema)	 Comp., diailarando-sa
ramanta sujeitos a todas as clausulas do.
satital da Presente coneurrancia publica,
r.ropõam o fornarimanto da;
8.00 0 ).000 de carteais para bi-

lhetes na qualida-
de da amostra nu-
mero 1 e com a#
eOras das amostrai
ns. 2 a 15, mi,-
liteira, sais mil e
oitocantos e no-
venta réis 	 	 6g891.1

As quantidades são as aspecificadas
edital.

Rio de Janeiro. 24 n Ie março de 1927.,
— Brema) & Comp.

Inspetoria Federal de Portos, Ílios-.
e Canae

y iai:11,1ZAÇÃO DO poluo Do RI0.1
DE JANEIRO

EONCURRF.NCIA PUBLICA PARA k ENDA DE 50
TONELADA3 DE FERRO VELHO

Faço publico que, de ordem do Sr.
inspector federal de Portos. Rios e a:a-
naes, serão recebidas propostas nesta
fiscalização, á praça Maná n. 10, 2° an-
dar, ás 14 horas do dia 12 da abril ',co-
xim°, de compra de 50 toneladas d.
ferro velho, que pipie sor examinado
nas officinas do porto. á rua Santa
Christo dos Milagres ris. 51 a 60, de 11
ás 16 horas. conforme edital pohlicada
no Diario Officiol de 26 de março da
1927.

'Fiscalização do Porto do Rio da Ja-
nciro. Jose ; do Aguiar TOM.) Lisboa,
engenheiro-chefe.

luspeetoiria Federal de Porto, 'tios
e Canses

k'ISCALIZAt;a0 DO PORD) DO RIO Dt:
.I.XNE1110

CONCURRF:NCIA PUBLICA PARA FORNEci 	 _
To nn DIVERSos MATERIAL:À

Faço publico que no dia 7 de abril
proximo, ás 11 horas, serão racebidaa
P ropos tas nasta repartição. á praça NlatiO
n. 10, 2° andar, para forneaimento
diversos inatariaes duranteo corrente
annno, de accórdo com o edital publica-
do no Mario 1) /kin!, de 17 Je mar,»
deste anno e raspectiva rectificação a 21.

Fisealização do Porto 410 Rio de Janei-
ro. — José ele Aguiar Toleelo•
engen bai ro-l • efe.

Inspeetoria Federal de Portos, itiog
e Canses

FISCaLlZ n 0;k0 DO PORTO DO RIO DE
JANEIRO

CONCURBENCIA PUBLICA pARA FORNWINIEN-
'PO DE NIATERIAL DE EXPEDIENTE

- Faço publieo que no dia 5 de abril
proximo, as 14 horas, serão recebidas
propostas nesta fiscalização, á praça
Matta n. 1 0. 2' andar, para fornecimento

158900

158900

15$900

158900

158900

158900

158900

138900

Fonsaca, Almeida tiz Comp., nagociantes'
158900 matriculados. estabelacidos nesta praça

á rua Primeiro de larço n. 139, pro-
-çõem foruecor a essa estrada, de accordo
com o edital de 8 do corrente, o
terial abaixo especificado:

15a900 8.000.000 de cartões para bilhe-
tes de aceordo com
a especificação do
e.d i t a 1, milheiro,

vs. .vinte e dou milréi 
	  22auou

Os proponentes declaram sujeitar-se a
todas as condições do referido edital.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1927.
— Fonseca, Almeida & Comp.

158900 De accordo coni o edital n. 15, publi-
cado no Diario Official da União, de 13
de março de 1927, vimos propOr forneci-
mento de 8.000.000 de bilhetes de pas-
sagens, nas seguintes condições:
8.000.000 lin cartões para bilhetes, do

154900 acordo coo; a discriminação abaixo:
1.208).000

1.50)0.000

700.000

800.000

700 . 000

900.000

500.060

500 .0)00

20.000

aao.000

amostra nu-
eór da amos-

amostra nu-
ir da amos-

ainost ra nu-
eór da amos-

amostra
Õr 'ia amos-

70.000

40.000

90.000

60).000 amostra nu-
cór da amos-

amostra nu-
nór da amos-

amostra nu-
cair da amos-

amostra nu-
cór da amos-
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de material de expediente • durante 'o
corrente aflito. de acetado com o edital
publicado no biarió • Offieica de 17 de
março de s te anuo.' •

TW:pecioriti de Agitas e Esgotos --
s(•caão da'expidiente	 •
coacaatneacaa PUBLICA

Na Intandencia r da Inspectoria de
Aguas e Esgotas, á rua Frei Caneca
n. 1 la. racabarn-se propostas até 13 ho-
ras do dia a de maio do corrente anno,
para o fornecimentd da seguinte mate-
rial:
Fspecificaeões — Quantidade ms. —

Pe so da inalada, ks. — Peso total,
tons.

'lutais de f. f.,
de ponta O t'ol-
'a
eia:airado. ia int
o (liana ti)) in-
terno de	 75
itain 	

1̀• iitios de f. f.,
de ponta e 1101-
sa dc final°
quadrada. com

Ilia1111:1V14
terno de. 100

	

mau. . . ....	 .0.00
aft tubos da t.

de pont a O bol
sa da fundo
quadrado, (anu
derivanta
flamas da 75
x 75 in iii...

25 tubas da 1. la
da ponta a tsil•
sa	 da	 ti :1(1,

Cofin

derivante	 ele
flanai , . da 100
x	 .	 .

51") tiiIro	 iIi	 f. f..
• de ponta e boi

sa fiindo
quadrado, com ja-•
derivante em
flanar. da 100

100 mini. •
to	 curvas	 de

PtIllla	 e le(41r4a
f. da li8

da	 circunda-
. 1 1.1. diamatro

de 75 mini e
mio de 500

40 curvas de
ponta e bolsa
de f. f. (IP VS
de ciremmfe-
eia. dianiatro
de 100 mim e
raio de 500
mim. . .

30 valvulas	 da

	

parada com as	 !sia
peças	 sitiada-
menlares para
tubos de 75
mim de diarne-
tro.	 .	 .	 .....

50 valvulaa de
parada com as
peças supplr....-
tnantares para
tubos de
inim da diante-
tro e 	,.

Fiscalizacão do Porto do Rio de Janei-
ro. — José de Ayuior Toledo Lisboa, en-
genheiro chefe.

1.
8.

•
000

.*.44 

4; •

Este material deverá • resistir á pres-
são de prova de quinze.atinospheras, ou

5 libras por pollegacia..quadrada, de-
vendo ter cada tubo o comprimento de

metros ..	 • •	 •.	 • •	 • —
As -.clabsulas . - que ;regerão a• concur-

renda e, eousaquanternente, ai forneci-
mento, são: . •	 ,;

Primeira — No dia e hora fixados
para a coneurrencia os interesaadoa fa-
ro . erilrega :4 .composta de.
teci lancaivagrios. e .desiana'alii pelo, ia-.
aaaator, conadtilitatt deLardnitiaCua do .Mi,
niSterio • da ..yiaçaa ew sua.cireithir nua
/paro qe oututscú de 192a, deue
tre os qaára , a. engenheiro chefe da .3'
Divisão, qoa rapresentancloao, presidirá
a coneurruoiaiae das -resoectivas tpropos-
tas,. luitas em Ires -vias-. e acondiciona-
das em envolucros fechadas e lacrados,
sellatia na forma da ii a primeira das
vias, 1i,Ca1l111.11a; pia.:ai»; enatando emen-
das, rasuras ou outros quiresquer defei-
tos qtw possam • dar Jogai: a ...arvidas, • e
todas trazendo a rubrica ou assiariatura

acineurrania, am caiai pagina.
..5sgtincla --.- Cada proporiepte .daverá

fazer na thesuuraria desta. inspectoria,
para que conquiste .0 dirai •io de tomar
parte na canciirranaiae ti in . &posa° de
cinca aotitusede te'Ás. (5,:0M000)•
rimada coarente' riaciuptia, "eu tantos da
Divida Publica, med ia ti te 'go ia atua .a
partir desta datai e ata al vaspaen do dia
marcado - para a ennecirialicia. catre as
11 e 15 borra:, forneceráaa'secção da ex-
pediente.

lerceira O coriheciinento do depo-
sito., de que trata a • ruadiaaia anterior,
acra "itpresentado no -momento da' roa-
currenda, em envoluerd fechado e la-

„ evado, que conterá ainda i:-.-docuitieritos
,attineates 1i:respectiva-
Lre e quattS nein só as rovas de estar

12 •	 ", • quite com as fazendas -municipal e fe-• deral, mas atedealacaaao- precisa da pra-
cadencia-do anataria' que- -sei proponha

... a fornecer.	 .
• Quarta — O 'licitante • aireferido; adta
• no acto' da assignatura'do contracto es-

tará obrigado a fazer uma: nova caução

id	 •—	 da important ia . correspondente a' cinco
0,640 por cento (5 •ta) do total ado torne-

: 4 	
a ' 

cimento, tambem essa em moeda cor-
-• rente ou titutos-da Divida Publica,. des-

tinandaase- á garantia fiel -pelo cumpri-
a ., mento das obrigações • coritrahidas, per-

• • dera, a. de .aa000$1.100 (ciam contes • de
réis), sobre que iyarsa a çlgioula segun-
da, 'sem direito a recurso ,cie qualquer
natureza, uma vez que chamado a afie-.	 •uaiat ; aquella Ossighatair4. • deik. e • • qa,
fazer. •	 •	 •

.,,!

	

	 cuinta a-ti OS envatrierevelue Contive:.
doeutirentos els;inOrebtetorios 'acta'

• • idoneidade, serão abertos na' aéde • da
Intandancia, as. 1 .3 horas, do dia maraka

20.8'

19	 152

25 300

3 : 8 - • 0.815

...*:

•

'4

1,750

valvulas dê'•
parada com as
peças supple-•
p lantares- para
tubos de 150
narrada	 -* ••1

	20 valvülas de	 • -•
parada corti as
peças supple- •
mentares para
tubos, de 200
rutin da clariae-

20 .'valvulas, "Ir
parada . coie aS •
peças supple-
~titaras para
tubos de 300
mim de dlettnee
tro. . • ..	 .	 e- ,

a.'

.•••n•••

do • para' a -eoneuraerni iii: aéricib
naidade lOgts juta:arfa aada ;adanthissãO,,
trio ae réfare•re • claiesola dlmneIta. sErW,
seguida. serão abertos as erivoluçrba.,dacki,
propostas dos eoncurrentas julgadoaid
neoS	 lidam essas. ern váz alta, nitrara,:
calalo cada uni dos coneurrent'as,
prepostos, as propostas dos pares,. paea
gina a pagina. Fica 'entendido que a
ausencia "do c.onatirrentee . ou prepostre
não invalida- ri ennedarencia,, porque nes-
se caso, ép-aiii uma das prppostas será
rubricada. pagina a pagina, pela com-
miásão. Abafaria lidas . e rirbricadas, as
propostas, • saaate• as a'egritaida vias ré-
mettidas holfiarin Offief.al e nafta pu-
blicadas, davots-vadriasca-.intactos, os en-
volticros	 contiveraneas propostas
dos concurrenfas Ie idcinedade não re-
conhecida.	 •	 .Sexta —a it • cancitraOncia actaarti so-
bre o preto : total do rhattrial constante
da relaçãoe • Caied/ado • accôrdo com o
preço da acinalarla e tias eças. devendo
o proponente indicar, `par ' extenso e em
algarismos. esc preço, e em . moeda cor-
rente nacionalapara cada eepeciedi hal.-
teria! que- se •proptizer• fornecer. decia-
mando o seu peso a•-•dirria tiaões exaatas.
Será escolhida- aaprapostic mais barata,
cujos preços não pocierão.exceder de dez
por cento aos correntesen-a-atraça no dia
marcado para •-a COUCLITCPICia,..1.8
fos alfandeg-arkas e -todas asa dernaia das-
pezas correram. orna canta do fornecedor.

Setima —• O material, cujo funcciona-
• mento é objecto da presente condir-

reneka, -será entaegi t e -na . ponta de des-
carga, situada .lia Pauta do, Caju', res-L
ponsabilizande,se a Inspectoria pela res-
pectiva desçargra razaci de oitenta to-
neladas por •dia, couttaloa da. chegada do
alludido poote, -em apreço.
Não advirá, entretanto. .pala o Governo.
responsabillaade aor auetteo, de eer adias
decorrentes da • prazos superiores ao
curre.spondeuta ;atuada daseara

e'a.Oitava — jactai dosaubos de ferre
fundido deverra” sei . liumoacinso, fractu-
ra (14 C,Ó1' c I ¡Menta._ 4 . y.upo de gran fina,
sem falhas ou. Impurazits.da trabalho
facil á lima, Sarra, brova o'd badame. Os
tubos dei• Mia ser ragulares na fórzna c
dilnensõcs, fundrdos	 eta kcalmenta •
coalterizados, intarna e externamente.
pelo airaccaSo a . qttanti-a do Dr. Angus
Smith' não sendo perrilittidas differen-
os, sobre caa'pesoe• jedicarlos por metr.°
linear util; para mais ou para menos,
além de 5 '1°, e'llP111 * e aesponsabilizan-
do a inspaCtaria palras axcassos, como
não acceitaildo tambarn os -tubos com
pesos* Inferiores aqueda lcilerancia. Vin-
te por cento dos tubars aperfeatos acaãci
submettidot á"prova de pransa. admit-
tindo-se a Peraeálagaisde • quebra de
2 1°. Si sé atardafic. araan"nuebras em
maior percantagern: serão descontados
do prazo total deraitaterlai • perfeito re .
cebido, tantdire pria acento -quanta séja o
excesso sobre	 -Verificado nas expe-
riencias.	 • 1	 ' • ---••• •	 a- •

A Inspectoria roaeberá (49' tubos fen-
didos, desde alue donas se • possam apro-
veitar dous tetos' de conipaimento, des-,
contada a fenda visNel e mais Om.15.
pagando a .parte aproveitava' pelo pre-
ço da concurreacia e • tierando • com o di-
reito ao restante: •	•

Nona — As propostas• . -não poderão
*conter outra formula que •no seja de
completa.subririssão aatodás..as abastaria'
deste edital caos preços •riffereridoe.
Não se tomareem •cainaideração quaes-
quer offertasadeaventagens mão previs-

a tas; nem tão..poncoeas •driapa.stas que
contiverem apenas ei atferaramento de

1mrna _r edlçãQ sobre a mais vaniajose.d
• -

44 41 .0_	 .



's;CS ile111.1n1l)	 ( 1 1 . 1 .	 :I.N
—

.1)Peima --	 ,:n!:• n •;_;.1 tola) do forno-
sako	 1 	 11().	 iiiiil\iJ\•

n.; força maio .:	 peio 111,112 -
,.;!?1 , i 1	 11.111 ri)	 de	 . 1 , n .111',)

contar (1:1 d - Z t	 P H 	 ( 1 1 [ . n I)1'
contra... , o peto THblitial de Contas,

'Piai
indep"ndente

interpellação	 judicial mi extra-volieial
u re-peeti.o	 rex	 a-

Na:•ional a ca
: 1 • (5 • total	 •• n )1•-

flPaltli a ll f n,	 qtla	 refere a
uart a .

pHineira — Os
,:erão fe ito- T1 ,) Ttio.-ouro	 Nacional
niedida que	 material, -lepois de
riado e experimentado. b'e,'

1)"cinia. s e gunda -	 inspectorfa
reserva as pr ., rogati\ a, .1. , acceitar
mente ;iarte de proposta ,„ de não areei-
lar neiliiiima deltas ou de annullar
concorrenHa, seni	 de reclainaca()
por -part . ., •de qualquer dos cl.eiciirren-
tes.	 ••• •
f)eciir,a	 Eira

• ,-..ontrai.!.1,	 fúr celebrado em v-o.1:1-
de da pce•a-nte con .. drrenda. entrará
em vigor depois d e definitivamente ap-
provado pelo Mini,terio da V 1.1I • ão N •
(filraS P , 11.111 . as,	 e.	 ....on,equentemente,
rf. gis-trado pelo Tribunal de cinda:, uri.,
• re-qp.:.•-:Wilizatidu a	 ....lo y.u . nia	 iti-
nem ii izaro algunia si a(1. 11 4. 11	 .11

den egar registr.-) ao corVract-',
• nriu p n ;•,lera uti rapa
deZe: 11)11, (li • 1927 .

Se2. "1,)	 Expedi...of.,. I:, "d..
192'7. — Daria resorio ( !o uuaa, ,•11..1.•
da ;en.eão.

—
lbepectoria de Aguas e 3.7,s9(dos

k.ON(.(1.1tEM..1.1	 IN1STRAT1V.1 N .

Pe. 01.'di'lit dl. St'.	 111,-11cdoV, 1 . 11.1 . •) /111-
hhen (pie. IP) .lia ti de z ..bril i!e 1927, ás
13 hora...,	 da Intendencia da In-
;poetaria de	 E-gotti:s, á rua Frei
Caneca 11. 112 , -:e : ';.1 . ) recebidas e abertas
• cotonik-Ji.,	 tre‘.	 funceionaries
designado- pelo in•pector, nos ter-.
mo,: da circular ii. 17. de 1 de outubro
de I .J2:) , do Ministerio ia Viação e Obras
;Publica s , dii ;' 0, quaes Ul ii engenheiro
cJiefe de divi-z ão, que o representará O
presidira a coneurrencia, u intendente e
o engenheiro clii't'	 ia -I` Divisão, pio.
-posta; pina o rolai ...cimento de gaz ace-
tyleno, aii!or:zado pelo officio il. 187,
de 1 do fevereiro ultimo, ia Directoria
Geral de Contabilidade do Ministerio

- viação e Obras l'ublcas, observadas as
seguint e s condiçõe::

Prinieira —

	

	 propostas deverão ser
P liV ,• 10111)e feetia I n eentregai.,

crado. eni ires vias, sendo a primeira
saltada na fórma da lei, rubricadas cai
toda,: a , folhas. não contondo emendas,
rasura; e entrelinhas que possam susci-
tar duvolas.

Segunda — O preço será em moeda
'corrente nacional, escripto em al garis-
mos e por extenso, e prevalecera polo
prazo de 120 dias.

'ferreira — Os proponentes que TlãO
inscriptos na intendencia

desta in s pectoria deverão apresentar no
acto da conrurrencia, cio involucro se-
parado, os documento; comprobatorios
de sua idoneidade, sendo estes restitui-
dos depois de oxaminaJos. Taes do-
cumentos comprehendem os ultimos re-
cibos dos impostos a que estiverem su-
jeitos e o rontracto social ou registro da
firma, com a declaração de terem sido
ar.e.biyados na Junta Colmei:ciai, con-t

lu l a	 -C trate ia zWaiadadU
ou tirnia 'li-atando-se, po-
r . 'iii, .le companhia ou sociedade anony-
ma, .1..\ erão Ser exhibidus, alein do; re-
cibo s dos impo s tos, o llidrio Offieial ein
II	 ti\ e : e in	 publicadas as arfas do

.on•lituicão, a lista dos accionistas
" 4 ' • " 'r ".".	 Per certakia .1a Junta

que prove acharem-se adi
a1 11_ \ lo s est o s docum entos. As C0111-

;.11)c , nyinas e firmas
issii-angeiras ficam tainbein obrigada,2
apr . ' s eittar	 Dinrio l .rf	 quo

si ,l o publivado o locrelo que aulori-
/ou L.)	 1.11111.CiOnarnelitO no Brasil ou

	

re-pectka ria'
Ç)11: '1;1 — 1 i Wr..1 a	 preferencia ao

pr,..nie1.. indus'r•a nacional, cai
igualdade de c.ond i ções com o estran-
geiro.

("N nui(a — O concurrente preferido
tei . a de fazer, na the ,-auraria do.sta in-
spectoria, uni deposito nu ator do qui-

,500$000), que servirá
caurão gaionlidora du fornecimen(o.

Si- \t — As propostas apresentadas
serão i.ibertas e lidas após; o julgamento
( 10 1,1,Er, , iolailp dor.: licitante.: e publicadas
1111 1)ittri1) Off icifd antes .de qualquer ..le-
c!-50.

-- O proponente preferido
obrr„:.ar- se-á a fazer entrega do material
dentro do liii.,1'. 111)6S o ret`obinl.:111..)
do resreet IVO 1)C111d0 de compra.
não o	 ine.y..rera na multa de 5 ‘,-0
•,cirec	 ....fito. sobre o Nalor da mate-
rial alie d e; xar d .. fornecer.

Oitava - • .1 in s peu	 ro--..va o
ilil u lt i -1., annl i nac a,.0e:mrren,...a, sem
(pie aos proponentes aszista 	 direito a
quae-..,oer

r'e.....ão de Expediente da Inspectoria

	

cai	 de março de
—	 chefe Lia se-

cção, inteHno.

hespeeturia de Aguas e E,t;tiolos
neu rreite ia administrativo. n. 2

.1.)e ordem d . ) Sr. inspector, faço pu-
blica que, no dia 8 de abril de 1927, ás
1:; horas, se realizara, na sede da 1.11-
tendencia, á rua l'rei Caneca n. 112. a
euneurrencia administrativa n. 2, pa;.a
o foraecimentu de sete archivos de aço,
typo Vali Dorn, caia sete gavetas du-
plas para fichas de 3 x	 appiovaaa
pelo officio	 2:35, de 12 de fevel•ciro
'ultimo, da Directoria Geral de Couia-
bilidaile dá) -Ministerio da "Viação e
tObraii Publicas, observadas as ,:eguin-
tes coiidi 3e:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues em en‘etuppe fechado e la-
crado, em lias vias, sendo a primeira
sellada na fôrma da lei, rubricadas em
todas as folhas, não contendo, emendas,
rasuras e entrelinhas, que possam sus-
citar duvidas.

Segunda — O preço será em moeda
corrente nacional, escripto em algaris-
mos o por extenso, e prevalecerá pelo
prazo do 120 dias.

Terceira — Os proponentes, que não
estiverem inscriptos na Intendencia
desta Inspoctoria, deverão apresentar

no acto da concurreneia, em envolucro
separado, os documentos comprobato-
rios de sua idoneidade, sendo estes re-
stituidos„depois de examinados. Tula
documentos comprehendem os ultimo@
recibos dos iropdstos a que estiverem
:enjeites, o p contracto social ou regis-

lia.,. com	 .il,eta,•;),•ão de Ie..
relll sido arehivadu- na Junta Comnier.
eial.	 so	 !rale: de	 so,u daile
m e rcantil ou firma i li d i \ ' doai, -1.,
do-se. pori"nii, lie C OMI/inibia 'OU S011e n•
(fade anonyina. de\ erao	 exhibillos,
ab'on dos recibos dos impo s tos. o Dia-
rio 1)ffir i . il CHI lin , ' ti\ vroin sido	 ini-
buv;idas ;I: acta- de -f im	 a
lista de accionista .:	 estahilos, por
certidão lia	 Junta Co:innercial.
prova que s. . , acham	 arehi‘ados

d o. niment os • ‘s companhia s , so-
cied iule.: anonywa s e firmas estrangei-
ras t icani tambem obrigadas 	 a apre-
sentar o 1.); (u . io ()ffiritil P111 (111 , tiver
sido publica•lo a decreta que mil n.i.,ou
o seu funecionamento no Brasil ou a
re s pectiva patente.

()mula — Caborá a preferencia a')
proibido do industria nacional, em
igualdade de pr .. ...os e condiçõ . . , :s e ao
prep,mento nacional -em igialtiado de
condier.es com o estrangeiro.

Quinta — O coneurrente preferido
ti"., rá de fazer. na thosouraria desta in-
spectoria, uni	 deposito no valor de
qu i nhentos rif'.1	 rei4	 1,50o,1\01)).
servirá de caução garantidora de for-
necimenla.

Sexta —	 proposta s aprosentadrs
.ser"o.ali rtas	 IuiiS apis ii julganien.-
to da idoneidade do s licitante s	publi-
'mi- Ia- no Diariu Ofiirial, atiles	 qual-

(111or tío`CiSãO
Seftmia — O proponente pr,...re,;.da

:1 fazer ent ,..egii do	 ina-
lei	 ¡da
guia de compra. Caso não o faça, in-
correrá 11;1 mulla dl , 	 sobre o valor

iiin'erial que deixar de fornecer.
Oitava A In,pectoria se reserva o

direjm de aniiii!lar a conciirrencia_ sem
que aos pr,monentes assista o direi:o
a quaessquer reclamações.

Nona — A roneurrerria será presi-
dida por uma voininis-ão composta da
hisiii-l.ir eu ''ti 1 . ,pri , -;entanb ,. do in-
telllit'lltPou s ol snlistituto legal, e do
rhpro da se cção de contabilidade.

Sec...5.) de Expeilii . nte, 25 de	 inarco
do 192; — D(i) ji C,•sario da
chefe de SCCÇãu, interino.

bepeetoria de .Aguas c E.gotos

.11).\11N ISTRATIVA ti . 3
De urdem du Sr. inspector, faço publi-

co que, no di:i 11 de abril do current&
anno, ás 13 hura;, se' realizará, na sédo
da intendencia, á rua Frei Caneca nu-
mero 112, a concurrencia administrativa
n. 3, para o fornecimento de 2 cavallos
para montaria, elit/1 altura minima de

de 5 a 7 ulmos de idade (a esco-
lha), 1 buiu-o de sala, com altura mí-
nima de 1 , 1437 de 5 a 7 ulmos de idade (a
escolha); ti 500 diagrammas dos forne-
cimentos de cada uma das linhas addu-
ctoras, dc ai-rotulo ecnn o modelo exis-
tente, coneurrencia appruvada pela
officio n. 26i, de 19 de fevereiro ulti-
mo, da Directoria Geral de Contabili-
dade do Miuisterio da Vial..ão ki Obras
Publicas, — observadas as seguintes con-
dições:

Primeira — As propostas deverão ser
entregues em enveloppe fechado e lacra-
do, em ires vias, sendo a primeira sei-
leda na fôrma da lei, rubricadas em to-
das as folhas. não contendo emendas, ra-
suras e entreliuhas. que possam suscita



tilinta-feira :1

Segunda — O preço será em moeda
corrente nacional, escrioto em alis-

e por extenso, e prevalecerá pelo
prazo de 120 dias.

l'arreira Gs proponentes que não
eat iverein inscriplos na intendencia desta
in,pertoria doverão apresentar no acta.)
da coneurrencia, em involucro separado,

daeilinentos emaprobatorios de sua
idoneidade. sendo estes restituidos depois
de examiniolos. Tiles documentos com-
pretaaalani o ultinioa recibos dos im-
poatos a que iadivereni sujeitos, e o con-
(ricto social ou registro da firma, com a
declaração de lerem sido archivados na
Junta Commercial, conforme se trate c.ta
aoeiedarle mercantil ou firma individual.

'fiaitando-se, porém, de companhia ou
k:oeiedade anonyma, deverão se' exhibi-
d k aa alam dos recibos dos impostos, o
Mario Officio/ em que tiverem sido int-
bliradas as ilidas de sua constituição, a

de accionistas e os estatutos, por
cer t idão da Junta Conimereial, que prove
I I I te! acham alli archivados esse's do-
CIIMPII1os. As companhias, sociedados
anonymaa o firmas estrangeiras, ficacn
lambem obrigadas a apresentar o Mario
Of em que tiver sido publicado a
doerei ° que autorizou o seu funeciona-
mento no Brasil ou a re'spectiva pa-
tente.

Quarta — caberá a preterencia ao pro-
docto	 industria nacional, em igualda-
elv	 pre,1:ns e condições e ao proponente
nacional. em igualdade de condições com
n eatrailgeiro.

Quinta — () concurrenfe preferido terá
do fazer, na thesouraria desta inspecto-
ria. um deposito no Valor de quinhentos

ris (5005000), que s-érvirá ch; cau-
ção gairantidora do fornecimento.

Sexta — As propoataa apresentadas
a erão iihertas e lidas após o julgamenlo
da idoneidade dos lirilantes e publicadas
• Diorio Officio!, antes de quarquer de-
risão.

sei ima — O propomaite preferido
obrigar-se-lia a fazer entrega do mate-
rial dentro de 48 horas, após o recebi-
11)111 li do respectivo pedido de compra._
Caso não o faça. incorrerá na multa de
5 Ç. sobre o valor do material que dc't-
• do fornecer.

Oitava — A' inspecloria se reserva 9
direito do annullar a cancurrencia, sem
Illo , aos propnilonlos assista o direito a
quaesquer laiclaniaçUs.

Nana — A coneurrencia será presidi-
ria por nina roniniissão composta do in-
spector ou seu representante, do inten-
dente 011 sou substituto legal, e .do enge-
nheiro ch•fo. 'ia 2' Divisão.

Seeçãolo F.xpediente. 24 de marco do
1927. — Dano Cesorio da Costa, chefe de
aecção, interino.

Inspeciona de Aguas e Esgotos

De ordem do Sr. inspector, convido os
proprietarios dos predios abaixo mencio-
nados a virem cumprir . _as Ultimações
que lhes expediu esta irispectoria, dentro
do prazo de 45 dias a contar desta data,
sob pena de multas regulamentares:

Rua Barrozo n. 82 II, propriedade da
Empraza de Cons(rticcões Civis.

Rua Barrozo n. 82 C, propriedade da
Empraza de Construcções Civis.

Rua Barrozo n. 219 A, propriedade d.e
Luciano Augusto

Rua Barrozo n. 75, propriedade de
Goaquim Faustino Ramos.

Rua Ba•rozo n. 276, propriedade de
3liguel Teixeira Dpudara.

MINISTE1110 DA MARINHA

Directoria de Fazenda

Pelo presente edital, fica intimado O
1' tenente medico da Armada, Dr. Ma-
rkoel Claudio da 1\latta Maia para, no

-prazo de trinta dias, contados da data
da intimação, alkgar o que fôr o bem de
seus direitos, produzir documentos OU
recolher aos cofres publicos a impor-
tancia de oito mil e novecentos réls
.(8$900), correspondente á falta encon-
trada na tomada de sua conta, referente
ao periodo do 1 de manco de 1925 a 2 de.
abril do mesmo anuo, quando em cora-
missão no navio-escola Benjamin Cons-
tant.

Directoria de Fazenda do Ministerid
da Marinha, em 12 de março de 1927.-
O chefe da divisão, João Pinto da Fon-
seca, capitão-tenente commissario, ebefe.

Directoria de Fazenda
D. F. 1.

coNotartmaacia. PUBLICA

'Execução dos reparos na co:sialta geüzl
e no pavilhão sanitaria das praças no
Hospital Central de Marinha

De ordem do Sr. contra-almiran:.0
graduado commissario, vice-director de

Fazenda, presidente da aontuoasào
CO MU rrelie	 accórdo colo o ali,.
go 75 1), do aa aulanianto ano..., ao
ereto ii. 1:-.).78:s., de 8 de novembro do
P.)22, pliblivo as proposta- u n • n •.,Ind.is
SC- Sã .1 .! • ..11) . 1,	 iitiurr	 1,	 1927.
"('xr.co)..3.41) .10- reparo- na ...)1111.1
o no	 -imitar-o)	 .P)
Host)il	 Contrai do Ntar'.1)1).i”.

1 : 4 )1111) .: 5r0)	 coactirrcia.a,-. da
Movia Letal de !sai/anda . 1 ). C .. I	 O
30 de março de 1927. —	 11441,1 1.•
1.0",rrin,

Prado Peixoto Comp., aido-triaa-,
com escriptoria central 11 III no...adulo
Ottoni il. 83, l'', i'-,ta capital, •propõein
a oxecoçãa	 r•paros na ao/raiai gorai

11aVilllà1)	 I 1arin
Hospital Cont-:d d.) Marinha. 	 acel'o'do
.'n a	 condiuõos e . i , .114 , "1/ p•a n;,-ie:

radas ItO t"i i I at	 coneuvreneal, pobli-
cado no filiO 1 )íIi.'i't 10 do ,.ocro n-
te, p ida iltilOtut 1e 23	 a$00i1	 v	 t
ri": •• onlos qualri.von i o . 	inia:•eida
In) n mil r;, is , , t • onc!Indas	 li lir;i/o do

	.qoarenta) dias,	 sujeitandiasa
Rio (.10 Janeiro, 30 da ina-co	 19..'7
Por proctira,...ão de Prado oaiant.o•a.,

1;. Taa

i)aalaleiro e ottiainaa	 -zaarea
leualinento constitioda. aca

provi ') á • avenitla Riui livativi) ti. 9,
o nilioinas á praia do f:ain 1. 1 1 ), einre-•

coo-z truetor) , -: 	navaos, trt-
,,eriulos na Diroetoria	 (Ir' Eia:alotaria
Nasal e nessa dirocf [mia, prol...sem—s e a
effectuar os reparos na edzinlia w.oral
nu pavilliilo sanitario ilas praças no 110,4-
pilai Contra! dit Marinha do aorOrdo
as (....pot-jficaçõo-: eonstaines .1.1 odital d.•
conoorroneia ininlioa	 () SI' 111,1 1  coo til!

1h!	 e ' ,know:ido na.	 ,,t lira 11.	 ,1. n
1)i	 (.1f1 ir	 de 10 lo inatçr; de 11:7,
pa p lana total de a :uno:aliou	 lute 4.
oaatro.cantes	 réis) o. no prato de 60

(), L u'opo'nentos doclarain que
a todas aa condiçõe s do i-era.ado

edital de coneurreneia.

li i o de Janeiro. 20 da	 .1., 1927.
Estaleiro e Oftieinas Fonsliono Soa-

res .S.	 ,aignarora illo •-rixol), di-
rector presidente.--Erm 0 0 0	 reiw , i , r0 (1,1

director aerente.

Meinida Curly
o onowoitriro .4. vo l vi i . s (inpiorn)	 4;aia
de S .u:-; t .! il.	 31.	 .1	 fairr
os roparos na o.)zinha geral pai-)
lhão saudado das praças. no 110-pital
Contra! da Marinha, de inteiro aacOrdo
roto as especificaçõea pubi it'a'lt 1UI 1)io-
ri , ' Officio!, pelo preço de a9 :371$70i)
',trinta o dons ennto•: 1 L' 1 " 1 . 11 1.)	 e!t1ZI.
O um mil e solovent...z
se a todas as e!awollas itt odilal 	 ,:oh-
correm...ia e no prazo de 90 r1;as.

Rio	 aanairo, ai) dr ina:,a) de 1927:
— meando l'orly (5,-, Comp.

Sil\ a Santos ,S; Comp., 	 a ...elidi:Moa-
oomh ,iretnros, e»tabo ,eidos 5 1 . tta• da
prainha n, 83, propõein-,e a ..xociitar
OS reparos imo* carecem a Co/ I I/ hit e o
grupo sanitario das praças no Hospital
Central da Marinha, tudo do acchrdo
nos termos das espoe r f ¡cações o edital
(IC elith'tirrenvia	 olaeray.
Diario Offlofial. Io it	 onrisonto..incz.

no p.razo de 60). sessenta dias, pela inin;

1)1.11110 1)1 •1. 11:1.‘1,	 ..o	 1'1;011
Imnn•••-imemffilefflert.w.....,1,1

Rua Iluarqins n. 39, propriedade
Armando Estreita.

noa Coparabana n. 637, propriedade de
João Baptista	 Novaes Régi) .

Roa Copacabana II. 567, propriedade
de Custodio viveiros.

Roa Copacabana n. 815. propriedada
de Joaquim Francisco de Oliveira.

Rua Gustavo Sampaio n.s. 61, 66, 69,
casas I e 11, propriedade de Josá de Si
Coutinlio.

Roa ratislavo	 . 218, proprie-
dade (IP lii	 o

RI I a 1111111'111a	 11.	 28, nropciMade
Helio de Moraes Itégo.

Rua Ipanema n. 108, propriedade .1O
José (;allo	 La Massara.

Rua Salvador Corrêa lisa 38110, pr.a-
priedado de Vinhelina Freire.

fina Salvador Corrêa n. 16, proprieda-
de lie .1ntonio •oaé da Silva NIonarcha.

Rua .\siuunp5 ii. 73, propriedade do
liPnri due JOS :, Gonçalves.

Rua Viarondo de Ouro Preto n. 55,
propriedado do marechal Pires Forreira.

flua Senador Vergueiro n. 137, pro-
priedade do Mriolia do Mello.

Rua Marquez de Abrantea a. 154, pro-
priedade do Ricardo Constantino

Roa Marquez -lle Obrantes n. 12, pro-
priedade de Anisio de Sã.

Rua larriiiez de .1brantes n. 151, pro-
priodado t i o Franklin Aloncar Lima.

Rua larctilez dc Abrantes n. 16, pro-
priedade 110 Colb Ido S. alareello.

Rua Roal Gcandeza n. 131, propri
date de José") Itodrignos.

Roa 'toai Grandoza ii. 218, proprieda-
do do Rosa:, G. da Rosa.

Roa Real Grandoza os. 266268, pro-
priedade de Ateu dual Reis.

Roa 'bati Grandoza n. 280, proprieda-
de de João Manoal Rodri glies dos Reis.

Illia Real Grandeza n. 292, proprieda-
de de Jos ‘ '. Nogueira.

SreÇãO Expodi, , nle, 22 , i p março do
1927. — Dono Cesario d. Cota. Mlerel
de seccão,
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6:	 tõer,' de fer-riO galvãuml. • •

	

zado c ! gato d 4 tornei (Ti 	 • •

7. 'Moitõos , .de., Çor4-n
0,1270, uni . • -

zatio..e;galo de tornei (11,-
0,1521, .um„,	 	 24*000

8, MoRões de ferro galvani-
.-	 'voto ('-gato ile • tornei :do •

0,•1778 uni • 	  --28$00C
O. Pafesea • de forro galvarti--

	

vido c . gato de -tornei;	 •

	

-•• •• Oaborar cabi, e 0.025	 '•
:•••	 •	  '	 29$5e0

i•IF;ni, Wein. -nleiu..•••.
.•	 ' • de -0,0:f17 . irloliiinielivf.	 •	 •

unia	 ..	 .	 .3.2$00k1
II. Idem. idem.- • iilerry:', Wein.

',‘ .de 0,0:18 1 410 ti
• nina	 •	 •	 • " •	 -•18t

12:: Idem,- ¡Ilein, • • idersri idem. •	 •
• dl , rr:0'541 de' diamelro:	 •t,

' 	 •	 -• M7SN'fnu

Cadornaes.	 t.,..1las, me.;
1.. fCadornat .(l; , ferro

nizado de • 3 itornes. el•;r‘
,	 galo de tornei, de 0,1521. •• •

um .• .19E4)0 .	  ,.
2., Idem. nfein	 go, de 2	 ro„t,;

c;olhaf ou orelha' d .e . ler-• . • .	 .
nel de. 0.1i324, uni	 .3t;s000

	

3. Idem. iIiiii. di; 3 . -goriles._	 •
idern.. idem,	 0.3018,'
1110 • * 	 ECiS n 1011

.4 . ...15toitões do ferro gaIxani-
.	 zido c gato de ri :rriel do"

0.0762. um'	 • • 	 •
5. Moi ides de ferrozakiiiii-

• •	 -$ zado

'Conirnissilli de Ce.ill'IllT011P1:1?t. ita Di-•

reotoria	 raMsildá, t : IIC'g0' der /i1:11'ei)

1 tr?7	
'rubro,	 blep-yda:

•

.Qntil-feira
	 DIÁRIOOFFICTAi;

	
Março tio 3227 

Pelo aviso, n. 5.268 . ".1". de 31 de der-
eitili10 de 1922.
'4. • As propostas ser,ão abertas em pre-

•-curt do.s coneurrent?,s. nenliiiina será
arrelia' fóra dos termos de-t' edital e
ileveriko obedecer au -estabelecido nos
artigos 718 e 719 do resUl'artiento annexo
ao .decreto ii. 15.783. de 8 de ruivembro
de 1922, ficando os eolieurrenles sujejtoR
a todas as-• detérininai:õos desse • regula-
ilienfo.	 •	 .

5. Os coneurrentes'apresentarão: r oro
itg• fd.opostas, doeurnentis prtwando que
depositaram na Pagadoria deste roinis‘-
tbrii-1^ até ás 13 Inira g :S .da v• espera do dia
da coneurrencia, a calicãO de dous Con-
tos ^de réis (2:000V ikssa caiição garan-
tirá o fornecimento supra, revertera.parn

Fazenda. Nacional, si )0 voncurrente pre-
ferido recosai •sse a entrar com e referido.
fOrnêciniento-no prazo determinado.

6. Os artigos serão • de primeira . quali-
dade: as entregas seribi feitar • no'Depo

-sito 'Naval do Rio Ile Janeiro,' onde de-
verão ser subinettido•in• ex'afne •dl' qua-
lida& e verificação das-quantidades. Os
preços não. poderão exceder ao -da .base. •

Commissão do Coneurrencias da Di-
rectoria Geral de FazUnda do Marinha.
riu ap de março de 1927. , - Paul Cabral
• Lacerda.. seeret a rio.

Preço ba•••
SiCC n

1 1.Ac1ioie. hill 	 	 5,280
t:astical de balaneo'rnon-

(	 Y fai.1 .4.1 em systerna car,-
darnïpara	 uni	 '49g.,800

fi l ho 4 to vidro pai ,a cas•-
tical• • n 10 balanço. tiui 	

4 4. * . 1.ála1)e5o do cobre	 para
foguista. uni ...• 	

'•n • Laropeã o de robre' para
,carvoeiros, o ii.	

I ...ampeilo do are	 para
pharol de embarcação.'
urn 	 	 i•!!000

7. Capa de borracha para Re..

	

giniento Nava.i. uma...	 ..1355.,000
Si Lavas de anlizoillio. par.
'1. °eidos protectores. d, . i

• ',miro de córes, iiin •- ' 
Coo-imissão ile ConeUrreneias *da Di-

rectoria dd FazI•m1a, ciii 30 de' março d.,

	

1927 . .____ Atm/ . Call, * (. 11 1 (Iti VAICC 	 serre-,

•' Directoria de.,Vazenda

• rt.	 t .	 '

CONI	 Al).N1 I N ISTItATIN

1. Da , uLilein.rdu mice.ale-ririnte
director geral 4e. Ezu..t.14 ,14 eonimunieo
wis interessados' que nu dia 12 de abril
41..i corrente armo, ás 13 horas, na sala
das sessões da CominissãO de Concurren-
eins, serão recebidas e -abertaa a pro-
pu-stas.pará o fornecinwolo á este niinis-
terá), 'durante t; correnfe anno.-de.artigos
do grupo 5, - de ack• i)rdi..: .coni a reIáv.i-ia.
ji gnta. •
. A•coneurroncia •Serií . presidida pelo
chefe' da Divisão mais anti go -da mesma
dik.ecloria, •e. aS propost:-; serão dirigidas
aki'presiderile da Cominissão de Coricur-
reneias • em fres 'vias. 'simulo t prinieira
selfadri, edih oreço.4- 'por • ext •ep.s9 e em
a!garisnio3, • som emenctiís, razurás. • 'ou
emrsa; .'que catise - dtividás ''e encerradas

	

em eriVeloppos . fae -rados» . ." •	 •
poderão eziitekii'rer a§' ti-rmfis

(psit:forem idoneak dé exMen-
ria legal e inscriotas lia Directoria do

portaneia de 32 . :875$000 (trinta. e 'dell&
eonto uilix.entos	 selenla c' riátá 'tad,

• Rio de Janeiro. 30 de rnarco•de•1927...,:
- Silva Sattle4.45:-001111.1.. •

• --•-n

Cariipos & Fernandes; cosi:-strucloro••n •
estabelecido:s . 'SalVadov de •Siii
o. 173, yeenv apres.., rriar* . Proposta 'fnarao
a •execuçfio de reparos na eozinlizi geral (N

no pavilhão sanilario da g praças, •nd,
Hospital Central •Ila Marinha. na 'ilha
das Cobras, de accórilo com as espeeifi-•
cações exaradas eu edital de concurren-
eik, datado. de - 9 de Março' ilo corrente
anuo e publicado' nu Diuoio Offecial;*pela:.
quantia de 21:850$000' 'vinte e uni con-.
tis oitocentos e ••eincoenta tutil réis...
prazo para a (:rilrei;a dom-'referidos 132.2
bn1es Ie'rrwr,adut di tilnta ::(1) d ias •
Ilfois. -contados apôs. a atilorização•dess,f1.'
directoria.' ••••	 •

Our proponenteS• ••sirjoitairt-se a
fielmente- Os tri •mos di -efp rido	 '

	

Rio 'do • Janrom, -30 de-marco	 tte.:;,.
---Conispos iSt 	 .

. •	 .

1?irectorfit de•Fazisnda

Idef11.	 bleni..	 • •	 •
• de -0.05AS 'de

do * 0 . 0i;5:; • d.o' dia roeI•ro;-
u	 .	 -	 • '125soir0

1:.");	 tbi ferro g:IN:riu- •

10; Toy'nel .yre . fol. .' ;raivam-
• szadci ili • 0.na 1 7.

_

	

1), }, 3	 •

.115NIINISTRATI\ .1 ••

De ordem do	 .
director geral ile • Fazenda roimininic
aos u t ior i!ssados que H o dia Ia de abril
do corrente anilo. ás Ia horas. na salA
das sessões da Cominissão de Conein:-
rericias, serão recebidas e abertas as
propostas • paia •• fornecimento a estf,
niiiiisterio durante ii correille aluno, de.
artigos do grupo 19. "Latlernacs. Nilo- •
tões i (afilas. ',Ie.-.

• 2. .1 coneurrencia será pi . e.s idola peto.
•' chefe da divisão mai , aii14.-.3. ) ilik ini.snia
• directoria e iis'yiropostas serão klirigidas

ila Conimissim de Comia...,
rencias eni	 sendo" a pri'ilieira •,	 .
setia,m, enrn lis 1111 , 1»: 'por	 e em
algarismos, geur •	 ou'
cousa que cairsd	 l,j idas e 'encerradas

en1er":".f

	

3, s 	 firmas que
•

forem julgadas iitOneas, ' de exisfencia
' legal o inseriptas na . Directoria do Fa-

zenda, de aeet •trilú coro- o art.-15, dó re-
gulamento liO imne mandado executar
• aviso ii. ã.	 ‘, de j1	 dez..m-
bru de 1922.	 • •

4. ..‘s propl itas si•rão iihO dZIS run1)VP-
SP.Ilf:a -: (11)S el)11C11111'ill PS. nenhuma sor!'i
iwceita. túra dos turrlios deste edital e

. deverão ubeder-er ao • estabei4. , kri•do nos ar-
co:Vey.:1.ut111.-Nci.4 ,tumiNisrrit.fterw-v. figos 748 e 7.19. do regulaineelo annexo,

„te, .	 decreto n..1.5.7-83. de 8 dellovedibro
. /,.. De	 tu" Sr':	 „'",* de 1922, ficandu	 con r reculIFC3 'u tito

	:"11.'"1"'c'''. a tuilaj4	deleilMilaçõt'.3

me5ntu",tio cieuh'	 b' 1 hirmt i. ria sala ,	. o	 cum

das-SessõeS . df ConittSissao ▪ as. propostas. ilkik•umeoliis proN-ami,.„
c ik.5, Sei•ão' reechida?.( .'0 aiorrá.•l	 U1	 depositaram na pagadoria deste minis-
po,sfas' para (5' fOrmtrime'ri t0 • - :sie	terio aié ás 1,5 horas, da vespera:de
terio, durante o correul P amo ' .	 arii-0)-4- da coneurrenci.a, a caução de •bus con-.
do grupo 3,5 1 -de nee6rdo com a retaeão

.-	 . tos de réis	 .2.:-Mod•000). 	 Essa eatiçãr.,
junça.,,	 •	 ,	 , garantirá o fornecimento supra. rever'..e-

2 . :. A'cOneurri-mcia:ser'á P rl'•mii' t•ra	 rá para a l'a;ten,la Nacion;4, si o
a entrar

cori-

edlilfere det. aria»; t'i!vairP. •; it.r iobi4 astasilti erã)"0.11"a(firigida r, co l a o referidli fornceinwalw. no - prazo
""'"•.'r uk•i curçgyje.. preferido re•tnisar-SF! 

ao presidente.,da''Corrunissãii••4 Coprin.- deloniji.nado.
rencias ein tie sf vias. sendo a , iirliWirà 6. Os- arti .,ais serão de pr,inwira qua-
sellada, crua:). d;-+ PrecOs	Çiien--,¡O	 lidade; as ei7ftegas serãn.feil4s,.no De-
algárisnios, sem entendas,. .ra2uras 	

• 

PoSLto,,Naval kfo Rio de Janeiro. onde de-
cousa que cause duvidas 'è" encerradas verao 'ser subroett idos au ei,arric de.qua-
e enveloppes lacrados.	

•
lidade verificaeão. 'das quantidades. 03m	 -

3. S6 poderio coneorreç.	 firmas preços inão poderão exceder ao da base.
que forem jiilgades'Idoneas. do existen- 	 ConiMissão dÇonrtiirouwtas, da. Dire-
eia legal e..inscriptas na Directoria 'de ciaria Geral de Fttzendfi- ria:Mitrinh., em.
Fazenda, de arreirdo remi-V .-artigo' n.	 30 de março de . 027. - limo/ (u.t n irs'nf

do replamrito interno; mancknin-eXeCrilar /.(ri• orifir, secretario.

••	 unia	 •	 •	 H • i.9..•,000.
IS. Idem. .iden1::	 '	 • •	 .-

Grupo n.

•WOO

tlX900

3f,000

• Directoria de Fazeoda

1).	 .	 .
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Fazenda, de aceordo com o artigo n. 15
do rog,tilaniento interno. inundado executa
fie,lo aviso n. 5.268 "A", de 31 de de;
aembro de 1922.

4. As propostas serão abertas em pre-
sença dos conourrente.s, nenhuma será
acedia fóru dos termos deste edital e
deverão obedecer ao estabelecido nos
artigos 748 e 749 do regulamento annexo
ao decreto n. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os condimentes sujeitos
a todas as determinações desse regula-,
mento.

• .
5. Os concorrentes apresentarão, com

83 propostas, documentos provando que
depositaram na Pagadoria deste minis-
terio até ás 13 horas, da vespera do dia
da concurrencia. a caução de um con-

• to de réis (1:0008), Essa caução garan-
tirá o fornecimento supra, reverterá para
a Fazenda Nacional, si o concorrente pre-
ferido recusar-se a entrar com o referido
Sumer imento no prazo- determinado.

6. Os artigos serão de primeira guri/i-
dade : as entregas serão feitas no Depo-
eito Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser suhmettidos ao exame de qua-
lidade R verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao da base.

Commissão de Concurrencias da Di-
rectoria Geral de fazenda da Marinha,
em 30 de março de 1927. - Raul Cabral
de Lacerda, secretario.

Grupo a. 52
Relação do mobiliario e utensilios das

enfermarias do Hospital Central da Ma-
rinha, para a concurrencia do anuo de
1927:

Preço ba-
tiiC0

1. Biombo de ferro galvani-
zado (dous pannos),
um, 	 	 130410000

2. Biombo de ferro galvani-
zado (tros pannos), um

	 1781000
3. Cama do Simmens galva-

nizada n. 16.851 (ca-
talogo Simmens), uma 10:4000

3. Cama bortha (quartel VII
B) (catalogo Simmens)
aliás Bertha, unia ....	 119$000

5. Cama Bertha (quartel VII
is	 !catalogo Bertha,
uma	 126$00

4. Cama Bortha Universal
VIII - VII A-VIU H,
mna 	

	
150$000

7. Gama de ferro com lastro
do arame, pintura de
esmalte branco para
apparelho de extensão,
medindo 1,0 x 0,80

8. Cadeira de rodas para
Mod. H . . C., unia 	 	 1238000

transporte de doen-
tes, uma 	  4008000

9. Cadeira de ferro esmal-
tada de branco, uma	 388000

10. Carros para curativos
com dous irrigadores
Fig. n. 2.151 do ca-
talogo Kny-Sherer
1917), um 	 	 6508000

11. Carros para transportes
de doentes. um 	 	 -120000

12. Chaleira do forro esmal-
tado do dons o meio
litros, unia 	

'13. Chaleira de ferro esmal-
tada do duro litros,
iimmia 	

Il. chaleira .de alluminium
do dons e meio litros,
uma 	

15. Chaleira de alluminium
de 5 litros 	

16. Esearra4101ra individual,
de agatha, uma 	

17. Esearradeira h y gienica
de pé, agalha, uma 	

Escarradeira h y gienica
de alluminium, uma 	

19.Mesinha de cabeceira
de ferro, pintura de
esmalte branco, mo-
delo H. C. M. (tampa
de pedra marmore),
uma 	

20. Sofá para exame medico

Cm-Imissão de Coneurrencias da Di-
rectoria Geral de Fazenda da Marinha..
me 30 de março de 19Z7. - Raul Cabral

de Lacerda. secretario.

Directoria de Fazenda

GONCURRENGIA ADMINISTRATIVA

1. De ordem do Sr. vice-almirante di-
rector geral de Fazenda, communico aos
interessados que, no dia 13 de abril do
corrente anuo, ás 14 horas, na sala das
sessões da Commissão de Concurrencias,
serão recebidas o abertas as propostas
para o fornecimento a este ministerio,
durante o corrente anuo, de artigos do
grupo 63 - Material para rancho, de ac-
cerdo com a relação junta.

2. A concurrencia será presidida pelo
chefe da divisão mais antigo, da mesma
directoria, e as propostas serão dirigi-
das ao presidente da Commissão de Con-
currenciaa em tres vias, sendo a pri-
mejra sellada, com os preços por extenso
e em algarismos, sem emendas, razuras
ou cousa que cause duvidas e encerra-
das em enveloppes lacrados.

3. Só poderão concorrer as firmas que
forem julgadas idoneas. de existencia
legal e inscriptas na Directoria de Va-
zelada, de accórdo com o artigo n. 15 do
regulamento interno, mandado executar
pelo aviso n. 5.268, "A", de 31 de de-
zembro de 1922.

4. As propostas serão abertas -ern
presença dos concorrentes, nenhuma se-
rá acceita fera dos termos deste edital
e deverão obedecer ao estabelecido nos
arts. 748 e 749, do regulamento annexo
ao decreto n.. 15.783, de 8 de novembro
de 1922, ficando os concorrentes sujei-
tos a todas as determinações desse regu-
lamento.

5. Os concorrentes apresentarão, com
as propostas, documentos provando que
depositaram na Pagadoria deste minis-
terio até ás 13 horas, da vespera do dia
da concurrencia, a caução de um conto
de réis (1:0001000). Essa caução ga-
rantirá o fornecimento supra, reverterá
para a Fazenda Nacional, si o coneur-
rente preferido recusar-se a entrar com
o referido fornecimento no prazo deter-
minado.

6. Os artigos serão de primeira qua-
lidade; as entregas serão feitas no De-
posito Naval do Rio de Janeiro, onde de-
verão ser submettidos ao exame de qua-
lidade e verificação das quantidades. Os
preços não poderão exceder ao da base.

Commissão de Concurreneias da Dire-
ctoria de Fazenda da Marinha, 30 de
março de 1927. - Raul Cabral de La-
cerda, secretario.

GRUPO N. 63

Material pqra rancho».

	

,	 .
1. 4 :ant . ou	 alluminium. al-

tura 0,090, peso 0,065
diainotro 0,90,	 .. 	 	 1;200

litros, unia 	 	 i81194e
e. Caldeirão •ie forro ostanha-

do de 35 litros, kilo. . .	 21,300,
7. Caldeirão de forro estatiha-.

da de 53 litros, kik). . . 21400
8. Caldeirão •lo ferro e s tanha- .

do de 88 litros, kilo. . .
9. Caldeirão do forro estanha-. .

do de 108 litros, kilo. . 	 2$e0ol.
10. Coador 4te forro estanhado -•

de 0,17 de diani e tr.).	 3439 ie
11. Concha .10 forro estanhado •

com rabo de 0.10, uma - 111000
12. Copo de aluniinium	 0,11

de altura e ,070
met ro,	 	  1800

13. Chirara	 agulha	 oi- •
res para eaf.*., unta. . .	 -.1*10e'

:N:e1o)

*a10-

18. Jarros	 agat lia para ;assoa
do 5 litros.	 . .	 i7lta0e.

19. Marmita do aluminium para
5 possoas, uma. 	

20. Marmita de aluminium para
• pos .roas. unia. . .

21. Pailona .10 aluminiiim para
ferver leite, de 5
urna 	

22. Prato fundo . 1 0 agal
23. Prato raso de a!urniniwn

e/ 0.210: fundo, 0.1:0;
peso 120, uni 	 	 18; ;5

24. Passador de agattia
0,17. um 	

25. Passador de feri..) estanha-
do de 0.20 de boeoa.

26. Terrina do alliminium.e.:p.
e tampa, boeca 0,25.);
fundo 0.110.•altura .I.) p.:
0,160: peso 0.750, ema.	 12: n 111)

Commissão de .Coneurr ouvias da Di-
rectoria de Fazenda •1a Mat • in ha, ,rir
março de 1927. - Raul o •how! ole La-
cerda, secretario.

Arsenal de NIarinlia elo
de &meie')

coNeURRilsciA N. t

- De ordem . do Sr. vice-almirante duo-.
dor geral do Arsenal do Marinha de tti .) '
de Janeiro, communico, para Os Ovidos
erffeitos. aos Srs. intoros-ados, que a
coneurrene ia relativa á pernil:ta do ba-
telão n.3. a pique ao norte da ilha
Cajá, conforme edifaos publicados, fl..a
por convonioncia., de serviço transferida
para amanhã, 31 ..trinta o um) •1.) ."!nr-.
rente, ás 15 (quinze) hora. vigoratidt).
para esse fim todas as domais exiganojas
constantes 4-10 edital anterior. e0eratarta
da Directoria floral do krs enal .ta ?gari-
Mia do Rio de Jati ', iro.	 1r) lio inarett,
de 1927..-.M, Ponmiti do Mollo, ,e•oretae-.•
rio. .

124000

2,14001

705004

361001)
26010e0

2. caMoirão de aluminium
2lete00	 altura 0,22, peso 0.e7 r.t,	 .

1313200P
98000	 :3. Chaleira de aluminiwn pua

5 litros, ema 	  21,.;e0
208000	 4. Chaleira de apatha para :3

litros moa 	  1189013'
9e000	 3. Chaleira de agatha para 5

II. Chieara lo agatIta vont pi-
res para chá, uma. . . . •

Espiimadeira tio ferro o z ra-
hado de 0, 'k5. uma. . .

16. de forro
Libado de 0.21 d ., b000a.
unta.	 2E '10

17. Frigideira de fi , rr . r	 -
trilado ,10 0.2t)	 1).)....a.
uma 	 	 312•

11;$301)

2.»A:110

1:NoO0
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Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro
CONCUMBNCJA ADMIMSTRATIVA N. 2 .(•)

1. Do ordem do Sr. vice-almirante, director geral d0-
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro, COIniilii-se os inte-
ressados a apresentarem no dia 1 de abril do corrente armo,
ás quinze horas, na sala de concurrencias deste Arsenal,
preços para fornecimento ao ahnoxarifado, dos artigos coas,
tardes da relação que a este acompanha.

2. As propostas devem ser dirigidas ao director geral do
Arsenal de Marinha do Rio de Janeiro.
• 3. Serão observadas todas as disposições do Codigo
Contabilidade Publica.

4. Nenhuma proposta será acceita, sem que o propo-
nente prove até a vespera do dia marcado para a concurren-
cia too caso de não se achar inseripto neste Arsenal), ser,
negociante matriculado e haver pago os impostos federaes o
municipaes, como negociantes dos artigos em questão; e bem
assim. haver, at 1 dia da concurrencia, depositailo na paga-
doria de-te Arsenal, as quantias de duzentos mil réis (z00$000),
para Concorrer ao fornecimento dos artigos: do grupo n. 1,
de uns conto de réis (1:0008000), para os do grupo n. 2, de
orn conto de réis 1: 000$000 ) , para os do grupo n. 3, de tre-
zentos mil réis iSo08.0(0 ) , para os do grupo n. 4, e de cin.
coenta iiiii réis (50000), para os do grupo n. 5, como garantia
do fornecimento immediato dos artigos pedidos; podendo, as
cauções para os grupos os. 2 e 3, serem feitas em apolices
Jederaes ao portador.

5. As propostas devem ser apresentadas em fres vias,
com» preços em algarismos e por extenso, euveloppe la-
erado, tendo sobre elle o assumpto desta concurrencia "grupo
o. 1, aço macio. ele.": "grupo n.. 2, algedãosinho nacional,

"grupo n. 3, arame platinoide, etc.": "grupo a. 4, ce-
rainica, etc." e "grupo n.atanado, etc."

6. A concurrencia será annullada, si os preços forem
considerados exa gerados. .

7. No caso de não ser feito todo o fornecimento, nas con-
dições exisidas, e dentro do prazo maximo de 48 horas, ex-
cepto para areia amarella de moldar, que tem 30 dias de
riram para entrega. prazo que será .contado da data do "pe-
dido", toda a quantia depositada reverterá a favor dos cofres
da União, ficando cancellado o pedido, e -annullada a con-
corre:leia.

8. Os cencurrenfes em caso'sie duvida. devem dirigir-se
ao Isi . part anient o Industrial- (leste Arsenal. onde lhes serão
prestado, ria esclarecimentos que desejarem.

P. A apresentação da proposta -importa na acceltação, por
parte do concorrente, de todas as clausulas neste edital.

Arsenal de Marinha do lho de Janeiro, em 26 de marrn
de t9:7. • - M. Pessôu de Mello, secretario.

nE. eexcinnts.NcIÁ ADMINISTRATIVA N. 2
. •	 Grupo n. 5

vias de aço macio em duplo T de 0m,1010 x Om,152 .1 x
x 0m,1016,

5 moo arruellas de ferro galvaiNzado de 4mm de furo, cento.
poo amenas de ferro galvanizado de 6rtim de furo, cento.

O alargadores mistos com 5 navalhas, punho cone Itforse,
n. 2, cie 0m,0112, um.

6 alargadores mixtos com 5 navalhas, ponho cone Morsé.
n. 2, de Ons0142, um.

50 kilos de acido nitrico do eommereio. kilo.
00 kilos de alvaiade de zinco Vieille rdontagne. kilo.
10 almotolias de ferro zincado de cerca de 1/2 fará, uma.
10 almotolias de ferro zincado de cerca de f litro, uma.,

5.,000 kiios de areia amarella para moldar, igual á amostra,
sa A, kilo.

.20 baldes de zinco reforçado, Igual á amostra, n. 1 ,4 A,
um.

- 20 brochas de cabello para caiação, igual á amostra, nu.
mero 128 (: uma:

12 brochas de cabeflo ri. 10, amostra n. 117 C, umas.
6 brochas de cabello n. 14, amostra n. 117 C, uss_a.

- 1 ,000 kilos de breu virgem, kilo.
•• 20, kilos de bronze especial em verguinhns para soldar, de

• •rrim,76, igual á amostra, n. 35 A. kilo.
7 metros de correia balata de 4 dobras, de 0m,1143,

metro.
6 metros de correia balata de 4 dobras, de 0m,0762,

metro.
• -ãO contra porcas de .ferro galvanizado, de 19 m/m interno,

urna.
50 contra porcas de ferro galvanizado, de 25 sn/m internas

• lima

• 3 eremones de ferro` de 2 melros, uma.
3 copos de vidro graduados para 1 litro, ums

r
n:	 Itepcoduzido por ter sIdo publicado com incorrsiccÕes,
r-••

3 copos de vidro graduado para 1/2 litro. uni.
3 copos de vidro graduado para 100 gramas:is, urna

1.000 kilos de chumbo em barra, kilo.
100 casas de torniquetes francezes, cento.:
500 kilos de carvão vegetal, kilo.

6 pares de dobradiças americanas, nickeladas de mola,
de 75 ni/ni x 70 m/m, igual á amostra n.. 178 C,
par.

10 kilos de espermaccte, kilo.
6 escalas inglezas para 0111.0763 (3"), urna.

20 chapas de ferro em chapa, galvanizada, de 0111,0015,
kilo.

2 fechaduras de latão para caixa de 4 chn de testa gi
bocca, urna.

20 kilos de ferro fundido em verguinhas, especisl para
soldar, de 4mm,76, igual á amostra, a. 34 A, kilo.,

100 kilos de giz em pedra, kilo.
1.000 kilos de gesso eommuns igual á amostra, us 13 A,

kilo.
12 joelhos de ferro galvanizado, de 25 m/m, interno, um.,
12 joelhos de ferro galvanizado, de 19 m/m, interno, um.
6 joelhos de ferro galvanizado, de 34 mim, interno, um.,

10 kilos de latão em verguinha, especial para soldar, do
4mm,76, kilo.

12 luvas de ferro galvanizado, de 34 m/m, interno, uma.,
36 kilos de oleo Sinclair Trasform para 1.000 volts, kilo.,
18 pás de aço, quadradas, igual á amostra, n. 2 A, uma.,
6 pás de aço de bico, amostra n. 82 A, uma.,
6 picaretas, uma.

2.000 pacotes de papel hygienico, em pacotes de 1.000 fo-
lhas, pacote.

2 kilos de palha de junco, n. 2, kilo.
2 kilos de palha de junco, n. 3, kilo.:
1 kilo de palha de junco,. u. 5, kilo.
2 grosas de parafusos de latão, cabeça chata, rosca para

madeira, de 0m,0508, n. 10, grosa.
5 grosas de parafusos de ferro, cabeça sextavada, rosca

W.. de 0m,0158 x Orn,0508, grosa.
12 parafusos de ferro, cabeça bolcada com porca, proprios

para cadeiras austriaeas, de 75 ai/ai i 8 m/m,
duzia.	 •

2 grosas de parafusosde latão, cabeça conica, fenda rosca
• para madeirass de 38	 n. 12, grosa.

250 parafusos de metal' brane0, cabeça boleada, fenda rosca
para madeira, de 20 . m/m, n. 5, comuto.

500 Mios de pregos de bronze fundido, de 25 mim, kilo.;
1 pedra esmeril grão 50. para afiar avalhas da machina

de aplainar. conforme desenho existente no mos-
troado, uma.

10 piaceis de cabello, n.. 21. amostra n. 122 C, um.,
10 pinceis de cabello, n. 26, amostra n. 122 C, um.
10 pinceis de cabello, a. 28. aniostra n. 122 C, uni,

100 Hos de potassa cominam. kilo.
50 kilos de plombagina de 1" qualidade, amostra n. 58 A,

1 registro de passagem. de latão, de 34 :uni., interno, um.
15 kilos de rebites de aço macio galvanizado, de .1 mm. a

x 16 mia., kilo.
300 kilos de seccante de zinco, marca Castello, kilo.
100 kilos de soda caustica em lata de kilo, kilo.
12 tês de ferro galvanizado. de 34 mm., interno, um.
10 kilos de terra de seine,
1 tela de arame de ferro, de 3 m. x 2 mil. amostra nu.

mero 149 C, unia.
tela de arame de ferro de 2m,24 x 2m,24, amostra

n. 149 C, uma.
1.000 kilos de tinta liquida oxydo de ferro, kilo.

200 vassouras de piassava, amostra .n. 18 A, uma.
24 vassouras de palha, amostra a. 16 A, uma.,
50 vassouras de tina, uma.
10 gallões de verniz preto isolante, kilo..

40Cr kilos de verniz Coalho ., kilo.	 •
20 vidros chatos circulares, de 163 mm. x 19 min., um.
1 vidro de 3 mm. de espessura, especial. de acedido com

o modelo existente no mostruario, um.
2.000 kilos de zarcão de 1 qualidade, estrangeiro, kilo.;

Grupo n. 2
2.000 melros de algodãosinho nacional com 50 em. de lar.

gura, igual á amostra, n. 100 U, metro.
20 kilos de algodão eirt pasta, kilo.

1.000 metros de brins C. T. L.. igual á amostra, n. 15 ri
mel ro.

31 peças de cabo de manilha. sendo 20 de 0m,0251. de eira
cumfereneia: i de 0'11.0762. idem; 5 de OM,0317;
idem: e 5 de 0511.0381. idem. kilo.

grosa de linha Clark branca n. • 16, em earrriels de 500
• iurdas, grosa.	 •

4.
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20 kilos de merlim branco, kilo.
20 sapatillios redondos de ferro galvanizado, de 0;11.0762,

11111.
20 sapatitliaa re‘iondos de ferro galvanizado, (1;.! 0'11,0571,

.
20 sapatillios redondos de ferro galvanizado, de 0111,0635,

um.
20 sapa tillm,1 retiondoa de ferro galvanizado, de 0ne0698,

uni.
arupo n 3

1 arame de platinoide de 2 mm. de diametro x 50 mm. de
comprimento, uni.

20 metros de algodão trançado, amostra n. 4 D, metro.
" chaves monophasicas do porcellana, com fusiveis de

rosca para 6 ampères, uma.
chaves bipolares para 30 ampères, com fueiveis de ro-

lha, para 30 ampères, uma.
300 metros de cabo electrico do 1 conduotor, de 7 fios, de

2 mm. de diamctro, isolado com borracha o trança
de algodão, metro.

210 metros de cabo electrico triphasico de 87 mni s, do secção
(19 fios de 24/10 de diametro), para 1.000 volts,
isolado com papel impregnado de verniz, com pro-

1 tccção de chumbo e dupla fita de aço asphaltado,
mel ro .

5 chapas de ebonite em chapas grandes, kilo.
250 grammas de fio do ferro nickel nú, com 12/10 de dia-

metro, kilo.
500 grammas de fio Eureka de 1/10 mm. de diametro, iso-

lado duplamente de seda, kilo.
1 kilo de fio maneio do i1/10 mm. de diametro, isolado

com esmalto o uma camada de algodão, kilo.

10 peças il. , fita Cambric, de 20 muni. de largura, en, paoa
de 10 metros, metro.

20 peças de fita isolante de borraelet, em peças de 100
jardas, metro.

10 kilos de moleca pura folha, kilo.
12 jogos placas positivas Varia E. n. 71.084,
i pincel de seda espalmado. uni.

10 kilos de parafina, amn .z tra n. 119 .N. kilo.
500 separadores de madeira (estreados) Varia E., numero

1.113, cento.
50 metros de tubo conduit, de Om,0251 de diametro, metro.

Grupo n.
100 ladrilhos cerarnicaa oitavada do 155 mm. com respecti-

vos tacos e meias esquadrias, amostra n. 159 C,
cento.

20 metros de gregas ceramicas, amostra n. 215 C, metro.-
2 metros quadrados de meias esquadrias cerainicas,

amostra n. 168 C, metro'.
2 pranchões de pinho especial para modelo, de 50 c/m x

x 10 c/m, dec3.
2 pranchões de pinho especial para modelo, de 50 ci'm x

x 76 mim, dec3.
2 pranchões de pinho especial para modelo, ea 50 airia x

x 50 mim, dec3.
20 metros de tabeiras cerarnicas de 140 m1 i, -,motra

n. 214 C, metro.
Grupo

10 meios atanado do Rio Grande, amostra n. 	 .1, kilo.
1 couro cru, sem peno, kilo.
Directoria Geral do Arsenal Ite Marinha

neiro, 26 de março de 1927. — M. l'essólt (Ic
tario.

jogo.

alINISTERIO DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA E COMNIERCIO

Directoria Geral do Serviçcp
de Industrio Pastoril

IMPORTAÇÃO DE ANIMAES DE RAÇA COM
AUXILIO DO GOVERNO

De ordem do Sr. ministro, faço publi-
co, que até 31 de março proximo fiado,
serão recebidos na sede desta directoria.
á rua Matta Machado sem numero ou nas
sedes das delegacias deste serviço nos
Estados, os pedidos de auxilios para im-
portação de animaes reproductores, que
de acedi-do com o decreto n. 14.711, de
5 do março do 1921, pretendem fazer no
corrente anno os criadores registrados
neste ministerio e "os estabelecimentos de
criação mantidos ou subvencionados pe-
los Estados ou municipios e as associa-
ções, companhias ou emprezas ruraes ou
agro-pecuarias, registradas no ministe-
rio" (Art. 146 do Regulamento deste
Serviço).

De acciardo com os termos da sub-
consignação n. 30, titulo IU, "Diversas
despezas", da verba 14, art. 7° da lei
n. 5.156, de 12 de janeiro do corrente
anno, o referido auxilio consistirá no
"pagamento do frete dos animaes proce-
dentes do Rio da Prata, do frete das Es-
tradas de Ferro, que os transportarem
até o posto de fronteira por onde en-
trarem no paiz" (Art. n. 130, do Regu-
lamento citado).

licitando auxilio para importação de
animaes daquellas procedencias.

Os requerentes que tiverem obtido des-
pacho favoravel para concessão de auxi-
lio deverão dar entrada dos animaes no
paiz, até 30 de setembro, sob pena do
perderem o direito ao dito auxilio.

O ministerio negará auxilio para im-
portação de animaes toda vez que consi-
derar que a sua entrada no paiz não
seja vantajosa sob o ponto de vista eco-
nomico.

Todos os requerimentos deverão ser
sellados de conformidade com leis fe-
deraes e quando não forem de governos
estaduaes ou municipaes, associações ou
estabelecimentos de agricultura ou cria-
ção, deverão eer acompanhados de do-
cumentos provando serem de criadores

'registrados no ministerio.
Directoria Geral do Serviço de Indus-

trie Pastoril, em 10 de março de 1927.
— Armando Rocha, director geral.

Serviço de Informações
CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PERMA-

NENTE PARA PORNECIIEN'Ill . A ESTE SER-
viço DE MATERIAL PERTENCENTE AOS GRU-
POS ILLUMINAÇÃO, ASSEIO, CGPA, TOI-
LL-rre, TYPOGRAPHIA, neocutleaçÃo E
EMBALLAGEM DE PUBLICAÇÕES

Faço publico, para conhecimento dos
interessados que no dia 12 de abril pro-
imo vindouro, ás quatorze horas, serão

recebidas neste serviço, com sede no Pa-
lacio dos Estados, praça Marechal Ancora,
propostas para o fornecimento do mate-
rial adiante discriminado durante o anuo
corrente, mediante as seguintes condi-
ções:

Os negociantes que desejarem concor-
rer deverão requerer até a vespera do
dia acima designado, fazendo juntar a
esse requerimento, além do recibo do de-
rosito de duzentos mil reis (200$000), no
Thesouro Nacional para garantia do for-
necimento, todos os documentos que pro-
yern estar quites com o Thesouro Nacio-
nal e prefeitura Municipal, Inclusive_ cool

o imposto sobre a renda, a Ken assim,
as provas d n • idt.nteOlade.

11
As Propostas iiieneian;fta .) up.ma....:

numero; tio ord../11 o o pro.:.) pv iiii,lato
tudo por exten so	 21eari,olos,
sendo tonnom, etim 1111111 4 1 1 1 . .• 1* . ..oura as cpt,"...
contiverem itiodifiea ...) . 's . 1 e.:to • rd:!al.
nem 5er.) acredas as ' pl.. tenham ,no. n-
das ou rasuras. tfrveiblo ulas ias er
ubricadas	 fodias

proposla ,erão aere-eniada- • en, ' a-
tro'vias, dev idaniento a primPita,
o nellas será declarado tainbee, ima aa
proponente:, se .z ebinettein a idas as
clausulas do preseme edital e a.:
cias do Regulamento do Co li g o	 , .:olda-
bilidadc Publica,

•III
Os preços offeiecidos só poderão scr

modificado.s depois do decorridos quatro
mezes mediente requerimento a esta re-
partição o a modificação só entrará eia
sigor quinze dias após o despacho.

IV
As propostas serão abertas e lidas no

dia e hora acima marcados e em seguida
tubrieadas pelos proponentes presentes e
pelo presidente da reunião, cabendo o
fornecimento ao proponente que apre-
sentar pre.;o ',leni'''. No caso do empate
se procederá de accordo com o art. 756
de Regulamento do Codigo tte oentabili-
dade Publica. O recebimento das pro-
postas será feito por funccionarios pre-
viamente designados pelo director deste
serviço.

V
As propostas serão publicadas acompa-

nhadas do respectivo quadro, ficando
desde essa data o proponente que apre-
sentar o preço menor absolutamente
ebrigado a fornecer o material, dentro do
prazo maxinro de 48 horas e nos casos
especiaes, Quando se tratar de material
que dependo do qualquer preparo, dentro
do prazo que f,or marcado ern officio desta
repartição"

Os pretendentes ao auxilio acima al-
ludido deverão mencionar em seus re-
tquerimentos o numero, especie, raça,
idade dos animaes a importar, o paiz de
onde pretendem fazer a importação e
Jogar onde devem ser entregues os am-
imes.

A nenhum criador será concedido au-
xilio para a importação de mais de 10
.repro uctortis de cada especie.

Não permittindo a legislação em vigor
a importação do animaes ruminantes de
paizea da Africa e da Asia, esta directo-,
ria não considerará oR requerimentos go-

.•	 ,
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VI
A coneurrencia de que trata o presente

edital poderá ser annullada no todo ou
em parte. Orsde que haja motivo para
isso.

VII
Todos os i-rtigos serão de primeira qua-

lidade e poderão ser recusados todos os
aue não estiverem de accordo com as es-
aecificações abaixo, a juizo do encar-
regado
lendo por
ciardes os
quaesquei-

VIII
Est,	 o material que

for neces sário, não sendo obrigado a ird-
altear til'. ' qui . consta da relação que

ras to ai; roa:sanha.
accao-r, ,1, iritorai ti cõas do Ministrai°

da Agi-ita ill ara. Industria e Cornmercio,
25 de reteai de - Affonso Costa.
riireetor.

1

. LatniT:e.d, roonduns de 50 vetas,
wird

commun.= de 100 vetas.
tuna

3. Lorapa( i a = za watt de 50 velas, unia.
5. atirapiiiiia	 1,,	 watt de	 100 sal is,

:
1 , 10	 e.% Toetro.
- .1- e ira limpeza. 1, ui 	 etc.

1. \h ... ! (.1i• 36'. litro
2. Pieozia oura. I ia o

\g . ai	 ca. to	 .
. !Xe	 lal a .

5.	 1;,,,/, n lipa.	 !ata .
• Vier.

iii• vidro. duna.
aipos no ar (l' tal. duna

piarinie s , kilo.
10. ta:colina "Peai :sitio". lata.
1 j	ciam:Içaria. lata.
12. n ':asi o -ii de esfregar,	 com	 attio.

mon
13. Bodo itt horracha com cabo. um.
11. Oleo de eopallyba. 2ro .'ranrtrnas.

linho. fina. metro.
16. lapanadores de premas com 1.00, orn.
17. Vassnorinhas de pitissava, unia.

Va s aeirris- de pias-a\ a. urna.
19. E-panai:ore s de fibra com 0,Ro . ri ri.
• .VT.ToTtã . -irillo entestado, miare.
21. a iditine'e cru barras. barra.
• adlioneles era bolas raiva apparelhe

1:alijai, um.
sabão em barra especial, kilo.

24. Potassa kilo.
paecT:e.

36. Sapolio nacional. pão.
or. Toalha= felpudas e encorpadas.

com 0,60x1.00. brancas ou de coros.
duna.

aS. Naplitalina era pó. kilo.
39. Naplitaiirer em bolas. kik
40. Escova 'sara roupa, uma
41. Oesso Eito, kilo.
42. Papel hygienico pacote
43. Papel hygienico. rolo.
44. Vassouras de cabello com rabo. unia.
45. Balde de zinco com 0.35 de diante-

iro. rim,
g '. a ".	 pnro!c.
.47. Soda caustica. kilo.

Kaol em latas de a's de litro. lata..

- Emballogeir
1. Pregos art idos, kilo.

. Aniager.i. metro.
3. Barbante de algodão forte. Kilo.

barbante da linho .sros so. chieote.

Canivete Rodgers coro duas laminas,

e. canivete Rodgers cora uma lamina
granue, um.

7. Caixas de gazolina vasias, uma.
R. Caixotes yasios medindo 1.00 z 0.50,

um.
9. Fita de ferro para reforço de caixões,

10, Corda de linho. kilo.
/V - Typographia

1. Tinta ncgra Diamant HL para typo-
graphia, kilo.

2 Estopa lavada e alvejada. kilo. •
3. Cotia typo liamburguez para brochu-

ras. kilo.
4. Arame n. 22 para brochura. em ro-

los. kilo.
5. Retome da ilidi :a para verniz dos

kilo.
n. Olen grosso para machina, kilo..
7. Fogão a gaz com dous bicos, um.
8. Tubo de borracha de lamm., metro:
9. Lixa para ferro, qualquer numero,

folha.
In. Lima triangtilo de seis pollegadas,

uma.
Correia do sola com 0.09 de largu-

ra, metro.
rarampos para correia. caixa.

13. Massa para rolos typographicos
"Rex". kilo.

t s . votimoniii ein pó, kilo.
15. Graxa para lypographia. kilo.
16. Oleo fino. kilo.
17. Pegador grande para papel,
18. Polia de 6 tiollegadas de diametre

para motor Ercole. metro.
19. Pontos carreiros, corpo 10.
20. M e tal para linotypo. kilo.
21. E s tanho em barra, kito.

,Tu nla Contwereial

Pe ordem da Junta Commerciaa laço'
publico que, não sendo possível intimar
ii te.aoite de leilões Adindo Iglesias de
despacho desta junta que o destituiu do
cargo e flilleç-ÕOS que exercia, por se
occoltar elle, não comparecendo a seu
eseriptorio, onde tem sido deixados avi-
sos a empregados ahi encontrados, fica
pelo presente intimado desse despacho,
para todos os effeitos, inclusive para
os de recursos de que trata o art. 63 §
1, do decreto n. 9.210, de 15 de dezem-
bro'cle 1911.. O presente que é acom-
panhado do tefir do despacho, será pu-
blicado durante o prazo de 15 dias, fin-
do o qual se officia as autoridades com-
petentes, servindo este corno intimação
ao referido agente de leilões e para co-
nhecimento do publico.

Exílio. Sr. p residente e mais mem-
bros da Junta Comanercial.

O abaixo assignado, na qualidade de
director da secretaria desta junta, vem
apresentar a presente denuncia contra
o agente de leilões Arlindo Iglesias, pe-
los factos que passa a expor: Em cum-
primento a despacho desta junta, devi-
damente publicado, foi o denunciado
suspenso de suas funcções de agente de
leilões, por não haver apresentado a
prova do pagamento do imposto de in-
dustrias e profissões, como determina a
:migo trinta paragmpho dezenove do
decreto nove mil duzentos e dez de
quinze de dezembro de mil novecentos e
onze, pena applicavel na hypothese, em
face do disposto ainda eni seu artigo
quarenta e sete. Notificado da suspen-
são. continuou o denunciado a exercer()
cargo, sern tomar na devida considera-
ção o acto de sta junto, revelando o mai.
com pleto desca so, não mó por não ter

até a presente data pago o imposto e
exhibido a prova. corno ainda por não
se haver defendido. Corno se não bas-
tasse isso, o denunciado deixou de
apresentar defeza, na queixa apresenta-
ria por Antonio I. L. Proença, que o ac-
acusava do recusar-se a effectuar o pa-
gamento de producto de uru leilão, tra-
tando-o inconvenientemente, a despei-
to do officio que lhe foi dirigido dando-
lhe o prazo.. de quarenta e oito horas
para dar as necessarias explicações,
como tudo se vê dos docurnetnos jun-
tos. Tratando-se de factos sujeitos á
punição, de competeneia desta junta.
(Mereço a presente denuncia e roquei-
ro que seja instaurado o competente
processo administrat ivo. cumprindo-se
o disposto no artigo quarenta e oito do
decreto nove mil duzentos. e dez citado,
para o fim de ser applicada ao denun-
ciado a pena de destituição do cargo,
cumprindo-se as Kiri	 ir fades	 legacs
Rio de Janeiro, quatorze de fevereiro de
mil novecentos e vinte e sele. - Iza/o-
ro Campos, director. Despacho: autua-
da . I.'-se vila ao or. director da se-
cretaria, por fres dias. na fórnia do ar-
tigo quarenta e oito do (Rareio nove
mil duzentos e dez. de mil novecentos e
onze. J. C.. em sesaão de quatorze de
fevereiro de mil novratent os e vinte ()
sete. --	 •jobto. P. lan cumprimente
• clisposm no artigo	 trenta ri oito de
decreto nove nal duzentos e dez de
quinze de dezembro de mil novecentos
ts onze denunciando o agente de leilões
.Arlindo Iglesias, reduzo a artigo a pe-
tição de folhas diais e a=siiii: I.° Pro-
varei que o agente de leilões Adindo
Igle s ias deixou do exhibir a prova do
pagamento de imposto de industrias e
profissões. a (pie 1 . obrigado. correspon-
dente ao armo de mil novecentos e vin-
te o seis proxiolo findo. 2.° Provarei
(pie 11 n111 I viido	 atear de repetidos
avisos, foi suspenso de suas funcções
pela Junta Comino rcial de cuja suspen-
são t OVO conhecimento pelo officio junto
por cópia datado do vinte e cinco de ja-
neiro do corrente antro. 3." Provarei
que, a despeito desse officioat denuncia-
do continuou a exercer as funcções de
leiloeiro. srin tornar em consideração a
suspensão que o impedia de assim pro-
ceder. 4.° Provarei que além desse pro-
cedimento, -a._ denunciado recusou-se a
responder ao officio dirigido, em virtu-
de da queixa apresentada por Antonio
J. L. Proença--docitniento junto-
nem respondendo nem defendendo,.
como lhe cumpria, deixando permanecer
uma situação que reclama providen-
cias por parte do poder publico. 5'
Provarei que cabendo á Junta Commer-
cial a nomeação. a fiscalização e a pu-
nição dos agentes de leilões, dentro das
aormas legues. o procedimento do de-
nunciado está reclamando a punição
necessaria. visto achar-se elle pelos fa-
ctos expostos sujeito á destituição do
cargo, o que peço na presente e de con-
formidade com o disposto no decrete
nove mil duzentos e dez citado. Protes-
to por tolhi o genero de pro va de arcOr-
do com a lei. Rio, dezeseis. dons de no-
vecentos e vinte e sete.- • Izidoro Cam-
pos. director. 'Vistos etc. Considerando
que usando de attribuiçiai legal apre-
sentou o Sr. Dr. director denuncia ron-
tra o agente de leilõe-	 Arlindo
Igrlesias. reduzindo-a a artigos. come
determina o artigo quarenta e oito do
decreto nove mil cinzentos e dez de quin-
ze de dezembro de mil novecentos e
onze: r.on,ideratalo que foi o deoller;;,-
do intimado a apresentar sua defesa no
prazo itoprorogavvt	 calca	 dia,. de
2 .

ai-ia-tarando dos mesmos. cor-
r

.
 Gni a dos respectivos nego-
transportes. entballagens ou

mo i as despezas semelhantes.

7.
s.

Co.
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conformidade com o artigo quarenta e •desta praça o Sr. Alberto Dezon Costa e ty, Miai.) .11os d44,. .Vott •a. — Sara Sa 71 -
• oito paragrapho primeiro do mesmo de- que pelo preiite soo chamados quaes- to. & Corai). — Por precuração . da Coni-

ereto; Considerando que expirou esse quer intere.ssados ein transacções em panhia Leeal iva e Con.structora Roperto
prazo ,sem que o denunciado offereces- que houvesse intervindo o referido exi Cesae de .1foroes. — W etnno 00.9 l7t.Y. —
SO defesa; Considerando que o artigo corretor, a virem lilluidal-as no prazo Por proviii •ação (te Cas o & Losáda, Jos41
quarenta e oito paragnpho segundo do de seis inezes, conforme preceitua o ar- Guie:ates soarcz. Secretaria da Escola'
Citado decreto nove mil duzentos e dez ligo 14 do decreto n. 2.475, de 13 le Normal de .1rIes n Off icios Wenceslau
manda que verificada essa hypothese. março de 1897. incorrendo nas disposi- Braz. eni 26 d, . março de 1927. •— Ed-proceda a junta do julgamento do pro- ções da lei os que no referido prazo não aard de Andrade Figueira, escripttlrario.,ces so dr accórdo com a prova dos au- fizerem valer os seus direitos. E eu,
tos; assim, considerando mie a denuncia Lucrecio l'ernandes, de, Oliveira, secreta- 	 Pr000sl a de Ca s t ri) & T.osalla, a4articula os seguintes factos; a) falta de rio da C.amara, o aubscre,vi. Secretaria -i,,....Nino. sr. dii •ector lia Escola Normal depagamento do imposto de industrias e Artes 4 Officio.; "Weneeslau Braz", para

	

da Camara Syndical do Rio de Jair	 ,eire,
profissões, por parte do denunciado

	 de UM pavilhão na referidaeorrespondente ao segundo semestre de. 2
c 6.,:liieca,masr)çond dice t) 1927. — .4ry de .113,4j(la

mil novecentos e vinte e seis que occa-	
ç2.609) eseela.

os

ni	

abaixe a s -dgliallos. venstrii,-tore .: osionou	 sua suspe nsão disciplinar. do
qual teve conliecii»ento pelo officio de Escola NOrillal de Arles e Offieios einpreiteiros. eido eseriptorio ne-la Ca-
vint e e cinco de fevereiro do corrente 	 Wenceslau Braz	 pilai; :i rua 1).en Gerardo ii. 61.1)..opõiou
;irmo, e	 itedal ih l iczol o no Diario Of-

	

	 ao 1.:Xi»o. Sr. dire etor da Escola, Norinidcaioat D.k ..u:TA DA ciiNçURRENCIA PUDI.ICÇ
de Artes e Orneies \\ nu 	 Eraz" aficha do doze de fevereiro desta anno;

h) falta de prestação de contas de um	
PAitA C.ONSTRCcçÃo DE UM PAVILHÃO.

coo:Injeção d.. um pavilhão destinado as
leilão effectuallo por ordem de Antonio	

riNSTIN.Wo ..XS oEFICINAS, DE ACCuRno fie i n	 rni na s foin	 riaa ri -ferida , escola,
J. 1,. Proença, cuja reclamação foi fei-	

com .‘ ..wroluzaç.o DO EVx10. SR. :NIT- &
de ;teciorolo i'1,111 a 'diodo que lbes.loi lei-

ta a esta junta, que officiou ao denun-	 NisTeo 1)A Mililel'IM - ItA, INDUSTRIA E
ti 	 pee, e as e .:if ir;k esçõ	 constantes do

vindo (111P 	 ndeTiTISo	 respou continuan-	 commEncio. coNSTANTE DO 011 luto NU- re
e.lital de eencurrencia publi ea	 iodo no D-

do a exot •cer as funcções do cargo ape-	 ivirato 963, nE 22 DE vEVEREIRO in.: 1927, rio ( if i it . iiii III' II) dl) e(orronle ini ,z,	 e
-zoe de suspenso; Considerando que es-	 D.x initECToitiA GERAI. DE GuNT.unt.in .wE

sujeitando-se a Iodas as condições ilidi-
mos faltas estão provadas nos autos pe-	 no m Esmo miNISTEI110 radas no liwsru.) 1)1 . 11) preço de ' , Iii ::)014)
los dOeinnelitos juntos de folhas Ires a	 Aos vante e seis dias do mia d e mar- se ss e nta e uni contos e quinhentos mil
folhas seis; tendo sido difficil intimar	 eo de mil nevecentos e vinte e sele, no1.,..o....11), ja.,,i„,,,,oia,,,.;,,i,, ,.,,,,, de ,er a sw.1
o denunciado para se defender	 neste gabinite da Directoria da Escola Nor- prop,),ta ai-eeita. obriga iii _se a construi .
processo, como se Na't da certidão do 0S 	 mal de Artes e ()meios Wenceslau o pavilhão iieinia nemeionado, dentro do
erivão a folhas seio que declarou não Braz, reunida a coo-imissão composta prazo ile deus meies, ventados da datapoder fazei -opor s. e occultar o denun-	 dos Srs. Dr. Carlos Anierico Barbosa de	 Plil 11110 IIP'r, t.II' dada ill'IlP111 i n ara iriciaecia7.1o, o que. retardou o seu andamento; Oliveira, director,	 Augusto Caetano o serviço, e unia Vez registrado o re'spe-Considerando que intimadc afinal o de-

	

Avila. secretario. o José ila silva Leite	 clivo confrach) pelo Tribunal de Contas.moldado nenhuma drfesa apresentou,
vonfessando as faltas allegadas na de- almoxarife. declarou o Sr. pressidenb .	Itio de Janeiro.' 26 de março de 1927.
'noticia. pela revelia; Considerando que iiherta a cuncurrelicia para a consli •u- — CUS(1 .0 & 1,,,Nollbi .

os faltas iirticuladas na denuncia são cção de i i m pavilhãe para as officinas
Propõe-o l'Nla rompanhia a execut;irpliniveis , o primeiro com stispen^. e femininas da escela. de aceordo com o

•lio-diluição, (II segunflo com prisão jul.. edital publicado nu Diario Official de dez a ron-froce(h) de 11111 J) ri destinall.i
pnsta pelo Poder .Tudiciario (artigo se- de 11r.irçO de mil novecentos e vinte e ás officinas reininimis, III,. Iteronlo colo il
lenta e dons do Codigo Cenimercial, ar- seste, e ordenou 0111 seguida, o recebirnen- edital de coneurrencia politica o espe-
Ligo vinte e seis do decreto oitocentos o to. len.10 comparecido as seguinte: lir- eificaçõe.: publicadas no DOic;, ) offjej,11
einrnenta e oito de dez (li' novembro do Illas. que foi •ani consideradas idoneas r.! de 10 do corrente mei. liou ro fli praz )
Diii oitocentos o eineoenta e um; Con- apresentaram as respectivas guias de re- de deus mezes, eontados da data do re.-
siderando que estando já suspenso des- colliiiii, ido a Th--Ouraria do Thesourn gi-lro íli) respi-ctivo contraem, peto pre-
riplinarmente e havendo o denunciado Nacional, a (manha estipulada no citado riu letal de sessenta e fres volites ( qua-
exercer a l'inieçrio de leiloeiro, tem esta ediaal. Foram as firmas que apresenta- t revenhs mil réis (63:400000).
imita que recorrer a pena maior; Cola- rani proposta: Castro & Losada. Compa- 	 Rio de Janeiro. 26 de março de 1927.
siderando o que dos autos consta, de- fo l ia L„eatjva e constructora, Silva San- — Pela Companhia Locativa e Constrii-
ronda o articulado documento e prova fos ($t comp . e Monn l ia Cupty & comp., eto-a. clowliou Moniz, director.
da revelia do denunciado. Aecorda esta pelos seus representiudes devidainu*nte
junta em destituir o agente de leilão autorizados. Abertas, idas e rubricadas 	

•
Sr. Arlindo Iglesins, do cargo que no- as propo 	 v onstas pela	 iiiiissão e pelos i•e-	 Silva Santo s & Comp., arebileeloz,-
copa e respectivas finicções. (1c confor -	 coril'Ilt't oull`S. PSi aladPejolos	 á rua	 d.(

presentante s das firmas supra-mondo-Joidado ruim tu disposto no artigo quin- 	 Prainha n. 88 prepõeni-se a construirnadas. Em temia): Deelaru que rompa-ze, paragrapho primeiro do citado de-
rreto oitorentos e eincornta e oito de recen 1;11 . 1111 p m a f irmo Caetano Bas	 11111

ninas t

	

ile.	 pavilhã	
.

o iksl inado á s off ¡chias feibi_
. odo do ;iccoriln e nOs terni0: ca:

'fiel. de novembro de mil oiloceotos e firma reconhecida e idonea. Nada m-ais especificações do erlikil de concorrendo
liaYendo a tratar, o Sr. presidente en-*cincoenta e um, mandando que se inti-

me o denneciado, se officie ás auferida- cerrou os trabalhos da . concurre.nria, publica inserto no 
Mario Official do dia

10 do im p rimi. , inez. no prazo .do (60.-)
(lis competentes e se publique editaes. sem duvida nion	 des

	

incidi .a. E, para cen-	 sess..nfa ilizis. pela impor 	 do.tan	 de ri ',i4
salvo aos interessados a faculdade de star. lavrini-SP a presente acta . que lida 72 :415000 i setenta o dans conto‘; gila-
pincerler civil nii criminalmente contra e achada Conforme. .; assignada por todos 'recentes e quinze mil r,.'is). •
elle perante o Poder Judiciado, Publi- os pres , ntes. As t'irinas proponentes Rio de Janeire. .26 de marca de 1927.
que-se e intime-se. .Tiinta Commercial, se compronlettein a construir o citada —. Sítra Santos & re)ni p .	 .
em sessão do sete de março elo mil no- pavilhão no prazo ili : iloussinezes e pelos

	

vecento e vinte e sete. — Fernandes seguinte: prrens: Castro •& Losada, pela	 --
leanda Curly á; Cento.. engenheiro:

Couto. P. llni •lomaqiii. — Sá. — Tei-	 quant ia de sessM'ila o um contos P. qui- P PIIIIII'PliPir(IS. (*.lia eseripterio ;V rua de• .. — Termino. — Raul Leite. Fui nhentos niil réis (61:5008); Copula-
proscrito. 1/11101441 Campos. director.	 Tilda Loraliva e Constructora, pela quan- 	

são José ri. 3i. 1' andar, proprieui-41\ .a.
faz. , ;• ,, cuffisirlw,:ão di . Iliti _pavilhão I ltDado e passado na secretaria da Junta. tia de sessenta o ires; -contos e quatro-

	

camimercial. r.os 21 de março de 1927. 'eCntos 'mil ri'ds ( 63:1008); Silva • SantoS &	
linado ;is ofricina, foloininas* 410 juntei,:,

) .:u . Carlos Tavares de Oliveira. escri- 	 Compinib ia , ,pelii quantia de seteriti	 e	
are, ll'ilo voin :1-: esiiecificações e plantas

	

vão, o escrevi. *-- Izidoro Campos. dire- dons contos quifreeentos e quinze mil	
que lhes remou nu-livri.ia,.. i wt.). 1 11 . 14) it,

ctor.	 .	 réiS '72 • 11:)snon).; Manda durty & Com-	 63 : g 1 iono • sessenta e t res contos eito-
.	 centos /: quarenta mil i'l'I:- . . e mi D11/e 1

	

—	 .	 panhia. pela MItuilia de sesseida . e ires de Go dias . Declaram que se sidonellemnmiara Syndieat	 1	 COnto oilecenfos e quarenta .-réis
- (63 :810R000; . i : Coei min Basilio.

mil ;	 a t• pela 	 til 	 laud	 ;is rsulas 11,1 edital de enneur-
lArm de Almeida o Silva. presidente:da	 rencia pliblivadas no Dioria Offirini 11 n .!

	

(piantia ' it e :e:.:setil.a. se tiox-e . .conto.; e tre-	 • .. I1,	 MI 1 •,, I . I . I'llI. o 	 1111'1.si :Zilluira Syndical ilos Correbires de l'en-

	

senlos mil rui- (69:3008000;, s 'emb) o	
•

dos Pliblicos.:	 Itio d, , .1;.neiro, 24; de março de 1927..1 : az ,, ibt , 1 , , li, , ordi ., m ria.,c.aluara s - , preço nuns vantajo s o o li firma Castro &	 — .1P.,-,,,I, (),..fa & c,,,,,,,:
die.zil, qu e, onr , deereto de 16 de. março	 1-"f'ad t- — ('.,.. 1 	 °IiCeii.a* -	 .'•

	

en! • renli s, r..i oNim( , 1 , :),10'..a sen.pedido . do •A,._",""(1. Cu,.. '"" Ariro • — 1."SlY dit. Ni11.11	
--

í' t i ; 'TI, , TM Q i leu twepõtwcons- te1i'ir: õ oa-
Cargo de eurrelor de fundos	 pohlieos	 L'rit° • — "" P roçt-lra ': 5-0 de Mellild'a ÇA.Ir- vi}hão para as', uftl icinai fenaininàs,.. de

	

.	 .
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DTATITO 01-'1 ICTAI:	 Nfar o de 19:27

aren,-.1(, com as plantas. condição, e os-
P reilw açõ os do edital, no prazo dl dous
mozos o pela quantia de (09:300000,
se s sorda e noNW contos e tresente), mil
ré
,iiu do Janeiro, 26 de março de 1927.-
— («cleno

Quadio comparativo dos preços apro-
s. rifados na coneurroncia publica para a
constulicção (10 um pavilhão destinado á-z

foinininas. de conformidade
c.unt lu edital publicado no Diariu Official
IN : 1(1 do março do 1927. e de accordo
com a autorização (I() EX. MO . Sr. minis-
tro da Agriculitu.a.

E,pectficação — Preço tola!

f:onstrucção do um pavilhão. destina-
officinas femininas desta es-

tola. (le ronformidado com as especifica-
s:1-W'. publicarias no Diariu Off iria! de 10
411 illarey. de 1927:

	

T.n s aula	 Cd ::;00$000
0011):111111 n 1	 P
slroctora	 0:5008o00

a Santo , (1/4 Com.,	 72:11~
Jeanul.a Ctirly (1/4 Com()	 0:810$000
4.a p tano T;a s il) : .	 09:;1oo$1,o()

so erotaria da Escola Normal do Arte.‘
).	 NVonceslati 	 flraz. (mi :28

si,. to ,27 , 	roi-moldo	 Cré-

4.1r.t•

Naeiott;t1
xr i 	.NI,Ntr\ isTut.vri\:n 	 rutx

t	 (	 1,x
si-•s ororrxrurxr.t.xs

Tendo (i,•	 procr,dou, no-ta reNtrti-
1 ,-,,„	 (1.- artig.	 78:). para-

o ;1 .4:: (to lisiIj,. do roniabj..
da	 1 i,ti.	 li'	 P (. 111 . 01111111(11 , 	er,10

11111 , .1 /ar I	 410 Sr.	 !Moi 't 1'0 . Ila	 .\ 1•1-

I ;11,i , Ji.	 11441 .. 5	 1.01111111 q1 . 10.	 1401'
• ti •i“	 11 4 	 :'•' 4• ' • '•	 di-	 1:; 	divoiol.ro

1.1. \	 ,e1	 I.W......;(11(è.	 da	 1111 n .1.1(.1.1:1

/1 . ra 1	 11 , 	1. 1. 11111 . 111 . 11101.., 	1•1.11C1111•1.11V1a

11 11 11111!1-11 • ;111 \	 para n exocticão do to.-
outow•- eone .. rto-	 editicio (.1;( n(Init-
u•i-fravã.,	 01,.11' n1	 dP1W111 Iene ia s.. 114.
1 .. . V . !"	 n • n , ',0	 11-	 l(* n 1(.1.1t"."	 111111 - 1•111.111`

Oh' ori ! orii ilo
:...11.11o.	 11114•1.,,......a(1,... 	 a
11 , 	 141'0440 - 1:o.	 dia1	 bril

1 1 .	 1:1	 111.. 1'11 n .	 11(.7.111

1	 .	 r:t4 É.	 ‘!:t	 P111,01:1	 1 . 1'1 lir 1 j.;t1
# 11111 .• 1 .. .	 .-111•-1111111•	 a-1.111111i,	 1•1,111.-

1• 1 11. ' ' 1H 1...1 11 a	 olla tuna tolha de e..

1.-e. uno	 ia a ,-• ag uas (la , chwas
111 .. 	;11	 4 . 4414or111111	 1114	 C111 4 11141.	 P\ ita444;44	 (pie

o111 1 -:	 poitolroin	 -ti.
c1•01104,

..." 4	 111440	 41 1 	 M0141111'8	 (1111, 	01•-
4;11/41 •11111 	14-	 1111,	 :111111:11*(1-	 410

4'4111.14'10;
1114140 do "Texner," ¡pio

lorrii k .s o do torroirii lia\ inionlo.
..'ii	 iii	 le • 111'01	 de aS1 . 11:1111 1 	e(1 10	 mo	 e
u opto oco i met ro 1)0	 r=pv,..s . 11 .a	 +11,•.dia,

i uru. ,40‘ 1.(ida

l'ia • iiveitrionto	 o r011(ii.ao.iit•
5'; II	 oi)o	 v1 . 111 iladoia,.;

•.	 lornorintonlo e r‘dloi . aeão 1a . (1110

1. ir ...,	 1 ..-vo Q 	 i$11.1010 5. n111 it:11*(0.
do iotairo ( . 0141 as dinioit- nio:- do • N;11 pio

1 ;	 1 . 11111114 -11*(... ,	 (. n 	 (ni)rfi,	 qual r(	 P(.111
11 , *	 por 1; conlinietrft-:

• 4•(.)10earãc, 414 . 0k:4_

dto-	 no'?.	 110. elevadore4,

sondo o do elevador interno COM as
de 1.40 por 1.40 m., e o do

:olor extorno com as de 1,45 por
1.15

As propostas, que deverão conter a
declaração de completa submissão ás
oxig.oncias do presente edital, sem
entendas ou rasuras, constarão não sio-
inen'e do preço mais baixo pelo qual
sorá asstunido o compromisso para a
oxectição (los referidos concerto s, cujo
preço não poderá ultrapassar ao do res-
pectivo orçamento de 3;500$, corno
tambem do menor prazo possivel para

s q uitrIti•-•ão dessas obras.
ih-vondo os interessados procurar

()Por nesta repartição todos os escia-
recimontos que julgarem necessarios,
(ia ii ás 10 horas, em todos dias
;ateis. Mio será absolutamente tomada
em consideração a proposta' que se afas-
tar ' do q ua lq ue r das condições exigidas.

(1 Iiirru(-lcr dosignara o funecionario
quo do verá fiscalizai . a execução das ci-
tadas obras, tendo o mesmo autoridade
bastante para fazer	 respeitar as u.x i -
gene ias constantes do presente	 cuidai,
rocu-ando o emprego de material que
j ul g ar	 ti iproprio oit	 a exeetn;5o

diz,cordaide do (pio
o\ ig	 : podendo mesmo propor ao

i vector a annullação da coneurrencia.
si g n se responsabilizar a repartição pela
itoporfancia do (malquer trabalho ja
executado. no caso de não ser aflondida

emproiloiro a sua re,damação.
olusonatorio Nacional. 20 de março

(io 102; .	 inipoditnento	 ,ovrola-
rio. .1. Ni	 Cttlfeli(d

Escola Superior de Agricultura
e lledieina Velerinaria

Para roo liccimen I o de quem int Pres -
pos	 ',elo presente faço ptiblic.)

um , si ,	alie...Ias até 21 do corren-
1.._ as	 para matricula nos.

I h tfp ,.entes 1,11141s e cursos desta escola.
ri do marco de 1927. —

Pottle l'arreiras 11or t.a, director.

(:etiiral dos Cliation's

(10 01:0( ;dl() 1)tiro Sangue
istatio .„,:õr.s out.( os imirvito..:4

SEIlL.N1	 EM 19"7

n(' t n Piii . jil do Si.. 	 1 )re-idp,11,. (ta com-
mi.são ( ....11/1 . :11	 Cria.fores do 1:u1vai-

Sangue, 1..11-5.,54 publico que se
:)eban i nberta: tia socrotaria tia mesma.

-na do Rosario ii.	 andar, as
i.t s í,rii)çõo s paoa tus provw. P1U qui , Q.0
dislititarão	 iiirstittildo.,, pela
loi ii. :1, '1: n ;,	 ei (151 revor('iru do 1 1( 18

1o;), 10i, 105, 10in e 107), com
allornüo' sronslan l es da loi n.

do ; do jatioiro de 1021. (artigo il..N . e
art . 7 .. , da 1.•¡	 do 12 de ja -

(10 V0115'1114 , :111110.

‘,	 111'.-z(*I'1)'Ç4.544s	 Sopão	 14r0140,lat, 	`;111

: 1 	rv e 1 1 :1 4 1:i	 0 1 1	 4 . 111	 1111	 i101.11,,:50

socoolaria.	 1. 11,S1-

;ziNitji n 1W/4	 pr.	 it'l n 1110 011 lue111 sell (o-
gilinio . ro)sro-ontaisle.

	

y.	 -

ailiniae, il. , 100,0
1.10 ., 1ln SI1141

poro sanpiii , o ator--
mal que nu. (lo (VJ 1 1;5 sangtio
ingloz do corrida.

.1 taxa do niscripeão será do .2o (.;
valor do - 1(rentio: entroKollo. Se algum

ilis000xor ninis de 11111'dr
roti s anitnac, a 1:4xa Será de Z	 para

o 1*, 1 % para o r e 112 To para os ex.
cedentes.

Se, pori'un, qualquer dos animaes in-
scriptos com roducção do taxa, passar.
a novo proprietarlo. este integralizará
a mesma, salvo se ,iá tiver outros ani-
maes inscriptos na mestria prova e que
lhe dueto direito a reducçiio.

Se occorrer a morte, ardes da corri-
da, de algum animal irieripto, o seu
propriefarto terá direito á restituição
de 50 'á da entrada.

Terão direita fambem restituição do
25 os proprietarios de animaes in-
serip/osi em provas eliminalorias e que

u •sittm exclu idos pop motivo de
victoria em prova anterior.

Para tomar parlo na aça tios Prodii-
elos, deverá o animal ser insculpi° peio
menos em Ires . provas eliminaloria-z.

Os animaes vencedores da Taça Na-
cional e grande proibia Importação, não
poderão ser exportados para fu..ura
paiz.

No caso de empato em 1" logar, se-
rão distribuidos. ontr ò Os (pie empata-
ram, os preinios correspoiiiientes a 1 ar -
tas coliocações (mantos foro os ;mi-
maes onipalados.

-;(‘ o empate se dig. 0111 2" lugar, se-
não, distribuidos p otro os ompatados,
Il protnjos corre-pondonlos ao 2- o

lugaros.

p/ .,,oax p liminutóiiaN	 Noci,nial"

Para aniniaos naciona ps 411, (1011: ru.
nos. sondo succo-,ivattionlo oliminado:
15- vourodores	 l•	 1111 (111;111111P!'

s ' 1
/i,, 1 ano ia	 1 .11(ii i 	moi	 Proinio

poolioloiario do
e 500 s1 100 ao .s..eo criador.
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i s pi I

A 2' ein 12) do abri 1 110 .10eln PY Club.
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Ge onde premio -Importação"

Para anima ' , estrangeiro: de 2 annos
podendo gaineurrer os anunaes IlUt -
Tlaeti tia Illvstoa idade.

Distancia 1.750 liiHros.

• Premio: 10 :000,000.
Pesos

:Nacinnaes	 	  50 kilos'

I Est rangei ros
1).;	 norte 	 g53 kiles
De beinisplierio sul 	 	 kiloa

As eguas terão a vantagem de 2 kilos
sobre os cavados, da mesma idade.

Será di s putado a 11 de se.tembro no
Dorby Club.

Grande premio "Taça Nacional"

Para aniniiies de 3 a 6 turnos, poden-
dii entworrer os e,,.Irangeiros da mesma
idade que não tenham corrido nos an-.
nos anteriores.

Distancia 2.400 melros.
Premio: 20:000,000..

• Nacionaes
Animaes de 3 anilo-
.1nimaes do 4 annos 	
.\nintacs de 5 e ti annos 	

Hemisplierio Norte
'Aiiiimies de 3 annos
Aninraes de 1 annos

do • e 6
Ileinisperio

animaes de :3 annos
Animaes do 4 annos 	
Animar de 5 e 6 annos

As aguas 2 kilos menos que
10.-; da mesma idade.

será disputado a 18 de setembro no
.lockey

As idades. para lodos os. effeitos des-
te edital, serão os da data da inseri-

caso compareça a qualquer das pro-
vas apenas uni conctirrenle ou mais do
lim do mesmo proprielario, sor-lhe-ha
-adjudicado soitnente a metade do pre-
mio de 1° togar.

Fica subtendido quo n inscripfor.
sujeita a baias a; condições deste oh-
1 ai a as instrucçries que regem a com-
missão; fira tambein sujeito as regras
da sociedade em que se rt salizar a pro-
•va desde que ellas não rontrarbun as
de g te edital e das instruo S5 da COM-
IniSSãO.

.As insrripçrgos. acompanhadas das
respeet iva q importandas serão recebi-
das todos os dias uteis das 12 ás 16
horas e abortas em presença dos mi e-
re;;ado al o dia 2 do abril proximo.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1927.-
— 'Afeio de Albuquerque Mello, secre-
tario, interino.,

MINISTERIO DA: JUSTIÇA E NE-
GO(IOS

De ordem do Sr. ministro, e pa ra co-
nhecimento dos interessadeis, faço publi-
co que, a JI de abril preximo, á; 11 lio-
ras, no edificio do Externato do Code-
gio Pedro 11, começarão as provas do
'concurso para In? ..tits de 3° official gles-
Ia secretaria do 'E3 g raln. No,:se dia rea-
lizar-se-hão as provas escriptas de por-
1tiguez; e nos dias subsequentes, ás 3
"horas da tarde, as outras provas escrl-
'ptag.

Directoria de Interior da Secretaria
Io Estado da Justiça e Negach)s Interio-
res, em 30 de março de 1027 . , -- Soa-
res de Mello, director geral.,..

Escriptorio de Obras

Concurrencia para construcção do ne-
eroterio c d laboralorio lio Instituto
,Mialico Legal.

Chama-se a attenção dos interessados
para o edital publicado no Diariu °M-
eia/ de 17 de março ás paginas 6.300,
6.301 e 6.302.

O engenheiro-chefe, Armando de Car-
valho.

Escola Nacional de Bellas Artes

CoNCCRSO PARA PROFESSOR TEMPOItARR)
DE PINTURA

Faço publico, do ordem do Dr. dire-
ctor em commissão, que, na conformi-
dade do art. 31 do regulamento appro-
vado pelo decreto n. 11.749, de 13 de
outubro de 1915, aoha-se aberta nesta
secretaria a contar desta data, pelo
prazo de 120 dias, a inseripção ao con-
curso para s professor temporario da
cadeira de Pintura, yaga desde o anna
de 1924.

O candidaZo ao alludido concurso de-
verás apresentar doeumentlos provando
ser maior do 21 annos, folha corr:da e
a caderneta de reservista ou o certifi-
cado de alislamento militar, quando
contar at(5 30 annos de idade.

As provas do concurso, do nardo
com o regulamento approvado pelo de-
creto D. 11.749, do 13 de outubro de
1915 e regimento interno em vigor,
constarão de:

a) uma prova pratica de desenho, de
accórdo com a natureza da .cadeira,
prova que será eliminatoria;

b) uma prova didactiva, a qual con-
eistirá em uma lição dada peio candi-
dato em tempo e de modo que se nessa
verificar se elle possue aptidão para o
ensino;

c) Uma prova pratica, final, da mate-
ria ensinada na cadeira em concurso.

Secretaria da Escola de Bellas Artes,
10 de janeiro de 1927. — Nelson Hen-
rique Baptista, secretario interino.

Departamento Nacional de Sande
Publica

Directoria dos Serviços Sanitarios
do Districto Federal

De ordem do Sr. Dr.. director face
saber que, do accordo com o art. 1.05
do regulamento sanitario em vigg . r, será
sujeito a vistoria sanitaria, ás 13 horas
do dia 8 de abril vindouro, o preito
n. M da rua 13ambina, ficando pelo
presente edital citado a comparecer a
ela, querendo, o proprietario do allu-
dido iminovel, ou seu representante le-
gal, e xlemo.is interessados que exis-
tam.

Secretaria da Directoria dos Serviços
-Sanitarios do District° Federal, ein 29
de março de 1927. — Pelo secretario,
Pedro Ennes Salgueiro, 3° ("ciai..

Departamento Nacional de Saude
Publica

DIRECTORIA DOS SERVIÇOS SANITARIOS
DO DISTRICTO FEDERAL

De brdem do Sr. Dr. director, façci
saber 'aos empregados dos estabeleci-
mentos commerciaes ê industriaes de
generos alimenticios e aos directores dos
collegios o escolas particulares que o
Dr. director do Departamento Nacional
de Saude Publica resolvendo applicac as

dispo , naaos eolltHia; no art. 294 do Re-
gulamento Saiiitarto vi gente avisa ao3
int.i.n . essados que para obtenção da car-
teira sanitaria a (pe . so releve o citado
artigo, de‘erão requerel-as ao director
dos Sei vieos Sanitarios do District° Fe-
deral, :.tcompant g a g la a petição de uma
pequelia dbotographia do solicitanta
de uma estampilha de 2$000.

Es-a medida regulamentar, de agora
em diante. será tandeun exigida de todos
os empregados subalternos dos collegioa
e escolas particulares: taes como cozi-
nheiros, ('01)i:11'0a, inspeotores do aiu-
hinos e seus re-.pectkos ajudantes.

A' vista dessa d e terminação, são des-
necossarios quae sques outros attestados
madieos, devondo to,los os interes-aglos
no art. 681 do R egulamento Saudado,-
possuir a carteira de saude que lhes será'
disfribuida mediante as condições esta-'
belecidas, após os n g..,cessarios exames'
medicas, procodidos por funccionarioa
deste repa 1 ani.'nt o.

Secretaria da Directoria dos :Serviços.
Santarios do District° Federal, 19 de fe-
‘ereiro dc 4927. — O secr4j1ario, Dr. Jo-'
velitto .4maral.

Departamento Nacional de Saudo
Publica

SECRETARIA. GER.1L
CONNMA o Dr. PAULO -.1 ELLOSO A REÁ SSC -

NI Ia (;) ExERCICI)) LE SEU

De ordem do Sr. Dr , direc t or geral
fira por edital e g ;n‘idado o on-
saiaglor do LaboraLorin 13roinotologion,

f)r. Paulo Venoso, a e	 o exer-
cido de seu cargo. dentro do prazo da
30 dias contados desta data, afim do
não incorrer na saneeão do§ 20, do
art. 14, do decreto n. 14.663, do 1 do
I sevoroiro de 1921.

:=;ce ro. , t ar ta ( ;oral	 d()	 Departaineatn
Nacional de Saude Publica, 2 de inai.g».•
de 1927. — Dr. Mauricio 	 Abreu,
cretario geral.

Policia Militar do District° toederzil
CONCURRENCIA Pana coNs-rauct;.Xo

13 MUI Ãe r.NEFIMAIIIA DE MEDICINA),
NO HO 1, ITAL DA CORPORAÇÃO.

Chama-se a attonção quem interes-
sar possa para o e ‘ . 1.ital publicado nes!e
orgão no dia 16 do corrente, para a coo-
currencia acima referida, intim condi-
ções encontram-se alli minuciosamento
especificadas. — Ernesto Pereira Gifi-
mardes major.

Departamento Nacional de Saudç
Publica

DIRECTORIA DOS sERVD:OS SAN ITARIOS DO
DISTRICT() FEDERAL

De ordem tio Sr. 1)r. director faço
saber que. de ariairdo com o art. 1.095,
do Regulamento Sannlario em vigor,
serão sujeitos a vistoria sanitaria as
11 horas, 14 e 12 horas, 15 hor;Ls e
15 e 1,2 horas, do dia 4 de abril do
corrente atino, re-..pectivainente, os pre-
dios ns. 79, da avenida Pedro II; 69,
ha rua Bella de S. João. 42 da rua .10-
ekey Ciub e 410, da rua D.Anna Nery,
ficando pelo presente edital citadc3
COMparever a ellas, querendo, os- pro-
prietarios dos allndidos innuoÁ-eis ott
seus representantes legais e demais
teressado; que existam.

Secretaria da Directoria dos Serviço:¥,
Sanitarios do District° Federal, em 25'.
de - março de 1927., — Dr., iovelino,
'A me m!./Yd. secretario..

Pesos
48 kiloa
50 kilos
53 kilos

Peso
51 kilos
53 k los
56 kilos

Pesos
52 kilos
54 kilos
57 .kilos

os cavai-

T11.‘111() ')FFICEAL	 Marco. (11 , 1027	 7617'
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Antonio Maciel 	
Novetlino Antedio. 	
Dr. Fabio Machado 	
Antonio Moura 	 • .4' (.•

J ulio Esteves 	
Ram iro Valverde' 	
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O
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/nspeetoria de ITyltictilos do INslrieto Federa/
Pelo presente edital ficam notificados a comparecer nesta inspectoria, dentro do prazo de 48 horas, para responderem por In-

tracei; de . tegulamento do . traito, na -conformidade do art. 365, § 20, os "proprietario$ e iconductores dos trehieulos abaixo discri"

- - Data clã !grudo-

Nittureza da Infracção

Dia	 Mez

Observaçõ6

) "' •	 "

o
o

1927
o

4

O

11
41 1 A -tito art..

Wd I	
Frete.
part

•1 :27	 trete.:
'	 1	 1 ..

••9	 -part..

2.1:0%

• 

frete.:
s

part
frete.:

s á

part.:

FranélicO Lima  • 	 .,- ,.	 ,• .-..

	

-	 , .	 • -
Studebaker do Brasil	 - ! 2.
Eugenio Florencio • • • • • • •• - ---- R: .: '-':.: .2.264
Attila•Ribeiro 	
José i ereira 	 ,. 5	

= . ." /i.V•

Francisco Martins 	
\Vate!' Bernet, 	 '...' 3.65

,	

1.	 ••	 • .• ,•	 ti
Leandro Mesquita 	  , . -; ",4.6l3
Dom.ngos D'Angelo  • 	 r4.-343
João Banete 	  •4.5-15
L. ROdrigues Brito.......- -- 	 4.534
Luiz de Souza ..... ........•?..	 -::`:•..; '4: .	 '
llorad, Peixoto 	 •	 ' 4.66
M. reitas	 ' . ;• c • 5.66
Emp,.. N. A. Viação , - • - '	  5.181
Elptcho'Ferréfra 	 •	 . -	 ,	 6.1
D. Gomes do Nàscimento 	  6.201
Arthur Pereira 	 	  6.87
JuliatiOs tarvalho 	 • 6.9511
B. Feri.andes 	  7.099
Homero Menezes 	  7.20
Antonio Severino 	  725

'

iosé 'Lima	 	 	 7.527;
'Emp. N. A. Viação

	

,	 7.5314:
Ricardo Wendd. 	  7 .73h.
Martins Jordão 	 	 '	 , 7.933.
C. gálthazar 	  7.9401
Manoef'Corréa Garcia................".1.s.. 	 , 	  8.0h8:

T. C. Might de Comp . : 	  8.441i!
.4:42

Emp-: N. A. Viação. 	 "-• 	
 .88

• .	 •
João R:'Faria 	

Anto,,ntq Dias PorteRa•	
Manoel 'Martins Dirriz 	 ' 8.570'
Emp. N. A. Viaçãcr  -	  8.71;
Gualter Portc!la.: 	 ' 8.9412
Ernesto Pereira 	 - • • -	 -t	 .	 i 8.94L3
Emp. N, A. Viação 	 1 	 ' 9.01
Fran'tisc.o Rodrigues 	 	

S1
9.3!>4'

	

1 .	 .Pedi-0 .Mo Souza 	 -	 • 9.-553.c	 .	 •	 !:	 I
Emp. TI, A. Viação::: . .. -, . :. . f . :•:».':-..:•; 9.90
Victbr 6.iveira 	 -	 • 	 ,	 . ' ''... 10.1(11

I
Err p. N: A: Viação.......`'...'..... ::.: . 
Emri ... 14. A'..Viação 	  10.7' 1
Auto Mt11. B. . A 	 •" - 10
Wal0emiro Pires 	 •	 • to (u'il
Motta Rezende 	  10973
João Pitta 	
Ricardp,Buffa 	
Man"deT dá Graça 	

Studebaker do Brasil. 	
Kayat Aquiu 	
Dr. Fernando Ribeiro 	
Auto Mtil.	 S A 	
Jayme Marça:1 	
PanfReltinfts 	
José Fo'htes 	
Léo de Sá Osorio 	
Alfredo Rodrigues 	  

Exees'so de velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

E
stitricttl iodnoar em logar não per-

Descarga livre 	
ExceSso de velocidade
Desbbiediencla ao signa! 	
-•,..	 I„

1 7/r

Estac(onar em logar não per-
: mittido 	

-Excesso de velocidade 	
Descarga livre 	
Excesso de velocidade 	
Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signa' 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signal .. 	

;
Contria mão de direcção.--
DesolDediencia ao signa! 	
DesOrga livre 	
Desobediencia ao signal 	
Contrp mão 	
DeSobediencia ao signal 	
• I
Descarga livre 	
Excesso de velocidade...-.
Desobediencia ao signal 	
Excesso de velocidade. 	
Desobediencia ao signal:,..
Descarga livre 	
Desobediencia ao signa' 	
Descarga aberta

• '
o

Motorista.
,.

Proprielorio.,
Motorzsta.

•
• f O

Proprietario.
,

- mitido 	
PhIrt;rrilesttaa;io, ,Interromper o transito 	

Detearga livre 	
•0	 a 	

Estacionar em logar não per-

e, -frete..
' part.:

O frete.:
O ' part.4

to	 frete..
o .1

"o
Omnb.e,	 frete..

o	 •
o
	 part.•0,	 frete.'

o	 o .;
O • part

:frete..
o

Oinnty.
part.•

'Omar.
.0 trete.:
'o -part..

Omnb:
o
	 part •

• :b .1

O
	 frete.

part.'.
o Onints.

•,	 part.:
• 0 trete.
'o 10mnb.

o	 trete:.
:

•
• o

o
'o	 o •

frete..
o part
O • frete..

' part1,	 o

frete.'.
emb.
part..
frete:.

o
part
frete..
part
frete..

9

' 11.397
	  11.415

it	 '

11
11.
11.
11.
12.1
12.
12.

392;
393,

EkcesSo de velocidade 	
Destarga livre. 	

o •
Desobediencia ao signal...... 	 ' o • .
Não diminuir a marcha 	  • o .,
Desobediencia ao signal 	
Excesso d?. velocidade 	
Desobediencia ao signal 	

.	 • • 7t	 P.	 .
IfiteréOMPer o transito 	
Descarga livre 	
Circ ar para • aariar passa-l rt

. gei os 	
Inter omper o transito 	
Estacionar em lol;ar não per-

.. •

..

Motorista.
o

Proprictarlo.
o

Motorista.

Proprietario,
1 O

Motorista.

	

.	 •
o

Praprietario.
Motorista.

o

Proprietario.
Motorista.

O

Proprieta rio.
o

	.Mototista.	 -

o - •
,

Proprietarioé•

Motorista.

Proprietario. .41
Motorista.
Proprietario. • .•
Motorista.
P roí), ietario

!"' •	 9 Desóbediencia ao signa! 	
, 'O

•a
Excesso de velocidade 	
Descarga aberta 	

; o Detdbediencia ao signalJ.., 	
•	 ln MOCA° e bonde 	

sobediencia ao.signal 	
-Não diminuir a.marcha 	

O Falta de lanterna 	
• • Descarga livre 	

Excesso de velocidade 	 1
Desobediencia ao signal.......,
Meio, fio e bonde 	
Desobediencia ao signal.., 	

•mittido..,....... ..... .4....

Motorista
Proprietario.,

Motwista- •
Proprietarkts:

.	 e.

.,':11(4.
Motorista'.

Proprietario.:
Proprietagifoo•

•
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Especie
do

vehiculo
Natureza da infracção ObservaçõesNomes

Data da infracção

•

Dia Mez Anno

Mo ta Rezende . 	
Julio Soares 	
Luiz c'e Paula 	
Manoel Cardoso 	

511
663
685
735

Auto frete.,
D

•	 part..
.

28 Março

a

•	 1927 ,
9

9

9

Meio fio e bodde 	
Desobedlencia ao sinal 	
Excesso develocidade 	
Contra mão de direcção 	

Proprietario.
Motorista..

Jos:Ca ixto 	 1.120 a • Desobediencia ao signal 	
Henrique Mendonça 	 1.126 9

Barreto •2 Santos 	 1.228 a	 obs.. Excesso kie Vetada& 	 Proprietario.
A. V. da asta 	 1.243 frete. a DesobedienCia ao signa/ 	 Motorista.
Julio Esteves 	 1 293 a	 9 	  Proprietario.
Instituto La Fayette 	 1.322 part.. Descarga livre 	
Antonio Santos 	   1.361 9	 frete.. a: Circular para angariar passa-

geiros 	  Motorista.
Jorge de Almeida 	
João Anto io 	
Lauro Carvalho 	

1.482
1,626
1.717 a	 'part. a

:
a	 •

Meio fio e bonde 	
Excesso de velocidade 	
Desobediencia ao signa/ 	 Proprietario.

Guilherme Filho 	 	 	 1.843 a	 frete.. s Descarga livre 	
Alexandre Schechner 	
WrIght	 Comp 	
()regado Delgado 	

1.905
1.959
2.071

part..

3	 frete,.
o

a Desobediencla ao signa( 	
Abandonado 	
Desobediencia ao signa) 	

Motorista.
Proprietario.

.1

•José Scafuto 	 2.112 part.. Abandonado 	  Motorista.
Victor Peçanha 	 2.192 11. Descarga livre 	 Proprietado.
Antonio Silva 	 2.288 Abandonado 	 Motorista.
Mario Almeida 	
Joaquim Dias 	
Alfredo Vieira 	
Cardoso Gonzaga (i Comp 

2.70')
3.473
3.484
3.660

frete..
part. 8

s

gr

a
a

Desobediencia ao signa( 	
Meio fio e bonde	
Desobediencia ao signa! 	
Abandonado 	 Proprietario.

José Lisb a 	 3.775 Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Abel de Barros 	 4.365 a	 a	 • 'a D

João Oliveira 	 4.725 Tb Meio fio e bonde 	 Proprietario.
Carlos Santos 	 4.876 •	 frete.. Desobediencia ao signa! 	 Motorista.
Auto Mercaniil B. S. A 	 5.270 • 9 	  ProprietadO.
Anglo Mexicaa 	 5.894 a	 part.. lá	 	

Walter Schmidt 	 6.111 	  Motorista.
Irineu Sampaio 	 6.244 s • a 	 a	 D	 	 Proprkttatio.
Francisco Moura 	 6.935 a	 frete. Contra mão 	
Carlos Ramóa 	
A. F. Guimarães 	

7.040
7.156

part.
frete..

, a	 a	 	
Contra mão de direcção 	

Motorista.
•

Companhia Sul-Americana... 7.291 part. 9 Desobediencia ao signa' 	 Proprietacia.
Auto Mercantil B. S. A 	 7.357 s s
Alvaro Rodrigues 	 7.514 D a	 	 Motorista.
R. Dias More ra 	 7.777 9 lo

Empreza N. A. Viação 	 8.057 a	 obs.. a • Contra mão de direcção 	 Proprietario.
Gonçalo de Castro 	 8.108 part 3 9 Descarga livre 	 Motorista.
Light and Power 	 8.217 obs.. w Excesso de velocidade 	 Propneta io.
Albano Soares 	 8.303 frete.. Meio fio e bonde 	 Motorista.
S. A. Lowgorico 	 8.494 	  Proprietario.
Francisco da Silva 	 8.862 frete. Desobediencia ao signal 	 Motorista.
Empreza N. A. Viação 	
Dr. Almeida Fagundes 	

8.791
8.849

a	 obs
a	 part. w •

1,

a	 2	 2	 	

	  Proprietar:o.
•

Lino Souza 	 8.862 •	 frete. 	  Motorista.
Alvaro Saraiva 	 8.869 •	 part a	 a	 9	 	 9

(ivalter Portella 	 	 	 8.942 w IP	 lá	 	

H. M. Sloat 	 8.963 • Abandonado 	 Porprietario.
Juvenal Rocha 	 8.996 •	 • Descarga livre 	 Motorista.	 .
Empreza N. A. Viação 	 9.018 a	 obs 9 Excesso de velocidade 	 l'roprietario.
Roberto dos Santos 	 9.051 part. a Não diminuir a marcha 	 Motorista.
Empreza N. A. Viação 	
Francisco Vieira 	

9.122
9.359

•	 obs.
9	 part. s w

Desobediencia ao signa) 	
•	 •

Proprietario. ;

Waldemar Lino 	   9.379 Excesso de velocidade 	 Motorista.
Refina ia Magalhães 	 9.435 a Não diminuir a marcha 	 Proprietario.
Manoel Gonçalves 	 9.518 a	 frete.. • Excesso de velocidade  • Motorista.
Alberto Lucas 	   9.893 part. • IP Placa occulta 	
Empreza N. A. Viação 	 9.944 •	 Ob3. • 3 Desobediencia ao signal 	 Propletario..
Victor Oliveira 	 10.101 part. 9 Abandonado 	 Motorista.
Carlos Henrique 	
L. Ferrari 	

10.276
10.336

a
i

á

•

9

Desobediencia ao signa' 	 Proprietarlió.
T. L. Wright	 Comp 	 10.40) .	 • 9

.

•

Antonio Perpetuo 	 10.4/7 • 2	 	 Moto ista..
Antonio Mendonça 	 10.480

I*.
s	 	 Proprietário'.

Conde de Avillar 	 10.640	 •: • a a
Empreza N. A. Viação 	 10.692	 •	 bs lá	 	

Oscar Pinto..... 	 10.791 	 •	 part. ••1 P	 	 Nloto.ris a.
Antonio Motta 	 11.04'.	 •	 •	 9. •	 • 	  Propri 'latia.
Antonio Palma 	 11.107.	 • •	 .3	 	 M44totisia.
waldemar.Barbosa 	 • 	 11.142'	 i-ete ExceSso de velocidade 	



o

E
Especie

do
N'elliculo

Nomes

Té n"...0 niArtto ovFierAr.	 marco de 9?.7

Data da infracção

ObservaçõesNatureza da infracção

Dia Mez Anno

Henriou,:. Brasisilha 	 	 • •

.1 OU) (halvão 	
11.14S
11.327

Auto	 part..
trete..

28 Março 1927 Excesso de velocidade 	
Circular	 para	 angariar pas-

sageiros 	

Motorista.

U. dos Santos 	
Kayat Aquiu 	

11.440
11.730

.
>	 obs...

2

*
2
»

.
>

Desobediencia ao signal 	
Excesso de ,velocidade 	 Proprietario.

Kayat kuiu 	
Alvaro Ferrein
T. L. Wright	 Comp 	
Mario Lima 	

	  11.957

11.731
11.897

11.995

>	 *
•	 part..
*	 >
.	 frete..

»
>
lè

»

7,
»
»

2

.
2

.
2

Não diminuir a marcha 	
Desobediencia ao signal 	

•	 »	 	
Motorista.
Proprietario,
	  Motorista.

Miguel Moreira 	 12.001 .
a

» 2 »
A. Ferreira Leitão 	 12.156 »	 frete.. 2 2 2 • I.	 1>	 	

G. Pereira Ou marães 	 12.181 •	 part. » . f 1,	 35

1-brado Araujo 	 12.243 >	 2 2 2 Excesso de velocidade 	
Paul Reaufts 	 12.285 >	 2 . 2 2 D	 In

Armando Pinto 	 12.335 •	 frete 2 P 2 •

A falta de pagamento das multas por infracções Importa na remessa dos autos ao Juiz Federal 110 prazo regulatuentar, de

Accdrdo_com o art. 364 do regulamento que baixou pelo decreto n. 15.614, de 16 de agosto de 1922.

Inspectoria de Vehiculos, 30 de março de 1927. — O inspector, D. Bernardes.

Policia do District() Federal

INSPECTORIA DE VEHICULOS
EXAME DE MOTORISTA

Chamada para o dia 31 do corrente ás
12 1/2 horas nesta inspectoria :

Rubem Corrêa Guima rães, Joaquim Mar-
tinto, José de Almeida, Oswaldo Geminiani,
Cesar Rodrigues Nunes, Jacintho Abitam,
Sebastião Barbosa da Costa, Siriaco Bene-
venuto, Manoel Mello da Silva Lima e Alui-
aio Fragoso de Lima Campos.

Prova pratica
Manoel Francisco Caloba e Jose Polonió.
". Turma supplementar :
'Lin° de Souza e Paulo da Moita Cortex.
Resultado dos exames effectuados em 25

110 corrente
, Motoristas approvados
'Bousquet Joseph Adolph e René Hen-

nion.
Inhabilitados e reprovados:

-Eloy da Silva Carneiro, Marcial Damas-
ceno, Simão Nasinski, Arthur Augusto Lopes
Monteiro, Manoel da Silva e Belchior Car-
doso.

Motoeyclistas approvados
Manoel José dos Santos e Amerieo Ca-

pone.
Motorneiros approvados :

.Manoel dos Santos Patoillo, Antonio Rosa
dos Santos, Antonio Lbureiro, Cascalho
Manoel Barbosa, Custodio Fernandes Ri-
beiro, Eugenio Pedro Ramos, João Braz,
Joaquim da Fonseca, Ritlino Ribeiro e Os-

-4vaido 'Daniel da Silvá: •
Inspectoria de Vehiculos, 30 de março de

p27.— O inspector geral, D. Bernardes.

Instituto Nacional de Musica
MAMES E cascuits:os DD ADMISSÃO

• be ordem do Sr. director, faço publi-
íts ce que nos dias 38 a 31 do eorrento, ás
Wras abaixo designadas, se realizarão

•

Os exames e concursos de admissão para
mairirula nos diversos cursos c„ompre-
bendidos nas sece-ms 2°, 3' e 4' do ensi-
no. a saber:
. Piano, série superior, dias 28 e 29,

O horas, no salão pequeno.
Violino, série inicial, dia ,29. ás 9 ho-

ras; série superior, dia 30, ás mesmas
horas. Salão pequeno..

Canto, séries inicial e superior, dia 30,
ás 13 horas, no salão pequeno.

Harpa, violoncello, contrabaixo, flau-
ta, c!arinele, oboé, trompa e trombone,
séries inicial e superior, dia 30, ás 9 ho-
ras, na sala Alberto Nepomuceno.

llormoilia, prova escripta. dia :3 , ás
9 horas. na sala n. 11, Dia 31, ás Ines_
loas horas, prova oral.

Harnioniuni, série unica, dia 30, ás
15 horas, na sala n. 12.

As chamadas serão feitas de aceórdo
Com as listas afixadas na portaria do'
instituto.

Instituto Nacional de Musica, 26 de
março de 1927. — O secretario. A. To-

Assistencia Hospitalar do Brasil
ALMozArtiFADO

De ordem do Sr. Dr, presidente do
Conselho de Assistencia Hospitalar do

communico a todos os Srs. com-
merciantes, que pretendam concorrer aos
fornecimentos á esta assistencia, que de-
verão apresentar requerimento solicitan-
do inscripção, todos os dias uteis, das ia
ás 15 horas, até o dia i de marcodQ
corrente anno.

Os requerimentos deverão ser instrui-
dos com os documentos seguintes:

a) contracto social ou: certidão do re-
gistro de firnia indicando o capitai com
que giram na praça, e carta de negoclan-
1e matriculado;

b) recibos de pagamento doa impostos
trefier_aes -e municipais.,

Esses documentos siiãu Cxaminados no
momento da inscripi ão da firma e resti-
tuidos immediatamente, mediante recibo.

Almoxarifado da Assisteneia Bosoita-
lar do Brasil. cru 23 de fevereiro do
1927. — O almoxarife, Magilio
Filho. Visto. — O. Pessda, secretario.

3IINISTERIO DA FAZENDA

Tribunal de Contas
Pelo presente edital, fica intimado o

ex-agente do Correio em Couto Maga-
lhães, no Estado de Goyaz, Melciades Ay-
res da Silva para, no prazo de trinta dias,
contados da data da publicação deste.
recolher, aos cofres publieos, mi quantia
de 70$500, alcance verificado no processo
de tomada de coutas. relativo ao peno-
do de 15 de janeiro de 1913 a 23 de de-
zembro de 1914, e a cujo pagamento foi,
condemnado por accórdão de 25 de ju=
lho de 1922,- oh pena de ser feita a co-
brança executiva.

O alcance proviu-ti de:
- 19$800, de sello de .nomeaçãq que não.

pasg417; 00. de extravio de um registrado

cornTe‘reaeloitr..a Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 1927. —
Neteton de F.1:flue iredo. director.

Tribunal de Contag
Pelo presente edital fica intimado o

ex-agente do Correio em São Felippe,
no Territorio do Acre, Odilon da Olivei-
ra Sarit'Anna para, no prazo de trinta
dias, contados dai. data da publicação
deste, allegar o que fôr a bem de seus
direitos, produzir documentos, ou reco-
lher, aos cofres plibtic0s, a Importancia
de 300$, alcance proveniente da respon-
aabilidade imposta pela portaria numero
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790, de 23 de novembro de 1923, da Ad-
ministração dos Correios no Estado do
Amazonas e Territorio do Acre, verifi-
cado no processo de tomada do suas con-
tas, relativo aos periodos do 2 de. se-
tembro de 1921 a 28 de janeiro de 1922;
de 19 de maio de 1922 a 3 de abril'de
1923; de 4 de junho a 9 de outubro de
1923 e de 26 de janeiro a 31 de março
de 1925, sob pena de revelia.:

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 10 de março de 1927. — Maria
Ne wton de Figueiredo, director.

Tribunal de Contas-
Pelo presbita edital ficam intimada?

03 herdeiros do ex-escrivão da Collecto-
ria das Rendas Federaes em Breves, nc
Estado do Pará, Ponciano Gonçalves Sil-
veira da Rocha, para, no prazo de trinta
dias, contados da data da publicação
deste, allegarem o que fôr a bem da
seus direitos, produzirem documentos,
ou recolherem, aos cofres publicos, a
quantia de 3:485$277, alcance verificado
na tomada de contas do citado ex-escri-
vão, relativa ao periodo de 30 de de-
zembro de 1913 a 3 de agosto de 1914,
quando serviu como collector interino,
sob pena de revelia.

O alcance provém de: 47$100 de es-
tampilhas do sello adhesivo a menos en-
contradas e 3:438$177 de saldo a menos
recolhido.

Terceira Directoria do Tribunal de
Contas, 16 de fevereiro de 1927. —
Mario Newton de Figueiredo, director
interino.

'Tribunal de Contas
Pelo presente edital ficam intimados

os herdeiros do ex-chefe da Estação da
Pesca da 3' zona, no Estado do Rio
Grande do Sul, capitão-tenente Fran-
cisco Pinheiro Chagas, para, no prazo
de trinta dias, contados da data da pu-
blicação deste, recolherem aos cofres
publicos a importancia do 941$000, al-
cance verificado no processo de com-
provação da applicação dada ao adean-
tamento de 4:000E00, recebido em vir-
tude do aviso n. 3.399 A, de 5 de agos-
to de 1913, e a que foi condemnado
dito ()Melai, por accórdão de 17 de no-
vembro do atino passado, sob pena de
Ser feita a cobrança executiva.

Terceira Directoria do Tribunal da
Contas, 10 de fevereiro de 1927. —
Nario Newton dc Figueiredo, director
interino.

Directoria do Patrimonio Nacional
cosi;unnENciA PUBLICA PARA ARRENDA-

MENTo DOS TERRENOS SITUADOS NO
RANEMA, NA 1,.‘zEND.n NALauNAL DE SAN-
TA uttUz

De ordem do Sr. director, faço saivir
que se acha aberta roneurreneta pu-
blica, de accardo com o despacho do se-
nhor director, de 15 de março do cor-
rente anno, ao arrendamento dos. terre-
nos acima mencionados sendo recebidas
no proxlmo dia 25 de abril, ás 15 horas,
nesta directoria, prupostas, que deverão
ser apresentadas em cartas fechadas,
em duas vias, " devidamente* saltadas e
assign:alas, sem emendas ou rasuras e
com os preços declarados por extenso e
em algarismos.	 •-

A contribuição para o arrendamento
itã(' poderá ser inferior a 2:000$000 an-
lemes, pagos em duas pi .estações de réis
1:000a0a0 por semestre a adeantamento.

O arrematante deverá assignar nesta
directoria, contracto de arrendamento,
no prazo que lhe fôr marcado, a contar
da data do despacho final do processa.),
sob pena de annullação da concurrancei
c Perda de idoneidade para actos seme-
lhantes.

Os referidos terrenos são computados
em 100 alqueires, limitam a éste com
terrenos aforados a Benedicto Gonçal-
ves Serra, ao norte com terrenos afo-
rados ao coronel Alziro José da "Silva
Santiago e a Durisch & Co., a oeste com
terreno» aforados a Durisch & Co., e ao
sul a Vallinha, ou rio Itaguahy.

Existe, em uma parte do terreno uma
cerca de arame farpado, construida por
Benedicto Gonçalves Serra, que deverá
ser indemnizado pelo arrematante, dentro
do prazo que lhe fôr marcado por esta
directoria.

(Proa, n. 55.912126).
Secretaria do Patrirnonio Nacional, 23

de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretaria.

Directoria do Patrimonio Nacioual
CONCURRENCIA PUBLICA PARA. AFORAMENTO

DO TERRENO DA FAZENDA NACIONAL INS
SANTA dnUz, Do . LOTE N. 8-c, SITUADO.)
RUA SAPUGARY

Por esta directoria se faz publico que se
acha aberta concurrencia publica, do
accordo com o despacho do Sr. director,
de 8 de março do corrente anno, ao afo-
ramento do terreno acima mencionado.
sendo recebidas no proximo etia • 12 do
abril. ás 15 horas, nesta directoria, pro-
postas que deverão ser apresentadas em
cartas fechadas, em duas vias, devida-
mente saltadas e assig-nadas, sem man-
das ou rasuras e com os preços decla-
rados por extenso e em algarismos.
A c.oncurrencia versará 'sobre a

portancia do fôr°, calculado em reis
133$264.

O concurrente, cuja proposta for ar-
Gaita, fica obrigado a entrar com as im-
portancias da joia e medição, respecti-
vamente, 422$760 6 399$160, dentro la
48 horas após a communicação que lhe
for expedida, assim como a assignar a
carta de aforamento no prazo que for
marcado °oportunamente.

O não cumprimento dessas obrigações
implica na nullidado da concurrencia,
sem que ao proponente assista direito á
restituição das quantias que porventura
haja recolhido.

O referido lote tem a área de 16.658
metros quadrados; medindo pela frente,
186 metros, fundos 126 metros, lado. di-
reito 200 metros; lado esq uerdo 107 me-
tros. Confrontando a N. O. com o loto
n. 8 B, da mesma rua. de Ilonorio Ro-
drigues Barreto; a N. E. com o de nu-
mero 2, da rua Maria, aforado a dona
Amalia de Azevedo Afoita e outros; a
S. E. com os de ns. 9 e 12, da Avenida
Carmen, de Manoel Pereira Cardoso a
outros.

(Proc. 39.498125).
Secretaria do Patrimonlo Nacional, H

de março de 1927. — Jorge Dutra da
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Nacional
AFORAMENTO DO TERRENO SITO NO 'LOCIAD.

DENOMINADO MORRO DO "A", NA FAv.ENDA
NACIONAL DE SANTA CRUZ
De ordem do Sr. director sno Convi-

dados o Sr. Manoel Arfim Vieira ou seus
successores, devidamente habilitado, a
comnarecerem a esta directoria afim da

legalizar sua situação para com a Fa;
zenda Nacional no aforamento de un •
alqueire e terras no Morro do "A", na
Fazenda Nacional de Santa Cruz, sob pe•
na de se proceder pela forma que me:
lhor garanta os interesses da Fazenda
Nacional. (Proc. n. 55.073126.)

Secretaria do Patrimonio Nacional,
de março de 1927. — Jorge Dutra de
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Naciond
De ordem do Sr. director convido't

Sr. Dr. Alai-cana Teixeira Brandão
cOmparecer nesta secretaria, afim
tomar conhecimento do despacho da
mesmo Sr. director, de 12 do corrente
mez, proferido no processo de doaçã
feita pelo Sr. Dr. João Carlos Teixei
Brandão ao Ministerio da Marinha, d
terrenos situados na enseada Baptista
das Neves.

(Proc. 64.379/26.).	 •

Secretaria da Directoria do Patrimo-
nio Nacional,. 23 de março de 1927. —
Jorge Dutra da Fonseca, secretario. -

Directoria do Patrimonio Naeiona'
AFORAMENTO DO uniastro DE MARINH,

N. 377, SITUADO A' RUA VISCONDE DO R1C
BRANCO N. 313, EM NITHEROY

De ordem do Sr. director é chamada
o Sr. José Antonio Marques Braga a
comparecer a esta directoria afim
no prazo de 30 dias legalizar sua situa-
ção para com a Fazenda Nacional, no
aforamento do terreno de marinha nu-
mero 377, situado á rua Visconde do Rio
Branco n. 343, em Nietheroy, sob pena
de se proceder pela forma que melhor
gsrantn, os interesses da Fazenda Na,-.;
cional. (Proc. n. 34.128126).

Secretaria do Patrimonio Nacional,
,de março de 1927. — Jorge Dutra xia
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Naehnal
AFORAMENTO DO TERRENO LOTE 4, erro 4

AVENIDA "AREIA BRANCA", EM RANT,t
CRUZ

De ordem do Sr. director, são con-
vidados os Srs. Pedro Valentim Fer-
nandes. Antonio Balthazar de Oliveira
e Manoel Barbosa de Moraes, successor
de Balthazar, em parte do terreno, a
comparecerem a esta directoria, afim da,
no prazo de 30 dias, virem legalizar sua
situação para com a Fazenda Nacional,: ,*
no aforamento do terreno lote 4, sito á.
avenida "Areia Branca", na Fazenda Na-"

-Jaianal de Santa Cruz, t sob pena n a:i
proceder pela fórrna que melhor gnraál.
ta os interesses da Fazenda Nacional. •" •

(Proceso n. 19.838, de 1925) .
Secretaria do Patrimonio Nacional, 7

de março de 1927. — Jorge Dutra da.
Fonseca, secretario.

Directoria do Patrimonio Naclimal
AFORAMENTO DO TERRENO DE MARINI4

ONDE SE ACIIA EDIFICADO O PREDIO N. 8'
NA RUA BARÃO DO AMAZONAS, EM NI-

CTWEROY

De ordem do Sr. director 4 corrida-
do o Sr. Antonio da Costa a comparecer
a ésta directoria no prazo de 30 dias,,
afim de lagalizai‘ sua situação para com
a Fazenda Nacional, no aforainento do

'terreno de marinha sito á rua Barão do 
Amazonas n. 82, em Nictheroy, sob pe-
na de se nroceder ulteriormento nela.
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fôrma que melhor garanta os interesses
oa Fazenda Nacional. (Proc. 28.423).

Senrelaria do Patrirnonio Nacional, 3
fie de 1927. - Jorge Dutra da
l'w,v3ea,s.-ecreta1io.

/Delegacia Geral do Imposto sobre
a Renda

'lu ar delagado geral do
I musa. , -ala- a !landa, emanto os con-
ta !bunda- L ulataates da relação abaixo,
•, roma a ecoa1	 iu . sta delegacia gerai,

c a nil...cimento do lançamento
Iltos foi folio em ralação ao exerci-

a !O tia 19a5, e pagarem! O inipo5to den-
i "O (1	 lit*CSC111e data,

cola:alta.
O- rolai Ida s contribuintes foram in-

a. ,„ad i a. pala correio. t endo sido devota
•,;	 „aaa.	 11()1* não :Serem os

lu,: endereço; coa-
iit' saa-- dadarações•

Tt	 do março de 1927.
.__ 0 -rrf ani'	 la I)alagaria (feral do
l a •onsla	 litebrus

• .\	 xt'l riteislietti,-;sou da
J.I a • coltd.tria 11. 78.

• a. I'ma ma-anila para o firasi", rua
( b . fiiIj4i4iii4	 n.	 63.

a. d .. Aa . ilat-. tala Senador Eusebio

•
lai.

ta„al l a	 Cama.. Limitada, rua dos
aaaaal..s	 .	 1'. andar.

:`n .	 ,.,,a t)U i.:11 , L1 ii.	 103.
a. M.eilaa	 ria&la Harmania ti. 28.

• saa•al.	 rua aataaplido Ot-
a. a., a. 19.

a . a, o" . 1, 1 , vaaaade	 al.epetiba
a. na .satata	 ruz).• -	 alvas 4'iartria. rua An-
al-a aia aaa 1,-o(da (arantelas).

• vai„,	 par . . (1 \zavado (capi-
a-aa,	 anta Calliarina ri. 11.

sa .,	 tai“ara. rua Banto Lisliaaa nu-
sa.• a 92.

iaialatal Maria Sacias° de. rua
ra,a, da laaatemy Ti. 111.

Saln	 N.. rua da Alfaiiiit.,aa
2n,S.aai	 Habil., rua Ti,

 rua do Cattete
o.• - (r•	 vira & Comp., rua Vi-
vi/ a lal., • ti((	 37.

Salgado -- Juí Ifatito, rua Copaca-
aloa a. 77.

saltas - 1• . raocieo Antonia de (Dr.),
raa .1aaaaira Vianna it.

_ Paul- Josa, .avenicia Rio
.me	 si.	 / 17 .

salb	 - 1, iijt Tu	 de. rua (ia Can-
(i, ! aria	 if7.

aaaana - Raul E.. trave-a do Com-
m. 'ri-!. ' n .	 't" andar,.

Salamot, - Palmo. rua Cas.slano nu-
raaro '17.

Saioan	 -	 rua Buenos Aires nu-
(arra 312.

San pai( ' - Antonio Manoel da afi-
a-Ira. rua S. Francisco Xavier ri. 47.

Sampaio - Bernardino, rua S. Leo-
poldo n. 159.

Saiatatio - Ignacio Ribeiro, rua Avila
a. 12 (. S. Christovão).

Sampan., - Manoel Alves, rua Da.
Ffortriaties dos Santos ri. 20.

Sanolias - Vicente, praia de Botafo-
go n.	 62, casa 11.

SaitLanna - Josiaa Lucas de. rua
Santa luzia n. 133 (111aracanri)

Sant] - Arthur di. rua do Ouvidor
ri. n3.
. Santas - Albertina. rua Leopoldo mi-
mara, •.

Santas -- Antonio de Oliveira. aveni-
./la Garnes'reara

Santos - Banevenuto Ceolini dos,
rua Pontas Correia n. 7 (Andaraliy).

Santos - Caseardo dos, rua Baila de
São João ii. 159.

Santos - Dinu José dos, rua Mariz •
Barro s ri. 428.

Santas - Estephanio Luiz dos, Mi-
ni , terio da Guerra.

Santos - Guinercintio, rua Ypiranga
ri. 80.

Santas - Henrique Ferreira dos, es-
Irada da Freguezia n. 687 (Jacarépa-
gila) .

Santos - João Gonçalves dos, rua da
All'affilaga it. ali.

Santos - José dos. rua do Passeio
ri. 42.

Santos - José André dos, rua Ria-
cliuclu (Magnifico Hotel).

Santos - José Antonio Gonaalves,
rua de S. Pedro a. 23, sobrado.

Sant as - José de Seabra, rua da Qui
-taada ri 120.

Santos - Manoel, rima da Lapa n. 101.
Santa s - Manoel Gonçalves dos, rua

Matiz e Barros n. 197.
Santos - Manoel Tertuliano dos. rua

Itilieira • Guiznarães n. 26.
*Santa s - Mario das, rua Senhor dos

Pas sos n. 166.
santas - Eunailn Evaristo dos, rua

dos Ourives ns. 113.
Sarai/aba - Augu s to dos Santos, rua

Odarica Mandes n. 8.
Saraiva - Antanio Gonaalves,

!tatuxima n, 67.
Sardinha - Jaaquim José. da Silva

•ina). Fila Lope- Quintas n. 129.
aarraaffla	 franrique, rua General

Camara n. 56.
aavoldi	 Hanrique	 Macedo, rua

Pritaairo ria Março ii. 99. 2" andar.
Sarragoito - Jaequas Luis Sanehet

de. rita SZ 't Earrairti n.
Sanes - Esio .alberto. rua Vinte e

Sele n. 3 (a.slaçãn Marechal H('rmes).
Saldes - Jorge de, rua Almiranta Co-

eltrana ii. 589.
Seallon - Charlas Joseph Montracnr,

Avenida Rio Branco n. 9. sala 331.
Searlett - George. rua Joanna Ange-

fira 11. 54 (Copacabana).
Searna - .1o5c . Paulino Bardi,ta.

Avonida Attantica ri. 638.
Saarpa - José Salgado.	 Avenida

Atlantira ti. 628.
aeltarfar - Otto. rua Figueiredo Ma-

galhães n. 116. casa 18.
Schafflor - Augusto Leal. rua Sena-

Ci . V . F111141 , 10 n. 109, casa 1.
Schiappa - Arthur Adolpho da Sil-

va. rua Pereira Nunes n. 213.
Seltindier .Tayme. estrada Marechal

Rangel n. 797.
achirch - Paulo. ItIrgo da Carioca

n q . 10118.
Schleoker - ilermann. rua Senador

Dautas a. 27.
Schlobach - Arthur Hermann, rua de

São Pedro ri. 9. sobrado.
Schmial - Edgar. rua Aristides Lobo

ri. 61.
Schmidt - Ossvaldo August. rua Conde

de Bornfim ri. 1.053.
S:ehmidt - Walter. rua Rego Lopes

n. 46.
Schochet & Comp.. rua Visconde de

Inhaúma ri. 80, 1 0 andar.
Schoehet & Comp.. rua Visconde . de

Inhaúma n. 80, 1* andar.
Scholl - Engata rua D. Cecilia n. 21.
Scholt - Walter. rua Primeiro de

Março n.
Schrariztaan Fax & Filhos. rua Sena-

dor Etizabio n. 17.
Solaaala o - Adalpho.	 Ta.aanda

n. 63.
Schalia l 	_a Larnest,

alva n. 96.

Schultz - Willy, rua D. Minervint
n. 12.

Scobre - Jordan Halston, avenida Rio
Branco as. 83185.

Scott - George William, rua Barão
de Mesquita ri. 858.

Seligmann - Leo, rua Constante lia-
mos n. 57.

Sergeant - Matttiew H., rua Gonçal-
ves Difia n. 26.

Serra - Manoel Thoniaa praia do Fla-
mengo n. 12.

Seixas - Ifermeneaitrin Au gusto de,
praça da Republica (Ministerio da
Guerra).

Saixas - Manoel Dias de, rira Conde de
Boinfim n. 954.

Seixas - Oscar Rodrigues; rira Barão
de Elia n. 34. casa I.

Sena - Amorim, rua dos Invalidos
n. 216.

Soaria & Comp.. raia S. Jo s(' n. 20.
Setpleira - Cecilia Felippini. avenida

Allantira n. 196.
Serqueira - Gasifin .7na : Pinto. rua

São C.1iristnvão n. 6115.
Soaran - João Baptista. rua Barão de

Piras s inintga n. 21.
Sorva - Casar Masaimitzt. rua das La-

ranjeiras n. 80.
Sorzeliallo - Antonio T.ima. rima Pri-

meiro da Marro n. 147.
Staaadalla - .Nristidas. rua	 Capitão

Macfnala n. 35.
aliara - Alfred Haura. rua da Canda-
Sliarr• - Charla-. raia Barata Ribeiro

n. 241. Calina:tilaria.
Sliaarar - William Ilarold. Ilha de

Santa Cruz.
Sliaphard - Charla- Fini. rira são pe-

dia, TI. 13. 1" andar.
Shillabpar - stanlay alantaane, rua

Marinho la
Soliaalarad	 .Tosepli Francis' Torci ri.

avenida Riu 11ranro n.
Sliorlland -	 Ilarbart. 'rua

do s Oitis n. 2:.
& Comp. rua Dazembargador

Isidro n. 121.
adx a ___ atioaarii, Ribeiro da, ave-

nida Rio Branca ri. 163.
Silva - Affonso Nunas da (tenente-

roronet . prriça da Republica ri. 31.
Silva	 Alliartit, rua do Rezende nu-

mero 164.
silva	 Albarla Barlhalomeit de Sou-

za. rima liaepantly	 . 185.
silva - .1Ifroda Gonçalves (ia, aveni-

da Rio Itraiiro Il. 76.
Silva - Alvaro, rua Haddock Load

ri. 8.
alisa - Aniarica, lima-a 15 de No-

vembro a. 5.
Silsa - .antania da Costa e. rua da

Cattetc n. 310.
Silva - Antonio Joaquim Rodrignea

da. avenida Rio isoanca n. 37. sobrado.
Silva - Anil cri 	 Nt.erolilta	 Gome.

Central do Brasil.
Silva - Antonio Oliveira e, rua da

Quitanda a. 111.
Silva - Armando Afreira da. rua

Paysandu n. 138.
Silva, - Avl tio, rua S. .1ok.". 11. 1:2.
Silva •	 Aze ruo, rua General Pedra

n. 200.
Silva - Bento da. rua Senador Pom-

pa.' n. 21.
Silva - Bernardino	 da, rua °Ha

de Alenea.' n. 16.
Silva - Canada â.	 rua /lu= Ou-

rive.z n. 56.
Silva -	 praça da Rapuldiea

a. 95.
aiIva - Carlos da. raa S. Cltristovão

ia 243.
ailaa - Cario ,. Dias da. lraaessa

!tu n; 17.

rua

rua (.1(.‘ 5.3ão
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1 Silva - Carlos Edmundo Amalio da,
ãvenida Rio Branco n. 114, sobrado.

Silva - Carlos Moreira da, avenida
Rodrigues Alves ns. 3031331.

Silva - Domingos Antonio da, rua Ca-
nwrino n. 162.

Silva - Edgar(' Ferreira da, travessa
Miranda n. 40, Copacabana.

Emilio Finizola, rua do Acre
n. 55.

Sil‘a -- Evaristo, rua da alisaricordia
n.132.

Silva -- Everadino, rua S. José nu-
mero: 40/42.

Silva - Franciaco. rua das Laranjei-
rua n. 17.

Silva - Francisco S. da, rua de Santa
'Anna n. 2.

Silva	 Francisco Duarte e, rim Chi-
le n. 11, sobrado.

Silva - lienriqua Fernandes • da, Al-
fandega do Rio de Janeiro.

Silva - Henrique Quinfanillia do
Castro, rua Alegre n. 42.

Silva - Jayme Tupy da, largo de São
Frarlelize0 de Paula n. IR, (A. igreja).

Silva - João Augusto Casario, rua
rrnatiay n. 293.

Silva - .Toão Ribeiro da, rua Buarque
de Maçado n. 6.

Silva - João Soares da, rua 2 de Fe-
,verriro n. 154 B.

Silva - Joaquim Mariano da. rua
Goyaz n. 332.

Silva - Joaquim Olegario da, campo
dé S. Chriatnvão n. 195.

Silva - José Lapa e (Major), rua
Bittencourt n. 22.

Silva - José Moreira da, rua Senhor
doa Passos n. 64.

Silva - José Rodrigues Lyra da, rua
Capitão Salomão n. 15.

Silva - José Vieira de Rezando e,
,na do Cattele n. 118, sobrado.

Silva - Julio Magno da, largo do Ma-
aliado n. 6.

Silva - Leonidio, rua S. Pedro n. 06.
Silva - Luiz Alves da, rua Alice nu-

mero 31 (Laranjeiras).
Silva- Luiz França da, rua Freguezia

n. 115 (Jacarapaguã) •
Silva - Luiz Ferreira da, rua Senhor

'4.1o,-; Passos n. 102.
Silva - Luiz Mendes da, rua Leopol-

do n. 62, casa 2.
Silva - Manoel, rua Lado n. 9.
Silva - Manco! Carneiro da (Dr.),

rua S. Clemente n. 460, casa XV.
Silva - Manoal Domingos da, rua

*Cl:1pp n. 17.
Silva - Manoel Marques da, rua da

Passagem n. 278.
Silva - Mario Primo de Lima . e, rua

Souza Barros n. 42. casa 9.•
Silva - Mario N. Tavares. dá, • rua

Paysandil n. 166.
Silva - Mario Veiga da, rua do Ro-

sario ri. 146.
Silva - afaximiliano Fernandes da,

praça da Republica (Quartel-General).
- Silva - Nicanor Botafogo Gonçalvea
da, rua Prudente de Moraes n. 417, casa
6 (Ipanema).

Silva - Olympio de Miranda e. Es!ra-
eia de Ferro Central rIet Brasil.

Silva - Paulipo da, praça Tiradantes
.n. 50.

Silva - Paulinci Santos e, rua Vis-
a -onde de Inhaúma n. 50:
, Silva - Paulo Cosar Machada da. rua
Viguel Lemos n. 24 (Copacabana).
: 'Silva - Paulo Tavares da. rui Pay-

'gandli4 n. 166.	 •

Silva - Ranulpho Augusto Pereira da,
avenida Suburbana n. 83 A-A.

Silva - Thomaz Augusto da, rua Fa-
ria n. 25.

Silva Irmão & Comp., Limitada. rua
1iiscondie ile Ilanna n. 523.

Silva Filho - João Pires da, rua da
Emancipação n. 9 (S. Chrislovão).

Silva Filho - Luiz Bartholomeu . de
Souza P, rua do Rozo n.. 33.

Silvado - Jayme (Dr.), estrada Braz
de Pinna u. 489.

Silveira - Augusta Lopes da, rua da
Quitanda n. 176, 1° andar.

Silveira - Domingos da, rua Ganeral
n. 109.

Silveira - José Gonçalves Duarte da,
rua de Stia Pedro na. 11 e 13.

Silveira - Manoel Theodoro dá, rua
da Quitanda na. 53 e 55.

Silveira - Pedro Advincula da, rua
'Barata Ribeiro n. 195 (Copacabana).

Silveira - Waldemar, rua General
Camara ri. 33, 30 andar.

Silvino Fernandes & Comp., rua da
Prainha ri. 13.	 •

Simas - Emilio da Silva, rua Henri-
que n. 43.

Simão - Salim, rua da Alfandega nu-
mero 253.

Simões - Antonio Luiz, rua Theaphili
()Boni n. 139.

Simões - Egydio José, rua Municipal
n. 20, 1 0 andar.

Simões - Francisco de Oliveira, rue.
Ferreira de Almeida P. 15..

Simões - Isaac Almeida, rua 01!.o
Dezembro n. 137 (Mangueira).

Simões & Silva, rua de São José ri. 36.
Simonetti - Arnaldo, rua General

flora n. 19, casa 5.
Simonsen - Adelpho, rua Primeiro de

Marco n. 71, loja.
Sáns - Henry James, rua Figueiredo

Ma galhães n. 83.
Siqueira - Antctnio Carlos de, rua de

São Francisco Xavier n. 555, casa. 19.
Siqueira - Herculano Calmou de rua

Carvalho de Sá n. 60.
Siqueira - João Frederico de, rua

Soares Cabral n. 15.

Soares - Antonio Ferreira, rua Uru-
guay n. 463 (Tijuca)."
- Suares - João . Affonso Alves, rua dos
Andradas n. 45.

Soares - José Ferreira, rua Conde de
Lomfim n. 722.

Soares - Octavid Ribeiro de Macaíba,
rua Vinte de Março n. 5.

Soares - Salvador de Souza, rua Dr!
•Sá Freire ri. 36 (S. Christovão).

Soares - Sebastião Ivo (general Dr.),
rua Haddock Lobo n. • 224.	 •

Soares & Souza;rua do Mercado n: 21.
Soares Filho - Carlos, rua Volunta-

rios da Patria n. 136-A, Usa 8. •
Sobral -- Gilberto da Cruz, rua Ita-

l .-irá n. 318.
Soe. Belga' pour Exportation Ind., ave-

vida Rio Branco n. 19, 2* andar.
Soc. Limitada Fabrica de Anilina, rua

Da Alegria n. 209.	 -

Soeiro - Thairilítocles, rua- Viseon(Tó
de Inhaúma n. 56.	 .	 .

Sonnenfeld - Roddpho, .rua WneriS1'
Camara o. 66.

Sountag - Ernst, rua .dos Banad'ati-
nos n. 30.

Souto - Joaquim Domingos, rua Bue-
nos Aires n. 222.

Souto Filho - Elias Antonio 3.;'erreirat,
rua Carlos de Vasconcelloa.n. O.

Souto ,Iiinior - Guilherme, rua Ama-
ral u. 79, Fundiaão Fluminense.,

Souza - Alberto Manso' de, rua Amaral
II. 80. casa 1.

Souza - Alvaro Alves de, rua da Es.'
trel l a n. 6.

Souza - .1nnibal Pedro de, rua Valpa-
ra;so o. 39.

Souza - Arthur Fornandes de, rua
D. Anna ?era n. 406, casa 8 (Rocha).

Souza - Carlos Alves do, rua alargue&
de São Vicente n. 37 (Gavea).

Souza - Domingos Antonio de, rua do
São Paulo n. 33 (Sampaio).

Souza - Ernani Norberto de, rua Aris-
tales Lobo n. 85.

Souza	 Ferreira, praça dos Governa-
dores n. 13.

Souza	 Gonlran de, Central do Bra-
sil.

Spinu - Francisco de Gregorio, rua
Araujo Lima n. 8 (Andarahy).

Sprenger Maeckelburg & Cornp., rua
General Camara n. 89, 10 andar. •

Squire - Ernst Henry, rua Gustavo
,Sampaio n. 208.

Stall - John C., avenida Rio Branco
n. 9.

Sfaub - Frederico, ladeira da (31.)ria
115.

Slegherr - Frederico, rua Cardoso no.
mien) 293.

Stein - Werner, rna Candido
1.. 291 (Santa Theraza).

.Sleinar - Ileariqua, rua D. Anna na-
Mero' 12..

Steintiaor	 Cru!, rua Dr. Alainao
Goiana] ri. 66.

Souza - João Moreira de, rua da Qui-
ta , ..la ri. 25.

Souza - José Antonio de, rua Primeiro
de Março n. 31.

Souza - Luiz Josa de Sá e, rua Luiz.
de Camões n. 141.

Souza - Manoel Pereira de, rua Tino-
cloro da Silva n. 199.

Souza - alarcolino Alves de. praça
Servulo Dourada n. 2 (Reserva Naval).

Souza - Ranhar' Nioac de, rua Mar-
quez de Abrantes n. 114.

Souza - Raul Reis Gonçalves de, praia
do Russell n. 162.

Souza - Ilinaldo Gonçalves de, rua
Alaria Amelia n. 2-A, 1" andar.

Souza - Sebastião Fernandes de, praia
da Freguezia n. 193 (ilha do Govrna-

dor)Souza - Theodorico Alves de, rua Ma-
galhães Cauto n. 151 (Mayer).

Sirhal - José, rua da Alfandera nu-	 Souza & Tholné, rua da Alfandega nu-
mero 239.	 mera 258.

Slater - John Henry, rua da Gloria 	 Souza - Waldemar Rodrigues de. rua
n. 68.	 Joaquim alurtinho ri. 83 (Santa The-

Smith - James, rua Barão de Mes- reza).
guita n. 116 (Andarahy). 	 S.pam - Adolpho, lua Sete de Se(em-

Smyth - Hugh Le Cesne, rua Candido bra n. 81, sobrado.
Mondes n. 46 (Gloria).	 Epenaler - Aram% travessa de Santa

Soares - Affonso Carneiro de Olival- Rita n. 33.
ra, Central do Brasil.	 Sperandi - João, rua Barroso ri. 88. •

Soares - Alberto, rua do Ouvidor nu- 	 Speranza - Humberto, rua do Ria-
ner° 115.	 canelo n. 37.

Soares - Alfredo, rua da Alfanlega 	 Sperry"- Mande, rua de Santo Amaro
n. 161.	 n. 39.

Sten;:ip - LaxNr n r.ce 1Priry Fy;.1";van'•3.
rna 1 ., rudente de illoraes n. 109"

:Pema)	 ••.	 •
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Stharner - ilerinzum, rua Copacabana
t. 818.

Stirling - Jtine,, raa Dias da Cruz
n. 182.

Slopford - Joseph Riclimond, rua da
""*)nitelaria ns. 17 e 19.

Strato & Comp., rua Canninga n. 9.
Strickland - Githert Lth‘ard, rua Go-

nies Carneiro n. O. •
Sturzaker a- William , rua Borbccema

ti. 22 (Madureira).
Slyilner - Ernest liames, rua das La-

ranjeiras n. 322.
soma - Frank Haruld, rua Hurnaytá

1.,	 45.
Sarei - Pereira S: Comp., rua Vis-

conde da Gavea 11. 121.
Sumer - Max, rua da Alfande g a o. 5,

2( andar.
T. M. Kentish, Esplendido Hotel -

Flamengo.
Tithurda - Humberto, avenida Rio

1.ranco n. 9, 2° andar, S. 213/215.
l'ake - Mikael L.son, rua General Ca-
ra n. 102, 1° andar.

Talseishi - Senzo, rua Buenos Aires
r,. 267.

Tanni - Victor Gustavo Ma..ea-ctillas,
ItImi . terio da Viação.

Taiti - Bellarmino retire. rua Pereira
Mule s n. 67.

't avaros - Heraldo. rua da Ca,alciaria

Tavares - José Ferreira, rua Pereira
tia ;., ilva e. 230.

Tavares - Thoma7 Joaquim, avenida
ido Branco n. 63.

Ta\ are s Filho - João,	 Constant
Baia,- ri. .7a.

Ia ira - Antonio Ais es Fernanda:,
roa \ndré Cavalcanti ri. 88.

lor - Ernest Vernoti. Ima Visconde
Sepctil.a n. 63.

'Ia' (1 - Iterhert F., rua do Cattete

- Isidoio, rua Francisco
1:11011l.

- Accureio, roa nienos Aires
ti.	 ",.

eixen a - Al N aro, rua Cario Alvim

Teixeira - Eduardo. rua da Gamboa
1. 120.

\r. i ra - Francisco Antonio, rua
1`. 1 a ,,k\ eli

' •;(•"1 .a - Francisco	 la=s.alliães. cal
de Sairia l.rez
- .1o5o Tto-a, rua	 Per-.

Z. n 1 •. l 1 1110 ii. S. sobrado.
\r . ir sz-r - José, ria Szn'iN Clir;s.;to

r.
Tei \eira - José TIndrigoes. rua Con-

., •.oeiro co s ta Pereira ir. 1.

- Manoel Joaquim'. rua Vhs-
et .. . d .. ri, inlial'una ir ar .snbra ii

Ti	 Alfredo, asenida .)1,-.. 11 dr.' Sá
r.

T, les Trioão •& Comp., rua 	 ande
ii	 1.1.al'ima il. 70.

.10,4 ( de	 '-'. ititteiezt	 1..t,t
f:ainara n. 33. sobrado.

'1

	

	 -- Frederico, ima lfrh:daca
ii. 219.

- ral s1u',"7. r.n.rnantic..1 de São.
ia:	 1 i 1 . :1oilin Ti. 10.

roa T'...livar ri. 97.
'I Ii.uiai	 Poreil'a

•rwl (Ir' silo lento TI. 18.
•11 - X1PX;,1	 Crizefttlymi.

• I • it.iii.	 -- •	 pomb(u.	 rira
ilt . Marco n. 125. 1° a ri (In 1`

-	 liii	 Will laili.	 111:1	 lIarrto
de	 N1.,•.-(1..iiti

•e s l Aices. rua l'ut.'i-..ssor
ii . I .

Ti	 I ; •• •	 1.11 i7 . flua Pe T e i, n ( 1 .. Almeida
ir

Tisele - Eduardo, rua Salvador Cor-
ra n. 96.

Toldar - Wrich, rua Thereza nu-
mero 1.504.

Tolentino - Joaquim Alves, rua da
Quitanda n. 111.

'rolomPi - João, rua Goulart n. 21,
Leme.

Tornkinson - David, Ilha de Santa
Cruz.

Turente - Fausto, travessa Dr. Arau-
jo, n. 61.

Torres - Alberto Martins, rua Maria
Romana n. 44.

Torres	 Fernandes, rua D. Manoel
n. 78.

Torre s - Francisco, rua Peneral Ca-
inata n. 33.

Toerinho - Vespasiano Magno de
Carvalho, rua do Cattete Ti. 341, sobrado.

Trapoux - Marie Louise, largo da
Carioca n. 2.

Tscherfinger - Hans Edward, avenida
Rio Branco n. 9.

Tuckett - Harold Ernest, avenida Rio
I1;r1neo n. 117.

Twedborg - Arthitr, rua Gustavo
Sampaio n. 208.

Urugarty - General Affonso Dias, ral
Santo Amaro n. 73.

Lira - Gustavo dos Sanfo: sirva 1',
praça da Republica (Parque Hotel).

- Jozaptim. rira Barão de Petro-
poli s n. 20. vasa 8.

Vallo - lanoel Nascimento do, rua
Machado caefi l n ri. 12.

Varady - Carlos, rua Visconde de Je-
quilinholha n . 2s.

Va s concellos - Arthur, rua S. Luiz
Gonzaga n. :n 72, rasa J.

Vaseoneellos - Arthur C. L. de, rua
Martins Ferreira ri. 25.

Va s eoncellos - Fabio Alves de, Con-
labilida , da Marinha.

Vasconcellos - Genserico dr. rua Xa-
vier ila Silveira n. 82.

Vasconcellos	 C;otiofredo Cavalcan-
ti da Cunha, rua da Lapa n. lá.

Va-concellos - .Tosé Meira de. praça
da Republica - Miiiisterio da Guerra.

Vaseoncellos - José Paulo Menna, ran
Sorocaba ri. 69.

Vasconcellos - Manoel Augusto
Feira ..le. rua Almirante Tamrine .aré nu-
mero 26.

Vasconeellos - Salomão de, rua do
Tliachuelo n. 12-1.

Va s con' . ..11as - Vicente de Paula 'roi-
xeira Fonseca. Directoria de Engenha-
ria.

Vaz - Affon s n Pinto. rua Conselhei-
ro Saraiva it. 15, 1' andar.

Vaz -- Ernesto, rua Carvalho Montei-
ro 11. 13.

Vaz -- Julio Cear da Fonseca.
Famc,fina n. 60 - MeYer-	 -

Verrino - Carlos Dei, praia (In Fla-
mengo t i . 118.

Vei ga - Olivio Angusto da. -.ma da
Belacão es. 38 e AO.

Velho - Samuel de Paula Cabral, rua
Padre Te!( maeo n. 66.

Velles •-- Ce s ar da Cosia, rua Leopol-
do ii. 193.

Venoso - Francisco. rua cia Quitait-
da ris. 53 e 33.

- João. rua Benedicto	 P-
pildo n 91.

Ventura	 João Jo s é. rua Senimi • dos
i): n S•0•,•ir	 100.

Vi•rei‘ - • -	 Niartios. rua Abai_
nate Taramelar '', ir. 39.

Vezie-s	 Maurice. 'aia Salgado Zelem
n. 58.

Vianti .1 - \lhano Ferreiva, roa $ .:an-
ta Luzia e. 31. Ntal.acaliã.

-ka;,nne ._ Amoldo flimm	 11a 1)0111.
praia de Vntnrn;0 O. 110.

Vianna - João Joaquim, rua 24 de
Maio n. 461.

Vianna - .Tosé Ribeiro da Cunha, rii.á
S. José n. 120.

Vianna - Mario de Segadas, rua' D.
Anna Nery . 562.

Viard - Agostinho José Paulo, rua
Barão de Mesquita n. 203.

Vidal - Paulo, rua Santa Christina
n. 165, casa 4.

;Vieira - Manoel, rua José dos Reis
n. 16.

Vieira - Oscar Alves, rua Cesario nu-
mero 23'0.

Vieira - Villeln, rua Gonza(-1 Bastos2 c" -n. 190.
Vieira ,Tuntor - Antonio Rodrigues;

rua Tunnel n. 20.
Vieira Junior - Coronel Ricard(i

Consfantino, rua Corra Dutra n. 150.:
Villalobos - Tilo, Departamento dci

Pessoal' da Guerra.
Vincenzi - Mario do. Est. do Rio da

Prata n. 53 - C. Grande.
Violanto - José, Largo de Santa Rita

ri. 8, sobrado.
Voinhof - Kari August, rua Cassia-

no n. 76.
Volta -	 rua Vinva Garcia nu-

mero 30 - E. Ramos.
W. F. Hopkins, rua Constante Ramos

n. 78.
Wadurk - Edmundo, rua Vieira Sou-

to n. 76.
W. F. Winterbald .. r,	 rua Barc:.-Ilos.

n. 93.
\l'aito - Itorbert Tom, rua Benjamin

Constata n. 40.
Waitz .Tunior - James. rua da Qui-

tanda n. 90.
Walborn - George, rua do Ouvidor,

n. 98.
Walker - !lambi Thornas, Avenida

Rio Branco n. 117.
- João Adelmar, Avenida

Rio Branco n. 79.
watker - Maurice, Avenida Rio,

Branco n. 41.
Walter - lTarld Victor, rua (la Coo-

delaria n. 92.
Walter - Paul, iria do Cattete nume-

ro ?Cr.1
Ward - Norrran, Avenida Pedro If

n. 65.
\Valmor - John lhcrwll. rua 1" do

Marco e. 6, 2^ andar.
Watson - .‘rthin ., rua Carlos Sam-

paio n. 62.
Weber - Louis I... \\ cuida Rio

Branco tr. 9, 3" andar, S/302.
Weber - Max, ima Marquei do Sdeti-

calty
\\ -cel:s - Philip ilenry, rua General

Carrara n. 33.
Weg enast - Adaif uraairjca,

mo Branco ns. 79/81.
-__ João, Travessa D. Mar-

ciana
\Ventilei . --- Alfred. Travessa Um/adi-

r-ia n. 15.
Werna - Ernesto Frederico de. rua

Cindido \tendes n. 63.
NVernecl; - ihr. Arislides. rua 1' de

Na tio n. 42.
Werneel,	 - Anierjeo, rua Gra-

jalin il. 131.
F.dxxard M'al-Wldteliend

ter. rua das Laran, j,. 1 ,•;a: ri. 222.
Whilworth	 sariaiel 1Ienry, rim ler-

loira \' nu 	 st .
cailo:	 20Wigp Sz4ibtinhi.

de i n vernbro
\\ ihiteiriri--	 i na Paula r,amoR

- .1:thic;• Eikk ;int rua Baia°
j '	 \l,.ninritnr	 ri.

-W;1:on	 . rua
revi lia, Ort ittNn rt. 9. ‘;.• anikr,	 _04

rua Avenida'
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Wilwertli — Jean, rua Carvalho de Sá
ID. 22, L. Machado.

Winquish — Raymond Victor, Aveni-
Éia Bio Bramo n. 110,

Winter — James, rua Faro n. 20.
‘Virth — Alfred, rua da Miserieordia

9 . 12.
, Wise — William Gordon, Praia do
klatuenge n. 20.

11 - ittwa — Martius, Til., rua José Ber-
siardine n. 25.

Wolkmar liollvik si Comp., rua São
Pedro n. 9, sobrado.

Woodeworth	 Cari 13radlaugh, Ho-
tel	 — P. do Russell.

Wooler — John F., Avenida Rio Bran-
so n. 9,

Wratten — Elan David, Arsenal de

Wriglit — Albert Ronald, Praia do
J'larnengo — Selecto Hotel.

Xasier — Delpliim, rua Barão de
Mesquita n. 833.

Xima — Jean Eline, rua Pereira de
'Almeida ns. 27/9.

Youtz — José Paul. Praça José de
;Alencar n. 1.

Zaccuro — Pedro, rua da Harmonia
n. 17.

Zahner — Jacque s, rua Riachuelo nu-
vem 9?.

Zellons — Percy, rua 1" de Março nu-
mero 29, 2' andar.

Zoeotier — Joseph Louis, rua Dr.
earnier n. 35.

ollelegaela Geral do Imposto sobré.
a Renda

De estiem do Sr. delegado geral do
imposto sobre a Renda, convido a toda

pessitas, inclusive as firmas indivis
doses. as sociedades commerciaes de
(malquer natureza e as sociedades civis
pios por si ou corno representantes de
ter Leiais. pagaram no anno passade
rrrt-'imentos classificados em quelques
crrr. das categorias mencionadas no ar.
sigo 1- do :egulamento expedido com t•
(lecreto ri. 17.34)0. de 26 de julho de
srists a comparecerem nesta delegacia
çri st para aceberem as formulas da
le«leles as. 3 e 23 destinadas á3 inter-
soaçGes de que tratam os arts. 77 e 78
do regulamento citado.

Estas infosmações devidamente assi-
gnsdas e com a indicação dos nomes dos
toe receberam os rendimentos, das re-
sok-clivas importancias em cada catego-
ria e (los endereços dos beneficiados, de-

rlio ser entregues nesta delegacia .ge-
Tal. pessoalmente ou por carta, até o dia
1 de junho prostro°, sob pena das mul-
tas de 500$ a 2:000$ estatuidas pelos ar-
lisos 80, paragrapho unico e 86 daquelle
regulamento.

cretaria da Delegacia Geral do Im-
posto sobre a Renda, 11 de março de

—s Rubens It.,go de Serra Martins,
cret ari o.

losibeetoria de Seguros
Tendo a Niagara Fire Insurance Com-

pany, com sede em Nova York, Estados
Unidos da America do Norte, autoriza-
da a funecionar na Republica, em se-
guro s e reseguros terrestres e 'miriti-
lhos. pe10 decreto n. 14.991, de 12 de
selioehro de 1921. e carta patente nu-
lei. 186. de 26 de mesmo rilez e atino,
sessade o seu funccienalliento e roque-
:Mio levantamento de deposito de
coo owlos (duzentos contos de reis) cru
apoos•s da iti ida pliblica federal. effe-
orlado	 The-muro Nacional para ga-
rasila das suas operações, lie aretirdo

com a legislação vigente, e de ordem do
Sr. Dr. inspector de Seguros, interino,
se faz seiente pelo presente RV:SO a to-
dos os interessados que quaesquer re-
clamações que tenham de ser feitas
contra o referido levantamento, deverão
ser apresentadas nesta inspectoria de
seguros ou nas delegacias regionaes de
Seguros das 5 e 6' circumscripções,
com sédes, respectivamente, na capital
do Estado de São Paulo e na cidade de
Porto Alegre. Estado do Rio Grande do
Sul, dentro do prazo de GO dias, a con-
tar da data da primeira publicação de
presente aviso.

Inspectoria de Seguros, Rio de Janei-
ro, 21 de março de 1927. — O secreta-
rio. (:amara Coelho.	 (2.581)

Inspeeloria de Set~.
Armas da Republica

C A !STA PATENTE

N. 210
Aos onze dias do mez de março do

al1110 11C iiiil novecentos e vinte e sete,
tendo a "Nord-Deritsche Versicheruugs
Gesellschaft.", com Ode na Allemanha,
preenchido todas as formalidades das leis
vigentes. lhe foi expedida a presente
carta patente e. 210, para que possa
funcionar nos Estados Unidos do Brasil,
em seguros e reseguros maritimns e ter-
restres de accôrdo com o decreto nurne•
ro 17.619, de 5 de janeiro de 1927. e
segundo as leis da Republica.

Eu, Rodolphe Silva Marques, terceiro
escripturario da Inspeetoria de Seguros.
lavrei a presente que fica registrada no
livro competente ás folhas quatorze e
quatorze Verso.

Rio de Janeiro. 11 de março de 1927.
— O ministro da Fazenda, Getulio Var-

- O ire:perto!' de Seguros, •Etintun_
do /'erry. (2.650)

Caixa de Amortização
Faço publico que, tendo-se extraviado
apolice da Divida Publica, Oniformi-

zada, do valor nominal de 1:000$, juros
de 5 1°, papel, n. 501.653, pertencente
a D. Annita Fernandes Leite Pinto, bra-
sileira, vitiva, viu' ser expedido novo ti-
tulo se. dentro do prazo de cinco dias,
não houver reclamação em contrario.

CaCixa de Amortização. 28 de março
de 1927. — O inspector. V. Carlos
Mandio.

SOCIEDADES ANNUM
UNII0 DOS PROPRIETARIOS DAS

CASAS

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL ExTRAODINA-
RIA DA UNIÃO DOS PROPRIETARIOS DE CA-
SAS DE CAMBIO E PASSAGENS DO RIO DE
JANEIRO (SOCIEDADE COOPERATIVA DZ
RESPONSABILIDADE LIMITADA), REAL!-
VIDA EM 26 DE MARCO DE 1927, Parta.
aisrsasçÃo DOS ESTATI TTOS, DE ACCORD()
COM A CoNVOCAÇÃf) FEITA NO "DIARto
OEFiCIAL" N. 57, DE 10 Da MARÇO DE
1927.
Aos vinte e seis dias do MV% de mar-

ço de mil novecentos e vinte e sete, re-
unidos na sélle social, á rea da mai,-
deg.a n. 53, as doeu hurtu	 la arde,

os s()cios da União dos Propriefurios
de Casas de Cambio e Pas sageris do Rio
de Janeiro, a saber:

Antonio Cimiclhi, Alfredo Luzo Barre-
to. Arnaldo Dias Paes & (:omp., A. 1).
Paes, Domingos José da Costa, por
procuração de Costa & Caiba, Francisco
Fernandes Pinto, Montaury &
Noé de Andrade, A. F. Ganha & Comp.,
Juvencio Costa, J. Fanella. Antonio
Luiz de Carvalho. Arnold Meies. Beirar
& Irmão, (:. F. de Souza, represen-
tando a maioria, mias' totalidade. dos
socios. approvararn a preposta feita
pelo senhor Francisco Vernandes Pinto

demais sonos. a qual é do teor se-
guinte :

"Autorizando a União dos Proprieta-
rios de Casas de Cambio Passagens do
Rio de .Taneiro. installaila á rua lia Al-
fandega n. 5s, a trabalhar em eximido
;ominai até que nenleim parecer de ou-
tra a:senil-de:1 e do conselho fiscal re-
pro n e tal decisão:

Que o capital arimel seja sempre
ah é o limite de CP111 1'1 Wh IS, ti	 I' itIllill-

C10-SP no fim	 cada arme social, res-
pect ivanient P. a cada	 sorio. ti ext.,•,;..0,
Tespeitando-se des n V	 "1- para

fundo de reserva:
Que o presidio''' . perecias mensalmen-

te o "pró-labore" dc um efflito
(s1:000$) e dez (10; por . cento sobre lis
birros verificados:

Que a União dos proprielarios
sas de Cambie	 Passagens do 'lie de
Janeiro possa receber	 em de-
posito."

Todos os soe io g assignara eu ii p

sente neta. a qual para os devidos 4 . 1 . 1 . 1 , I-
1-05, e de accórdo com as leis de paiz,
é publicada no Diorio officio' e no Jor-
nal do ("manterei°.

Rio de Janeiro, 96 de março de 1927.
(Sobre uni sello de 2$ assignaram --
Antonio Cinelli, presidente. -- Affsedo
Luzo BarretIo. 1° secretario. Firmas
devidamente reconhecidas i ss. falso-
lião.

BANCO DE ESPANHA E BRASIL

ACTA IIA AS sI ENth1.1A uiEH%I uiRtiINAuiI. 	 tE

ZADA A 3	 MARÇO i	 los;

Aos 3 de março de 1927. reunidos á)
15 horas, no edificio da séde do Banca
de Espanha e Brasil. á rua da Cande-
laria n. 21. accionistas do mesmo Ban-
co, representando 7.370 acções, mais
portanto do que o minimo legal, occupon
a mesa o presidente do Banco. Sr. Aso§
Vasquez Ferro, que convidou o accio-
nista Dr. Antenor Vieira (los Santas
para presidir os trabalhos, o qual. oe-
cupando a presideneia, convidou para
primeiro e segundo secretaries. respe-
ctivamente. os accionistas Srs. Dr. Al-
berto Nunes Brigagão e Diogo Paz Ares.
Cons tituiria, assim. si II1PSII, mandou o
tgr, presidente o 2° secretario procedesse

leitura do annuncio da convocação de
assemblea, o que foi feito: em seguida
o referido secretario passou a lOr o re-
latório e contas da direetoria, relativos
ao exerciero de 1926 e o parecer (1(1 con-
selho fiscal. Finda esse leitura e• postos
est il il(i.oneentos. foram
iosc . Osenteide approvades. 1) areionisN
.\ • 1 , 11 1. ‘1:1HPI pi9lili ZI pala V l'a	 ia.
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zondo considoraçõo s ao relalorio da dj..
i...crou...) f.iIaIiII á uceursal de São
Paulo. ',roia''z mio se autorizasse, am-

a olirocloria a tomar as ine-
onda-. mio achar vomvoniento com rafe-
• . ,•111 . ia a ossa .uceursal, o (pio foi appro-
À. 1 .••• ialoballo por unanimidade. (1 Sr.
pro-id000lo dorlarou (pio ia proceder a

para os, cargos vagos na directo-
Ia. tonolo ,o Sr. aceionista Jose Garcia

thorbeira proposto	 seguinte chapa*.
prasodeoto 1 Sei' Supplvtit o, respe.

H o\ amoldo. 41 .. Sis. accionislas José Vas-
oriot Ferro o Barão do Peixoto Serra.

para o carp.(' do director gorente. vago
...ui o fallocinionlo do Sr. .1ntonin de.

lonaolla Cardo .ol, o Sr. arcionista Goit-
i:doo olo la l'o'a. Posta ou) votação foi
oloila por unanimidado a chapa apresen-
tada. 'ponho o Sr. prosidonfo acclamado

momo. dos Srs. Jose Vasquez Ferro
O Barra) do Peixoto Sorra para o; Ioga-

dircetoe prosiderdo 4' l',‘,:peeliv
doranto II poriodol a findar P111

1 1.1::11, e. .1 n 1 n 4 r 	 C441117;110 , IP la 1 1 1 , :•.a para
•ao .go da	 lirt . v101 . gorentf . duranto

po-1.1.1,1 qui	 faltava para lormino
,1„ doroebor oxtinclo. O Sr. 13a-

o10 l'oixolo Sor • a. urna vez amam-
e• ;oda i Hoição do consollao fiscal para

oxoroicho	 1927. propóz que fossem
r. abobo- balo: ous	 Invsrelei

e. e	 line . .	 I	 e1 1	 OtaçãO,

;iiipriivado. ficando assim
osoduodo eu consollioo fiscal oln flanoo

ol.• E-loanlia o Brasil, para o oxoreiejo do
pelo. Srs. ,florvasio Soabra, Dr. Al-

a',1 Miguoz d.. Molho o Jose Garcia Bar-
beira. mondo •os (' fflorijvo;	 rounn gpii.;

: •P-1)..,1 IN II, 	SlIppletlf e'S	 • ns..S..Iiluiiliu

Francisco Alveç, Antonio Aurelio) Perez
Gol a \olhinho Gar • ia da Cruz. O Sr. pr o

-sidoloo 'Iodaria) que' a as,:enibléa cabia
ole!orni:liar. do areórdo com los ostatulos.
a .A ratifica );áll pr(i-talnpre. para o evorei-
oioo do 1 1.1?7 1 mio tom olirodo o doa._
ebor goronlo, 11 que foi fixado oiti ro..is
1:0110)-000. Poolindo a pala\ ia o) areio-
ni .da Sr. lir.	 .1Iv310 Nliguoz ei.	 11e.114).

I el'equ 'ei. , e . ja lavrada na avia 11111 V0111 de
luIuuíuuIiulul liatar polo falloeimento do Sr
Xioloalio III blieida Cardoso. o qui , foi
uoutioinienionto appro‘ado. Continuando
voo] a palavra o referido Sr, prnpõo
lula Is qui% dada a situação oro que'
a familia do fallocidn diroelor, o Sr.
.‘iitonio• de klineida Cardoso. e jambeln
•• osta,I1) ont quo sr otirontra 1) ii)111141Vel
do sua proloriedado. sobre o qual pesa
nua dixida hypoothocaria de cerca ola

4.4i:on(1$000 o, tendo PIII vista 113 Ver Sjobl
e 'lll torno de sou DOMC se fundou esto
estabelecimento, fosse autorizado o Banco
a pagar a divida aypolbecaria. insciNe-
votado em nome da x • iirva o referido
Kedia. Sobre esta proposta depois do
diversas discussões, o $r. Alberto Nunes
Itrigagão ;redimiu a palavra propôz que
a assoilibloa desSO 110der0.5 á di-
rectoria no sentido rie melhor resolv'er

• sobre a proposta do Sr. Miguei.	 Afelln.
• Pedindo a palavra o Sr. J .& Vasquez

Fterno, , presidente do Balir°, deetarnu quo
a directoria muito agradeceria a a ssem-
btea weI1ft nãoslhe desse esses poderes,
deixando tão Mmente . que ella fosso me-
ramente . a executadora do que ficasse
assentado. def init ivamente.. sobro aS pro-
postms que aeabavain .de fer fecundadas.
44 Sr. •)kogo Paz Ares appePuit para a
rijr...etorja do ¡Banco, na pess4a dti seu
presidente para que 4 .,:ta aeoeilasse a in-
cialuimiwia d assemblea llflki VeZ que o
assumpto ein debate merecia e,.11010
ralais purado e fa•leeer t( troge• á a-soai-
dilé.a. para criterioSai peuLe re4o1ver.

DIABIO °UNAM:

• vista da recusa da directoria, u Sr.
prest.lente .la mesa. declarou que ca-
bendo aos herdeiros do finado direclor,
durante o tempo da duração da. socie-
dade a quota de 1 Vo sobre os meios
quillo s verificados ti() balanço, ao:ironia:
delil•eraçrou ia asseinhlOa de iustallaçáo
do Banco, propunha etilãoi, refundindo á
proposIa do Sr. Miguez de Mello que.
- 11 a s s o mblOa autorizasso a direi:IA.)1'1a 11
entrar em entendimonto• cum o veador
hyli eu t	 ario. pagando-lbo u Bane() a di-
vida	 ficando subrogado ein seus di-
reitos. onto.oidondo-so concomitantemente,
com	 lierolviros do falleeido nu
sentido Ii l paga a oli n ida com a quota
d t , um por ( polo dos lucros liquidus ali-
nuaos ;o quo tern direito ont vista da
delilioração da assemblea liii installaçá.,
do B l ue ') ;•...•••• p:a . tuanito-se na e;i • I'i-
pl tn-d rosisooliva - . Po s ta 0111 olisens-oáo

• o s sa nova proposta o não havendo quem
sobro 1 . 11a poolisse ot palaxra foi subniet-
tida io approvação.
1/1 . 4) alia , (1 ael'i , ./ 11 1 S t a Si. Ifiogo Paz
.Vri . - ibropót tos s e lançado em :tela um
voto de lotRor ao- Srs. Os ...ar Sampaio
o (;nnzalo ele la Pef.a pelos bons sen • i-
ços pre s tados durante o buiu))) CPI filie!
l'Xe're , I * 3111	 1111	 11:1111CIII e .	 gy ri . ne ia	 do
pane°. evlendend...-se tatithetti voto
a Iodo o corpo de funecionarms do Ilan-
ro ..,,d,•••• e, qual se roforiu muito elogio-

anoonl o. o ral e 1, 4 1 li 1111(u\ 	 () Sr.
Barão, do Poixoto Sarra, ao doclarar o

prosab o olo moo ia stisponder ,o ses-
são por inala mais lia\ er a tratar, agra-
livrou 1 noosa a Man e ira.	 i0111
raie .11i • iv ¡IA ••; 11 - iraallio...": assemblea,
tendo I. Sr. pro.iolo . nlo agradovido por
.1 o poios ;aos companheiros. .tninin-
¡laudo 41 Sr. prosidento que ia .-aispen-
dor •• -,essào pal'a rale l 'osSe la iada a
arl a e . I s e . 3111 . 11-a era ,,,eguida para a sua
approvaçáo. ol Sr. aceionista Henrique
Santo; propoiz que ficasse a mesa au-
tarizada a a ,s1g1lai a acta pelos areio-
tostas presenies. o que foi approvado.

ein seguida o Sr. presidente en-
cerrada a sessão. E eu, Alberto Nunes
Brigagão, priroviro secretario, mandei la-
Nrar a presente acta, que assigim com os
demais membros da MeSa - •11herlo.
Nenes .1olenor l'ieint dos
Santos, presidonte. Alberto .VIsties Rri-
gnfião. 1" seeretzirio. - Dimio	 Arei,

	

.:04 1 . ••tarbe.	 ?.663)

COMPANHIA INDUSTRIAL FRIBUR-
GIJENSE

to .:1..vtomo	 $Elt Allth4EN1.10o
ORIONADIA, 4ONV414:ADA 1.A111

o ra	 ii 1)1 .:	 1927

Srs. arei JJJJ istas	 compriodo as eis-
pado:lios dOS 1144t1e3444:- 43e41Mtos o 'In lei N' -
gen, e, trazomos ao . vosso e.onbeeimentu

principaes uocurroneias relativas ao
atum	 termiiiadu 4144 31 de dezem-
bro de 19:!6.

4:01110 sabeis, o funccionamento
nossa principal indusirla só se veríficoti
apés	 ' iiiito ••do corrente' esereicio, no
eoteer In segimtlo tribiestre, guandu aS

eleelticad e o foriu n
aíaihiránt de .*Ct rtiOntados eexperi-

inettiwkae r.	 •

,proiluéo:Joi, que ..á pçinetuio se res-
SentinÁla Itattitat Ailtitildtoli-de adapta-
cão do pessoal e (los inipeeilhos
férios	 cspeciatis,:iNa e

,entre Itui...ge. normalizando ate
aienwa.r a.. aladta, ;p: ..es;ista duitro das
po-s . bpidairács.- (14 ciiPtaidatle ste • nos...a
imbrica. dg Nova . Fribuito. k.isZabil'.zada

Ma rc.) .1., 027
	4

a prodocção do carbureto ele cateio, ti-
vo rons a satisfação do constatar g uie a
mosma corresponde norfellaliwille
prex isát) I oclinica, o' a sua accedação
mercado demon.slra 3 s 1 1111 . 1 • i e I Il e iji ej e	 •J()
111,0d411.10.

1)IirafIl e . o afino III le findou atoplianio
e melhoramos as	 da fabrica,
consIrnimos no n-as olopoodouvia. e
;unos obras do.stinadas a boolofiHar a
mataria primá, oitton o lo	 do-a	 fOcrno
H111 iOres roSUlladWi	 otoorizaodo e o 	 -
ti Mon io social.

n dose11 n 01‘in i oConstairimn;
gim n 5(1 tendo os neu oci . 1 ,. da ...elipothir).
11án	 III1S	 ••nn •11114). 	11441411.	 f14 4 - ":1\	 1

(Wall/11 e r 4 11", trib111 4 :ão r 4 /4' 4111 1,1e'Ild.
lues motivos acima criado s, roser)ando
pequeno lucro	 •3 de lel n e 1 ful,dij

rosoeva.

A 1 do solembro Iheiue. a boloo-a ot_t
...eeoloor oh) nossa laleria do . Noo.1 Fr:-
burgo. a V iita dee	 SI'.
deu Estado, do Ílio. (pio -‘) faz
do Eximo. Sr. socrotario da ‘...ro..opoira,
I . Obra,	 e.	 I ,... ) it • .'l I	 a	 e • eI!	 I

NO , 	11'1'111( .15 ela	 t o	 aellial	 ii.	 1
lie'	 1 ti el..	 leu k e • ItIbl s o e	 el e '	 192:).	 re n
114 , 141 art.	 H"	 ri.	 dd	 lei.

	

novimitiro	 ,,,1	 imolo; a,...)
...:osorno 110 E513.1.1 ele)	 1h. 	 3	 I ^e'lle*.f.h.)

0:1 aeitezer,: . 	\	 ri)111'.'d I n le.)
industrias novas im Esiado. lando

Ti..
a ss omblea	 oral evtranrdinaria .1..
agosto de 15, fiem, a uliielihiifl mito-
riiada a pronome! . .1 .11loscropaáo do 1,111i
emprestimn sobro , 	 ,)a
!anila do 300 coorte... na Milita o O•La•-

c liçõe : lei', .1 o . appreo\aela. po J a l ooz-
ma a ssornblio a. No; farol°. .la
vigente. PM ...violam.); o	 i e ) regi--
iro oro .20 do março s o g uin(eo. ;toa, a re-
•.:nlarização .111 icari-roromna	 .ho
•:(. 411 , ;1 esta oapolal. cid(); ao..ins.
O eeeistro lia .1111w) r..)nimerrial desrt,
Capital tiveram publandado I)ittri,#
Offivjnl 11 to do mesmo roei.

ipOre *. iii. não) Foli ainda offool
[monte realizado. por não ter havido
cessidade de lanear mão desse 1.e.,•11/•:e1..

.‘ilithl 1 n4 1 • 111:111 . 4'. • ao-sonh o . lua Euroop:)..

Henrique . Lage . Nem por entrei:lu_
to, tem--nor.; faltado a s ua conmetent..e
orentação Da administração da itos.aa
ermitianhia e á sua .werosidade e ;nitriu-
igmo devorai); em grande parle os re-

-z ullados salisfaeturios que ora registra-
mos. com a nossa fabriea fonecionando.
minterroptano

Durante a soa aoseneia, vem exerceu...
interinans . iite,	 eargo. Odirector-,

Rerretari(e, na fórnia dos estatutos,
1)4! arcórtlo evni a lei. devei; pro,.!od.ir.
eleição do eotiseilao fiscal e sel.: Skip.

utentes, para o novo evercicio.

Esses, foram os prineipaes famas oc-
corridos durante o anuo a que se reterá
o presente relatorio. ficando a directoria
ao yosso disiaSr para vos dar quaesque.z
outras informações de que not•essitardea.

	

(lio de Janeiro; 23 de teverelro	 twen
Yporraltif rr.̀ . i

secretario. -- 114til Ihrboiro da Slieo.,
reser feeknieO.

	

n111,ÁIt	 4.X.INSI:!.11.1 1,114C.-11,

O oonselho fiscal da 4:onipantiia lndag`4
trial Friborasymse, 	eow toda
81,..//t4 'enristo- ns • doecomeitos • halaw.:u ^e -

ao mino social findo em 31 •dio
. rinkizo •dr., 11124,	 eia pec.
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feita ordem e regularidade, e pui isso
propõe aos Srs. accionistas a sua appro-
vação.

Rio de Janeiro, 25 de fevereiro do
1927. - Augusto Rocha. — Eduardo Ro-
drinurs Ferreira. -- Antonio Tavares

F.N1 31 Oli DELENIBRO
oE 1926

4etiro

Marli in ismos 	 	 95:7518970
Moveis	 utensilite4	 5508000
r.00ntracto do energia ide-

ei rica 	 	 100 :000$000
Estoolos e projertos 	 	 100 :0008000
Caução da directeria 	 	 60:000801 lo
Prefeitera Municipal de

Friborgo 	 	 5:512$5o0
Machina ', (h . ostamparia 	 	 23 :1658000
-Ntateria prima 	 	 56.5738416

onst rucções, insta Ilações
de iiiiichinas 	 	 *21:8318000

Carbureto do calejo 	 	 31 :9058000
Duplicatas a receber 	 	 31:6508000
Propriedados 	 	 6:5008000
Cont: ,4 enerente 	 	 37:2928312'

971 :0378198

Pasiro

CaidlaT 	  • 	 	 340:0008000
Valores cauci o nados-	 60:0008000
Diiplicalas4 a pa gar 	 	 76:9158980
conta: corro/ib . .:	  	 181:3778001
Velha- a pa gar 	 	 6:1688782
[Jorro, 3t p.wnsw; 	 	 9 :5158 '135

97í:0378198

J. J. Pi tile ri,	 Meteltadee.	 gila ida -I i-
vre s . - - Lii is 1101, Ida dr Yparraaleirrr.
411 1 ' 1 4 i nr Qeerplapio.

Dr‘ob\ sn'ItNr.io	 coN'EA "1.ro:lios E p ED -
D \s". 1:N1 31 no: DEM .:NUM() DF: t 926

Debito

Pro a o descolou' 	
	

16 :0168218
A honor:trios da directo-

ria 	
	

16:2008000
A materia prima 	

	
42:9848610

A impostos 	
	

6188598
A desperis de predileção

	
115:3158099

A despezas gerai' 	
	

10:0128450
A commissõe,
	

1:1058900
birros suspenso•	

Lliere	 liquid(1	 alourado
neste balanço 	

	
9 :5158-135

212 :1588340

Credito
	differenças de cambio

	
7:0138090

	

' 1 n t , ci.orlstIrelo do calejo..	 205:0858250

. 212:1588340

J. J. Pinheiro Maehod4). guarda-h-
vras. — Luis liontan dr I' parrnouirre,

, director secretario.	 (2..662)

BANCO POPULAR ' DO BRASIL

49o:1'A	 ASSENIBLEA DERAI. ORDINAML DOS
Sits. ACCIONISTAS , DO, BANCO,. Rr.ALIZADA
f.“ 3EDE DO NIESmo. A' ItUA smairr.
N. 28.. Nu I DIA 2( ..3 111-: AJARÇO DEI 92

•
••	 A's quinze horas do. dia. \Opto, e seis .

de :i.eirço . de mil novece4loo.., e. viii,e e.
ioni2tasrpre‘10,49%

uns o por procuração de outros, fui aber-
ta a sessão pelo presidente da directoria,
Sr. F'efix blasearenhas, que convidou
para dirigir os trabalhas o Exmo. Sr.
com go Francisco de Almeida, que, por
sus vez, convidou para secretarius os ac-
cionistas Augusto de Balsemão e doutor
Jorge Claudino de Oliveira e Cruz.

-Constituida a mesa, o Sr. presidente
abriu os trabalhos, mandando ler u :'ela-
tolhi do anno social, o que foi dispensado
por proposta do Sr. Mario de Souza Pe-
reira, visto estar impresso e distribuido
pelus presentes:.

O secretario . ) procedeu então á leili.ra
no parecer dos membros do conselho fis-
cal, frizatido. com clareza, o progresso da
sociedade aug-mentc das cifras que re-
pres ,q itaiii alores activos.

Simulei tido á votação, abstendo-se de
votar os direetores presentes, foi appro-
vado oor unanimidade, bem como as con-
tas de anno sccial findo e relateriu
direettoria.

A seguir, o Sr. piesidente annunciou
que. iendo findado o mandato da actual
directoria, ia-se proceder á eleição da
nova directoria para o perneio de seis
annes e conselho fiscal para u presente
exerci ( to, bom rotulo lio conselho de ar-
bitragem pele de seis armes.

Por proposta do accionista EMIR). se-
nhor Dr. Ardaltio Ilrimeo) Lisboa, fui
subinctlida á acelaniação dos pres.nles
a chapa reelegendo, a antiga directoria e
mais empantiviros, colmo preito e timoe-
nagem aos s ieis opt imos trabalho, em
prol ola sociedade. u que fui unanime-
mente approvado, ab s tendo-se de votar
OS directores presentes. Sendo a ssim re-
eleitos e eleitos:

Director-presidente,	 Velix	 Alasare-
nhas.

1)irecto p-gereole,	 ,1 e-
lie

Dr. Manoel Augusto de carvalho.
Dr. Leopoldo de Freitas Norunlia.
Vireilio de Araujo Maia.
Comego Dr. Francisco de _Almeida.

Conselho fiscal

Effectivos: Dr. F.stanislaii Luiz Belis-
quei. Dr. S,ylvio Bressan e Jeronyino de
Mesquita Cabral.

Supplentes: Augusto' cio Balsemão, Dr.
José tios Santos Leal e Dr. Jorge Clau-
dino	 Oliveira e Cruz,

Comsellio de arbitragem:
Exotoo. Sr. eonde e Affonso Celsa.

conde Carlos de • Laet e Dr. Lacerda de
Almeida. directores ees 'que foram des-
de logo empossados nos seus cargos.

O presidente reeleito. em palavras ca-
1 intioz.,as e commovidas, agradeceu a sua
reeleieão. que não sabia se seria de facto
um acto -de justiça • ou apenas annzade
que muito agradecia:

0-accionista Augiodwde Balsemão.,por
sua vez. refutou ao Sr. Mascarenhas so-
bre a duvida do acto de justiça que todos
lhe faziana, pois esta casa deve-lhe tudo
e todos os presentes :se • P ilgam na obri-
gação de lhe dar esta prova de justiça e
gral Mão.	 .

O. presidente da . rnesa lembrou. que, se
achando enflorado na galeria de honra.
por autorização da assembléa anterior, o
retrato do digno djreclor-gerente. doutor
Rianor de 'Medeiros. O dava po'r

-* ;	 ' t •v_-
. O. Dr. BianOr de Métleirosz ag i oh i, cii

reeleição . de 'seu ,c4egp fie direc1ore
gerente. corrkpala.vrawariqljima e-Com-
JpOvid,ps.,,. mit itO.,; espe,liging4e .,a, honra

Que lhe foi cuiderida. com a collocaeão
do sei, retrato, junto aos que de ha DM -
0, corri verdadeira justiça. se achavam

e se ild1(1111 na galeria dos benelnerilos e
prestigioisos cotmeradores do engrandeci-
mento desta rasa, aos quaes procuraria,
tanto quanto pu.ssive!, iroitar. em
tinte de ser dedicado e esforçado, não
poupando o que de si dependesse em fa-
vor jo soo progresso sempre cre scente e
bem demonstrado ,já.

A inesa leu unia w s(tposta tios Exeag'.
irps, Jorge Clainlino de Oliveira e Cruz.
Mic,licle Oro, Dr. Mario Pereira de Vas-
concelos e conego Francisco de Almeida,
elevando, os velteimento.s do director-
¡.-erenle. a contar do abril proxiino, in-
Llusive, para (1011S t'UllhIS e (111(1111elltUS

11'1(.; 1111.11Hal'8, 11 que roi approVado
Mialomeniente.

Os *m .smos soca); acima referidos
puzeram a seguir que ol Dr. Itianor de
Nfedeiros, direefor-grrente, uta- : reeleito
'leme:ido federal pior .Pernambileo, seja
iicenciado sen n vencimentos, pelo :empo
tias sessões legislativas, assumindo o
exerricio ( o seu substituiu legal. 1.)r. Car-
los Col 4 ta, excepto durante os quatro iole-
zes 11‘.	 férias	 afino:tos	 raelainviit'iri-i,
sendo approvallii.

Dl'	 ,111;t0 (..4.1111 - al n111(011,
ell'11d0 as qualidades de S1•11

lia mais de Irinta annOs, o 1 ) i'. 1i n Ull,(1.
de Medeiros. a (Alivio a • abaVa de ser pre-_
talho um meu de Ioda a justiça,
II'-ui tio seti rargo	 •Iireetill•-•gt'reifie,
ilh a.10Meliagetib bem inereHda. pelas

qualidades, quer emp o homem pu-
blico,	 (.(l1114) exemplar chefe dc fa-
milia, amigo dedieadà	 pre-lim..so
ao sa, ifirio mesmo.

O Sr. Felix .Masearenbas comido', a
bidos os preseldeS para fazerem uma
,da :;•- obras do novo vdifivio, par, ' dt•

i,ss él. itvaliarero u pie se tent fede 1' .(1!
viie fazer. (h; modo a se convencerem tle
quo é de toda a °oportunidade cooperad
Pata e. auguiento do capital social, inc
verão solidamelde , !InprPgado, frizando
que para a conolusão das obras, sent sa-
cl . ifie;,. ou restricção de opeeitcões, lt,1 n 1 a
4 1 i l é 1 ,..'11(1 (1111 1111S	 Mil	 1:111h1S

(IS subscreva duas arçõrs 111(11S.
Nada mais havendo a tratar. fui 5 •..s-

;alisa a sessão para ser lavrada a pre-
sente acta e. reaberta ás dezesele lemas,
foi Bifa e achada conforme pelos pre-
sentes, que a approvarane ze,signaeolo-a
comungo secretario. -- Aunaste) de Mil-
áentão.	 Gemeu° Francisco elr
-- Jorge ele/odiai, dr Oliveira e era:. • -
I 'elso de Souza. - Arnaldo 'tronco 1.is-
boa. • - Manoel Tei.reira (li' Araujo. •._
:libero, Xavier. -• 1,niz dv, Itcip• Mon-
eeiro. — Urbano tiox Beis Mello Filho. ..-
Bianor de 3tedeiros. - Eslanislitee
Bousquel. —	 Mascorrnhas. —

de Souza Pereira. 	 1.'arlos Veiem da
C'osta.	 Aquente° Lopes. --- Lrii: Aires
"larbosts.	 , nodulpho . Sal I Za	 -
nesto Claudio( '	Oliceiret	 Jose
Aiberto da Silvo. —	 Concite Pe . -
reirg Soares.	 nea fagai Coxia,	 .
João .	 Itoelea Colo-al.	 Nntrio

Adindo Cezoe	 S refrol.

SOCIEDADE • ANON .YM A PACHECO
MOREIRA

AcTÀ. leA' :1t • 	 n iox
lik‘CIZADA F.N .1 :( p 1 . si site...o .	 19?;

. .‘ OS kC,	 mez (14! Wave',
102,7. preenles

.Pacheco - -151k,r2tra	 ço:1?:or!-pc;



1 ,1111111a-14.11';1 	.À. 111.\1 n111	 111•1•11.1.‘1J àlureu (II . 1'J7

nt	 I I ra o	 ro	 1)10'..	 f ;1" e-
sentando a 1.01Z:14d1(k da acções, reuni-
reo- se assembléa geral ordinaria
as 15 horas, na sua série á rua General
Camara numero 95. O senbor presi-
dente da sociedade fazendo ver os
fins da reunião que eram os indi-
cados no anneincio da convornção. de-

• . 4 . (z i a ;:essão pel;111(10 a as-cm-
',l o a crie elogesse os	 de •
viam dirigir os trabalhos. Foi então
aerlainado para presidonte da assem-.
blea o Sr. José da Rocha Leão, qui.
convidou para 1" e 2° secretarios os se-
nhores G. ltodrigu es e João J. 'fecidio,
Constituida assim a mesa o presidento
da assembléa manda ler o retatorio da
divertiria parecer do conselho fiscal e
balanço; 0• 14e urna vez feito foi posto
em discussão e bem assim os actos da
directoria e a sua rosoluçilo de não dis-
tribuir.dividendo,Nenhum accionista pe-
dindo a palavra ' ,presidente da me sa su-
l e itor, á votação quo apuradayerificon-sc
/in t a a,senditéa 1 odo approvara MUI 1 I i-
ilivnivnt e,o1Pela ra lido poi!: o Sr. presiden-
lo approvallos 11 relatorio da directoria
e todos os seus actos incluindo a não
distribuição 410 dividendo o igualmen-
te 41 parecer do ronseltio 1 icai () pre-
sidindo da in p -a terminada esta prtrfe,
disso que ia dal' C11 30 rosto
lins fins (1;1 reunião que era a Ploição
da directoria, consoltio fiscal e stip-
olvides para o anno soc !ial de 1927. so-
licitava pois aos S'rs. accionistas que Pl.
liltlhiiSSufl	 (1‘ , ev(1U1a .z Dava	 os,*. f. 	rim
edirr • ji 1fti i 	 scrutinio verificou-se
S kin Pie	 por unanimidade a seguiu-
to directoria, conselho fiscal e s1111111P11-
1( . : para director-presidente. o Sr. J.

reeleito: para direelor vice-
presidonte. o Sr . J. Mar Leoil. Grigor,
reeleito; para director gerente. o Sr.
João Pacheco Moreira, reeleito :(onselho
fiscal: Srs. José da 111)chn Leão. C. Ito-
dcigues, 1	 iario	 III	 SIMZ:t	 ft ¡heir()
Silppleld	 SrS	 1,. Chandler, S

ibl	 C. ciceri, proclamado
depoi-z a resultado da eleição I)	 -
d ont •• da mesa, achand4i-se	 presentes
f	 0, eleitos deu por empossados 4.m
seus cargo ', respectivamente. os directo-
ee s 	 vonsollio f iscai e agradecendo 3
boa orti o n) til	 trabalhos sir,pende a
sessão afiro de ser la%rada a oresenie
acta. Reaberta a sessão é esta au la 	 e
po.ta en i discussão sendo unanimemente
aopcovada	 PM' todos assignada. liii
til Jan . ' l't i. 3 de março do , 1927. — Josi
tb,	 3Iorio	 &roca Ia-

- A . 1'. Shor u s —4 . A. B.Y
-- João J. Ti'eitiio.

Por procurarão. Wilson , Sons &
crd. J. A .	 rence,:enr2nte, 
/,,• ? •rn	 Ihj Si!

. 1;:"););

SOCIEDADE ANONYMA LUIZ CORRtA

13it s	 ‘. ,11. n N I ST.1,4

accôr4.10 cum os nossos •stal otos
vitno, dar-vos conta do movimento do
nosso s negoctos no decurso do trino
transaclo . apresentando-vos o balanço e
mais dados roferontes ao periodo em
apreço.

Como verificareis pelos i»formes
balaneo annexo, não foram	 tão salis-
factorios quanto desejaramos os resul-
tado, do nossos esforços. A crise finan-
ceira do mino provim() passado. ci 'jos
D i atericos ef feitos ainda st' 1 .11.7.elii sPn-
th , 	1. n )4 1,	 n A ramos	 da	 actividarle
*conoo..reial. restringiu de modo notavel
p	 0 11,1,), do- now.0io 2.	 tornou ' bui-

ruis quando não ruinosas as liquida-
eõe s . Por 'miro lado o reduzido volume
da passada ,afra caÈceira, unia • das me-
norc =. destes ultimo: 20 minus, cm todas
as zonas de nossa influencáa commer-
cial, veio diminuir a nossa principal
fonte de ronda que é resultante de nos-
sa. transacções sobre o café.,

Por todos estes motivos não deveis,
estranhar não tenham sido mais lison-
goiros os resultados de nossos trabalhos

anno findo.
O armo commereial que agora se ini-

cia apresenta-se-nos por("an mais pre-
mis-: or. com a melhoria das condições
econornicas geraes do nosso paiz e com
II perspectiva de unia abundante safra
oafeeiro em toda s as zonas ern que exer-
cemos a nossa actividade commercial.

Não propomos distribuição do divi-
41,•ndos, julgando preferivel, com os lu-
cros, reforçar o nosco fundo de reserva,

1)(911()Q nova organização á secção de
varejo da nossa succursa •,, SlAgli? Oca..
•fil Ilida r i ma sociedade e•enroci.c.,:il.
parte, da qual somos rdoniniandatar ios
com o capital de 113:500$000.

it balanço e annexo aqui juntos me-
lhor e .:clarecerão ri movimento de nos-
sas operações enininorciaes.

Rio de Janeiro, 28 de fevereiro 410
1927. — l'oveéa di, Tim . ho sobri-
nho . ti i reei or-pios Word e.

pAft	 DO cONsEl,Iln VISCAT,
O conselho fiscal da Sociedade .1no-

nyma Luiz Corri". a, tendo examinado os
lançamentos que serviram de base para
O balanço dado cio 31 de dezembro ul-
t bri o. colorido . que estão cites de accórdo
com 11 escripturação cuja regularidade
foi verificada e propõe, portanto, que
sejam approvados os actos e contas da
ti iree tti' ia relativos ao referido anilo so-

Mo de Janeiro. 28 do fevereiro de
1927. — Galeno Gomes. — José 3lo-
tou1 F'ernondes. -- Dr. Orlontlo Pi-
?a p oio Roeu°.

l'e li,' S. A. LUIZ COltREA. ENI 31 ror.
DEZENIFITIO PE 1920

eir i va
	 69 :5t1

"tareiam, de Souza Tur-
que nsc Comp.. nicom-
mandita . . . 	

	
113:50(4000

Acções e tilados diver-	
8 :4008000sos,

283:373852(1Mercadorias . . .	
27 :631$950.Aloveis e utensilios	 .	

36,000Doposilo de luz	 ,.; .	
4 :1938424Saccaria. . 	 	
3:1798450Direitos	
1 :7098840Supprimentos.	 ,.•••	

490870(1Fretes 	 	
'2.200:9003967Contas correntes .

37:363846:1Obrigações a receber .	
32:9368437Off ic irias . . .	
12 :000$000Acções em caução. ,., 	
50:0008000Bonificação. .	 .	
9:0008000Ilypothecas .	 • • • •

/2.854 :3138581

PO SA VO

Capital
Obrigações a pagar. .
Contas correntes .
Caução da directoria .
Fundo de re s

orva. . . 1.500:000804,0

791:3578140

P9:1988144

21 :7588300

12:000$000

2 , 85?, :213k584

Mo de Janeiro 28 do fevereiro de
1927. — ProsbInnte, 	 r rija	 (Pt
Rocho Sol) n h	 1:11111:1 n 111r,	 Or*a cio
fvso.“

DE:MoNSTUAÇÃO D.1 CONTA IA CROS a
PERDAS

Em 31 de dezembro de 1925

A cl iv o
A cordas correntes	 80;;;000
A despezas gerais
	

182 :159$615
A juros e descontos.	 t.:	 45:3858230
A aluguel predial ,. 	 8:5668350
A lucros o perdas (Agen-

cia Ford). .	 .. ... - .	 6 :7478411
A fundo de reserva
	

10:6628553

253 :6018189
n-•-••••n•nn

li)
lie rorcai,s	 379030
I)o armazenagem ,	 1 :8618550
De café	 . .	 18:287655
1)0 commissõos . . 	 61 :963k4500

	

min .cadorias . • • • • •
	 35 :391s:380

Tb , lucros e perdi-z (sue-
crirsal)	 •

253 :601s:189

Rio çie Janeir .44. 28 de	 fovoreiro do
1927. — Presidente, Luis l'orri'o
Rocha Sobrinho. — Contador, Oetorio

42.651)

USINAS CHIMICAS MARINHO SOCIE-
DADE ANONYMA

nEl..‘TottIo DX DIIIELTotaA A SER .‘l'ItESEN -
TAD,/ A' ASSEAI IFii. fiER.kf. ORI)INAIIIA.
ItE.%1A7ATt -SE EA] :H DE NIA111.:0 1)F,

P/1.5S i

SonliOrrr, avcioniqtaq

direCtOria tias Usinas •liitoiras
rinho S. A. cumprindo as determina-
ÇÕCS dos seus estatutos, vem aprosent ar
o relalorio assim como o balanço e cofl.
las relativas ao exercicio 414 , 1926.

Temos a dizer-lbes que se acham elo
perfeito estado de conservação os nossos
edificios e demais dependencias que con-
stituem ir nos-a fabrica. As socções do
iltragem autorriatica. drogas e armariirs

de serragem, geladeiras o rolltil'101'eg,
preparados pluirinaceutiCO:,,
Mia o vaerina. pliarmaeo)ogiu	 pesqui-

ir bem assiro os inachinismos em go-
rai, para cuja eonservação Si tem vol-
lado sempre o maior cuidado desta
rodovia.

Corno vereis pelos dados (pio çi bahuiço
apre senta a nossa industrio, como do
resto aconteceu. cio geral, em outros
ramos inllur4rizte,-:. III 1 anuo tino findou,
soffreu ainda as rousequencias da crise
que assoberbou todo o paiz durante o pe-
riodo de 1925: e mesmo assim. o nosso
balanço itin , / , sfflita I.)11.1 saldo dr birros do
8:081$0á11, (pio passarons Para o exerci-
rio do 1927. saldo esse que comquanto
insignificante. e bom significativo e vem
peir em relevo a firmeza da nossa Si..
tuação para o futuro exercido, que i ,.s-
peramos confiadamente os melhores ri'-
soltados.

Temos, sem ornbargos a paralyzação
do neg.ocins. satisfeito pontualmente to.
dor os noqq 0 ., compromissos.

Deixam0 consi gnado nesto relatorio
ton agradejniento a todos os nossos ou-
xiliares que cumpriram, a nos. sa inteira
satisfação. n	 devor,

Da melhor b4^,i4 vontade fi4 . amos Ws-
po4ição dos senhores accionistas para
qualquer informação ou eselarecimentos.

Rio de Janeiro, 30 de inar 4:0 de 1927.
milbot I?. Tofrilo, director-pros'dont

seuza Junior, director - tech-
nico.

135 :718807



31 dp d•ienibro de 19"•

"ilecõe-	 caucionadas	 ... 36:0008000
Alerradorias	 .	 .	 ...... 550:176$790
Jrnox EI- 600:000000
it)Ikrie‘.	 Ui-danações	 .. 121:161$010
Mot.a ,e,:.	a•ressorios

tallocalkirio	 ...„ 173 :131$590
escriplorio.. 16:575,350

'Marca,- 695:360$000
Caixa	 e	 tios	 itatuos... 17 :913$220
Obrigaçóes a receber .. 69 :700720

()Huta-feira
	

ri ‘P,H) or111:1 \I.	 AI	 l' r.r;	 ;6211

•

liNI.‘N(.*()	 .111 \I.

* ..;o111 as (1 irrenles	 Ton -
ignacii o	 .	 	 66:52(4920

ol	 .	 	 2.379:815$600

Pass iro

C,apit:11 1.500:000$000
Caueão da directoria 36:000$000
1:1DDI'Ostifflo garaD1 ido 250:000$000

Nlikrinlio	 soares	 .111.
nior 101 :391$280

n'nriwaçÕes a pagar 381:370$280
.1,ticros suspensos	 	 8 :081$01U

'Fola1 2.379:Sl5$600

Ito, lie Janeiro.. 30 ib . março de 1927.
.-- .1i/tribo/ It. '1 oh' 	 director-111'1's
p— I..	 Frewrw, guarda-livro;.

pw.1:(Th 1 n D 4,DN4EI.IID 1

ckinsellio fiscal das Usinas
Marinho s. .",. no desempenho das

roia, torieçti p s. lendo examinado, de ar-
córdo roni o art. 119 do decreto 11111Dero

s i2i, do •E di julho de 1891. a, contas
 Sa . 11,1 exerricio do 1926, o a o,-

eript oração riiiiiplota dos inesmo
41(1,	 pack.eer (1110 SO,ja111 approvadas
us atlas o IlillaS O r i balanço a elles
lal ivo,	 como opinar que so,jain ap-
proNados todos	 iictos da gestão l'inan-
coirn terwisGola oio 31 de klezeinton

!tio cie .taneiro. 311	 111;11•4.31 rio 11127
(mia	 e;aimarlies ___. José

Ib . 014'1 .41 ‘I•.	 ei/to de
Fire it	 '?..()49)

COMPANHIA DE SEGUROS LUSO SUL
AMERICANA "ADAMASTOR"

.1geticia geral no ttrasi1

Tivi.v.ço GERAI, III .wrivo	 PASSIN
:tf on mau:mono ou 19"C

.1e li el•

riu Whesouro
Federal 	

	
200:004000

IDebenlkiraes
	

114:200$000
federaes
	

131:018001
Obrigações	 do 'fite-

som.° •	 1811:1008000
Caixa	 .. 14 :6235036
Agentes 20 •204$.870
Contas	 corrente	 	 366:522,552
Juros	 a	 r,sceber 	 13:625'O00
triblveis	 e	 ui ensil los semz000

•	 Tlepositos	 judiciaes 80 :15M)50
Otwienr nws	 a	 recebe. 21 :885$5:0

. 15o:IR9f4178

Pim. , e('

Capital para as oi,era 	
ções no 13easil 	  1.000:000~0

Apolires ileposiladas
	

200:00W.,000
Contas rorrent
	

80:929tk1Ud
Agent es
Imposto de fiscalizaç5o

	
8.371tk35C

Tiessol'N a de riscos	 não
expirados:

liamo ter-
restr• .. 115 :97t4924

Ramo Dia-

13:787$:15-2

Si n til is a liquidai , . .	 20:000.,00á.

1 .150:189s ;7g

Rio de Janeiro. 31 de dezembro kl,.
1126. — Magalhães	 Com p Te/u.e.:0n_
tantos gentes no	 — Rirar,h, n,
rh jort. gerente. — .1".	 p.	 eo,,ai h tíex,
contador.

DEMONSTD.D.;3,0	 0.t I;D:V1'.1 DE	 1.1.:31,.; F
PERDAS EM 31 vi: DEZEMBRO DE

C' l'ed il

J uros	 . 	
	

52 :(1;7,.!;
Apol ices-ag.eik rias •	 • • •

	 8g8;000
Apolices	 . 	
	

1:23 ?0l)()
Citnikuissõk . s	 rio	 resegu-

"os
conurtissões	 cese52u1'os_

agencias .	 20:75:,650
Preinios inaritimos 	

	
80:378..S.';00

Preinios inalirirnOs-agen-
cias
	

52 :26; (100
Prennos te 'Test res 	

	
381:s:,1,;.90")

Premios (terrestres-agen-
cias	 205 :t),14:t'l

Salvados inarilinios	 :896;..200
alvados terresire,s 	

	
:36s.150

Reserva de riscos não
expirados — 1926 	  129:;ztg$132
Contas correntes:

Matriz e/ especial 	
	

6:89 $836

96:1 :870g2I8

Iis'bilo

Coniniissões de scguro
maritimos	 1$ :39 7 !"700

Cominissões de seguros
terrestres	 85:75:l,a00

Comillissões de seguros
innis-agene ias •... 12 :2f18-U

Clontilissões de seguros
terrestres-agetrcia s	46:583s259

Custeio d;:s agencias 	 	 16:3818880
Despezas geraes	 59:605709
Despezas judie lues 	 	 200s1)00
Despezas de sinistros 	 	 1 :00080,0
Impostos federties 	 	 31~00
Impostos estaduaes 	 	 "6 :178$550
Impostos municIpaes	 2:9,93$200
Reseguros terrestres	 82:939!500
Iteseguros maritimos	 25:638n00
Iteseguros terrestres-agen-

cias
	

74
BPseguros nnaritirnos -agen-

cias .. 	
	

12:161S100
Fteducções e annidtações

	
5:903$403

Iteducções	 e	 annulla-
CN,s-agencias
	

5:705S300
Sinistros terrestres 	

	
187:113t!210

Sinistros maritimos
	

68:17iMGO
Sinistros terrei, tres-ag.en-

cias	 . 	
	

10 ;:los:(9,)

II-

i0

flesrrNa	 ri-ros não ex-
pirados — 1927 	  129:61:8

Sus	 ri ,- a liquidar 	 	 •io:000~0
-

963:4;08218

Rio do Jancir,n .	 31 ili' dezrnill».ii
— .11a0alh (les (1 . ('oro o 1'1111.-

S0111 n 1 illes geraes no Ilras ii. — Rif a sio
Roeh (uri, gerente. — /V. P. Megal hães,
contador.

COMPANHIA NACIONAL DE TECIDOS
"NOVO AMERICA" S. A.

kit:c.TivicAçÃo

balanço, eni 31 de dezembro
1926. publicado no Mario Officifit de 21
do Torrente. á p:tg. il. 6.657, 6Dolo
no (Letivo:
',Mann fae I liras	 3.3.-,n;pr:-vzsar
te ia-se :	 u fac tu ras

••••n•n••

SIA. FAZENDAS DALE

ItEl.::10)(10 IsEVERENTE	 ANNo
ENI 31 DE DEZEN11.111D DE 1926, 1 1'1;1:

.11 , 11ESENTADD	 AS:Sb:MIA:A GERAI. Dl:-
DINAR1A DE 31 1)E NIAID .,:o DE 1927

Srs. aceionistas —E' com ¡H aze,. que
rumprindo a lei (11P. , rego as sociodados
anonYina s, sutimetlo á vossa y onsidera-
ção o halan0 rOla !Ivo ao armo il.'

-Satisfactorianiente, corrospondointo a
nossa espectativa, embora ainda i'mil moa
'Anise de organização, lodos os serviço,
ate então executados ¡ova i 1 ido a na.-
lhol . approvaçãui. chamo a N.Ds ,a on-
ção para o salioamool. n b nral arem-miá -
iiiit e por nOs tralado. Iduma

como não ignorai , : seiowni-se belo-
teilorias e aciiiiisições
%'(!l'4'D4 1WIDS annexos abaixo. doando as-
sim a nossa propriedade dos indispen-
535veis requ isi t os bYtz ienie os o I a 11111olfi
fie il1 Q 11 • 11MOIli tino a tectiiiica-agrieo-
la nos tem indicado.

Na exploração da malta e colo diver-
sas culturas temos feito algum dispeti-
dio o que esporam os compensar ii0 ror-
rente exercicio.

Sendo uni dos objeclivos da no.sa
eiedade u acquisição e Voltila do letra',
á directoria, 1,1n rvtliliáo, já trocou ida
sobre esse assumido; adianto que bre-
.ventente iniciaremos este ponto do no,-
so prograntina, attrabindo por preçri.
modicos pequenos proprielarios para ai.,
immediações da nossa fazenda.

Apresentando-vos abaixo o balanço,
á directoria prornptifica-se a preStar-
vog as informações que julgardes neves-
Sanas .

Rio de Jane	 miro, 28 de arco de 1927:R	 .
-.- Eduardo !)ale. o presidente.

DAT. XNÇ o 	 EM 31 DE De.lirMniti,
IEE 11)?6

Activo

Acçõos caticionadas 	 	 25:000$00:'
Accionislas 	 	 93:500$00C
Caixa .	 '1:521$14f'
Bemfeitorias	 . 	 	 13:195$186
Propriedades	 90 :1300t;
Contas correntes 	 	 ?8:.'2ott
DiV,I`Sas C0111 11S . •••••••	 37 :21118 n1

--------
290:819::•000



9 :5391;n8
--

2:380;:r3t;

13:183$940
3:680$190

8318150
IA :7508000
16 :300$000
1 8 :4848535
5 :533800
6 :5208320
7 :267$196

7238000
1:0'90$90a

10 :860800Q

76:1,0	 Ouilifa-fPira DTA RIO OFFICTAL	 Março de 1927

7.r.“ 11•4 .1

•:;;;.,;;LI

I
1.:••

c.:	 I,	 P.:2....

I / pr,-1.1.1:!.,	 ihdP.	 .	 ()

% I P 1 . ,Isidt, ' Ibib•

).'s :ia i\* as s ignados,	 membros	 do
.1.1 S .	 a	 h.!..

nt . 'i if
,••	 ,•	 11111	 a	 II •-

(10411 . 	1 , 1 • 11,11	 (10	 (0".
at : I	 I	 1 . )11 , 1:t	 , 111	 31	 dl,

.1.
11 io .1. , .1.1:iei	 2!) do miare. do 19*...7.

)1 I i,,

COMPANHIA BRASILEIRA DE AGRI-
CULTURA

.::AT.)111,1 I >ER APRESENTAP . i A' AssENI-
kLI: . A	 1:11i XL	 011PINARIA	 E \ I 31	 PE

Hl» PE 1917.

' Ia	 Pd lia I1P 11111i . " .....11.:	 11:1	 i)CP-
d .	 ap!,-.,11-

13 , / , 1•1	 4	 j • I . - III I II I II I 	1' . 411 • 1 :ti i	 1

\ I ' I I .	 11,1	 ZI , S,11.:it-
111.1`111	 n 4 : 1	 1o	 liii	 f.'	 1.3111'11a,

et • ele	 1)11114(	 1. ; 1 11 : tei-
da.b , ilao .11 . 1\ Ho	 grandes

.1li	 11 , 1 0 	Ill;111111 ..C.1	 1 • 11/111 . 1,1 , ,,,,	 a

	

I raii , niiiiiadn , t . D1 phodlich n 	 1'1141a-
\ o'l	 zt . nãll	 .I.)	 414414.1.	 11:..;

„	 apresem a rim no balam-

\ situação de . 1(1.1a', ;1-z Dils,; i1,, rui
a, de 1926-1927 e irpt Mia . 41-z ('.4 li"

11,1 vegetação luxuriante .. ear-
ga prol nilledorti

Todo,.	 II .:	 til'	 111.14 ., a	 1)1 . 111/1 . ie-

11;101V 1 . 1111'1 • Ili	 a maior regularidade
O ;ia	 perreita organitaeão

Certos de que o anum de 1927. apre-
senlara o resultado que esperamos Cril
11.1S:4.1 1.1EgalliZat:50.	 CUilipt . ,.	 a	 ...da
P.1't itia agradecer a todos seu.: •., for-
eados auxiliares que muito toem roi] -

i)ara a prosperidade da compil-
- Jos, : .11	 -	 whr -

rio rilho - 1:assl (Ir

ANII )1,N fl I \	 lilt XSII.EIli
AI ali:13113i i. E \l 31 PE 1 1 E/h:MIOU/ 111-:

Ael io u

II :9:~o0
I :1318231

"osilet)
',SUOU

10:354N.,:)(1))
iI:i0199q
7.013:811
5 . t,2,4,,955
ti • 13:-;-1. n I II

;

! • Isl.:260
:•n •	 Yr")

127 :91.18250
17 :292,7511

..t.o.r.i8u111)
3: 4:11W.125
ti 2:0,18300

27785k10
22 :944,8675

: I (4 ;5.1100
: 0.138900
: I 9(r40.):)0

1 :t•dosi:o)

P. 717 :266*955

B1.11)frlinria:
.	 .	 ......

‘j1	 n 11'

1;;1 If n

Calina 	
lho
nifiord.	 .	 .

l'erras para arr../ .
Venda	 \ riosloI,,.I l i.
.111 . .11150	 .

Caixa da Vateuda 1'-
t

Meeiros 	
Lucro- o perda-. .
Oleo	 ...Nato'.
.1rroz. 192i	 . .
Est erguei ra	 .	 .
.ila :hl tora. 4923 .	 .	 •

Nli iria de farinha .	 •

A rroz	 t92i;
-stock	 alto/ . . .
AI rim . 1!)•)6 
Ci • eação	 p, troo .:	 . .
[sina hvilro eIcet rjca
. n rroz 	 8+i	 1926 .
Propr i odai les	 .
Alangi !virão de
caixa .

t',10 :0•1o8(10ii
12 :0008000
476 :60o$000
617 : 573 350

4 :40~00
7 :0728000

15 :9388225
3 :110000

25 :7114;000

iii :

I ie	 com as	 ;igenci:,s da lei
de nossos estai iit y ,.. ,ohmet temos a

ossa apree ção ii balanço e riqatoriu
anno lb 1926. por ondo podereis

a \ aliar o ,...t ;ido nossa so-
eidade.

O e xces .. .1 de	 diminuindo ft
1n .. .dileção em nossa zona. beneficiando
a 1111.1111 ` n ;.1.1 Oi Ciii. a baixa	 assombrosa

cotaçã,.) da mercadoria	 provou lenta,

.Acc lon is1 
Arções caucionadas.
Immoveis . .
Fazenda TM eivo ra

Saciaria
111aria .
Açude 	
Of f icina	 . .
\', , 111cilIns e arreios	 .
1,)N eis e idensil ia", da

Fazenila
In s trumenlos agrieolas

ninobinas . . .

8 ::3768600	 Companhia lira l e ira
Moio, director .

;4 :6338306

1..Z1111:Íli	 SIO	 Int...C(01'14i

Obrigaeões a pagar.
1:010 as corrente:: 	
Conta ile /list ei.,

1 Mn :041084)00
1°:00600

3:30:006'81W0
318 :606800))
405 :0838005
611 :2818950

. 7 17 :2614895ri
-

111'
	 Xtzricull ora

BANCO NACIONAL DE CREDITO

1 si s 'SI . .. 1 .1.1111. EM	 !ir/A.:MIM.' DK 111.....46

.‘1 .ções eivai ição 	
Halo Belga 	

nallef	 doi 111'ilSii
*)4 ' 	I ¡II,:
1.'lo)1•11.; 1 ".11 Cl ISffiti

sillypot bera 	
Immoveis bypot bocados 	
1:1q.i tas correntes 	

	

nlos descontados 	
i alvas
Et' fejt(); a rec hi • r. ,•3" 	
Caixa

Obrigações a
c.orrespi	 Is. e/i.obl.
nypolliera s/f crreni
I lorre s pondoides, c/cohr. 	
Tituloi; eauviimadiS 	
Accionista.,
Contas Cf 1 1 . 1 .1. 111.i'S, e/allie ia 	
Titnios 0111 1 ifIllida/j1f1 	

Pos.ripo

Deposito sia di reei I I LII 	

Titulos rio ilep0s114) 	
Letras a pagar 	
Cavar:lias	 ersas 	
Cobraina s a effectonr 	   

Tit idos redescontado: 	
1 ./epositos event
1o11111s correntes, especial 	

posi tos a ti i'azo fixo 	
contas correntes 1,Id5
(lindas orrreid is. Atov° 	
Cindas cerrril os, terrenos 	
Til ulos em (.•lbrança 	
Valoros canebinados 	
Contas corrent os. c/robr. 	
Li rios si ispensos 	
Ft1111111 III' reserva 	
Capital .

ENP,N STH XÇÃO DA CONTA DE LUI:MOS E PERDAS
Mio PE 1926

14 : 1-,98000
20 :5
96 :3 I :MOI)
88 74:.,g.2110
73 :O; it,,.81.1
20:16287A8

141:10
1:,22ol00

32:7018900
A :181P:000

22:61;4+517,
3:15i3O00

215 :0065000.

1.707 :098831.

31 int DIVEND":

30 :D00,501141
2 :I I ~ó0

343t:8 ;0
:11.04$ano

885 :21 08.11)0
8:0008000

18:0008.,99
2:331$:169

92:019$760
6 :41 '41.400

152 :10284.3t;
36:6313485

318 :220$112
1:0~00

11:0008000
10:6958700
26:8238300
45:640$000
6:189f000

20:6508000

1.707:079(831

Saldo do 1925 
Fundo do roserva 	
Ditterenças diversas ..........

Pelos saldos das seg. c/:

.	 .	 	
Material de eseriptorio
Contractos
Retiradas
Zfrdei:ados
Juros e depositos 	

30:000 8 000 liedewontos
885 : iOA300 Impostos

1 :004)(100 Despezas geraes 	
IS:0005000 Cluatificarões . . 	

15:) :81l 8 ;33	 De 1)01.8 c,	 io lace 	



;;t
	

DI.k.1)10	 1\laceo III 1927	 76::1

Passivo

1. capital: Brasil 	  200:0008000
2. Sede Paris: c/ adeantamento-:	  3I5:255$85
3. C/correntes: saldos das c/credoras 	 	 42 :"35,831::,
4. Depositos em garantia : saldo desta conta . 	 	 39 :O 58000
5. 'meros & perdas : lucro apurado do exerci-

do de 1926 	 	 28 :1828026

624:698$533

DEMONSTRAÇÃO DE CONTA "wertos S: PERDA?

Amortização de 80 50 das contas
litigiosas . . 	

	
10 :277$810

Juros e descontos: saldo desta
conta . . 	
	

2:8698005
Despezas geraes 	  342:8688082
Mercadorias, saldo credor desta

conta . 	
	

347 :6958988
Cambios para saldo credor desta

conta . 	
	

36:5008965
.Lucros e perdas, saldo apurada 	 , 28:1828026

Depreciação	 3:32:4860

Luvas:
Depreciação	 1:653$600
Diversas differenças 	 	 1$300

f sescontos
j,ticro de‘ta conta 	 	 0,•••

	 21:338,513

.(111'0SJe emprestimos:
Lucro desta conta 	

	
45:2768450

Commisões:
3.occo desta conta 	

	
41 :610$133

Juro , de mora:
Lucro desta conta 	

	
7:7148700

ver,a ni I (crenças 	
	

18$336

Lucros suspensos:
Saldo que se trausfere 	 	 22:017$517

129:797$18	 129:797$182

esi•l•into, Coronel Ilenriqur Ferreira Pontes. — Conta.
doi . .	 11"dlisrh.

OX Dittif:Toni.% Do ItANCo N.VIONAL DE CRFDITO

Srs. accionistas — O balanço e contas annexos, de me-
lhor mai:eira mostrarão o resultado do anno social que ter-
ud il oo em :ti de dezembro proxitno findo. 	 .

-SOD( • 4 . 1le já se pronunciou o conselho fiscal.

1111..1izolente motivos de ordem geral, que são visiveis,
ainda impediram o desenvolvimento itue sf, tem
tido em vista.

O- lucros apurados, salvo melhor juizo, pensamos qu,-
ort o	 ser ainda agora distribuidos, pela neeesçidade pa-

i florear o fundo de reserva.

\ tf	 h. melado do ai:no findo renunciou as suas fon.
ce nsw-; dirvelor o nosso accionista fundador, Dr. João Ma-
rio itall ga PM virtude de suas occupações particulares. ro-
Iminente não ficamos de todo privados de sua boa collabora-
ção. pois mie continúa exercendo as fuvcçõesi do nosso :uivo-,
.3ado. -- .1 direrforja.

oARErs: it 110 cieNsE1.110 VIS'eAr.

parerer (pie iln'etri Ser zipprOVado ., O balanço e
contas desta sociedade.

Verificãmos a exactidão das dita,: contas e a clareza coox
(p i e e.,15 0 os criptitradas nos livros competentes,

de março de P. 1 27. — José dr Sozra 31onleiro.
Conlinho.	 (".ar	 (?.n68);

SOCIÉTÉ FRANCO- BRÉSILIENNE DII PATHE BABY
(Sociedade anonyma)

/AI ‘NI:ETF- I Ni: XL EM 31 nr. DEZEMBRO DE

Activo

1. Ntoivadorias:	 tucl	 xistente	 '140:6188270
Letras a receber: em cartoira ou nos bancos 103:277$50R

	

saldos das c/devedoras.. 	 43:6998828
.4. t:ens e direitlei adquiridos	 	 	 179:8508815
5. 1i...idas litigiosas: saldo tosta conta as de-

dl 80 CÁ 	 • 	 3:1748880

	

• - :aixa e bancos: disponivel effectivo....,.. 	 14.:071r3.10

621 :09M33

384:1968955 281:196$95::

.Société Franco Brésilienne du Pathé-Baby. — O director
geral, lE. Nicot. — O contador, Victor Lopes Gonçalves.

(2.626);

THE LIVERPOOL AND LONDON AND GLOBE INSURANCI
COMPANY LIMITED

Agencias no Erasil

BALANÇO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Active

'lautos. da Divida Publica Federal (ao previ
de custo):

1.000 apolices, diversas
emissões, 5 %, de
1:0008000	 . . .	 9.20:00i),,000

3 apcilices, diversa3
emissões, 5 %, de
1:0008000	 .	 2:7488100

1. apolice.	 emissão
1914,. 5 fá, de C
1.000-0-0	 . . .

1 apolice,	 emissão
1914. 5 %,
500-0-0.,	 . .

3 apoliees, emissão
1913. 5 c,"c„ de C
1.000-0-0 . . . .

10 apolices, einissJui
1910, 4 Ç'r, de £
500-0-n 	

Dinheiro:

Casa Matriz -. 	 , 	 ,	 1.035 :2358777
Agencias . 	 -.- 	 	 77 :77?8835
Premios a receber (Agencia (In Rio ;0, Ja-

. neiro . . . 	 	 6:56'28309

32:1058060

10 :9028530

113:5388867

193 :22(i8615	 1 208 :11,58•J)...'

1924.1	 No Bank of Ehndon éa
South America Ltd. 	 48:6568670

"Em caixa	 5:333$660
Estampilhas„	 6678100	 51:0578130



• Nal iiinal Cit. Bani, oi N.

Ni 
York
Camidian Bank of Com-
mer're

• Itoyal Bank id I :a1 1.)

saldo em raiva:
• t» ilinheiro

Eni	 fvdrravz

Agencias:
sialilos devedores
Preinios a receber
Juros a receber
1.4ixer,4) .; develicw.ss

Passie,.

Capital . • 	
Differenca de cambio c;capilal ..... • • • •

Reserva legal:
Reserva para riscos em vigor:

Terrestro	 ..	 311:3;18820
Mari tinia	 5:3168680

Iteser‘a pira	 Si nistro,:
a liquidar:

'rerrestve
	 355:915810

ataritima .	 61 8,8g

'
	

)	 .1,'

COMPANHIA DE SEGUROS.. -THE HOME INSURANCE
COMPANY"

Jir,osonosoo
-1 ... 1 '1 .	 I. NI	 NIAX	 int l. Ersl'XIt() .-z 1 \11)1)--: 14N	 ‘11 . 111 t X

1 n 14	 (Mn.

•\.	 1.1'	 1921;
9MS1$1). n

*I'ii	 II I\ ida publica
1)eposit o colora capoaI

NO The,Imw Naeimiai .
Nali11,131 til' Hank ui . N.

.	 .
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•;1/11,1,1 . 4t, 	 i•1 
	

'120
filip,,:h1 I i-cd1

1'." • da- :	 •

.1..-1.1 1, n 111,r
	 3;3:802$910

.:.182

Mia .1, .1~ 11 1i, 2t1 d,	 dr 1927. -- Por provocação
111,. CIL Ltd:,

1,,meldila. À	 agent,.

lt ,pi•-lio contra re-4 . ,•\ a legai:

No •;itoond	 11110,	 YOHN 	

1• lindo s nos	 11441.11:0-

. . ......	 268:039891 'é
Mar i imo.:	 31:60288M

:

. 	 	 21:881$800
Ntari tinin:	 10:8018180

a Corrrtagw, e Conunissõe; 	
Impostos Federaes . 	
linpostos Estadoaes e Municipae.

a Despezas neraes . 	

Reserva Technica — de riscos não expi-
rados:

Terrestre:. . .	 237:682$200
Maritimos	 9818600

Saldo para o exercicio vindouro...„ ......

39: 32n8180

305 :6;28807

32:6888910

206:6658831
5208000

32:0518370
35:1698730

'238:6638800

373:8028919

1.264:5318580

!el	 I,,N	 ‘,	 u	 itc.i:Errk	 ri\
ii vibi Em 31 io;	 1926

c.a-a Matriz :

Trall.feroncia '1i) saldo credor (lucro)
(1 31 do do z onl b ro de 1925•

!".11);-11.11-,; 1p)

110 :1".1.:.00
2	 :-)R23 $9 I
26:
81:8628700

1.89 2: s06S51 0

1.000:00/n000
8:00~00

:i19:ii811:)04)

1211 :913":,1.1

1:00988,0

I. .10:08183 t O

1.892:8068510

no Brasil

de Saldo do exercicio anterior " .,

de Reserva Terbnira — de riscos não expi-
railos:

Saldo em 31 de dezembro do 1925:

Terrestres .	 .....	 175 :At:AR on
Maritimo.	 11238100

fle Premio,- de Seguros:

Terre.stres. . . ......	 857:8358320
Ma rit imos. . . ......	 171:2938500

• 1.032:128$820
Menos ilestitniOes:

Terrestres 28:7638870
Maritimos	 2:4248350

	
31:1888220

Joroe e Dividendos.

1.268:5318580

Rio de Janeiro, 290 am rrtarto de 1921. — Por procnracãO
lie The Tiverpool & London & alobP In,. Co. 1.141, S. m,e.
R.4tlehron & Conv.. agentes.0

Reserva ele contingetic ia
Terrestre . . .	 13885641
Maritinia . .	 :1:8718250

Diversos credores:
Casa matriz em New York

	
19 :310$671

impostos
	 ti :0.3Si69

Conta , a pagar
	 103:72988-10

11. A . Lotondex, po .i. procuração. gerente
Paulo .11. Piusa, contador.

DEMON STRAÇÃO (IERAL DA RECEITA E DESPEZA DA . COPAhiL
DE SEGUROS THE M.ME INSURANCE COMP.kNY, COM SÉDE EM
NEW TORR, ESTADOS UNIDOS DA AMERICA DO NOFtTE, RELATIVO
Ao sEmEsTRI: EINP0 EM 31 DE DIrIZEMRRO DE 1926

Debito

A Reseguros terrestre:4
Reseguros maril imos

Premios restituido,.. Marit imos
Premios rest itu idos terrestres

	 28:9598050

5 t :820:020
2:9188150

5:1308500
Ordenados de elmo...gados 	

	
31:3/28000
6:1208000Alugueis . . 	 	

118:3068120Commissões e corretagens terrestres
30:302000,.C.ommis9iSes e corretagens maritimaç 	

39:3268180

177 :2918200

1.000:9108600

10:9138600
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PT.XI:TO uma \T-	 \J.	 •eingnlaw	 	 •nn=,...•••n=.—	 _ a""=''"":""

-235:S18150
150 :3578118

	

8285440	 De premiu: de seguros terrestres 	 	 1 .	 : ::;83$6

	

368s1oo	 Premio, eb . sego ros ma rd imos 	 	 • 525 :15::87::6

	

15:s :821815:s	 Juros	 ti..f :5918210
":7038560

	

15:99785'20	 Reser% a	 h..gal feita NU

	

315:371$W,0	 31 de dezembro de

	

5:3768680	 1925 para' riscos eiti
vigor

355:9758570
Terrestres 2s:;ÇW:40i:.;0

•'I :9888120	 'Marli noteg	 :88osigiii	 ::r47 :57 "o

	

.5 : 0098810
	

Reserva feda em 31 de
dezembro de I (.25 e

	1.588:653M17
	

30 de junho de
1926 para sinistros
a liquidar

Sill l ii	 b•ITI'St res	 .
Sinist	 ¡wird imos
.1-1('".1“./.:1, lb' Sá) W11)5:
1 )(•,-1.4•Zie.	 li n •	 14,41'40., J n ial'il
14 0.. 1 ie q.ar4	 .

federmes
Impostos ninnieipses e 4..s4adoaes 	
Reserva legal terrestre .
111 • SI • I'Vil legal ma rit ima
Reserva para sinistros a ligo idar terres -

rei
Reser\ a para g inistroN a liquidar ma ri -

tintos 	
lte‘erva de Mini ingerir ia :

Terrestre	 1388550
Mn rit Met 	 :871825(1

eredih,

1 ) C ihreliDoS dP seguros tecresIres 	
Preto los ik	 egill'OS 'wird inios 	
Juro ,. .	 .	 .	 	

Reserva legal feita em
31 de dezembro de
1925 para riscos em
vigor:

Terresli .es . 	 t :6958830•
aril imos	 :830800o	 287 :37.18830

heser n a felk4 em 30 de
junho 4h . 1I6 parn
sinistros a InpInIar 	 11/,

Terrestres	 2$5:5258$00
%vitimo:	 88 :1308000

*. ;s1 01 ' , ti rei II izo 1 eluisferido nesta data á conta
(:na Mal riv. .

.	 . 1.ownde g. o111 	 ert.e I I	 gerente no Brasil .

.....	 29:n

	18 8 :99755is0
	

585:455583%

2.5:5:478506

H. A. Lowndes. por procuração. ge re nte no brasd. -
Pzudo 31. Fluxo. contador.	 ( 2. G361

COMPANHIA DE SEGUROS GREAT AMERICAN INSURANCE
COMPANY

com séde em Nova York, Estados Unidos da America do
Norte

II.	 31 111.: 1iEZEMIiRii tiL 1026

Activo

Titulos da divida publica

• Deposito cont ia capital

372:675$800

80:002$670

1.588:653$547

017:075840G
175:5118935

19 :VI 2$500	 MIIIt

• n 	 tiir	 •,Intador
----

PLAWNSTRWÃo	 GERAL	 PA itwErrv E	 DESPE7A DA	 COMPANHIA
DE SE:WRos THE. DoNIE INSISANCE CoMPANY, CONI SÉDE EM
NEY, YoRh. ESTADos UNIPoS DA AMERICA DO NORTE, RELAT1A0

No 'Cliesouro Nacional 	 	 2110

De i nosito nes bancos:

Ao \N NO FINDo ENI 31 DEZENIVRO DE 1926 No National Cify Bank of Nev
York 	 	 	 585 :0008000

No Isoya I Bank of Canada 	 	 215 :00054000 1 . 000 :0008000

A r~g(Inos	 terrestres	 130 :5588970
tios	 marit imos	 .	 .	 10 :0828710

Preirlios	 rest it untos	 terrestres	 	 	 63 :9718450

Titulo	 da divida publica

Deposito contra reserva legal

Preolios	 rest Unidos niarit imos	 	 	 6 :8068780
IlOnorarios da	 administração	 48 :-%838 No Sal lona( Cii y DL. of New Yfirk 	 117 :7728300

Ordenados de empregados	 61 :6518000
Alugueis	 12 :8508000

iiiissões	 e	 ciirretagens	 terrestres...	 257 :6 19,n5o
Cominissões	 e corretagens	 marit imas	 77 :6618233

'Deposito nos Noivo:, a téo.,
do	 capital :

No Nal ional City Bank ot New
Sinistros	 terrestres	 .	 302 :3118630 York	 	 	 117 :6568170
Sinistros	 inarit imos	 230 :819831/ No Royal bank of Canada 	 	 17 :5028130 165 :1588000
DésPezas de sinistros terrestres 	 	 	 2 :52.18728 —
Desp •zas	 de	 sinistros	 marit imos	 	 	 3 :6208560
Despezas gemes 	 	 173 :905898"

Deposito nos bancos em
contas correntes :

Impostos federaes	 4 :1238560
Impostos PlUlliCipRêS	 e	 estadoaes	 	 	 40 :16211210 No Nat ional (:ity Bank of New
Differença de cambio .	 	 	 2 :0738800 York 	 	 33:t1661'800
Rt•SerVII	 legal	 terrestre	 .	 	 	 314 :3718820 No Canadian Bank of Commerco 	 63 :1608754
'Reserva legal maritirna .	 	 	 5 :3768680 No Royal Bank of Canada..... 	 11:350$126 108:477$979
Reserva para sinistros a liquidar terres-

tres	 .	 .	 .	 640:5(11$270 Saldo em caixa :
Reserva para sinistros a liquidar mari-

' t imo 	 	 153:1388120 Ei» dinheiro 	 	 153,200
estampilhas federries 	 	 2 :0858200 2:2383400

Reserva de contingencia.

tIPIT('Sire	 .	 1388560
Marit ima	 .	 .	 1:871$25O	 4:009810

Agencias:.

Saldos devedores 	
Premios a receber 	   

43:1121100
39:4781450

Saldo lacro transferido	 nesta data fi	 conta
Juros a receber 	
Diversos devedores 	   

13 :621$630
1 :171$M

Casa 11181ri7.	 35:005$702
.1 .521 :4)30,859

2.572:53785043
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Passivo Debito

Terrestre 	
Marli ima 	

3:85.5'029
3 :052$60
- -

fle .zerN a de vont ingenvia

1 ) 1 \

Casa !nal til. em No n a Vork ....	 Ai :381%:)05
9:552,281

i:.11)!;t - ;t jau' 	 	 .	 15:O22$700
_

f , s1 adua eS 	

a liquidar, 1P1Tt'S1Ft.S

a liquidar 'wird imo;

a do conf i	 ia :

Torreslre 	 	 3 :845$020
Maritima 	 	 3:o52$601

'redito

De ¡Men -tios de Aegurod t.orrestee3...••• 	
Premies de seguros lila:Mimos 	
Juros . 	
Reserva legal feita em 31 de dezembro do

1925, para riscoa; terrestres em vigor...
Reserva feita. em 30-. de junho d.e 19-26 para

sinistros tereestPe& a liquidar 	
saldo, prejuizo transferido nesta data á

conta, Casa Na.triz 	

121 :481$210
44 :6604765

te):402f)
7 :296452

13 :791$000
3 :132$00(1

114 :715$5'.0
3 :092*.:081)

352 :0 i6$300
3 :985,1:-i9
4:3528104

10(3.7011
::395,-:878

26 :91:120..)
225 :388	 1()

'100
:3778N;OU

_..__..
I .212 :7i;1•40i5

?.N

1
:

1....12:7c081, n 5

; I .

do

2.006:594000

1:4'34'4:2

2:741•1 n1
27: I i8,$'20)!)

:Itentr.,•30

*2.127 ::87 1472
-

Capital 	  1.000:000$000

Reserva legal:

a oz. er‘a para risco .= eni vigor 	 • ..	 225:388,9í0

Resorva para sinistres a

Terreíres 	 	 "2: i50$000
Marli imos 	 	 4:737$800 	 7 :t87$800

resogurt)S I.C1• 1 •4'S1 res 	
Prentios restituidos, ferrestres 	 •:•-,	
Premios restituidos, maritimos 	
llonorarios da administração 	
Ordenados de empregados 	
Alugueis 	
Commissões e corretagens, terrestres 	
Commissões e. corretagens,
.SiRislros terrestres 	
Sinist ros niarit	 	 • • 111 .0: . .. .. • •

1)espezas de sinistros terrestres 	
TIPsp pzas de sinistro; inaril unos.
Despezas geraV,4 	
1inpi)st Os fed-eraes 	
Impostos munieipaes 1". estaduais.; 	
Reserva legal terrestre 	

4; :897$633	 Reserva para sinistros a liquidar, terrestres
Reserva para silliSIP4IA a liquidar, ma rit imo.;

il.'	 ingeni• ia

281 :5ti$58i1

521 :4134.4859

l'errosl ro 	 	 3 :8 i:0“):?9
Marit ima	 :052=.ze)01

_
-a1ii.	 lucro	 ransferido	 nesta	 da ta	 a

; . 41111:1	 I .3 -;1	 .N/	 ri./	 •Gr•	 •

rreditt

hill ttt
3 5 :29.)$000

O:972.t:(leit
:716:kOlto

77 :617*50,
1 :81-:;oo

190 :98t5S 1 011
1 :1178 SI Int)

:823$7110
:ffl$.000

87 : I 7 31;877
? :23(4160
7 :199%000

- , 25 :38849.50
2: 5:)0$000
;:737*800

\ 1)'	 los	 1	 .tturo.• 1••;•;• n •••1
1..	 o.u.: o ta ruIroo, 	

lt es e ex a legal feita elo 31 de de/eiii/wo
192:). para risco-	 igor 	

	

11 e-er n a feita pio :to .1.. j nnli i .10 19215 	  .
i);tra	 • ;	 i•1; . .) .4	 1 4 . ! • ; • ,..“ ri . .	 3

Po ir i	 tv 111'3C:hl. /I .	 I .

' , mil, ' 3/. t'ios.•,/.

:8,37$153:1

730:032$761)

419:826$390
9:062$400

41:113$260

'rd tilos da 1)ivid;j„ Publica

Det)•.)sit,u egmtra capital

No T4,04.1 /1 •41	 N:1111111;11 .

No Nat tonal Cif y Hank
of Nom . York 	

pot: if	 int ra	 rosem a
Ieil

89s) :8o:',442C1

1.109:7894;580

1431:835.$220

7s:0358400

:$C4104,14) l' ico4-451t 4 i 4 nos bancos cio
las correntes :

N. Nation;t1 41ily Hank
of New Vork 	

com-

No Canadian Hank ot
Commerce

No lloyal Hank of
1:/51#393

Canada	 15%379

• rNtt	 orrt tf a i111 	
litro; a reediet• 	
1 tiversos • IeV e 'do ll:3 • 	

D n 1:'	 ri~111'3.":14,.	 1/.	 1.	 12.1.1.•111.•	 11.1	 }{1•3-3)
.	 //XII.	 vie1113.1, )1.

hv.	 I p, ‘ ,..À.,	 n Ell 11.	 \	 11	 V1 . 1 \ \
Fs'ilt	 'i'.is	 I DF DF/1,2\ lislt., Dr. 19211

Içon Orocuraotiki," 	 Loiende.s...gerrnit .sto
14'4,1a-rttiuia, ciantadur.

kh.."•%,.fsti-~t",itf, oram. D3 timi:Err.n 	 nei...vriv3 Ao AN1..1
totNno t .:xf 31 Hm in...21 .:mte liE 141.2o

1); •.• no	 re.d	 inibis terrestres
ordena. lo;	 "iiini•egiolos 	

corretagens terrestres . 	
4' l'UlTf q ag1 . 1) .4 marit ima 	

siiii	 ros . terre-d
S1	 I	 il r] 1 imo-, 
1 ti ..1 wz; i :	 .:1,1::•;1 ri os 1 o rres1 ro .  •
I /i . spoza?.: 	-111 isl ro os ma ri1 i mos 	
)i' » wza- gerai ,  •

impostos ti''
impo:los municipaes
Reserva legal terrestre
Iteserva para sinistros
lte serva para sinistros

COMPANHIA DE SEGUROS NIAGARA FIRE INSURANCE
COM PANY

com sede em Nova York. Estados Unidos da America
Norte

Is \ i..sNe .:o E Ni 31 or. ou F: 	 Itn. n 10-; 1112t•)

.1,./



I i.\ I; R(Ilt(:IE.A Marco	 19".!;	 763..

Capital . 	 .	 2.00G:95$000

Reserva legal:

Beserva para riscos em

Terrest re 	 78 :771$670
Maritima . . 	 	 380700	 79:158N380

Diversos credores:

casa Matriz etil Nova
York	 17:971$192

violas a pagar 	 	 24:162$900	 42:134$092

2.127 :8R7$472

Por procuração. II. A• Lolcodes. gerente nd	 —
Paulo 31. Fiusa. contador

_	 -
or;Mo sTitA ACo DA RECEITA E DESPEZA RELATIVA AO

FINO(' EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926
SEMEsTHE

2.816 :()838A
1.171:3303820

25:361$600
61:888810o

t86:557$710 4.260 :2t 1$77G,

43:.*.Ç;$600.
1)1):0(100001a

612:00Pk''025,.z

• I
• ! •

Passira	 COMPANHIA INDUSTRIAL SILVEIRA MACHADO

(Sociedade anonyma)

ELAToRlo 'PARA SER APRESENTADo PELA DULEcToRIA A ' ASSEM.
ml:AoRDINARIA, A REAIAZAH-S• EN1 31 DE :MARÇO DE 1927

senhores acrionistas — Cumprindo o que determina a'
lei das sociedades anonymas e o que prescrevem os nossos.
estatutos, vem a directoria da Companhia Industrial Silveira
Machado, S. A., subtortter á vossa apreciação os principa%
factos occorridos, bem como o balanço e contas do anuo sooia•
de 1926. devidamente aconiNnhados do parecer do conselig
fiscal.

Situação — Pelo balanço que ora apresentamos á const.
deração dos Srs. accionistas, verificarão que o movimento
globa das nossas transacções foi assas compensador, tomanda
em vista a paralyzação geral de todos os negocios que domi.
miou o paiz no decorrei . de 1926. Temos, todavia, fundadas es-
perança tu; corrente anno ela vista das safras dè todos os ge-,
neros serem altamente estimadas como pelo magnifico indicio.
da procura dos no4os productos. O lucro verificado neste,
balanço, julgamos, entretanto, de bom alvitre não fazer dis-
tribuição de dividendo, para mais solidificar a situação fi.
nanceira da companhia, com o que está de accórdo o coii.
selho fiscal.

Transferencia de acções — Não registram:)s nenhuma
transferencia de acções neste exercicio.

Conselho fiscal — Scienlificamos que os mandatos diS,-
eonsellio fiscal e supplenfes e-Ião terminados. Assim, pois,
tereis de proceder á eleição, de aceôrdo com e que deter/nina/a
os estatutos, do novo conselho fiscal e supplente. que tecia
de servir no anho social de /9..r7.

Aos Srs. membros do conselho fiscal e supplentes rende,.
	  IDOS OS nos sos melhores agradecimentos pelo zelo com que se

houveram no desempenho dos seus cargos. agradecimentos
que estondemos aos nossos auxiliares bem como abs incansa-
veis agentes em todos os Estados, que muito concorrem para
o progresso desta companhia.

Conclusão — São estas a-, prineipae,s occorrencias ttlid
nos cabe trazer ao vosso conhecimento. Si, porém, precisar-
des de qualquer outro esclarecimento, estamos inleiramente,:t,
promplos a fornecer com tola solicitude.

Rio de Janeiro, 5 de fevereiro de 1927. — Alvaro Fogaça
ao Silveira, director-presidente. — Jo sr Marianno Filho, dl..
rector-thesoureiro.. - A. Lima, director-gerente.

A Ite.seguros terrestres 	
Premio,: restiluidos terrestres
1 )lilPIlai h i	 iii empregados 	
Alugueis 	
Commissiles e eorretagens terrestres
sinistros tf,l'I't•Strt'S 	
De , DI • ZaS lie siiii,I PO:, terrestres  •	
1)espezas geraes 	
impostos felleraes 	
impostos inunivinnes e esladuzies

Credito

1)0 Premio, de svgorns marilimos
Juros
Saldo prejnizo transferido nesta data á

conta Casa Matriz

2:015$500
5:381N300

12:790000
2:110000
1:112$500
3:9873300

40000
24:652$091

300000
2:3773000

51:1783691

850$000
49:318$18n

4:000011

54:1783691

Por procuração. 11.:t Lowndes, gorviiIe Do	 —
pool f , 31. Fiusa.

PARECER DO coNsEimo

DENIoNsTli_V.:Ão GERAL DA RECEITA E DESPE/A. RELATRA 	 .%NNO
Mn() EM 31 DE DEZEMBRO DE 1926

flebite

A Iteseguros terrestres 	
Premios vesti! idos tercest yes 	
Honorarios da administração 	
Ordenados de empregados
Alugueis 	
Coiloilissões e corretagens terrestres 	
Cominissões e .corretagens maritiinas
Sinist ros terrestres 	
Despezas de sinistros terrestre•	 .
Pespezas gerae,
impostos federacs 	
Imposlos numicipaes e estaditaes

112:767$99P

ercditc

Dc Premios de seguriis terrestres
rein ios de Seguros Ma rI imos

saldo pre.jii lio transferido 	 nesta • datti
conta Casa Matriz

' Por Procoração.	 .1 . /..mr p oi/px. gerente
Paul. .1/ . Floso, COilladOr.

O conselho fiscal da Companhia Industrial Silveira Ma-.
chiado, S. em cumprimentll de suas altribuições, prove.
deu ao neressario exame 'te Iodas as contas. balanço, e rela"
:orlo da directoria. concernentes ao anno social de 1926, veri.
ficando clareza na escri[itiiiaçãi e muita exactidão nas cozi-
lá-. E', portanto, (h; parecer que sejam approvados todos os.
actos e effintas da companhia do armo findo.

Rio de Janeiro. 5 de fevereiro de 1927. — Edward Fren
reina; Twina Itrowne.	 Wanderlinu 31ariz de Olireira.,
Ádolp Spann •.	 .

BALAM», GERAI.. k:NI 31 DE Mal.:ND-fito	 iti26

Adiro

•Mu-uiveis e beinfeiloria- .	 3.,779:9611,-S36ff

C instai-
lações;

_laeltina si barbante
?Mitchinas tecelagem
Mai:binas off icinas
.‘1012-cpq,inliões
tos	 i.lect rica

:. Xl itY.e is e uteosjliod

Acções	 *caução . 	 ••

2:57730010
0:7873850
9:212$214

25:0988000
1:290000
6:0623200

323400
15:797360°-
1:0263000

33:452$521
7803000

7:6163200

26:1-103RO
1-:325$533

•• 93:041$290.

22:260$78S
	 	 •

1127a7$991

no Brasil. —
(2.633)



1'lID , 1(1 dl!	 li` p er iak:iio
(iran ineis o	 ma,-

eitinarins

Debrnt ares :

1.507:0008000
303:2008000

Lin carteira 	
ftestfatadas . . . 1.870:200000

503:684;8790
150:90'05900Ohrigaurie-	 1 1 cartt'lrit

831:4118520
15:8248790

obrigações a pagar . 	
•\cçõe:, caucionada

Contas correntes:

Ft n rnecedureS . . 	
ihN o Nos	 . . 	

70:000$000
190:439$600
300:000000
277:080$310

150:000$000
. 100:000$000

Alarcas da fabrica (contra)
Juros sobre debentures
Credores di%ersos
Energia ideei rica . .

Reser \ a para imposto so-
a renda . .

!Aocroscinto . 	

Latinta-foira 31 b t .1,111 4	)1 I .	 : L i. Morri, de 1927

Reser\ a geral . . 	 	 239 :700128
Acere-rimo	 211:812150

—
1.11Vro os o' 1)(1'11.14:

tion:aul/wV0 5i :28

Saldo exercício, ante
somo ,,xl.rcicj(l de 1924; .

17.440 :0428461

150 :6 	 Rio do Jau" 20 le niarojo de 192i	 Conipanhia In-
4111,11'ial Silveira Machado  S 	 -- A. da Silrrira,"dirPrfor-

395:366$818 PrP g id P ule. -- P. Boo rsrhi, contador.

DvNioNsTUAçÃO DA C D N TA - Lucnos E P1.DDA;,-,---1 DE JA -Nl'ADO A
31 DE DF.'/F.MBRo DE 1926

Nbirca, rrgistradas , . . •
liepositos	 . . 	
Areões
T11; . 11, .1. Light S.: ,Power

-7 /Dep.	 . 	

%teria pt ima mano fael tirada
iNa . 	

capital . .	 .

Itebent ores:

1--. 11titt idas	 .	 .
•nt carteira .
Il es::atadas . .

1/1 VvràaS e011i as:

Contas a pagar . 	
Contas suspenFas . . • 	

)i	 irn.lijs :

Valdo	 exrrcicio de 1925 	

w 4rat ific.aeõr :

•

352:0108310

1.817:2108564
351:34'4380

2.171:5638941
1.074:2108782

1.071:2108782

i:onf te,. correntes:

Compradores • • • 	
Agentes • .

• Diverso:4	 •

Zden ' ts :	 a	 . 	

76:1078140
93:3818548

1:1518961

170:6438652
20:0008000

Coo l as correntes particulares

It:ver s as contas.

:133 :871826 i
5;-1 :521;$47o	 8;8 :3978757.

70 :0008000
1 :330s.4000
3 :6008000

277:0808350

PASs 110

3.129:80015000
1.567:000$000

303:200$000

4.801:3638871
428 304'4330

17.410:012.'161

6.600:000800G

5.000 :000)'C

1.808:992$100
612:000$000

Produelos fabricados (sallo credor, depois
de deduzida- as despezas da faliria:.

Conta cambio

Said

e ordenado- .	 n 18 :111:Çlit
Ilonorarios, directoria .. 	 138 :00~00
llondrarios, conselho fi-ra1	 3:600000
Desiwzas diver-ias . .	 348 :808813
.111111 sobre ~enfares	 190 :139$A00
Saldo	 1.074 :210782	 2.1.71 : 363$941

R os erxr. p. noposto sobre
a renda . 	

(iratineaeões pro-labore 	
Ftinlo depreciação (no-

moNeis	 mathinas';
Reserva especial . .
Saldo 14ara 4 ., anuo de 1927

100 :000:;:nofi

107 :121078

107 :.52107g
214:812::;150
514 :520170 1.0i1:2108782

COMPANHIA DE OLEOS E PRODUCTOS CHIMICOS

	

otel..Vroillo A SEIt AP1t1: 4 EN'CADO PELA DIREI:1'1,MA 	 .%6SEMBLE.‘ (Jr-

	

ItÁl.. DOIA 811:5. Aet.:10:n ISTAS, Á ItE.Al.f/..‘1%-,,Vo	 DE NIAR(.2,
DE 1927

OrCielltititarz — EU' eldifOrdlidatie Com as disposições
de nossos estatutos. trazemos ao vosso conhecimento as contas
e mais informes referenteã ao anuo st)cial findo em 31 de
41ezembro de. 1926.

Fabrica — Funccionou regulamente durante Iodo o annd.
embora com a sua producção mais reduzida, comparada com
a Co anno antoPior, ern ronsequencia da crise reinante, tithi
nos obrigou a uma restricção de vendas. Mesmo assim, folga-
mos constatar :que as nossas marcas de formicida -Zumby" e
"Paulistano" c . int inuam bem reputadas.

Edifícios e terrenos — Acham-se lodos os edificios em
perfeito estado de conservação. Conliiiiiio as bemfeitorias
tine haviamos iniciado no armo anterior. dotando a nossa fa-
brica de um novo e magnifico caes de

Embarcações — Prestaram-nos bons -erviç '' .; e	 50 eia
bolo estat to de conservação.

Balanços e contas — Pelos annexos que submettemos t
vos ., a iiiireeik"), vereis o estado geral de nossa companhia,.

850:2368310

837:5198910

250:0008000

70:7838600
1:812$800

180:90~00

107:1218078

e 219:89521)
107:121078	 32i:J16$292

Re.ePSA geral
ikeer.iseiino

Contas a receber:

	

em cobrança .	 1.350:0~130

	

lonos: dinheiro adiantaAG	 814:3198340

Reser\ a o )4 p e c. ml
(resgate antecipado,
deben res, etc. :1



......•n•••••••nn•

Privilegia= e marcas registrarias
Embarcações 	 	 20 :0008000
Moveis e utensitios . 	 	 4:9808000
Cui'xa . 	 	 3:5098590

50:0008000

Airnoxarifai'o:

	

Maioria prima cn 	
stock 	

Produel os mann-
faclurados

Stock na fabrica o
cru S.

Letras a receber: em

Devedores:

Em contas de co..
branca:

Por duplicatas em
pot:er dos n1
banqueiros ...

Em conta corrente
P o r mercadorias

em copRignação 105:8928900 307:7476970 464:81701W

Ar pões eancionada. 	 	 5:0008000

11.'7"r:5146930

49:618,1450

76:6878000
--

carteira, •

X1:9726100
110:8828970

126:3058950

2:273800

•

Íuiiitit-Iiirc .31

Não nus foi opportuno o momento para lançarmos o elo-
prestimo por debenturcs que autorizastes ein asembleit ge,ral
de 28 do fevereiro de 1.925. Estamos, entretanto, nos esfor-
çando liara tornal-o em realidade, de modo que, possa a nossa
companhia, melhor apparelhada, desemolver os seus negneios.

Directoria — Tendo solicitado licença para tratar die ne-
gocies particulares o Sr. Eugenio Figueiredo, director-ge-
rente, convidamos para s unstituil-o, o Sr. A. P. S. Figuei-
redo, re,pect i o ?-llf )1 'lente, que tornou po sse e assundu o
cargo.

Terininando ci mandato que nos eonfiastes uni asseiiibléa
geral ()Minaria de 28 de fevereiro de 1925, •tereis de eleger,
nesta assembléa, a directoria e supplentes para os aunei de
19 '27 e 19 '28 . e eon'Ilt o fiscal e supplenfes para o exercieio (19
1927.

Promotora a vos fornecer quaesquer outros dados e infor-
mações sobre lis D PgDei'', -O('laVS, n VIDDOS á vossa inteira dis-
posição.

!lio de Janeiro. 28 I1P fe\'‘`Veir0 de 1927. — A. B. Jun-
queira, di reei or-presidonlo — . . Piurwiredn. director--
gerente.

Srs. accionistas Eni obecliencia ás disposições estatu-
farias vitrais trazer o nosso parecer sobre a gestão da directo-
ria durante o armo social f incto em 31 de dezembro de 1926.

Presentes os li\ rns e documentos referentes ao balanço
-fechado em :31 do dezembro de 1926, notamos, depois de mi-
nucioso exame, uellár-se tudo em boa ordem, pelo que somos
tir paroroe sojatit ;loprovadloz contas e re s pectivo ba-
lanço.

(tio de Janeiro. 28 de fevereiro de 1927. — 3frirelles Zu-
mini (1 rogo p. — Zcoloi nomog (t. Comp. -- Monne, Comeg
Morciro

1;	 ;	 :30	 iii. .1 IN no	 DE	 1926

3laellinismos	 e	 installaçõe-:	 ...
beintellorias	 e	 1 erre-

'231 :153$10

1105 NI :049$530
111Statiak:0-WS	 1. o R. a	 e	 luz. ... 2:000$000
Funilaria	 v4.111	 i,lauhinin:o. 15:593$800 353:09e4500

Prix	 loah'as registradas	 	 50:0004,000
Eu /barca eiros 20 :000800(1
Movi . i .4	 e	 til eus	 io,	 	
Caixa -.	 .

n:000$000
3:2388310

Proibidos Tua -
iiic lacI tir n DIDS

Nhwro de 1927	 76:17

:379 :0338110
219:6628890
20:5808000 619:278030

36:2368110
5:0008000

1.002:6798260

Rio de Janeiro, 30 C.e junho 1926. — A. 8. Junqueiro,
director-presidente. -- E. P. S. Figueiredo. director-gerente.
— José Liuo Gennewold, contador.

CONTA DE 1.(1 MUS L or.no.x:s ENI 30 tcc Tisno

Debito

lIonorarios da directoria e conselho fiscal, des-
pezas geraes, ordenados e despezas dos via-
j antes, agentes, impostos, juros, descontos,
vasamentos, propagaio'a. sitiados e deposi-
to S. Paulo 	

Saldw que se transporta para o semestre. se-
guinte	 . 	

i;redita

Lucros old idos nas sogitinle: contas:

Produclos manufacturados .	 1321:4518010
Pup ilaria e!custeio	 G:0578850
Diffecenea,z de cambio 	 	 2:5198180

(tio do Janeiro. 30 de jimbo de 1926. -- José fino argui'
?card. enntador.

MANÇO EM 31 DL DEzENinno DE 102e

Machinismos e installações 	  2:1
Edi finos, benifeit °rias e terrenos 105:6498750
tnstallaçõvs de força e luz 	 	 2:0008000
Funilaria e!de macliinas 	 	 15:5938800 3:4.:696$720

DIARTO OFFICIAL

Credores:

Lm contas correntes 	
Por letras a pagar 	
por dividendos a pagar

;meros e perdas:

Saldo que se transporta
raucno da directoria 	

tw. 1026

10; :1928:10

36 :::36$11p

111 :028$910
.	 _

141:028i9;0

111:028$95n

Stock tia fali riu
o • eTil S. Paulo 112 :081$.10I)

Almoxardado:

3laleria prima elo
stock 	  438 :31(4 ,100 180:3918800

Devedor,,::

Por letras a rece-
ber,	 em	 car-
teira	 1:250800o

Em	 enntn g	 cor-
rentes	 .	 203 :1.418250

EM	 conta:-	 de
enbraneas:

Por	 duplicatas em
poder	 tios
'1:banqueiros.	 180:2588400 384:9408650 594:5828760

Acçõem 5:0008000

1.002:6798269

Passitu,

Capital	 . 	•
Fundo	 de re ,z erva. 	 •43:3223420

250:000000

Fundo c'e dei erforaçáo , 	
Fundo	 (le

17:1388830
8 :001W;l70 •	 1118$120



Possieo

Capital
Tinido do, l'I • 01 . \ a 	

	
66:122120

Fundo ' ir. dicterioraçâo 	
	

17:138$830
Puiwo de liqui.lacão	 9:130$900

Credoros :

ni conta correntes 	  394:566$080
Por letras a pacar 	  114:675$800
POP di vi dcii 'lri 	 t paglr

	
20:580$000

4:a'i.:;,.. da diroeforia 	

250:000000

92:692$150

529:821$880

5:000$000

877:514030

!ir	
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Continuando sempre sob o ponto de vista de consolidar,
cadv. vez mais, a nossa situação financeira, reforçamos con-
sideravelmente as reservas da nossa companhia, as (pines per-
fazem hoje um total de 1.501:227000.

Apezar das hoportancias accumuladas nestas reservas, as
operações effeetuadas no exercido de 1926 permirtiram-nos
distribuir um dividendo de 12 Ç, e mais um bonus de 12 %,
sejam 23000 por acção.-

Na assembléa em que ireis tomar conliecimenlo d.ste re-
latorio c julgar as nossas contas, tereis de •..leger o novo con-
selho fiscal e seus supplentes, de accórdo coin as determina-

do art. 14 dos estatutos.

Além das informações que aqui prestamos, esta^oir,o=
vossa disposição para quaesquer outros esclarecimentos,

Rio de Janeiro, 1 de março de 1927. — Antonio Dias
Gavela. — Antonio Leite da Silva Garcia. — Antonio Leite
Garcia Dr,	 Oiti, Loge.

Tilo de Janeiro. 31 dp demnnbro do 1927. -- A. B. Jun-
- E. P. S. Figueiredo. director-

1 e -	 Lino Gronemahl, vontaor

e.,\TN hl' I Illiumt	 OFBOXS ENI 31 DE DEZEMBRO DE 1926

Debito

e.rrenies:

.11 s oldito- eni \zunis contas 	
	

23:647$610
11,,oel en, da directoria o do conselho fiscal,

• erao,. o ., 'coados e despezas dos
aueldes, inipos los. j uros. descon-

to-. a -nine n Io. ropaganda e salarios 	
	

92:181$/io

}.1 od .	 1. 1 iqu idação

Sw.h.	 fo	 para ...de rondo . . •
	 1:468$630

120 :297$9g0

L'reo.tito

 aii1uita . l ao balanço ile 30 de junno
oroxinle passado . 	

	
30 :236$11

Lucro. obt ido- nas seguintes
contas:

n'anufacturados 	 	 77 :0088460
Fonilaria, e cost(s io	 2:5118500
Embarcações, 4 .1 ousteio . 	 	 2:0758050
Pitterenea .: do I . arnbio 	 	 2 :466$860	 84:061$870

120:297$980

rUe oe Janeiro, 31 de dezembro de 1926.—José Lino Gru-
firdeold. v(inta mli .	 i2.6431

OkItEcER Do co n sEEllo

Os abaixo assignados, membros do conselho fiscal da
Companhia de Mineração e Metallurgia "Brazil", tendo C ai» i-
rado o balanço e demais contas apresentadas pela directoria
relativas ao anuo de 1926, são de parecer que a,z ifo'SORIS ,z o-
jam )provadas, visto se acharem rigoro-anionle exactas.

Rio de Janeiro. 1 de março do 1927. —	 Dias Fontes
Garcia.	 eorlos Alberto de Magolhães	 — Pr. M000el
Guilherme dn Silveira Filho.

"COBRAZIL" COMPANHIA DE MINERAÇÃO E METALLURGIA
"BRAZIL"

GERAI, ENI 31 DE DEzE limo or. 1926

Ca ixa 	 	 22.05-171
Acções caucionada s 	  	 50 :00~00
Hens de raiz 	 	 33 : 3 í g$600
Fabr ica Explosivo "S1ygia" 	 	 °5:000$000
NE:. na nos	 35 : ')I 5$000
M ineração do sabugo 	 	 229 :358$980
Apohces da divida publica 	 	 I '650$210
Moveis e utensilios 	 	 7 :445$560
A Metallurgia Lintda. C/Capital 	 	 250 :00000
Canlbiacs	 408 :51~00
Promissorias a receber 	 	 1 .195$800
Obrigações a cobrança 	 	 77 :856$220
Olndgações Ferroxiarias 	 	 25 :?00$000
Junot Pacheeo & Comp. C/Capital 	 _	 9$300 :60000--. 
Cauções 	 	 205 :295$880
Banco Germanieo A. do Sul 	 	 121 :112E020
Banco Alhunão Transatlantioo 	 	 253 :079$800
The National City Bank C/Caução 	 	 674 :300$000
Banco Balo Belga	  	 104 :526$129
Banco Pelotense 	 -...	 58 :566$640
Contas assignadas a receber 	 	 5.796 :932$501
Contas correntes 	  L.	 	 3.070: 180P)71
Materia prima 	 	 93 :78 4600
Dynamite	 11 :791,3960
Apolices da divida publica C/N. 1 	 	 63 :139$000

11.935:63:1168

Passivo

COMPANHIA DE MINERAÇA0 E METALLURGIA BRASIL

RELAD;RIO A SER APRESENTADO Á ASSEMBLÉA UERAL ORDINARIA, A
átEUNIR-SE EM 31 DE MARÇO DE 1927

Srs. accionistas — De accórdo com a lei, e em obediencia
aos nossos estatutos vimos prestar contas da nossa adiWnis-
tração referente ao período de 1 de janeiro a 31 de dezembro
de 1926, do qual submeilemos ao vosso julgamento as reffle-
ctivas contas e balanço.

Apezar do anno proximo findo ter sido raracierindo por
Iam retrahimento geral dos negoeios, motivado pelas Jiversas
•iroumstancias de todos conhecidas, os negocios d. nossa
companhia sego ira a sua marcha oormal, pern,;tlindo-offs
oenslatar coto grande prazer, uni resultado deVe:l'azi CODOWO-
ardor aos esforços de trabalhos que temos dispointelo para so

'eu constante dPsenvolxinnento.

Capital	 . 	 	 1 .000 000000
Deposito da directoria 	 	 40004000
Fundo de reserva 	 	 N00:000$000
Lucros suspensos 	 	 500:000000
Fundo de reserva especial 	 	 5')I :227$Ç?
Dividendos:

4° dividendo a pagar.... 	 500$000
5° dividendo deste exer-

cicio _	 	 120 :000000	 1:1) ::-A11.4000

Bonus aos accionistas:
Botins do anno anterior a

pagar 	 	 150000
bletn deste exercido 	 	 120 :000$o0o	 120 :150t00(11

	Linke Hofmanii Lauchbanuner A. G. C/Cao-	
10:900000

• n • •cmall leo A do Sol C./.1polier- 	25:38:~00
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OhrigaçÃes a pagar 	
Banco Cerrnanico A. do Sul C/floyaz 	
Contas assignadas a pagar 	
Deutsch Sudanterikanisch Bank 	 C/Dollares

(Berlim N	.	 	

Drutsch	 Stidanierikanisch	 Bank	 C/I.i1W8S

COI rentes
The National City Bank 	
Bonificação ri directoria 	
Imposto 51/ a renda e gratificações
P.anco Balo Belga C/C.ainbio 	

6

639:26'28620
310-9W200
165 :56;4120

6:5678910

:t8.9528000
853:1818767
380.69n140
182:1231415
'l1:968$573

408:5108000

--•••••—n

SOCIEDADE ANONYMA FABRIL PROGRESSO

ai-A...x . 1 .0nm DÁ DIRECTORI.x QUE SERA APRESENTADO Á ASSLMBLÉA
EXTRAORDIN AMA DDs sitti. 	 ACCIONISTAS,	 EM 31	 DE

Aittp DE 1927

Srs. aecionistas — Em obcdiencia aos estatutos e dispo-
siçiies legaes, apresentamos ao vosso exame o balanço refe-
rente ao anuo de 1926. betu como o parecer do conselho fis-
cal. referente ao mesmo. achando-nos á vossa inteira dispo-
sição para Qualquer esclarecimento que desejardes refereute
ao 11~10.

Con.selho
11.935:6328468

Rio de Janeiro. 31 de dezembro de 1926. — Presidente,
Anfi.nio Dias Garcia. — Vice-presidente, Antonio Leite da
Mira (,arcia. — Director. Antonio Leite Garcia (Dr.). — Di-
rector . OiN Lati r . — O contador, G. Cunha e Sá.

LUCROS E PF.RDAS

VON STRAc.kO (4:11AL DESTA CONTA NO ExEncicio or. 1926

Credito

Szi Ido (1,sta conta no exercicio de 1925.	 4:6658618

Material rviante:

t.satdo desta conta 	 	 1.535:27tv'20

na mite:

Saldo desta conta 	 -	 686:G458130
Inventario existente	 41:7918960	 728 :51(4390

'Apolices da divida publica C/N. 1f

Saldo desta couta_	 267:1168000
Inventario (103 apolices

existenb,$)	 63:1398000
	

130:r,55,000

( ;a 0 de representação

Saldo (lesta conta ..... .	 . ....	 11 :39286

Mercadorias geraes:
saldo desta conta 	

	
1.257 :809327,

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1926, — Presidente.
Antonio Dias Garcia. — Vice-Presidetite, Antonio Leifr (1.;
Silva Garcia. — Director, Antonio Leite Garcia (Pr.': — Di-
rector, Oiti/. /Aut.: - O contador, .C.. Cunha e Sd.:

Os abaixo ri ssjgnados„ membros effeelivos (lu conselho fis-
cal da Sociedade Anonyma Fabril Progresso, tendo procedido
a detalhado PX1ITTO`. na escripturação e nos documentos refe-
rentes á niesnia, verificaram à exactidão das contas pre s ta-
das pela sua directoria. o mesmo acontecendh rolo referencia
ao balanço do anno pixaim° findo, que opinamos seja ap-
provado.

Mo de Janeiro, 25 de março de 1927. — 111'. .1Iari9 Pollo

f olio Baptista Itoso. — Glarimundo do Veiga.

BAIA NO,'	 ENI 31 DE DEZ EN1 14RO (o.: 1926

Actirc
Bens inoveis:

valor de diversas volitas, (los existentes 	 	 832 :7:");ft II)

Bens imitioveis
Idem idem 	

	
:DDI'D,0110

Bemfeitorias e gastos de installação:
Valor desta conta 	

	
RS : V.,(701)

Valores depositados:
Idem idem 	 	 1 28$0011

Tilulos a receber:
Valor dos exislentr eia carteira e cobrança 	 173:94300

Caixa :
Dinheiro em cofre 	 	 18 :339200

Almoxari fado :
Valor dos stocks existentes	  	 6o:9;7fiG00

Contas correntes:
Saldos devedores	  	 S	 58(10

Lucros 45: Perdas :
Saldo para 1927 	 	 111 :10Z4610

1.991 :31181180

Passivo
Capital :

Pelo social 	 	 500 :li4Iiii00
Emprestinio por debentures:

Valor do existente	  	 5010:tions:000
Contas correntes:

Saldos credore s 	 	 512:9188980
Titulos a pagar:

Saldo desta conta 	 ..	 151:52680,00

1.994 :3414'80
_

	

Dr.MONSTRAÇÃO
	

CONTA LUCROS & PERDA@

Debito
	 (rrifil,

Fabricação:
Lucro bruto verificado 	

	 80 :S97:kl:WH,

Pilo encerramento das se-
guintes contas:

4-lasto q geraes	 33:30846o0
llonocarios da directoria 	 	 39:0008000

.1 tiros 	 	 27 :8358140
,Ordenados
	

38:6298700
Transpor! c z;	 26:103850e
Energia	 isel 	 	 16 :142800
:Embai la goil-z	  	 10:6838500
.3.a1(1 .4, para	 19r'7 	

	
111 :14 n 4Gfet)

	192:0006210
	

14.12 :003:•.,-..!10

ile Janeiro. 31 (h, dezembro de 1926. — Diretor-
grato. F..Lomprcio. — Gontactor, Ji Almeida,	 ,(2.01Q

Debito

1 li	 f	 earobiiie	 ... ..

3.918:1318571

207:36 s8059
43 :39014000
79 :3118600

144 :0008000
58 :3378687

nó' 'Pra	 lOS	 11	 ireClOria 	 _
N a 1	 ria!	 lixo	 .-•..•=••• •• n•••nn l ••.rt • • •	 ......
Sucção teelinica	 	 5 :53.18100
Juro s	e descontos 	 595:4798815
lIonorarios ao conselho fiscal__	 7 :2008000
Corretagens	 .	 .. .. - . 103 :6018350
iliperarios	 	 39:4698910
Commissões	 •	 	 122 :8321507

fabi•icação 	 117 .822857•
Dlateria prima "Stygia"::

Saldo desta conta........;	 426:4828701
Inventario	 ... . ..	 93:7848600 332:69»-l01

370:0008000Contas	 correntes 	
)e=pezas	 geraes.	 	 ra. . . 79:638831(i

eratificações	 e 50 :000800u
Fundo de reserva 	 112:1868758
lucros	 suspensos., ......... 3?5 72R(18902
Tonificação extra aos accionistas 	 120 :001;00o
3'.onificação á directoria., 	leurs.ureu;13:1 182 :52384
Dividendos 	 120 :00080nu
Fundo de reserva 501 :2275423

3. .018 :1319871
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DIABA() 01 . 1' 1.1.:1AL	 M;LEVil
111nn••n111.-

COMPANHIA SANTA LUCIA
PALANy) GERAL EFFECTUADO VAI 31 DE DE-

ZEMancs DE 1926

Activo

humo s. eis 	 	 96 :723 51110
Caução da directoria 	  10:000000
Move i s e utensilios 	 	 7:.136$500
Loiras a r oceber 	  .17 :023$050
Caixa 	 	 :029800
Titulo cancionados 	  10:358100

em cobrança 	  45:376:z000
Mercadoria s 	 	 3it:7008000
Conta;	 rierp,./i!t.,:

'")76:06710

527 :715$,360
---------

oapil
	

50 :00000n
11y1 ). 'locas 	
	

19 :129,..100
Xcçõem cakbiionkidas
	

10 :00011)0
Coffla; eoccomos	 (sa1.1.1

crooiores) 	
	

.7 :259s '
Fundo

III
	 3 :610:3000

•. O no I" 1	 \
	

2:0553:15n
i 1 h'11111) .n .	 1 "	 1 .	 1 . '	 ,'191)e!.1-

I i • .' • 1 1 , 19.2f; 	
	 :332030

527 :715860

. n 11 1).	 II. de Janeiro.
.I.• 192G	 -- .1

JUNTA COMMERCIAL DA CAPITAL
FEDERAL

l' n • n • /if ir(ub,•:

.NG2

.1111 . 1101 . 1111ile	 dmi, »lida
Connoercial. .10 1si de março de	 1927,
foi ;inibi\ ;ida. solo il. 7.11r2, o. acta da
as.se li dolea go.ral	 \icaocolinaria realiza-
da eni	 do teNerciro do :1927, que au-
torizou a roei t.rja da companhia Na-
cional do Ceramica 1 contraliir uni •m-
pre s tinio por deloenture.

Seocetaria da Junla Commercial. da
capital Foderal. 29 do março do 1927.

.foão illifi i(h. do .4 ris 1( jo.	 1° official
(-obre duas e s tampilhas • no valor de

\	 .1 .c. 041, 12, 410 4na •4;.) de 1927.
Prol Col 'isi~. diroctsir. E slava o

•oclIoliokItt	 .11)1)1R Commereinl.
'2.658)

SOMO TIFS CIVIS
CAIXA GERAL DO PESSOAL JORNA-

LEIRO DA ESTRADA DE FERRO CEN-
TRAL DO BRASIL

EVIIIACTO DE ESTATUTOS

A Ca.ixa Geral do Pessoal Jornaleiro
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
fundada ein 1 de novembro de 1901, com-
põe-se de numero illimitado de associa-
dos, sem distincção de nacionalidade,
cred(1 politico um religioso e 'Jim por

a) auxilio:: peeuniarios 1empora-
rios, quando, enfermo de moleslia grave,
fiquem privados de trabalhar: h) anxi-
hos pecuniarios perotanonie, quando da

n feriu idade' adquirida. rosulto incapaci-
dade comprovada para qualquer trabalho,
ou quando por velhice extrema não pos-
UM. por si mes •1 io. p11 ,ver os meio.: 41-!.

P1/ 0 111 ;MEN .	fin.zt

fins, a; alineas e a h, do art. 30, dos Es-
tatutos. E' administrada por uma (tire
ctoria composta de presidente, vice-pre-
sidente, 1° e 20 secretarios, thesoureiro,
e 1° e 2" procuradores. E' represt:ntada
pelo presidente judicial e extra-judicial-
mente. Os sonos não respondei» subsi-
diariamente pelas ohrigaçõe's que con-
trahirein sous reprosentantes em nom':
da Caixa. A dissolução o o destino do
patrimonio far-se-hão de aceordo com o
art. 220, e paragrapho unico dos Esta-
tutos. Os Estatutos só poderão stir re-
formados depois de seis annos de appro-
vados. salvo no caso de trazer prejuizo
aos cofre; sintais, caso este em que so
será resolvido em asseMbléa geral extra-
ocdinaria. - A directoria

MINIINCIOS
Conat)anitia Santa Lucia

111. n .1 11.11.11.11(.) 011T1r.:“) N. 'J. 2
AS •^F:\031,ÉA (dam. Evrit.‘oi-iniN.11t11 -

São coliA ¡dados 0 .4 SCS. accionistas para
se rounirem eni assenibloa geral oxtra-
ordinavia, imis dia 2 do abril proximo fu-
turo. ml im de tomaroni conhecimento de
uma proposta da diroctoria, acompa-
nhada do paro.. or favorallol do consoitto
fisoat, roforonte ao anginento do capital
social o •om:v ( 111. 9 110 ro forma. '105 a -
11111H.

Rio .10 .laileiro, 20 do março do 1927.
--• .1 directoriii.	 k2.62:,)

o) abaixo as s ignado declara que por-
de (' os seus rei; 'ficados dos exames de
Arit limei loa . Algohra e 4; 000101Pia. pas-
saolos pelo Collogio Pellro 11.

Rio. 29 do março do 1927. - il)S1;
Soares do Voyh). -

Roconheço a firma do Jose Uno Soa-
res do Couto.

Rio, 29 de março do 1927. Emn lesto-
munlio (estas . a ii signal publico) da ver-
dade. - J. ..tflonso Paula e Costa. ta-
boi 1 ião .	 (2.628)

A' Praça

Teixeira, Brandão) & 1:01111).
caiai a esta praça o ás demais do interior,
com as (umes manteem relaçõos, que,
conforme alteração 410 contracto, regis-
trada na Junta Commercial desta cidade,
retirou-se o soei° solidado Amaro Jose
Prado, pago e satisfeito do seu capital
e todos os haveres na sociedade, conti-
nuando esta a explorai' o ramo de &moi
e aguardente, i-ob a mesma razão social
de Teixeira, Brandão	 Comp.

A nova sociedade, que assumirá todo o
activo e -pas s ivo da alterada, é composta
dos socios solidarios Sebastião Teixeira
Brandão e Benedicto Teixeira Brandão,
e do socio commanditario Paschoal
Illasi, que nesta data é admittido.

Rio de Janeiro. 9 de março de 1927.
- Teixeira, Brandão & Comp.	 •

Confirmamos a declaração supra. -
A moro Jose Prado. -

-
Reconheço as firmas supra de Teixeira.

Brandão & 1 i)1111), .11%110 JOSi: Prado e
Pasolioal Blasi.
itio dr! Janeiro, 29 do março de 1927.

Em testonlionlio (estava o si g nal piobiloo)
tia e,.ilmiole. - Lias) Moreira, Lihelliào.

(2.tAi0)

"A Popular"
sãO COnNilladeN SES. acc iunista ss a

se reunirem em assemblea goral ordina-
ria, de aceórdo com o art. 11 dos e z ta-
lutos, no dia 18 do abril proximo, as 2
horas da tardo, na rua •to Ouvidor um. 71,
segundo andar, para aparesentação
rolatorio da directoria, approvação de
contas e eleição do conselho fiscal o re-
solver sobre propostas que interessam o
andamento dos nogocios sociaos. -- A
dier e toria.	 12.00

Companhia de Expansão Industrial
I Innnobiliaria

5,W1111011) 'Vil-5v	 aos	 Sr-.	 accionistas
que devendo pp liiiir-t e , :11#`» e) rim

abril proxinio passado a assoniWa
que tomará conliocimonto das coutas do
ovoreicio	 1926, acham-se desdo ,ja
soa disposição os dociudelitos a (pio se
roforo o art. 117 da lei. das Sociedades
Alion n i na.:, na -Ode social, á aAcnida Rio
Braiwo ri. 50, 3° andar. 	 ,2.(152)

4:oinpa»bit Iinfustrial do Itintuary
S. A .

\(.:.‘1)	 \\NI:N111)

GER	 0RDIN.1111.b.

São eioD\	 Sr"'.
se 1111111 ri . 1 	 gvral orditia-
ria no dia 2 do abril proxiloo futuro, as
15 horas, sitia!, á rua Nlitilielpn1
n. 20, 2" andar. para tomar
monto do rolatorio o contas Ia 4.111..,../I)ria

pare,.oc Ihs	 f	 rolai i‘ os
ao ovoreicio provim.) findo e eleição do
eonsoil l o 1' Seri .> :11)1/1)11 . 11t1 . S, Para, 1.)

i1) do 1927.
Rio do Janoiro, 18 do mitrço do 1027.
.1 diroetock.	 9 .t;V;)

Fabrica Colombo S. .X

2* Éu n ii)ENDO

Sã.) ronx-idadoss os Srs. acchm.'sias
ryeel) P r O 2* dixidoinlo. á razão do

-10$ it00 p• arção. correspon.h .nt o a.,
anuo do 1926, no oscriptorio desta s• n ••io-
dado. á roa 13 •le Maio ns. 33 e :35, todos
.os dias %deis, das 10 ás 16 iti n Ekis.

llisi 4141 ttlaWiiro, 	 do I wa 1 • 0:4 )	 1927,
directoria.

Conquinbia llineira de lAtetieinios

A.-;,,EMB1.1::A 5 O.:11.A1. oi4DINNytit

São convidados Os senhores accionis-
a.sc cenuire.in um asS0111Di i»a geral or-

dinaria, no cseciplocio desta commanhin,
;Ás 16 horas 414) olin 141 de abril erox imn,
afim de deliberarem SIIhre O mola' 'si'
da directoria, parecor do conselho fis-
cal e contas relativas ai) anuo fiodo OTO
31 de dezembro proximo passado, assim
como para elegerem o e•ameltio fiscal
que tem sie servir no presonte i'N oro'

Ficam suspensos as transferencia ,. (h.
arções ates a realização da assenda.

Rio de .Taneiro, 30 de inar4;4) •14, 199i
- A directoria.	 .2.612)

t:(lini)anbia de Nlineraçã() e %letal-
'orgia "Brazil"

.1cliabt - sv mi disposição dos Srs. aecio-
nisias, na sede da vo.knipzinliia, á a'. e-
tilda ltarão dr I's'tti ii. 7. 1" ;iodar, mo,k
documentos a qt1 o' Si ri`fe PO O iii. 117
do docroto n. 53i, do 't 	 .jutib) do Is.•is

!tio	 Janoiro. 1 de maroo .10
A direr iaria.	 11111)

(saldos



11,1)ilittri.-1** . iva :31 \larço de 19271-11,11110	 wlelA 1,

Companhia Industrial Saleiro
1Iachado

;1.)C1ED un .; xN(rn 'iM.1

:%8SEX1131.1.% GERAL oimiNAIGA

;São ca,nvidados os Srs. accionistas
para so reunirem em assombléa geral
ordenaria no dia 31 do mez corrente, ás
11 horas, na sede da companhia, á rua
S. Rent, 11. 19, afim do tomarem coube,
cimento do relatorio da diroctoria, pa-
recor do conselho fiscal balanço, bem
coai° pro,'odorein á eleição dos membros
do con--1110 li-tal i siipidentes, para o
noxo o.\-rcicio.

tr;-.usferencias do aoçaies nominaes
vealizar-se-lião at4 15 do corrente, e,
15 'lias 1)1 is iIa asseintit:. a convocada, 03

Srs. p4L-: ...nillore .: ile ac,-..4')es ao portador
dep . ) - 0:iriio na -éde da 4.'onipailliia 03

sous litillos.

Rio	 Janoiro. 4 ilo inarço do 1927.
— .1	 rretoria	 (1.i20)

Companhia Cervejaria 13o1iemia

;PETROPOLIS)
São oonv mjado o SI'4 aceionistas a
rounir1'111 •in assemblea geral ordi-

liaria, no dia 31 do corrente, á 1 hora da
tardo. oscriptorio da companhia, á
a ‘ cnida 7 do. Abril ii. 176, emll Petrepo-
lis, afim de tomarem conhecimento do
relatorio, balanços e contas da directoria.
relativos ao exercioio encerrad0 CM 31

•de dezembro de 1926; votarem o pare-
cer do conselho ti-cal; elegerem a di-
rectoria para o triennio de março de
192? a março de 1930, bei» COMO O con-
selho fiscal e seus supple.ntes para o
evoreicio vigente.

No mesmo dia se iniciará o pagamenéo
do di v idend a) ii. 114000 dez mil reis)

• por acção, COrre-z oondente ao citado
evoreicio.

Polropolis, 15 de março de 1927. —
.1 dircetoria.	 2.4171)

Perfumaria llascotle S. A.
lh , h) pm: p fflo. Sul voriNidados todos as

avvionistas da S. ,a. 1)0efaimaria
*dascotte a so reunirem em slla - M e , á

nra,:;¡ • I'iradentes ns. 18 e 211, no ' tia 31
corro l oo, mI4 doas boras da tardo. afim

de tomarem ,..nilieriiiiento 1, halaM:41,
ro [alowi l l sia	 i ror I OV:I. é DIO'f'.'01 um owl-
sé . i	 1iSCil I, ré' ial i o .;	 exereicio	 f

ui, encerrado em :11 de dezembro
,•,- 1926. assim voilio eleger o inix4., con-
--- , lho fiscal, tiara 11	 Vreieit1 1111 ,• n :1 -
lviii,	 51111,1.	 ()iii	 4o	 I ii •I'lard	 (1110
tallin o balanço como todos os demais
documentos re'.ativos áipi e lle exercido
se arlemi mi d'spo .zição dos Srs. aecionis-
tas, na sede desta SaV	 é' 'Ode
SPI'ã	 dãldaS Iodas as i'..0'1;11'01!ill101110S

It i a *il .	rt	 I lo 111111't»	 t027•
. • .1.	 t •Pe • hop ia.

1:41sà1 Arcos
IS414'.11 . :11.\1)1 .1 \NoX\'11.‘

11 • 11aiii--;e a disposição do .. Srs. ;tecio-
itista ,z . nas•'.411 , social. á aN enida tiran n
CO ti. 2 1) , 1 " a 114 'lar, nesta Capilal . os do-

balanço. emitas,	 41111;
í..4, i",	 ile,•ceio o.	 i3

de	 de 18,1.

ir., de Janeiro. tio di•	 .1..
.1

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

RUA DE S. PEDRO N. 48

Ficam in disposição dos senhores ac-
ciconistas, neste escriptorio, os documen-
: os a se refere o are. 147, do de-
creto n. 434, de 4 de julho te 1891.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1927.
— Joaquim de Campos Mendes, presi-
dente,	 (2.342)

Companhia de Mineração e Metal-
lurgia -Brasil"

São / •onvidadoS os Srs. avvionistas a
se reunirem em asembla geral ()Mina-
ria, eia sede da companhia, á avenida
Barão de Tette 'n . 7, 1° andar, ás 14
hera .: de dia 31 do corrente, para o fim
de deliberarem sobre as contas o balanço
de. 1926 o para elegerem o novo conselho
fiscal .

Rio de Janeiro, 16 de março de 1927.
- A directoria.	 . (2.420)

Johns-Manville do Brasil, S. A.

AVENIDV Dr, 	 JOÃO N. 175 — SÃO
PAULO

AssEmBUA tiEnat. ORDINAR1A

De aceArdo com o art. 13 dos estatu-
tos, são convidados os Srs. accionistas
de-da sociedade a comparecerem á assem-
blea geral ordinaria, que se realizará na
sede social, á avenida de S. João n. 175,
no dia 31 de março do corrente anuo, ás
13 horas, para o fim de tomarem co-
nhecimento do relatorio e contas da di-
rectoria e parecer do conselho fiscal so-
bre as mesmas , e proceder á eleição da
nova directoria, membros e sapplentes
do conselho fiscal, e tratar de outros ne-
gocio,: que forem devidamente apresen-
tados á assembléa.

São Paulo, 12 de março de 1927.
:1 directoria.	 (1.999)

Compa»hia Industrial Santo
Antonio

ASsLNIBI.ÉA CEM!. ORDIN.%FrA

São convidados os Srs. accionistas a
Ee reunirem em assembléa geral ordi-
nai . ia, no oseriptorio da companhia, á
rua General Camara n. 241, a 31 de
março pt oxim0, ás 13 horas, para toma-
rem conhecimento do balanço. relatorio
e	 da directoria, relativos ao anno
social 1926 e procederem á eleição dos
membros do conselho fiscal e supplentes
para o ..orrente exercicio.

Ficam á disposição dos Srs. aecionis-
tas, na Ode da conipanhia, os documen-
tais de line trata o art. 117 do decreto
1. 431, de 1891.

!tio lo Janeiro, 28 de -fevereiro de
19 s.)7.	 Ignariu Verissinio de Mello,
pr-si•lente	 (1.822)

Empriva Hydro Eleetrica Nacional

41150i NARIA

SãO	 ')nvlilalos OS SI'S	 RCO1011iSiaS
PIO'a .0 reunirem em assemblea, na séde
social, á rua do Mercado ti. 51. desta Ca-
pital. no /lia 31 de março corrente. ás
15 It.•ras. para 'tomarem conhecimento

relabirio da directoria e do

do conselho fiscal, bem 1 . 41mo das cnit-
tas e 1 14) balaticu do ex ., reicio de 1926,
afim do diseutit-os.

'tio ii Janei t o,	 Je março de 1•427.
___.	 ducctoria.	 (2.99§1

A' Praça
Miguel Felippe, negociante es•ab,10..

eido, nesta praça, á rua General s;,n,paio
n. 12, para fins de direito e scien.-ia de
todos os seus interessados e antigos,
COMmintica qi lO, com sorpreza recebeu
carta do Banco Germaniro da America
do Sul, pedindo o pagamento, imme-
diato, da duplicata n. 4.332, de reis
1:119$500, do minha emissão, a faxoe
llibejee, silva &, Comp.. quando a m-
ma por mim já havia sido paga aos me s

-mos, conforme recibo eia meu poder.
Nada devo aos Srs. Ribeiro, Silva át
Comp.

Faço aviso para que não haja s111-
preza de algum protesto e ao referidh
Banco .já apresentei aquello recibo.

Rio de Janeiro, 26 de março de 1927.
— Miguel felippe. Testemunha: —
José de Sois :a Motta Junior. — .4 rnolsit)
Guimarães.

Reconlioço as firmas de Miguel Fo-
lippe, Jose de Souza Motta Junior e Ar-
aldo Guimarães.
Rio, 26 de março de 1927. Ein teste-

munho (eslava o signal publico) da ver-
dade. — 1. Affonso Paula e Costa. ta-

	

hellião.	 (2.50i)

Companhia Brasileira 31elhora-
mentos e Construcções

ASS11MBLÉA GERAL ORDINARIA
EXTRAORDINAR1A

Os Srs. accionistas desta companhia
são convidados a se reunirem em assem-
bléa geral ordinaria, na séde social, á
rua da Quitanda n. 187, sobrado, ás 1.1
horas do dia 31 de março corrente, afim
de tomarem conhecimento do relatorio e
contas do anno social findo em 31 de
dezembro de 1926, e do parecer do con-
selho fiscal; bem como elegerem o que
tem de servir durante o anno corrente, .e
seus respectivos supplentes. Tendo os,
actuaes directores apresentado renuncia
dos seus cargos, proceder-se-ha, tani-
bem, á eleição da nova directoria.

Logo após o encerramento da a.zseni.:
bléa geral ordinaria. reunir-se-hão
novo os Srs. accionistas em assemb14
geral extraordinaria, visto não se ter po-
dido realizar, por falta de numero, a
mareada em segunda convocação para o
dia 10 de fevereiro proximo passado,
para o fim especial de tratar da reforma
dos estatutos, devendo agora deliberar-
se com qualquer numero de accionistas
presentes, por ser esta a terceira convo-
cação de assembléa geral extraordinaria.

Rio de Janeiro, 9 de março 0 1927.
— A directoria.	 (1.961)

Companhia de Porcellana
Brasileira

	

ASSEN1111.1:I.l	 ORION AIO

São convidados os Srs. accionista.
desta sociedade a retinirem, tia sede
social, á praça Marechal Floriano mi-
meros 35/7, 20 andar, no dia 31 do i'or-
rente, ás 14 horas, et» assei»blea geral
ordinaria, afim de toma reta
mento du relatorio da directoria, ba-
lanço e parecer do conselho riseai. refe-
rentes aa exercieio de 1926 e delibera-
rem ,-.ohro a approvação das mesmas o
elegerem os inetiltiro; do v0113(1110 fiscal

Si-esiiimlentes. As act,Aes ao porta-
dor ilevin . ão sor depositadas no escripto-
rio ala sociedade at 4' ires dias antes dt.
remi mão.

flio de Janoiro, 5 de março de 19,).
— t directutia....,
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Março de 1 ,̀C7 

Banco Gaiiim •rcial do RIO
de Janeiro

olanNARIA

1:onv:do Srs. accionislas a rompa-
•••(...re111 á assenibli.a geral ()ritmaria,
1 1 1 4. t e rá Iogar no dia 23 de abril pro-
ximit futuro. as 13 horas. no edificio do

afim de 1 ornarem conhecimento
1%4, acto,: e e, lutas da direcittria e pare-
cer du couselbo fiscal, referentes ao
anilo social, findo em 31 de dezembro de
.1542(1. N.., em seguida. elegerem o conse-
lho fiscal, siais s upidentes e um director.

A s tranSfereiWias de acções ficam siis-
pensas a partir do dia 16 de abril pro-
ximo futuro. até o dia em que se reali-
zar a asesnlhléa.

Riu de Janeiro, 26 de março de 11127.
-- Francisco .tost : Gomes Valente. pri'-
:-Iiii • 11112. 	 (2.493•

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

48,
São convidados os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 31 do corrente mez, ás 3 ho-
ras da tarde, no escriptorio da compa-
nhia, ã rua Sete de Setembro n. 100,
afim de tomarem conhecimento do rela-
1 crio da directoria, parecer do conselho

approvação de contas e balanço e,
bern assim. procederem á eleição do
conselho fi scal para o presente exerc-
cio.

Rio. 12 de março de 1927. - A dir,--
ctoria.
	 -

S. A. "A Relia Pescadora"

.xssr.lnr.É.x Gravo onniNvot8
Prisnrira COSI rocação

De rOnfOrmidarie COM o disposto no
art. 28 dos estatutos. são convidados to-
dos •os senhores accionistas para se re-
unirem em assembléa geral ordinaria.
no dia 31 do rnez de março corrente, I13
13 horas. na .séde social. á rua Major
Jo s é Caetano n. 19, Ilacuriissii. Estado
do Rio de Janeiro, para leitura e appro-
• tí,:ál.) . do relatorio tia directoria. balariç,),
contas, a..tos da administração e parecer
do conselho fiseal, referentes ao anum de
1t126. e eleer o eidisellio fiscal e respe-
( . 1 i‘o , supplenies para o anilo corren1e.

Os senhores aevionistas dever:to
I . ositar as sua:. acções até cinco dias an-
tes	 marcado para a reu11i;ão. sob p..na
4.11 . vão poderem tomar parle na as-ern-
Ma.

Na st". 41e social se acham á disposição
do, interessados os doentoentos deter-
minados tio art. 1.17 do derreio n. 531.
ti''N	 julho de 1891.

Ilacuro ,sa. 1 tio março de 192J.	 .1
(1;1...1'10011.	 i	 (1.921)

t'ompanliia Brasil Cinemato-
• graphica

JUR.,: Til: "I)EItENTI'ItES.'

1,Yr , i t'f) 	 i nws 1 re

A partir (h) dia 31 do corrente, serão
o,ozos, no escriptorio da companhia, á
praça Marechal Floriano n. 7, 2° andar,
os jures de 5 Ç., relativos ao 3° semes-
tre que Si' vence nesse dia, das debrn-
i ?I rPS de tinso ernprestinlo de réis
4.000 :00 1 ~o l l. em circulação.

Itio de .r.znieiro. '23 de marco de 11t27.
• Eranciro Serrador, presidente.

Companhia Souza Cruz
Na séde desta companhia, á rua Gon-

çalves Dias n. 26. acham-se á .di-Tm-
sição dos Srs, accionistas os docurnon-
to's a que se refere o art. 147 do decreto
fl. 43, de 4 de julho de 1891.

Rio. 28 de fevereiro de 1927. - A di-
rectoria.	 (2.052)

Companhia Lithographica
Ferreira Pinto

Na séde desta companhia, á rua Sete
de Setembro n. 100, acham-se á dispo-
sição dos Srs. accionistas os docomon-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio, 28 de fevereiro" de 1927. - A di-
rectoria.

Companhia Brasileira de Fumo
em Folha

Na .sde desta companhia, á rua Gon-
çalves Dias n. 26. acham-se á disposi-
ção dos Srs, accionistas os documen-
tos a que se refere o art. 147 do decreto
n. 431. de 4 de julho de 1891.

Rio, 28 de fevereiro de 1927. - A ili-
reetoria.

Usinas Chimieas Marinho S. A.
ASsEMBLÉA GERAI, ExTRAOMNARIA

Convidam-se o s Srs. accionistas a se
reunirem em as semblea geral extrair-
dirimia. no dia 2 de abril proximo fu-
turo. ás 15 loiras, em sua séde, á rua
Sete de Selem nitro n. 186, sobrado, para
eleição de cargos Aagos.

Rio de Janeiro. 18 de março de 1927.
- A directoria.	 (2.194)

Anglo Sul Americana
COMPANHIA, 101 .: SE'311.110S

São convidados co. Srs. accionistas
irem receber, do dia 1 de abril proximo

ileanle. na sede da companhia. á rua
tia \It sanilega n. 41, 1 e 2° anilares, o
21° dividendo referente ao 2° semestre
dc exervicio de 19 •ni e ti razão de 12
ais atino.

Rio de Janeiro.	 de lutarei., de 1927,
- A dirch	 (2.599)

Sociedade Anonyma Philips
do Brasil

São convidados os Srs. accionistas a
se reunirem cru assembléa geral ordi-
liaria. no dia 51 do corrente, ás 5 horas
da tardo. no eseriptorio da companhia, ã
roa aveadora Cabral n. 43, ntim cie to-
marem cunheeimento do relatorio da di-
rectoria. parecer do conselho fiscal, ap.
provação de contas e balanços e, bera
assim, procederem á eleição do canso-
lho fiscal para o presente exercieio.

iRriiia) ..	 d12 de março de 1927. - .1 ire-cu

Companhia Souza Cruz
São com idado.s os Srs. accionistas a

se reunirem em assembléa geral ordi-
paria, no dia 31 do corrente, (.13 13 ho-
ras. no escriptorio da companhia, á roa
Conçalve's Dias n. 26; afim de tomarem
coniteeimento tio relatortu da directoria,
parecer' do conselho fiscal, aprovação
de contas e balanço e. liem zosim. pro-
ceder á eleição da directoria e dia con-
selho fiscal para o presente exercido.

Rio, 12 de ano "de 197., - A. dire-
ictoria,

Grandes Moinhos do Brasil SiA.,
1 ne eunfOrnlidad e voo,	 qi-po:n.

art. 117 do limerf ,t o 1i. 4:i '4, de 5 de jit.
lho no' 1891. arham- s e	 kfid

I, P.-ci . 	Pilo.. da so.
eiedade. á rua (,el.el'al Cantará it. 55, og
documento- mencionado:: nte r,.teido d
ereto.

hitt de janeiro,	 roarty. de 1927.
- A ihrectorio.	 (2.C,11:.;

Companhia de Fiação e Tecidos
Confiança Industrial

De 1 do abril em: dearde, das 12 ás 14
hora s . pagar-se-ha, neste eseriptorie,
rua de s. . Pedro it. 48. e retipon n.
relativo ao mez de abril proximo futuro.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1927.
- Joagniin dr (Um pl-,S Me-iates, presi-
dente.	 (2.454)

S. A. Philips do Brasil
Na Ode desta companhia, á rua Saoca-

dura Cabral n. 43. acham-se á disposi-
ção dos Srs. accionistas os documen-
tos a que se refere o art. ir do de-
creto ti. 434, de 4 de julho de 1891.

Riu, 28 de fexereiro de 1927. - di-
rectoria.

Companhia Lithouraphiea
Ferreira Pinto

São convidados os Srs. accioni s ta s a
se reunirem em assemhléa geral tintina-
ria, no dia 31 do corrente mez, ás 2
horas da tarde, no eseriptorio da com-
panhia. á rua Sete de Setembro n. 100,
afim de tornarem conhecimento do rr-
latorio da directoria. parecer do conse-
lho fiscal. approvação de contas e balan-
ços e, bem assim, procederem á oleição
do conselho fiscal para o pre s ente exer-
cicio.

Rio. 12 de março de 1927. - A

Banco do Brasil
ENIPP.E .-n TIMO MUNICIPAL nu e .5.000.009

Payaatento	 -conpon- )1. 4:5

De ordem do Sr. pre s idente. emloon-
!lio) aos l5. po,suidores ou portadores
de apolices nomina t iva:. ou ao portador
do eroprestimo supra que o rotipon
n. 45 deve ser cot t •glie desde já á se-
cção dr 'ídolos e Li til cacto s rlete flanco,
acompanhado da repectiva lista, para

contereneia. forneoendo o Italica. nessa
nceasiiiii, unia re sak a oiti , seri', trocada
p( q. Pileque no tfia ein que áI1111111-
cind f, o pagamento ' ,o reterei° eolipono

fito de Janeiro. 25 do marco de 1927.,
- Tu tu rcs, seer..i

Companhia Brasileira de Minas
"Santa Nlatliilde"

Não leinit-n eontpat Peia() numero legal
de areionislas para a a-,endll .:a :zeral
annum-dota para 28 on	 2,.,-
‘111nenl e eonN - idados	 Ses,
a Se retMirein ilu cha ; de abril pr. n xiino
futuro, ás 13 horas. ria á rima
Lnienos Aires n. 98. ,oiliettdo. aliai de to-
rnarem conhecirnentr . ;In retaii,rto e cou-
tas 4Ia directoria. parecer 41d consellin
fiscal e soltre os ines-tn.is se proottli G ia-
Veln. Esta asserabli1 eleg.erá es mem-
PrOS do conselho fi scal e supplenteS. 1Na
fórma do art.. 16, para g rapho itnico, do3

./..-:tatuto s deverão os serileor.?s aceionis-
tas depositar as respectivas accries
portador. emn antecedi-toei:1 lo tres dias._

Rio do Janeiro, 29 de tuár N,to de 1927..
directoria.,	 (2.6011


